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APARELHOS  "golzern-grimma- 
PARA  ÁLCOOL  ANIDRO 

PELO  PROCESSO  AZEOTROPICO 
DRAWINOL 

Este  processo  é  aplicado  nas  seguintes  Usinas  da  Direção  do  Mono- 
pólio de  Álcool  do  Reich: 


Adlershof 

Breslau 

Leipzig 

Muenchen 

Neu  Isenburg 

Nordhausen 

Nuernberg 

Stettín 


500 
800 
350 
200 
300 
300 
200 
350 


hectol 


tros  por  dia 


e  mais  nas  Usinas  L.    Brueggemann   em   Heilbronn  com   capacidade  de 

30.000  litros  por  dia 

Este  processo  será  aplicado  nas  seguintes  Usinas  paulistas,  cujos  apa- 
relhos COLZERN-CRIMMA  atualmente  encontram-se  em  ^ fabricação: 


Usina  Santa  Barbara 
Usina  Monte  Alegre 
Usina  Itahyquara 


São  Paulo 


REPRESENTANTES  nos  ESTADOS: 

Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquês  de  Olinda  85,  RECIFE. 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,    Av.  Ivo  do  Prado  37,  ARACAJU'. 
Baia:  Schmidt  &  Cia.  Lida.    B.  dos  Aigibebes,  14,  BAIA. 

Minas;  Adolfo  M.  de  Castro,  Rua  Sta,  Rita  Durão,  633,    BELO  HORIZONTE. 
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AÇÚCAR  QUE  DEIXOU  DE  SER  EXPORTADO 

Por  intermédio  dos  srs.  William  &  Cia.,  de 
Recife,  o  I.  A.  A.  vendera,  a  uma  firma  de  Lon- 
dres, 33,865  saccos  ou  sejam  duas  mil  toneladas 
de  açúcar  demerara.  Chegada,  porém,  a  época 
da  entrega  da  mercadoria,  houve  difficuldade  em. 
embarcal-a,  por  falta  de  praça  nos  vaporei  em 
transito  de  Recife  para  a  Inglaterra. 

Aconteceu,  porém,  que,  dentro  de  pouco 
tempo,  diminuiram  os  estoques  de  açúcar  no  norte 
do  Brasil,  melhorando,  consequentemente,  a  cola- 
ção nacional  do  producto. 

Dadas  essas  circumstanclas,  o  Instituto  resol- 
veu cancellar  a  venda,  o  que  conseguiu,  com.  a 
dupla  vantagem  de  equilibrar  melhor  o  mercado 
interno  e  de  evitar  o  prejuízo,  aliás  vultuoso,  de- 
corrente da  differença  entre  o  preço  ao  tempo 
da  venda  e  o  actualmente  em  vigor. 

Todo  esse  açúcar  foi  redistribuído  em  Per- 
nambuco, com  os  próprios  productores. 

Em  sessão  da  22  de  agosto  próximo  passado 
a  Commissão  Executiva  approvou  o  cancellamenfo 
dessa  venda. 

DEFESA  DA  SAFRA  DO  NORTE 

O  sr.  Presidente  do  I.  A.  A.  pretende  em- 
preender breve  uma  viagem  a  Pernambuco,  afim 
de  assentar  as  bases  da  defesa  da  safra  do  açúcar 
do  norte  do  palz. 

Na  sessão  da  Commissão  Executiva  de  3  do 
corrente,  communicou  elle>que,  dispondo  de  pou- 
co tempo  para  permanecer  em  Recife,  em  suo 
próxima  viagem  telegrafara  ao  Sindicato  de 
Pernambuco  e  á. Commissão  de  Alagoas,  afim  de 
que  enviassem  a  esta  capital  os  seus  delegados, 
para,  em  conjuncto,  estudarem  as  deliberações  a 
serem  postas  em  pratica  com  relação  á  próxima 
safra  do  norte. 


BALANÇO  DE  ESTOQUES  DE, ÁLCOOL  E 
AGUARDENTE 

Chegando  ao  conhecimento  da  Repartição 
competente  de  que,  constantemente,  se  verifica 
a  evasão  de  rendas  federaes,  proveniente  da  fal- 
ta de  pagamento  de  impostos  de  consumo,  inci- 
dentes sobre  o  álcool  e  aguardente,  o  sr.  Paulo 
Martins,  Director  das  Rendas  Internas  do  Thezou- 
ro  Nacional,  determinou,  recentemente,  em  cir- 
cular, aos  agentes  fiscaes  em  todo  o  território  na- 
cional, que  providenciem  sobre  o  balanço  de  to- 
dos os  estoques  já  promptos,  para  consumo  o  das 
matérias  primas  que  se  encontrem  em  estabele- 
cimentos ou  depósitos  de  negociantes  atacadistas 
dos  referidos  productos  ou  de  firmas  proprietá- 
rias de  semelhantes  mercadorias. 

GAZOLINA  ROSADA 

Em  recente  reunião  de  directoria  da  Socie- 
dade Nacional  de  Agricultura,  o  seu  presidente, 
sr.  Arthur  Torres  Filho  referiu-se  "á  questão  sem- 
pre opportuna  do  alcool-motor,  lançada  no  paiz 
desde  1930." 

Congratulou-se  com  aquella  Sociedade  pela 
noticia  do  "lançamento  no  mercado,  da  "'Gazoli 
na   Rosada",  dizendo  que  ella  surgiu  depois  de 
longos  estudos  e  experiências  reallsadas  no  Insti- 
tuto de  Technologia"  . 

Manifestou  as  suas  esperanças  de  que  o  pro- 
blema possa,  assim,  encontrar  solução,  pois  a  elle 
se  prende  a  diminuição  das  nossas  importações  de 
gazolina  e  o  equilíbrio  da  industria  açucareira." 

Accentuou  finalmente  que  "o  álcool,  como  o 
açúcar,  está,  no  mercado,  sob  os  cuidados  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  criado  para  lhe., 
prover  os  respectivos  problemas  e  se  encontram 
nos  domínios  daquelles  que,  entre  nós,  obedecem 
á  economia  dirigida." 
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NOVA  ESTAÇÃO  tXPERIMENTAL 

A  "Nova  Usina  Junaueira",  situada  ro  n'.i- 
niclpio  paulista  de  Igarapava,  reauereu,  ao  Con- 
selho Consultivo  do  Estado  de  Minas  Geraes,  isen- 
ção da  taxa  de  $001  por  kilo  de  c^nna,  procsdf,-"- 
te  do  território  mineiro  e  destinada  áquella  usina, 
installada  á  nnargem  direita  do  Rio  Grande,  limi- 
te natural  entre  Minas  e  São  Paulo. 

Resolvendo  sobre  semelhante  pedido,  o  Cj'^- 
selho  Consultivo  mineiro,  em  recente  sessão,  dis- 
cutiu o  parecer  do  relator,  sr.  Dorinato  Lima,  qu3 
opinou  "pela  isenção  definitiva  da  referida  taxe." 
Trata-se,  accrescentou  aquelle  conselheirO'"de  uma 
empresa  merecedora  de  attenção  não  só  dos  qo- 
vernos  ,como  de  todos  os  patriotas  que  se  preoc- 
cupam  com  a  solução  dos  problemas  que  dizem 
respeito  a  prosperidade  do  paiz". 

Manifestando-se  sobre  o  caso  em  debate,  o 
conselheiro  Sócrates  Alvim,  —  revisor  do  parecer 
—  ponderou  que  os  favores  pleiteados  estavam 
"em  desaccôrdo  com  a  tradição  da  politica  fiscal 
de  Minas,  que  sempre  visou  a  defesa  das  activi- 
dades económicas  situadas  no  Estado." 

Terminou  apresentando  uma  emenda,  que  foi 
afinal  yictoriosa,  determinando  que  a  usina  bene- 
ficiada com  a  isenção  da  taxa  em  referencia, 
installasse,  na  margem  mineira,  um  campo  de  ex- 
perimentação de  cannas  seleccionadas,  com  a 
obrigação  de  ceder  mudas  aos  lavradores  minei- 
ros, sem  restricções,  —  fornecedores  ou  não  —  de 
matéria  prima  á  dita  usina. 

LIBERDADE  DE  COMMERCIO  COM  O 
ALCOOL-MOTOR 

Em  circular  numero  102,  de  1 5  do  corrente, 
communica  o  ministério  da  Fazenda: 

"Tendo  em  vista  o  que  expoz  o  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  em  officlo  n"  500,  de  14  de 
agosto  findo,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  re- 
partições subordinadas  a  este  Ministério,  para 
seu  conhecimento  e  devidos  effeltos,  que  fica 
supprimido  o  item  1."  da  parte  final  da  circular 
n°  59,  de  19  de  maio  ultimo,  sendo  doravan|-e 
permittido  aos  .negociantes,  por  grosso  ou  a  va- 
rejo, de  álcool,  aguardente  e  bebidas,  commer- 
ciarem  em  alcooLmotor. " 


COOPERATIVA  DISTRIBUIDORA  DE  ALCOOL- 
MOTOR, EM  S.  PAULO 

No  intuito  de  concorrer  para  o  augmenio  do 
consumo  dó  carburante  alcoólico,  o  Instituto  vinha 
interessando-se  pela  fundação,  em  São  Paulo,  de 
uma  organização  cooperativa  formada  pelos  pro- 
ductores  de  álcool. 

Em  sessão  de  22  do  mez  passado,  da  Com- 
missão  Executiva,  communicou  o  sr.  Presidente  que 
essa  idéa  já  se  achava  concretizada  com  a  funda- 
ção da  Cooperativa  Distribuidora  de  Alcooi-i-lo- 
tor,  em  São  Paulo. 

A  usina  Sucreries  Brésillennes  prometteu  par- 
ticipar da  organização  e,  nesse  sentido,  aguarda 
a  autorização  de  sua  matriz,  em  Paris. 

Ficou  resolvido  que  o  Instituto  tomará  as 
acções  que  deveriam  caber  áquella  usina,  com,- 
promettendo-se  a  cedel-as,  caso  a  Sucreries  re- 
solva entrar  para  a  cooperativa.  Em  caso  co.-itra.. 
rlo,  essas  acções  poderão  ser  cedidas  a  outreit^  ou 
mesmo  ficarem  com  o  Instituto. 

VOTO  DE  AGRADECIMENTO 

Nesta  edição,  em  outro  local,  publicamos  o 
brilhante  discurso  do  representante  pelo  Estado 
de  Pernambuco,  dr.  Edgard  Teixeira  Leite,  que,  na 
Ca  mara  dos  Deputados,  fez  uma  eloquente  apo- 
logia da  actuação  do  instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool na  defesa  da  producção  açucareira. 

Na  sessão  de  3  do  corrente,  da  Commissão 
Executiva,  foi,  por  esse  motivo,  unanimemente  ap- 
provado  um  voto  de  agradecimento  áquelle  de- 
putado pernambucano. 

RECTIFICAÇÃO 

Um  engano  de  paginação,  que  nos  apressa- 
mos em  corrigir,  fe^  sair,  no  numero  anterior  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO,  sob  o  titulo  "Producção. 
exportação  e  preço  do  açúcar",  da  lavra  do  nos- 
so collaborador  João  de  Lourenço,  a  matéria  per- 
tencente ao  artigo  "Outros  rumos  á  defeza  do 
açúcar",  da  autoria  do  dr.  Gercino  de  Pontes,  e 
vice-versa . 

Restabelecida,  por  esta  forma,  a  identidade 
dos  dois  trabalhos,  BRASIL  AÇUCAREIRO  apre- 
senta desculpas  áquelles  seus  illustres  collabora- 
dores. 
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A    PALAVRA    DO    PRESIDENTE    DO  INSTITUTO 
DO    AÇÚCAR    E    DO  ÁLCOOL 

Im  entrevista  a  A  NAÇÃO,  o  sr.  Leonardo  T  ruda  examina  os  problemas  ligados  á  defesa  da 
industria  açucareira  e  á  producção  do  carburante  nacional 

radia  pelo  Brasil  íóra,  nas  azas  da  fama,  do 
que  uma  poderosa  intelligencia  actuante  em 
qualquer  um  dos  Estados  chega  até  á  zona 
de  consagração  da  primeira  cidade  do  paiz. 
A  revolução,  lançando  o  antigo  jornalista 
sul-riograndense  em  plena  Avenida  Rio 
Branco,  deu  ensejo  a  que  se  revelasse  uma 
fulgurante  autoridade  não  só  ao  trato  dos 
problemas  económicos  como  na  compreensão 
dos  aspectos  fundamentaes  da  realidade  bra- 
sileira. A  verdade  é  que  quando  o  dr.  Frau-- 
cisco  de  Leonardo  Truda  assumiu  a  direcção 
de  uma  das  carteiras  do  Banco  do  Brasil  já 
trazia  do  seu  Estado  natal  o  formidável  lus- 
tro de  cultura  e  de  conhecimentos  que  logo  o 
assignalaram,  entre  a  elite  dos  nossos  eco- 
nomistas, financistas  e  sociólogos.  Conquis- 
tando, mais  tarde,  pelas  provas  de  sua  capa- 
cidade, o  supremo  posto  na  hierarchia  dos 
cargos  de  direcção  do  Banco  do  Brasil,  o  an- 
tigo jornalista  talvez  pondere,  com  sereno 
e  cordeal  orgulho,  que  a  chave  dos  seus 
triunfos  não  foi  senão  a  sua  completa  pre- 
paração para  o  exercício  da  profissão  a  que 
outr'ora  serviu  nobre  e  dignamente. 

UMA  OBRA  DE  PROPORÇÕES 
NOTÁVEIS 

Antes  de  assumir  a  presidência  do  Ban- 
co do  Brasil,  o  sr.  Leonardo  Truda  vinha 
dando  os  seus  melhores  esforços  a  uma  obra 
por  elle  ideada  e  organizada:  a  defesa  da 
industria  açucareira.  O  inicio  das  suas  acti- 
vidades na  alta  administração  -  do  Banco  do 
Brasil,  norteou-se  no  sentido  de  salvar  do 
anniquilamento  total  a  industria  cuja  ex- 
pansão, na  historia  económica  do  paiz,  mar- 
■cára  um  dos  periodos  de  fastígio  da  riqueza 
nacional.  Decadente  e  quasi  arruinada,  a 
partir  de  1929,  ella  seria  victima  de  um  col- 
lapso  mortal  se  os  responsáveis  pela  conser- 
vação das  maiores  fontes  da  riqueza  parti- 
cular e  da  fortuna  publica  não  se  decidissem 
a  ordenar  os  fundamentos  da  defesa  racio- 


Sr.  Leonardo  Truda 

Temos  o  prazer  de,  data  vénia,  traspas- 
sar para  as  nossas  columnas,  a  entrevista 
que,  sob  o  titulo  e  sub-titulos  acima,  e  acom- 
panhada dos  judiciosos  commentarios  que  a 
precedem,  estampou  o  brilhante  matutino 
"A  Nação",  em  6  do  corrente  : 

"O  sir.  Francisco  de  Leonardo  Truda 
é  uma  das  brilhantes  surpresas  que  a  revolu- 
•ção  de  outubro  apresentou  ao  Brasil.  An- 
tes do  movimento  revolucionário,  como  jor- 
nalista, elle  era  já  considerado  um  auten- 
tico "leader"  da  opinião,  sabendo  influir 
decisivamente,  através  das  lições  da  cáte- 
dra do  seu  jornal,  nos  debates  mais  apaixo- 
nados èm  torno  dos  problemas  básicos  do 
paiz.  Os  grandes  nomes  da  província  nem 
sempre  facilmente  se  projectam  da  perife- 
ria para  o  centro.  Muito  mais  facilmente 
uma  mediocridade  da  metrópole  federal  ir- 
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nal  do  producto  attingido  por  tremenda  cri- 
se. Foi  sob  o  dominio  de  taes  circumstan- 
cias  que  o  sr.  'Leonardo  Truda  concebeu  e 
poz  logo  em  pratica  o  plano  de  amparo  á 
mdustria  do  açúcar  e  de  incentivo  á  produ- 
cção  do  álcool  combustível,  como  problema 
complementar.  As  primeiras  providencias 
do  governo,  dictadas  pela  necessidade  de 
defesa  do  producto  ameaçado,  não  bastaram 
e,  dois  annos  depois,  foi  creado  o  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  cabendo  a  sua  pre- 
sidência ao  então  director  do  Banco  do  Bra- 
sil, a  cuja  clarividência  já  se  deviam  todas 
as  iniciativas  de  salvaguarda  da  industria 
açucareira.  E'  de  tal  envergadura  a  obra 
realizada  pelo  sr.  Leonardo  Truda,  nesse  se- 
ctor da  economia  nacional,  que  os  mais  pres- 
tigiosos technicos  a  classificam  de  extra- 
ordinária. 

A  PALAVRA  DO  PRESIDiENT,E  BO 
INSTITUTO 

Hontem,  á  tarde,  um  representante  de 
"A  Nação"  foi  recebido  pelo  dr.  Francisco 
de  Leonardo  Truda,  no  seu  gabinete  no  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool,  á  rua  General 
Camara.  Distribuindo  a  sua  infatigável  ope- 
rosidade entre  duas  presidências,  a  do  Banco 
do  Brasil,  e  a  do  Instituto,  elle  ainda  pôde 
dispor  de  tempo  para  falar  com  os  antigos 
collegas  de  imprensa. 

Suas  primeiras  palavras  ao  jornalista 
são,  por  assim  dizer,  a  informação  theorica 
e  doutrinaria  da  orientação  adoptada  pelo 
governo  em  face  da  crise  ,  que  devastava  a 
grande  industria  do  Brasil  septentrional . 
Elle  expõe  solidamente  as  razões  que  deter- 
minam, muitas  vezes,  na  fase  actual  do 
mundo,  a  politica  intervencionista  do  Estado, 
nos  moldes  da  economia  organizada,  como 
querem  outros. 

Agora,  porém,  já  estamos  ouvindo  uma 
analise  concreta  do  problema. 

—  Na  execução  da  defesa  do  açúcar,  a 
intervenção  do  Estado  em  nenhuma  hipo- 
these  poderia  ser  acoimada  de  usurpatoria. 
O  objectivo  primordial  do  plano  visava  a 
conjugação,  a  coordenação  de  esforços  dos 
productores.  A  funcção  do  Estado,  delegada 


a  uma  entidade  da  qual  participam  os  pro- 
ductores, é  a  de  um  arbitro. 

E'  essa  funcção  que  elle  permitte  limitar 
as  exigências  de  um  e  restringir  as  imposi- 
ções de  outros.  Attendem  para  o  seguinte 
quantos  ainda  queiram  diverg'ir  das  nossas 
directrizes:  para  a  defesa  da  industria  açu- 
careira, o  Tlhesouro  Nacional  não  concorre 
com  um  ceitil  e  o  Instituto  não  tern  do  poder 
publico  senão  a  autoridade  que  lhe  concedem 
as  disposições  legaes,  o  prestigio  moral,  a, 
confiança  e  o  credito  que  a  União  lhe  asse- 
gura. Por  sua  vez,  a  industria  açucareira,  em 
retribuição  directa  dessa  defesa,  não  contri- 
bue  com  um  real  siquer  para  o  erário  publi- 
co. lO  que  essa  defesa  lhe  custa,  para  asse- 
gurar um  serviço  cuja  evidencia  desafia  os 
ataques  dos  mais  pessimistas,  é  ainda  appli- 
cado  em  seu  exclusivo  proveito,  de  accòrdo 
com  as  determinações  dos  próprios  contri- 
buintes, por  intermédio  dos  seus  delegados 
of  ficiaes . 

PRODUCTORES     E  CONSUMIDORES- 

O  sr.  Andrade  Queiroz,  antigo  jornalis- 
ta também,  e  vice-presidente  do  Instituto,, 
na  sua  qualidade  de  delegado  do  'Ministério 
da  Fazenda,  vem  tomar  parte  na  palestra. 
Estamos  todos  na  sala  do  conselho.  O  dr. 
Truda  prosegue : 

—  A  execução  do  plano  de  defesa  açu- 
careira tanto  ampara  a  situação  dos  produ- 
ctores como  não  abandona  o  interesse  dos 
consumidores.  Não  sendo  obra  de  valoriza- 
ção artificial,  também  não  é  obra  de  explora- 
ção da  immensa  classe  dos  consumidores. 
A  consulta  aos  algarismos  illustrará  melhor 
minhas  palavras . 

Em  dezembro  de  1929,  janeiro  e  feverei- 
ro de  1930,  o  açúcar  havia  baixado  á  cotação 
irrisória  de  23$ooò  por  sacco.  Era  a  catás- 
trofe :  preço  inferior,  nos  principaes  cen- 
tros productores,  ao  custo  da  producção.  O 
uzineiro,  quanto  maior  fosse  a  quantidade 
produzida,  tanto  mais  perdia. 

Em  1931,  registou-se  a  primeira  opera- 
ção de  amparo  á  industria  açucareira  —  ope- 
ração de  fornecimento  da  entre-safra.  Da- 
tam daquella  época  os  primeiros  simptomas 
de  desofogo.  Já  disse,  em  outras  palavras, 
que  os  beneficios  da- protecção  do  açúcar  não 


6 


A  PALAVRA  DO  PRESIDENTE  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


'tiveram  o  triste 

preço  do  sacrif 

icio  do  con- 

sumidor  e  vou 

demonstral-o    agora.  Demos 

aqui  0  seguinte 

quadro : 

Para  0  pro^ 

Para  0  con. 

ductor 

sumidor 

( Cotação  por 

(Preço  por 

-DEZEMBRO  DE       sacco  de 

kilo  de  açu. 

60  kilos ) 

car  crista] ) 

1929  

23$000 

$800 

1930  

24$0O0 

$700 

193 1  

32$ooo 

$800 

1932  

37$ooo 

$880 

1933  

49$ooo 

I$IOC 

Nelle,  foram,  fixadas  as  cotações  mini- 
mas  obtidas  pelo  productor  e  os  preços  pa- 
Igos  pelo  consumidor  carioca  ao  producto 
(branco,  refinado,  de  primeira  qualidade"). 
Estabelecendo.se  com  o  auxilio  desses  da- 
dos, o  Índice  do  augmento  dos  preços  do 
açúcar  no  periodo  de  1929I1934,  verifica-sc 
que  houve  para  o  productor  uma  melhoria 
<ie  117  %.  O  usineiro  passou  a  receber  mais 


do  dobro  do  que  se  lhe  pagava  pelo  açúcar, 
aos  preços  miseráveis  do  periodo  de  máxima 
intensidade  da  crise.  A  differença,  entre- 
tanto —  e  frise  este  ponto  —  não  foi  arran- 
cada ao  consumidor.  O  açúcar,  para  o  con- 
sumidor, não  dobrou  de  preço. 

Com  relação  ao  preço  de  dezembro  de 
1929,  o  augmento  não  foi  além  de  37  % .  A 
differença  foi  arrancada  á  especulação,  de 
que,  afinal,  o  productor  se  libertou. 

Mas  ha  outro  quadro  aqui  que  mostra 
o  preço  do  açúcar  em  comparação  com  o  de 
outros  géneros  alimentícios.  E'  muito  sug- 
gestivo  o  seu  exame. 

O  dr.  Truda  passa-nos  ás  mãos  os  dados 
que  se  seguem  : 

Tomada  como  numero  indice  —  100  — 
a  média  das  cotações  de  1914,  verifica-se  que, 
para  alguns  dos  principaes  géneros  cons- 
tantes do  quadro  referido  e  exactamente  os 
que  representam  maiores  necessidades  do 
consumo,  os  augmentos  de  preço  foram  os 
seguintes ; 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 


BASE  1914  —  100 


Media 

Março 

Media 

Março 

dj  10?? 

de  iç,34 

de  igss 

de  1934 

Sal  rgrosso  .  .   .  . 

300 

300 

Carne  secca  

203 

210 

Café  em  pó  .  .  .  . 

225 

292 

Arroz  

176 

201 

Batatas  

285 

2.Í3 

Banha   

183 

200 

Manteiga    .  .    .  . 

226 

227 

Feijão  preto  

186 

184 

Milho  

222 

f  arinha  de  mandioca 

212 

182 

Toucinho   .  .    .  . 

216 

213 

AÇÚCAR   

130 

i35 

Como  se  vê,  de  todos  os  genoros  cons- 
tantes  da  lista,  o  que  menor  augmento  de 
preço  apresenta  —  com  uma  differença 
enorme  —  é  o  açúcar.  Ha  productos  que  of- 
recem  uma  majoração  de  cento  e  cincoenta 
a  duzentos  por  cento.  Poucos  são  —  dois 
ou  tres  apenas  —  com  augmento  ligeiramen- 
te inferior  a  cem.  Somente  o  açúcar  apre- 
senta  majoração  que  foi,  apenas,  de  30  % 
em  média,  em  1933,  e  era  de  35  %  em  mar- 
çc  deste  anno. 

Dentre  as  conclusões  que  desses  dados 
se  podem  tirar  e  se  impõem  -com  a  força  da 
verdade  dos  factos  irrecusáveis,  figuram, 
pelo  menos,  estas  duas: 

1)  —  que  o  açúcar  era  e  é  o  producto 
mais  necessitado  de  defesa  e  amparo; 

2)  — ■  que  a  sua  defesa  se  tem  feito  sem 
prejuizo  para  o  consumidor,  e,  ao  contrario, 
salvaguardando  a  este,  contra  a  alta  excessi- 
va dos  preços. 

O  ÁLCOOL  COMBUSTÍVEL 

A  conversação  prosegue,  cheia  de  inte- 
resse. O  coroamento  da  obra  de  defesa  do 
açúcar  é  a  producção,  em  grande  escala,  do 
álcool  combustível.  A  connexão  dos  dois 
problemas,  com  soluções  interdependentes, 
tornou  possível  a  limitação  da  producção  do 
açúcar  sem  a  menor  restricção  da  lavoura  da 
canna.  O  excedente  da  matéria  prima  da  in. 
dustria  açucareira  destina-se,  como  se  sabe, 
ao  fabrico  do  álcool  absoluto.  O  desenvolvi- 


mento da  producção  de  álcool  anhidro  asse- 
gura o  equilíbrio  interno  entre  as  safras  an- 
nuaes  de  canna  e  o  consumo  de  açúcar.  O 
Instituto,  pelo  decreto  que  o  creou,  foi  au- 
torizado a  installar  tres  distillarias  de  des- 
hidratração  do  álcool  nos  tres  grandes  cen, 
tros  distribuidores  de  gazolina  a  granel.  A 
única  distillaria  montada  é  a  de  Pernambuco,, 
com  a  capacidade  média  de  producção  diária 
de  20  mil  litros  de  álcool  anhidro.  Breve,  co- 
meçarão os  trabalhos  de  installação  de  uma 
distillaria  maior  no  Estado  do  Rio,  com  a 
capacidade  média  de  producção  diária  de  60 
mil  litros. 

Os  importaores  de  gazolina,  segundo  a. 
prescripção  legal,  são  obrigados  a  addicionar 
10  %  de  álcool  ao  producto.  Ora,  a  importa- 
ção de  gazolina  orça  em  cerca  de  400  milhões 
de  litros  por  anno.  Para  ser  satisfeito  o 
preceito  legal,  necessitamos  de  uma  produ- 
cção de  álcool  nunca  inferior  a  40  milhões 
de  litros.  A  producção  actual  não  ultrapassa- 
de  4  milhões  de  litros  apenas. 

Estes  números  são  sufficientes  para  en- 
tremostrar os  vastos  horizontes  que  se  abrem 
a  industria  do  álcool  combustível  no  BrasiL 
Defendendo  a  industria  do  açúcar,  paralle- 
lamente,  o  Instituto,  a  que  o  sr.  Leonardo 
Truda  empresta  o  seu  admirável  conheci- 
mento do  problema,  com  a  collaboração  de 
uma  intelligencia  como  a  do  sr.  Andrade 
Queiroz,  ftinda  os  alicerces  dessa  outra 
grande  industria  como  um  dos  factores  da 
completa  emancipação  económica  do  nosso 
paiz. 
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A    CULTURA    DA    CANNA    DE  AÇÚCAR 

Adrião  Caminha  Filho 


A  canna  de  açúcar  é  actualmente  uma  tias 
culturas  económicas  exclusivamente  depen- 
dentes da  experimentação  agricola.  Em  ne- 
nhum paiz  cultor  dessa  graminea  industrial, 
a  sua  cultura  poderá  prosperar  e  produzir 
economicamente  sem  o  trabalho  experimen- 
tal .  Além  de  ser  um  híbrido  demasiadamen- 
te complexo,  um  producto  hèterozigoto  e  co- 
mo tal  sujeito  á  degenerescência,  a  canna  de 
açúcar  é  uma  das  plantas  mais  perseguidas 
pelas  pragas  e  moléstias  as  mais  variadas, 
sendo  que  algumas  lhe  causam  completo  an- 
niquilamento .  Entre  estas  sobresaem  o  sereh 
e  o  mosaico,  enfermidades  cujas  causas  até 
hoje  são  desconhecidas  e  desafiam  os  mais 
argutos  experimentadores  e  patologistas. 

Dada  a  impraticabilidade  de  medidas  pro- 
filáticas á  grande  cultura,  quer  com  inse- 
cticidas e  fungicidas  quer  com  contraparasi- 
tas,  apparece.a  necessidade  de  se  crear  con- 
tinuamente novas  variedades  com  caracteres 
de  resistência  ás  enfermidades  e  qualidades 
industriaes. 

E  sobejamente  conhecida  a  deficiência  no 
paiz  de  technicos  especializados  em  biologia 
vegetal . 

Evidente,  também,  a  necessidade  dessr-s 
elementos  na  experimentação  agricola,  base 
fundamental  da  agricultura  moderna. 

Java,  Hawaii,  Porto  Rico,  Philippinas, 
Barbados,  Luisiannia  e  outras  regiões  açu. 
careiras  do  mundo,  têm  assegurado  a  indus- 
tria, com  os  resultados  magnificos  dos  seu» 
trabalhos  experimentaes .  Na  índia,  os  últi- 
mos trabalhos  de  Venkatrr.nan,  conseguin- 
do variedades  riquíssimas  em  açucar,  aos 
6  mezes  de  idade,  obtidas  com  o  cruzamento 
de  sorgos  com  canna  de  açúcar,  tem  causa- 
do sérias  apprehensões  aos  outros  paizes 
açucareiros . 

lO  que  se  verifica  no  Brasil  é,  como  sem- 
pre e  em  quasi  tudo  que  diz  respeito  ás  nos- 
sas culturas  económicas,  um  grande  atrazo  c 
uma  completa  indifferença  aos  seus  proble- 
mas  palpitantes  e  fundamentaes . 

No  domínio  da  canna  de  açúcar  pouco  ou 
nada  se  tem  realizado  até  hoje. 


Os  primeiros  trabalhos  aqui  feitos  com 
Cbta  graminea  industrial,  visando  o  seu  me- 
lhoramento, foram  realísados  pelo  agrónomo 
Arthur  Torres  Filho,  quando  director  da 
Estação  Experimental  de  Canna  de  Açúcar 
de  Campos,  no  Estado  do  Rio,  com  a  obten- 
ção de  novas  variedades  por  sementes.  Taes 
trabalhos  foram  proseguidos  pelo  agróno- 
mo Antonio  Carlos  Pestana,  até  1926.  En- 
tretanto, apesar  de  seu  valor,  elles  eram  def- 
ficientes,  uma  vez  que  os  cruzamentos  fo- 
ram realizados  indistinctamente  e  com  varie- 
dades nobres  e  sem  a  observância  das  quali- 
dades de  resistência  ás  enfermidades,  das 
variedades  matrizes. 

Em  1929,  foram  iniciados  por  mim,  ainda 
na  Estação  Experimental  de  Campos,  os  pri- 
meiros cruzamentos,  tendo  como  variedade 
polarizadora  a  Kassoer,  famosa  em  todo  o 
mundo  pelas  suas  qualidades  excepcionaes 
de  resistência  ás  moléstias  e  ás  condições 
adversas,  e  porque  deu  origem  ás  celebres 
variedades  javanêzas,  notadamente  a  P.  O. 
J.  100  e  as  P.O.J.  2878,  2725  e  2714,  que 
têm  i|4  de  sangue  Kassoer. 

E'  preciso  confessar,  porém,  que  estes 
mesmos  trabalhos  carecem  ainda  de  effici- 
encia,  uma  vez  que  na  selecção  dos  seedlings 
ha  a  observar  não  só  os  caracteres  morfoló- 
gicos das  novas  plantas,  como  o  aproveita- 
mento das  mutações  e  das  variações  de  gem- 
mas;  os  requisitos  culturaes  e  industriaes  e 
principalmente  o  seu  comportamento  em  fa- 
ce das  numerosas  moléstias  que,  geralmente, 
apparecem  no  decorrer  da  selecção  de  um 
tipo  commercial. 

Estou  hoje,  absolutamente  convicto  de 
que  além  de  muitas  moléstias  importadas 
que  grassam  na  canna  de  açúcar,  no  Brasil, 
como  o  sereh,  o  mosaico  e  o  Red-stripc-di- 
sease,  existem  numerosas  enfermidades  ain- 
da não  estudadas  nem  conhecidas. 

E*  evidente  também  que  o  Ministério  da 
Agricultura,  possue  apenas  a  Estação  Expe- 
rimental de  Campos,  no  Estado  do  Rio,  que 
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NOTAS  ECONÓMICAS 


Álcool  e  Açúcar 


Sob  o  titulo  e  sLib-titulo  acima,  publicou 
o  "Imparcial",  de  São  Salvador,  Bahia,  em 
sua  edição  de  17  de  agosto  próximo  passado, 
o  commentario  seguinte: 

"Em  paizes  novos  como  o  Brasil,  cujas 
bases  económicas  ainda  estão  para  ser  as- 
sentadas, o  auxilio  official  para  o  desenvol- 
vimento de  certas  lavouras  e  industrias  não 
se  apresenta  apenas  como  aconselhável,  mas 
também,  em  muitos  casos,  indispensável. 

Si  essa  verdade  elementar  ainda  preci- 
sasse de  demonstração  objectiva,  a  sua  evi- 
dencia resultaria  de  um  só  exemplo,  que  é 
bem  expressivo-  E'  o  que  se  observa  actual- 
mente com  o  reflorescimento  da  industria  do 
açúcar  e  do  alcool-motor,  que  estaria  certa- 
mente condemnada  a  um  collapso  de  deci- 
sivas consequências  si  o  governo  não  tives- 
se em  bôa  hora  tomado  as  necessárias  pro- 
videncias para  amparal-a. 

Entregue  por  tanto  tempo  á  sua  própria 
sorte,  sem  merecer  da  administração  federai 
o  apoio  que  tantas  vezes  solicitou  com  a  ve- 
emência que  as  suas  próprias  difficuldades 
justificavam  a  industria  do  açúcar  chegou  a 
uma  situação  de  debilidade  impressionante, 
batida  por  crises  successivas  que  foram  ain- 
da mais  aggravadas  pela  ausência  de  soccor- 
ros  opportunos. 

Parece  que  escapava  á  preoccupação  dos 
governos  a  defesa  dessa  fonte  de  riqueza  na- 
cional, que  constitue  a  principal  base  eco- 
nómica de  muitas  regiões  brasileiras.  A  def- 
ficiencia  de  credito  e  a  falta  de  uma  politica 
continuada  de  protecção  official  contribuíam 
para  esgotamento  das  reservas  de  resisten- 


nestes  3  últimos  annos,  tem  attendido  a  toda 
lavoura  cannavieira  do  Paiz,  exceptuando  a 
do  Estado  de  São  Paulo,  assistida  pela  Es- 
tação Experimental  de  Piracicaba.  Os  tra- 
balhos  mais  importantes  realizados  pela  re. 
ferida  Estação  foram  os  de  aclimação  de  va- 
riedades importadas  com  apreciáveis  re- 
sultados. 


cia  com  que  os  usineiros  tentavam  enfrentar 
a  depreciação  do  artigo  e  os  embaraços  do 
financiamento  da  producção. 

E'  incontestável  que  o  governo  provisó- 
rio soube  dedicar  ao  assumpto  a  attenção 
que  ha  muito  vinha  exigindo.  O  êxito  das 
suas  medidas  em  pról  do  açúcar  e  do  álcool 
está  agora  assegurado,  na  opinião  dos  inte- 
ressados e  dos  technicos  em  nossos  proble- 
mas económicos. 

A  creação  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  foi  uma  providencia  cujo  mérito  não 
poderia  ser  desconhecido,  tão  nitidos  são  os 
seus  resultados.  Como  apparelho  de  estimu- 
lo, de  apuro  e  de  controle  da  producção  e 
como  órgão  de  amparo  aos  productores,  o 
Instituto  tem  se  revelado  um  instrumento 
efficaz. 

Por  outro  lado,  facilitando  as  operações 
de  credito  para  os  usineiros,  tanto  no  Banco 
do  Brasil  como  na  Caixa  Económica,  o  go- 
verno demonstrou  que  compreendeu  a  ne- 
cessidade de  attender  aos  justos  appellos  que 
lhe  eram  endereçados  pelos  que  cultivam 
essa  promissora  fonte  de  riqueza. 

Continuando  a  mesma  obra,  o  primeiro 
governo  constitucional  da  segunda  Republi- 
ca defenderá  não  só  uma  industria  que  já 
representa  uma  força  real  na  economia  bra- 
sileira, como  irá  ao  encontro  do  interesse  de 
muitos  Estados,  que  têm  no  açúcar  o  lastro 
principal  da  sua  producção". 


RETIRADA  DE  AÇÚCAR  DO 
MERCADO  DE  CAMPOS 

Na  sessão  de  3  do  corrente,  propoz  o  dele- 
gado pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  á  Commis- 
são  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
que,  na  hipótese  de  verificar-se  a  necessidade  de 
ser  retirado  açúcar,  do  mercado  de  Campos,  se- 
jam^ concedidas  aos  productores  fluminenses  con- 
dições idênticas  ás  dadas  anteriormente  aos  pro- 
ductores pernambucano? 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE 


DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


Relatório  dos  ensaios  que  conduziram  a  Secção  de  Technica  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 

á  obtenção  da  gasolina  na  rosada 


Em  conformidade  com  o  seu  programma  de 
acção,  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  vem 
realizando,  com  êxito  desvanecedor,  a  defesa 
da  producção  açucareira,  servindo  concomi- 
tantemente os  interesses  diversos  e  appa- 
rentemente  inconciliáveis  que  se  entrelaçam 
na  economia  da  agricultura,  industria  e  com- 
mercio  da  canna  e  de  seus  productos . 

Necessitando  regular  os  estoques  açucarei- 
ros, para  evitar,  ao  mesmo  tempo,  baixas  de- 
sastrosas, que  arruinariam  os  productores,  ou 
altas  súbitas,  que  suffocariam  os  consumido- 
res, o  Instituto  teve  de,  para  estabilizar  o 
mercado,  recorrer  á  limitação  do  fabrico  de 
açúcar.  Mas,  aos  interesses  da  cultura  can- 
navieira  não  convinha  limitar  o  plantio  e, 
dahi,  a  necessidade  de  obter.se  uin  derivati- 
vo ao  excesso  de  cannas  de  cada  safra. 

A  preoccupação  do  Instituto  foi  transfor- 


mar o  excesso  das  safras  em  álcool  indus- 
trial, o  que  implicava  em  conseguir.se,  con- 
sequentemente, uma  saida  certa  para  esse 
producto. 

Com  esse  intuito,  coigitou-se  de  descobrir 
um  processo  que,  em  nosso  clima,  permittis- 
se  o  uso  do  álcool,  em  mistura  com  a  gazoli. 
na,  para  combustivel  dos  motores  de  explo- 
são, independente  de  qualquer  alteração  na 
regulagem  dos  respectivos  carburadores. 

Recebeu  esse  encargo  a  secção  technica  do 
I.  A.  A.,  que  é  o  Instituto  de  Technologia. 

O  Instituto  de  Technolog-ia  deu  cabal  des- 
empenho á  missão  que  lhe  foi  confiada,  fi. 
xando  a  mistura  de  lo  "j"  de  álcool,  a  qual, 
com  pleno  êxito,  penetrou  no  mercado,  sob  a 
denominação  popular  de  GAZOLINlA  RO- 
SADA. 


Auto  "La  Salle",  sobre  po  lias,  para  prova  de  consumo 
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Damos,  a  seguir,  os  documentos  relativos 
a  essa  realização  —  o  officio  do  sr.  dr.  Fon- 
seca Costa,  director  do  Instituto  de  Techuo- 
logia,  e  o  relatório  do  engenheiro  encarre- 
gado  dos  ensaios,  sr.  dr.  Eduardo  Sabino  de 
Oliveira. 

Dispensamo-nos  de  encarecer  o  valor  le- 
chnico  da  peça  scientifica  que  ora  apresen- 
tamos aos  entendidos  e  interessados  em  ma- 
téria de  tamanha  relevância  para  a  economia 
nacional . 

O  OFFICIO 

"Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1934  — 
Sr.  presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  —  Encaminhando  a  v.  excia.,  o  re- 
latório do  assistente-technico,  engenheiro 
Eduardo  Sabino  de  Oliveira,  concernente  aos 
trabalhos  que  realizou  nos  laboratórios  de 
ensaios  do  Instituto  Nacional  de  Technolo- 
gia,  sobre  o  emprego  de  misturas  carburan- 
tes á  base  de  álcool  anhidro,  peço  vénia,  pa- 
ra  congratular-me  com  v.  excia.  pelas  aus- 
piciosas conclusões  a  que  chegou. 

Da  leitura  desse  relatório  e  dos  gráficos 
que  o  acompanham,  verá  v.  excia,  que  o  dr. 
Sabino  de  Oliveira  obteve  dados  extrema, 
mente  preciosos  e  de  enorme  alcance  para  o 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool. 

Ef lectivamente,  estando  a  defesa  da  nos- 
sa ^producção  açucareira  baseada  na  conver- 
são, em  álcool,  do  excesso  da  safra  de  canna, 
era  indispensável  conhecer-se  o  m.odo  mais 
vantajoso  da  utilização  desse  combustiv^el 
nos  motores  de  explosão  usuaes  no  paiz, 
afim  de  se  obter  o  máximo  de  beneficio  para 
a  industria  açucareira,  sem,  entretanto,  one- 
rar-se  a  industria  de  transportes. 

Ora,  foi  a  determinação  rigorosa  dc  todos 
os  coef ficientes  relativos  ao  modo  mais  van- 
tajoso da  utilização  da  mistura  alcool-anhi- 
dro-gazolina  em  quaesquer  tipos  de  moto- 
res, que  o  dr.  Sabino  de  Oliveira  conseguiu 
realizar  nas  experiências  cujos  resultados 
consignou  no  relatório  t[ue  ora  tenho  a  hon- 
ra de  remetter-llie . 

As  vantagens  e  as  possibilidades  da  titili- 
zação  do  alcool-anhidro,  em  mistura  com  a 
gazolina,  nos  motores  de  explosão,  são,  ha 
pelo  menos  uma  década,  largam.ente  conhe- 


cidas, tendo  mesmo  sido  postas  em  pratica 
por  diversos  paizes  da  Europa.  Verificou, 
se,  realmente,  que  a  addição  do  álcool  á  ga- 
zolina eleva  o  numero  de  octana  desta  ulti- 
ma, tornando,  assim,  menos  sensive;  a  doto- 
nação,  causa  principal  do  limitado  rendi- 
mento dos  motores  de  explosão.  Possuindo 
o  álcool  um  poder  calorífico  corresponden- 
te a  cerca  de  metade  do  da  gazolina,  a  sua 
addição  a  esta,  acarreta,  entretanto,  uma  re. 
ducção  do  poder  energético  da  mistura  re- 
sultante, tornando-se,  pois,  necessário  fixa- 
rem-se  os  limites  em  que  tal  inconveniente 
é  compensado  pela  melhoria  de  rendimento, 
a  que  ha  pouco  alludi. 


Fornecedores    ás  industrias, 
oficinas  e  lavoura 

TRANSMISSÕES:  —  Eixos,  polias,  su- 
portes,  correias  de  sola  e  borraolia.  grampos 
para  emendar  correia,,  pasta  Cling-Surfaco 
para  correias,  etc. 

ACCESSORIOS  VAPOR:  ~  Válvulas, 
manómetros,  apitos,  injétores  Metropolitan, 
reguladores  Picltering,  gaxetas  e  papelão 
hydraulico,  termómetros,  purgadores,  tubos 
caldeira,  tubos  e  conecções  para  vapor,  etc. 

SERRARIAS:  —  Serras  engenho,  circu- 
lares e  de  fita.  navalhas  de  plaina,  ferragens 
para  engenho  Colonial,  serras  Francesas,  etc, 

OFICINAS:  —  Ferramentas  diversas, 
brocas,  machos,  tarrachas,  limas,  lixa,  es- 
njeris,  carvão  fundição  e  forja,  tomos,  ban- 
cada, etc. 

DIVERSOS:  —  Óleos  e  graxas  lubrifi- 
fantes.  Bombas  para  agua.  Arados  de  Avery. 
Motores  e  caldeiras  O.  &  S.  TELAS  "CUBA- 
NAS" para  turbiria  de  açúcar.  MOINHOS 
DE  VENTO,  Balanças  de  plataforma  Conec- 
ções para  tubos. 

REPRESENTANTES  DA  S.  A.  USINES 
DE  BRAINE-LE-COMTE.  FORNECEDORES 
BELGAS  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO 
EM  GERAL,  DEPÓSITOS  E  ESTRUTURAS 
METÁLICAS  E  DE  GEORGE  FLETCHER  & 
CO.,  FABRICANTES  INGLESES  DE  MA. 
QUINAS  PARA  USINAS  AÇUCAREIRAS. 

Fornecemos  orçamentos  e 
detalhes  sem  compromisso 
RUA  TEÓFILO   OTONI,  131 
TEL.  ERVEN 
RIO  DE  JANEIRO 
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Prova  de  consumo  sobre  motor  "Plymouth* 


Esses  limites  dependem  de  diversos  f.u 
ctores,  taes  como:  tipo  do  motor,  tipo  do 
carburador,  natureza  da  gazolina  emprega- 
da, condições  climatéricas,  etc. 

As  experiências  realizadas  na  França  e  na 
Allemanha,  tendo  por  base  a  natureza  da 
gazolina  e  os  tipos  de  motor  e  carburador 
commumente  utilizados  nesses  paizes,  leva- 
ram os  respectivos  Governos  a  fixar  o  car. 
burante  alcool-gazolina  na  proporção  de 
perto  de  25  "l"  de  álcool  anhidro  e  75  "j"  de 
gazolina.  As  experiências  realizadas  na 
America  do  Norte  infirmaram,  porém,  esses 
resultados,  ou  porque  fosse  differente  a  ga- 
zolina empregada,  ou  porque  fossem  diver- 
sos os  tipos  de  motor  e  carburador. 

Não  nos  seria,  portanto,  licito,  aconselhar 
^o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  nem  os 
resultados  obtidos  na  França  e  na  Allema- 
nha, nem,  ainda,  os  que  foram  alcançados  na 
America  do  Norte,  por  traduziram  soluções 
peculiares  a  determinados  tipos  de  motor, 
■carburador  e  gazolina. 

Era  imprescindivel,  por  conseguinte,  que 
o  Instituto  Nacional  de  Technologia  pro- 
■curasse  resolver,  directamente,    o  assumpto, 


estabelecendo,  de  modo  sistemático,  ensaios 
sobre  todos  os  tipos  de  misturas  com  as  dif- 
ferentes  gazolinas  que  vêm  ao  nosso  merca- 
do e  o  maior  numero  possivel  de  motores, 
antigos  ou  modernos,  de  fórma  a  obter,  cons- 
cientemente, a  melhor  fórmula  da  mistura 
carburante  a  ser  utilizada  no  paiz. 

A  execução  de  um  programma  dessa  na- 
tureza, como  v.  excia.  facilmente  reconhe- 
cerá, não  foi  possivel  sem  a  remoção  de  sé- 
rias dif ficuldades  de  ordem  pratica  i)ara  a 
sua  realização. 

Possue,  na  verdade,  o  Instituto  Nacio- 
nal de  Technologia  moderno  e  completo  ap- 
parelhamento  perfeitamente  adequado  á  ca- 
bal realização  de  trabalhos  dessa  natureza. 
Não  dispõe,  porém,  dos  numerosos  e  varia- 
dos tipos  de  motor  e  carburador,  tendo  que 
adquirir  vários,  além  dos  que  só  por  emprés- 
timo lhe  foi  possivel  conseguir,  depois  de 
vencer  a  natural  relutância  dos  respectivos 
importadores  receiosos  de  que  os  seus  moto. 
res  fossem  submettidos  a  taes  ensaios. 

Estas  circumstancias,  absolutamente  ine- 
vitáveis, motivaram  grandes  delongas  na  rea- 
lização das  experiências  levadas  a  cffeito 
pelo  dr.  Sabino  de  Oliveira. 
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Este  o  motivo  pelo  qual  procurei  verbal, 
mente,  collocar  sempre  esse  Instituto  ao  par 
dos  resultados  já  obtidos,  afim  de  que  o 
mesmo  se  pudesse  orientar,  com  scguran<;a, 
nas  medidas  de  caracter  urgente  intimamen- 
te ligadas  á  defesa  da  producção  açucareira 
do  paiz. 

Alcançados,  somente  agora,  todos  os  da- 
dos indispensáveis  para  uma  conclusão  de- 
finitiva e  irrecusável,  cumpro  o  grato  dever 
de  apresental-a,  por  escripto,  a  v.  excia. 

Essa  conclusão  é  a  seguinte: 

Tomando-se  por  base  os  tipos  de  iiiOlo- 
res  e  carburadores  dos  automóveis  em  uso 
no  Brasil,  e,  bem  assim,  a  gazolina  actual- 
mente importada,  póde-se  substituir  o  em- 
prego da  gazolina  pura  por  uma  mistura, 
contendo  de  lo  a  13  °|"  de  álcool  anhidro, 
sem  que  se  torne  necessária  a  menor  rugula- 
gem  do  carburador.  Esta  asserção  decorre  do 
facto  de  se  haver  verificado: 

1°)  —  Que  a  acceleração  é  equivalente  <á 
da  igazolina,  ainda  mesmo  com  os  motores  de 
sistema  de  carburação  desfavorável; 

2°)  —  Que  o  consumo  é  inferior  ao  da  ga- 
zolina de  cerca  de  2  "1",  podendo  excepcio- 
nalmente, ser  muito  maior  a  economia  em 
consequência  da  possibilidade  de  um  maior 
avanço  da  ignição ; 

3°)  —  Que  a  potencia  permanece  inaltera. 
da,  quando  não  é  mais  elevada  por  permit- 
tir  maior  avanço  á  ignição. 

Tomando-se,  porém,  por  base,  os  motores 
modernos  de  alta  compressão,  taes  como  os 
importados  com  reducção  de  direitos,  de  ac- 
cordo  com  o  Decreto  n°  19.717,  de  20  de  fe- 
vereiro de  1931,  verifica-se  que  a  proporção 
de  álcool  anhidro  na  mistura  carburante,  pô- 
de attingir  a  cerca  de  25  "l'',  offerecendo  reaes 
vantagens  com  relação  ao  uso  da  gazolina 
pura. 

Essas  conclusões  podem  ser  traduzidas  ua 
seguinte  fórma:  o  álcool  anhidro  utilizado, 
em  mistura  com  a  gazolina,  numa  proporção 
actualmente  fixada  em  10  a  13  *]•  c,  futura- 
mente, em  cerca  de  25  pôde  ser  adquiri- 
do pelo  consumidor  pelo  mesmo  preço  que  a 
gazolina  pura,  sem  que  lhe  acarrete  ónus  de 
espécie  alguma. 


Este  facto  é  de  enorme  importância  para  a 
defesa  da  producção  açucareira  do  paiz, 
porquanto  si  o  seu  preço  fosse  computada 
apenas  pelo  seu  valor  energético,  relativa- 
mente ao  combustível  importado,  só  pode- 
ria ser  adquirido  pelos  consumidores  por 
cerca  da  metade  do  valor  deste. 

Taes  são,  sr.  presidente,  as  conclusões, 
altamente  auspiciosas,  como  foligo  em  lhe  re- 
petir, do  relatório  do  dr.  Sabino  de  01iveira^ 
que  ora  tenho  a  honra  de  lhe  encaminhar. 

Valho-me  da  opportunidade  para,  mais» 
uma  vez,  lhe  reiterar  os  protestos  da  minha 
mais  elevada  estima  e  distincta  considera- 
ção. —  (ass.)  Fonseca  Costa,  director  do 
Instituto  Nacional  de  Technologia. " 

O  RELATÓRIO 

"Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1934. 
Sr.  director:  —  Em  20  de  dezembro  de  1933,^ 
tive  occasião  de  vos  enviar  um  pequeno  re- 
latório, dando  conta  do  estado  em  que  se  en- 
contravam os  trabalhos  da  Secção  de  Moto- 
res deste  Instituto,  trabalhos  esses  referen- 
tes ao  emprego  do  álcool  anhidro  de  mis- 
tura com  a  gazolina,  Daquella  data  até  hoje^ 
tivemos  mais  dois  motores  no  banco  de  «.-n- 
saio,  quatro  automóveis  montados  sobre  as 
polias  do  freio  dinamometrico  e  oito  auto- 
móveis em  prova  de  estrada,  além  de  duas 
lanchas  da  Alfandega,  duas  do  Ministério  da 
Marinha  e  uma  particular  de  corrida.  Ao  to- 
do vinte  e  um  motores. 

Partindo  da  hipothese    de    não  se  alterar 
em  coisa  alguma  a  regulagem  do  motor,  a 
mistura  máxima,    tolerada    pelos  motores 
Nash,  Fiat,  Citroen  e  Ford  4  cilindros,  foi 
25  "1°  álcool  e  75  gazolina. 

O  motor  Ford  V8,  de  1933,  só  tolerava  esta. 
mistura  quando  a  sua  regulagem  era  um 
tanto  rica. 

Os  demais  motores  experimentados  nãc- 
acceitavam  a  mistura,  com  25°j*  álcool,  em. 
bòas  condições. 

Com  regulagem  para  marcha  razoavelmen- 
te económica,  o  têor  máximo,  de  álcool,  tole- 
rado por  todos  os  motores  experimentados,, 
foi  de  20  "1*  álcool  na  mistura  (80  *["  gazo- 
lina). 
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Está  entendido  que  os  carros  de  regula- 
^em  fixa,  que  são  a  grande  maioria,  estão 
compreendidos  nesta  classificação. 

A  mistura  de  20  °\°  de  álcool,  comquantc 
íicceita  por  todos  os  motores,  em  alguns  del- 
les  faz  sentir  ao  conductor  experimentado, 
que  houve  modificação  no  combustível.  O 
funccionamento  se  faz  com  grande  sacrifí- 
cio de  potencia  nas  plenas  cargas  e  irregula- 
ridades  em  fracção  de  carga,  o  que  não  está 
■de  accordo  com  o  fim  que  temos  em  vista. 

As  curvas  de  potencia  do  Plymouth  tra- 
çadas com  as  misturas  contendo  o  °|°,  10  "1°  e 


dora  do  carburador,  para  se  ter  funcciona- 
mento perfeito  em  plena  carga  ou  certas  fra- 
cções. Os  demais  automóveis  funccionam 
perfeitamente. 

Com  15  °|°  de  álcool,  os  inconvenientes  são 
bastantes  attenuados,  sendo,  porém,  sensí- 
veis nos  carros  La  Salle  e  Ford  V8,  1934. 

Pelo  exposto  se  verifica  que  um  funccio- 
namento perfeito  só  é  obtido  em  todos  os 
carros  com  uma  mistura  de  10  °\°  alcol. 

Este  resultado  poderá  parecer  extranho, 
dada  a  opinião  que  existia,  nos  meios  techni- 
cos,  de  que  se  poderia    ir    seguramente  até 


.J 

Prova  de  consumo  sobre  mofor  "Chevrolet** 


20  "l"  de  álcool,  mostram  um  grande  ganho 
de  potencia,  com  a  mistura  de  10  "l**,  sobre  a 
potencia  obtida  com  a  igazolina,  por  se  po- 
der  usar  plena  carga,  sem  detonação;  uma 
grande  perde  de  potencia  com  a  mistura  de 
20  °\°,  sobre  a  de  10  "j",  devido  á  pobreza  da 
mistura  explosiva. 

As  provas  de  estrada  com  Ford  V8,  1934,. 
Plymouth  1934,  La  Sale  1934.  accusam  certa 
•deficiência  entre  30  e  40  km[hora,  com  a 
mistura  de  20  "j"  álcool. 

O  Chevrolet  1934  apresentava  algumas 
imperfeições  do  funccionamento,  tendo  sido 
necessário  confeccionar  uma  vareta  gradua- 


25°!°  ou  30°!°  de  álcool.  Esta  idéa  nasceu, 
em  grande  parte,  de  experiências  feitas  na 
Europa.  Procurando  explicar  esta  divergên- 
cia, entre  as  nossas  conclusões  e  as  conclu- 
sões dos  technicõs  européus,  que  trataram  do 
assumpto,  podemos  admittir  que: 

a)  os  motores  européus  são,  em  regra,  me- 
nos perfeitos  (x)  que  os  americanos,  princi- 
palmente os  americanos  modernos  de  1934, 
cuja  carburação,  é  praticamente,  perfeita; 


(X)  E'  preciso  não  perder  de  vista  que  o  facto 
do  motor  admittir  uma  percentagem  grande  de  álcool 
Indica  que  elle  estava  com  uma  mistura  susceptível 
de  ser  empobrecida. 
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b)  o  numero  de  motores  estudados  poSeria 
ser  pequeno  e  coniprehender,  casualmente, 
somente  motores  que  acceitavam  facilmente 
percentagens  elevadas  de  álcool  e.ç, .  Fiat, 
Citroen ; 

cj  as  experiências  foram  feitas  ha  dois  an- 
nos,  no  mínimo,  e  a  carburação  tem  progre- 
dido enormemente  de  anno  para  anno;  assim, 
o  Ford  1933  acceita  perfeitamente  20  de 
álcool  e  o  Ford  1934,  devido  á  dupla  carbu- 
ração  e  â  excellencia  do  novo  carburador,  já 
não  acceita  nem  15  "j"  com  perfeição; 

d)  os  motores  podem  vir  equipados  com 
"gicleurs"  de  economia  ou  normaes.  No  pri- 
meiro caso  é  muito  limitada  a  percentagem 
de  álcool  por  elles  tolerada,  no  segundo  ca- 
so, o  motor  tolera  uma  percentagem  razoa, 
vel.  Temos  experiência  nesse  sentido,  com 
motor  Chevrolet  4,  que,  com  combinação  de 
"gicleurs"  para  máxima  economia,  tolerou 
10  "l",  sem  perda  sensivel  de  potencia,  e  com 
dois  pontos  mais  no  "gicleur"  permitíiu 
20  "[". 

e)  finalmente,  resta  a  considerar  si  real- 
mente não  se  alterava  a  regulagem  do  mo- 
tor. A  nossa  experiência  neste  sentido  é 
longa:  quantas  e  quantas  vezes  nos  vem  di. 
zer  que  uma  formula  de  alcool-motor,  ao  par 
de  outras  vantagens,  apresenta  a  de  não  ne- 
cessitar regulagem  do  carburador ;  quando 
se  apura  bem  o  facto,  chega-se  inevitavel- 
mente á  conclusão  de  que:  não  se  regula, 
apenas  troca-se  o  "gicleur";  ou  então,  não 
se  regula,  apenas  fecha-£e  o  "choke". 

Pelo  menos,  custa-nos  crêr  que  na  Polónia 
(como  af firma  um  articulista,  em  "Chimie 
Industrielle")  os  automóveis  funccionam  re- 
gularmente com  30  "1°  de  álcool,  sem  regula- 
gem da  carburação. 

Consumo:  Quanto  ao  consumo,  póde-se  di- 
zer que,  de  uma  maneira  geral,  todos  os  mo- 
tores apresentam,  com  misturas  alcoólicas, 
consumo  especifico  menor  do  que  com  a  gr 
zolina  pura,  até  a  percentagem  de  20  °\°  de 
álcool.  As  proporções  de  15  a  20°]"  apresen. 
tam  consumo  levetíiente  superior  (i  °|°)  em 
raros  casos,  emquanto  que  as  misturas  de  5 
e  10  "l"  apresentam  sempre  economia  ou,  na 
peor  das  hipóteses,  equivalência  de  con- 
sumo. 

Esforço  motor:  O  esforço  motor  observa- 
do, com  misturas    alcoólicas,    nos  motores 


Nash,  Fiat,  Ford  4,  Citroen,  Terraplane, 
Graham  e  Dodge  (os  tres  últimos  devido  ao 
ganho  obtido  pelo  maior  avanço  á  ignição)  é, 
em  regra  igual  ou  maior  do  que  o  observado 
com  gazolina.  O  mesmo  não  se  pôde  dizer 
dos  demais  motores  para  proporções  acima 
de  10  "1°,  dado  o  facto  dc  que,  devido  á  c:^ 
trema  perfeição  da  carburação,  elles  permit- 
tem  um  funccionamento,  com  gazolina,  com 
uma  proporção  de  ar  combustivel  tão  elevada 
que,  um  pequeno  augmento  dessa  proporção, 
determinará  fatalmente  uma  quéda  no  esfor- 
ço motor.  Como  a  introducção  de  álcool  no- 
combustivel  equivale  a  um  augmento  de  ar, 
devido  a  presença  de  34  "1°  de  oxigénio  na 
molécula  do  álcool,  é  perfeitamente  explica, 
vel  o  fenómeno  observado.  Este  ef feito 
observado  com  frequência  em  fracções  d« 
carga  onde  elle  não  tem  grande  importância. 
Nas  plenas  cargas,  a  mistura  é  mais  rica  e  a. 
potencia  não  soffre  e,  não  raro,  ganha,  com 
addição  de  10  "l"  de  álcool,  e,  é  nestas  condi- 
ções, em  que  se  deve  desejar  que  o  esforça 
motor,  seja  mantido  ou  augmcntado. 

Comtudo,  para  casos  encontrados  vulgar- 
mente, em  que  os  carburantes  não  estão,  nem 
podem  estar,  regulados  com  a  mesma  exacti- 
dão que  nos  permittem  os  meios  de  labora- 
tório de  que  dispomos,  a  quéda  de  esforço 
motor  será  nulla  ou  abaixo  de  i  °\' . 

A  figura  I,  "a"  e  "b"  (annexo)  nos  mos- 
tra o  resultado  da  média  das  experiências 
feitas  nas  melhores  condições  de  economia. 
A  figura  3,  "a"  (annexo)  dá  um  exemplo  do 
resultado  obtido  com  a  regulagem  obser-^a- 
da  num  motor  pertencente  a  um  particular. 

Alta  compressão:  Foram  feitas  experiên- 
cias de  alta  compressão  no  caso  do  motor 
Ford  V8  que,  norm.almente,  vem  equipado 
com  cabeçotes  de  6,33:1.  Após  as  experiên- 
cias com  esta  compressão,  foi  o  motor  equi- 
pado com  cabeçote  de  baixa  compressão 
(5'5'U'  sendo  observada  uma  diminuição  de 
potencia  de  8  °j°  e  um  augmento  de  consumo 
de  8  a  12  °|°. 

Prova    de    acceleraçâo:    Na  bibliografia 

que  possuímos  sobre  a  technica  de  ensaios  de 
motores  de  explosão  e  de  combustíveis  lí- 
quidos, nas  diversas  fabricas  e  nos  laborató- 
rios europeus,  não  encontrámos  a  menor  re- 
ferencia sobre  a  prova  de  acceleraçâo  que 
estudada  largamente  nos  laboratórios  da 
Universidade  de  Michigan,  é  hoje  reconhe-^ 
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cida  como  sendo  de  inestimável  valór  no  es- 
tudo da  "volatilidade  effectiva"  dos  combus- 
tíveis empregados  nos  motores  a  carburador. 

Os  resultados  práticos  de  taes  provas  pa- 
ra gazolina,  foram  relacionados  de  uma  vez 
por  todas,  com  a  fórma  da  curva  de  distilla- 
ção  Engler,  de  maneira  a  se  poderem  estabe- 
lecer  limites  máximos  e  mínimos  para  esta 
curva,  de  accordo  com  as  qualidades  que  se 
pretendem  obter  dos  motores.  Como  a  cur- 
va de  distillação  é  facilmente  obtida  em 
cjualquer  laboratório,  conhecendo-se  a  rela- 
ção que  liga  os  pontos  dessa  curva  aos  resul- 
tados práticos,  poder-se-á  immediatamentc 
classificar  a  gazolina  em  cjuestão,  podendo 
fazer  previsões  sobre  o  seu  comportamento 
nos  motores,  sem  necessidade  de  delicadíssi- 
mas experiências  de  acceleração,  cjuasi  im- 
possíveis de  serem  executadas  nos  diversos 
motores  existentes. 

O  governo  americano  reconheceu  a  vanta- 
gem  de  tal  classificação  e  adoptou  como 
standard  a  curva  de  distillação  Engler  (A. 
dades  de  acceleração  das  gazolinas  vendidas 
nos  Estados  Unidos. 

Será  um  grande  passo  dado  no  sentido  de 
acreditar  o  alcool-motor  no  mundo  si  se  pu- 


der  estabelecer,  identicamente,  as  relações, 
que  porventura  existam,  entre  o  comporta- 
mento de  um  alcool-motor  e  a  sua  curva  de 
distillação,  ou  outra  prova  análoga,  igual- 
mente fácil  de  ser  executada  em  qualquer  la- 
boratório. Si  este  resultado  for  attingido,  fá- 
cil será  aos  poderes  públicos,  fixarem  os  li- 
mites para  os  diversos  pontos  da  curva  de 
distillação  Engler  (ou  outra)  certos  de  que, 
um  combustível  que  satisfaça  tal  exigência, 
dará  um  resultado  plenamente  saíisf actorio 
em  qualquer  motor. 

As  nossas  provas  de  acceleração  têm  esse 
fim  em  vista,  além  de  verificar  qual  o  effeito 
da  addição  de  álcool  á  gazolina,  sobre  a  bóa 
acceleração  de  um  motor,  sem  que  se  tenha 
alterado  o  que  c|uer  que  seja  para  tal  fim,  da 
mesma  maneira  como  se  fez  nas  provas  de 
consumo  e  potencia. 

O  resultado  de  taes  provas,  até  a  presente 
data,  faz  prever  que,  para  os  motores  de  sis- 
tema de  carburação  antigo  (sem  bomba  de 
acceleração)  e  com  poços  de  acceleração  de 
capacidade  reduzida  ha  um  decréscimo  no  va- 
lor da  acceleração  que  cáe  rapidamente,  a 
partir  de  20  °|°  de  álcool.  Até  10  °|°,  a  quéda 
é  da  ordem  de  grandeza  das  variações  entre 
as  diversas  gazolinas;  até  15°  póde-se  dizer 
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que  se  tem  um  resultado  levemente  inferior 
á  peior  igazolina,  sob  o  ponto  de  vista  da 
acceleração.  A  mistura  de  20  "l"  dá  resulta- 
dos de  cerca  de  86  °|°  dos  da  gazolma  pura,  o 
que  já  começa  a  ser  sensível  a  um  conductor 
experimentado. 

Com  os  motores  modernosy  porém,  que 
empregam  a  technica  americana  de  bomba  de 
acceleração,  (1928  em  deante),  e  mesmo  no 
tipo  Ford  4  com  ipoço  de  grande  capacidade 
a  addição  do  álcool  é  antes  vantajosa,  sob  o 
ponto  de  vista  de  acceleração,  havendo  um 
augniento  desta  até  um  valor  de  5  °\°  maior, 
para  mistura  de  15  "l"  álcool,  diminuindo  essa 
vantagem,  até  tornar-se  equivalente  á  gazo- 
lina,  para  proporção  de  25  "1°  álcool,  que,  por 
considerações  de  potencia  e  consumo,  está 
fóra  das  nossas  cogitações  (Figura  2  —  an- 
nexo) . 

Valor  numérico  das  diff crenças  encontra- 
das: As  figuras  i  e  2  elucidam  perfeitamen- 
te a  ordem  de  grandeza  das  differenças  en 
contradas  entre  a  gazolina  pura  e  as  mistu- 
ras alcoólicas.  Taes  curvas  foram  obtidas, 
reduzindo-se  todos  os  resultados  em  °|°  do 
valor  da  gazolina  pois,  de  outra  maneira,  nâo 
seria  possível  comparar  grandezas  completa, 
mente  diversas  como  sejam  os  consumos  sob 
cargas  differentes  e  a  differentes  regimes  de 
rotação . 

CONQLUSÃO 

Até  a  presente  data,  parece  bem  claro  que 
ã  mistura  de  10-13  °\°  de  álcool  é  a  única  que 
satisfaz  sob  todos  os  pontos  de  vista,  desde 
que  não  se  altere  a  regulagem  do  carbura- 
dor. 

A  acceleração:  é  semelhante  á  da  gazolina 
ainda  mesmo  com  os  motores  de  sistema  de 
carburação  desfavorável. 

O  consumo:  é  inferior  ao  da  gazolina  dc 
cerca  de  2  °\",  podendo,  excepcionalmente,  co- 
mo no  caso  do  Terraplane  (vide  gráficos 
annexos)  ser  muito  menor  devido  ao  grande 
avanço  de  ignição  que  se  torna  possível. 

A  potencia:  j)ermanece  inalterada,  quan- 
do não  cresce,  e  isto  devido  ao  facto  de  per- 
mittir  maior  avanço  á  ignição. 

Essa  mistura  permitte  o  uso  de  cabeçotes 
de  alta  compressão  com    melhor  utilisação 


das  vantagens  inherentes  aos  motores  de  alta 
compressão,  e.g.  maior  potencia,  maior  ac- 
celeração  e  menor  consumo. 

Para  illustrar  esta  parte,  damos  dois  grá- 
ficos figura  (3  "b"  e  "c")  publicados  pela 
Ethyl  Gazoline  Co.,  onde  se  vê,  immediata- 
mente  a  vantagem  da  alta  compressão  que, 
como  se  sabe,  não  pode  ser  supportada  pelas 
gazolínas  communs,  devido  ao  fenómeno 
da  detonação,  eliminado  pela  addição  de 
compostos  taes  como  o  chumbo  tetra-ethyl, 
ou  do  álcool,  que  é  o  caso  que  nos  interessa. 

A  addição  de  10  °|°  de  álcool  eleva  uma  ga- 
zolina de  7  números  de  octana  e  faz  passar 
uma  gazolina  de  turismo  pára  categoria  de 
aviação  (sob  o  ponto  de  vista  resistência  á 
detonação) . 

Estabilidade  da  mistura  —  As  provas  de 
separação  da  mistura  de  10  "l"  de  álcool  attin- 
giram  até  7"  abaixo  de  o,  sem  que  se  tivesse 
turvado  a  mistura.  Achamos  inútil  prose- 
guir,  visto  como,  tal  temperatura  está  muito 
além  das  nossas  mínimas. 

A  inístura  de  5  "l"  de  álcool  foi  deixada  em 
frasco  aberto  por  20  dias  também  sem  apre- 
sentar indícios  de  separação. 

Essas  experiências  estão  proseguindo  nor- 
malmente ;  como,  porém,  são  longas  e  demo- 
radas ainda  não  foram  concluídas.  Podemos, 
comtudo,  citar  os  trabalhos  de  Coutant  e 
Mariller  que,  entre  outros  dados,  concluí- 
ram que  "uma  mistura  de  15  "1°  de  álcool 
com  grande  superfície  de  exposição  á  uma 
atmosfera  muito  húmida,  e  sendo  o  liquido 
aigitado  constantemente,  supportou  43'  dias 
antes  que  os  componentes  do  carburante  se 
separassem  em  ca__madas  a  8°  abaixo  de  zero". 

Evidentemente,  taes  condições  não  se  en- 
contram na  pratica.  Resta  examinar  o  caso 
de  agua  addicionada  accidentalmente ;  Os 
trabalhos  de  Eckotrom,  citados  pelo  profes- 
sor Hubendick,  indicam  que,  para  decantar 
uma  mistura  de  10  °\°  de  álcool  a  17°,  4  cent., 
são  necessários  33  c.c.  de  agua  por  10  litros 
de  mistura.  Um  tanque  normal  de  automó- 
vel com  10  litros  de  combustível,  pôde  ser 
considerado  como  quasí  vasío,  entretanto  é 
pouco  provável  que  tamanha  quantidade  de 
agua  possa  entrar  normalmente  num  tanque 
de  gazolina.  De  qualqvier  fórma,  se  isso  vies- 
se acontecer,  era  preferível     que     o  tanque 
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Prova  de  consumo  sobre  tnof-or  "La  Salte" 


contivesse  uma  mistura  alcoólica  a  que  con- 
tivesse gazolina  pura,  caso  em  que  a  agna 
passaria  directamente  ao  carburador  produ- 
zindo uma  parada  inevitável. 

As  experiências  acima  citadas,  indicam 
ainda  que  a  camada  decantada  pelos  33  cc. 
de  agua  é  composta  de  20  °\°  de  gazolina  mais 
80  °\°  de  álcool  a  96,3°. 


O  presente  relatório  tem  por  fim,  dar  uma 
idéa  geral  dos  nossos  trabalhos  em  anda- 
mento com  relação  á  addição  de  álcool  á  ga- 
zolina, dentro  do  programma  de  estudo  tra- 
çado por  V.  S. 

Está  bem  longe -de  ser  uma  obra  definiti- 
va, pois  restaram  por  fazer  as  partes  fisi- 
co-chimicas,  concernentes  aos  effeitos  de 
corrosão  dos  tanques  pela  mistura,  carbura- 
dores, etc,  e  a  tentativa  de  se  encontrar 
uma  prova  de  vaporização  adiabatica,  prova 
essa  que  foi  bastante  discutida,  mas  não  rea- 
lizada . 

Além  do  estudo  de  que  trata  o  presente  re- 
latório espero,  no  mais  breve  espaço  de  tem- 
po possível,  completar  o  relatório  geral  da 


parte  mecânica  do  problema  do  alcool-mo- 
tor,  que  ficou  a  meu  cargo,  e,  para  cujo  resul- 
tado final,  sempre  contei  com  o  amparo  in- 
tellectual  e  material  de  v.  s.,  a  começar  pelà 
idéa  de  se  fazer  tal  estudo.  Após  tantos  an- 
nos  de  lutas,  tendo  de  vencer  innumeras  dif- 
ficuldades,  podemos  consideral-o  como  resol- 
vido no  estado  actual  da  sciencia. 

E'  possivel,  e  mesmo  provável,  que  com  o 
progresso  desta,  outras  soluções  devam  sub- 
stituir as  que,  hoje,  julgamos  as  melhores. 

O  nosso  estudo  começou  pela  leitura  dos 
trabalhos  publicados  sobre  o  assumpto.  De- 
pois, procedemos  a  grande  e  cuidadosa  sele- 
cção dos  mesmos,  da  qual  pouca  coisa  restou. 

Apoiados  nestes  conhecimentos,  traçamc» 
um  programma  de  serviço  para  preencher 
as  lacunas  existentes  nos  estudos  sobre  ap- 
pHcação  do  álcool  aos  motores  de  gazolina. 
Ao  cabo  da  nossa  tarefa,  podemos  nos  consi- 
derar satisfeitos  pelo  confronto  do  nosso  tra- 
balho com  os  congéneres  publicados  até  esta 
data. 

Podemos  contar  como  sendo  trabalho  ori- 
ginal nosso,  além  de  innumeros  conhecimen- 
tos de  menor  importância,  o  seguinte : 
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1)  Estudo  rigoroso  sobre  o  teór  máximo 
de  álcool  que  pode  ser  addicionado  á  gazoh- 
na  com  a  regulagem  normal  de  que  trata  o 
presente  relatório.  O  que  existe  feito,  só  se 
refere  a  determinadas  proporções  de  álcool 
e  gazolina  e  é,  em  todo  caso,  muito  mais  suc- 
cinto. 

2)  Estudo  rigoroso  do  cffeito  da  addiç?-'' 
de  álcool  á  gazolina,  sobre  a  acceleração 
compreendendo:  a)  —  calculo  da  superfície 
de  aquecimento  minima;  b)  —  temperatura 
minima  dos  pontos  quentes;  c)  —  ef feito 
comparativo  dos  jactos  e  poços  de  accelera. 
ção  diffusores  e  aquecimento. 

3)  Estudo  systematisado  e  rigoroso  das 
peças  que  são  necessárias  para  a  adaptação 
de  um  motor  ao  uso  da  mistura  So°\°  álcool 
(considerado  um  máximo  desejável)  e  do 
consumo  com  tal  adaptação. 

A  estes  resultados  deverianios  juntar  a 
experiência  pratica  de  regulagem  de  milha- 
res de  motores  para  a  mistura  60  álcool  e  a; 
experiências  de  ordem  psichologica  da  ma- 
neira como  é  recebida  pelo  publico  a  intro. 
ducção  do  alcooljmotor .  Esta  ultima  expe- 
riência, que  laboratório  algum,  poderá  exe- 
cutar, nos  dá  um  senso  de  realidade,  que  evi- 
taria affirmativas  excessivamente  optimistas 
ou  pessimistas,  que  são  frequentes,  mesmo  em 
pessoas  de  grande  cultura  teúhnica. 

Eimfim,  quando  os  laboratórios  de  físi- 
ca e  chimica  do  Instituto,  puderem  juntar, 
ao  nosso  trabalho,  os  estudos  acima  alludi-. 
dos,  poderemos  considerar:  missão  cumf5ri- 
da,  assumpto  esgotado.  Attenciosamentè. 
—  (ass).  Eduardo  Sabino  de  Oliveira,  as- 
sistente technico." 

OS  GRÁFICOS 

Os  gráficos  annexos  podem  ser  separa- 
dos em  duas  categorias :  os  que  exprimerr, 
resultado  dos  motores  sobre  o  banco  de  en- 
saio ns.  1',  ib,  e  2  (papel  verde)  e  os  auto- 
móveis sobre  polias  (papel  amarello) . 

Os  primeiros  estão  reduzidos  a  dos  re- 
sultados coan  gazolina,  os  segundos  dão  os 
resultados  em  valor  numérico. 


Por  esses  gráficos  verifica-se  que  o  teôr 
máximo  de  álcool  sem  regulagem  do  carbu. 
rador  deverá  ser  10"]°  pois  o  motor  Che- 
vrolet 4,  por  exemplo,  figura  ib,  apresenta 
uma  perda  de  potencia  e  augmento  de  con- 
sumo notáveis  com  misturas  acima  deste 
teôr. 

A  figura  7,  mostra  que  o  motor  Plymouth 
não  soffre  augmento  de  consumo  sensível, 
com  20  "l"  álcool,  porém,  a  figura  10,  mostra 
que  a  sua  potencia  soffre  considerável  redu- 
cção  com  esta  mistura,  emquanto  que  os  re- 
sultados com  a  mistura  de  10  °|°  são  sempre 
lisongeiros  em  qualquer  motor. 

Os  motores  ensaiados  foram: 


No  banco : 

Nash 
Ford  V8 
Fiat  521 
Citroen 
Chevrolet  4 
Ford  4 
Na  estrada : 

Chevrolet  6 
Pontiac  8 
La  Salle  8 
Plymouth  6 
Dodge  6 
Ford  8 
Terraplane  6 
Graham  6  - 


Nas  pollias : 

Plymouth  6 
Chevrolet  6 
Graham  6 
T/erraplane  — 
alta  compressão 
Terraplane  — 
altíssima  com- 
pressão 
Chrysler  6 

Lanchas : 

motores  — 
Penta 

Thornicrof  t 
2  Brooke 
Gray 


As  provas  de  estrada  bem  como  as  provas 
marítimas,  fornecem  pontos  isolados  que  não 
se  prestam  á  confecção  de  gráficos. 

O  Chrysler  6,  pertencia  ao  Ministério  do 
Trabalho  e  por  defficiencia  no  apparelho 
alimentador,  não  se  puderam  obtter  pontos 
em  toda  a  "série  de  velocidades  abrangidas 
pelos  motor,  razão  pela  qual  não  se  traça- 
ram igraficos.  (Ass.)  Eduardo  Sabino  de 
Oliveira,  assistente-teehnico". 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


J^ok>r 


/yd/  -  S2/  - 


e  dí>      Càr^d  cJò^rcin gerido     hx/^ ^  Concá^Sc^, 


/=òrx=/  -  V-  S' 
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i  '  ' 


99  ■• 


C/jeyro/e/  4  9^ 
/^o.  /93.S-  96 


9r 


/A. 
/"^ 

M 
lor 

/*t 

/9t 
/a» 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


/no/i}*-  ro/?L>^  ^  c//>^í:o  . 

a<:c.  c/e  ^^an  e/í»  r<?^  vc/c/  ' 

,^iSZvl,n<i  Ca/a^ic  j/  /-ore/ 




I 


/'oy^/^  yooóff    e  /ooco  c/e 


c3/j  iSç-cJ  í Sfn,  àcuK4t4f     y*-  caco  frra  Cíí  -  ^ 


imos  ^  y^árd  Cor>,y^cinà 
oS    rffiu//t>c/a  S    c/a  ^^^^o/m 

<Sj     c//J/p/<?rxxy     oisçr  i^d  dd 

5àtí  c/d     Ordo/f,    eh    ^rdncífi^  q&j 

c/í>      ^dz-C^  C/i'//,f/-^n^ 


z 


23 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


{ 


<3/coof  ó)' ^ào/^'ná    S/  rr>o¥o-><  fòr^  i^S' 


370 


•ar 


Curms    -é/zoc/aj  cios  rrJu/Aiaiat 


i^r^Kj/^^errt  nau   .f  ajti^frc^i^cirnenU 


Jo  ^  ^ 


ú 


^4 


J2b 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


8  '^/g'^- 
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/f5 

J^  N,  ^  ^  C  V  N 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 
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A(7 

Roi/3    de  Can^íy-mo    S/  /rjoy^r  o^^^^yAfO  Cf  TA/  — 


s/a    '  /S>S^ 


'-9 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


ã8 


rr-o\^<3S  CiQn^Lin-ia    s/  ^o/A<3s  c/os 

'Vefjf^F) F^/rf/\/e  norn^^l  -s>    a^o^^    aor,y^s  &e>/^ 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 


/VJO 

jH/<arc?/^^  àjjcgojl7C^^  ^/AfortP^  "/^/.yA/ozrm. 


Z5 
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o  EMPREGO  DE  MISTURAS  CARBURANTES  A'  BASE  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO 
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Installações  «HIAG»  para  {abricação  de  álcool 
absoluto  de  99,8%  ou  99,9% 


 __  FABRICA  DE  ASSUCAR  E  DE  AtCOOL  


i  RUA  L!i!í90  aADARO'  la-  Sob.  RUA   N^'ASf^lNeTOÍ•i   LUIZ,  S* 

SÃO  Paulo,    4  a';  .>cc        Cr  IX-^.  ,■ 


■  {T.j^o  â,f?olire.r  que,  esterade  plpftaÂaite 

:er  õii^ficui&i-lejpelo  obefe  3'EíjSr>oal  ôa 
trr;1'?'.li  oii  poj-feitsarifite, tendo  coDerto  a  . 
9.000  litrc.9  ãe  a3-oool  em -24  horBS.  A  gra 
:■  o  n/^r-i-af,  é  ao  .99,958  a.L, 

■i  i'^.orír;,ier-T;í",o,fir:tB.f!í>-nos 

âe  Tf  >'j.>. 

cj2;-.s..3ttios-o'bros. 
'  USlN.A  ESTHER. 'UMI-AHA 

i     -f?  L.  :  C      A  T  o   y  E  !  IB  A 


As  installações  Hl  AC,  já  sobejamente  conhecidas  nos  circulos  interessados  concer- 
nentes ao  assumpto  de  fabricação  de  álcool  absoluto,  trabalharn  somente  com  saes  ab- 
solutamente inconibustiveis  e  que  podem  ser  fabricados  no  próprio  paiz,  fazendo-se, 
portanto,    independente  da    importação  extrangeira. 

A  inauguração  das  installações  recentemente  fornecidas  provaram  novamente  a  alta 
qualidade  das  installações  HIAG,  e,  além  do  attestado  da  Companhia  Usinas  Nacíonaes, 
do  Rio  de  Janeiro,  já  conhecido,  publicado  no  numero  anterior  desta  revista,  podemos  hoje 
exhibir  uma  nova  carta  de  referencias,  da  qual   damos  um  "íac-simile"  nesta  pagina. 

HERM.   STOLTZ   Â  Co. 

SECÇÃO  TECHNICA 
RIO  DE  JANEIRO 

SÃO    PAULO  AVENIDA  BIO  BRANCO,  66  74 

CAIXA    POSTAL    461  TELEPHOHE  NORTE  6121,  RAMAL  14 

CAIXA  POSTAL  200 
Endereço  Telegraphico:  "HERMSTOLTZ 


RECIFE 

CAIXA  POSTAL  I6B 


Representantes  geraes  da  "HIAG"  Verein  Holzve  rkohlungs  Industrie  G.  m.  b.  H.    Frankfurt 

Alem  anha 


A  PRODUCÇÃO  AÇUCAREIRA  E  OS  ÍNDICES  INTERNACIONAES 


Os  algarismos  relativos  á  situação  eco- 
nómica do  mundo,  os  quaes  formam  um  ca- 
pitulo do  annuario  estatístico  da  Liga  das 
Nações,  nos  proporcionam  o  conhecimento 
completo  da  producção  de  açúcar  no  tocante 
não  só  á  distribuição  geográfica  dessa  pro- 
ducção mas  ás  quotas  que  se  referem  ao  açú- 
car de  canna  e  ao  de  beterraba.  Quando  se 
examinam  bem  esses  dados,  melhor  se  cum- 
preende,  em  face  dos  índices  do  custo  de 
producção,  que  díf f icilmenie  poderá  o  Bra- 
sil contar  com  o  referido  artigo  para  a  ex- 
portação . 

O  boletim  do  nosso  commercio  exterior, 
relativo  ao  período  de  Janeiro  a  Julho,  com- 
prova bem  o  acerto  supra.  Ha  uma  incons- 
tância singular  nas  cifras  que  exprimem  as 
nossas  remessas  de  açúcar  para  os  mercados 
consumidores  externos.  Oscillamos,  em  sete 
mezes,  do  máximo  de  72.598  toneladas,  em 
1930,  para  o  mínimo  de  2.496  toneladas  no 
anno  ímmediato.  E'  interessante  notar,  no 
confronto  desses  algarismos,  que  a  exporta- 
ção de  1931,  no  decurso  de  sete  mezes,  é 
menor  do  que  a  simples  fracção  dos  algaris- 
mos dessa  exportação  no  anno  anterior,  con- 
forme se  vê  acima.  Apenas  nos  dous  últimos 
anncs,  o  actual  e  o  passado,  nota-se  uma  cer- 
ta estabilidade  no  volume  do  açúcar  expc  r- 
tado. 

Que  ha  uma  causa  permanente,  vincula- 
da aos  índices  do  custo  de  producção,  ob.s- 
tando  a  normalidade  das  saídas  dessa  maté- 
ria prima,  para  o  extrangeiro,  tudo  o  indi- 
ca meridianamente.  Occorre,  porém,  um  fa- 
cto de  ordem  económica  a  tornar  ainda  mais 
translúcida  aquella  verdade.  Refíro-me  ao 
movimento  dos  preços  médios,  em  moeda  in- 
ternacional . 


JOÃO  DE  LOURENÇO 

Correndo-se  os  olhos  sol^re  o  quadro 
que  summaria  a  posição  desses  preços,  che- 
gamos a  uma  conclusão  símptomatica .  E'  a 
de  que  dos  productos  que  formam  a  lista  dos 
nossos  príncípaes  artigos  exportáveis,  em 
numero  de  vinte  e  seis,  nenhum  ^ícou,  desde 
1930,  comio  o  açúcar,  mais  ou  menos  no  nivel 
do  mesmo  preço  med.io.  Em  1930,  até  Julho 
a  sua  cotação  correspondia  a  6  libras  e  15 
shíllíngs,  por  tonelada;  em  1934,  essa  cota- 
ção equivale  a  6  libras  e  3  sbillinigs,  em  mé. 
dia,  pela  mesma  unidade  de  peso. 

Não  se  pôde  ter  uma  idéa  do  que  isso 
representa,  sem  que  se  conheçam  as  sensi- 
veis  fluctuações  occorrídas  em  referencia  ás 
demais  mercadorias.  Registraram-se  profun- 
das variações  nos  respectivos  preços  mé- 
dios. Por  exemplo,  as  pelles  caíram  de  co- 
tação na  medida  de  227  libras  esterlinas  e 
17  shíllíngs,  por  tonelada,  iDara  103  libras  e 
11  shíllíngs,  no  período  de  1930  a  1934,  até 
Julho.  A  lã  desceu  de  141  libras  e  14  shíl- 
língs para  51  Hbras.  As  carnes  frigorifica- 
das resvalaram  de  34  libras  e  16  shíllíngs 
para  10  libras  e  2  shíllíngs.  Abstenho-me  de 
citar  numerosos  outros  casos  de  depressão 
dos  preços. 

Veja-se  agora  qual  foi  a  variação  do 
preço  médio  do  açúcar,  no  período  de  cinco 
annos.  Convém  não  esquecer  que  ha  nesse 
período  um  trecho  em  que  a  moeda  íngleza 
se  valorizou  automaticamente  por  força  das 
suas  relações  de  paridade  com  o  dollar.  Isso 
equivale  a  affírmar  c|ue  a  libra  augmentou 
de  poder  acquísitívo.  Conseguintemente,  o 
preço  do  açúcar  deveria  ter  v;xperimentado 
uma  quéda  bem  pronunciada  naquella  moeda, 
fenómeno  que  não  se  verificou  de  accórdo  com 
o  depoimento  da  estatística.  E'  o  que  os  al- 
garismos abaixo  deixam  evidenciado; 
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EXPORTAÇÃO  DO  AÇÚCAR 
Preço  médio  até  Julho 


Annos  Em  ^  e  shilUngs 

mo   Ô|i5 

1931   6|^3 

1932  

1933   ^1^^ 

1934   6|3  , 


Veriíica-se  ahi.  pois,  que  o  Brasil  não 
pôde  contar  com  uma  corrente  regular  de 
exportação  de  açúcar  porque  os  índices  do 
respectivo  custo  de  producção  lhe  tornam 
difficil  competir  com  os  outros  productores 
no  mercado  internacional.  Qçuanto  ao  consu- 
mo norte-americano,  elle  nos  está  fechado  a 
duas  chaves.  Por  um  lado,  temos  a  inferiori- 
dade da  nossa  posição  de  concurrentes,  ex- 
pressa num  custo  de  producção  comparativa- 
mente alto;  por  outro  lado,  a  tarifa  norte- 
americana  favorece  com  direitos  preferen- 
ciaes  um  producto  já  de  si  economicamente 
bem  apparelhado,  como  o  é  Cuba.  Dir-se-ia 
que  isso  poderia  ser  remediado  pela  inscri- 
pção  de  uma  clausula  num  aocôrdo  de  com- 
mercio  yankee-brasileiro  favorável  á  entra- 
da do  nosso  açúcar  nos  Estados  Unidos. 
Acho-a  difficil. 

Falei  acima  nas  estatísticas  da  Liga  das 
Nações  referentes  á  producção  internacional 
do  açúcar.  A  primeira  impressão  que  essas 
estatísticas  me  proporcionam.  consiste  em 
que  as  colheitas  mundiaes  de  açúcar,  tanto 
de  canna  como  de  beterraba,  se  fixaram 
mais  ou  menos  no  mesmo  volume.  Estou 
comparando  algarismos  que  reflectem  o  mo- 
vimento das  safiias  num  decennio  agrícola, 
o  de  1924I25  a  1933I34.  No  anno  inicial  des- 
se periodo,  o  mundo  produziu  80.420.000 
quintaes  métricos  de  açúcar  de  beterraba; 
em  1933(34  essa  producção  attingiu  a  cifra  de 
88. 040.000  quintaes     métricos.     Quanto  ao 


açúcar  de  canna,  as  colheitas  mundiaes  oscil- 
laram  de  164.300.000  para  171.700.000  quin- 
taes métricos. 

Ha  nesse  periodo  decennial  variações  no 
sentido  da  alta  ou  do  declínio  da  quantidade 
produzida.  São  oscillações  normalissimas. 
Dous  annos  abrem,  porém,  excepção  a  essa 
normalidade.  São  os  das  safras  de  1928I29  e 
1929I30,  tanto  para  o  açúcar  de  canna  como 
quanto  ao  de  beterraba.  Não  consultei  o  mo- 
vimento geral  das  safras  em  referencia  aos 
demais  artigos  da  producção  agrícola  inter- 
nacional. 

Mas,  aquelles  dous  annos  são  simptoma- 
ticos.  As  pessoas  que  lidam  com  os  proble- 
mas  económicos  e  financeiros,  sabem  de  so- 
bejo que  de  1929  a  1930  se  verificou  a  con- 
densação dos  factores  que  deveriam  determi- 
nar, semelhantemente  a  uma  intensa  preci- 
pitação atmosférica,  a  crise  mundial  de  cujos 
vórtices  parece  que  o  planeta  começa  a  sa- 
ir, depois  de  soffrimentos  desesperados. 
Portanto,  a  alta  quantitativa  da  producção  do 
açúcar,  nos  dous  referidos  annos  agrícolas 
—  atrevo-me  á  affirmativa  sem  rever  as  es- 
tatísticas geraes  —  não  constitue  um  fenó- 
meno paiiticularizado  á  lavoura  açucareira. 
Reflecte  condições  igeraes,  posto  que  anó- 
malas, da  economia  mundial. 


Âssucar-Cpiitaej  Qranfinas  Definados-Decuaria 

combustível  nacional 
Usina  Serra  fipândeAiãgoas 

SOCIEDADE  ANONYMA 

BECIFE  •  SEDBAGDANDE  MACEIÓ 
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UMA     VISITA  HONROSA 


Estiverani  na  séde  do  Institut-o  os  titulares  das  pastas  da  Agricultura  e  do  Trabalho 


Sr.  Odilon  Braga 


No  fim  do  mez  passado,  foi  o  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  distinguido  com  a  visita 
dos  srs.  Agamemnon  Magalhães  e  Odilon  Bra- 
ga, ministros,  respectivamente,  da  Agricultu- 
ra e  do  Trabalho. 

Os  visitantes  foram  recebidos  pelos  srs. 
-Leonardo  Truda,  A.  Andrade  Queiroz,  Julio 
Reis  e  Octávio  Milanez,  respectivamente  pre- 
sidente, vice-presidente  e  gerente  do  Institu- 
to, sendo  o  ultimo  representante  do  ministé- 
rio do  Trabalho  junto  ao  mesmo  estabeleci- 
jnento. 

Em  demorada  inspecção,  os  ministros  per- 
correram todos  os  departamentos  do  Institu- 
to- Demoraram-se  longamente  na  Secção  de 
Estatística,  onde  lhes  foram  mostrados  os  dif- 
ferentes  serviços.  Despertou-lhes  muito  inte- 
resse o  registro  das  usinas  e  engenhos  de  açú- 
car e  fabricas  de  álcool  e  aguardente,  bem 


como  os  mappas  e  quadros  de  producção  e  as 
relações  preparadas  para  servirem  de  base 
aos  cálculos  da  limitação  da  producção  do 
açúcar,  a  que  se  está  procedendo,  para  a  pre- 
sente safra.  Esse  serviço  é  feito  em  modernos 
fichários,  onde  cada  fabrica  possue  a  sua  fi- 
cha, na  qual  figura  toda  a  sua  actividade  in- 
dustrial no  ultimo  quinquennio.  Os  fichários 
estão  collocados  por  oi-dem  geográfica,  se- 
parados por  Estados-  No  grupo  referente  a 
cada  Estado  estão  rigorosamente  em  ordem  os 
dados  sobre  a  producção  de  açúcar  e  seus  sub- 
productos,  sendo  facilima  a  consulta.  Consul- 
tando o  serviço  de  informações,  vê-se,  em  pri- 
meiro logar,  o  mappa  do  respectivo  Estado,  no 
qual  se  acham  assignalados  os  respectivos  mu- 
nicípios açucareiros.  A  seguir,  se  observa  o 
gráfico  que  mostra  a  producção  nos  últimos 
cinco  annos.  Virando-se  as  hastes  metálicas 
presas  ás  fichas  vão  surgindo  á  vista  a  pro- 
ducção total  do  Estado,  em  cada  anno,  e,  de- 


I 


Sr.  Agamemnon  Magalhães 
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O  ÊXITO  DA  GAZOLINA  ROSADA 


•Os  automobilistas  estão  deveras  satisfeitos  e  admirados  com  a  efficencia  do  carburante 
rosado"  —  diz  o  Sindicato  dos  Proprietários  de  Caragcs  do  Districto  Federal 


Em  5  do  corrente,  recebeu  o  sr.  A.  Andra- 
de Queiroz,  vice-presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  a  visita  de  uma  commis- 
são  do  Sindicato  dos  Proprietários  de  Gara- 
ges  do  Districto  Federal,  composta  dos  srs. 
Abel  Gonçalves,  1°  secretario;  João  de  Jesus 
e  Sousa,  procurador,  e  Pedro  Affonso  Ma- 
chado. 

Essa  commissão,  que  veio  apresentar  con- 
gratulações ao  I.  A.  A.  pelo  êxito  que  vem 
obtendo  a  gazolina  rosada,  fez  entrega  ao  sr. 
vice-presidente,  na  occasião,  do  officio  se- 
guinte: 

"Sr-  Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool.  —  O  Sindicato  dos  Proprietários 
de  Garages  do  Districto  Federal  toma  a  li- 
berdade de  dirigir-se  a  V.  Exa.  afim  de  con- 
gratular-se  com  os  excellentes  resultados,  os 
melhores  que  se  poderiam  esperar,  que  vem 
dando  a  actual  mistura  do  álcool  á  gazolina- 


Os  automobilistas  estão  deveras  satisfei- 
tos e  admirados  com  a  efficiencia  do  carbu- 
rante rosado,  tendo  sido  grande  o  numera 
dos  que  o  preferiram  á  gazolina  pura,  no 
primeiro  dia  em  que  appareceu  no  mercado. 

Como  sabe,  sr.  presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  a  nossa  manifestação  é 
espontânea  e  a  fazemos  confiantes  de  que 
algo  contribuirá  para  incentivar,  cada  vez 
mais,  a  producção  do  carburante  nacional.  — 
Saudações  cordiaes.  (a)  Abel  Gonçalves 
Lisboa.  1°  secretario"  . 

Folgamos  em  registar  esse  attestado,  que 
muito  nos  desvanece,  pela  espontaneidade, 
com  que  nos  foi  endereçado  e  pela  idoneida- 
de de  quem  o  dá,  que  é  uma  associação  de 
proprietários  de  garages  e  que,  por  isso  mes- 
mo, se  acha  em  intimo  contacto  com  os  mo- 
toristas e  automobilistas,  o  que  a  habilita  a 
ter  .pleno  conhecimento  de  causa  na  matéria 
em  apreço. 


pois,  a  de  cada  usina,  engenho  e  banguê.  Os 
archivos  da  producção  diária  acham-se  igual- 
mente organizados  por  Estados,  cada  fabri- 
ca possuindo  uma  ficha  em  que  é  registrada, 
mez  a  mez,  toda  a  producção,  saida  e  esto- 
que de  açúcar,  álcool,  aguardente  e  rapadura. 

Tendo  inspeccionado  as  demais  secções,  os 
srs.  Agamemnon  Magalhães  e  Odilon  Braga 
mostraram-se,  também,  muito  interessados  no 
exame  e  verificação  dos  dados  e  movimento 
da  secção  do  alcool-motor,  capacitando-se  am- 
bos, com  muita  satisfação,  do  papel  importan- 
te que  esse  carburante  nacional  ha  de  ter  na 
solução  dos  problemas  com  que  se  defronta  a 
lavoura  açucareira  do  paiz. 

Finalmente,  os  visitantes  estiveram  no  ga- 
binete do  presidente  do  Instituto,  que  lhes 
exhibiu  documentos  ^om.provantes  da  óptima 
e  sempre  florescente  situação  do  estabeleci- 
mento . 

Pelo  demonstrativo  levantado  em  24  de 
agosto  findo,  viram  os  ministros  que  o  Insti- 
tuto dispõe  de  um  património  próprio,  isento 
de  qualquer  compromisso  de  rs.  28.892: 842$996 


sendo:  em  dinheiro  depositado  no  Banco  do 
Brasil  rs.  24.000:000$000  e  em  açúcar,  deposi- 
tado nas  praças  de  Recife  e  Rio  de  Janeiro,  rs. 
3.000:000$000,  além  de  outras  importâncias  de 
menor  vulto  em  immobilizações  e  obrigações 
activas. 

Outros  elementos,  entre  os  quaes  os  refe- 
rentes ás  quotas  de  sacrifício  dos  Estados  pro- 
ductores  de  açúcar,  demonstraram  aos  minis- 
tros que  o  Instituto  está  satisfazendo  a  sua  fi- 
nalidade. 

Tratou  ainda  o  presidente  sobre  as  distila- 
rias de  álcool  anhidro,  que  o  próprio  Instituto 
vae  montar  e  financiar,  assumpto  que  também 
mereceu,  de  parte  dos  visitantes,  a  rnaxima  at- 
tenção,  pois  se  acham  convencidos  do  valor 
económico  e  financeiro  que  essa  iniciativa 
representa  para  o  Brasil- 

Os  srs.  Agamemnon  Magalhães  e  Odi- 
lon Braga  ao  retirarem-se,  conf essaram-se 
optimamente  impressionados  com  tudo  o 
que  viram  e  observaram  no  Instituto  da 
Açúcar  e  do  Álcool. 
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os  RESULTADOS  DAS  SAFRAS  DE  1933-1934 


Os  resultados  colhidos  pelos  industriaes 
e  plantadores  de  canna  em  a  safra  finda  em 
agosto  de  1934,  vem  confirmar  o  acerto  das 
medidas  de  amparo  adoptadas  pelo  poder 
publico,  ao  mesmo  tempo  que  mostrar  a  sen- 
sata orientação  do  Instituto  no  que  diz  respei- 
to á  estabilização  do  mercado  açucareiro 
entre  limites  que  asseguram  o  equilibrio  dos 
interesses  dos  productores  e  consumidores. 

Uma  verif icaçã'"'  aeste  sentido,  dos  lu. 
eros  auferidos  pelos  usineiros  e  plantadores, 
resultará  em  um  melhor  conhecimento  da  si- 
tuação neste  ramo  das  actividades  económi- 
cas ao  mesmo  tempo  que  offerecerá  uma  do- 
cumentação de  que  vae  carecendo  o  appare- 
Iho  de  defesa  para  proseiguir  nos  seus  obje- 
ctivos . 

O  preço  médio  geral  do  açúcar  cristal 
em  Pernambuco  foi  pouco  mais  de  34$ooo 
por  sacco  de  60  kilos  o  que  deu  para  os  in- 


CERCINO  DE  PONTES 

dustriaes  pagarem  pela  canna  aos  seus  for- 
necedores de  22$  a  24$,  conforme  as  condi- 
ções locaes  de  cada  vmi.  O  álcool  de  baixa 
graduação  vendeu-se  a  um  preço  médio  de 
450  réis  emquanto  o  absoluto  foi  negociado 
a  800  réis. 

Os  resultados  da  safra  que  vem  de  ter- 
minar podem  ser  apreciados  em  "média  ge- 
ral" da  seguinte  fórma :  Numa  usina  com 
trabalho  efficiente,  como  se  verifica  em 
Pernambuco  e  Alagoas,  mesmo  com  as  can- 
nas  pobres  de  açúcar  actualmente  cultivadas, 
obtem-se  por  tonelada,  no  minimo,  90  kilos 
de  açúcar  e  10  litros  de  álcool.  Aos  preços 
acima  referidos  apura-se,  portanto,  uma  ren. 
da  bruta,  por  tonelada  de  canna  moida,  de 
55$5oo- 

As  despezas  realizadas  pelo  industrial 
para  trabalhar  uma  tonelada  de  canna  e  pôr  o 
açúcar  na  Capital,  sommam  41^00,  distribui- 


PARA  FORNECIMENTO  DE  ESTRUCTURAS,  MATERIAES  PARA  USINAS,  DISTILLARIAS,  DEPÓSITOS, 
PONTES,  VIGAMENTO,  TANQUES  PARA  ÁLCOOL,  MONTAGENS  E  DESMONTAGENS  DE  ESTRUCTU- 
RAS. CONSULTEM  A 


P>A  U  &  ®  e 


PRAÇA  PATRIARCHA,  8  —  7.*»  ANDAR  —  TEL.  2-1682 


ORÇAMENTOS  GRATUITOS 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 


dos  como  segue:  matéria  prima  (canna)  — 
23^00;  mão  de  obra,  material  de  fabricação 
c  custeio,  io$50o;  frete  ferroviário,  3$75o; 
saccaria,  2$250  e  administração  e  eventuaes, 
2$2O0.  Realiza,  pois,  actualmente  o  indus- 
trial um  beneficio  superior  a  io$ooo  por  to- 
nelada de  canna  trabalhada  em  sua  fabrica. 
Quando  considerarmos  que  ha  muitas  fabri- 
cas de  elevada  efficiencia,  retirando  100 
kilos  de  açúcar  e  até  13  litros  de  álcool  por 
tonelada  póde-se  estar  tranquillo  da  reali- 
dade da  "média  geral"  que  adoptamos,  en. 
tre  os  que  assim  estão  apparelhados  e  os  que 
se  acham  em  condições  inferiores  de  produ- 
cção . 

'Na  parte  correspondiente  á  lavoura  da 
canna  vamos  apurar  resultados  satisfacto- 
rios  para  todos  os  plantadores  proprietários 
de  terras  ainda  que  estejam  trabalhando  com 
as  cannas  de  muito  baixo  rendimento  cultu- 
ral. Para  os  que  já  procederam  á  renovação 
dos  cannaviaes  com  as  sementes  javanezas 
os  resultados  apurados  são  muito  superiores, 
o  que  resalta  da  producção  obtida  por  hecta- 
re, que  é  quasi  dupla,  neste  ultimo  caso. 

Como  vimos,  a  média  approximada  de 
pagamento  das  cannas  foi  de  23$ooo  por  to- 
nelada. Para  realizar  esta  producção  o  agri- 
cultor dispendeu,  ao  salário  que  vi|gorou  da 
plantação  á  colheita  entre  i$(kx)  e  2$5oo,  a 
importância  de  I4$400  distribuída  pelas  se- 
guintes verbas:  preparação  das  terras,  i$400 
p.  t.  m.  (por  tonelada  moida) ;  plantação, 
inclusive  semente,  2$ooo  p.  t.  ni.  ;  trata, 
mento  das  lavouras  (cinco  limpas),  4$500; 
córte  e  transporte  das  cannas,  3$5oo;  trata- 
mento dos  animaes  de  trabalho,  800  réis ; 
conservação  de  material  agrícola,  500  réis ; 
conservação  de  casas  e  installações,  200  réis; 
despezas  geraes,  inclusive  assistência  me'di- 
ca,  500  réis;  administração,  i$ooo.  Como  se 
vê,  obteve  o  plantador  um  beneficio  de 
9$ioo  por  tonelada,  sujeito  ao  pag'amento  da 
renda  da  terra,  quando  delia  não  seja  pro- 
prietário, as  despezas  com  a  sua  manutenção 
e  aos  juros  do  financiamento  por  ventura  ob. 
tido  na  entre-safra. 

A  renda  da  terra  que,  em  geral  é  de  20 
por  cento  sobre  a  producção  bruta,  é  muito 
elevada  e,  na  menor  quéda  de  preço,  affecta 
fundamente  o  equilíbrio  da  economia  do  agri- 
cultor, razão  porque  quando  dirigimos  usi- 
nas de  açúcar  tentamos  organizar  uma  ta- 


beliã de  "renda  movei"  acompanhando  o 
preço  do  açúcar,  de  sorte  a  assegurar  sem- 
pre ao  honesto  esforço  do  lavrador  a  justa 
compensação  devida  aos  que  trabalham  e 
produzem. 

Do  que  acabamos  de  expôr  conclue-se,. 
evidentemente,  que  os  limites  em  que  varia- 
ram os  preços  do  açúcar  na  colheita  agora 
finda  confirmaram  a  exactidão  dos  cálculos 
em  que  se  basearam  para  beneficiar  os  pro- 
ductores  sem  prejudicar  os  consumidores. 
Isto  não  quer  dizer  que  não  haja  desconten- 
tes para  quem  somente  serviria  vender  o  açú- 
car a  peso  de  ouro,  como  occorreu  depois  da 
guerra.  Mas,  o  que  é  verdade  e  paira  supe- 
rior a  todo  interesse  personalista  é  que  a  si- 
tuação dos  productores  de  açúcar  vai  se  con- 
solidando, restando  apenas  a  industriaes  e 
plantadores  aperfeiçoarem  seus  métodos  de 
trabalho,  vencendo  a  rotina  que  tantos  males 
lhes  tem  causado,  para  auferirem  proventos 
melhores  do  que  os  que  vêm  de  obter  na  sa- 
fra que  findou. 

Pernambuco,  Setembro  de  1934. 


A  ECONOMIA  PERNAMBUCANA  E  O  INSTI- 
TUTO DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

De  passagem  por  ,esta  capifal,  o  sr.  dr.  .José 
de  Borba,  Presidente  da  Associação  CommerciaF 
de  Pernambuco,  teve  oppor+unidade  de  fazer  de- 
clarações aos  jornaes  sobre  a  sifuação  económi- 
ca daquelle  Estado.  Referindo-se  a  industria  açu- 
careira, salientou  que  "Pernambuco,  depois  de  uma 
crise  avassaladora,  resurge". 

"Estamos,  diz,  com  o  nosso  maior  proble- 
ma resolvido  —  o  problema  da  organisação  da 
producção  e  da  defesa  commerciai  do  açúcar  — , 
por  intermédio  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool." 

"E'  a  economia  dirigida  do  açúcar  —  acres" 
centou.  Temos,  igualmente,  em  via  de  solução,  o 
caso  do  alcooLmotor,  com  o  financiamento  da 
primeira  grande  distilaria  desse  combustível.  Sa- 
hlmos  das  alternativas  de  esplendor  e  miséria  para 
a  mediania  da  estabilisação  d.os  preços  do  açúcar." 

Mais  unia  vez,  a  acção  efficaz  do  Instituto  do 
imos  das  alternativas  do  esplendor  e  miséria  para 
Açúcar  e  do  Álcool  é,  insuspeitamente  proclama- 
sentantes  do  alto  commercio  de  um  dos  mais  opu- 
lentos centros  mercantis  do  Brasil. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme   au   capital  de   Frs.  8.000.000 

:DISTILLERIES    des  DEUX-^SÉVRES: 

(Antigamente:    Ricard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres) 

FRANÇA 


Posto  ãe  controle  de  uma  instalação  de  desidratação  azeotropica 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
22,  RUA   CARLOS  DE   LACERDA,  22 

CAIXA  POSTAL,  51 
CAMPOS  ESTADO  DO  RIO 


ESTADO  DO  RIO 

estatística  do  açúcar  produ 


FABRICAS 

PROPRIETÁRIOS 

CAPITAL 

Arez 

Eng.  Pangoá 

■ 

Julio  Duarte 

8: 0001000 

"  Cametá 

Beliza  Ferreira  de  Carvalho 

Badhum 

Antonio  Felippe  Ferreira  da  Silva 

10 .UUU^UUU 

"      Campina  Bella 

José  Augusto  Ferreira 

6 .000*000 

"  Mangabeira 

Felippe  Ferreira  da  Silva 

15 .0003000 

Usina  Estivas 

Leonidas  de  Paula 

1.600:000$000 

Eng.  Umbuzeiro 

José  Fernandes 

Cangiiaretama 

Eng.  Oiteiro 

Dr.  José  Targino 

200:000$000 

"  Cimhaú 

Octávio  de  Araujo  Lima 

15:0005000 

Pituassú 

Manoel  Luiz  Gomes 

70:000$000 

Murim 

José  Teixeira 

15:000$000 

Torre 

Francisco  Olympio  de  Carvalho  e  Silva 

100:000$000 

"  Cruzeiro 

Avelino  Alves  Freire 

1  Rn  ■  f\r\c\&f\f\í\ 
iOU  .UUUçUUtí 

ft 

Juncal 

Francisco  Adolpho  de  Oliveira 

20:000$000 

tf 

"  Catuzinho 

Frederico  Kramer 

80:0001000 

**  Estrella 

/iveiiiio  íicirt; 

Ann  •  nnn'snnn 

xina  ijrranae 

O  Ooc  X  drg  iiiu 

1  ^n  -nnnf^nnn 

**           Aio  »^ fn  1  £11  >..i 

ividn^ueirci 

1  nn  •  nnn<snnn 

iViaCaU 

Ljorgonio  r  iiiiu 

i>U  .UUUI&UUU 

"  Angeiim 



1 

Ceara-Mlrini 

Usina   São  Francisco 

Herdeiros  de  Manoel  Gouvéa  Varella 

200:000$000 

Ilha  Bella 

Herdeiros  de  José  Felix  Varella 

50 :000$000- 

Eng.  Paraizo 

Cicero  Leopoldo  Raposo  da  Camara 

10:000$000 

Cumbé 

Luiz  de  Miranda  Henriques 

.UOO^UUO 

Jerichó 

Dr.  Augusto  Meira 

"1  C  •  f»r\ A(í*> AAA 

15:000$000 

1^ 

Triumpho 

Maria  Angelica  Nogueira  Camara 

10:000$00O 

"      Santo  Izolil 

João  Ribeiro  de  Paiva 

15:000$000 

São  João 

Milton  Varella 

6 : 000$000 

Trigueiro 

Maria  Carvalho  de  Oliveira  Corrêa 

lO:000é00O 

"      São  Pedro 

Ernesto  Ribeii'o  Dantas 

10:000$000 

"      Espirito  Santo 

João  Xavier  Pereira.  Sobral 

18:000$000 

"  Capella 

Boaventura  Dias  de  Sá 

14:000$000 

"  Jassanan 

Enéas  Carvalho  de  Albuquerque 

10:000$000 

Carnaubal 

Manoel  Emigdio  de  França 

\6:000$000 

"  Morrinhos 

Anna  Ribeiro  de  Paiva 

Í4:000$000 

"  Pedregulho 

Manoel  de  Mello  Britto 

10:0003000 

"      São  Leopoldo 

Jorge  Fernandes  Camara 

130:000$000 

"  Bica 

Heraclito  Ribeiro  de  Paiva 

20:0003000 

"  Outeiro 

Olympio  Varella  Pereira 

15:000$000 

"  Cajazeiras 

João  Juvenal  Ribeiro  Dantas 

5:000$000 

>• 

Alagoas 

João  Baptista  de  Miranda 

10:000$000 

Laranjeiras 

Joel  Cerqueira  Carvalho 

10:000S000 

"  Cruzeiro 

Onofre  Soares  Júnior 

20:000$000 

»» 

"  União 

Felismino  do  Rego  Dantas  Noronha 

40: 0001000 

"  Igarapé 

Milton  Varella 

15:000$000 

"  Jacoca 

Manoel  Emigdio  de  Franca 

S:000$000 

Diamante 

José  Carrilho  da  Fonseca  e  Silva 

18:0003000 

"  Divisão 

Affonso  Cabral  de  Vasconcellos 

12:000$000 

Usina  Guanabara 

Antonio  Bazilio  Dantas  Ribeiro 

300:000$000 

Eng.  Mucuripe 

Elisa  Paiva  Villela 

"  Laranjeiras 

João  Sobral 

Capela 

Herminlo  Leopoldino 

"      Verde  Nasce 

Felismino  Dantas 

GRANDE  DO  NORTE 

ZIDO  NO  QUÍNQUENNIO  1927-1932 


CAPAC.  DE 

!  ' 

1927/28 

1928/29 

j 

! 

Producção  total 
de  cada  fabrica 

PRODUCÇÃO 

1929/30 

1930/31 

'  1931/32 

1 

1 

t 

nas  5  safras 

— 
1.800 

500 
2.000 

— 
1.230 
200 
300 
1.600 

400 

380 

— 
1.200 

— 
1.400 

260 

— 

1.600 

560 
210 

300 
1.500 

400 
1.790 
1.050 

600 
7.300 
24 . 883 

20.000 
— 

2 . 500 
— 

3.225 
— 

6.289 
— 

6.644 

— 

7.225 

5.830 

5.205 

7.689 

7.504 

9.795 

36.023 

4.000 

500 

450 

400 

300 

500 

2.150 

1 . 100 

1.000 

1.300 

800 

1.200 

1.062 

6.362 

2.000 

1.580 

1.560 

1.435 

1.250 

1.380 

7.205 

2.000 

1.500 

1.500 

1.450 

1.500 

1.450 

7.400 

3.000 

1.200 

1.300 

1 .200 

1.500 

1  á.f\n 

6.600 

800 

900 

800 

750 

800 

4.050 

— 

600 

550 

500 

550 

400 

2.600 

555 

555 

555 

555 

555 

2.775 

— 
— ~ 

694 

— 

694 

— 

694 

— 

694 

— 

694 

— 

3.470 

— 

— 
— 

— 
166 

— 
166 

— 
166 

— 
166 

— 
166 



830 

— 

416 

416 

416 

416 

416 

2.080 

9.011 

9.391 

8.416 

8.881 

8.823 

44.522 

12.000 

— 

— 

10.000 

10.000 

7.000 

27.000 

8.000 

— 

— 

— 

1.500 

2.250 

3.750 

2.000 

1.000 

900 

1.000 

1.200 

1.100 

5.200 

1.500 

1.200 

1.000 

1.100 

1.300 

1.000 

5.600 

1.500 

700 

700 

800 

800 

1.000 

4.000 

1.000 

— 

— 

— 

— 

250 

250 

3.000 

— 

— 

— 

— 



350 

— 

— 

250 

200 

280 

730 

1.500 

— 

— 

1.2C0 

1.400 

1.500 

4.100 

1.500 

850 

900 

1.000 

1.100 

1.300 

5.150 

5.000 

1.900 

1.700 

2.000 

2.000 

2.200 

9.800 

1.200 

800 

900 

1.000 

1.200 

1.100 

5.000 

1.200 

800 

900 

700 

600 

1.000 

4.000 

6.000 

— 

— 

— 

1.000 

1.000 

2.000 

3.000 

3.000 

3.000 

3.000 

3.000 

3.000 

15.000 

1.000 

600 

400 

500 

500 

400 

2.400 

6.000 

3.000 

4.100 

3.800 

3.000 

5.200 

19.100 

4.000 

1.900 

2.000 

2.100 

2.300 

2.500 

10.800 

1.500 

1.100 

950 

1.200 

1.300 

1.200 

5.750 

800 

600 

600 

550 

500 

2.850 

1.500 

1.200 

700 

1.300 

1  100 

1.050 

5.350 

300 

230 

310 

236 

23S 

264 

1.278 

3.000 

2.000 

2.400 

2.200 

1.700 

1.800 

10.100 

3.000 

2.500 

2.000 

1.500 

2.000 

1.800 

9.800 

2.500 

1.800 

2.000 

2.000 

1 . 900 

1 .800 

300 

250 

200 

270 

260 

260 

1.240 

2.500 

1.240 

1.600 

1.750 

1.400 

1.356 

7.346 

2.500 

1.428 

1.340 

1.220 

1.617 

1.540 

7.145 

10.000 

6.500 

4. 700 

2.876 

14 . 076 

800 

580 

630 

S90 

700 

750 

3.350 

4.000 

2.500 

2.500 

2.500 

2.500 

2.500 

12.500 

3.000 

1.500 

1.500 

1.500 

1.500 

1.500 

7.500 

3.000 

2.000 

2.000 

2.000 

2.000 

2.000 

10.000 

34.678 

35.230 

53.866 

54.615 

53.276 

231.665 

municípios 


FABRICAS 


PROPRIETÁRIOS 


CAPITAL 


Goianinha 


Eng. 


Macaiba 


Eng. 


Bemfica 

lha  Grande 

Possão 

São  Miguel 

Jundiá 

Carnaubal 

Lemual 

Jardim 

Ilha  Bella 

Paquetá 

Bom  Jardim 

Sumaré 

Bosque 

Mourisco 

Guarita 

Umbuzeiro 

Bom  Destino 

São  Miguel 


Jurará 
Sem  nome 


Paparl 


Eng.  Descanço 
Monté 

"  São  Luiz  de  Dêdo 

"  São  Roque 

"  Santa  Luzia 

"  Mipibú 

"  São  Christovão 

"  Viração 

"  Marinhos 

"  Belém 


Elvira  Barbalho 

Milton  Duarte 

João  Freire  Sobrinho 

Benjamin  Lima  Netto 

Diniz  Gonzaga  de  Queiroz  Grillo 

Lindolfo  Brasiliano  de  Queiroz  Grillo 

Luiz  Gonzaga  Barbalho 

Jcaquim  Manoel  de  Queiroz  Grillo 

Antonio  Tavares 

Arthur  Bezerra  Cavalcanti 

Agenor  Bezerra  de  Araujo  Lima 

Esau  Marinho 

Basilio  Barbalho 

David  Simonetti 

José  Jesuino 

José  Fernandes  da  Silva 
Zacharias  Monteiro 
Benjamin  Simoneti 


Elviro  Xavier 

Manoel  Lucas  Lima 

Elviro  Xavier  Souza 

Herdeiros  de  Gonçalo  Pinheiro 

Francisco  Souza  Mattos 

Malaquias  Fonseca  Tincco 

Miguel  Ferreira  Silva 

João  Machado  do  Rego  Barros 

Antonio  Machado 

Manoel  Alves  Costa 

Florêncio  Luciano 

Manoel  Justino  Souza 

Alcides  Rodrigues  Rocha 

Candido  Lemos 

Manoel  Amaro 


Herdeiras  de  Vicente  Xavier  de  Paiva 

João  Hélio  Ferreira  Silva 

Amélia  Ribeiro 

Roque  Maranhão 

Edeltrudes  Duarte 

José  Henrique  D.  Salles 

Francisco  Alcides  Ribeiro 

Américo  de  Oliveira 

Viuva  Accurcio  Marinho  de  Carvalho 

Francisco  Alves  Freire 


20:Q00S00O 


8:000S000 


40;000$000 
5.000$000 
5:000$000 
20:000S000 
20.000$000 
30  000$000 


8:000$000 
8:000$000 

6:OOOSO0O 


50:000$000 


S.   Gonçalo       Eng.    São  Gonçalo 

Sitio  Santa  Rita 
Califórnia 
Olho  d'Agua 
Utinga 

Santa  Luzia  da  Floresta 
Esperança 
Bôa  Vista 
São  Jorge 
Milharada 
Canaan 
Santo  Antonio 
Santa  Helena 
Jacobina 


Gonçalo  de  Carvalho 

Miguel  Ferreira  da  Silva 

Manoel  Justino  de  Souza 

Candido  Lucas 

Florêncio  Luciano 

Maria  Linda  Pinheiro  de  Souza 

João  Machado 

Alcides  Rocha 

Ma,noel  Alves  da  Costa 

Manoel  Lucas  Lima 

Malaquias  Tinoco 

Francisco  de  Souza  Mattoso 

Antonio  Machado 

Manoel  Amaro 


4.000$J00 
10:000$000 
28:000$000 
10:000S00O 
8:000$000 
5:000S00O 
5:000SD0n 
40:000$OOC 
12;O003U0O 
7:000S00í> 
15:0C0Sn00 
6:000*000 
5:000$000 


CAPAC.  DE 
PRODUCCÃO 


1927/28 


1928/29 


Producrão  total 
de  cada  fabrica 
nas  5  safra* 


2.000 
2.500 
3.500 
600 
700 
1.000 
3.000 
800 
200 
1.500 
2.000 
1.000 
2.000 
1.800 
1.000 
2.000 
400 
6.600 


1.000 
300 
300 
300 
450 
300 
150 
150 
300 
450 
450 
450 
300 
150 
450 


2.000 
2.500 
2.000 
1.000 
2.000 
800 
1.800 


2.000 


2.000 
400 
2.009 
1.000 
1.500 
400 
800 
500 
1.500 
2.000 
300 
8.000 
800 
509 


800 
2.000 
3.500 

400 

500 
2.000 
382 

950 
1.500 
1.300 

740 
1.080 

300 

500 

400 


Ib  352 


270 
263 
271 
206 
266 
258 
125 
173 
183 
188 
233 
50 
400 
166 
225 


3.277 

1  3.605 

3.578 

3.929 

4.262 

18.651 

1.000 

340 

440 

700 

700 

3.180 

2.130 

1.590 

1.000 

1.569 

1.992 

8.281 

1.830 

800 

600 

300 

900 

4.430 

1.000 

500 

400 

400 

600 

2.900 

815 

270 

500 

5C0 

700 

2.785 

800 

400 

450 

400 

500 

2.550 

350 

200 

250 

350 

200 

1.350 

26 

26 

26 

IH 

300 

30J 

7.925 

4.126 

3.640 

4.245 

5.918 

25.854 

1.100 

1.100 

1.100 

1.100 

1.100 

5.500 

122 

56 

92 

52 

322 

380 

440 

263 

410 

400 

1.893 

600 

700 

300 

400 

400 

2.40O 

400 

450 

600 

650 

500 

2.600 

235 

275 

380 

325 

129 

1.344 

173 

230 

183 

176 

200 

962 

400 

416 

500 

366 

466 

2.148 

200 

350 

300 

250 

250 

1.350 

260 

250 

270 

250 

265 

1.295 

147 

99 

140 

25 

105 

516 

260 

'  310 

350 

370 

460 

1.750 

180 

220 

190 

260 

275 

1.125 

225 

250 

240 

280 

975 

4.682 

5.146 

4.908 

4.842 

4.602 

24.180 

municípios 


FABRICAS 


PROPRIETÁRIOS 


CAPITAL 


São  José  Mipibú 


Eng. 


Olho  d' Agua 

Ribeiro 

Taborda 

Lagoa  do  Fumo 

Santo  Antonio 

Bôa  Vista 

Laranjeiras 


João  Berchnaus  Dantas 

Joaquim  Dantas  Salles 

Áureo  de  Araujo 

Julio  Ferreira  da  Silva 

Luiz  Gonzaga  Ribeiro  Dantas 

Herdeiras  de  Ignacio  Henrique  de  Paiva 

Gaspar  de  Menezes  Lira 


TOTAL  DO  ES 


"CANALIZAÇÃO  SUBTERRÂNEA  PARA  O  ALCOOL- 

MOTOR  DE  CAMPOS  ?" 

Na  "Revista  de  Chimica  Industrial"  de  agosto 
próximo  passado,  publica  um  collaborador,  sob  o  cri- 
ptonimo  N.  S.  R.,  um  interessante  artigo  intitulado  "O 
transporte  económico  de  liquidos". 

Depois  de  dar  uma  larga  noticia  sobre  o  sistema 
de  "pipes  lines"  ou  linhas  de  canos  para  o  transporte 
d6  petróleo  e  outros  liquidos,  nos  Estados  Unidos  e  no 
Irak,  conclue  o  artigo  com  a  seguinte  suggestão: 

Como  não  pode  haver  contestação,  estabelece- 
ram-se  as  linhas  adductoras  para  transporte  de  liqui- 
dos por  medida  de  absoluta  economia  e  quando,  na- 
turalmente, o  volume  a  transportar  justifica  as  pesada* 
despesas  de  fundação . 

Onde  ha,  portanto,  um  problema  de  transporte 
de  liquidos  a  resolver-se,  deve  entrar  em  consideração 
o  sistema  de  "pipe-line". 

Sem  duvida  o  transporte  de  alcool-motor  de  Cam- 
pos, ou  de  Minas  Geraes,  para  o  Rio  de  janeiro  cons- 
titue  um  problema .  Ou  melhor:  constituirá  um  proble- 
ma, quando  se  quizer  inundar  o  Districto  Federal  de 
combustível  barato. 

Não  seria  o  caso  de  estudar-se  a  possibilidade  da 
applicação  no  Brasil  do  sistema  de  canalização  subter- 
rânea para  o  transporte  de  liquidos  industriaes  ? 


A  CONSERVAÇÃO  DA  CANNA,  DEPOIS  DE  CORTADA 

Quando  occorrem  chuvas  abundantes,  que  se  pro- 
longam por  muitos  dias,  no  periodo  da  safra,  ha  gran- 
de difficuldade  em  transportar  as  cannas  e  ás  vezes  as 
usinas  são  obrigadas  a  interromper  o  trabalho.  A  canna, 
conservada  alguns  dias,  depois  de  cortada,  corre  o  pe- 
rigo de  deteriorar-se . 

Occupando-se  desse  assumpto,  no  "Sugar  Bulle- 
tin",  os  technicos  do  Departamento  de  Agricultura  dos 
Estados  Unidos  affirmam  que,  afim  de  evitar  essa  de- 
terioração, basta  molhar  a  canna  e  revolvel-a  diaria- 
mente no  deposito.  Tratada  dessa  maneira,  a  canna 
supporta  bastante  tempo  sem  estragar-se . 


jAVA   NÃO  QUER   IMPORTAR  AÇÚCAR 

Por  decreto  de  12  de  abril  deste  anno,  que  se 
acha  em  vigor  desde  1 5  do  mesmo  mez,  o  governo  das 
índias  Neerlandezas  prohibiu  a  importação  do  açúcar,, 
quer  bruto,  quer  refinado. 

Segundo  informa  o  governo,  essa  lei  visa  impe- 
dir que,  como  succedia  frequentemente,  o  açúcar  java- 
nez  volte  a  Java,  procedente  de  porto»  estrangeiros 
visinhos,  occasionando  a  perturbação  do  mercado  local . 


O  CANEC  DE  HAWAI  I 

Entre  outros  artigos  fabricados  com  a  cellulose  do- 
bagaço  da  canna,  está  uma  taboa  que  vae  tendo  gran- 
de acceitação  entre  os  constructores  de  casas  por  apre- 
sentar varias  vantagens  sobre  as  taboas  de  madeira . 

Essas  taboas  artificiaes,  que  são  conhecidas  nO' 
commercio  sob  nomes  vários,  entre  os  quaes  o  de  canec, 
são  más  conductoras  de  calor  e,  por  isso,  são  óptimas- 
para  a  construcção  de  tabiques,  forros  de  paredes  e  ou- 
tras applicações.  Além  disso  são  á  prova  de  cupim. 

Ultimamente  a  industria  cannavfeira  hawaiiana 
tem  soff  rido  muito .  Além  do  transtorno  que  lhe  traz 
a  limitação  da  entrada  de  açúcar  nos  Estados  Unidor. 
—  seu  principal  mercado  consumidor  —  esteve  a  bra- 
ços, este  anno,  com  um  prolongado  verão  e  com  uma 
grande  greve.  Por  outro  lado,  porém,  o  archipelago  está 
deselvolvendo  largamente,  a  industria  do  aproveita- 
mento do  bagaço  da  canna . 

Em  Hilo,  no  Hawaii,  está  localizada  a  grande  fa- 
brica de  canec  da  Hawaiian  Cane  Products  Ltd . 

Segundo  recentes  noticias  vehiculadas    pela  im- 
prensa açucareira,  a  fabrica  de  Hilo  vae  ser  ampliada . 
Tendo  recebido  uma  encommenda  de  10  milhões  de  pés 
(cerca  de  300  mil  metros)  de  canec,  já  embarcou  por' 
conta  dessa  venda  mais  de  um  milhão  de  pés. 

Depois  da  ampliação  por  que  está  passando,  a 
producção  da  fabrica  deverá  elevar-se  a  300  mil  pés 
(cerca  de  9  mil  metros)   diários  de  canec. 


CAPAC.  DE 

1927/28  1928/29  1929/30 

PRODUCCÃO  I 


3 

000 

■  1 

500 

900 

600 

700 

1 

500 

5 

200 

1 

500 

1 

300 

700 

700 

700 

800 

4 

200 

1 

500 

630 

750 

600 

500 

600 

3 

080 

1 

500 

600 

200 

300 

350 

1 

450 

2 

000 

1 

400 

620 

500 

1 

550 

1 

200 

5 

290 

3 

000 

2 

200 

1 

200 

200 

300 

400 

4 

300 

7 

630 

4 

170 

2 

800 

4 

050 

4 

850 

23 

500 

TADO  . 

89 

385 

83 

341 

99 

713 

104 

743 

109 

936 

487 

118 

1930/31 


1931/32 


Producçâo  total 
I  de  cada  fabrica 
nas  5  safras 


NOVA  SEGADEIRA  HOWARD  PARA  CANNA 

O  sr.  T.  W.  Puisford  relata,  em  "Proceedings  of 
thc  Society  of  Sugar  Cane  Technologist",  de  Queens- 
land,  o  resultado  do  emprego  de  um  novo  modelo  de 
segadeira  Howard  para  canna,  construído  e  experimen- 
tado em  1933,  na  Austrália. 

A  machina  é  puxada  por  um  motor  Buda  de  25 
H.  P.  As  suas  dimensões  são  as  seguintes:  comprimen- 
to, Mt.  5,70,  largura,  Mt.  1,70.  Peso:  3,1 12  toneladas. 

A  parte  deanteira  da  machina  apoia-se  nas  rodas 
de  um  tractor  commum,  mas  a  parte  principal  descan- 
ça  sobre  um  par  de  rodas  "caterpillar"  (semelhantes 
ás  de  tractor  ou  "tank")  . 

Dois  discos  chatos,  que  giram  para  dentro  da  ma- 
china, cortam  a  haste  da  canna  cerce  ao  sólo.  A  canna 
cortada  é  apanhada  pela  ponta  entre  os  elos  de  duas 
cadeias  sem  fim,  que  correm  lado  a  lado  em  conver- 
gência, e  arrastada  para  a  bocca  da  machina,  onde  é 
limpada  de  alguma  palha  adherente,  desolhada  e  cor- 
tada em  pedaços  de  16  centímetros.  As  pontas  (olha- 
duras)  cahem  ao  sólo  e  os  pedaços  de  canna  são  sub- 
mettidos  a  movimentos  e  a  uma  forte  rajada  de  ar, 
que  remove  a  palha.  A  canna  é  finalmente  posta  num 
deposito,  do  qual  é  passada  a  um  caminhão. 

A  machina  operou  com  êxito  em  cannas  queima- 
das e  em  cannas  verdes  e  mesmo  em  cannas  acamadas. 


A  PRODUCÇÂO  AÇUCAREIRA  DA  ILHA  MAURICIO 

Em  1933,  a  producçâo  da  ilha  Mauricis  (colónia 
britannica  no  oceano  Indico)  foi  de  261.460  tonela- 
das métricas. 

Na  "Revue  Agricole  de  Maurice",  diz  M.  Koenig 
que  essa  producçâo  foi  approximadamente  igual  á  sua 
estimativa.  A  estimativa  foi  calculada  por  uma  formu- 
la do  autor,  baseada  nos  Índices  mensaes  do  crescimen- 
to da  canna  num  anno  normal,  isto  é,  sem  ciclones, 
temporaes,  etc. 


O  AÇÚCAR  E  O  ESPORTE 

Ninguém  ignora  o  valor  nutritivo  do  açúcar,  mas, 
recentemente,  um  medico  inglez  abordou  um  novo 
aspecto  das  virtudes  desse  precioso  alimento . 

O  dr.  Cove-Smith,  antigo  jogador  de  rugby,  pro- 
nunciou uma  conferencia  em  que  realça  o  valor  nutri- 
ente e  tónico  do  açúcar.  Assim  é  que  attribue  a  Victo- 
ria da  universidade  de  Cambridge,  nas  ultimas  regatas 
inter-universitarias,  ao  consumo  do  açúcar  de  parte  de 
seus  remadores.  Diz  que  basta  uma  colherada  de  açúcar 
para  produzir  apreciável  augmento  de  energia . 

Informa  ainda  o  dr.  Cove-Smith  que  os  remado- 
res de  Oxford  já  se  convenceram  dessa  verdade  e  pas- 
saram a  consumir  mais  açúcar. 


A   PRODUCÇÂO  AÇUCAREIRA   DA  REPUBLICA 

ARGENTINA 

Em  seu  fascículo  de  agosto  próximo  passado,  in- 
forma a  revista  "La  Industria  Azucarera"  que  em  se- 
tembro corrente  estará  concluída  a  safra  açucareira  ar- 
gentina . 

Em  31  de  julho  ultimo,  segundo  a  mesma  revista, 
a  producçâo  era  a  seguinte,  em  toneladas: 

Tucuman   151,000 

Salta   19,000 

jujuy   30,000 

Santa  Fé  .   .   2,500 

Corrientes   500 

Chaco   6,400 


209,400 

Até  essa  data  a  canna  moida  em  Tucuman  foi 
1,900.000  toneladas,  alcançando  o  rendimento  de  açú- 
car a  8,53  por  cento. 

Em  igual  data,  o  anno  passado,  a  producçâo  do 
paiz  era  de  140,315  toneladas  e  a  de  Tucuman  de 
98,246  toneladas. 

A  producçâo  total  de  Tucuman  em  1933  foi  de 
231,000  toneladas,  esperando-se  que  a  deste  anno 
seja  superior. 
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USINES  DE  MELLE 

Société  Anonyme  au   capital  de   Frs.  8.000.000 

-:DISTILLERIES    des  DEUX^SÉVRES:— 

(Antigamente:    R  icard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres] 

FRANÇA 


Desbidratação  de  l  AcÊde  Acétíque 


INGLATERRA   3  instalações-  20  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   1  instalação  .  5  toneladas  por  dia 

SUIÇA   1  instalação  .  6  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação  .  0,8  toneladas  por  dia 

FRANÇA.   1  instalação  .  0,8  toneladas  por  dia 


Fabricação  dos  Esters 

INGLATERRA  ;   3  instalações .  7  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   2  instalações.  2  toneladas  por  dia 

FRANÇA   2  instalações.  4,5  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação .  0,5  toneladas  por  dia 


Para  todas  as  inionnações  "dirija-se  a:   Georges  P.  Pierlot 
22,  RUA  CARLOS  DE   LACERDA,  22 

CAMPOS  ESTADO  DO  RIO 


o       AÇÚCAR       NA  TURQUIA 

No  prazo  de  oito  annos,  os  turcos  criam  a  in  dustria  nacional  da  beterraba,  libertando-se  da 

importação  do  açúcar  estrangeiro 


Em  cima:  á  esquerda,  Alpullu,  na  Thracia,  única  usina  turca  em  território  europeo;  á  direita,  Turhat,  na  Anatólia, 
onde  fica  a  mais  nova  usina  turca.  Em  baixo:  a  usina  Elkesneir,  vendo-se  no  grupo,  o  gerente  Kazim  Bey,  dr.  C. 
Mikusch,   Macit  Bey,  o  director  Solymosy  e  o  dr.  Ferit  Faik  Bey. 


do  iniciado  uma  campanha  nacional  para  a 
cultura  da  beterraba  e  respectivo  aproveita- 
mento industrial,  em  1926,  conta  que  até  1936 
poderá  satisfazer  com  açúcar  irlandez  o  seu 
próprio  consumo,  que  se  eleva  a  100  mil  tone- 
ladas por  anno.  A  Turquia  também  metteu 
hombros  á  solução  desse  problema  e  obteve 
esplendido  resultado. 

Em  artigo  publicado  em  "Facts  about  su- 
gar", e  que  resumimos  a  seguir,  o  perito  açu- 
careiro austríaco  dr.  Gustavo  Alikusch  se  oc- 
cupa  das  realizações  turcas  no  sentido  da  au- 
tarchia. 

Em  1929  a  Republica  turca  consumiu 
73.400  toneladas  de  açúcar  branco,  sendo  ape. 
nas  6.2  %  de  producto  nacional .  Todo  o  resto 
foi  importado.  Em  consequência  da  crise  eco- 
nómica, depois  daquella  data  o  consumo  bai- 
xou^ de  modo  que  em  1932.33  não  excedeu  de 
51.000  toneladas.  Antes  de  1926-27,  todo  o  açú- 
car consumido  na  Turquia  era  de  origem  es- 


Depois  da  conflagração  mundial  de  1914- 
1918,  muitos  paizes  soffreram  profunda  trans- 
formação em  sua  economia  nacional.  Nenhum 
delles,  porém,  a  excepção,  talvez,  da  Rússia, 
foi  mais  radicalmente  revolucionado  que  a 
Tiurquia,  que,  dentro  de  duas  décadas,  impro- 
visou a  sua  moderna  civilização.  A  nação 
turca,  republicanizando.se,  não  se  limitou  a 
desfazer-se  de  sua  velha  monarchia  absoluta: 
renunciou,  ao  mesmo  tempo,  ás  rançosas  tra- 
diçes  que  lhe  tolhiam  o  progresso  e  procurou 
assimilar  rapidamente  a  cultura  moderna  em 
todos  os  seus  domínios:  na  administração  pu- 
blica,  na  ínstrucção,  no  commercio,  na  indus- 
tria, na  agricultura  e  até  nos  usos  e  costumes. 

A  autarchia  —  isto  é  o  regime  económico 
em  que  cada  paiz  tende  a  abastecer-se  a  si 
mesmo  de  todas  as  matérias  de  primeira  ne- 
cessidade  —  é  hoje  uma  tendência  universal. 
Nos  domínios  açucareiros,  pôde  citar-se  o 
exemplo  do  Estado  livre  da  Irlanda,  que,  ten- 
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trangeira  e,  naquella  época,  quando  foram  fun- 
dadas duas  usinas,  uma  em  Alpullu,  na  Thra- 
cia,  e  outra  em  Ushak,  na  Anatólia,  os  peri- 
tos  encaravam  com  scepticismo  as  perspecti- 
vas da  industria  açucareira  turca. 

Ingentes  eram  as  dif f iculdades  a  vencer. 
Primeiro,  a  natureza  não  é  favorável  á  cultu- 
ra da  beterraba,  devido  a  inconveniente  dis- 
tribuição das  chuvas  com  .prolongados  verões. 
Depois,  o  solo  tem  sido  cultivado  por  séculos 
sem  adubação.  Além  disso,  o  lavrador  é  po- 
bre está  habituado  a  primitivos  métodos  de 
cultura  e  vive  sobrecarregado  de  impostos. 

Foi  preciso  importar  da  Allemanha  e 
da  Tchecoslovaquia  não  só  machinas  como 
pessoal  habilitado. 

A  usina  de  Alpullu,  de  inicio,  lutou  com 
sérios  embaraços  financeiros,  visto  não  ser 
o  seu  capital  sufficiente  para  satisfazer  as 
exigências  de  uma  producção  crescente.  A 
usina  de  Ushak,  estava  em  melhor  situação, 
mas  lutou  com  a  falta  de  agua,  tendo  dis- 
pendido em  operaçes  preparatórias  cerca  de 
350.000  libras  turcas,  que  equivalem  a  .... 
$280,000. 

A  usina  de  Alpullu  debateu-se  em  aper- 
turas e  a  de  Ushak  teve  de  entrar  em  liqui- 
dação, pertencendo  hoje  a  um  banco  nacio- 
nal, o  Sumer  Bank. 

Não  obstante  todss  esses  estorvos,  ven- 
ceu a  industria  açucareira  turca.  Em  1933- 
1934  estão  operando  quatro  usinas,  que  são 
as  duas  mencionadas,  ambas  fundadas  em 
1926,  a  de  Elkeshehir,  fundada  em  1933,  e  a 
de  Turhal,  fundada  no  corrente  anno.  A  cul- 
tura da  beterraba  desenvolveu-se  na  Thracia 
e  na  Anatólia  e  está  começando  em  Turhal. 

Os  dados  estatísticos  abaixo  mostram  a 
firmeza  com  que  progridem  a  cultura  da  be- 
terraba e  a  fabricação  do  açúcar : 


Area  plantada 

Producção  de 

Anno 

de  beterraba. 

açúcar.  Tone- 

hectares 

ladas  métricas 

1926-27 

323 

683 

1927-28 

4,846 

5,871 

1928-29 

5,845 

5.075 

1929-30 

5>27i 

9,120 

1930-31 

9-5  í'6 

14,582 

1931-32 

13,678 

25,446 

1932-33 

i5>375 

30,634 

^ 933-34 

25-567 

72,574 

^934-35 

32,500 

A  melhor  arma  na  luta  contra  as  des- 
favoráveis condições  meteorológicas  e  a 
falta  de  meios  e  de  experiência  foi  a  orga- 
nização de  'um  serviço  agricola  de  instru- 
cção  e  assistência. 

As  usinas  turcas  fornecem  sementes  de 
beterraba  gratuitamente  aos  lavradores  e 
fazem  a  semeadura  com  o  seu  próprio  pes- 
soal, emprestam-lhes  machinas  agricolas  e 
os  instruem  sobre  o  plantio  e  sobre  o  com- 
bate ás  pragas.  Mas  o  melhor  auxilio  tem 
sido  os  bons  preços  pagos  pelas  usinas  e  os 
adeantamentos  em  dinheiro  feitos  por  el- 
las.  Esses  adeantamentos  importam  em 
dois  milhões  de  libras  turcas  (equivalente 
a  um  milhão  e  seiscentos  mil  dollars)  por 
anno.  O  serviço  agricola  de  instrucção  e 
assistência  custa  um  milhão  de  libras  por 
anno  e  mais  de  um  milhão  de  libras  é  o  valor 
dos  implementos  postos  gratuitamente  á  dis- 
posição dos  plantadores  de  beterraba. 

Exceptuando-se  a  inadeira  para  fabricar 
as  caixas  de  açúcar,  o  carvão  e  pannos  para 
filtros  —  todas  as  machinas  e  mais  material 
usados  pelas  usinas  são  importados.  Por  isso 
mesmo,  afim  de  evitar  uma  eventual  inter- 
rupção nos  trabalhos,  as  usinas  são  obrigadas 
a  manter  abundante  deposito  de  sobresalen- 
tes  importados.  O  dinheiro  empregado  nes- 
se material  anda  por  cerca  de  tres  milhões 
de  libras  turcas. 

Os  salários  são  relativamente  altos. 

Alguns  lugares  importantes,  nas  usinas, 
são  exercidos  por  technicos  estrangeiros . 
Nota-se,  entretanto,  que,  contradizendo  a 
fama  de  conservadores  i,e  indolèn/tes  alttri- 
buida  aos  orientaes,  o  trabalhador  turco  re- 
vela habilidade  e  desejo  de  apprender. 

De  todas  essas  condições,  resulta  sair 
muito  alto  o  custo  da  producção.  O  açúcar 
é  vendido  a  retalho  a  um  preço  cinco  vezes 
superior  á  cotação  no  mercado  internacional. 

Devido  a  elevação  do  preço  do  produ- 
cto,  a  industria  açucareira  só  pôde  viver  sob 
a  protecção  de  tarifas  alfandegarias  que  dif- 
ficultarn  a  entrada  do     similar  estrangeiro. 

Graças,  porém,  a  essa  protecção  e  á  ha- 
bilidade dos  dirigentes  da  industria  turca  e 
de  seus  .coUaboradores,  a  producção  açuca- 
reira  desenvolveu-se  a  tal  ponto  que,  normal- 
mente, a  Turquia  poderia  ficar  independente 
do  açúcar  estrangeiro. 
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NO  BANCO  DO  BRASIL 


o  Sr.  Antunes  Maciel  na  Carteira  de  Redescontos 


Sr.  Antunes  Maciel 


Com  a  nomeação  do  sr.  Leonardo  Tru- 
da  para  a  presidência  do  Banco  do  Brasil, 
operaram-se  varias  modificações  na  alta  di- 
recção daquelle  estabelecimento. 

O  actual  presidente  era  o  director  da 
carteira  de  liquidações  e  a  sua  vaga,  nesse 
cargo,  foi  preenchida  pelo  sr.  Alberto  Tei- 
xeira Boavista,  eleito  em  assembléa  geral 
dos  accionistas  do  Banco. 

Por  sua  vez,  o  sr.  Boavista  deixou  vaga 
a  carteira  que  anteriormente  occupava  —  a  de 
redescontos. 


Conforme  mostram  os  algarismos  já  ci- 
tados, em  1933-34  a  producção  attingiu  a 
72,574  toneladas  de  açúcar,  ao  passo  que  o 
consumo,  presentemente,  não  excede  de  .... 
55,000  a  60,000  toneladas.  Em  virtude  de  ra- 
zões diplomáticas,  fez-se  a  importação  de 
8,000  toneladas  da  Bulgária  e  do  Egipto, 
Fica,  assim,  este  anno,  um  excesso  disponí- 
vel de  20,000  a  25,000  toneladas. 

Num  paiz  em  que  as  colheitas  variaTti 


Para  dirigir  essa  carteira  (que  é  pre- 
enchida por  nomeação)  foi  designado  o  sr. 
Francisco  Antunes  Maciel,  ex-ministro  da 
Justiça. 

Nesse  registro,  não  pretendemos  dar  a 
biografia  do  novo  titular  da  carteira  de  re- 
descontos do  Banco  do  Brasil.  Entretanto, 
apraz-nos  relembrar  os  dados  seguintes.  O 
sr.  Antunes  Maciel  é  um  velho  jornalista, 
tendo  sido  director  da  "A  Rjcfbrma",  ór- 
gão do  Partido  Federalista,  e  do  "O  (Liber- 
tador",  ambos  de  Pelotas,  Rio  Grande  do 
Sul. 

Foi  secretario  da  Fazenda  na  interven- 
toria  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  nasceu, 
assignalando.se  a  sua  gestão  por  uma  série 
de  medidas  de  ordem  administrativa  e  fi- 
nanceira. 

Representou  a  sua  terra  natal,  na  Ca- 
mara  dos  Deputados,  por  varias  kigislatu- 
ras.  Como  ministro  de  Estado,  sob  o  gover- 
no discricionário,  coube-lhe  uma  das  pastas 
mais  importantes  —  a  da  Justiça;  e  está  na 
memoria  do  publico,  por  serem  aconteci- 
mentos recentes,  a  sua  sensata  e  patriótica 
actuação  nos  victoriosos  passos  para  a  cons- 
titucionalização  da  Republica. 

Foi  notável  a  sua  cooperação  nas  medi- 
das legislativas  preparatórias  da  assembléa 
constituinte  eleita  em  3  de  maio  de  1933. 

Conta,  pois,  o  Banco  do  Brasil  —  esta- 
belecimento a  que  o  L  A.  A.  se  acha  inti- 
mamente ligado  —  um  alto  f  unccionario, 
cuja  experiência,  saber  e  tino  so  penhores 
de  dedicada  e  efficiente  cooperação. 


com  na  Turquia,'  é  preciso  que  se  conserve 
um  certo  estoque  no  fim  da  safra,  como  re- 
serva. Mas  é  possivel  que  breve  se  verifi- 
que, lá,  a  superproducção.  E  quasi  não  se 
pôde  cogitar  de  exportar  o  excesso,  o  que 
só  se  poderia  fazer  em  detrimento  do  consu- 
midor interno,  a  um  preço,  digamos,  que  se- 
ria um  quinto  do  custo  de  producção.  E  esse 
é  o  mais  grave  problema  com  que  se  defron- 
ta a  victoriosa  industria  açucareira  turca. 
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ESTUDOS       E  OPINIÕES 


Em  torno  do  carb 
I 

As  condições  technieas  do  emprego  do 
álcool  combustível  teem  sido  largamente  de- 
batidas em  conferencias  e  artigos;  e,  por  esta 
razão,  aqui  não  trataremos  das  vantagens 
que  o  seu  consumo,  só,  ou  em  mistura  com  a 
gazolina,  proporcionará  ao  motorista-  Ape- 
nas, chamaremos  a  attenção  para  o  alto  po- 
der anti-detonante  do  álcool,  que  constitue 
importante  factor  de  melhoramento  da  ga- 
zolina como  cornbustivel. 

Seria  absurdo  recusar  as  qualidades  va- 
liosas do  álcool  etilico  e  atacar  o  grande  va- 
lor e  as  reaes  vantagens  de  um  combustível 
bem  equilibrado  como  seja  a  gazolina  mis- 
turada ao  álcool  absoluto. 

E'  interessante  salientar  que  existem  ain- 
da argumentos  contra  o  álcool,  os  quaes,  por 
sua  improcedência,  denotam  interesses  par- 
ticulares e  mostram  como  são  indulgentes 
os  poderes  públicos  neste  tempo  de  renova- 
ção geral,  permittindo  campanhas  contra  o 
combustível  puramente  nacional.  A  maioria 
da  nossa  população  ainda  opina  que  é  mais 
efficiente,  mais  económico  e  melhor  tudo  que 
vem  do  estrangeiro;  entretanto,  o  exemplo  é 
que  povos  como  o  allemão  e  o  inglez,  graças  ao 
seu  grande  nacionalismo,  é  que  chegaram  a 
collocar  a  sua  pátria  em  invejável  posição. 
Neste  exemplo  devíamos  nos  mirar  procu- 
rando exaltar  as  qualidades  do  que  é  nacio- 
nal, como  fazem  aquelles  grandes  povos. 
Vejamos  na  questão  do  álcool  o  que  têm  os 
m^esmos  realizado: 

INGLATERRA  —  Em  5  de  fevereiro  de 
1934  celebrou-se  o  accordo  entre  Distillers 
Co.  e  a  Petroleum  Storage  Comp.  para  fabri- 
car em  grande  escala  um  carburante  com- 
posto de  álcool  anhidro  e  gazolina. 

A  mistura  faz-se  na  percentagem  de  12, 
5,%  a  17,  5%  de  álcool.  O  novo  carbuiante 
chama-se  Cleveland  Discol  e  é  vendido  ao 
preço  de  Ish,  6d  por  galão,  preço  que  iguala 
ao  da  melhor  gazolina  importada.  A  distri- 
buição faz-se  por  1000  garages  e  durante  as 
grandes  ferias  da  Paschoa,  elle  era  offereci- 
do  com  os  seguintes  dizeres:  "O  NOVO 
combustível  —  USEM  NAS  FERIAS 


rante  nacional 

Jaques  Visnevski 

DA  PASCHOA  —  ÁLCOOL  TRAZ  ACCELE- 
RAÇÃO  —  Discol  é  um  producto  hritanmico 

—  Comprem  mercadoria  britannica". 
ALLEMANHA  —  Este  paiz  produz  car- 
burantes semelhantes  com  o  nome  de  "mo- 
nopolin",    proclamando    "MONOPOLIN  E' 
UM  ÁLCOOL   CARBURANTE  ALLEMÃO 

—  QUEIMEM  MONOPOLIM".  A  legislação 
obriga  os  importadores  de  gazolina  ou  fabri- 
cantes de  mistura  a  comprarem  10  %  de  ál- 
cool ao  preço  de  50  MK.  o  hectolitro  (Hl)- 
A  retrovenda  é  permittida  mas  com  perda 
de  42  Mk.  5  por  Hl.  O  carburante  é  vendido 
nas  bombas  pelo  preço  de  34  Mks.,  e  UHL-, 
donde  se  vê  que  o  álcool  é  pago  mais  caro 
do  que  a  gazolina  vendida  nas  bombas.  A 
"Federation  Internacionale  Clubs  Motocy- 
clisme"  (F.  I.  C.  M.)  resolveu  empregar  para 
as  corridas  internacionaes  um  combustível 
standardizado  e  decretou  que  este  deve  ser 
composto  de  50  %  de  álcool  absoluto  ou  ben- 
zol, á  escolha  do  concorrente.  Não  é  ctiv-'»! 
que  esta  providencia  fosse  tomada  para  di- 
minuir a  efficiencia  do  carburante  e,  neste 
caso,  os  resultados  dos  "records". 

O  uso  do  álcool  anhidro  em  combinação 
com  a  gazolina  generalizou-se  em  quasi  to- 
das as  regiões,  onde  os  interesses  particula- 
res das  companhias  de  gazolina  não  tiveram 
força  para  contrariar  as  medidas  que  os  po- 
deres públicos  nacionaes  precisavam  de  to- 
mar acautelando  os  interesses  económicos 
dos  respectivos  paizes.  Os  governos  em  face 
da  precariedade  de  suas  finanças  visaram 
com  estas  medidas  obter  4  vantagens  com  a 
generalização  da  protecção  ao  carburante 
nacional;  a)  diminuição  da  importação  da 
gazolina;  b)  diminuição  da  salda  de  ouro; 
c)  combater  a  falta  de  trabalho;  d)  ampa- 
rar a  agricultura,  quando  em  super-produ- 
cção  recorrendo  ao  fabrico  do  álcool  das 
sobras. 

Em  nossa  próxima  nota  daremos  a  conhe- 
cer a  regulamentação  do  emprego  do  álcool 
na  França,  Itália,  Hespanha,  Hungria,  Tche- 
co-Slovaquia,  Suécia,  lugo-Slavia,  Polónia, 
Áustria,  Panamá  e  Dinamarca  e,  em  seguida, 
apreciaremos  o  caso  no  Brasil. 
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A  PRODUCÇÃO  MUNDrAL  DO  AÇÚCAR  DE  BETERRABA 


(Extractos  duma  circular  do  perito  europeu,  dr.  Gustavo  Mikusch 


O  resultado  provisório  da  safra  de  açúcar 
de  beterraba,  no  anno  de  1933-34,  accusa  a 
producção  de  7.196.000  toneladas,  valor  em 
açúcar  bruto- 

Segundo  os  cálculos  do  dr.  Mikusch,  a  pro- 


AÇUCAR  DE  UVAS 


Ao  poder  legislativo  de  Mendoza,  Repu- 
blica Argentina,  foi  apresentado,  pelo  sena4 
dor  dr.  Carlos  Ponce  Tabanera,  um  projecto 
de  lei  que  concede  um  avultado  premio  a 
quem  descobrir  um  processo  para  a  crista- 
lização do  açúcar  de  uva. 

Eis  os  dispositivos  mais  importantes  des- 
se projecto: 

Concede-se  um  premio  de  200  mil  pesos, 
moeda  nacional,  ao  primeiro  inventor  de  um 
processo  industrial  para  a  cristalização  do 
açúcar  de  uva,  nas  condições  estabelecidas 
nesta  lei: 

Toda  pessoa  que  se  considere  com  direi- 
to ao  premio  fixado  no  artigo  precedente  de- 
verá apresentar-se,  na  forma  e  condições  que 
estabeleça  o  decreto  regulamentar,  perante 
o  ministro  da  Industria  e  Obras  Publicas,  so- 
licitando o  outorga  do  premio. 

Fica  creado  um  tribunal,  composto  do  di- 
rector geral  das  Industrias,  do  chefe  da  Of- 
ficina  Chimica  Nacional  e  de  um  doutor  em 
chimica,  designado  pela  Direccion  General 
de  Salubridad,  para  determinar: 

a)  o  custo  do  açúcar  de  uva  cristalizada; 

b)  o  gráo  de  pureza  do  producto  elabo- 
rado. 

Para  determinar  o  custo,  para  os  effeitos 
desta  lei,  deverá  reputar-se  que  100  kilos  de 
uvas  a  12  gráos  Beaumé  têm  o  valor  de  3  pe- 
sos, moeda  nacional,  na  cepa. 

Não  poderá  considerar-se  industrial,  e, 
portanto,  compreendido  nos  benefícios  des- 
ta lei,  nenhum  processo  em  virtude  do  qual 
o  preço  do  kilo  de  açúcar  de  uva  cristalizada 
exceda  a  30  centavos. 


xima  safra  de  1934-35  alcançará  9.944.000  to- 
neladas. 

O  quadro  abaixo  mostra  o  resultado  pro- 
visório (sujeito  a  rectificações)  da  safra  de 

1933-  34  e  a  estimativa  da  safra  de  1934-35,  en 
tre  CS  principaes  paizes  productores  de  açú- 
car de  beterraba: 

Resultado  Estimativa 

1933-34  1934-35 

Toneladas  Toneladas. 

Polónia    343.000  415.000 

Tchecoslovaquia  ....  518.000  550.000 

Inglaterra  (R.  Unido)  523.000  560. OOa 

França                     ..  945.000  1.025.000 

Allemanha   1.428.000  1.525.000 

U.  R.  S.  S.  (na  Euro- 
pa e  na  Asia)  ....  1.040.000  1.550.000 

Digno  de  nota  é  o  augmento  na  producção 
do  açúcar  de  beterraba.  A  differença,  a  mais, 
entre  o  resultado  de  1933-34  e  a  estimativa  de 

1934-  35  se  eleva  a  748.000  toneladas  métricas. 


NOVAS  CANNAS  PARA  A  LUIZIANA 

"Sugar  Bulletin",  volume  12  (1934),  occupa-se 
de  duas  novas  variedades  de  canna,  C.  P.  28/11  e 
C.  P.  28/19,  que  foram  distribuídas  para  o  plantio  na 
Luiziana,  Estados  Unidos. 

Essas  variedades  sãó  recommendadas  para  substi- 
tuírem a  P.  O.  J.  234,  a  qual,  embora  seja  uma  bôa 
canna  pela  sua  rápida  maturação,  tem  a  desvantagem- 
de  perfilhar  pouco. 

A  C.  P.  28/19  tem  caule  maior  e  dá  maior  ren- 
dimento de  canna  e  de  açúcar  que  a  C.  P.  28/11.  Am- 
bas essas  variedades  são  susceptíveis  ao  mosaico,  não 
sendo  ainda  conhecido  o  gráo  de  extensão  a  que  são 
sujeitas  a  essa  moléstia. 

Além  da  bôa  qualidade  de  precocidade  e  bôa  per~ 
filhação,  que  tem  em  commum  com  a  C.  P.  28/19,  a 
C.  P.  28/11  germina  e  dá  sócas  com  rapidez  e  é  mui- 
to resistente  á  moléstia  chamada  "red  rot".  Comtudo, 
é  passível  de  soffrer  com  os  temporaes  e  a  delgadez. 
de  seu  colmo  pôde  ser  uma  desvantagem  commercíal . 
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COMMISSÃO   EXECUTIVA   DO   I.   A.  A. 

o  sr.  Alvaro  Simões  Lopes  é  o  novo  representante  do  Ministério  da  Agri 


cultura 


fiança  e  de  responsabilidade,  entre  as  quaes 
destacamos  as  seguintes:  no  Ministério  da 
Agricultura,  fez  parte  da  commissão  incum- 
bida de  estudos  de  colonização  no  município 
de  Santa  Maria  Majgdalena,  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro;  foi  o  fundador  da  estação  ex- 
perimental de  Agricultura,  na  estação  de 
Deodoro,  no  Districto  Federal;  foi  director 
do  Patronato  Agrícola  Visconde  da  Graça, 
em  Pelotas,  Rio  Grande  do  Sul;  foi  inspector 
geral  dos  Patronatos  Agrícolas;  foi  director 
do  Ensino  Agronómico  e,  actualmente,  exer- 
ce o  cargo  de  assistente  chefe  da  2-''  secção 
technica  do  mesmo  ensino.  Foi,  ainda,  con- 
sultor technico  do  Departamento  Nacional 
da  Propriedade,  no  Ministério  do  Trabalho, 
e  official  de  gabinete  do  Ministro  da  Agri- 
cultura (dr.  Ildefonso  Simões  Lopes),  no 
governo  Epitácio  Pessoa. 

Pelo  seu  preparo  technico  e  amor  ao 
trabalho,  está  o  sr.  Simões  Lopes  em  condi- 
ções de  prestar  ao  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  os  mais  relevantes  serviços. 


Sr.  Alvaro  Simões  Lopes 

Por  decreto  de  31  de  agosto  ultimo,  foi 
^lomeado  representante  do  Ministério  da 
Agricultura  junto  ao  I.  A.  A.  o  sr.  Alva- 
ro Simões  Lopes,  que  substitue,  nessas  fun- 
cções,  o  sr.   Oscar  de  Siqueira  Vianna. 

De  accôrdo  com  o  regulamento  do  I.  A. 
A.,  os  representantes  dos  Ministérios  (Fa- 
.zenda.  Trabalho  e  Agricultura)  são  membros 
-da  Commissão  Executiva. 

O  órgão  executivo  do  Instituto  admit- 
te,  assim,  em  seu  seio,  um  illustrado  e  labo- 
rioso cooperador. 

Diplomado  em  agronomia,  o  sr.  Simões 
Topes  é  um  espirito  culto,  especializado  em 
-assumptos  agrícolas,  aos  quaes  tem.  dedicado 
-as  suas  melhores  energias  mentaes. 

Como  funccionario  publico,  tem  sido 
<listinguido  com  varias    commissões  de  con- 


SOBRE  OS  CESTOS  E  FORROS  DAS  CENTRÍFUGAS 


Na  Austrália,  fizeram-se  experiências  com  vários 

metaes  para  os  cesl-os  e  forros  das  centrífugas . 

Resumindo  essas  experiências,  informam  os  "Pro- 
ceedings  of  the  Society  of  Sugar  Cane  Technologists" 
que  os  cestos  de  aço  macio  são  causadores  de  grande 
parte  das  despezas  de  conservação .  Os  cestos  de  bron- 
ze não  muito  mais  satisfatórios,  por  serem  livres  de 
corrosão.  Uma  usina,  usando  para  as  suas  centrífugas, 
forros  de  aço  "stainless"  e  de  cobre,  verificou  que  o  co- 
bre sáe  mais  barato.  Opina,  porém,  pela  preferencia  do 
aço  "stainless",  contanto  que  o  preço  não  seja  mais  do 
dobro  das  chapas  de  aço  ordinário.  Em  outra  usina  está 
sendo  usado  desde  1929  um  cesto  de  metal  Monel, 
que  não  mostra  signal  algum  de  desgaste.  Um  dos  in- 
convenientes do  aço  "stainless"  é  a  tendência  a  rachar, 
por  não  ter  bastante  flexibilidade  para  supportar  a  ten- 
são nas  centrífugas. 
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SITUAÇÃO  AÇUCAREIRA  MUNDIAL  E  O 


BRASIL 


Em  1930,  os  principaes  paizes  productores 
de  açúcar  assignaram  um  convénio  interna- 
cional, por  cinco  annos,  com  o  fim  de  elimi- 
narem os  excessos  de  seus  estoques  e,  assim, 
contribuírem  para  a  estabilização  de  preços 
no  mercado  mundial. 

Esse  convénio,  que  attribue  a  cada  paiz 
contractante  uma  quota  máxima  de  exporta- 
ção, terminará  em  setembro  de  1935. 

Eis  como,  nos  primeiros  tres  annos  se  uti- 
lizou cada  paiz  de  sua  quota: 


1930-1931 

Exportação  em. 
toneladas 


Quota 

liquidas- 

Allemanha  

500 

000 

414 

375 

Tchecoslovaquia  . . 

570 

817 

556 

012 

Polónia  

308 

812 

301 

408 

Hungria  

84 

100 

83 

310 

Bélgica  

30 

275 

36 

511 

Java  . .  ...... 

.  2.300 

000 

1.542 

.042: 

Cuba  

655 

000 

575 

661 

Peru'  

360 

000 

356 

168 

TELiAS  DE  ARAME  GALVANISADO  E  LATÃO, 
PENEIRAS 

Pana  todos  os  fimis,  e  telas  de  cios  soldados 

RODRIGUES  &  GIUSTI 

ífabricantes 

FABRICA:  70,  AV.  ITAQUERA,  VILA  CALIFÓRNIA 
ESCRIPTORIO:   LARGO  DA  MISERICÓRDIA,   6,  1 
SALA   4,   PHONE   2.3Í22,  S.  PAULO 


TELAS     DE  ARAME 
GALV  ANISADO 
OU  liATAO 

Malhas  quadradas 

I1_IL  M   I  — U 


í 


Typo  comnium  e  re- 
forçado. Projirias  para 
Peneiras  de  areia,  pe- 
dregulho. Maohinai« 
de  beaiefieiar  arroz  e 
café.  Protecção  de 
janellos  c  ventilado, 
res  contra  os  inos_ 
quit|0«s. 

Revestimento  de  cai- 
aías  de  agruol  e  outros 
fins  industriaes. 

RASTELOS  PARA 
CAPE' 

Madieira  de  pinho  on 
canella,     com  dentes 
de  nramie   n."  10. 
TELAS    DE  AÇO 
para   brunido  res  de 
nrroz 


TELAS   DE  ARAME 
GALVANISADO 

Malhas  oblouipas 


Em    forma    de  losango, 
própria     p  a  r  aj  Grades, 
Janellas,  Cercas,  Campos 
de    tcnnis,  Gallínheiros, 
Viveiros;,  Chiqueiros, 
COaraboiías^,  Riauqujes  e 
outros  fims. 

PENEIRAS     COM  TELA 
DE   ARAME  DE  LATÃO 
Para  fubá. 

PENEIRAS    COM  TELA 
DE  ARAME 
GALVANISADO 

Para  Café,  Arroz,  Fubá, 
e    typos    espeoiaes  para 
Fundições,    Terra,  Areia 
e  Pedregulho, 


Total  ..    4.809.004  3.865.487 

1931-1932 

Exportação  errv 
toneladas 

Quota  liquidas 

Allemanha   350.000  99.253 

Tchecoslovaquia  ....  581.777  493.013 

Polónia    315.205  238.857 

Hungria   86.041  56.916 

Bélgica   24.724  7.627 

lugoslavia   15.000  1.284 

Java    2.400.000  1.331.472 

Cuba    905.574  912.02a 

Peru'   373.750  320.001 


Total 


5.052.071  3.442.629 

1932-1933 

Exportação  em- 
toneladas 


Quota 

Allemanha   200 .  OOD 

Tchecoslovaquia  ..  ..  570.817 

Polónia   308.812 

Hungria   84.100 

Bélgica   30.275 

lugoslavia   15.000 

Java   2.500.000 

Cuba   993.546 

Peru'   373.750 


1 


liquidas 

7.870- 
272.791 
108. 74» 
4.539 
2.218 

109.890 
894.538 
358.465 


Total 


5.076.300  2.738.884: 
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EFEMÉRIDES  DO  AÇÚCAR    E    DO  ÁLCOOL 


Algumas  dai-as  iiruporf-antes 


SÉCULO  IX 

1875.  —  Em  Pernambuco  é  montada  a  primeira 
Tjzina. 

1877.  —  O  barão  de  Barcellos  funda,  em  Cam- 
pos, Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a  grande  uzina  que 
ainda  hoje  funcciona  —  a  uzina  Barcellos. 

1880.  —  A  producção  açucareira  de  Pernambu- 
co excede  a  150.000  tonelladas  métricas. 

1886.  —  Na  Bahia  é  inaugurado  o  engenho  de 
Iguaps . 

SÉCULO  XX.  —  A  cada  anno,  mais  extensa  se 
torna  a  área  consagrada  á  cultura  da  canna,  no 
Brasil,  em  todos  os  20  Estados  e  no    TeiTitorio  do 


As  partes  interessadas  já  cogitam  da  re- 
novação desse  convénio,  em  1935,  incluindo, 
nelle,  os  paizes  productores  de  açúcar  ainda 
não  participantes. 

Occorre  ponderar,  porém,  que,  no  breve  pe- 
ríodo desse  convénio  quinquennal,  a  situação 
açucareira  mundial  está  passando  por  umia 
profunda  transformação.  Em  1935  as  condi- 
ções serão  mui  diversas  das  existentes  em 
1930. 

Accentua-se,  em  toda  parte,  a  tendência 
económica  de  cada  nação  bastar-se  a  si  mes- 
ma, quanto  possível,  na  producção  dos  arti- 
gos de  primeira  necessidade. 

Nos  domínios  açucareiros,  o  movimento 
autarchico  se  faz  sentir  com  muita  vivacida-. 
de.  Os  Estados  Unidos,  em  defesa  da  produ- 
cção domestica,  está  oppondo  restricção  ao 
açúcar  importado,  mesmo  procedente  de  seus 
domínios  coloniaes.  A  Turquia,  que  antes  da 
guerra  de  1914-18,  importava  todo  o  açúcar 
que  consumia,  conseguiu  construir  a  sua  in- 
dustria açucareira  dentro  do  prazo  de  oito 
annos  e  já  hoje  abastece  integralmente  o  mer- 
cado interno-  A  Irlanda,  onde  o  governo  des- 
de algum  tempo  se  empenha  vivamente  em 
crear  a  industria  açucareira  nacional,  está 
com  o  seu  programma  quasi  concluído,  espe- 
rando que  no  próximo  anno  de  1935  não  pre- 
cisará mais  de  recorrer  aos  mercados  estran- 
geiros. A  Pérsia  igualmente  conta  produzir 
para  seu  consumo  dentro  de  breve  tempo.  A 
índia  ingleza,  grande  mercado  consumidor, 
está  desenvolvendo  não  só  o  cultivo  da  canna 


Acre.  19  Estados  possuem  usinas  de  açúcar.  Inten- 
sifica_se  a  fabricação  do  álcool  para  fins  industriaes. 
Um  dos  factos  mais  notáveis,  neste  começo  de  se_ 
culo,  é  o  grande  desenvolvimento  da  industria  açu- 
careira em  São  Paulo. 

1912.  —  O  Ministério  da  Agricultura  funda  a 
Estação  de  Experimentação  de  Campos,  Estado  do 
Rio. 

1931.  —  O  governo  fedei-al  cria  a  Commissão  de 
Defeza  da  Pi-oduoção  do  Açúcar. 

1932.  —  E'  creada  a  Commissão  de  Estudos  do 
Álcool -Motor. 

1933.  —  Funda-se  o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool. 


como  o  seu  aproveitamento  industrial  pelos 
processos  modernos,  já  tendo  montado  usinas 
modelares. 

O  Brasil  não  faz  parte  do  convénio,  nem, 
ao  que  nos  parece,  nos  interessa  ingressar 
nelle.  O  nosso  principal  escoadouro  de  açúcar 
é  o  mercado  interno.  A  exportação  é  apenas 
uma  válvula  para  a  salda  de  eventuaes  ex- 
cessos na  producção,  agora  limitada. 

Graças  á  acção  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  que  opera  como  apparelho  regula- 
dor, o  nosso  mercado  açucareiro  é  relativa- 
mente estável,  com  beneficio  mutuo  para  pro- 
ductores e  consumidores. 

A  limitação  da  producção,  que  traz  essa 
apreciável  vantagem,  não  implica  em  restrin- 
gir-se  o  cultivo  da  canna,  que  fica  inteiramen- 
te livre.  O  excesso  da  safra,  que  não  puder 
ser  transformado  em  açúcar,  será  irrestricta- 
ment-e  applicado  na  fabricação  de  álcool  in- 
dustrial . 

E  para  o  álcool  industrial,  não  precisamos 
de  cogitar  de  mercados  externos.  Com  a  uti- 
lização do  carburante  "alcoolizado",  que  já 
hoje  está  no  domínio  da  pratica,  são  incalcu- 
láveis as  possibilidades  do  mercado  interno. 

Tudo,  pois,  autoriza-nos  a  crer  que,  ao 
contrario  da  borracha,  do  cacau  e  do  café,  a 
canna  de  açúcar,  no  Brasil,  não  tem  motivo 
de  arreceiar-se  da  concorrência  estrangeira. 
Ao  contrario,  desdobra-se-lhe  deante  um  ho- 
rizonte desannuviado,  referto  de  virtualida- 
des optimistas. 
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o   PROJECTO  ARRUDA  FALCÃO 


Na  sessão  de  3  do  corrente,  da  Comxnis- 
são  Executiva  do  I.  A.  A.,  referiu-se  o  sr- 
Presidente  ao  projecto  que  apresentára  á 
Camara  dos  Deputados  o  sr.  Arruda  Falcão, 
representante  do  Estado  de  Pernambuco  e 
pelo  qual  ficaria  o  governo  autorizado  a  fa- 
zer ao  Instituto  um  empréstimo  de  100  mil 
contos  de  réis  para  poder  dar  maior  desen- 
volvimento á  industria  açucareira,  fundan- 
do usinas  de  carburantes  e  fabricas  de  ce- 
lotex . 

A  propósito  dos  commentarios  que  esse 
projecto  provocou  ao  matutino  local  "Cor- 
reio da  Manhã",  dirigiu  o  Instituto  um  com- 
municado,  que  aquelle  jornal  publicou  em 
sua  edição  de  9  do  corrente. 

Eis  o  teor  desse  commentario: 

PROTECÇÃO  AO  ÁLCOOL  MOTOR 

Escrevem-nos  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  a  propósito  do  nosso  tópico  de 
hontem: 

"Sr.  redactor  do  "Correio  da  Manhã": 
■ —  Tendo  esse  prestigioso  matutino,  em  sua 
edição  de  hoje,  tecido  commentarios  em  tor- 
no do  projecto  ha  dias  apresentado  á  Cama- 
ra dos  Deputados,  pelo  representante  de  Per- 
nambuco, sr.  dr.  Arruda  Falcão,  autorizando 
o  Poder  Executivo  a  conceder  ao  Instituto 

do  Açúcar  e  do  Álcool  um  auxilio  de  

100.000: 000$000  (cem  mil  contos  de  réis), 
para  o  mais  rápido  preenchimento  de  suas 
finalidades,  apresso-me  a  dar  a  V.  S.,  a  pro- 
pósito, as  explicações  necessárias  sobre  o 
caso,  pedindo  a  fineza  de  sua  publicação: 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  é  ab- 
solutamente alheio  á  iniciativa  do  deputado 
sr.  dr.  Arruda  Falcão  e,  embora  muito  agra- 
decido pela  manifestação  de  confiança  que 
o  referido  projecto  representa,  está  conven- 
cido de  que  poderá  preencher  plenamente  o 
o  seu  programma,  sem  qualquer  auxilio 
financeiro  da  União.  Os  dados  finan- 
ceiros, relativos  á  situação  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  tão  fielmente  inseridos 
no  suelto  desse  respeitável  órgão,  são  a  mais 
evidente  demonstração  do  desenvolvimento 
rápido  que  vae  aquelle  tomando  e  será  isso, 


sem  duvida,  prova  evidente  da  certeza  de 
poder  o  Instituto  realizar  cabalmente  as  suas 
finalidades . 

No  período  em  que  maiores  se  apresen- 
tavam os  encargos  e  mais  difficil  a  defesa 
dos  interesses  a  cargo  do  Instituto,  cumpriu 
o  mesm.o  cabalmente  a  sua  missão,  reunin- 
do, ainda,  o  património  já  avultado  que  lhe 
vae  permittir  a  installação  de  distillarias  de 
álcool  anhidro  para  algumas  das  quaes  já 
foram  publicados  os  competentes  editaes  de 
concorrência,  estando  já  iniciados  os  estu- 
dos para  a  installação  de  outras. 

Assim,  confia  o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  poder  levar  plenamente  a  cabo  a  sua 
missão,  tornando  definitiva  a  obra  de  defe- 
sa da  industria  açucareira  e  dando  solução 
pratica  ao  problema  da  producção  de  álcool 
combustível  em  larga  escala,  sem  custar  — 
como  até  agora  não  custou  —  um  real  ao 
Tesouro  Nacional. 

Pela  publicação  das  presentes  informa- 
ções, fica,  desde  já,  muito  grata  a  adminis- 
tração do  Instituto  de  Açúcar  e  do  Álcool. 
—  Julio  Reis,  gerente". 


O  ÁLCOOL  ARGENTINO  EM  1933-1934 

Segundo  dados  estatísticos  da  Administracion  Ge- 
neral de  Impuestos  Internos,  a  producção  de  álcool  da 
Republica  Argentina,  no  anno  de  1933-34,  se  elevou 
a  2,961,191   litros,  sendo: 

Litros 

Álcool  de  bom  gosto   2.308.665 

Álcool  de  máo  gosto   .  652.526 

2.961.191 

Nessa  quantidade  estão  incluídos  421  .738  litros 
de  álcool  de  milho,  sendo: 

Litros 

Álcool  de  bom  gosto   363.820 

Álcool  de  máo  gosto  .    .    .    .    ^  .    .    .  57.918 

421 .738 

Em  31  de  julho  ultimo,  a  existência  de  álcool  na 
Republica  Argentina  (fabricado  em  1933  e  1934,  não 
incluído  o  álcool  de  milho)   era  de  4.681.530  litros. 


58 


ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 


DÁ  VÁRZEA  DO  CURADO 


Várzea  do  Curado 


A  antiga .  Estação  Experimental  de  Bar. 
reiros,  no  Estado  de  Pernambuco,  será,  bre- 
vemente substituida  pela  nova  a  installar-se 
na  Várzea  do  Curado,  onde  o  Ministério  da 
Agricultura  adquiriu  600  hectares  de  terras, 
pela  importância  de  6oo:ooo$ooo. 

Afim  de  iniciarem  as  obras  dessa  esta- 
ção, já  seguiram  para  Recife,  os  technicos 
designados  pelo  Ministro  da  Agricultura. 

Dentro  de  pòuco  tempo  estarão  prom- 
ptos,  os  primeiros  piavilhões  da  futura  esta- 
ção de  experimentação,  cujos  projectos,  plan- 
tas e  especificações  já  obtiveram  a  respectiva 
approvação  do  titular  daquella  pasta. 

O  edifício  central  obdecerá  ao  estilo  co- 
lonial. Foi  projectado  pelo  engenheiro  ar- 
chitecto,  dr.  Alberto  Haas,  sob  determina- 
ção dos  technicos  da  segunda  secção  do  Ser- 
viço de  Fomento  da  Producção  Vegetal,  do 
Ministério  da  Agricultura,  que  se  orienta- 
ram nos  mais  modernos  ensinamentos  exis- 
tentes, sobre  o  assumpto. 

;No  edifício  central,  serão  installados  o 
vestíbulo,  gabinete  do  director,  secretaria, 
archivo,  bíblíotlieca,  salas  de  estagiários,  de 
reuniões  e  conferencias. 

Na  ala  direita,  serão  accommodadas  as 
salas  de  chimica  e    technologia,  cada  qual 


com  um  gabinete  para  o  respectivo  assis- 
tente . 

Estas  salas  serão  amplamente  ligadas 
por  uma  passagem,  C|ue  as  porá  em  communi- 
cação  com  as  salas  de  polarimetria  e  das  ba- 
lanças de  precisão. 

Em  connexão  com  as  salas  de  technolo- 
gia, ficarão  as  de  frigoríficos  e  fermentação 
No  fundo  das  mesmas,  localizar-se-ão  as  de- 
pendências higiénicas,  com  banheiros,  etc. 

Na  ala  esquerda,  será  installada  a  sala 
de  fitopalogía,  de  culturas,  de  desenho,  de 
fotografia,  de  entomologia  e  de  genética,  com 
os  gabinetes  dos  respectivos  assistentes  ao 
lado. 

Um  lindo  jardim  será  construído  numa 
area  de  36om2,  occupando  toda  a  superfície 
interna. 

A'  Commissão  Central  de  Compras  já 
foram  endereçados  todos  os  pedidos  de  ma- 
terial necessário  ao  novo  estabelecimento: 
■ — •  tractores,  arados,  grades  para  motocul- 
tura,  machinas  a^grarias  diversas,  ferramenta 
manual,  utensílios,  machinas  de  escrever, 
etc. 

Na  nova  estação  experimental,  que  cons- 
tituirá padrão  de  outras  a  serem  installadas 
no  Brasil,  serão  acclímatadas  qualidades  <le 
cannas,  para  esse  fim,  reservadas  na  estação 
de  Campos,  e  que  serão,  opportunamente, 
plantadas  na  Várzea  do  Curado. 


SACCOS  PARA  AÇÚCAR 

A  industria  açucareira  de  Cuba  importa,  da  índia 
Ingleza,  grande  quantidade  de  juta  para  a  fabricação 
de  saccos  pa.'a  açúcar.  Agora,  foram  feitas  experiên- 
cias, lá,  com  uma  fibra  cubana,  o  sisal,  com  resultados 
satisfatórios . 

Dando  essa  noticia,  refere  o  sr.  C.  Landman  ("Pro- 
ceedings  of  the  Cuban  Sugar  Technologists  Associa- 
tion",  volume  7,  1933)  que,  praticamente,  toda  a  sa- 
fra de  açúcar  da  Colômbia  é  actualmente  exportada  ent 
saccos  de  papel  de  100  libras  (K.  45.359)  de  açucai 
refinado .  Deve  notar-se  que,  naquelle  paiz,  são  difficeis 
as  condições  de  transportes,  que  são  feitos  em  vapores 
fluviaes  e  em  costas  de  animaes . 

Esses  saccos  são  compostos  de  cinco  folhas  de  pa- 
serviços . 
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EXPORTAÇÃO  SERGIPANA  DE  AÇÚCAR  DURANTE 
O  PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1934 

(Dados  da  Directoria  de  Esfatistíca  dc  Estado  de  Sergipe) 

Foram  exportados   172.032  saccos 

no  valor  official  de   5. 781: 767$156 

Cristal  1'     \     Cristal  2?    f  Mascavinho  \     Mascavo      j      Total  de     \   Valor  Official 


saccos 


132.717       1  15.465 

13.723 

10.127  1 

172.032       !  5.871:767$156 

O  destino  desse  açúcar  foi  o  seguinte,  por 

portos: 

Portos 

Cristal  1.' 

Cristal  2.' 

Mascavinho 

Mascavo 

RIO  DE  JANEIRO  

71.769 

13.447 

1  10.245 

6.055 

PARANÁ'  

21.660 

710 

1  2.428 

500 

BAHIA  

13.000 

8 

50 

384 

S.  PAULO  

10.000 

1.000 

1  1.000 

1.000 

RIO  GRANDE  DO  SUL  

7.880 

SANTA  CATARINA  

4.700 

150 

ESPIRITO  SANTO  

2.980 

2.150 

RIO  GRANDE  DO  NORTE. .  . . 

360 

150 

30 

PERNAMBUCO  

357 



1 

ALAGÔAS   

11 



1 

8 



TOTAL   

132.717 

15.465 

1  13.723 

10.127 

Em  igual  período  de  1933,  a  exportação  foi  a  seguinte: 


Foram  exportados   253.862  saccos 

no  valor  official  de   8. 115: 308$650 


Cristal  1.'     \    Cristal  2."    |  Mascavinho  \  Mascavo 


Total  de 
saccos 


Valor  Official 


222.487 


9.103 


6.978 


15.294 


253.862 


8.115:308$650 


O  destino  desse  açúcar  foi  o  seguinte,  por  portos: 


Portos 


Cristal  1. 


Cristal  2.' 


Mascavinho 


Mascavo 


RIO  DE  JANEIRO  

ESTRANGEIRO  

RIO  GRANDE  DO  SUL  . 

BAHIA  

ESPIRITO  SANTO  

S.  PAULO  

PARANÁ'   ..  . 

SANTA  CATARINA  

PERNAMBUCO  

RIO  GRANDE  DO  NORTE. 
ALAGÔAS   ..  . 


TOTAL 


134.138 
23.584 
15.633 
15.104 
10.264 
13.500 
7.300 
2.090 
583 
255 
36 

222.487 


8.112 


40 
30 


889 


32 


9.103 


4.316 


174 
488 

1.750 

250 


6.978 


3.763 


5.479 
4.312 
500 
1.200 


15 


25 


15.294 


N  Á 


J  Á  M  Á  I  C  A 


o  renascim<ento  da  cultura  da  canna  de  açúcar 


Trabalhos  de  irrigação   na  Caymanas  Estates,  Ltd . 


Informa  o  correspondente  de  "Facts 
about  Sugar",  em  Kingston,  que  a  Jamaica 
está  desenvolvendo  novamente  a  cultura  da 
canna,  que  era  outr'ora  a  principal  industria 
da  ilha. 

Em  consequência  dos  baixos  preços  do 
açúcar,  estes  ultimes  annos  os  agricultores 
jamaicanos  vinham  dedicando-se  de  preferen- 
cia á  exploração  da  banaíieira,  mas  agora 
estão  voltando  á  canna,  sendo  esperada  este 
anno  uma  grande  safra  de  açúcar,  que  tal. 

vez  alcance  a  70.000  toneladas. 

Uma  das  razões  da  volta  á  canna  é  a 
moléstia  "Panamá  disease",  que  infestou  os 
laananaes. 

Por  isso,  este  anno  foi  ampliada  a  área 
reservada  ao  plantio  da  canna,  devendo  ain- 
da ser  augmentada  pelo  aproveitamento  dos 
terrenos  outr'ora  occupados  pelos  bananaes. 


Concomitantemente,  estão  sendo  alargadas 
as  usinas  e  modernizados  os  respectivos  equi. 
pamentos. 

A  fazenda  Caymanas,  situada  a  poucos 
kilometros  de  distancia  da  capital  da  ilha, 
acaba  de  encommendar  o  equipamento  com- 
pleto para  uma  grande  usina  com  a  capaci- 
dade de  500  toneladas  diárias  de  canna. 

A  nova  usina  de  Caymanas  deve  incor- 
porar os  últimos  aperfeiçoamentos,  evitan- 
do, entretanto,  machinismos  complicados  que 
e.xijam  operários  de  alta  habilitação.  As 
cannas,  chegando  á  fabrica  em  caminhões  ou 
em  carros  de  boi,  serão  recebidas  e  transpor- 
tadas para  o  deposito  ou  para  um  conductor 
("esteira")  auxiliar,  que  as  passará  ao  con- 
ductor principal  de  alimentação.  Ao  condu- 
ctor principal  serão  adaptadas  navalhas  gira- 
tórias Mirrlees.  O  serviço  de  moagem  será 
feito  por  um  esmagador  de  tres  cilindros  e 
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A  EXPORTAÇÃO  DE  PERNAMBUCO  NO  MEZ  DE  JULHO  PASSADO 

Dados  estatísticos,  organizados  pela  Delega  cia  Regional  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool^ 
em  Pernambuco,  demonstram  que  a  exportação  total  do  açúcar,  no  mez  de  Julho  transacto,  se 
elevou  a  146.086  saccos,  no  valor  de  7. 846: 350$  000. 

O  quadro  abaixo  mostra  os  portes  de  desti  no  e  as  respectivas  quantidades  e  qualidades  do- 
açúcar  despachado  pelo  porto  de  Recife,  no  mencionado  periodo. 


Estados 

\  Quantidade 

IJsina 

Demerara  1 

Somenos 

Mascavo 

Branco 

1  (Saccos) 

i 

(Saccos) 

(Saccos)  1 

1 

(Saccos)  1 

(Saccos) 

(Saccos 

AMAZONAS  ..  1 

5 

185 

PARA'  1 

11 

350 

MARANHÃO       .v.  ..  ..  ..1 

4 

010 

PIAUHI   ; .  1 

1 

.387 

CEARA'  1 

11 

568 

RIO  GRANDE  DO  NORTE.  1 

1 

952 

PARAHIBA   ..| 

830 

BAHIA  1 

250 

ESPIRITO  SANTO  | 

500 

RIO  DE  JANEIRO  1 

10 

000 

SAO  PAULO                     . .  1 

45 

130 

SANTA  CATHARINA  . .  . . 

1 

150 

RIO  GRANDE  DO  SUL  . .  1 

8 

420 

URUGUAI  

200 

TOTAES   

106 

832 

20 


10.000 


210 
70 
20 

19.315 


TOTAL  GERAL 


4.267 

4.287 
146.086  saccos. 


10.000  19.615 


4.989 


4.989 


23 


340 


363 


quatro  moendas  de  tres  cilindros  cada  uma, 
movidas  por  um  motor,  por  meio  de  engre- 
nagens de  reducção. 

O  bagaço  será  apanhado,  por  uma  estei- 
ra e  levado  ás  fornalhas.  As  caldeiras  são 
do  tipo  tubular.  O  caldo  das  moendas  pas- 
sará por  um  coador  Peck  e  será  defecado 
nas  condições  ordinárias  para  a  producção 
de  cristaes  refinados.  A  installação  defeca, 
dora  será  arranjada  de  modo  que  se  lhe  pos- 
sa adaptar,  desejando,  um  equipamento  de 
sulfitação . 

O  aquecimento  do  caldo,  antes  da  defe. 
cação,  será  feito  com  o  vapor  do  primeiro 
corpo  do  quadruplo-ef feito, .  Os  apparelhos 
de  vácuo  serão  dispostos  de  modo  a  permit- 
tirem  o  uso  de  um  sistema  de  gravidade  das 
caldeiras  de  vapor.  A  massa  cozida  fluirá, 
por  gravidade,  dos  tachos  para  os  cristaliza- 
dores  e  destes  para  as  machinas  centrífugas. 

Todas  as  machinas  auxiliares  serão  ac- 
cionadas a  electricidade.  Só  o  motor  princi- 
pal das  moendas,  a  bomba  de  vácuo  e  os  al- 
ternadores serão  movidos  a  vapor. 


Os  aquecedores  e  evaporadores,  tachos 
de  vácuo  e  coadores  serão  lavados  por  um 
sistema  permanente  de  lavagem  a  soda. 

Os  edifícios  da  fabrica  serão  armações 
de  aço  cobertas  com  telhas  de  aço  corruga- 
das, com  capacidade  para  ser  duplicada  ou 
mesmo  triplicada  a  actual  installação  da 
usina. 


O  AMADURECIMENTO   DOS   HÍBRIDOS   DE  CANNA 
E  Ml  LOCOCO 

No  volume  4  (1934)  do  "Indian  Journal  of  Agri- 
cultural  Science",  narram  os  srs.  B.  V.  Nath,  T.  S.  R. 
Ayyar  e  T.  Varahalu  as  observações  feitas  na  Indi» 
Ingleza  sobre  o  amadurecimento  de  hibridos  de  canna 
de  açúcar  e  do  milococo   (sorgho)  . 

Ccnforme  relatam  os  observadores,  esses  hibri- 
dos alcançam  uma  pureza  de  85  e  niais  em  200  a  220 
dias  depois  de  plantados,  tendendo  a  melhorar  de  qua- 
lidade durante  os  100  dias  subsequentes. 

O  sueco  desses  hibridos,  no  ponto  máximo  de  ma- 
turação, é  mais  rico  que  o  sueco  de  outras  eannas  Coim- 
batore  da  mesma  idade . 

A  vantagem  desses  hibridos  é  amadurecerem  mais. 
cedo  e,  sob  as  condições  da  índia,  permittirem,  conse- 
quentemente, o  alargamento  da  estação  de  moagem. 


A'    MARGEM    DE    UMA  CONFERENCIA 

Inferessante  discurso  do  Sr.  Teixeira  Leite,  na  Cantara  dos  Deputados 


Sr.  Teixeira  Leitt 

O  ST.  Assis  Távora  em  ■conferencia  pro- 
ferida so^bre  a  situação  financeira  do  nosso 
paiz,  estudou  a  situação  da  industria  açuca- 
reira, em  face  da  defesa  promovida  pelo  Go- 
verno Federal,  classificando-a  de  "menos 
íeliz." 

Referiu-se  mais  á  taxa  de  arrecadação 
de  3$ooo,  por  sacca  de  açúcar  exportada, 
calculando  aquella,  em  cerca  de  78.000  con- 
tos de  réis. 

As  declarações  contidas  na  conferencia 
do  sr.  Assis  Távora,  levaram  o  deputado  por 
Pernambuco,  sr.  Edgar  Teixeira  Leite,  á 
tribuna  da  Camara,  —  na  sessão  de  28  de 
agosto  do  corrente  anao,  —  para  esclarecer  a 
assembléa  de  que  faz  parte,  e  classificar  "a 
defesa  da  producção  açucareira  do  paiz,  em 
boa  hora  promovida  pelo  Governo,  a  mais 
feliz  e  certamente  a  obra  mais  perfeita  sob 
o  ponto  de  vista  económico  por  elle  prati- 
cada". 

E'  o  seguinte  o  discurso  do  deputado 
Teixeira  Leite ; 

O  SR.  tIEIXEIRA  LEITE  —  Sr.  Presi- 


dente, as  palavras  que  vou  pronunciar  desta, 
tribuna  chegam  um  pouco  retardadas,  porque 
de  ha  muito  as  devia  ter  proferido,  se  se  me 
apresentasse  para  isso  opportunidade. 

Divulgou  o  "Jornal  do  Commercio"  em 
dias  da  semana  passada  a  brilhante  confe- 
rencia do  Sr.  Assis  Távora,  sobre  a  situação 
financeira  do  Brasil. 

Pronunciada  na  Liga  do  Commercio, 
teve  ella  a  maior  repercussão  nos  meios  in- 
teressados . 

Desejo,  por  isso,  esclarecer  certos  pon- 
tos, em  que  S.  Ex.  não  interpretou  bem  os 
factos,  tendo  chegado  a  conclusões,  diversas 
da  realidade. 

Depois  de  um  exame  sobre  a  situação  do 
café,  passou  a  estudar  a  situação  da  indus- 
tria açucareira,  em  face  da  defesa  promo- 
vida pelo  governo  revolucionário. 

Também  com  a  experiência  do  açúcar, 
disse  o  Sr.  Assis  Távora,  não  fomos  mais 
felizes , 

Em  seguida,  faz  o  calculo  do  que  foi  ar- 
recadado com  a  taxa  de  defesa,  de  tres  mil 
reis  por  sacca,  dizendo  que  o  calculo  mais 
approximado  deve  ter  sido  o  seguinte: 


Saldo  da  safra  de  31 
Safra  de  32(33  .... 
Safra  ,de  33I34  . .   . . 


Saccas 

5 .000.000 
10.500.000 
10.500.000 

26.000.000 


ou  seja  uma  arrecadação  de  78.000  contos. 

Declara  então  o  illustre  conferencista 
que,  tendo  sido  esta  taxa  creada  para  atten- 
der  ao  financiamento  da  producção  e  pagar 
o  prejuízo  determinado  com  a  exportação 
para  o  estrangeiro,  dos  excedentes  das  sa- 
fras, apezar  dessa  avultada  arrecadação,  o 
productor  continu'a  a  vender  o  seu  açúcar 
por  preço  inferior  ao  mercado.  Em  T932, 
continu'a  o  conferencista,  todos  os  Estados 
entregaram  sua  quota  de  sacrificio,  ma;  em 
33I34  toda  a  quota  coube  a  Pernambuco  e  a 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 


Alagoas,  Campos,  S.  Paulo  e  outros  Estados 
venderam  sua  producção  ao  valor  de  42$ooo 
a  sacca  de  açúcar  cristal  nas  Usinas,  ao  passo 
que  Pernambuco  e  Alagoas  entregí.ram  .  .  . 
700.000  saccas  a  30$ooo. 

Desta  fórma,  accrescenta  o  Sr.  Assis 
Távora,  desde  que  se  creou  a  Commissão  de 
Defesa,  Pernambuco  vem  sendo  cada  anno, 
mais  sacrificado,  concorrendo  com  quotas 
cada  vez  maiores  para  a  exportação;  allega 
ainda  que  a  defesa  ssim  operada,  vantajosa, 
em  parte,  para  os  productores  dos  Estados 
do  Sul,  tem  sido  nociva  aos  interesses  dos 
consumidores. 

Não  posso  deixar  de  esclarecer  esta  As- 
sembléa  de  que,  ao  contrario  do  que  allega 
o  Sr.  Assis  Távora,  na  sua  conferencia,  a 
defesa  da  producção  açucareira  do  paiz,  em 
bôa  hora  promovida  pelo  Governo  revolucio- 
nário, foi  das  mais  felizes  e  certamente  a 
obra  mais  perfeita  sob  o  ponto  de  vista  eco- 
nómico, por  elle  praticada. 

Como  demonstrarei  com  dados  seguros, 
o  Sr.  Assis  Távora  está  mal  informado,  e 
tendo  partido  de  dados  errados,  teve  de  che- 
gar a  conclusões  forçosamente  erradas. 

Assim,  não  é  exacto  que  a  taxa  tenha  al- 
cançado a  setenta  e  oito  mil  contos,  porque 
foi  cobrada  apenas  sobre  o  açúcar  de  usinas 
e  meios  apparelhos,  a  saber : 

Safra  de  1932I33   8. 807. 911 

Safra  de  1933134   8.689.275 


num  total  de  17.497.186 

numero  bem  distante  dos  vinte  e  seis  mi- 
lhões de  saccas,  que  para  as  duas  referidas 
safras  dá  o  Sr.  Assis  Távora  como  tendo 
contribuido  com  a  taxa  de  3$ooo. 

Dahi,  em  vez  de  78.000  contos  temos 
apenas : 

Contos 


Taxa  arrecadada    pela  Commissão 

de  Defesa  .   33. 191 

Taxa  arrecadada  pelo  Instituto  até 

hoje   26.643 


num  total  de   59.834 


ou  dezoito  mil  contos  menos  do  que  men- 
ciona o  illustre  conferencista.  Taimbem  não 


foi  mais  exacto  —  por  evidente  falta  de  bôa 
fonte  de  informação  —  quando  diz  que  as 
exportações  das  quotas  de  sacrifício  coube- 
ram em  1933 134  exclusivamente  a  Pernam- 
buco e  Alagoas,  e  que  o  primeiro  destes  Es- 
tados continu'a  a  supportar,  cada  anno  mais,, 
o  onus  destas  quotas,  com  evidente  prejuízo, 
para  a  sua  producção. 

A  verdade  é  muito  outra.  Tendo  sido  as- 
sentado, que  Campos  concorreria,  com  deter- 
minada quantidade  de  açúcar,  para  a  expor- 
tação para  o  estrangeiro  ficou  resolvido  que 
os  productores  fluminenses,  que  já  haviam 
vendido  a  sua  safra,  entrassem  com  a  dif- 
ferença  do  custo,  sendo  o  açúcar  adquirido, 
parte  em  Alagoas,  parte  em  Pernambuco, 
aos  preços  correntes  do  mercado,  isto  é,  sem 
preju;izo  para  os  productores. 

O  sacrifício  coube,  neste  caso,  como  se 
vê,  exclusivamente  ao  productor  fluminense. 

Não  houve,  assim,  disparidade  de  pre- 
ços para  as  safras  do  norte  e  do  sul,  alle- 
gada  pelo  Sr.  Assis  Távora. 

Se  se  examinar,  entretanto,  a  situação 
anterior,  quando  a  defesa  da  industria  açu- 
careira do  paiz,  não  estava  controlada  por 
uma  ,org-anização  nacional,  como  hoje  se 
encontra,  é  que  os  productores  de  Pernam- 
buco e  Alagoas,  supportavam  quasi  sós,  os 
sacrifícios  da  exportação  do  excedente  das 
safras . 

Sendo  o  volume  da  safra  nortista 
muito  elevado,  processando-se  dentro  de- 
curto  periodo,  emquanto  a  distribuição  se 
estendia  por  todo  o  anno,  cresciam  os  esto- 
ques, os  preços  se  avultavam,  urgindo  remet- 
ter  para  os  mercados  externos,  considerável 
parte  deste  excesso,  para  que  as  cotações- 
não  descessem  abaixo  do  custo  da  produ- 
cção.  Nesta  época,  sim. 

O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  A  prova 
de  que  o  Instituto  de  Açúcar  tem  trazido- 
benefícios  á  lavoura  é  que  toda  a  lavoura, 
açucareira  de  Pernambuco  e  de  outros  Es- 
tados se  acha  satisfeita  com  os  resultados- 
obtidos. 

O  SR.  TEIXEIRA  iLEITE  —  O  apar. 
te  do  nobre  collega  é  muito  elucidativo,  por- 
que como  legitimo  representante  da  lavou- 
ra, açucareira  nesta  Casa,  vem  S'.  Ex.,  de- 
longos  annos,  em  Pernambuco,  labutando  na. 
defesa  de  seus  interesses,  com  desassombro,, 
coragem  e  tenacidade. 
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O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  Muito 
agradecido  a  vossa  excellencia. 

O  Sr  Teixeira  (Leite:  —  Organizado  o 
sistema  actual  de  defesa,  o  açúcar  para  o 
'"dumping*  é  adquirido  ,pelo  minimo  ou  um 
pouco  mais  do  preço  minimo  legal. 

Este  minimo  é  de  30$.  Como  entretanto, 
o  <iue,  se  obtém'  no  estrangeiro,  liquido,  é 
talvez  metade  a  differença  é  obtida  da  caixa 
comnmm,  formada  pela  contribuição  dos  pro- 
ductores  de  todo  o  paiz. 

A  situação  é,  como  se  verifica,  muito 
diversa.  Pela  primeira  vez,  a  industria  açu- 
careira do  Brasil,  não  vê  seus  interesses,  co- 
mo sempre  acontecera,  divididos  em  verda- 
deiros compartimentos  estanques,  producto. 
res  do  norte  se  degladiando  com  os  produ- 
ctores  do  sul,  agora  agem  unidos  por  laços 
de  uma  solidariedade  que  cada  vez  mais  se 
estreita,  approximando  os  homens,  por  um 
mutuo  entendimento  sobre  interesses  com- 
muns. 

Este  ponto  é  digno  de  reparo  e,  permit- 
tam-me  dizer  —  da  mais  alta  relevância  para 
a  unidade  brasileira. 

Ainda  sob  este  aspecto,  sói  pôde  e  deve 
merecer  applausos  a  actual  organização  da 
defesa  açucareira  .do  paiz. 

Também  não  foi  melhor  informado  o 
Sr.  Assis  Távora,  —  relativamente  aos  in- 
teresses do  consumidor.  Eu  posso  dar  o 
imeu  testemunho  pessoal  de  qiVe  fêm  sido 
elles  cuidadosamente  zelados. 

Para  que  as  cotações  não  se  alteassem 
em  demasia,  foram,  em  determinado  momen- 
to, suspensas  as  vendas  para  a  exportação, 
facto  bastante  conhecido  de  todos  nós,  e  me- 
lhor ainda,  realizou-se  um  tenaz  trabalho  de 
persuasão  junto  aos  interessados,  quando  se 
accentuou,  em  dezembro  de  33,  um  movimento 
tendente  a  majorações  injustificáveis. 

O  Sr-  Augusto  Cavalcanti  —  Antes  da 
defesa  do  açúcar,  os  consumidores  viviam  ex- 
plorados pelos  açambarcadores  do  producto. 
E'  o  que  sabemos. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Ainda, 
em  principio  deste  anno,  foi  mais  uma  vez  e 
felizmente  contida  a  elevação  de  preços. 

E'  interessante,  porém,  mencionar  dados 
numéricos,  para    mostrar    que  o  consumidor 


teve  os  seus  interesses  perfeitamente  defendi- 
dos. E'  preciso  lembrar,  que  o  ponto  de  com- 
paração se  refere  ao  preço  de  23$  por  sacco, 
no  mercado  consumidor,  o  que  equivale,  para 
o  fabricante,  a  um  preço  de  14$  approximada- 
mente,  isto  é,  inferior  ao  custo  da  producção. 
Se  elle  se  houvesse  mantido  a  industria  de 
açúcar  teria  desapparecido  no  paiz. 
Comparemos  agora  os  preços  : 

Para  o  pro-    Para  o  con- 
ductor  ( sacca    s  u  in  i  d  o  r 
de  60  kilos)    (Preço  de 
kilo  de  açu- 

JDezembro  de:  car  cristal) 

1929   23$ooo  $800 

1930   24$ooo  $(700 

193 1   32$ooo  $800 

1932   37$oc>o  $880 

1933   49$ooo  i$ooo 

1934  (março)  50$ooo  'l$ioo 

Tomados  como  números  Índices  as  cota- 
ções de  1929,  teremos : 

Para  Para 
Dezembro  de  :    o  productor    o  consumidor 

(23$ooo  =  100)  ($800  =  100) 

1929   100  100 

1930   104  87,5 

1931   139  100 

1932   160  110 

1933  •  213  137 

1934    (março)  217  137 


A  CANNA  COMO  FONTE  DIRECTA  DE  ÁLCOOL 

Affirma  o  sr.  Max  Albern  ("Proceedings  of  tha 
Cuban  Sugar  Cane  Technologísts  Association")  que, 
nas  actuaes  condições  de  Cuba,  onde  o  melaço  se  ven- 
de ao  preço  de  2  cents  ($0.02)  seria  de  vantagem 
utilixar  a  canna  como  maioria  prima  para  a  fabricação 
do  álcool  industrial. 

Como  prova  de  sua  affirmativa,  o  sr.  Albern  apre- 
senta dados  estatísticos  referentes  ao  trabalho  de  10 
dias  na  fabricação  de  álcool .  Nesse  espaço  de  tempo, 
921.168  arrobas  de  canna  produziram  a  media  de 
83.5  litros  de  álcool  de  95°  por  100  arrobas  de  canna. 

Empregada  a  canna  como  matéria  prima  sahiu  o 
álcool  ao  preço  bruto  de  0 . 9428  cent  por  litro,  ao  pas- 
so que  sendo  a  matéria  prima  o  melaço  o  custo  é  1 .60 
cents . 

Incluindo  msterial,  trabalho,  administração  e  im- 
postos, o  custo  do  álcool  directo  do  caldo  da  canna  é 
de  1  .95  cents  por  litro. 
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Houve  para  o  productor  um  beneficio  de 
117  Recebe  hoje  duas  vezes  o  que  obtinha 
em  dezembro  de  1929,  emquanto  o  consumidor 
apenas  teve  um  augmento  de  37  ^. 

O  Sr  Waldemar  Reikdal  —  Pediria  ao 
nobre  orador  licença  para  penguntar :  provo- 
cando o  controle  de  determinada  producção  a 
sua  alta,  como  se  estabelece  a  correlatividade 
de  interesses  do  consumidor  e  do  productor? 
O  Estado,  provocando  a  alta,  logicamente  está 
prejudicando  os  interesses  do  consumidor. 

O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  Não  provo- 
ca alta  excessiva;  esta  é  que  prejudica. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  No  caso 
do  açúcar,  posso  esclaecer  a  V.  Ex.  que,  nos 
mezes  de  junho  e  julho  de  1929  —  antes,  por- 
tanto, de  haver  qualquer  controle  da  produ- 
cção —  os  preços  do  açúcar  tinham  subido  a 
70$  e  80$  a  sacca . . . 

O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  Em  prejui- 
zo  do  consumidor. 

O  SR.  TIEIXEIRA  LEITE  ~  ...  em 
prejuizo  do  consumidor  e  com  inteira  des- 
vantagem para  o  productor,  porque  os  dis- 
tribuidores tinham  adquirido  o  artigo  por 
occasião  da  baixa,  formaram  seus  estoques 
e  depois  levantaram  o  preço  no  mercado.  Na 
actualidade,  o  plano  organizado  pelo  Insti- 
tituto  iprevê  exacta(mente  o  preço  minimo, 
de  30$,  e  o  máximo,  de  40$ooo. 

Já  expliquei,  no  decurso  destas  observa- 
çes,  que,  quando,  ultimamente  —  em  1933  — 
e  ha  pouco  tempo  —  coisa  de  dois  mezes  — 
o  Instituto  sentiu  que  escasseava  o  producto 
no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  e  por  essa  ra- 
zão surgia  a  ameaça  de  alta,  adquiriu  em 
Pernambuco  20  mil  saccas  e  as  atirou  aqui. 
Pois  bem,  a  simples  noticia  do  embarque 
dessa  quantidade  foi  sufficiente  para  man- 
ter os  preços  nos  limites  estipulados  pelo 
decreto. 

Nesse  caso,  a  defesa  do  consumidor 
está  feita;  não  se  pôde,  absolutamente,  fxi- 
gir  que  o  productor,  tendo  avultado  capital 
invertido  na  industria,  não  obtenha  a  remu- 
neração do  mesmo.  Assim,  C  perfeitamente 
justo  que  haja  margem  entre  o  custo  da  pro- 
ducção e  o  da  venda. 

O  Sr  Augusto    Cavalcanti  —  Não  ha 

industria  que  possa  pros,perar  com  prejuizo 
O  Sr.  Waldemar  Reidkdal  —  Sem  duvi- 
da; mas  o  facto  é  que,  não  ha  muitos  annos, 


o  açúcar  custava  $400  e  $500  o  kilo  e  de  uni 
momento  para  outro,  passou  a  ser  vendido 
por  mais  do  dobro... 

O  Sr.  Augusto    Cavalcanti  —  V.  Ex. 

está  enganado. 

O  Sr  Waldemar  Reikdal  —  ...  emquan- 
to o  trabalhador  continua  a  perceber  o  mes- 
mo ordenado  daquella  época. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  Ex. 
está  equivocado;  é  preciso  levar  em  conta, 
além  desses  factores,  a  desvalorização  da 
moeda. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  A  influen- 
cia da  desvalorização  da  moeda  não  se  jus- 
tifica, em  se  tratando  de  producto  nacional. 

O  SR.  TEIXEIRA.  LEITE  —  Como 
não?!  A  desvalorização  repercute  em  todos 
os  mercados. 

O  Sr  Waldemar  Reikdal  —  V.  Ex.  ha 
de  convir,  entretanto,  que  os  pagamentos  são 
feitos  em  papel  moeda  desvalorizado. 

O  SR.  TIEIXEIRA  LEITE  —  Estude 
V.  Ex.  esse  assumpto  e  verificará  que  a 
inflacção  exerce  influencia  decisiva  nos 
mercados  internos.  Naturalmente,  o  custo 
da  vida,  no  paiz,  em  moeda  brasileira,  hoje 
não  é  igual  ao  de  30  annos  passados,  nem  ao 
tempo  em  que  o  açúcar  era  vendido  a  $4.00, 
periodo  em  que  a  vida  era  muito  mais  ba- 
rata e  nos  centros  producíores  se  pagava  o 
trabalhador  rural  a  i$500. 

lO  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  E  ainda^e 
paga  hoje  esse  preço. 

O  SR.  HEIXEIRA  LEIITE  —  O  illus- 
tre  collega  está  enganado,  porque  actual- 
mente paga-se  3$  e  4$ooo  aos  trabalhadores. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  Não  estou 
enganado,  pois  estou  sufficientemente  infor- 
mado de  que  os  trabalhadores  ruraes  ganham 
l$500  e  se  alimentam  de  farinha  e  rapadura. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Con- 
cordo em  que  o  padrão  de  vida  do  traba- 
lhador rural  do  Brasil,  de  norte  a  sul,  com 
excepção  de  centros  mais  prósperos,  como 
São  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul  e  alguns  cen- 
tros dos  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro, 
é  muito  baixo,  lamentavelmente  baixo;  por 
isso  é  que,  dentro  da  politica  açucareira, 
sempre  me  tenho  batido  no  sentido  de  se  or- 
ganizarem   mercados    sufficientes    para  os 
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procluctos  e  delles  fossem  também  benefi- 
ciados os  trabalhadores  ruraes,  bem  alimen- 
tados, bem  abrigados  e  em  boas  condições 
de  vida. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  Lógico.  Isso 
infelizmente  não  se  fez  e  parece  não  se  fará. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Está  se 
fazendo. 

Posso  asseverar  que  innumeras  fabricas, 
em  Pernambuco,  senão  quasi  todas  ellas,  dão 
assistência  medica  e  farmacêutica  aos  seus 
trabalhadores.  Algumas  têm,  até,  hospitaes. 

O  Sr,  Augusto  Cavalcanti  —  E  escolas 
para  os  filhos  dos  trabalhdores  ruraes. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E  esco- 
las, como  muito  bem  acceniua  o  meu  illus- 
tre  collega. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  Nao  tenho 
essas  informações... 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Posso 
trazer  ao  nobre  collega  fotografias  — 
<jue  certamente  falarão  melhor  do  que  qual- 
quer informação  —  das  Villas  Operarias, 
providas  de  esgotos-  luz  eléctrica... 

O  Sr.  Waldemar  [Reikdal  —  Nas  fa- 
zendas? 

O  SR.  TEIXEIRA  LEn;jE  —  Perfei- 
tamente, nas  usinas  como  lá  se  chama. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  • —  Casas  para 
os  trabalhadores  dotadas  de  esgoto  e  luz 
eléctrica  ? ! 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Em  nu- 
merosas usinas  do  Estado,  em  cerca  de  50 
por  cento  delias,  conheço  Villas  Operarias 
providas  desses  recursos.  Faça  o  meu  no- 
bre collega  uma  viagem  á  Pernambuco  e 
procure  conhecer  as  usinas  de  açúcar  desse 
Estado  e  verificará  que  a  minha  affirmação 
revelia  a  expressão  da  realidade. 

O  Sr,  Waldemar  Reikdal  —  Talvez  te- 
nha o  desgosto  de  contradizer  o  illustre  ora- 
dor, porque  as  informações  que  possuo  re- 
velam a  penúria  e  a  miséria  ,dos  trabalhado- 
res ruraes. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Acredi- 
to que  haja,  em  todo  o  Brasil,  trabalhadores 
passando  miséria. 

O  Sr.  Waldemar  Reikdal  —  Esse  esta- 
do de  miséria  —  posso  asseverar  a  V.  Ex. 
—  tem  sido,  principalmente,  um  dos  ele- 
mentos originários  do  cangaço . 


Penso  que  da  situação  económica  do 
paiz  é  que  depende  a  prosperidade  das  usi- 
nas. E'  preciso  augmentar  o  poder  acquisi- 
tivo  nas  massas  trabalhadoras  do  Brasil  oara 
que  o  açúcar  possa  ser  consumido. 

O  Sr.  João  Vitaca  —  Ou  outro  qualquer 
género. 

O  Sr,  Waldemar  Reikdal  —  Garanto 
que  milhares  de  brasileiros  não  comem  açú- 
car porque  não  podem.  O  governo,  entre- 
tanto, vae  limitar  a  producção  de  producto 
que  não  existe  suf  f  icientemente  ! 

Affuita  gente  não  toma  café,  e,  no  emtan- 
to,  queimam-se  milhões  de  saccas  desse  pro- 
ducto ! 

O  Sr.  Kerginaldo  Cavalcanti  —  Justi- 
fico a  queima  do  café,  mas  condemno  a  res- 
tricção  do  açúcar,  porque,  a  meu  ver,  a  nossa 
tonelagem  de  producção  desse  producto  é 
muito  insignificante.  Quero  ouvir,  comtudo' 
a  exposição  do  nobre  orador. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E'  pre- 
ciso salientar  que,  se  não  mandássemos  para 
o  extrangeiro  as  quotas  de  sacrifício,  sob  a 
fórma  de  "dumping",  teríamos,  dentro  do  paiz 
situação  que  determinaria  a  fallencia  total 
da  industria  açucareira. 

"Essa  industria  não  representa  o  interesse 
de  60  ou  80  usineiros  de  Pernambuco,  nem 
dos  40  ou  60  de  Campos,  mas  nella  estão  in- 
teressados 6  ou  7  milhões  de  brasileiros. 
Ha  regiões  inteiras,  enormes-  que,  somma- 
das  as  áreas  kilometricas,  dão  superficie 
maior  que  o  Estado  de  São  Paulo  e  vivem 


IMPOSTOS  AMERICANOS  SOBRE  O  AÇÚCAR  CUBAh4p 

Em  agosto  próximo  passado,  os  Esfados  Unidos  i\~ 
seram  nova  concessão  quanto  aos  direitos  aduaneiros 
cobrados  sobre  o  açúcar  procedente  de  Cuba,  conforme 
accordo  de  reciprocidade  firmado  entre  os  dois  paizes 
interessados . 

O  imposto  americano  é  baseado  na  polarização  de 
75°,  augmentando,  progressivamente,  até  100**. 

Anteriormente,  o  direito  básico  era  de  1.7125 
cents  por  libra  de  açúcar  de  75°.  O  presidente  Roose- 
veit  anteriormente  reduzira  essa  taxa  a  1.284375.  O 
açúcar  cubano,  porém,  gosando  abatimento  de  20  "j** 
sobre  essas  taxas,  pagava,  portanto,  nas  seguintes  pro- 
porções: 

Açúcar  de  75°  —  1.0275;  de  96°  —  1.50;  de 
100»  —  1.59. 

Pela  nova  concessão,  passa  o  açúcar  cubano  de 
96°  a  pagar  apenas  0.9  cents  por  libra. 


67 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


exclusivamente  do  plantio  da  canna  e  sua 
transformação  em  açúcar.  Se  vendessem^os 
por  preços  inferiores  ao  custo  da  producção, 
teríamos  fatalmente,  dentro  de  doÍ3  annos, 
feito  desapparecer  o  credito,  e  os  uriiieiros 
teriam  de  fechar  as  suas  fabricas.  Ademais, 
compraríamos  açúcar  dentro  do  Brasil  por 
preço  mais  caro  que  no  exterior  sem  se  fa- 
lar no  desemprego  de  milhões     de  brasilei. 

TOS  . 

O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  Já  estive- 
mos quasi  nessa  situação,  e  algumas  fabricas 
fecharam  por  falta  de  lucro. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E'  op- 
portuno  o  aparte  do  nobre  collega,  porque 
S.  Ex.  está  perfeitamente  ao  par  do  asstun- 
pto.  Grande  productor  e  grande  aigricultor 
no  Estado  de  Pernambuco,  ha  longos  annos 
acompanha  a  evolução  da  industria  açuca- 
reira. 

O  Sr.  João  Vitaca  —  E'  preciso  atten- 
der  ao  poder  acquisitivo  das  massas. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Natural- 
mente que  o  poder  acquisitivo  das  massas  terá 
influencia  enorme. 

Se  augmentassemos  de  um  kilo  por  anno 
a  capacidade  acquisitiva  do  povo  brasileiro, 
esse  excesso  de  producção  seria  absorvido 
dentro  do  paiz .  Convém  recordar  que  o  que 
se  passa  co>m  o  açúcar  também  se  verifica 
com  o  café.  O  doutor  Arthur  Neiva-  no  seu 
famoso  relatório  já  aqui  citado  verificqu  que 
ha  regiões  no  alto  São  Francisco,  nos  limites 
com  o  Piauhi,  em  que  o  café  não  era  consu- 
mido porque  lá  chegava  por  preços  absolu- 
tamente acima  da  capacidade  dos  habitantes. 
O  mesmo  occorre  em  outras  zonas  do  Brasil, 
onde  não  se  consome  sal  nem  carne  de  xar- 
que,  e  quando  esta  chega,  é  dia  de  festa. 

O  Sr.  João  Vitaca  —  E'  porque  o  poder 
acquisitivo  dessa  população  não  lhe  permitte. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  Ex. 
tem  toda  a  razão.  E'  lamentável  que  isso 
succeda.  Os  fabricantes  de  açúcar,  como  os 
que  produzem  café,  sal  e  todo  o  género  de 
tecidos,  estimariam  que  a  capacidade  acqui- 
sitiva do  brasileiro,  fosse  lo  ou  20  vezes 
maior,  porque,  nessas  condições,  teriam  pos- 
sibilidade de  introduzir,  da  fazer  escoar 
dentro  do  próprio  paiz,  a  producção  de  nos- 
sas fabricas,  cultura  e  lavoura. 


A  campanha  no  sentido  de  augmentar 
a  capacidade  acquisitiva  do  nosso  povo  é 
benemérita,  util,  necessária. 

O  Sr.  Kerginaldo  Cavalcanti  —  Está 
em  funcção  da  riqueza  geral.  E'  problema 
que  talvez  não  dependa  apenas  de  organiza- 
ções económicas. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Preciso 
agora  esclarecer  que  o  Sr.  Assis  Távora 
não  interpretou  bem  o  pensamento  do  me- 
morial que,  com  o  titulo  de  "A  lavoura  era 
face  do  Reajustamento"  foi,  com  a  assigna- 
tura  de  numerosos  deputados,  apresentado 
ao  então.  Chefe  do  Governo  Provisório. 

Tendo  sido  eu  um  dos  promotores  des- 
se memorial,  conheço  bem  o  pensamento  que 
nos  orientou. 

O  que  se  allegou  é  que  a  situação  da  la- 
voura nortista  era  diversa  das  do  sub  em 
face  do  decreto  do  Reajustamento,  porque, 
tendo  sido  nelle  attendidas  as  dividas  con- 
traídas com  estabelecimentos  bancários,  es- 
tes existiam  no  sul,  nos  principaes  centros 
agrícolas,  o  mesmo  não  succedendo  no  norte. 

(Lá  se  diz  textualmente:  "O  norte,  en- 
tretanto, não  tem  bancos  que  financiem  a 
lavoura  e  até  dois  annos  atraz,  quasi  que 
prohibido  era  ao  agricultor  penetrar  num 
banco,  para  fazer  alguma  proposta  de  ne- 
gocio". 

E  mais  adiante:  "Nas  reigiões  açucarei- 
raS'  por  exemplo,  em  consequência  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool  tornou-se  possí- 
vel o  financiamento  á  lavoura,  pelo  Banco  do 
Brasil,  suavisando-se  os  tormentos  de  outr' 
ora,  dos  financiamentos  particulares,  e,  em 
especial'  as  condições  de  apertura  em  que 
as  firmas  commissarias  actuavam.  Assim,  a 
actividade  agrícola  no  Estado  .do  Rio,  na 
Bahia,  em  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  e 
Parahiba,  viu  nascer  condições  que  antes 
não  lhe  eram  dadas." 

E  mais  adeante,  o  memorial  salienta 
que  essa  providencia,  foi  e  é  salutar  e  que  o 
aviltamento  dos  preços  foi  .detido  pelas  pro- 
videncias referidas,  entre  ellas,  a  criação  do 
Instituto  do  Açúcar.  Foi  esse  o  sentido  do 
memorial  a  que  se  referiu  q  Sr.  Assis  Tá- 
vora. 

Estudemos  agora  malis  detalhadamente 
os  effeitos  da  intervenção  do  governo  fe- 
deral na  industria    açucareira.  Em     1928  e 
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até  nieiados  de  1929,  os  preços  do  açúcar  se 
mantiveram  muito  elevados-  entre  57$  e  77$, 
por  sacca  de  cristal,  no  Rio  de  Janeiro. 

Em  julho  deste  ultimo  anno,  começa- 
ram  a  cair,  chegando  em  dezembro,  a  23$, 
cotação  que  se  manteve  no  decurso  de  1930» 
€  em  outubro  de  1930  desceu  a  22$ooo. 

Já  mencionei  que  isso,  nos  centros  pro- 
<luctores,  equivalia  ao  preço  de  13$  a  14$  por 
sacca,  evidentemente  infer:or  ;o  seu  custo 
de  producção.  Era  a  ruina.  O  credito  des- 
«pparecera  para  ella ;  as  reservas  se  esgo- 
taram ;  as  safras  se  reduziam,  porque  não 
havia  recursos  para  tratal-as;  o  salário  agri- 
cola  baixára  a  preços  vilissimos:  usinas 
-ameaçadas  de  paralização  de  seus  trabalhos, 
lançando  ao  desemprego  milhares  de  ope- 
rários. 

Pairava  sobre  a  mais  antiga  e  mais  im- 
portante industria  agricola  do  paiz.  a  mais 
neigra  ameaça. 

Mais  antiga  e  a  mais  importante,  vi- 
vendo delia  vários  milhões  de  brasileiros, 
estando  invertidos  no  seu  parque  industrial, 
nas  suas  linhas  de  ferro  e  nas  suas  lavouras, 
capitães  representando  alguns  milhões  de 
contos. 

Foi  quando  o  governo  federai  fez  a 
primeira  operação  de  amparo  á  industria 
açucareira,  por  intermédio  do  Banco  do  Bra- 
sil» com  a  garantia  dos  governos  estaduaes, 
•que  se  compromettiám  a  cobrar  uma  taxa 
dos  interessados,  destinada  ao  resgate  dos 
empréstimos,  que,  seja  dito  de  passagem, 
para  honra  dos  productores  do  paiz,  foram 
todos  pontualmente  resgatados. 

Este  primeiro  movimento  de  amparo 
produziu  desde  logo  os  melhores  resultados. 
Era  a  segurança  de  que  o  Governo  Federal 
se  interessava  pela  lavoura  cannavieira. 

Os  preços  haviam  melhorado,  passando  de 
.23$  a  30$,  o  que  equivale  dizer  que  nos  cen- 
tros productores  representa  22$  a  23$ooo. 

Em  agosto  de  1933,  ao  ser  installado  o 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  que  sucçede- 
ra  á  Commissão  de  Defesa  do  Açúcar,  a  situa- 
ção- embora  mais  promissora,  não  era  de 
perspectiva  menos  sombria  para  o  futuro . 

A  melhoria  dos  preços  estava  estimu- 
lando, em  todo  o  paiz,  a  cultura  da  canna . 

Era  preciso  medidas  que  estabelecessem 
o  equilibrio  entre  producção  e  consumo. 


Ha,  de  facto,  um  excesso  de  cerca  de  um 
milhão  de  saccas,  que  não  sendo  retiradas 
do  mercado  interno,  aviltam  os  preços  a  ní- 
veis taes  que  não  chegam  a  cobrir  o  custo  de 
obtenção. 

Dahi,  as  chamadas  "quotas  de  sacrifí- 
cio", ou  "dumping",  com  a  remessa  para  o 
estrangeiro  desse  excesso,  em  quantidade 
necessária  para  o  restabelecimento  do  equi- 
librio . 

!'el  j  decreto  de  7  de  dez^^moro  dc 
foi  criada  a  taxa  de  3$,  para  oocorrer  á  de- 
fesa da  producção,  que  hoje  é  feita,  sem  que 
seja  pesada  aos  Tihesouros  dos  Estados  ou  á 
União,  mas  com  os  recursos  fornecidos  pelos 
interessados . 

Mas,  não  bastava  o  equilibrio  assim  al- 
cançado- em  cada  safra,  pelo  "dumping". 

Era  preciso  que  os  recursos  obtidos,  não 
fossem  esgotados  na  operação  do  "dum- 
ping", com  a  exportação  dos  excessos  das  sa- 
fras, de  que  os  altos  preços  só  poderão  esti- 
mular o  augmento. 

Tornou-se  necessária  a  limitação  da 
producção  açucareira,  para  que  esse  nivela- 
mento entre  consumo  e  producção,  ficasse  den- 
tro das  possibilidades. 

Esta  medida  não  é  nova.  Entre  nós  foi 
pela  primeira  vez  adoptada,  se  não  me  fa- 
lham os  elementos  de  informação,  pelo  cha- 
mado convénio  de  Taubaté,  prohibindo  a 
fundação  de  novos  cafesaes,  não  sendo  para 
recordar  —  porque  tiveram  outros  propósi- 
tos —  a  prohibição  da  cultura  do  trigo-  do 
linho  e  da  vinha,  nos  tempos  coloniaes. 

Conhecem  todos  neste  caso,  relativa- 
mente ao  açúcar,  o  plano  Chadbourne  que, 
na  Conferencia  Internacional  de  Bruxellas- 
foi  adoptado. 

Os  maiores  paizes  productores  de  açú- 
car de  canna  e  de  beterraba,  obrigaram-se  a 
estabelecer  medidas  as  mais  severas  no  in- 
tuito de  limitar  a  producção.  Java,  no  anno 
de  1933-34,  chegou  a  determinar  uma  redu- 
cção  de  quasí  um  terço  da  sua  safra,  com 
relação  á  anterior-  e  que  calculada  á  de  dois 
annos  antes  attingiu  a  80  %. 

Para  executar  estas  medidas  existe  uma 
organização,  a  Nederlandsche  Indische  Ver- 
hoof  Associate  van  Suiker,  que  é  a  vendedora 
e  a  compradora  de  toda  a  producção  java- 
neza. 
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Distribuindo  a  acquisição  do  açúcar, 
num  rateio  proporcional  a  cada  usina,  ou 
productor,  apenas  adquire  o  que  tem  possi- 
bilidade de  vender. 

Nenhum  productor  tem  assim  vantagem 
de  produzir  mais  do  que  a  organização  re- 
ferida pôde  adquirir.  Além  da  limitação 
referida-  ha  ainda  prohibição  para  installar 
novas  usinas.  O  mesmo  —  quanto  á  produ- 
cção  —  foi  realizado  em  Cuba. 

A  Argentina,  pela  lei  de  18  de  julho  de 
1932,  restringiu  a  producção,  na  base  das  co- 
lheitas. 

Nos  Estados  Unidos  foi  criado-  com  o 
National  Industrial  Recovery  Act,  o  Conse- 
lho de  Estabilização  do  Açúcar,  cjue  adoptou 
o  regimen  de  quotas,  e  que  attingem.  além 
do  continente,  isto  é,  Louisiana  e  Florida-  o 
Havai,  Porto  Rico,  Ilhas  Virginias,  Filipi- 
nas. 


Na  Europa,  a  Rússia,  a  Allemanha,  a 
Tcheslovaquia,  a  Hungria,  a  Rumania,  a 
Polónia,  a  Bulgária,  a  Itália,  adoptaram 
uma  politica  francamente  intervencionista 
em  matéria  de  industria  açucareira. 

O  mesmo  está  sendo  feito  pela  Ingla- 
terra e  pela  França. 

Como  se  vê  desta  rápida  resenha,  Sr. 
Presidente,  a  medida  de  limitação  da  pro- 
ducção já  está  largamente  praticada  em  nu- 
merosos paizes  do  mundo.  E  o  Brasil  não 
poderia  deixar  de  adoptal-a,  não  por  mero 
espirito  de  imitação,  mas  como  a  única  capaz 
de  salvar  a  industria  açucareira  do  paiz. 

E  louvores  merece  o  governo  que  teve 
o  animo  de  pol-a  em  pratica  e  o  benemérito 
Instituto  do  Açúcar  que  a  vae  executando, 
politica  que  ainda  ha  pouco  era  applaudida 
pela  Associação  de  Usineiros  de  S.  Paulo, 
ciue  num  documento  notável,  dizia:  "que  os 
usineiros  do  Brasil  devem  apoiar  a  politica 
da  defesa  da  producção  açucareira  que  vem 
sendo  dirigida  pelo  Instituto,  cujos  esfor- 
ços têm  apresentado  os  melhores  resulta- 
dos para  os  productores . " 

A  solução  brasileira,  é  bom  insistir,  foi 
a  mais  feliz. 

Quando  estiver  em  completa  execução 
■ —  o  que  se  dará  dentro  de  um  anno,  appro- 
ximadamente  —  os  excedentes  das  safras,  se- 
rão transformados  em  álcool  deshidratado. 


Dahi,  não  se  haver  restringido  o  plantio- 
da  canna,  que  determinaria  uma  perturbação 
muito  séria  na  vida  agricola  das  regiões  pro- 
ductoras,  mas  apenas  a  fabricação  do  açúcar, 
pois  haverá  sempre  possibilidade  de  transfor- 
mar em  álcool  o  excesso  de  matéria  prima 
deste  producto. 

Os  que  têm  examinado  de  perto  o  que 
significa  para  a  economia  do  paiz  e  para  a 
defesa  nacional  o  problema  do  combustivel 
para  os  motores  de  explosão,  não  podem  dei- 
xar de  applaudir,  calorosamente,  a  orienta- 
ção que  a  este  problema  deu  o  Governo  Pro- 
visório. Anno  houve  qtie  importamos  de  ga- 
zolina  420.000.000  litros,  que,  em  1933,  acar- 
rearam para  fóra  do  paiz  73.000  contos  de 
réis.  Transformado  em  álcool  o  excesso  de 
açúcar  e  rectificado,  convenientemente,  o  ál- 
cool de  baixa  graduação,  poderemos  assegu- 
rar aos  nossos  milhares  de  motores  de  ex- 
plosão, um  combustível  que,  ou  usado  só  oit 
de  mistura  com  a  gazolina  conforme  o  custo, 
que  varia  de  accôrdo  com  a  região,  evitará 
ao  paiz  a  drenagem  de  sommas  consideráveis 
de  ouro. 

O  Sr.  João  Vitaca  —  Ha  poucos  dias, 
visitando  estabelecimentos  federaes  de  ana- 
lises, disse-me  um  operário,  encarregado  do 
serviço  de  machinas,  que  o  alcool-motor,  em 
nosso  paiz,  era  muito  pouco,  a  sua  producção' 
Ínfima,  e  que  pderíamos  facilmente  addicio- 
nar  á  gazolina  50  %  daquelle  producto.  Disse 
mais  que  não  existiria  esse  estoque  se  addi- 
cionassemos  somente  10  %. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  Ex. 
tem  toda  a  razão.  A  quantidade  não  era  suf- 
ficiente,  mas,  no  momento  em  que  as  distil- 
larias  estiverem  funccionando  e  seja  trans- 
formado em  álcool  absoluto  o  excesso  de 
producção,  que  vae  a  cprca  de  um  milhão  de 
saccas,  teremos  quantidade  sufficiente  — 
não  bastante  —  porém  sufficiente  para  mis- 
turar percentagem  talvez  de  20  %  á  gazolina 
que  se  consome  no  paiz,  que  actualmente  é 
de  420  milhões  de  litros. 

O  Sr.  Kerginaldo  Cavalcanti  —  E'  pro- 
blema muito  delicado  e  importante,  pois 
quem  sabe  se  essa  transformaço  da  canna  de 
açúcar  em  álcool  para  applicáção  á  mistura 
com  gazolina  não  virá  trazer  o  encarecimento 
do  açúcar? 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E'  pre- 
ciso esclarecer    que  actualmente  mandamos 
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para  o  estrangeiro  um  milhão  de  saccas  de 
açúcar,  de  maneira  que  essa  quantidade,  que 
alcança  no  exterior  cotação  inferior  ao  custo 
da  producção  —  porque  o  custo  da  producção 
nas  usinas  vaimos  admittir  seja  de  23$ooo  — 
actualmente  é  vendida  fóra  do  paiz  a  réis 
i4$ooo;  quer  dizer  que  ha  um  prejuízo  de 
i4$ooo  para  o  productor. 

Uma  sacca  de  açúcar  "Demerara',  posso 
asseverar  a  V.  Ex.,  dá  33  litros  de  álcool, 
que,  vendidos  a  $600,  produzem  cerca  de  réis 
20$ooo  por  sacca  de  açúcar,  de  modo  que 
para  o  productor,  para  o  paiz,  para  a  eco- 
nomia nacional  é  altamente  interessante  essa 
transformação. 

O  Sr.  Kerginaldo  Cavalcanti  —  V.  Ex, 
não  veja  nas  minhas  palavras  outro  intuito 
senão  o  de  cooperação.  Sei  que  V.  Ex.  é 
um  technico  brilhnante  .  . . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITíE  —  V.  Ex. 
está  sendo  excessivamen*:e  generoso. 

O  Sr.  Kerginaldo    Cavalcanti  —  . . .  e 

muito  me  interessam  suas  observações  sobre 
o  assumpto. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE:  —  Esta 
medida,  porém,  só  era  possível  se  fosse  exe- 
cutada —  como  vai  ser,  graças  ao  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool  —  em  todos  os  centros 
açucareiros  do  paiz,  permíttindo  a  obtenção 
de  um  producto  de  graduação  garantida  e  uma 
distribuição  conveniente  e  bem  organizada. 

Para  isso,  está  em  execução  um  pro- 
gramma  que  consiste,  na  installação  de  gran- 
des dístíllarias  de  álcool  absoluto,  em  Ní- 
ctheroy,  em  São  Paulo  e  Recife,  por  conta 
do  Instituto  ou  em  coUaboração  com  os  in- 
teressados, e  financiamento,  a  usineiros  para 
a  fundação  de  distillarias  particulares  para 
álcool  do  mesmo  tipo. 

E  segundo  estou  seguramente  informado, 
os  estudos  acham-se  adeantados  e,  dentro  de 
um  anno,  poderão  cessar  as  exportações  de 
sacrificio,  para  o  estrangeiro,  dos  excessos 
das  safras  de  açúcar,  transformadas  em  al- 
cool-motor. 

E'  bom  salientar  que  a  organização  desta 
defesa  —  na  sua  parte  commercial  e  indus- 
trial —  será  feita  sem  sacrificios  e  ónus  para 
os  Thesouros  da  União  e  dos  Estados  e  sem 
recorrer  ao  Banco  do  Brasil,  que  tem  sido, 
«m  varias  épocas,  infeliz  comparte  em  ten- 
tativas de  amparo  á  producção. 


D*e  facto,  dispõe  o  Instituto  de  recursos 
suf f icientes,  obtidos  com  a  contribuição  dos 
próprios  productores . 

Números  recentes  mostravam  existir,  á 
ordem  do  Instituto  e  proveniente  dessas  ta- 
xas, um  saldo  de  vinte  e  um  mil  contos  de 
réis. 

E'  um  exemplo  que  precisa  e  deve  ser 
meditado,  do  quanto  pôde,  em  matéria  eco- 
nómica, o  espirito  de  cooperação,  racional- 
mente dirigido . 

Emquanto  não  se  realiza,  em  toda  sua 
e.xtensão  —  os  preços  vão  sendo  estabiliza- 
dos, pela  retirada  do  mercado  das  quantida- 
des necessárias,  sem  que  isso  traga  ao  con- 
sumidor, sacrificios,  como  se  verifica  dos 
números  que  já  referi. 

Desse  rápido  exame,  póde-se  vêr  que  a 
intervenção  do  Governo  produziu  os  melho- 
res resultados:  estabilizou  os  preços,  para  o 
productor  e  para  o  consumidor,  dentro  de  li- 
mites razoáveis;  fez  renascer  a  prosperidade 
em  vastos  sectores  da  nossa  vida  rural ;  per. 
mittiu  que  nelles,  os  salários  agrícolas  se 
alterassem,  dando  aos  trabalhadores  melho- 
res condições  de  vida,  e,  augmentando  o  seu 
poder  acquisítivo,  offereceu  novas  possibili- 
dades ás  outras  actividades  do  paiz,  que  têm 
ahi  um  mercado  de  consumo  bastante  vasto; 
impediu  a  ruína  de  uma  industria  secular, 
com  avultado  capital  e  de  que  vivem  vários 
milhões  de  brasileiros;  resolvendo,  por  uma 
forma  racional  e  nacional,  o  problema  dos 
excedentes  das  safras,  vae  crear,  no  Brasil, 
em  larga  envergadura,  combustível  nacional 
de  vital  importância  para  a  economia  e  a  de- 
fesa de  nossa  Patria;  resolvendo  o  proble- 
ma de  financiamento  á  lavoura  e  industria 
do  açúcar,  trouxe-lhes  o  desafogo  e  a  tran- 
quillidade. 

E'  esse,  Sr.  Presidente,  o  sentimento 
unanime  dos  que  labutam  na  industria  açu- 
careira. Eu  tive  disso,  a  melhor  prova,  quan- 
do ha  pouco,  na  reorganização  administra- 
tiva do  paiz,  o  Dr.  Leonardo  Truda,  que  vem 
dirigindo  desde  o  inicio,  os  trabalhos  de  de- 
fesa do  açúcar,  foi  chamado  a  occupar  o  alto 
posto  de  Presidente  do  Banco  do  Brasil. 

S.  Ex.  por  um  escrúpulo  muito  digno, 
mas  que,  felizmente  não  tinha  assento  em  lei 
ou  regulamento,  quiz  deixar  a  direcção  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool.  De  todos 
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os  centros  açucareiros  do  paiz  —  pela  voz 
dos  governos  estaduaes,  dos  sindicatos,  das 
associações  de  classe,  dos  industriaes  e  dos 
agricultores  de  canna  —  vieram  protestos 
contra  essa  resolução. 

Não  desconheço  que  havia  nisso  mani- 
festação de  gratidão  e  reconhecimento. 

Mas,  em  homenagem  á  verdade,  devo  di. 
zer  que  este  movimento  era  originado,  prin- 
cipalmente, pelo  receio  de  que  surgisse 
qualquer  entrave  ou  solução  de  continuidade 
no  plano  que  vem  sendo  executado  pelo  Ins- 
tituto, de  que  tem  sido  o  grande  animador 
o  actual  Presidente  do  Banco  do  Brasil. 
Para  que  se  possa,  porém,  avaliar  a  justa 
significação  deste  movimento,  é  preciso  es- 
clarecer, que  a  politica  açucareira  do  governo 
federal  não  teve,  a  principio,  o  apoio  que 
hoje  recebe  das  classes  interessadas. 

O  Sr.  Augusto  Cavalcanti  —  E'  um  facto, 

O  SR.  KEIXEIRA  LEITE  —  V.  Ex. 
bem  sabe,  porque  acompanha  a  vida  da  nossa 


tradicional  industria,  como  foi  a  principio 
recebida  com  reservas,  como  suscitou  duvi- 
das essa  politica  que  hoje  está  tendo  o  apoio 
unanime  de  todas  as  classes. 

O  Sr.  Augusto     Cavalcanti  —  V.  Ex. 
está  prestando  um  grande  serviço  á  lavoura. 
expondo  esses  factos  aqui  na  Camara. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Obriga, 
do  a  V.  Ex.  Houve  muita  resistência... 
Houve  muita  resistência  a  vencer,  muito  ob- 
stáculo a  transipor,  muita  critica  e  opposição. 
O  seu  actual  prestigio  foi  conseguido  pelos 
resultados  que  poude  apresentar,  demons- 
trando de  modo  insofismável  a  sua  excel- 
lencia.  E'  a  sua  continuação  —  que  não  pesa 
ao  Thesouro,  nem  aos  estabelecimentos  de 
credito  —  que  é  util  ao  paiz,  dando-lhe 
pros'peridade  e  tranquillidade  —  que  a  in- 
dustria açucareira  deseja,  e  que  tudo  fará, 
para  que  não  seja  desvirtuada.  (Muito  bem; 
muito  bem). 


A  GAZOLINA  ROSADA  E'  O  CARBURANTE  NACIONAL  POR  EX- 
CELLENCIA.  A'  VENDA  NAS  BOAS   GARAGES  E  EM  TODAS  AS 


BOMBAS  DA  CIDADE 


EVITA  AS  "BATIDAS",  NÃO  ESTRAGA  O  MOTOR  E  DA»  MELHO- 
RES RESULTADOS  QUE  QUAL  QUER  OUTRO  CARBURANTE 
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R.  PETERSEN  eCIA.LTDA. 

SÃO  PAULO 
Eua   Libero   Badaró,  47 

APARELHOS  "golzern-grimma- 
PARA  ÁLCOOL  ANIDRO 

PELO  PROCESSO  AZEOTROPICO 
DRAWINOL 

Este  processo  é  aplicado  nas  seguintes  Usinas  da  Direção  do  Mono- 
pólio de  Álcool  do  Reich: 


Adlershof  500  hectolitros  por  dia 

Breslau  800  |' 

Leipzig  350 

Muenchen  200 

Neu  isenburg  300  " 

Nordhausen  300 

Nuernberg  200  "  "  " 

Stettin  350  "  "  " 

e  mais  nas  Usinas  L.    Brueggemann  em   Heilbronn  com  capacidade  de 


30  000  litros  por  dia 

Este  processo  será  aplicado  nas  seguintes  Usinas  paulistas,  cujos  apa- 
relhos COLZERN-CRIMMA  atualmente  encontram-se  em  fabricação: 

Usina  Santa  Barbara  f 

Usina  Monte  Alegre     '\      São  Paulo 

Usina  Itahyquara  ^ 

REPRESENTANTES  nos  ESTADOS; 

Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquês  de  Olinda  85,  RECIFE. 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,    Av.  Ivo  do  Prado  37,  ARACAJU'. 
Baia:  Schmidt  &  Cia.  Lida.    R.  dos  Aigibebes,  14,  BAIA. 

Minas:  AdoUo  M.  de  Castro,  Itua  Sta,  Rita  Durão,  632,    BELO  HORIZONTE. 


RIO    DE  JANEIRO 
Rua   Mayrínk    Veiga.  S 
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NOTAS      E  COMMENTARIOS 


o  ACCORDO  ENTRE  CUBA  E  OS  ESTADOS 
UNIDOS 

As  ultimas  revistas  recebidas  habilitam-nos  a 
■dar  pormenores  sobre  o  accordo  de  reciprocidade 
firmado  em  24  de  agosto  ultimo  entre  os  governos 
de  Washington  e  de  Havana. 

Referindo-se  a  esse  convénio,  a  revista 
"Facts  about  Sugar",  classifica  de  acto  de 
grande  generosidade  internacional  o  dos  Estados 
Unidos,  para  com  a  ilha  de  Cuba,  reduzindo  em 
55  °\°,  em  duas  etapas  successivas,  os  direitos 
•aduaneiros  sobre  o  açúcar. 

O  accordo,  porém,  como  é  natural,  attende 
ás  conveniências  de  ambas  as  partes  contractan- 
tes,  .não  se  ihe  podendo  emprestar  a  feição  de 
favor  não  retribuido,  de  acto  de  generosidade. 

Não  ha  duvida  que  essa  reducção  de  direi- 
tos implica  em  apreciável  vantagem  para  os  cuba- 
nos, que  poderão  da.r  maior  saida  ao  seu  prin- 
cipal  producto  exportável,  que  é  o  açúcar,  aliás, 
fazendo  concorrência  aos  mercados  coloniaes 
■americanos  —  Hawai  e  Filipinas.  Conforme  a 
■quota  autorizada  pela  A.  A.  A.  (Agricultural 
-Adjustment  Administration),  a  exportação  de  açú- 
car cubano  para  os  Estados  Unidos  será  de 
1.902.000  toneladas.  E  os  direitos  sobre  esse 
açúcar  foram  baixados  de  1.50  cents  para  0.90 
cent.  foi  igualmente  reduzida  a  taxa  americana 
•  de  importação  sobre  o  rhum,  de  $4.00  para 
$2.50  por  gallão.  Mas,  por  outro  lado  —  e  ahi 
está  a  reciprocidade  - —  Cuba  reduziu  os  direitos 
de  entrada  sobre  vários  productos  americanos, 
entre  os  quaes  figuram  alimentos  vegetaes,  cou- 
ros, tintas,  metaes,  locomotivas,  caminhões,  au- 
tomóveis e  machinas  para  usinas  de  aguçar  e  dis- 
tillarias  de  álcool.  E  occorre  que,  devido  a  crise 
dos  últimos  annos,  as  usinas  cubanas  se  acham, 
na  sua  maioria,  necessitadas  de  abundante  ma- 
téria, que  a  venda  de  açúcar  nos  Estados  Unidos 


EXPORTAÇÃO  E  ACQUISIÇÃO   DE  AÇÚCAR 

Examinando  a  situação  do  mercado  açuca- 
reiro, resolveu  a  alta  direcção  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  que  não  ha  necessidade  de 
exportar-se  o  producto  desde  já,  o  que  aliás  im- 
plicaria em  perdas  de  juros  sobre  o  capital  a  ser 
empregado . 

O  açúcar  deverá  ser  adquirido  com  "pacto 
de  retrovenda",  como  se  tem  feito,  introduzin- 
do -se  no  contracto  as  seguintes  clausulas: 

r.  Os  productores  pagarão  juros  da  2  "j" 
sobre  as  quantias  applicadas  pelo  Instituto,  em 
compensação  aos  2  °]°  que  o  Instituto  deixa  de 
receber  sobre  as  mesmas  importâncias  a  serem 
retiradas  do  banco;  2°  desde  que  se  verifique 
majoração  na  cotação  do  mercado  do  Rio,  o 
Instituto  suspenderá  as  compras;  3,  se  o  preço, 
no  mercado  do  Rio,  subir  além  de  4  °\°  das  co- 
tações verificadas  na  data  do  contracto,  o  Insti- 
tuto terá  o  direito  de  apropriar-se  definitiva- 
mente de  10  °|°  do  açúcar  comprado. 


lhes  permittirá  comprar.  .  .  no  mercado  ameri- 
cano. Cuba  possue  180  usinas,  das  quaes  traba- 
lharam na  ultima  safra  apenas  uns  dois  terços 
Segundo  informa  um  observador  americano,  essas 
usinas  precisam  de  novas  machinas  e  apparelhos, 
peças  de  substituição,  locomotivas  e  trilhos,  no 
valor  de  muitos  milhões  de  dollars. 

Este  commentarlo,  aliás,  visa  apenas  frizar  o 
exaggero  do  periódico  americano;  de  modo  al- 
gum desconhecemos  a  importância  mutua  do  ac- 
cordo, que,  para  Cuba,  por  beneficiar  o  seu 
principal  producto  exportável,  se  reveste  de  par- 
ticular significação.  E  tanto  é  assim,  que  o  se- 
nhor Mendieta,  presidente  da  Republica  cubana, 
externou  a  opinião  de  que  esse  convénio  assigna- 
lará  uma  nova  éra  na  rehabilitação  económica 
de  sua  parria . 
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A  DISTiLLARíA  DE  PERNAMBUCO 


A  EXPORTAÇÃO    PERNAMBUCANA  NUMA 


Em  sessão  da  Ccmmissão  Executiva  do  lns^i- 
+U+0  do  Açúcar  e  do  Álcool,  realizada  em  2i  de 
setembro  pretérito,  apresentou  o  sr.  vice-presi- 
dente o  relatório  da  Secção,  Technica  referente 
as  tres  propostas  para  o  fornecimento  de  material 
destinado  a  completar  as  insrallações  da  Dioiilla- 
ria  dos  Productores  de  Pernambuco,  S.  A.  O  re- 
latório considera  as  propostas  em  Igualdade  de 
condições,  quanto  á  parte  technica  e  quanto  ao 
preço  de  materiaes. 

Foi  preferida  a  proposta  dos  srs.  Herm. 
Stoitz  &  Comp.,  em  virtude  de  ser  o  processo 
mais  económico,  embora  o  custo  das  i'nstaliações 
seja  mais  elevado . 

O  sr.  vice-presidente  da  Commissão  Executi- 
va conseguiu  que  os  concorrentes  fizessem  o  aba- 
timento de  3.000  miarcos  no  preço  pedido  e  o 
Sindicato  dos  Usineiros  de  Pernambuco  já  se  acha 
autorizado  a  acceitar  a  referida  proposta. 

A  USINA  RIO  BRANCO  TERMINOU  A  SAFRA 
DESTE  ANNO 

Já  concluiu  a  sua  moagem  do  corrente  anno 
a  Usina  Rio  Branco,  de  propriedade  da  Societé- 

Sucriére  de  Rio  Branco,  Minas  Geraes,  sendo  a 
seguinte  a  sua  producção: 

Açúcar   Cristal  .   71.954  saccos 

Açúcar  Mascavinho   2.873 

Álcool   318.700  litros 

Ficou  ainda  em  deposito  melaço  bastante  pa- 
ra a  fabricação  de  mais  cerca  de  90,000  litros  de 
álcool. 

A  qua,ntidade  de  canna  moida  foi  46.998  to- 
neladas e  900  kilos. 

A  moagem  durou  99  dias,  com  2.105  ho- 
ras effectivas  de  trabalho  das  moendas. 

DISTILLARÍA  DE  NICTHEROI 

A  Commissão  Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  estudou  o  projecto  apresentado 
pelo  sr.  Alfredo  Buchid,  Inventor  de  um  novo 
alambique,  que  solicitava  ao  instituto  auxilio  ne- 
cessário afim  de  apresentar-se  á  concorrência 
para  o  fornecimento  de  material  destinado  á  Dis- 
tlllaria  a  ser  installada  em  Nictheroi. 

Discutida  a  proposta,  a  Commissão  Executiva 
recusou  o  solicitado  auxilio. 


QUINZENA 

De  15  a  30  de  setembro,  próximo  findo,  Per- 
nambuco exportou  40.850  saccas  de  açúcar,  no 
valor  total  de  I  .  875:654$000,  como  se  verificara 
da  discriminação  abaixo: 


Estados  Saccas    Valor  com- 


mercial 

1  , 

.235 

75:310$000 

Ceará  

.  3 

,210 

i86:6S0$000 

Espirito  Santo.  . 

366 

18:640$000 

Maranhão  .  .   .  . 

1 

,585 

95:434$500 

Pará..   ..  •• 

1 

,505 

89:082$000 

Plauhi .  .    .  . 

655 

37:767$500 

Rio  Grande  do 

Norte  . 

310 

19:600$000 

Rio  Grande  do 

Sul..  . 

.  4 

.734 

273:7^iO$000 

Rio  de  Janeiro 

500 

20:000$000 

São  Paulo .  .    .  . 

26 

.000 

1  ,0I8:4C0$000 

Uruguai 

750 

4 1 :000$000 

PRAZO  PARA  PAGAMENTO  DE  TAXAS 
ATRASADAS 

A  Companhia  Agrícola  Po.nfenovense,  de 
Ponte  Nova,  Minas  Geraes,  solicitou  ao  Instituto 
o  prazo  de  90  dias  para  o  pagamento  da  taxa 
em  atrazo- 

Altendendo  ao  requerimento,  a  Commissão 
Executiva  daquella  entidade  resolveu  autorizar  o 
recebimento  da  divida  em  tres  prestações  suc- 
cessivas  de  30,  60  e  90  dias. 

A  SAFRA  ALAGOANA 

As  29  usinas  existentes  em  Alagoas  produzi- 
ram na  safra  de  1933-1934,  —  735.878  saccas 
de  açúcar. 

Na  safra  anterior.  Isto  é,  na  de  1932-1933  fa- 
bricaram 963.652.     Confronta^ndo-se  essas  quan-.- 
tidades,  verif,ica-se  que,  na     producção  de  1933- 
1934,  houve  a  diminuição  de  277.774  saccas. 

Nas  ultimas  cinco  safras,  o     Estado  de  Aia-- 
gôas   teve    uma  producção  total    de  5.080.098 
saccas,  como  se  verificará  da  seguinte  demonstra-^ 
ção: 


Safras  Saccas 

1929-  1930. .  . .  ••    1 .450.986 

1930-  1931    1.037.170 

1931-  I932   ..  892.412 

1932-  1933    963.65? 

1933-  1934  . .  735. 87S 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


76 


^5  0  000 


Zoocou 


icoooo 


seooo 


ínoooo 


■  ICO 

odaçòo  de  òssucar 
íXò  dc  3ípor  sàcco. 

ts\._  do  Ri  o  de  Ja- 
:i  o  fiscal  do  ias  - 
;  dc  /álcool 

ERRR  CRU"^ 


ÇnQÚOO 


/ 


GrapK 


ICO 


d^monsfraltvo  dí  produção  de  as^gtar 
c  ar^€Càd,^^^\o  da  Uxa  dc  áipor  sâcco 
da  si|rA  (It  9J3.110  tst  do  Riodc  Ja- 
neiro orçani Sddo  pcl o  f t  ital  do  Ins 
titulo  do  Assbfdr  e  dc  AUcot 

I5MREL  TERRRIRUl 


Álcool 


liii 


miou 

1IJ4K 

toou 

>»6i> 

41410 

14141 

ÍI7II 

17711 

t)tr} 

9U} 

tSII 

b.-t 

u>.-. 

Cri- 

S.íoi. 

(onnlfú 

àiiiti. 

HCIOtx 

inMj4 

MUS 

Vt\S, 

UUI 

II4lT( 

M/71. 

A  POSIÇÃO  DE  CUBA  NO  MUNDO  AÇUCAREIRO 


A  "Central  Hershey",  em  Cuba.  No  primeiro  plano,  o  cannavial,    no  segundo,    a  usina  e  a  refinaria. 


Os  technicos  da  economia  e  das  finan- 
ças estão  prevendo,  para  breve,  uma  era  de 
renascimento,  com  o  próximo  fim  da  crise 
que  desde  annos  vem  assolando  o  mundo  in- 
teiro. Nos  centros  productores  de  açúcar, 
porém,  não  reina  optimismo.  E  a  razão  é 
que,  em  geral,  a  producção  açucareira  supe- 
ra de  muito  a  capacidade  económica  dos 
eventuaes  consumidores.  Grandes  producto- 
res, como  Java,  Filipinas  e  Hawai  estão  a 
braços  com  a  difficuldade,  apparentemente 
invencível,  de  dar  saída  á  safra  deste  anno  e 
não  vislumbram  melhores  dias  no  próximo 
futuro. 


Um  dos  factores  da  super-producção  é 
a  moderna  tendência,  de  cada  paiz  produzir 
o  bastante  para  attender  ás  próprias  neces- 
sidades. A  isso  se  ajunte  o  natural  desen- 
volvimento do  cultivo  da  canna  e  da  fabrica- 
ção do  açúcar. 

O  Brasil  é  um  grande  productor,  mas  o 
seu  açúcar  é  quasi  todo  distribuído  no  mer- 
cado interno;  de  modo  que-  sobretudo  em 
virtude  da  limitação  da  producção,  não  nos 
affecta  muito  a  actual  saturação  do  merca- 
do internacional. 

Entre  os  grandes  exportadores,  a  melhor 
posição,  no  m.omento,  é  a  de  Cuba,  que,  em 
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recente  convénio  de  i^eciprocidade  assignado 
com  os  Estados  Unidos,  assegurou  uma  saida 
certa  para  a  m.aior  parte  de  sua  producção 
no  decurso  dos  tres  próximos  annos. 

A  situação  privilegiada  da  Pérola  das 
Antilhas  torna  opportunas  algumas  notas  so- 
bre a  agricultura  e  industi-ia  da  canna  na- 
quelle  paiz. 

RETROSPECTO  SOBRE  A  PRODUCÇÃO 
AÇUCAREIRA 

A  cultura  da  cana  de  açúcar  foi  iniciada 
em  Cuba  pelos  fins  do  século  XVL  ignoran- 
do-se  a  data  exacta.  Por  cerca  de  1700  a 
canna  estava  espalhada  por  toda  a  ilha:  ha- 
via já  umas  cem  fazendas.  Mas,  até  1872, 
quando  com.eçou  o  movimento  abolicionista, 
a  agricultura,  que  se  baseava  no  trabalho  de 
escravos,  não  fez  grandes  progressos.  Au- 
gmentou  o  numero  de  pequenos  engenhos, 
mas  até  então  não  se  adoptava  o  auxilio  das 
machinas  nem  na  lavoura  nem  na  industria. 
Assim  é  que  por  aquella  época  havia  no  paiz 
cerca  de  1.200  engenhos  com  uma  producção 
que  não  excedia  de  700  mil  toneladas  de 
açúcar.  Em  1880  deu-se  a  abolição  da  escra- 
vatura. Dez  annos  depois  o  numero  de  en- 
genhos ficava  reduzido  a  470.  Hoje  existem 
menos  de  200  usinas,  mas  providas  de  machi- 
nismos  modernos.  No  começo  deste  século 
com  os  progressivos  melhoramentos  techni- 
cos  introduzidos  na  agricultura  e  na  indus- 
tria do  açúcar,  tornou-se  Cuba  o  maior  pro- 
ductor  do  mundo.  A  producção  total  da 
ilha,  que  em  1903  era  de  1.000.000  de  tone- 
ladas, subia,  em  1913,  para  2.500.000.  Depois 
da  grande  guerra,  havendo  larga  procura 
do  artigo  de  parte  da  Europa  e  dos  Estados 
Unidos,  a  producção  chegou  a  4.000.000  de 
toneladas  em  1918  e  a  5.000.000  de  toneladas 
em  1925. 

Depois,  a  baixa  nos  preços  e  os  esforços 
para  a  limitação  fizeram  decrescer  a  produ- 
cção cubana  que,  no  ultimo  quinquennio,  foi 
a  seguinte,  cm  toneladas  inglezas  (1,016  ks.) : 


Toneladas 

1929   ,   5.196.308 

1930    4.671.230 

1931   ..  3.120.714 

1932  ..   2.602.864 

1933    2.053.000 


A  producção  de  1934  foi  fixada,  por  de- 
certo, em  2.315.459  toneladas. 


VARIEDADES  DE  CANNAS 

Cuba  possue  differentes  qualidades  de 
solos,  sendo  grande  parte  delles  favoráveis 
á  cultura  da  canna.  As  variedades  preferi- 
das- actualmente,  são  as  javanezas,  sendo  a 
mais  cultivada  a  P.  O.  J.  2878,  que  dá  bòas 
SDcas,  encerra  alto  teôr  sacarino  e  é  resis- 
tente ao  mosaico.  Também  se  cultivam  as 
P.  O.  J.  2883,  2725  e  2714. 

Cultivam-se  ainda,  em  certos  terrenos, 
a  P.  O.  J.  2727,  a  C.  213  e  as  Baragua  175, 
227  e  469.  Ainda  existem  grandes  áreas  plan- 
tadas com  a  variedade  Cristalina-  que  pro- 
duz apenas  de  40.000  a  50.000  arrobas  por 
cahalleria,  quando  outras  cannas  rendem,  no 
mesmo  espaço  de  terreno,  150.000  e  mais  to- 
neladas. 

O  ACTUAL  EQUIPAMENTO  DAS  USINAS 

Foi  graças  ao  seu  moderno  equipamento 
de  usina  e  de  campo  que  Cuba  chegou  a  ser 
maior  productor  de  açúcar  do  mundo.  Mas, 
em  consequência  da  crise,  o  seu  material  se 
acha,  hoje,  bastante  deteriorado.  Assim  é 
que  de  cerca  de  200  usinas  existentes  só  tra- 
balharam- este  anno,  135.  E  estas,  e  sobre- 
tudo as  que  se  acham  paradas,  precisam  de 
novas  machinas  e  de  peças  sobresalentes 
para  substituir  as  antigas.  Pelo  calculo  de 
peritos  conhecedores  das  actuaes  condições 
cubanas,  estima-se  que  as  usinas  da  ilha 
estão  necessitando,  no  minimo,  de  2.000  ci- 
lindros de  moendas  e  de  uns  50.000  tubos  de 
caldeiras  para  substituir  material  gasto.  E 
precisam  também  de  aquecedores  de  caldo, 
turbinas  centrífugas  cristalizadores,  alambi- 
ques- peças  sobresalentes  e  material  ferro- 
viário . 

Acredita-se  que,  podendo  collocar  a 
maior  parte  de  seu  açúcar  nos  Estados  Uni- 
dos, graças  ao  convénio  de  reciprocidade  com 
aquelle  paiz.  Cuba  poderá  adquirir  o  machi- 
nario  e  sobresalentes,  de  que  necessita,  bem^ 
como  os  fertilizantes  requeridos  por  suas 
terras  esgotadas  por  falta  de  tratamento  ade- 
quado durante  os  annos  da  crise. 

POSSIBILIDADES 

Cuba  tem'  a  potencialidade,  já  demons- 
trada, de  produzir  canna  para  a  fabricação 
de  mais  de  cinco  milhões  de  toneladas  de 
açucai  por  anno.  Conta.,  agora,  com  o  con- 
vénio americano  para  a  absorpção,  no  mer- 
cado dos  Estados  Unidos,  de  grande  parte  de 
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sua  limitada  producção  de  cerca  de  dois  mi- 
lhões de  toneladas.  Mas  não  se  sabe  se  será 
possivel  augmentar  essa  tonelagem,  nem  o 
que  advirá  depois  de  vencidos  os  tres  annos 
do  accôrdo  de  reciprocidade. 

POSIÇÃO 

Em  1933,  a  posição  de  Cuba,  entre  os 
principaes  paizes  productores  de  açúcar  de 
canna,  foi  a  seguinte: 

(Producção  em  toneladas  métricas,  se- 
gundo a  estatística  organizada  pelo  dr.  Gus- 
tavo Mikusch,  de  Vienna) 


índia  Ingleza   4.727.000 

Java   2.759.000 

CUBA   2.053.000 

Estados  Unidos   1.363.000 

Filipinas   1.164.000 

Hawai   933.000 

Brasil                              ..  925.000 

Porto  Rico   755.000 


Não  se  encontram  nesse  quadro,  os  prin- 
cipaes productores  de  açúcar  de  beterraba, 


que,  em  1933,  foram  os  seguintes,  em  tonela- 
das métricas: 

Allemanha   1.088.000 

França   1.022.000 

União  Soviética   810.000 

Tchecoslovaquia   634.000 

Vê-se  que  Cuba,  embora  virtualmente 
lhe  coubesse  o  primeiro  logar,  passou-  em 
1933,  para  o  terceiro  entre  os  grandes  produ- 
ctores do  mundo.  Facto  interessante,  a  ser 
notado,  de  passagem,  é  que  a  índia  Ingleza-, 
apezar  de  ter,  no  momento-  a  maior  produ- 
cção, não  faz  concurrencia  aos  demais  pro- 
ductores: ainda  importa,  annualmente,  cen- 
tenas de  milhares  de  toneladas  de  açúcar. 


QUANTO  EXPORTOU  ALAGOAS  EM  15  DIAS 

Na  segunda  quinzena  do  mez  de  setembro  do 
corrente  anno,     o  Estado  de  Alagoas,  exportou 
17.639  saccas  de  açúcar  no  vaior  officlal  de.... 
961 :878$750. 

Esse  açúcar  foi  embarcado  para  o  Ceará, 
Rio  Grande  do  Norte  Maranhão,  Piauhi,  Rio 
Grande  do  Sul,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro, 
ião  Paulo  e  Santa  Catharina. 
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ESTUDOS       E  OPINIÕES 

Em  torno  do  carburante  nacional 


Em  nossa  primeira  contribuição  para 
melhor  conhecermos  e  defendermos  o  car- 
burante nacional  promettemos  informar  so- 
bre a  regulamentação  do  emprego  do  álcool 
nos  principaes  paizes  do  mundo  e  é  o  que 
vamos  fazer  linhas  abaixo. 

Na  França,  os  importadores  de  gazolina 
são  obrigados,  desde  1923,  a  comprar  10  % 
de  álcool  sobre  a  essência  que  introduzirem 
no  paiZ'  afim  de  ser  dito  álcool  applicado  ao 
carburante  nacional,  que  é  composto  em  par- 
tes iguaes  de  álcool  e  gazolina.  Esse  decreto, 
varias  vezes  modificado,  em  1931  obrigou  a 
incorporação  de  25  a  35  %  de  álcool  ás  ga- 
zolinas  pesadas,  com  a  faculdade  de  esten- 
der a  medida  ás  gazolinas  para  automóveis. 
Em  22  de  março  de  1933,  o  governo  auto- 
rizou a  venda  da  mistura  chamada  "turis- 
mo", onde  entra  o  álcool  em  11  a  20  %  .  O 
preço  pelo  qual  o  Governo  cede  o  álcool  aos 
fabricantes  de  mistura  é  de  120  Frs.  por  Hl., 
quando  adquire  dos  productores  a  350  a 
1000  Frs.  o  hectolitro.  A  differença  é  cober- 
ta pela  taxa  cobrada  sobre  a  gazolina. 

Na  Itália,  os  importadores  são  obriga- 
dos a  incorporar  25  %  de  álcool  á  gazolina. 
O  governo  cede  o  álcool  ao  preço  de  125  li- 
ras por  Hl . ,  emquanto  paga  aos  productores 
a  245  liras.  A  differença  é  compensada  pelo 
imposto  sobre  a  nafta  entrada. 

Na  Hespanha,  o  governo  concedeu  o  mo- 
nopólio a  uma  sociedade  que  ficou  obrigada 
a  comprar  4  %  de  álcool.  Esta  sociedade 
tem  distribuído  dividendos. 

Na  Hungria,  existe  a  incorporação  obri- 
gatória de  25  %  de  álcool  em  todas  as  ga- 
zolinas de  densidade  entre  0,735-775,  o  preço 
do  álcool  sendo  9 [10  do  da  gazolina.  A  dif- 
ferença entre  o  preço  de  venda  e  o  de  com- 
pra do  álcool,  pelo  governo,  é  compensada 
pela  taxa  sobre  a  essência  estrangeira. 

Na  Tclieco-slovaquia  e  lugo-slavia,  mis- 
tura obrigatória  de  20  %  de  álcool  á  gazo- 
lina. 


Jacques  Visnesvski 

Na  Suécia,  não  ha  regulamentação  offi- 
cial,  mas  os  motoristas  só  usam  o  combustí- 
vel "Letíbentil"  que  é  composto  de  75  % 
de  gazolina  e  25  %  de  álcool.  O  governo 
estuda  o  projecto  de  monopólio  do  álcool 
para  combustível. 

Na  Dinamarca,  o  governo  cobra  os  im- 
postos em  relação  com  o  peso  especifico  do 
combustível  importado.  Como  a  incorpora- 
ção do  álcool  augmentaria  o  peso  especifico 
e  encareceria  o  producto,  o  governo  isentou 
dos  impostos  o  álcool  que  a  Danske  Sprit- 
fabriker  S.  A.  usa  em  seus  motores,  afim 
de  estudar  a  possibilidade  da  regulamenta- 
ção. 

Na  Polónia,  a  regulamentação  do  uso  do 
álcool  misturado  á  gazolina  não  pôde  ser 
feita  devido  a  resistência  das  companhias  de 
gazolina  e  da  industria  automobilista.  O  go- 
verno conseguiu  obrigaLos  a  comprar  uma 
grande  parte  de  álcool  e  estuda  a  formula 
para  tornar  obrigatória  a  mistura. 

Na  Áustria,  as  companhias  de  gazolina 
compraram  5.000.000  L  de  álcool,  em  21  de 
fevereiro  de  1933,  para  serem  incorporados  á 
gazolina. 

Pelo  que  vemos  linhas  acima,  quasi  to- 
dos os  paizes  da  Europa  já  resolveram  a  ap- 
plicação  do  álcool  combustível.  Trazendo  á 
lavoura  um  auxilio  valioso  na  applicação  das 
sobras  de  sua  producção,  ao  mesmo  tempo 
que  se  evita  saída  do  ouro  na  importação  de 
gazolina  e  se  reduz  o  "chômage",  pela  creação 
destas  novas  fontes  de  serviço  —  nota-se 
ainda  que  dota  o  paiz  de  combustível  mais 
efficiente,  menos  nocivo  á  saúde  da  popula- 
ção, como  ficou  demonstrado  na  Allemanha, 
onde  o  Departamento  da  Saúde  Publica  re- 
clamou, recentemente,  a  incorporação  obri- 
gatória do  álcool  á  gazolina,  para  evitar  os 
gazes  tóxicos  que  a  carburação  da  nafta,  ex- 
clusivmente,  deixa  sair  para  a  atmosfera  das 
cidades . 

No  proximio  artigo  examinaremos  o  caso 
em  relação  ao  Brasil. 
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A  CRISE  QUE  AMEAÇA  A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  DE  JAVA 


Moendas   da   usina   Coenoengsari,   Java,  que  é  movida  a  electricidade 


Informa  uma  correspondência  de  Ams- 
terdam  que  a  industria  javaneza  do  açúcar 
se  defronta,  actualmente,  com  um  grave  pro- 
blema, de  cuja  solução  depende  o  seu  futuro. 

Java  tem  a  possibilidade  de  produzir 
3.000.000  toneladas  de  açúcar  por  anno,  mas 
só  tem  saida,  para,  isto  é,  só  lhe  é  possivel 
collocar,  1.300.000  toneladas.  Além  disso,  em 
1936  expira  o  convénio  internacional  de  Cha- 
dbourne  (que  limita  a  exportação  de  açúcar 
entre  os  paizes  productores  que  delle  partici- 
pam) .  Já  se  cogita,  pois,  do  limite  da  safra 
de  1935  e  da  collocação  dessa  producção, 
mesmo  limitada. 

Ante  esse  estado  de  coisas,  que  ameaça 
de  ruina  a  industria  javaneza  do  açúcar,  o 
governo  hollandez  está  preoccupado  em  re- 
mediar a  crise. 


O  ministro  das  Colónias  da  Hollanda  já 
cogitou  de  medidas  protectoras,  entre  as 
quaes  figura  a  de  restringir  o  consumo  de 
açúcar,  na  metrópole,  nas  industrias  de  ge- 
léas,  biscoitos,  chocolate,  etc,  ao  producto 
originário  de  Java  e  Surinam.  Esse  consumo 
se  eleva  a  mais  de  100  mil  toneladas.  O  go- 
verno pensa  também  em  prohibir  a  entrada, 
na  Hollanda,  de  açúcar  estrangeiro,  que  o  an- 
no passado,  se  elevou  a  perto  de  40  mil  tonela- 
das dc  açúcar  refinado  procedente  da  Alle- 
manha,  Grã-Bretanha,  Bélgica  e  França,  e  a 
mais  de  60  mil  toneladas  de  açúcar  bruto, 
recebido  principalmente  de  Cuba. 

Ha  ainda  a  considerar  a  producção  me- 
tropolitana de  açúcar  de  beterraba,  que,  aliás, 
é  industria  subvencionada.  O  anno  passado  a 
subvenção  se  elevou  a  20  milhões  de  florins, 
á  base  de  11  florins  por  tonelada.  A  produ- 
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cção  de  açúcar  de  beterraba  na  Hollanda,  em 
1933,  foi  de  294  mil  toneladas  e  a  de  1934, 
apezar  da  secca  que  muito  prejudicou  a  cul- 
tura, não  será  inferior  a  200  mil  toneladas. 

Para  diminuir  a  producção  de  acucar  na 
metrópole,  pensa-se  em  extrair  o  álcool  das 
beterrabas,  para  ser  utilizado  como  combus- 
tível para  automóveis;  mas  a  essa  providen- 
cia se  oppõem  não  só  as  companhias  hollan- 
dezas  de  gazolina  como  os  próprios  planta- 
dores de  beterraba. 

De  grande  importância  para  os  usineiros 
javanezes  é  a  exportação,  pois  o  consumo 
interno,  em  Java  e  mesmo  na  Hollanda,  ab- 
sorve apenas  uma  pequena  parte  da  produ- 
cção da  ilha.  O  governo  javanez  está  era  ne- 
gociações com  o  governo  de  Tokio,  offerecen- 
do  facilidades  á  importação  dos  tecidos  japo- 
nezes  em  troca  de  facilidades  para  a  entrada 
do  seu  açúcar  no  Japão. 

Quanto  á  renovação  do  convénio  de  Cha- 
dbourne,  parece  difficil.  Em  1931,  quando  elle 


foi  firmado,  havia  no  mundo,  no  mercado  li- 
vre, 5  milhões  de  toneladas  de  açúcar.  Hoje 
ainda  existem  mais  de  2  milhões  de  tonela- 
das e  as  condições  do  mercado  internacional 
são  muito  diversas  das  que  dominavam  na- 
quella  época,  Modificou-se  a  posição  dos  pro- 
ductores  e  dos  consumidores.  Vários  paizes 
consumidores  desenvolveram  a  agricultura 
da  beterraba  ou  da  canna  e  a  industria  do 
açúcar  e  já  abastecem  o  próprio  consumo  ou, 
pelo  menos,  diminuíram  sensivelmente  a  sua 
importação.  Entre  os  productores,  merece 
especial  attenção  o  caso  de  Cuba,  que,  com 
o  recente  accôrdo  de  reciprocidade  com  os 
Estados  Unidos,  assegurou  collocação  a  uma 
parte  considerável  de  sua  producção,  tornan- 
do-se,  assim  um  mercado  forte. 

Java,  porém,  não  conta,  no  momento,  com 
nenhum  mercado  certo.  E  os  observadores 
pessimistas  do  mercado  internacional  do 
açúcar  adrnittem  a  hipothese  de  que,  no  pró- 
ximo anno  de  1935,  metade  ou  mais  de  me- 
tade das  usinas  javanezas  serãc  obrigadas  á 
fechar  as  suas  portas. 


PARA  FORNECIMENTO  DE  ESTRUCTURAS,  MATERIAES  PARA  USINAS,  DISTILLARIAS,  DEPÓSITOS, 
PONTES,  VIGAMENTO,  TANQUES  PARA  ÁLCOOL,  MONTAGENS  E  DESMONTAGENS  DE  ESTRUCTU- 
RAS. CONSULTEM  A 


PRAÇA  PATRSARCHA,  8  —  7.*^  ANDAR  —  TEL.  2-1682 


ORÇAMENTOS  GRATUITOS 
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AS  CALDEIRAS  A  VAPOR  ''CYCLOPE"  MERECERAM  PRE- 
FERENCIA POR  PARTE  DOS  USINEIROS  PELOS  COMPLETOS 
RESULTADOS  DE  SEGURANÇA,  EFFiCIENCIA  E  ECONOMIA 


Caldeira  multitubolar  "CVCLOPE"  Fornecida  á  Cia.  Estrada  de  Ferro  e  Agricola  Santa  Baibara 


CALDEIRAS  VENDIDAS  A  SEREM  INSTALLADAS  PARA  A  SAFRA  DE  1935: 

Snr.  OMETTO  IRMÃOS  -  PIRACICABA  -  (Est.  S.  Paulo) 

2  CALDEIRAS  MULTITUBOLARES  de  250  metros  quadrados  de  superfície  de  aque- 
cimento  cada  uma. 

Snr.  Cel.  JOSE'  CUSTODIO  DIAS  DE  ARAUJO  -  MACHADO  -  (Minas) 

3  CALDEIRAS  MULTITUBOLARES  de  123  metros  quad.cdos  de  superficie  de  aque- 
cimento   cada  uma. 

Snrs.  Cel.  JOSE'  BERNARDINO  &  FILHOS  -  CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE  -  (Minas) 

2   CALDEIRAS   MULTITUBOLARES  de  123  metros  quadrados  de  superficie  de  aque- 
cimento  cada  uma. 
Snr.  Cel.  ALVARO  BRASIL  -  BANANAL  -  (Estado  S  Paulo) 

1  CALDEIRA  MULTITUBOLAR  de  60  metros  quadrados  de  superficie  de  aquecimento. 

TANQUES   OU   RECIPIENTES  PARA  ÁLCOOL  E  APPARELHOS  EM  CHAPA 

FABRICA  DE  CALDEIRAS  A  VAPOR  -CYCLOPE" 
Rua  Visconde  de   Parnahyba,  262-266    —    S.  PAULO 

CAIXA    POSTAL.    1153  TEL.  9-2677 
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APÓLICES  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

CONSOLIDAÇÃO    E    UNIFICAÇÃO    DA    DIVIDA  INTERNA 

Decretos  ns.  11.412  e  11.419,  de  30  de 
junho  e  5  de  julho  de  1934 

SERIE    DE    RS.  200.000:000$000 


1. 


Juros  de  5  %  pagáveis  em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro 
O  1.°   coupon   vencer-se  á   em   31    de  Dezembro  p.  futuro 

PRÉMIOS    PARA    CADA    SERIE  : 


Em  Junho 


1  premio  de 
2 
1 
11 
330 


500:000$000 
50:000$000 
10:0005000 
1  :000$000 
300$000 


Em  Dezembro 


1  premio  de 
1 


1 

2 
21 

330 


000:000$000 
100:0005000 
50:0005000 
5:0005000 
1 :0005000 
3005000 


500:0005000 
100:0005000 
10:0005000 
1 1  :0005000 
99:0005000 


1 .000:0005000 
100:0005000 
50:0005000 
10:0005000 
21 :0005000 
99:0005000 


O  primeiro  sorteio  se  realizará  em  31  de  Dezem&ro  próximo  futuro. 

Simultaneamente  comi  os  sorteios  para  os  prémios,  serão  sorteadas 
as  apólices  para  am/ortização  ao  par,  de  accordo  com  a  tabeliã  official. 

A  printeíra  amortização  será  de  3.670  apólices,  em  31  Dezem. 
bro,  p.  futuro,  a  segunda  de  3.781,  em  Junho  de  1935. 

De  accordo  com  o  contracto  de  lançamento,  o  Banco  do  Brasil,  o 
Banco  do  Comniercio  e  Industria  de  São  Paulo  e  o  Banco 
Commercio  e  Industria  de  Minas  Ceraes,  em  suas  Casas  Matrizes  e  em 
todas  as  suas  Agencias  e  Filiaes,  sem  ónus  para  os  portadores,  nas  épo- 
cas próprias,  mediante  instrucções  do  Governo  de  Minas,  farão  o  paga- 
mento das  apólices  premiadas,  dos  coupons  vencidos  e  das  sorteadas^  pa- 
ra amortização. 
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NO  CONJUNCTO  DA  PRODUCÇÃO  MUNDIAL 
DE  ACUCAR 


Quando  se  examinam  os  algarismos  re- 
lativos á  producção  mundial  do  açúcar,  em 
confronto  com  as  estatísticas  da  producção 
nacional,  melhor  se  compreende  a  impossi- 
bilidade da  nossa  concurrencia  nos  mercados 
consumidores  externos.  Dois  indicas  funda- 
mentaes  deixam  incontrovei-sa  essa  impossi- 
bilidade: o  Índice  da  qualidade  e  o  do  custo 
de  producção. 

Infelizmente,  quanto  ao  ultimo^  esta- 
mos ainda  em  fase  do  maior  rudimentarismo. 
Mesmo  nas  actividades  productoras  mais 
adeantadas,  conforme  se  verifica  em  se  tra- 
tando do  café,  mesmo  ahi,  carece  de  base  te- 
chnica  o  que  se  apresenta  como  indice  do 
custo  de  producção.  Trata-se  de  um  assum- 
pto que  não  pôde  ser  resolvido  unilateral- 
mente pelos  próprios  productores.  E'  que  os 
interesses  de  classe  contribuem  para  o  fal- 
seamento do  critério  adoptado  na  elaboração 
dos  Índices  de  que  precisamos. 

Aberto  esse  parenthesis,  necessário,  á 
guisa  de  uma  advertência,  afim  de  que  o  Es- 
tado cuide  de  lançar  as  bases  de  um  trabalho 
^ue  possibilite  o  conhecimento  do  custo  de 
producção  pelo  menos  das  príncipaes  acti- 
vidades, retomemos  o  fio  dos  presentes  com- 
mentarios.  O  Brasil  contribue  com  o  coef- 
ficiente  de  5,  8  %  para  as  colheitas  mun- 
díaes  de  açúcar.  Numa  safra  global  de  278 
milhões  de  saccos,  a  quota  brasileira  cor- 
responde a  16.167.000  saccos. 

Somos  menores  productores  do  que  as 
índias  Britannicas,  Cuba,  Java,  Filipinas. 
Produzimos  quasí  tanto  quanto  o  Haiti. 
Basta  vêr  que  as  regiões  que  nos  ficam  im- 
.  mediatarhente  abaixo,  como  zonas^  açuca- 
careíras,  são  Haiti,  Porto  Rico,  Ilha  For- 
mosa. 

Difficilmente  o  Brasil  poderia  contar 
com  uma  corrente  regular  de  exportação 
do  artigo,  dadas  as  condições  vigentes  da 
producção  mundial.  Isso  equivale  implici- 
tamente á  affirmativa  da  necessidade  de 
execução,  em  caracter  permanente,  do  ap- 


jOÃO  DE  LOURENÇO 

parelho  de  defesa  do  açúcar,  a  não  ser  que 
desejem.os  promover  o  extermínio  da  velha 
agricultura  nacional  tão  vinculada  aos  fastos 
da  grandeza  do  paiz.  O  testemunho  estatísti- 
co confirma  de  vários  modos  aquella  verda- 
de. Confirma-o  pelo  conf.-onto  dn  inferiori- 
dade quantitativa  da  nossa  producção  açu- 
careira no  computo  das  safras  mundiaes. 
Confírma-o  pela  irregularidade  símpíomatí- 
ca  da  nossa  exportação  desse  producto.  Con- 
firma-o pelo  exame  do  problema  visto  sob  o 
aspecto  do  custo  de  producção. 

Se  não  temos  elementos  directos  que  nos 
habilitem  a  definir  as  nossas  condições  de 
productores,  de  modo  a  positivar  a  enorme 
distancia  que  medeia  entre  or>  Índices  do 
custo  de  producção  dentro  e  fóra  do  Brasil, 
podemos,  todavia,  sentir  o  problema  medi- 
ante o  exame  dos  elementos  indirectos.  A 
media,  por  anno,  da  safra  nacional  de  açú- 
car, no  decennio  de  1922-31-  foi  de  15.383.471 
saccos.  E'  lamentável  que  não  tenhamos  ain- 
da divulgado  a  cifra  da  producção,  por  Esta- 
dos, em  1933,  quando  já  são  conhecidas  as 
estatísticas  das  colheitas  mundiaes  referen- 
tes a  esse  anno,  nos  quaes  o  Brasil  figura 
com  a  parcella  de  16.167.000  saccos. 

Quaes  os  elementos  indirectos  que  per- 
mittem  sentir  a  inferioridade  da  nossa  posi- 
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ção  de  paiz  açucareiro,  no  tocante  ao  custo 
de  producção?  Todo  o  mundo  sabe  que  a  pro- 
ducção  em  maiores  quantidades  faz  baixar 
o  preço  de  cada  unidade  produzida.  E'  um 
axioma  económico. 

Ora,  na  producção  nacional  de  açúcar- 
o  volume  fornecido  pelo  trabalho  das  usi- 
nas quasi  corresponde  precisamente  á  quan- 
tidade que  provém  dos  pequenos  engenhos. 
A  relação  é  de  55,7  °\°,  quanto  ás  usinas,  e 
de  44,  3°|°  quanto  aos  engenhos.  Só  em  qua- 
tro unidades  productoras,  a  safra  das  usinas 
supera-  na  proporção  de  tres  quartos  para 
um  quarto,  a  colheita  restante.  Refiro-me 
aos  Estados  de  Pernambuco,  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Sergipe.  Acredito  que  em  ne- 
nhum delles  a  posição  alcançada,  no  ponto 
de  vista  do  custo  de  producção,  seja  de  tal 
modo  favorável  que  altere  uma  das  minhas 
premissas  estabelecidas  no  começo  deste  ar- 
tigo. Assim,  num  total  de  15.383.471  sac- 
cos.  media  registada  para  a  safra  nacional 
durante  um  decennio,  temos  7.505.790  sac- 
cos  correspondentes  á  producção  dos  quatro 
Estados  economicamente  menos  desfavore- 
cidos na  matéria.  Estamos,  por  conseguin- 
te, reduzidos  á  finalidade  de  productores  pa- 
ra consumo  interno,  em  decisiva  proporção. 
Felizmente  contamos  com  um  commercio  de 
cabotagem  maior  do  que  o  intercambio  mer- 
cantil internacional  do  Brasil.  Eis  o  que  nos 
ajuda. 

Os  algarismos  fazem  ás  vezes  .revela- 
ções sobremodo  curiosas  a  respeito.  Vou 
fixar  de  relance  uma  delias.  Nas  estatísti- 
cas do  commercio  exterior  da  Grã-Bretanha, 
no  anno  findo,  o  Brasil  figura  com  a  contri- 
buição de  32.624  toneladas  de  açúcar  para 
a  importação  britannica  do  producto,  impor- 
tação que  montou  em  2.053.985  toneladas. 
Ora,  a  índia  Britannica  está  hoje  na  dian- 
teira da  producção  mundial  no  concernente  á 
quantidade.  O  surto  de  suas  safras  açucarei- 
ras  tem  sido  enorme.  Em  dez  anos,  a  respe- 
ctiva colheita  cresceu  de  2.989.400  toneladas 
para  4.724.600  toneladas.  Emquanto  o  Bra- 
sil deve  ter  produzido  em  1933,  16.167.000 
saccos,  a  índia  Britannica  o  fez  na  proporção 
de  78.760.000  saccos. 

Todavia,  favorecida  a  índia  Britannica 
pelo  accordo  de  Otawa,  espécie  de  Zollverein 
inglez  que  veiu  estabelecer  uma  nova  moda- 
lidade de  intercambio  entre  a  Inglaterra  e 
seus  domínios,  e  sendo  ella  uma  força  produ- 
ctiva  que  esmaga  o  Brasil  pelos  avantajados 


"Technologia" 

Recebemos  a  grata  visita  do  primeiro  nu- 
^mero,  correspondente  a  setembro  próximo 
passado,  da  revista  mensal:  Technologia" . 

Esse  novo .  periódico,  que  é  órgão  do  Ins- 
tituto Nacional  de  Technologia,  apparece 
sob  a  direcção  dos  engenheiros  srs.  Paulo 
A.  de  Sá,  direcfcor.redactor-chef e ;  Alcindo 
Guanabara  Filho,  director-secretario,  e  A. 
Rodrigues  Vieira  Junior,  director_responsa- 
vel. 

Só  o  facto  de  ser  elaborada  por  fucicona- 
rios  do  Instituto  Nacional  de  Technologia 
—  que  é  um  viveiro  de  pesquizadores  tão 
modestos  quão  competentes  e  esforçados  — 
já  é  uma  recommendação  para  a  nova  re- 
vista, cujo  primeiro  fascículo,  com  56  pagi- 
nas  bem  impressas  e  fartamente  illustradas, 
traz  interessante  e  valiosa  collaboração. 

"Technologia"  corresponde  a  uma  neces- 
sidade, que  é  a  vulgarização  dos  valiosos  en- 
saios e  estudos  que  o  Instituto  Nacional  de 
Technologia  tem  feito  e  continua  fazendo 
nos  domínios  do  aproveitamento  industrial 
das  riquezas  naturaes  do  Brasil. 

O  primeiro  numero  da  revista  traz  o  se- 
guinte summario:  "Táchnologia",  de  Paulo 
Sá;  "Notas  sobre  filões  auríferos  nos  arre- 
dores de  Cuiabá",  de  Rui  de  Lima  e  Silva; 
"Argilas  descorantes",  de  Silvio  S.  Abreu; 
"O  Instituto  Nacional  de  Technologia",  de 
Fonseca  Costa;  "A  tão  debatida  questão  do 
gaz",  de  Annibal  de  Sousa",  e  "As  caracte- 
risticas  físicas  e  mecânicas  da  merendi- 
ba",  de  Adhémar  Fonseca. 

E'  de  esperar  que  "Technologia"  encon- 
tre o  merecido  acolhimento  não  só  entre  os 
technicos,  como  também  nos  meios  indus- 
tríaes  e  commerciaes,  aos  quaes  será  a  sua 
leitura  de  indiscutível  -  utilidade  pratica  e 
cultural. 

A  correspondência  destinada  á  revista  de- 
ve ser  endereçada  ao  Instituto  Nacional  de 
Technologia,  á  Avenida  Venezuela,  82,  nesta 
cidade. 


contingentes  de  suas  safras,  tudo  isso  não 
impediu  que  pudéssemos  vender  açúcar  aos 
mercados  da  Grã-Bretanha.  E'  verdade  que, 
emquanto  os  inglezes  nos  compraram,  em 
1933,  32.624  toneladas  de  açúcar,  adquiriram 
no  Peru'  209.200  toneládas,  sem  falar  em 
Cuba,  que  lhes  vendeu  659.209  toneladas. 
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INSTITUIÇÕES  AÇUCARESRAS  CUBANAS 


Até  o  começo  do  século  actual  ou,  mais  ri- 
gorosamente, até  a  conflagração  mundial  de 
1914-18,  a  producção  de  açúcar  em  larga  es- 
cala, em  Cuba,  não  tinha  graves  problemas 
a  resolver.  A  preoccupação  dos  usineiros 
era  apenas  produzir  bastante  para  satisfa- 
zer a  procura.  E,  por  isso,  se  explica 
que  não  se  praticasse  a  cooperação  entre  os 


a  finalidade  de  eolligir  e  distribuir  entre  os 
seus  associados  estatísticas  e  outras  infor- 
mações que  os  habilitassem  o  reduzir  o  custo 
da  producção  no  campo  e  na  usina. 

Entre  os  propósitos  do  Club,  figuram  os 
seguintes:  estandartização  dos  methodos  e 
praticas  de  contabilidade,  laboratório  e  tra- 


O  Instituto  Cubano  de  Estabilizacion  dei   Azucar.   Da  esquerda  para  a  direita:  Ar- 
turo Berrayarza,  Francisco  Pala,  ).  Comez  Mena,    Marcelino   Carcia  Beltran  (presi- 
dente), |.  M.  Casanova,  Jesus  Azqueta,  Ramiro  Areces 


usineiros.  Mas,  depois,  veio  a  superpro- 
ducção  ou  a  diminuição  na  capacidade  de 
comprar,  de  parte  dos  consumidores,  o  que 
i-esulta  no  mesmio,  em  relação  ao  productor, 
porque  dessa  perturbação  surgem  as  baixas 
devastadoras  que  anniquillam  as  industrias. 

CLUB  AZUCARERO  DE  CUBA 

E  nesses  casos  a  iniciativa  individual  qua- 
si  não  adeanta.  Faz.se  precisa  a  coopeei-ação 
entre  todos  os  interessados.  Assim,  foi  at- 
tendendo  a  uma  necessidade  que,  em  1922, 
foi  fundado  o  Club  Azucarero  de  Cuba  com 


balho  na  producção  de  açúcar  bruto;  o  esta- 
belecimento de  uma  base  de  comparação  dos 
resultados  obtidos;  a  compilação,  distribui- 
ção e  permuta  de  informações  estatísticas, 
baseadas  em  methodos  estandartizados;  o 
estudo  dos  problemas  agrícolas  e  mecânicos 
que  affectam  a  industria;  e,  em  geral,  o  es- 
tudo,  melhoramento  e  desenvolvimento  de 
todas  as  matérias  relativas  ao  cultivo  da 
canna  e  á  fabricação  do  açúcar. 

O  Club  contribuiu  largamente  para  a  fun- 
dação da  Tropical  Plant  Research  Founda- 
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tion,  em  Washington,  e  fundou  em  Baragua, 
Cuba,  uma  estação  de  experimentação,  em 
cujo  edifício,  inclusive  laboratório  scientifi- 
co,  dispendeu  |50,000. 

ASSOCIAÇÃO  DOS  TECHNÍCOS 
AÇUCAREIROS 

Com  o  objectivo  da  realização  de  estudos 
em  commum  e  da  permuta  de  pensamento 
seientifíco,  foi  fundada,  em  1927,  a  Associa- 
ção dos  Technicos  Açucareiros  de  Cuba,  nos 
moldes  da  Associação  Internacional  dos 
Technicos  Açucareiros  (Internacional  Socie- 
ty  of  Sugar  Cane  Technologists) . 

A  primeira  convenção  annual  da  Associa- 
ção dos  Technicos  Açucareiros  de  Cuba  rea. 
lizou.se  no  mesmo  anno  de  sua  fundação, 
em  dezembro,  nas  salas  da  Sociedad  Cuba- 
na de  Ingenieros .  Sete  convenções  annuaes 
já  se  realizaram,  devendo  reunir-se  a  oitava 
em  dezembro  do  corrente  anno. 

As  theses  e  communicações  apresentadas 
ás  convenções  são  impressas  e  publicadas, 
■em  fórma  de  livro,  em  hespanhol  e  em  in- 
glez.  Os  seus  annaes,  aliás,  são  muito  esti- 
mados nos  centros  açucareiros  de  lingua  hes. 
panhola  e  ingleza. 

Por  intermédio  dessa  Associação,  Cuba 
tem  sido  representada  junto  á  Associação 
Internacional  dos  Technicos  Açucareiros  e 
em  vários  congressos  internacionaes. 

A  associação  cubana,  que  é  obrigada  a  des- 
pesas avultadas  com  a  publicação  de  seus  an- 
naes em  duas  linguas,  até  agora  se  tem  man- 
tido com  os  seus  próprios  recursos. 

E'  interessante  notar  que,  apezar  de  seus 
esforços,  a  Associação  ainda  não  conseguiu 
ser  reconhecida,  pelo  governo,  como  de  "utL 
lidade  publica". 

CORPORACION   EXPORTADORA  NA. 
CIONAL  DE  AZUCAR 

Estes  últimos  annos,  o  governo  cubano 
se  tem  preoccupado  com  o  problema  da  es- 
tabilização do  mercado  açucareiro.  Fruto 
dessa  preoccupação  foi  a  lei  de  15  de  novem- 
bro de  1930,  que  autorizou  a  formação  da 
Corporacion  Exportadora  Nacional  de  Azu. 
car. 


Essa  corporação  é  composta  de  11  membros 
designados  pelos  plantadores  de  canna  em 
reunião  especialmente  convocada  para  esse 
fim  e  na  qual  devem  estar  representados  no 
minimo  51  °\°  da  producção  total  de  açúcar 
do  paiz  na  ultima  safra . 

As  funcções  da  corporação  são  reguladas 
por  lei,  sendo  o  seu  objectivo  principal  ad- 
quirir o  excedente  de  açúcar  que,  na  época, 
reste  em  Cuba. 

A  lei  autoriza  a  acquisição  de  até  1.300.000 
toneladas,  a  serem  pagas  com  uma  emissão 
de  titulos  de  S42,000,000.  O  pagamento  do 
açúcar  adquirido  tem  sido  feito  com  esses 
titulos,  dos  quaes  $37,000,000  foram  emitti- 
dos  á  base  de  §4.00  por  sacco  F.  O.  B. 

A  estabilização,  em  Cuba,  inclue  os  se- 
guintes pontos :  regula  a  producção  e  o  con- 
sumo pela  limitação  imposta  á  exportação 
e,  consequentemente  ,á  producção;  e  coope- 
ra, dentro  desse  plano,  com  outros  paizes 
productores  de  açúcar 

O  primeiro  presidente  da  Corporation  foi 
o  sr.  Thomas  L.  Chadbourne.  O  actual  pre- 
sidente é  o  sr.  Emilio  Sanchez  Laurent. 

INSTITUTO  CUBANO  DE  ESTABILI. 
ZACION  DEL  AZUCAR 

Fundado  em  conformidade  com  a  lei.  de 
14  de  maio  deste  anno,  o  Instituto  é  compos- 
to de  sete  membros,  que  trabalham  sem 
remuneração.  De  seus  membros,  cinco  são 
fazendeiros  de  canna  e  dois  são  colonos.  São 
nomeados  pelo  presidente  da  Republica,  que 
designa,  dentre  elles,  o  que  deverá  des. 
empenhar  as  funcções  de  presidente. 

Mediante  autorização  do  presidente  da 
Republica,  pôde  o  Instituto  participar,  por 
seus  membros  ou  por  outras  pessoas  que  de- 
signe, de  conferencias  internacionaes  de  pro- 
ductores de  açúcar,  discutir  as  questões  em 
exame  e  falar,  em  taes  fconferencias,  em  no- 
me e  como  representante  da  industria  açuca- 
reira cubana;  pôde  iniciar  e  realizar  nego- 
ciações e  convénios  com  outros  paizes  açu- 
careiros, em  relação  á  producção  e  exporta- 
ção de  açúcar. 

O  Instituto  participou  na  assignatura  do 
convénio  de  Bruxellas,  em  1931,  para  a  esta- 
bilização da  industria  açucal-eira,  entre  os 
productores  da  Allemanha,  Bélgica,  Cuba, 
Hungria,  Java,  Polónia  e  Tchecoslovaquia, 
convénio  a  que  porteriormente  adheriu  o 
Peru'.  O  seu  actual,  presidente  é  o  sr.  Marce- 
lino Garcia  Beltrán. 
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DEFiSA  DA  SAFRA  DO  NORTE 


Em  sessão  da  Commissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  deu  conta 
o  sr.  Presidente  das  providencias  assentadas 
para  a  defesa  da  safra  do  norte  do  paiz. 

Informou  o  sr.  Presidente  que,  em  con- 
formidade com  o  que  resolvera  a  Commissão 
Executiva,  em  sua  sessão  de  10  de  setembro 
passado,  effectuara  diversas  reuniões  com  os 
delegados  de  Pernambuco.  Não  comparece- 
ram, embora  também  tenha  sido  convidados, 
os  delegados  de  Alagoas,  que  remetteram, 
entretanto,  algumas  suggestões. 

Depois  de  discutida  a  matéria-  attenden- 
do  ás  solicitações  dos  productores  do  norte 
e  dada  a  estimativa  da  safra  presente,  que 
apresenta  um  excesso  entre  o  minimo  de 
843,408  saccos  e  o  máximo  de  1.401.389  sac- 
cos;  e  considerando  que  os  mercados  consu- 
midores se  acham  desprovidos  de  grandes 
estoques,  por  ter  sido  reduzida  a  safra  do  sul, 
devendo-se  aquelle  excesso  previsto  ao  au- 
gmento  da  safra  do  norte;  que,  em  taes  con- 
dições, os  effeitos  desse  excesso  só  se  fariam 
.sentir,  importando  na  depressão  do  merca- 
do, se  não  se  adoptassem  medidas  para  evi- 
tal-a,  em  melados  da  safra  nortista  ou  seja 
a  partir  de  novembro  próximo;  que  disposi- 
tivo legal  (decreto  22.789,  art.  17)  autoriza 
o  Instituto  a,  nò  caso  de  congestionamento, 
por  excesso  de  producção  sobre  as  possibili- 
dades de  consumo  dos  mercados  nacionaes, 
retirar  a  quantidade  necessária  ao  restabele- 
cimento do  equilíbrio-  embora  para  restituil-a 
depois  ao  mercado,  se  as  condições  deste  o 
comportarem;  e  que  a  situação  prevista  no 
referido  dispositivo  se  verificará,  pelo  retrai- 
mento dos  compradores,  —  resolveu  a  Com- 
missão Executiva,  para  a  defesa  da  produ- 
cção açucareira  na  safra  presente,  adoptar  as 
seguintes  medidas: 

1.  —  Iniciar  as  compras  para  a  retirada 
do  excesso  minimo  previsível  de  900.000  sac- 
cos, no  mez  de  novembro,  nos  mercados  de 
Hecife  e  Maceió,  comprando-se  dois  terços  de 
açúcar  demerara  e  um  terço  de  açúcar  cris- 
tal. Os  productores  pernambucanos  entrega- 
rão ao  preço  minimo  da  lei  uma  quota  igual 
á  que  entregaram  na  safra  passada,  accresci- 
da  de  10  %  —  em  vista  do  augmento  pre- 


visto de  sua  safra,  cabendo,  pois,  a  Pernam- 
buco entregar  352.661  saccos  e  a  Alagoas 
93.791,  ou  seja  o  total  de  446.452  saccos.  O 
Instituto  comprará  contemporaneamente  e. 
portanto,  a  partir  de  novembro-  aos  produ- 
ctores pernambucanos  e  alagoanos,  uma 
quantidade  igual  a  acima  mencionada,  ou 
seja  o  total  de  446.452  saccos,  dividindo-se 
em  352.661  saccos  para  Pernambuco  e  93.791 
saccos  para  Alagoas,  aos  preços  que  vigora- 
rem no  mercado,  até  o  máximo  de  39$000  por 
sacco  de  açúcar  cristal. 

2.  —  No  caso  de  verificar-se-  no  decor- 
rer da  safra  do  norte,  desnecessária  a  reti- 
rada do  excesso  ora  previsto,  o  Instituto  po- 
derá suspender  as  compras,  limitando-as  á 
cifra  de  excesso  que  novas  estimativas  deter- 
minarem. 

3.  —  No  caso  de  verificar-se  reducção  da 
estimativa  ora  existente,  importando  em  re- 
ducção do  excesso  previsto,  depois  de  effe- 
etuadas  as  compras  pelo  Instituto,  este  res- 
tituirá aos  productores  pernambucanos  e  ala- 
goanos, em  proporções  iguaes  as  quantidades 
cuja  retirada  houver  sido  julgada  desneces- 
sária, sendo  a  restituição  feita  ao  mesmo 
preço  de  compra. 

4.  —  Considerar-se-á  verificada  a  exis- 
tência do  congestionamento  do  mercado  des- 
de que  o  estoque  disponível  alcance,  no  mer- 
cado de  Recife,  a  100.000  saccos  e  a  50.000 
saccos  no  de  Maceió. 


1 

i 


Usina  Santa  Therezinha  S|A,  situada  em  Agua  Preta  — • 
Pernambuco 
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5.  —  Para  o  restabelecimento  do  equilí- 
brio que  lhe  cumpre  manter,  o  Instituto 
porá,  então,  é  disposição  dos  productores  o 
sistema  de  compras  com  pacto  de  retroven- 
da.  já  posto  em  execução  na  safra  passada, 
effectuando-se,  assim,  o  opportunu  reingres- 
so do  açúcar  no  mercado  interno,  por  inter- 
médio dos  próprios  productores. 

6.  —  O  Instituto  se  considerará  inteira- 
mente eximido  de  qualquer  obrigação  de 
effectuar  novas  compras  de  açúcar  e,  ao  con- 
trario, as  suspenderá  immediatamente,  desde 
que  chegue  ao  seu  conhecimento  haverem  os 
productores  recusado  qualquer  proposta  de 
compra  a  preço  igual  ou  superior  ao  máximo 
previsto  na  lei. 

7.  —  O  Instituto  se  reserva  o  direito,  que 
os  productores.  de  outra  parte,  lhe  reconhe- 
cem, de  dispor  livremente  de  dez  por  cento 
dos  açucares  comprados,  quer  com  pacto  de 
retrovenda,  quer  da  quota  de  excesso,  que  se 
denominará  "compra  com  pacto  de  reversão", 
tornando-se  assim  a  compra  effectiva,  desde 
que  o  Instituto  tenha  de  lançar  mão  desse 
açúcar. 

8.  —  O  Instituto  lançará  esses  dez  por 
cento  no  mercado,  desde  que  se  manifeste 
tendência  para  a  majoração  das  cotações  ora 
em  vigor. 

9.  —  O  Instituto-  adoptando  as  medidas 
acima,  não  renuncia  a  nenhuma  das  facul- 
dades que  a  lei  lhe  outorga,  nem  admitte  a 
possibilidade  de  recusar  cumprimento  ás 
mesmas  disposições  legaes. 

10.  —  Estando  já  muito  húmido  o  açú- 
car de  propriedade  do  Instituto  depositado 
nesta  capital,  no  total  de  19.998  saccos.  Úni- 
co remanescente  do  seu  estoque  da  safra  pas- 
sada, e  precisando,  pois,  ser  substituidO'  o 
Instituto,  reconhecendo  a  inconveniência  de 
intervir  directamente  no  mercado  e  querendo 
abster-se,  como  se  tem  abstido,  de  effectuar 
vendas  directas,  resolve  entregar  ao  Sindica- 
to dos  Usineiros  de  Pernambuco  a  venda 
desse  lote.  devendo  o  preço  que  fôr  apurado 
ser  recolhido  aos  cofres  do  Instituto,  sem  pa- 
gamento de  qualquer  commissão.  Para  sub- 
stituir esse  açúcar,  o  Instituto  adquirirá 
quantidade  correspondente  no  mercado  de 
Recife,  com  pacto  de  retrovenda,  fazendo-a 
transportar  para  esta  capital,  para  cumpri- 
mento da  resolução  de  manter  em  estoque  nos 
armazéns  do  Rio  de  Janeiro  o  minimo  de 
20.000  saccos,  para  obviar  a  qualquer  ten- 
tativa de  majoração  dos  preços. 


Para  execução  dessas  medidas  e  estabe- 
lecimento de  accôrdo  definitivos  que  ellas^ 
reclamam,  foi  autorizado  o  sr.  Presidente  a 
viajar  a  Recife.  Para  tratar  de  questões  re- 
lacionadas com  a  acquisição  e  fornecimento 
de  álcool  anhidro,  foi  autorizado  a  acompa- 
nhar o  sr.  Presidente  o  Delegado  do  Minis- 
tério da  Fazenda  e  Vice-presidente  do  Insti- 
tuto, ao  qual  estão  affectas  essas  questões. 

—  De  regresso  de  sua  excursão  ao  Norte, 
communicou  o  sr.  Presidente,  em  sessão  da 
Commissão  Executiva  realizada  em  8  do  cor- 
rente, que  os  productores  de  Pernambuco 
haviam  acceitado  as  deliberações  tomadas  na 
sessão  anterior  e  que  são  as  que  se  acham 
acima  resumidas,  tendo,  porém,  os  delega- 
dos de  Alagoas,  representando,  em  Recife, 
pelos  srs.  Alfredo  Maya  e  Salvador  Lyra, 
opposto  algumas  restricções.  Concordaram, 
porém,  todos,  depois  de  longos  debates,  que 
a  safra  dos  dois  Estados  fosse  devidida  em 
décimos,  podendo  ser  exportado  apenas  um 
decimo  por  mez. 
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SOBRE  O  ALCOOL-MOTOR 

UMA    CONFERENCIA  DO  PROF.     CHARLES     MARtLLER,  EM  PSRACICABA.  SÃO  PAULO 


Tendo  vindo  ao  Brasil^  o  anno 
passado,  a  convite  da  Société  des 
Sucrenes  Brésiliennes,  para  assistir 
ao  inicio  da  fabricação  de  álcool  ab- 
soluto com  um  novo  apparelho  pelo 
seu  sistema  patenteado,  teve  o  pro- 
fessor Charles  Mariller  opportuni- 
dade  de  proferir  uma  interessante 
conferencia  -na  Escola  Agricola  Luiz 
de  Queiroz,  de  Piracicaba^  São  Paulo. 

-O  engenheiro-chimico-industrial 
Mariller  é  professor  da  Escola  Na- 
cional de  Douai,  França,  e  autor  de 
obras  de  renome  internacional. 

Aos  nossos  leitores  offerecemos. 
aqui,  o  resumo  tachigrafico  dessa 
importante  peça  scientifica. 

SITUAÇÃO  GEEAL  DOS  CARBURANTES 

Em  todos  os  paizes,  a  extensão  do  auto- 
mobilismo e  da  aviação  provoca  um  augmento 
incessante  das  necessidades  de  carburantes. 

Em  1914,  a  França  contava  com  100.000 
automóveis;  em  1920f  com  202.500;  em  1926, 
com  809.179  e  em  1932  mais  de  1.500.000. 
—  Cada  vehiculp  gasta  uma  média  de  lt5  de 
gazolina  por  anno. 

Assim,  na  França,  o  consumo  de  gazolina 
tem  sido: 


1920 
1924 
1929 
1932 


Hectolitros 

6.300.000 
11.130.000 
23.000.000 
31.000.000 


Não  ha  duvida  alguma  que  o  Brasil  as- 
siste a  um  desenvolvimento  parallelo-  que 
irá  augmentando  com  o  preparo  das  estradas 
existentes,  com  a  creação  de  novas  estradas, 
permittindo,  ao  automóvel  melhor  se  des- 
envolver e  isso  em  beneficio  da  população. 

O  automóvel  tem,  sobre  o  trilho,  a  su- 
perioridade de  servir  nos  lugares  os  mais 
afastados  e  é  isto  que  explica  a  sua  extensão 
particularmente  preciosa  nos  paizes  onde  a 
população  é  de  fraca  densidade. 


Pelos  algarismos  colhidos  numa  revista, 
o  Brasil  teria  importado: 


Em  1922 
Em  1926 
Em  1929 


Kilos  de  gazolina 

  44.537.722 

  152.551.568 

  ..  293.625.730 

Emfim,  dá-se  o  mesmo  movimento  de  ex- 
tensão que  na  França.  Admittindo-se  a  quan- 
tidade de  1929,  a  importação  brasileira  vem 
a  ser,  mais  ou  menos,  de  4.500.000  hectohtros 
de  gazolina,  o  que  representa  cerca  de 
150.000  contos. 

A  importação  da  gazolina  representava 
na  França,  em  1926,  cerca  de  500  milhões  de 
francos;  hoje,  essa  importação  sóbe  a  mais 
de  mil  milhões  por  anno.  Estes  algarismos 
dispensam  commentarios. 

Os  recursos  francezes,  em  carburantes, 
são  quasi  nullos.  Existem  apenas  duas  re- 
giões petrolíferas  que  produzem  mais  ou  me- 
nos: 


Techelbronn  (Alsacia) 
Gabian  (Midi)  


70.000  toneladas 
6.000 

Do  coke  são  retiradas  60.000  toneladas 
de  benzol  e  tudo  isto  representa  tão  só- 
mente  4  %  mais  ou  menos,  do  consumo 
f  rancez . 

Esta  grave  situação  no  ponto  de  vista 
da  independência  nacional,  segurança,  eco- 
nomia geral,  etc,  moveu  os  poderes  públi- 
cos a  procurarem  carburantes  substitutos. 

Vamos  resumir,  em  poucas  palavras, 
as  providencias  tomadas: 

a)  —  O  carvão  de  madeira  e  a  madei- 
ra mesmo  foram  utilizados  nos  vehiculos  de 
gazogenio .  Crearam-se  comprimidos  de  car- 
vão de  madeira  que  occupam  menos  espaço 
do  que  o  carvão. 

A  pratica,  apezar  das  vantagens  fiscaes- 
não  correspondeu  ás  expectativas.  O  carvão 
é  pouco  manejavel,  a  sua  producção  é  re- 
duzida e  os  vehiculos  soffrem    uma  perda 
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de  força  de  cerca  de  15  %  .  A  partida  do 
motor  torna-se  difficil  e  geralmente  acaba 
sendo  feita  com  o  emprego  da  gazolina. 

b)  —  O  gaz  comprimido  em  cilindros 
tem  dado  bom  resultado,  mas  o  feu  empre- 
go é  limitado  e  o  aprovisionamento  difficil. 

c)  —  A  fabricação  sinthetica  dos  car- 
burantes: gazolina,  álcool,  foi  objecto  de 
estudos  que  proseguem.  O  preço  de  custo 
continua  sendo  um  sério  obstáculo. 

Fabricamos,  na  França  ,actualm.ente 
mais  ou  menos  10.000  hectolitros  de  álcool 
de  sinthese  por  anno:  do  methilico  a  par- 
tir do  gaz  até  a  agua  e  do  ethilico  recupe- 
rando o  ethileno  contido  no  gaz  dos  fornos 
de  coke.  Notamos  que  o  álcool  methilico 
contém  50  %  em  peso  de  oxigénio  incom- 
bustível, o  que  diminue  sensivelmente  o 
seu  valor  como  carburante. 

Interesse  do  álcool:  —  Finalmente,  o 
álcool  produzido  pela  fermentação,  é  hoje 
considerado  o  único  carburante  verdadeira- 
mente interessante  por  innumeras  razões: 

1°  —  Pôde  ser  produzido  em  grande 
quantidade . 

2°  —  A  producção  (e  é  este  o  ponto 
principal)  assegura  a  saida  dos  productos 
da  terra,  em  uma  época  em  que  a  crise  eco- 
nómica paralisa  totalmente  a  venda  de  seus 
productos  (açúcar,  cereaes-  etc). 

3°  —  Pôde  ser  addicionado  á  gazolina 
e,  por  conseguinte,  empregado  nos  motores 
communs  sem  nenhuma  mudança. 

4°  —  Pôde  melhorar  o  rendimento  dos 
motores  e  evitar,  na  aviação,  os  accidentes 
por  ella  provocados. 

Desde  1922,  a  França  iniciou  a  utiliza- 
ção do  álcool  nos  motores.  A  lei  em  vi- 
gor, desde  essa  data,  só  deixa  livres  para  o 
consumo  de  bocca,  os  alcooes  de  frutas  (uvas, 
maçãs,  peras,  etc.)  e  guarda  para  uso  indus- 
trial todos  os  outros  alcooes.  Esses  alcooes 
são  cham.ados  na  França  de  "industria"  e 
sua  producção  é  por  anno  de: 

Hectolitros 

Álcool  de  beterraba.    2.300.000 

Álcool  de  melaço,  500  a   600.000 

Álcool  de  grãos  e  diversos,  30  a  40.000 
Desde  a  guerra,  as  distillarias  de  grãos 
que  antes  de  1914  produziam  ás  vezes  mais 
de  800.000  hectolitros,  tiveram  que  fechar. 


O  Estado  favorece  a  cultura  da  beterra- 
ba que  facilita  na  agricultura  nacional  a 
producção  de  trigo  e  de  forragem  e  por 
conseguinte  de  carne  também. 

O  sacrifício  que  soffreram  os  contri- 
buintes é  irhportante,  pois  o  hectolitro  do 
álcool  de  beterraba  comprado  pelo  Estado 
a  290  francos  mais  ou  menos,  é  vendido  para 
a  carburação  aos  consumidores  de  gazolina, 
ao  preço  de  115  frs.  tão  somente. 

Todavia,  o  Estado  diminue  este  pre- 
juízo, por  meio  de  diversos  artifícios  finan- 
ceiros: 

a)  Vendendo  a  certas  industrias,  por 
um  preço  beneficiário,  como  seja  ás  fabri- 
cas de  vinagre,  perfumarias,  farmácias,  fa- 
bricas de  productos  chimicos,  o  álcool  des- 
naturado. 

b)  —  Percebendo  uma  taxa  de  5  fran- 
cos sobre  cada  hectolitro  de  gazolina  im- 
portado, e  isto  a  favor  do  serviço  dos  al- 
cooes. 

O  serviço  do  álcool,  effectivamente, 
encerra  cada  anno  o  seu  orçamento,  com 
lucro  e  no  anno  passado  tinha  mais  ou  me- 
nos 900  milhões  de  francos  de  reserva. 

A  gazolina  é  vendida  nas  estradas  a 
140  e  a  160  francos  o  hectolitro.  Sobre  este 
preço,  as  taxas  e  impostos  representam  cer- 
ca de  80  a  90  francos. 

Os  paizes  grandes  productores  de  maté- 
rias amiláceas  e  açucaradas,  como  o  Bra- 
sil, encontram-se  em  situação  bem  mais  fa- 
vorável ao  emprego  do  álcool.  E',  portanto, 
uma  intelligente  compreensão  do  interesse 
da  nação,  que  os  homens  de  Estado  brasilei- 
ros, se  resolvam  a  favorecer  e  a  desenvol- 
ver o  emprego  do  álcool  nos  motores. 

ÁLCOOL  MOTOR 

Ha  mais  de  50  annos,  particularmente 
na  França  e  na  Allemanha,  que  a  questão 
do  emiprego  do  álcool  nos  motores  tem  sido 
estudada  e  innumeras  foram  as  manifesta- 
ções organizadas  a  este  respeito:  congres- 
sos, concursos,  corridas  autom.obilisticas, 
etc. 

O  benzol,  excellente  carburante  (in- 
felizmente pouco  abundante  e  muito  pro- 
curado pela  industria     chimica)   pôde  dis- 
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solver-se  facilmente  no  álcool  a  95".  A  mis- 
tura 50  %  benzol  —  50  %  álcool  foi  utili- 
zada com  perfeito  resultado  de  1910  a  1914 
nos  omnibus  parisienses.  Esta  mistura  tem 
o  defeito  de  não  supportar  as  baixas  tem- 
peraturas: a  zero  se  separa  em  2  cama- 
das e  podem  sobrevir  cristalizações  abai- 
xo dessa  graduação. 

O  emprego  do  álcool  foi  muito  tempo 
difficultado  pelas  exigências  das  adminis- 
trações, que  obrigavam  os  consumidores  a 
desnaturar  o  álcool  por  productos  perigosos 
para  os  motores,  bem  como  só  autorizavam 
o  emprego  do  álcool  impuro,  chamado  de 
"mau  gosto". 

Esses  alcooes  continham  ácidos  orgâni- 
cos e  etheres  que  atacavam  os  metaes  e  des- 
gastavam os  motores.  Não  se  deve  utilizar 
como  álcool  motor,  senão  aquelle  que  fôr 
cuidadosamente  rectificado. 

Pela  mesma  razão  o  methileno,  que  era 
empregado  como  desnaturante  e  trazia  im- 
purezas (etheres  particularmente) ,  foi 
abandonado  e  substituindo-  na  França,  por 
um  oleo  de  resina  absolutamente  neutro. 

Isto  dito,  examinemos  rapidamente  as 
condições  a  preencher  para  empregar  judi- 
ciosamente o  álcool  nos  motores. 

E'  particularmente  conhecido,  depois 
dos  trabalhos  de  Ricardo,  que  o  rendimento 
dos  motores  augmenta  com  a  sua  taxa  de 
compressão.  Infelizmente,  não  é  possível 
augmentar  esta  taxa  além  de  um  certo  va- 
lor, especifico  para  cada  carburante,  pois,  a 
uma  compressão  mais  elevada,  a  mistura 
gazosa  explode  espontaneamente  (é  o  fenó- 
meno da  auto-inflammação)  . 

A  gazolina  supporta  apenas  uma  fra- 
ca compressão  da  ordem  de  3,  5  a  4  para  1, 
principalmente  si  ella  é  muito  leve.  Por  ou- 
tro lado,  o  benzol  e  o  álcool  supportam  com- 
pressões muito  mais  elevadas. 

Esta  qualidade  de  álcool  faz  com  que, 
em  um  motor  de  forte  compressão,  cons- 
truído especialmente  se  possa  obter  uma 
força  determinada,  gastando  menos  carbu- 
rante do  que  com  a  gazolina,  apezar  do  po- 
der calorífico  mais  reduzido  do  álcool. 

O  mesmo  se  dá  com  o  álcool  que  exige 
menos  ar,  o  que  é  de  grande  vantagem 
egualmente  sob  o  ponto  de  vista  rendi- 
mento . 


Nos  motores  a  gazolina,  para  augmentar 
o  rendimento  procurou-se  augmentar  a  com- 
pressão, evitando  a  auto-inflammação  pela 
addição  de  corpos  chamados  "anti-detonan- 
tes"  que  em  fraca  dose,  atrazam  a  combus- 
tão. São  os  "anti-oxigenios",  especialmente 
estudados  por  Moureau,  do  Collegio  de 
França . 

Nesse  sentido,  tem-se  utilizado  o  chum- 
bo tetraethilico  e  o  ferro  carbónico.  O  pri- 
meiro, toxico,  fornece  gazes  egualmente  tó- 
xicos ao  escapamento  e  foi  prohibido  em  di- 
versos paizes.  O  segundo,  provoca  depósitos 
de  ferro  muito  incommodos. 

Por  esses  motivos,  a  solução  foi  pro-' 
curada  no  sentido  da  addição  ás  essências 
de  carburantes  como  o  álcool  que,  augmen- 
tam  a  sua  resistência  é  detonação. 


iiiERIIEII&  Cm. 

Fornecedores    ás  industrias, 
oficinas  e  lavoura 

TRANSMISSÕES:  —  Eixos,  polias,  su- 
portes, correias  de  sola  e  borracha,  grampos 
para  emendar  correia,,  pasta  Cling-Surfãce 
para  correias,  etc. 

ACCESSORIOS  VAPOR:  —  Válvulas, 
manómetros,  apitos,  injétores  Metropolitan, 
reguladores  Pickering,  gaxetas  e  papelão 
hydraulico,  termómetros,  purgadores,  tubos 
caldeira,  tubos  e  conecções  para  vapor,  etc. 

SERRARIAS:  —  Serras  engenho,  circu- 
lares e  de  fita.  navalhas  de  plaina,  ferragens 
para  engenho  Colonial,  serras  Francesas,  etc. 

OFICINAS:  —  Ferramentas  diversas, 
brocas,  machos,  tarrachas,  limas,  lixa,  es- 
meris, carvão  fundição  e  forja,  tornos,  ban- 
cada, etc. 

DIVERSOS:  —  Óleos  e  graxas  lubrifi- 
cantes. Bombas  para  agua.  Arados  de  Avery. 
Motores  e  caldeiras  O.  &  S.  TELAS  "CUBA- 
NAS" para  turbina  de  açúcar.  MOINHOS 
DE  VENTO,  Balanç;i,s  de  plataforma  Conec- 
ções para  tubos. 

REPRESENTANTES  DA  S.  A.  USINES 
DE  BRAINE-LE-COMTE.  FORNECEDORES 
BELGAS  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO 
EM  GERAL,  DEPÓSITOS  E  ESTRUTURAS 
METÁLICAS  E  DE  GEORGE  FLETCHER  («• 
CO.,  FABRICANTES  INGLESES  DE  MA- 
QUINAS PAFA  USINAS  AÇUCAREIRAS. 

Fornecemos  orçamentos  e 
detalhes  sem  compromisso 
RUA   TEÓFILO    OTONI,  131 
TEL.  ERVEN 
RIO  DE  JANEIRO 
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As  misturas  alcool-gazolina  são,  pois, 
não  carburantes  inferiores  mas,  ao  contra- 
rio, verdadeiros  super-carburantes . 

Um  estudo  sistemático  das  misturas  de 
álcool  e  de  gazolina,  permittiu  que  se  obser- 
vasse que  o  teôr  de  25  a  35  %  era  em  ge- 
ral o  mais  favorável.  Em  prova  de  estrada 
essa  mistura  dá  uma  potencia  egual  ou  su- 
perior á  gazolina  pura,  em  um  consumo 
equivalente  ou  mesmo  mais  reduzido. 

Por  esta  razão,  depois  de  uma  primeira 
experiência  com  um  carburante  de  50  % 
de  álcool,  conseguiu-se  em  França  uma 
mistura  de  25 

Em  resumo,  c  emprego  do  álcool  não 
foi  resolvido  pela  creação  de  um  motor  a 
álcool  puro,  mas,  sim,  procurando-se  esta- 
belecer misturas  utilizáveis  em  todos  os 
actuaes  motores  de  automóvel,  sem  modi- 
ficação alguma. 

As  misturas  ricas  em  álcool  são  densas 
e  exigem  uma  adaptação  no  fluctuador  do 
carburador.  Para  as  misturas  contendo  ál- 
cool absoluto,  é  preciso  não  esquecer  que 
este  álcool  é  um  excellente  dissolvente,  de- 
vendo-se  tomar  cuidado  afim  de  preservar 
as  paredes  pintadas  com  "Duco"  ou  simila- 
res, para  não  dissolver  o  verniz.  O  álcool 
suprime  a  calamina  nos  motores  e  também 
o  esfriamento  dos  "gicleurs". 

Com  a  gazolina,  acontece  que,  sobretu- 
do nas  grandes  altitudes,  o  frio  produzido 
pela  evaporação  provoca  a  formação  de 
gelo  obstruindo  os  "glicleurs".  Attribue-se 
a  isto,  a  morte  accidental  de  dois  illustres 
aviadores  francezes  que  empreenderam  a 
conquista  do  "record"  de  distancia.  O  ál- 
cool absoluto  misturado  com  a  gazolina  sup- 
prime  este  esfriamento,  que  não  deve  ser 
confundido  com  o  esfriam.ento  externo,  o 
qual  não  é  perigoso. 

Esta  ligeira  exposição  é  sufficiente  para 
tornar  evidente  as  excellentes  vantagens 
do  álcool  motor. 

MISTURAS  ALCOOL-GAZOLINA 

Desde  1921  os  poderes  públicos  tenta- 
ram impor  em  França  a  mistura  do  álcool 
com  a  gazolina.  O  problema  consistia  em 
misturar  10  %  de  álcool  á  gazolina.  Em 
1922,  foi  organizado  um    concurso  em  Be- 


ziers.  Seis  prémios  foram  conferidos  nessa 
occasião.  Emquanto  outros  technicos  pre- 
conizavam "unisseurs"  para  solubilizar  o 
álcool,  nós  estávamos  sós,  propondo  o  álcool 
absoluto  para  resolver  esta  questão. 

O  álcool  a  96°  contém  uma  quantidade 
de  agua  não  desprezível,  e  é  esta  agua  que 
difficulta  a  mistura,  ao  passo  que  a  gazoli- 
na e  o  álcool  puro  (absoluto)-  são  solúveis 
em  toda  proporção.  Os  "unisseurs"  são  cor- 
pos solúveis  na  gazolina,  no  álcool  e  também 
bastante  na  agua  para  crear  uma  ligação 
entre  estes  tres  productos.  Preconizou-se  o 
ether,  a  acetona,  cujo  poder  solvente  é  mui- 
to franco  e  principalmente  os  corpos  mais 
activos,  como  sejam:  os  fenoes,  os  cresoes, 
os  alcooes  superiores  (butilico  em  parti- 
cular)- e  carburos  cíclicos. 

Por  exemplo,  no  circuito  automobilísti- 
co de  Beziers,  que  foi  realizado  com  grande 
successo,  a  mistura  empregada  comportava: 

Gazolina  Turismo   ,   85,3 

Álcool  a  95°   9,49 

Ciclo  frexanol   1,66 

Fenol   3-55 

Apezar  das  difficuldades  de  um  cir- 
cuito de  250  kilometros,  em  sua  maior  par- 
te atravessando  montanhas,  os  2  Citroen  de 
série,  chegados  na  frente,  só  consumiram 
61,5  de  carburante  por  100  kilometros. 

Foi  necessário  abandonar  os  "unisseurs" 
pois  para  obter-se  misturas  estáveis,  seria 
necessário  empregar  50  %  de  álcool  incor- 
porado. Estes  productos  são  raros-  dispen- 
diosos, e  ás  vezes  corrosivos.  Finalmente  o 
seu  emprego  em  doses  convenientes  é  uma 
impossibilidade . 

Nestas  condições,  nós  e  o  engenheiro 
sr.  Loriette  recommendamos  como  única 
solução  o  emprego  do  álcool  absoluto.  Nes- 
sa occasião  estudamos  a  solubilidade  do  ál- 
cool nas  diversas  qualidades  de  petróleo. 

Sem  entrar  noutros  detalhes,  digamos 
que  o  álcool  a  95°  é  menos  solúvel  nos  car- 
buretos  saturados  do  que  os  ethileiiicos  ou 
"olefines"  e  principalmente  do  que  nos  cí- 
clicos . 

Por  este  motivo,  os  petróleos  de  Bakou, 
Sumatra,  Boméo.  ricos  em  carburos  ben- 
zonicos,  são  muito  bons  solventes  do  álcool 
a  95°.  Em  cada  série  a  solubilidade  é  menor 
para  os  homólogos  superiores.  Assim  o  al- 
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cool  a  95°  é  menos  solúvel  no  petróleo  pu- 
rificado do  que  na  gazolina  pesada  e  menos 
ainda  nesta  do  que  na  gazolina  Turismo. 
A  temperatura  favorece  a  solubilidade. 

Naquella  occasião  estudámos  o  fenóme- 
no da  miscibilidade  da  mistura  ternária  al- 
cool-agua-gazolina.  De  facto,  o  álcool  a  95° 
ou  96°  misturado  com  a  gazolina  é  fraccio- 
nado. A  camada  superior  é  de  gazolina 
carregada  de  álcool  deshidratado  (a  mais 
de  99,  5  %)  e  a  agua  da  camada  inferior  é 
empobrecida  em  álcool. 

Faltava  examinar  uma  questão.  A  hi- 
groscopicidade  do  álcool  absoluto.  Todos  os 
trabalhos  declaravam  ser  o  álcool  a  100°  hi- 
groscopico.  Temíamos  este  defeito. 

Em  1923,  neste  mesmo  sentido,  nossos 
trabalhos  e  os  do  sr.  Loriette  demonstra- 
ram que  este  defeito  não  era  real.  O  álcool 
absoluto  hidrata-se  lentamente  e  não  mais 
depressa  que  o  de  95°. 

De  factO'  nos  depósitos  das  distillarias 
o  álcool  absoluto  pôde  perder  1|10  de  gráu 
em  um  mez  tal  como  o  de  95°,  que  soffre  a 
mesma  perda. 

Os  carburantes  alcoolizados  não  são 
misturas  higroscopicas,  e  só  receiam  a  agua 
trazida  directamente,  a  qual  dilluindo  o 
álcool  os  separa  em  duas  camadas.  Tal  in- 
troducção  de  agua,  que  não  é  normal,  deve 
ser  evitada,  tanto  quanto  possível,  o  que 
aliás,  é  fácil. 

PREPARAÇÃO  DE  ÁLCOOL  ABSOLUTO 

Um  estudo  theorico  elementar  da  dis- 
tillação  das  misturas  de  agua  e  de  álcool 
mostra  que  a  simples  rectificação  não  pôde 
ultrapassar  o  grau  de  97°  sob  a  pressão  de 
760  m|m.  De  facto,  a  temperatura  de  ebu- 
lição das  misturas  de  agua  e  de  álcool  des- 
de O  %  de  álcool  até  100  %,  apresenta  a  se- 
guinte anomalia: 

de  O  %  (agua  pura)  a  95  %  a  tempe- 
ratura desce  de  100°  a  78°,  30.  Depois  de 
95  %  a  97°.  1  ^°  ella  continua  a  descer  até  o 
minimo  de  78°,  15. 

Entre  97,1  %  e  100  %  a  temperatura  se 
eleva.  A  100  %  é  de  78°,  30,  mesma  tempe- 
ratura do  que  para  95°. 

O  álcool  a  97°,  1  é  um  azeotropo  que 
distilla  sem  modificação. 


Le  Bal  já  havia  demonstrado  que  as 
misturas  além  de  97  %  rectificadas  dão 
97°1  em  cima  e  álcool  absoluto  em  baixo. 

R.  Pichet  desde  1871  tinha  demonstra- 
do que  no  vácuo  era  possível  ultrapassar 
97°1;  theoricamente  é  possível  chegar  a  100°. 

Na  realidade  as  tentativas  de  indus- 
trialização falharam  tendo  sido  abandona- 
das cem  despesas  de  material,  de  vapor,  de 
agua  elevadas,  e  perdas  outras  considerá- 
veis. 

A  deshidratação  pela  cal  viva  falhou 
egualmente  na  pratica,  devido  ás  perdas  de 
álcool,  do  gasto  de  cal  e  das  difficuldades 
encontradas  para  assegurar  um  funcciona- 
mento  continuo. 

Actualmente,  sô  se  empregam  os  me- 
thodos  previstos  e  estudados  por  nôs,  desde 
o  começo-  e  que  podem  se  resumir  assim: 

a)  methodos  azeotropicos  preconiza- 
dos por  grande  numero  de  inventores  e  que 
consistindo  na  rectificação  do  álcool  feito 
em  presença  de  um  terceiro  corpo  (benzina, 
carburos,  derivados  chlorados)  provocam 
o  arrastamento  da  agua  para  cima,  obtendo 
o  álcool  absoluto  em  baixo.,  O  arrastamento 
é  realizado  pela  distillação. 

b)  Methodo  de  lavagem  dos  vapores 
por  meio  de  soluções  alcoólicas  de  saes  des- 
hidratantes. 

c)  Methodo  de  lavagem  dos  vapores  por 
um  reactivo  liquido  deshidratante,  princi- 
palmente pela  glicerina. 

O  primeiro  methodo  utiliza  os  líquidos 
voláteis,  pouco  indicados  em  paizes  quen- 
tes, cujo  stockage  é  uma  fonte  de  prejuízos. 
Estes  líquidos  são  inflammaveis,  dispendio- 
sos e  não  são  produzidos  no  mercado.  A 
despeza  de  combustível  é  assaz  elevada. 

Nesse  momento,  o  Prof.  Mariller  faz 
projecções  de  diversas  paginas  de  seus  tra- 
balhos e  publicações,  mostrando: 

a)  as  propriedades  de  diversos  corpos 
propostos  para  preparar  o  álcool  absoluto, 
a  composição  das  misturas  azeotropicas  ter- 
nárias. Insiste  na  necessidade  de  escolher 
productos  não  sô  favorecendo  a  partida 
abundante  e  rápida  da  agua,  mas  também 
dando  uma  decantação  muito  fácil  e  uma 
separação  tão  perfeita  quanto  possível  da 
agua  com  o  minimo  de  álcool. 
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Todas  estas  qualidades  exigem  o  em- 
prego, não  de  corpos  puros,  mas  de  mistu- 
ras por  exemplo  benzina-gazolina,  rigorosa- 
mente preparadas  o  que  augmenta  o  preço 
de  venda  do  producto. 

b)  apparelhamento  utilizado.  Young,  o 
primeiro,  em  1902,  tratou  da  questão  de  des- 
hidratação.  O  sr.  Mariller  em  1921  estudou 
este  assumpto  que  abandonou,  visto  que, 
por  principio  mesmo,  o  methodo  é  inferior 
ao  dos  absorventes  líquidos. 

Uma  patente  ignorada  de  Kubierschky, 
registrada,  em  1914,  na  Allemanha,  tratava 
nitidamente  da  primeira  descripção  do  ap- 
parelhamento necessário.  O  sr.  Mariller 
mostra  que  o  inventor  previa  a  decatação, 
a  rectificação  das  camadas.  Estuda  rapida- 
mente as  variantes  propostas  pelos  diversos 
e  numerosos  inventores  ou  adaptadores  que 
muitas  vezes  disputam  entre  si  o  mérito  de 
suas  creações. 

Partindo  do  álcool  a  95°  o  methodo 
exige  mais  ou  menos  150  a  180  kilos  de  va- 
por para  chegar  a  gg^B-lOO",  pois  é  preciso 
não  somente  eliminar  a  agua  mas  ainda 
separar  os  elementos  do  binário  álcool  ar- 
rastado o  que  exige  uma  forte  retrograda- 
ção. 

O  segundo  methodo,  utilizando  os  saes 
deshidratantes  solúveis  no  álcool,  foi  em 
tempo,  em  primeiro  lugar  estudado  pelo  au- 
tor, que  revê  seus  diversos  trabalhos  a  este 
respeito . 

O  methodo  é  renovado  agora  pelo  em- 
prego de  uma  mistura  de  saes. 

O  processo  não  é  directo-  mas  attinge 
o  96°.  Este  álcool  deve  ser  cuidadosamente 
rectificado  (o  que  grava  o  preço  de  venda) 
para  evitar  a  formação  de  sólidos  e  de  de- 
pósitos. O  material  é  dispendioso.  A  rege- 
neração exige  vapor  superaquecido.  O  re- 
activo não  é  um  producto  corrente  e  no  ál- 
cool parte  se  dissolve  como  é  sabido  e  pro- 
duz traços  de  acetádo  de  ethila.  O  producto 
a  frio  é  solido,  o  que  é  um  grande  defeito. 

Emfim,  o  processo  implica  uma  des- 
pesa de  vapor  elevada,  e  só  difficilmente 
dá  o  álcool  verdadeiramente  a  100°. 

O  ultimo  methodo,  ao  contrario,  dá  o 
máximo  de  vantagens    para  este    paiz.  O 


reactivo  é  um  producto  nacional,  2  a  3  vezes 
menos  caro  por  kilos,  do  que  os  "entrai- 
neurs"  ou  os  saes.  Além  disso,  este  reactivo 
(glicerina)  não  é  volátil,  as  perdas  são,  por 
assim  dizer,  inexistentes.  O  reactivo  é  li- 
quido e  a  sua  applicação  pôde  ser  feita  pela 
simples  acção  de  uma  bomba.  A  despesa  de 
vapor  é  muito  reduzida. 

Neste  processo  os  vinhos  fermentados 
são  tratados  directamente.  Os  vapores  al- 
coólicos atravessam  uma  columna  na  qual 
são  deshidratados  por  uma  corrente  de  gli- 
cerina. Este  reactivo  é  regenerado  por  sim- 
ples aquecimento  no  vácuo  e  entra  constan- 
temente em  acção. 

O  álcool  obtido  é  de  100°  em  caso  de 

aquecimento  por  simples  vapor  a  7  kilos  no 

fim  da  evaporação  do  reactivo,  o  que  é  fá- 
cil em  todas  as  usinas. 

Com  vapor  a  56  kilos,  o  gráu  é  de  99°7- 
99°8.  Convém,  portanto,  se  se  deseja  obter 
100°  integral,  de  prever  o  aquecimento  fi- 
nal com  vapor  a  7k2,  ou  mais. 

A  despesa  de  vapor  do  apparelho  dire- 
cto, tratando  os  vinhos  fermentados,  é  mui- 
to reduzida:  por  exemplo,  350  kilos  com  vi- 
nhos a  6°  e  400  kilos  com  vinhos  a  4°  por  hl. 
de  álcool  puro.  Por  esta  razão  convém  dar 
preferencia  á  deshidratação  directa  dos  vi- 
nhos. 

Deve-se  notar  que  os  rectificadores 
continuos  dos  vinhos  mais  habitualmente 
usados  no  Brasil,  dispendem,  frequente- 
mente, 550  e  600  kilos  de  vapor,  a  partir  dos 
vinhos  por  hectolitro  de  álcool  para  produ- 
zir o  de  96°. 

Existem  ainda  rectificadores  disconti- 
nuos  o  que  leva  a  uma,  despesa  de  750-800 
kilos,  sempre  para  produzir  tão  somente 
o  96°. 

Tudo  o  que  precede  mostra  o  interesse 
enorme  que  apresenta  a  producção  de  ál- 
cool deshidratado  a  partir  dos  vinhos. 

O  Prof.  Mariller,  terminando,  felicita 
os  creadores  e  technicos  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  manifesta  a  sua  admi- 
ração deante  dos  esforços  feitos  pelo  Brasil 
e  diz  estar  convencido  que  este  grande  paiz 
trará  uma  nova  contribuição  particular- 
mente preciosa  ao  estudo  do  álcool  motor. 
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Société  Anonyme   au   capital  de   Frs.  8.000.000 

ISTILLERSES    des  DEUX-^SÉVRES 

(Antigamente:    Ricard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres) 

FRANÇA 
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Posto  de  controle  de  uma  mstaíãção  de  desidratação  azeotropica 


Para  todas  as  mfonnações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUA   N.   7,   Sala   1314   (Ed.    d' 'A  Noite") 

TELEPHONE    3-4894     ■—     CAIXA    POSTAL  2984 

RIO   DE  JANEIRO 
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ESTADO  DE 


estatística  do  açúcar  produ 


municípios 

FABRICAS 

PROPRIETÁRIOS 

CAPITAL 

Campo  Grande 

Usina  Taquarussú 

30:000$000 

Cuiabá 

Usina  São  Gonçalo 

Joaquim  Martins  Pereira 

350:000$000 

Guajará-Mirim 

Eng.    sem  nome 

Hassib  Cury 

Livramento 

9* 

Eng.   sem  nome 

99                  99  99 
99                  99  ,9 

José  Alcindo  de  Lima 
Bento  Pires  de  Miranda 
João  Norberto  de  Barros 
Antonio  Monteiro  da  Silva 
Benedicto  Pedro  da  Silva 

Leocadio  da  Costa  Magalhães 
João  Luiz  de  França 
João  Metello  de  Campos 

- 



Miranda 

Usina   Santo  Antonio  Ltda. 

Usina  Açucareira  Santo  Antonio  Ltda. 

450:000$000 

Poconé 

Usina  Santa  Fé 

Manoel  Nunes  Rondon 

200:000$000 

Rosario  Oéste 

99  99 

99  99 

99  99 

Eng.    Quitanda  (T) 

Forquilha  ' 
"      Dois  Irmãos 

Pitas 
"      sem  nome 
"      Arroz  sem  sal 
"  Raisama 

Tombador  da  Saloba 
"  Nobres 
"  Nobres 

Campinas 

Quitanda 

Nobres 

Forquilha 

Alcino  Pereira 
Ignez  Baptista  da  Costa 
João  José  Rodrigues  Pontes 
Frederico  de  Campos  Borges 
José  Zacharias  da  Silva 
Orlando  Irmãos,  Comp.  Ltda. 
Virgilio  Ferreira  de  Almeida 
Herd.  Laurindo  Moreira  Silva 
Apparicio  Rondon 
Josino  Serra 

Arthur  Borges  &■  Cia.  ' 
Arthur  de  Campos  Borges 
Joaquim  Arruda 
Geraldo  Antonio  Souza 

10:000$000 
3:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
10:000$000 
20:000$000 
5:000$000 
5:000$000 

5:000$000 

SanfAnna  do 
Parnahiba 

Eng .  Cachoeira 

João  Antonio  de  Macedo 

5:000$000 

Santo  Antonio 
do  Rio  Abaixe 

Usina   São  Miguel 

"       Santo  Antonio 
"  Flechas 
"  Conceição 
—    "  Arica 

"      São  Benedicto 

Eduardo  Soares  de  Carvalho 
Palmiro  P.  de  Barros 
João  Pedro  de  Arruda 
João  Celestino  Corrêa  Cardoso 
Virginio  Nunes  Ferraz 
Joaquim  C.  da  Costa 

500:000$000 
1:200:000$000 
400:0008000 
600:000$000 
508:000SO0O 
800:000$000 
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MATTO  GROSSO 


ZIDO  NO  QUINQUENNIO  DE  1928-1933 


CAPAC .  DE 
PRODuCÇAO 
(sac.  de  60  ks.) 

1 928/29 

1929/30 

1930/31 

1931/32 

1 

j  1932/33 

Producção  toíal 
1  de   cada  fabrica 

■Ida   j  dâirdS 

83 

— 

33 

! 

30 

58 

1  121 

33 

30 

58 

121 

3.375 

1.575 

1.000 

1 . 200 

1.300 

168 

5.243 

1.575 

1.000 

1 . 200 

1.300 

168 

5.243 

67 

67 

67 

67 

— 
— 
— 
— 
—  ■ 

— 

— 
— 
— 

__ 







5 
4 
3 
10 
129 
5 
5 
6 
8 
10 

8 
5 
4 
13 
15 
3 
8 
4 
8 
11 

8 
6 

5 
15 
17 
8 
8 
8 
10 
15 

21 
15 
12 
38 
161 
16 
21 
18 
26 
36 

185 

79 

100 

364 

15.000 

1.250 

1.625 

2.875 

1.250 

1.625 

2.875 

3.300 

620 

403 

708 

203 

1.066 

3.000 

620 

403 

708 

203 

1.066 

3.000 

33 
10 
7 

13 
34 
13 
15 
50 
13 
38 

15 

13 
30 

21 

25 

8 
14 

— 

13 
33 

25 
25 

25 

o 
o 

i-O 

10 
25 
13 
13 
15 
13 
20 

D 
O 

1 

10 

25 

13 
20 
8 
21 

~ 
14 
10 
38 
13 
13 
23 
7 
30 

50 
24 
71 
20 
88 
26 
65 

121 
28 

117 
50 

— 

104 

118 

155 

1 

135 

148 

660 

50 

5 

5 

6 

16 

1 

5 

5 

6 

16 

3.000 
7.500 
2.500 
4.000 
3.250 
11.000 

2.875 
5.000 
2.705 
1.900 
4.138 
9.000 

2.600 
5.750 
2.400 

1.250  í 
4.428 
11.000  i 

2.600 

4.575 
2.125 
1.475 
3.920 
4.000 

2.375 
4.500 
500 
1.375 
3.401 
5.750 

1.075 
2.715 
1.503 
800 
1.436 
3.209 

11.525 
22.540 
9.233 
6.800 
17.323 
32.959 

25.618 

27.428 

1 

18.695 

17.901 

10.738 

100.380 
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municípios 

FABRICAS 

PROPRIETÁRIOS 

CAPITAL 

S.  Luiz  Caceres 

Usina 
Eng. 

Ressaca 
Palmital  <T) 

VUla  Nova 
José  Dulo3 

.7n5n  r^aTlrv^ 

Torres  &  Cia . 
&  Cia. 

700:000$000 
60:000$000 
45:000$000 

Tres  Lagoas 

Eng. 

Vatapá  (T) 

B.  Mendes 

150:000$00& 

Total  geral 

Legenda:    (T)   tem  turbina. 


INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 


MANOEL  PEREIRA,  residente  no  municipio  de 
Cajuru'  (S.  Paulo),  juntando  documentos  probato- 
lius  da  propriedade  de  um  engenho. 

Despacho:  —  Deferido,  á  vista  das  i.nforrca- 
ções. 

JOSE'  NOVOLETTO  pioprietario  agrícola  no 
municipio  de  Piracicaba  (S.  Paulo),  pedindo  auto- 
rização para  installar  um  engenho. 

Despacho:  —  Indeferido. 

J.  MARTINEZ  &  COMP  ,  São  Paulo,  reque- 
rendo informações  sobre  á  maneira  de  proceder  com 
relação  á  importação  e  liberação  de  gazolina. 

Dei|pacho:  —  Proceda-se  como  manda  a  lei. 

J.  F.  RICHTER,  proprietário  da  Fazenda 
Vargem  Grande,  (S.  Paulo),  pedindo  autorização 
para  collocar  uma  turbiníx  ,na  mesma. 

Despacho:  —  Deferido. 

JOSE'  ALVES,  lavrador  de  canna  em  Villa 
Rezende  fS.  Paulo),  requerendo  permissão  para 
iniciar  a  safra  de  1934. 

Despache:  —  Indeferido. 

JOÃO  PAVANELLO,  residente  no  municipio 
de  Piracicaba  (S.  Paulo),  eobre  inscripção  de  um 
engenho  para  fabricar  açúcar. 

Despaaho:  —  O  requerente  deve  provar  com 
(lci3umen.tos  hábeis,  a  veracidade  da  acquisição 
do  engenho  em  data  anterior  á  do  decreto  nume- 
ro 22.981. 

JEREMIAS  ALVES  DA  SILVA,  residente  no 
mu.nicipio  de  Cajuru'  (S.  Paulo),  pedindo  para 
mandar  incluir  na  sua  ficha  de  inscripção,  a  exis- 
tência de  uma  turbina  para  açúcar,  allegando  não 
o  ter  feito,  por  equivoco  ou  esquecimento. 

DespacJio:  —  Annotado. 


JOAQUIM  DE  I'AULA  GUIMARÃES  FILHO, 
proprietário  do  engenho  São  Sebastião,  no  muni- 
cipio de  Cajuru'  (S.  Paulo),  solicitando  inscri- 
pção de  sua  fabrica. 

Despacho:  —  Deferido. 

IRMÃOS  NEGRI,  lavradores,  ,no  municipio  de 
Piracicaba,  (S.  Paulo),  provando  serem  antigos 
f  abricajites . 

:      jDespacho:  — Deferido. 

JOSE'  DE  GASPARI,  residente  no  municipio 
de  Piracicaba  (S.  Paulo),  pedindo  permissão  para 
iniciar  o  fabrico  de  açúcar. 
Despacho:  —  Deferido. 

JOSE'  COLLETI,  lavrador,  no  municipio  de 
Piracicaba  (S.  Paulo),  pedindo  permissão  para 
iniciar  a  safra  de  1934,  concedendo -se-lhe  o  bole- 
tim de  producção. 

Desipacho:  —  Deferido. 

FERREIRA  &  EVANGELISTA,  residentes  em 
jataoticabal  (S.  Paulo),  solicitando  isenção  da  taxa 
de  3$000  para  360  saccos  de  açúcar  produzidos  por 
seu  engenho,  em  1933. 

Despadho:  —  Deferido. 

DONATO  MARINO,  proprietário  do  Engenho 
Capuava,  .no  municipio  do  Rio  das  Pedras  (São 
Paulo),  solicitando  isenção  do  pagamento  da  taxa 
de  SÇOOO,  sobre  açúcar  vendido  na  mesma  fazenda. 

Despacho:  —  Deferido. 

HOMERO  DE  PAULA  LIMA,  proprietário  da. 
Fazenda  São  João  do  Arapega,  no  municipio  de 
Pennapolis  (S.  Paulo),  pedindo  para  adquirir  um 
engenho  e  apetrechos  para  a  fabricação  de  açú- 
car turbinado  ou  de  qualquer  outra  qualidade. 

Despaclio:  —  Indeferido. 
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CAPAC .  DE 
PRODUCÇÃO 
(sac.  de  60  ks.) 

1928/29 

1929,  30 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

de   cada  fabrica 
nas  5  safras 

oo 

2.361 
11 
250 

2.923 
13 
187 

2.051 
6 

90 

1.939 
1 
70 

2.011 
3 
125 

11.285 
34 
722 

2.622 

3.123 

2.147 

2.010 

2.139 

12.041 

2.000 

486 

249 

— 

184 

220 

1.139 

486 

249 

184 

220 

1.139 

do  Estado :  — 

31.025 

32.354 

23.125 

23.125 

16.277 

125.906 

tigo  8,  do  decreto  n.  22.981,  de  25  de  julho  de 
1933,  que  prohibe  a  montagem  de  novos  engenhos 
no  território  nacional . 

:  ARISTIDES  ARANHA,  solicitando  licença 
para  installar  um  engenho,  para  fabricação  de  açú- 
car e  aguardente  de  canna,  no  logar  Cajapió,  mu- 
nicípio de  São  Vicente  Ferrer,  no  Estado  do  Mara- 
nhão. 

Despacho:  —  Deferido. 

LIMA,  NOGUEIRA  &  COMP  ,  proprietários 
da  fazenda  "Alvorada",  no  município  de  Sertano- 
polís.  Estado  do  Paraná,  pedindo  inscripção  de  sua 
fabrica  de  açúcar  e  aguardente. 

Despacho :  —  Deferido . 

MANOEL  LESSA  MENDONÇA,  proprietário, 
ao  município  de  Tombos,  Estado  de  Minas  Geraes, 
pedindo  permissão  para  montar  em  sua  proprie- 
dade, um  engenho  para  moagem  de  canna  e  um 
alambique  para  o  fabrico  de  aguardente,  movido 
á  agua. 

Despacho:  —  Indeferido. 

JOSE'  SAUL,  proprietário  do  engenho  "Santa 
Olinda",  no  município  de  Abaeté,  Estado  do  Pará, 
ssolicitando  licença  para  installar  um  apparelho 
para  fabricação  de  cachaça  e  álcool. 

Despadho:  —  Deferido. 

JOSE'  GODÓI  SOBRINHO,  proprietário  do 
sitio  do  Cunha,  município  de  Ponte  Nova,  Estado 
de  Minas  Geraes,  pedindo  licença  para  a  monta- 
gem de  um  engefiho  de  moer  canna,  para  fabricar 
rapaduras  e  açúcar. 

Bespacho:  —  Indeferido. 

JOÃO  DUTRA  JÚNIOR,  lavrador,  no  diistri- 
to  de  Guardinha,  município  de  São  Sebastião  do 
Paraizo,  Estado  de  Minas  Geraes,  solicifando  in- 
scripção do  engenho  de  sua  propriedade. 

Despacho:  —  Deferido.  O  requerente  deve,  en- 
tretanto, cumprir  o  dispositivo  do  paragrapho  2" 
do  artigo  58  do  regulamento  approvado  pelo  decre- 
to n.  22.981,  de  25  de  julho  de  1933. 


.IVL\RClLIO  MEIRELLES,  residente  em  Santa 
Luzia,  Estado    de  Goiaz,  pedindo    permissão  para 
montar  um    €.nge.nho  de  madeira,    afim  de  poder 
moer  as  canas  de  sua  propriedade. 
Despacho:  —  Deferido. 

JOSE'  PINTO  CARDOSO,  residente  em  Bella 
Vista,  Estado  de  Goiaz,  solicitando  o  aproveita- 
mento do  canavial  de  sua  propriedade,  no  fabrico 
de  açúcar  e  rapadura. 

Despacho:  —  Nada  ha  a  deferir,  porquanto  a 
continuação  de  trabalho  em  engenho  já  existente, 
não  está  subordinada  á  autorização  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool.  O  interessado  deverá,  en- 
tretanto, cumprir  o  disposto  no  paragrapho  2°  do 
artigo  58  do  regulamento  approvado  pelo  decreto 
n.  22.981. 

ANTONIO  CHAVES  RORIZ,  residente  em 
Santa  Luzia,  Estado  de  Goiaz,  solicitando  a  instai - 
lação  de  um  engenho  de  madeira,  movido  a  bois, 
no  sitio  "Aroeiras",  na  fazenda  "Catalão",  para  o 
fabrico  de  açúcar. 

Despacho:  —  Deferido. 

FRANCISCO  DE  PAI  LA  MACHADO,  lavra- 
dor, no  município  de  Bananeiras,  Estado  de  Goiaz, 
solicitando  inscripção  de  um  engenho  de  sua  pro- 
priedade. 

Despacho:  —  Deferido,  não  podendo  a  produ- 
cção  exceder  de  100  arrobas  annuaes,  de  accordo 
com  a  declaração  do  requerente  na  sua  petição. 

ALVARO  DA  SILVA  E  SOUZA,  lavrador,  no 
districto  de  S.  Rita  do  Pontal,  ,no  Estado  de  Goiaz, 
solicitando  permissão  para  montar  um  engenho  de 
canna,  para  fabricação  de  rapaduras,  açúcar  e 
aguardente,  na  fazenda  São  Bento  de  Baixo. 

Despacilio:  —  Deferido,  .não  podendo  a  pro- 
ducção  exceder  de  200  arrobas  annuaes. 

PREDICANDA  COUTO,  residente  em  São 
Raimundo,  solicitando  licença  para  montar  um  en- 
genho destinado  ao  fabrico  de  açúcar. 

DespacJio:  —  Indeferido,  de  accordo  com  o  ar- 
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USINES  DE  MELLE 

Société  Anonyme  au   capital  de   Frs.  8.000.000 

-:DISTILLERIES    des    DEUX-(.  SÉVRES:— 

(Antigamente:    R  icard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres] 

FRANÇA 


Deshidratação  de  l  Acide  Acétique 


INGLATERRA   3  instalações-  20  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   1  instalação .  5  toneladas  por  dia 

SUIÇA   1  instalação .  6  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação  .  0,8  toneladas  por  dia 

FRANÇA   1  instalação .  0,8  toneladas  por  dia 


Fabricação  dos  Esfers 

INGLATERRA   3  instalações.  7  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   2  instalações,  2  toneladas  por  dia 

FRANÇA   2  instalações.  4,5  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação .  0,5  toneladas  por  dia 


Para  todas  as  informações  Uirija-se  a:   Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUÂ   N.   7,   Sala   1314  (Ed.    d' 'A  Noite") 

TELEPHONE   3-4894     —     CAIXA    POSTAL  2984 

RIO   DE   JANEI  RO 
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INVERSÃO      DA  SACAROSE 


A  hidrolise  se  verifica,  em  muitos  casos, 
quer  no  organismo  animal,  quer  no  vegetal, 
com  a  collaboração  de  catalisadores,  princi- 
palmente de  enzimas  os  quaes  procedem 
daquelles  reinos,  devendo,  pois,  serem  con- 
siderados como  productos  da  cellula,  no  en- 
tretanto, a  sua  natureza  chimica  ainda  não 
está  definida. 

Os  fenómenos  de  fermentação  diastasi- 
ca  não  são  simples;  ha  reacções  que  inter- 
vindo certos  enzimas  determinam  a  hidro- 
lise dos  polisacarideos  em  hexoses,  e,  como 
existem  decomposições  de  substancias  que 
se  effectuam  sem  addição  e  subtração  de 
elementos.  No  emtanto,  a  decomposição  pôde 
ter  logar  também  por  addição  de  oxigénio 
ou  subtracção  deste,  dahi  classificar  em  en- 
zimas hidrolisantes,  enzimas  de  decompo- 
sição, de  oxidação  e  de  reducção. 

Os  fenómenos  da  inversão  da  sacarose 
(hidrolise)  pelo  enzima  invertina,  presente 
no  levedo  alcoólico  e  na  saliva  em  dois  mo- 
nosacarideos,  são  fenómenos  de  decom- 
posição hidrolitica,  nos  quaes  tem  influen- 
cia a  temperatura,  por  geral  mantida,  ap- 
proximadamente  a  30  C.  e  a  concentração  do 
ion  hidrogénio. 

Além  disso,  a  sacarose  que,  como  se  sa- 
be, é  um  hidrato  de  carbono,  hidrolisa-se 
pelos  ácidos  diluídos,  lentamente  a  frio,  po- 
rém rapidamente  a  quente,  soffrendo  mu- 
dança nas  suas  propriedades  fisica  e  chi- 
mica, segundo  a  equação: 
CHO     +HO=OHO+CH  O 

12     22     11  2  G     12     6  i;     12  ti 

Sacarose     +    Agua         Dextrose    +  Levulose 

A  mistura  de  partes  eguaes  de  dextrose 
e  levulose  constitue  o  açúcar  invertido.  O 
resultado  óptico  proveniente  da  mudança  de 
rotação  do  plano  de  polarisação  do  raio  de 
luz  da  direita  (dextro-rotatoria)  para  a  es- 
querda (levo-rotatoria)  é  designada  como 
"inversão" .  Durante  esta  transformação,  95 
partes  de  sacarose  se  combinam  com  5 
partes  de  agua  para  formarem  100  partes  de 
açúcar  invertido. 


Dr.  Luiz  M.  Baeta  Neves 

(Direttor-technico    das    Usinas  Junqueira) 

O  poder  invertido  do  acido  é  proporcio- 
nal ao  augmento  da  temperatura.  Cada  acido 
tem  a  sua  constante  de  inversão,  sendo  que 
o  valor  desta  constante  depende  do  acido 
usado,  além  de  ser  inversamente  proporcio- 
nal ao  tempo  em  que  a  inversão  é  completa. 
Outrosim,  a  rapidez  da  inversão  é  propor- 
cional á  conductividade  eléctrica  do  acido  e 
sua  affinidade  chimica. 

Ostwald  determinou  a  constante  de  in- 
versão dos  ácidos  mais  communs,  misturan- 
do 10  cc.  de  uma  solução  a  25°  C.  contendo 
40-50  %  de  sacarose,  com  10  cc.  de  uma 
solução  normal  de  acido,  e  obteve  depois 
de  um  determinado  tempo,  o  têor  do  açúcar 
invertido  formado.  Admittindo  para  o  acido 
chloridrico  o  valor  100,  como  base  de  com- 
paração, encontrou: 


Acido  chloridrico  . . 

"  sulfúrico  . . 

"  oxalico  . .  . . 

"  acético  . .  . . 
e  etc. 


CONSTANTE  Poder  invertido 

21.87  100.00 
11.72  53.60 
4.00  18.57 
0.088  0.40 


Os  algarismos  obtidos  acima  são  de  va- 
lor para  uma  temperatura  de  25°  C,  pois  sof- 
frem  variações  bastante  irregulares  em  tem- 
peraturas mais  altas,  e,  como  exemplos,  os 
ácidos  sulfunico  e  acético,  cujas  velocida- 
des da  inversão  são  mais  rápidas  entre  as 
temperaturas,  respectivamente,  de  30°  C.  — 
—  40°  C.  e  de  70°  C.  —  80°  C.  A  constante  de 
inversão  do  mesmc  acido  é  a  40°  C.  oito  ve- 
zes maior  que  a  25°  C. 

Noel  Deer  fez  ensaios  para  a  determi- 
nação da  velocidade  de  inversão  á  97°  C, 
com  concentração  de  ácidos  1/1000  N.  Em 
um  balão  de  50  cc.  contendo  25  cc.  de  uma 
solução  á  20  %  de  saccharose,  foram  addi- 
cionados  5  cc.  de  acido  1/1000  N,  comple- 
tando-se  após  o  respectivo  volume  com 
agua,  e  mantendo  a  mistura  durante  30  mi- 
nutos em  banho-maria,  n'uma  temperatura 
de  97-98  C;  feito  isto,  esfriou-se  rapida- 
mente, determinando  a  polarisação  : 
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„^...T.».Tr  PoíSêí  invertido 
CONSTANTE     j^q|  ^  ^gg 


Acido  chloridrico 

"  sulfúrico  . 
"      oxalico  . . 
"       acético  . . 


181 
132 
77 
12 


100.0 
72.9 
42.7 
6.4 


Prinsen  Geerligs  diz  que  o  augmento 
da  velocidade  da  inversão  pelos  ácidos  se 
dá  com  a  presença  de  certos  saes  neutros, 
taes  como  os  chloretos  de  sódio,  de  magné- 
sio e  etc,  isto  quando  as  concentrações 
passam  de  0.5  N,  no  emtanto  nas  concen- 
trações mais  baixas  se  observa  a  diminui- 
ção da  velocidade.  Nota-se  que  a  glucose 
augmenta  a  velocidade. 

Além  dos  ácidos,  muitos  saes  inorgâni- 
cos e  orgânicos  invertem  as  soluções  sacari- 
nas, cujo  poder  de  inversão  não  augmenta 
em  proporção  á  sua  concentração. 

Attribue-se  a  ofacto  de  que  os  saes  em 
solução  são  parcialmente  dissociados,  pois 
parte  do  acido  não  combinado  age  como 
um  acido  fraco,  assim  os  sulfatos  de  zinco, 


de  ferro  e  de  cobre  que  possuem  uma  re- 
acção acida  em  solução.  Com  a  presença  da 
glucose,  os  saes  de  reacção  neutra  e  os  de 
base  fraca  possuem  esta  mesma  proprieda- 
de. Os  saes  de  base  forte  e  os  saes  de  ácidos 
orgânicos  possuem  muito  fraco  ou  nenhum 
poder  invertido. 

E'  importante  na  manufacturação  do 
açúcar  determinar  a  concentração  dos  ions 
de  hidrogénio,  pois  o  pH  é  uma  medida  da 
intensidade  da  acidez  ou  alcalinidade.  Na 
garapa  é  notável  a  presença  de  ácidos  or- 
gânicos, cujos  saes  provenientes  da  neutra- 
lisação  com  a  cal  estão  em  maior  propor- 
ção que  os  inorgânicos,  dahi  a  porcenta- 
gem de  açucares  reductores  muito  baixa  emi 
relação  á  sacarose,  não  occorrendo  pois 
quasi  nenhuma  inversão  pelos  saes  neutros. 
Nos  baixos  productos  e  melaços  que  possuem 
uma  reacção  acida,  nos  quaes  os  açucares  re- 
ductores estão  em  proporção  elevada,  nas  al- 
tas temperaturas  a  inversão  se  verifica,  isso 
devido  não  só  á  presença  de  ácidos  fracos, 
mas  também  pelos  saes  inorgânicos  contidos. 


DETERMINAÇÃO  DA  CONSTANTE  DA  VELO  CIDADE  DE  HIDROLISE  DA  SACAROSE 


C    H  O 

12       22  11 


+    H     O  = 


HO     +    C   H  O 

12       6  6       12  6 


1  ) 


K 


t  —  t 

2  1 


log 


[sacarose] 


[sacarose] 


t„  = 


t„  —  t 


log 


a  —  x 

o  1 


a  —  X 

o  2 


A  operação  poderá  ser  facilmente  acom- 
panhada no  polarimetro.  Para  isso  prepara- 
se,  na  temperatura  escolhida  para  a  opera- 
ção uma  mistura  em  partes  iguaes  de  saca- 
rose, a  20  %,  e  de  acido  chloridrico  N/l. 

Como  o  açúcar  invertido  é  levogiro,  á  me- 
dida que  se  opera  a  hidrolise,  não  se  pode 
mais  obter  a  dosagem  da  sacarose  pela  sim- 
ples leitura  no  polarimetro. 

Tudo  se  passa  como  si  o  zero  da  gradua- 
ção do  apparelho  se  deslocasse  vindo  corres- 
ponder a  leitura  final  a  co  ,  devida  exclusiva- 
mente ao  açúcar  invertido  resultante  da  in- 
versão completa  da  sacarose. 

Em  qualquer  momento,  portanto,  a  con- 
centração da  sacarose  será  proporcional  á 
somma  algébrica    a   —  a  . 


Teremos  então: 
I 


2)  K 


t  —  t 

2  1 


log 


E  também,  em  qualquer  instante,  a  con- 
centração do  açúcar  invertido  ficará  sendo 
proporcional     á     differença:    x  =  a^  —  a 

sendo  a  a  leitui-a  correspondente  ao  tempo  t, 
á  contar  do  inicio  da  operação. 

Applicando  as  duas  observações  nos  tein- 
pos   t^  e  t^^  teremos:    x  =  a^^ —  a^ex^^ 
=  a  —  a.^;  portanto: 


3)  K 


a  —  a 

2  00 


1  00 


isto  é,  K 


00  2 


1   —  t  a   —  a  ^ 

2  1  2 
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4)  ,K  =  —  los 


a  —  a 


a  —  a  —  x 

O  a> 


I  à     —  à 

O  a 

-  iog   

t  a  a 


2,302 


a  a 

o 


los 


Quando  não  se  leva  a  hidrolise  até  o  ti-  Ora,  a  concentração  final  do  açúcar  inver- 

nal, a  determinação  de  K  fica  a  depender  do  tido,  de  acordo  com  a  equação  1  será  calcula- 
calculo  de  a^,  .  da  pela  fórmula: 


5)  C 


360 
342 


[concentração  inicial  de  sacarose] 


Por  outro  lado,  o  desvio  rotatório  especifico  do  açúcar  invertido  poderá  ser  calculado,  na 
temperatura  T,  pela  expressão: 


6) 


—   210  8    +    0,3C4     (T    —   20)    +  (T 


20) 


600 


Portanto,  conhecido  o  valor  ^  ^  D  |  pela  fórmula  dos  polarimetros,  ter-se-á  o 
desvio  rotativo  para  a  concentração  C,  na  temperatura  T,  sendo  1  o  comprimento  do  tubo: 

7)  & 


C   X    I  X 


T  100 
EXEMPLO 


Numero  de 
observação 


Hora  da 
observação 


Leituras 


Tempo  em 
minutos 


Media  das 
leituras 


10 

10 
10 


16 
25 


10  —  25 


00 

6 

O 


55 
etc. 


37,3 
37,4 
37,2 
37,0 
36,9 

34,0 
33, o 
33,7 
33,6 
33,7 


etc. 


0,00 


9,92 


37.15 


33,76 


Observação:  A  operação  foi  feita  em  polarimetro  graduado  em  gráos  Ventske,  usando 
tubo  de  200  m/m. 

Calculo  de  a   .    Fórmula  5j:   C    =    360    X    10  ^  10,5 


342 
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PRODUCÇÃO  AÇUCAREIRA  DE  SANTA  CATHARINA 


Sob  o  titulo  —  "Quando  aprenderemos  a  nos  conhecer?  "  —  publicou  a  "Gazeta",  de  Flo- 
rianópolis, de  17  do  mez  passado,  um  comment  ario  em  torno  á  producção  açucareira  de  Santa 
Catharina. 

Diz  o  jornal  catharinense  ter  sido  informado  de  que,  em  Pernambuco,  causára  espanto  a  no- 
ticia de  que  Santa  Catharina,  em  1933,  exportára  4.280.368  kilos  de  açúcar.  E,  a  propósito,  es- 
tampa o  seguinte  quadro  da  exportação  de  açúcar  do  Estado  no  ultimo  decennio: 


ÉPOCA 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 


QUANTIDADE  KG. 

1.747.044 

589.227 
1-234.654 
1.106.041 
1.166.939 

636.495 

317.830 

312.190 

865.256 
4.280.368 


VALOR  OFFICIAL 

1.505:089$500 
442:530$100 
635:634$400 
721:384$700 
999:8251200 
445:061$300 
159:466$000 
155: 922^000 
334:692$500 

1.455:246$500 


REIS 


Recorrendo  á  Secção  de  Estatística  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  verificámos  que  os 
algarismos  constantes  desse  quadro  são  bastante  approximados  da  verdade,  sendo  que,  em  alguns 
annos,  são  muito  pessimistas,  isto  é,  estão  muito  abaixo  da  realidade. 

Eis,  para  effeito  comparativo,  a  estatística  da  producção  (e  não  exportação)  de  açúcar  de 
Santa  Catharina,  nos  últimos  seis  annos,  de  accordo  com  a  estatística  do  I.  A.  A.: 


SAFRA 

1928/29 
1929/30 
1930/31 
1931/32 

1932/33     r  usinas 


S  A  C  C  O  S 

8.711 
7.432 
8.918 
13.810 

r  19.333 


[    banguês      [     9.000  (est.) 


1933/34     f  usinas 


r  29.751 


[    banguês      [     9.000  (est.) 


KILOS 

522.666 
445.920 
534.080 
828.600 


1.701.180 


2.325.060 


A  estatistica  dos  banguês  é  estimativa. 

Para  melhor  comprehensão  e  comparação, 
porta  açúcar  de  Matto-Grosso  e  de  outros  Esta 

Façamos,  agora,  um  pouco  de  coniparação. 
de  317.830  kilos  e,  segundo  os  dados  do  I.  A.  A., 
elevou  a  538.080.  Em  1931,  exportação,  312.190 

Em  1933  dá  a  "Gazeta"  a  exportação  de  4. 
nella  se  incluindo,  naturalmente,  também  o  açu 
ducção  de  Santa  Catharina,  naquelle  anno,  foi 

Este  commentario  provoca  uma  observação 
Santa  Catharina  vem  augmentando  com  admira 
em  que  a  progressão  tem  sido  esta,  em  kilos  de 

1931/32  —  828.600 
1932/33  —  1.701.180 
1933/34  —  2.325.060 


cumpre  notar  que  Santa  Catharina  também  im- 
dos  vizinhos. 

Segundo  a  "Gazeta",  em  1930  a  exportação  foi 
só  a  pi-oducção  catharinense,  naquelle  anno,  se 
kilos;  producção,  828.600  kilos. 

280.368.  Aceitamos  a  informação  como  certa, 
car  importado  dos  Estados  vizinhos,  pois  a  pro- 
apenas  de  2.325.060  kilos. 

interessante:  é  que  a  producção  açucareira  de 
vel  rapidez,  especialmente  no  ultimo  triennio,. 
açúcar: 
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o  ALCOOL-MOTOR  E  AS  CRISES  DA  LAVOURA  E  DA  INDUSTRIA 

AÇUCAREIRA 

DH.    C.  BOUCHER 


I  —  CONSIDERAÇÕES  GERAES 

Não  se  trata,  neste  artigo,  de  fazer  a 
demonstração  theorica  das  vantagens  ther- 
modinamicas  do  álcool  sobre  a  gazolina  nos 
motores  de  combustão  interna.  Sobre  o  as- 
sumpto, bastante  tem  sido  publicado  e  é 
inútil  perder-se  tempo  em  repetir  experiên- 
cias já  feitas. 

A  meu  vêr,  pouco  ou  nada  deve  o  Go- 
verno preoccupar-se  da  conveniência  da 
adaptação  mecânica  dos  motores  actuaes 
para  o  emprego  do  álcool,  pois  automatica- 
mente serão  transformados  ou  construídos 
motores  mais  adequados  aos  combustíveis 
em  uso-.  Basta  lembrar  que  no  começo  do 
automobilismo,  ,os  motores  funccionavam 
somente  com  gazolina  de  0.640,  ao  passo 
que  hoje  usam  quasi  kerozene. 

E'  questão  vital  para  o  Brasil  reduzir 
o  quanto  antes  o  escoamento  de  ouro  para 
fóra  do  paiz,  concorrendo  grandemente  para 
isto  o  facilitar,  por  todos  os  meios,  a  substi- 
tuição da  gazolina  pelo  álcool.  Por  emquan- 
to,  porém,  póde-se  dizer  que  não  temos  ál- 
cool, pois  o  que  é  produzido  até  agora,  o  é 
em  quantidade  diminuta,  insignificante. 
Onde  dá  o  sol  e  cresce  vegetação,  ha  feliz- 
mente possibilidade  indefinida  de  produzir- 
se  álcool;  por  conseguinte,  não  é  nenhum 
optimismo  prever  um  futuro,  mais  ou  me- 
nos próximos,  em  que  cessará  completa- 
mente a  importação  de  gazolina. 

Ha,  por  conseguinte,  necessidade  ur- 
gente de  intensificar,  por  todos  os  meios,  a 
fabricação  de  álcool.  A  producção  actual 
deve  ser  considerada  nulla,  porque  já  é 
absorvida  pelas  diversas  industrias.  Em 
época  de  crise  é  difficil  crear  industrias  no- 
vas, como  seria  desejável,  construindo,  por 
exemplo,  possantes  distillarias,  capazes  de 
fabricar  álcool  de  qualquer  matéria  prima 
açucarada  ou  amilácea,  como  fatalmente  será 
necessário  dentro  de  pouco  tempo.  Vou  de- 


monstrar, em  seguida,  que  ha,  felizmente, 
uma  solução  que  satisfaz,  pelo  menos  em 
parte,  todos  os  interesses  e  resolve  a  appli- 
cação  immediata  da  substituição  progressi- 
va da  gazolina  pelo  álcool. 

Admittindo  que  os  12  milhões  de  saccos 
de  açúcar  produzidos  normalmente  e  con- 
sumíveis no  Brasil  dêm,  em  média,  uma 
producção  de  100  milhões  de  litros  de  álcool, 
não  se  pôde  contar  com  1  único  litro  que 
seja,  disponível  para  carburante,  uma  vez 
que  as  demais  industrias  consomem  todo 
este  álcool.  A  quasi  totalidade  é  fabricada 
de  melaço  e,  se  este  fôr  aproveitado  todo 
inteiramente  e  transformado  em  álcool  por 
processos  scientificos  (muito  praticáveis 
com  installações  bem  simples),  a  producção 
de  álcool  seria  muito  maior;  pelo  menos  de 
25  milhões  de  litros  a  mais.  Mas,  até  che- 
gar-se  a  substituir  350  milhões  de  litros  de 
gazolina  por  anno  e  contando  com  um  con- 
sumo cada  vez  maior,  é  preciso  ter-se  em 
vista  uma  producção  annual  de  500  milhões 
de  litros  de  álcool.  Esta  seria  a  producção 
de  42  distillarias  com  a  capacidade  diária  de 
40.000  litros  cada,  durante  300  dias  por 
anno.  Que  futuro  industrial  em  vista  e  que 
brilhante  situação  para  a  lavoura,  que  teria 
de  abastecer  estas  distillarias  de  canna, 
mandioca,  batatas,  milho  e  arroz! 

Não  se  deve   porém,  ter  illusões  sobre 

a  possibilidade  de  realizar-se  tal  projecto, 
tão  logo  como  seria  desejável;  por  outro 
lado,  entretanto,  basta  dizer-se  que  não 
apresenta  difficuldades  insuperáveis,  uma 
vez  encaradas  com  a  necessária  competên- 
cia, pois  distillarias  scientificamente  mon- 
tadas, com  utilização  integral  de  todos  os 
preciosos  sub-productos  extraiveis,  chega- 
riam a  produzir  o  álcool  por  custo  infimo, 
quasi  que  de  graça. 

A  respeito,  podemos  dar  pormenores 
convincentes  a  quem  interessar-se  pelo  as- 
sumpto . 
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Por  emquanto,  limita-se  o  problema  a 
considerações  applicaveis  immediatamente, 
sem  necessitar  incorporação  de  maiores  ca- 
pitães . 

II  —  A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA,  A  LA- 
VOURA E  A  INDUSTRIA  DO  ÁLCOOL 

A  producção  normal  de  açúcar  do  Bra- 
sil, isto  é,  correspondendo  ao  consumo  in- 
terno, é  de,  mais  ou  menos,  12  milhões  de 
saccos.  O  que  é  produzido  a  mais,  causa  a 
desvalorização  do  producto,  originando  a 
crise  financeira  dos  fabricantes.  A  lavoura, 
por  sua  vez,  está  ligada  intimamente  a  esta 
producção,  pois,  cousa  paradoxal,  quanto 
melhor  e  maior  a  colheita,  menor  o  lucro, 
pois  que  as  usinas  têm  de  pagar  a  canna  de 
acccrdo  com  o  preço  do  açúcar,  não  sendo  a 
baixa  do  preço  compensada  pelo  maior  peso 
de  canna,  devido  ao  frete,  manutenção,  etc. 
Recorrer  á  exportação  do  excesso  do  açú- 
car é  simples  palliativo  e  inteiramente  con- 
traproducente em  razão  da  super-producção 
mundial.  Reduzir,  lamentavelmente,  a  pro- 
ducção, pela  destruição  dos  cannaviaes,  co- 
mo foi  tentado  em  Cuba,  só  pôde  resultar 
na  ruina  da  pequena  lavoura. 

Transformar  em  álcool  o  açúcar  re- 
dondo é  um  absurdo  que  só  seria  admissível 
como  remédio  ou  recurso  immediato  (para 
o  açúcar  da  presente  safra),  pois  é  um  pro- 
ducto já  onerado  dos  gastos  de  fabricação, 
isto  é,  com  preço  de  custo  demais  elevado. 
Aliás,  o  "açúcar"  é  uma  péssima  matéria 
prima,  onde  os  levedos  degeneram  rapida- 
mente, faltando  as  "impurezas  do  caldo  de 
cana"  (matérias  mineraes  e  azotadas)  para 
dar  boas  fermentações  e  deixar  prolificar 
os  levedos. 

Limitar  as  plantações  dè  canna  de  ac- 
côrdo  com  o  consumo  de  açúcar,  equivale 
a  condemnar  a  lavoura  á  morte.  Resta, 
então,  uma  única  solução,  talvez  apparen- 
temente  ousada,  que  protegerá  os  interes- 
ses de  todos:  lavradores,  usineiros  e  consu- 
midor: limitar  a  fabricação  de  açúcar  ao 
açúcar  cristal,  mas  numa  concepção,  total- 
mente differente  da  que  já  foi  elaborada, 
isto  é,  de  entregar  á  fabricação  do  açúcar 
exclusivamente  os  caldos  do  quehrador 
(Krajewsky)  e  da  V  moenda.  Estes  caldos 
representam  mais  ou  menos  60  %  do  caldo 
total  da  canna,  mas  têm  a  vantagem  de 
conter  a  maior  parte  da  sacarose  presente. 


com  um  minimo  de  impurezas.  Consequên- 
cias: fabricação  muito  simplificada,  exigin- 
do menos  defecção,  menos  sulfitação  e  po- 
dendo supprimir  até  os  filtros-prensas,  por- 
que os  resíduos  podem  ir  para  a  distillaria 
em  mistura  com  os  caldos  da  repressão 
(com  imbihição  máxima,  para  extrahir  a 
quasi  totalidade  do  açúcar  retido  no  ba- 
gaço) e  todo  o  melaço  separado  da  massa 
cozida  da  primeira. 

Reduzindo  os  gastos  de  fabricação  e 
melhorando  a  qualidade  do  açúcar  cristal,  o 
fabricante  de  açúcar  tem  em  perspectiva  um 
maior  lucro,  pois  o  açúcar  produzido  só  para 
o  consumo  interno  terá  um  preço  fixo,  li- 
vre da  especulação. 

Augmentará  consideravelmente  a  sua 
producção  de  álcool,  e  não  diminuirá,  em 
nada,  a  tonelagem  da  canna  moida,  poden- 
do, mesmo,  intensificar  esta  ultima,  até 
onde  o  permittirem  os  seus  machinismos  e 
cannaviaes,  pois  nada  o  impedirá,  termina- 
da a  safra  de  açúcar,  de  continuar  a  moa- 
gem para  álcool,  supprimindo  defecação, 
sulfitação,  decantação  e  eliminação,  fazendo 
até  estoques  de  xaropes  com  os  caldos  em 
excesso  sobre  a  capacidade  da  sua  distil" 
laria.  Estes  xaropes  serão  evaporados  gra- 
tuitamente com  o  vapor  do  escapamento  da 
machina  de  moer. 

Graças  a  esta  nova  orientação  não  têm 
mais  limites  as  plantações  de  canna,  pois 
jamais  o  álcool  terá  de  soffrer  super-produ- 
cção e  a  lavoura  terá  um  desenvolvimento 
enorme . 

Quanto  á  fabricação  industrial  do  'ál- 
cool fóra  das  usinas  de  açúcar  será  interes- 
santíssimo sob  todos  os  pontos  de  vista.  A 
lavoura  não  mais  soffrerá  com  a  fartura 
das  colheitas,  como  aconteceu  ainda  no  cor- 
rente anno,  pois  as  distillarias  serão  um 
escoadouro  certo  e  remunerador  para,  seja 
qual  fôr  o  producto:  milho,  arroz,  batata  e 
mandioca.  Como  já  dissemos,  as  distilla- 
rias industriaes  scientificamente  projecta- 
das e  montadas  com  machinismos  e  appare- 
Ihagem  apropriados,  terão  nos  sub-produ- 
ctos  lucro  sufficiente  para  pagar  todas  as 
despesas  e  ficar  com  o  alcoòl  quasi  que  de 
graça.  Cito  os  mais  interessantes  desses 
subproductos:  adubos,  saes  de  potassa  (dos 
vinhotos  de  melaço-canna) ,  acido  carbónico 
liquido  ou  secco  (Dry  Ice,  gelo  secco)  oleo 
de  fusel  e  todos  os  seus  derivados  (de  todas 
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o  CONSUMO  DE  AÇÚCAR  NA  INGLATERRA 


Até  maio  deste  anno,  entraram  na  In- 
glaterra, pelo  porto  de  Liverpool,  803.501 
toneladas  de  açúcar  de  canna  e  de  beter- 
raba, assim  discriminadas,  por  procedência: 

Toneladas 


Cuba   301.776 

Peru'   121.394 

Autralia   130.189 

Ilha  Maurícia   56.944 

BRASIL   17.277 

Demerara   35.980 

Natal  (Colónia  ingleza)   8.050 

índias  occidentaes  inglezas..   ..  58.730 

Fiji   15.650 

México   2.713 

Venezuela.   4.012 

Santo  Domingo   17.607 


Java  não  forneceu  em  1934,  (até  maio) 
um  só  sacco;  entretanto,  no  anno  de  1933, 
a  Inglaterra  importou  dessa  possessão  hol- 
landeza,  100.685  saccos. 


O  açúcar  de  beterraba,  entrado  no  cor- 
rente anno,  na  Inglaterra,  não  foi  além  de 
33.000  toneladas. 

A  importação  total  de  açúcar,  na  Grã- 
Bretanha,  no  anno  de  1933  foi  a  seguinte: 

Toneladas 

Açúcar  de  canna   838.515 

Açúcar  de  beterraba   38.414 


876.929 

Confrontando-se  esses  algarismos,  evi- 
dencia-se  o  decréscimo  de  73.428  toneladas 
no  computo  total  da  importação  até  aquella 
data . 

A  quantidade  comprada  ao  Brasil  foi 
menor  do  que  a  fornecida  pela  ilha  de  San- 
to Domingo. 


A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  ARGENTINA 

Na  Republica  Argentina,  a  plantação  de  canna  de 
açúcar  occupa  144.000  hectares  de  terra  e  a  indus- 
tria açucareira  emprega  100.000  trabalhadores. 


as  materiaes  primas),  resíduos  seccos  para 
alimentação  do  gado  (de  todas  as  materiaes 
amiláceas) ,  azeite  comestível  (do  milho) ,  re- 
síduos seccos  para  avicultura  e  alimentação 
de  vaccas  leiteiras,  acetona,  glicerina,  etc. 
Das  cannas  podem  também  ser  fabricados 
directamente  alcool-hutilico  ou  também 
acido  láctico  (e  mannita) ,  productos  de 
grande  consumo  na  industria. 

CONCLUSÃO 

Para  tomar  efficiente  a  lei  de  mistura 
do  álcool  á  gazolina,  até  chegar-se  á  substi- 
tuição integral,  é  preciso  decretar: 

1°  —  Limitação  do  fabrico  do  açúcar  ao 
cristal,  determinando  a  cada  Usina  uma 
quota  a  fabricar,  de  accôrdo  e  em  propor- 
ção com  a  producção  media  das  5  ultimas 
safras  e  do  consumo  interno. 


2"  —  O  açúcar  cristal  será  fabricado  ex- 
clusivamente com  os  caldos  do  quebrador  e 
da  moenda  de  V  pressão.  Os  outros  caldos 
servirão  para  fazer  álcool  em  mistura  cora 
o  melaço  separado  do  cristal.  Este  2°  arti- 
go não  será,  porém,  uma  formal  obrigação 
para  o  fabricante  mas,  sim,  uma  recommen- 
dação  no  seu  interesse  para  facilitar  a  sua 
fabricação.  Nada  prejudica  na  tonelagem 
moida  e  na  lavoura  e  augmenía  considera- 
velmente sua  producção  de  álcool. 

3°  —  Ficará  prohibida  a  fabricação  de 
açúcar  redondo  e  mascavo. 

4°  —  Toda  a  quantidade  de  álcool  fa- 
bricado a  mais  da  média  das  5  ultimas  sa- 
fras será  desnaturada  e  obrigatoriamente 
vendida  para  alcool-motor .  E'  aconselhável 
produzir  este  álcool  directamente  em  álcool 
absoluto . 
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CONSULTAS      &  RESPOSTAS 


o  sr.  Jorge  Fernandes  da  Camara,  pro- 
prietario  do  engenho  São  Leopoldo,  no  mu- 
nicípio de  CearáJMirim,  Rio  Grande  do  Nor- 
te, apparelhado  em  banguê,  produzindo  uni- 
camente açúcar  mascavo  ou  bruto,  consultou 
sobre  a  maneira  por  que  deve  ser  registrada 
a  sua  producção  diária,  nos  termos  do  §  2° 
do  art.  28,  do  regulamento  que  baixou  cora 
o  decreto  22.981,  de  25  de  julho  de  1933,  em 
face  das  considerações  seguintes: 

"Nas  usinas  ou  mesmo  em  installações  se- 
cundarias que  diponham  de  apparelhos  de 
vácuo  e  turbinas,  é  sempre  possível  saber- 
se  qual  a  quantidade  de  açúcar  fabricado  em 
determinado  tempo.  Com  effeito,  ao  sair  das 
centrífugas,  já  se  acha  o  producto  em  condi- 
ções de  ser  posto  immedíatamente  á  venda, 
não  necessitando  de  expurgos  posteriores, 
no  banguê,  porém,  o  que  se  obtém  ao  fim  de 
um  dia  de  trabalho  é  uma  massa  escura,  se- 
mí-crístalina,  que  deverá  ser  posta  em  for- 
mas para  escoamento  do  mel  nella  contido 
6  consequente  formação  dos  pães  de  açúcar 
commerciaveis.  Esse  sistema  de  expurgo,  úni- 
co usado  em  banguês,  requer  um  tempo  não 
inferior  a  dois  mezes  para  se  processar.  A 
differença  de  peso  do  producto  antes  e  de. 
pois  de  expurgado  é  essencialmente  variável 
com  a  qualidade  da  canna,  natureza  no  ter- 
reno e  ponto  de  cozimento  da  massa,  oscil- 
lando  essa  differença  entre  20  %  e  30  %. 
Nessas  condições,  como  poderá  o  proprietário 
de  um  ban&uê  registrar  em  seu  livro  de  pro- 
ducção diária  o  numero  de  kilos  fabricados?" 

Ouvida  a  respeito,  deu  a  Secção  de  Estatís- 
tica do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  o  se- 
guinte  parecer: 


A  PRODUCÇÃO   DO  AÇÚCAR  DO 
EQUADOR 

Em  1933,  o  Equador  produziu  15.732  toneladas 
de  açúcar,  sendo  o  consumo  interno,  no  mesmo  anno, 
de  13.500  toneladas. 

Espera-se  que  este  anno  a  producção  equatoriana 
attinja  a  18.300  toneladas. 


"O  decreto  22,981,  no  art.  28,  §  2°  do  res- 
pectivo  regulamento,  exige  o  registro  diário 
da  producção,  em  boletins. 

Julgo  que  a  producção  só  se  entenderá  de- 
finitiva, quando  estiver,  no  caso  presente,, 
o  açúcar  definitivamente  prompto,  isto  é, 
apto  a  sair  da  fabrica,  não  nos  cabendo  a 
analise  da  duração  necessária  para  essa  ope- 
ração. Assim,  o  fabricante  só  registrará  a 
producção  quando,  nessas  condições,  estiver 
o  açúcar  fabricado. 

Naturalmente,  se  o  fabricante,  por  moti- 
vos que  não  nos  podem  interessar,  retirar 
ou  vender  o  açúcar  antes  da  formação  dos 
pães  commerciaveis,  deve  consideral-o,  pa- 
ra effeito  de  registro,  como  definitivamen- 
te prompto,  fazendo  o  registro  desse  açúcar 
em  tantos  sacos  quantas  forem  as  porções  de 
60  kilos  saidas  da  fabrica. 

A  differença,  para  mais,  da  taxa  a  pagar, 
será  ónus  decorrente  de  seu  interesse  em 
vender  o  açúcar  antes  de  definitivamente 
preparado. " 


MOVIMENTO   DO  AÇÚCAR    NA  PRAÇA 
DO  RIO  DE  jANEIRO 

MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1934 


ENTRADAS  SACCOS- 

Campos    146.966 

Pernambuco  '..   5.031 

San+a  Ca+harina   ..   ••  2.419 

Pará   _ 

Minas  Geraes   |00 

Total  ••   154.924 

Estoque  de  agosto   24.092 

Somma   179.016 

Saidas   149  41  | 

Estoque  para  outubro..   ••   ..   .;   ..  29.605 
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PATENTES  Di  INVENÇÁO 

Producção    de    alcooE  absoluto 


J.  Renotle,  Paris.  409,053.  18  de 
novembro  de  1932. 

Por  essa  patente,  o  inventoi'  registra 
um  processo  para  a  deshidratação  azeotropi- 
ca  do  álcool,  da  espécie  em  que  os  vapores, 
na  fase  da  rectificação,  são  usados  para 
aquecer  a  fase  da  deshitratação. 

Na  rectificação,  o  alco-ol  é  concentrado  a 
um  ponto  effectivamente  abaixo  de  96  G. 
L.,no  qual  a  quantidade  de  calor  fornecifla 
pelos  vapores  alcoólicos  corresponde  á  quan- 
tidade de  calor  necessária  á  deshitratação. 

Os  vapores  alcoólicos  passam  da  columna 
de  distilláção  a,  em  parte  atravéz  dc  tubo  i, 


para  a  columna  de  deshitratação  d,  provida, 
como  de  ordinário,  de  um  "entrainer",  como. 
por  exemplo,  a  benzina,  e  parte  para  o  com- 
pensador  ("exchanger")  de  calor  c,  no  qual 
aquecem  o  liquido  da  columna  d. 

Os  vapores  azeotropicos  passam  a  um 
condensador  e,  do  qual,  condensados,  passam 


pelo  tubo  6  a  um  nivel  constante  collocado 
ao  lado  de  um  tanque  de  agua  g;  e  os  vapo- 
res condensados  e  a  agua  se  misturam  em 
proporções  constantes  num  tanque  h  e  são 
emulsionados  por  uma  vigorosa  mistura.  A 
mistura  é  puxada  á  bomba  para  um  separa- 
dor, onde  a  substancia-vehiculo  se  separa 
livremente  da  agua  e  do  álcool  e  é  devolvida 
pelo  tubo  2-3  para  uma  columna  de  purifi- 
cação 1-k,  atravez  de  um  tubo  4. 

O  álcool  deshidratado  é  recebido  pelo  tubo 

0.  A  camada  inferior,  no  separador,  a  qual 
deve  estar  turva  devido  a  imperfeita  separa . 
ção  do  vehiculo,  pôde  ser  clarificada,  sendo 
submettida  a  tensão  eléctrica.  Sufficiente 
differença  de  pressão  entre  as  columnas  d, 

1.  e  a  columna  a  pode  ser  conseguida  pela 
reducção  na  pressão  produzida  pelos  con- 
densadores e,  m,  ou  a  columna  a  pôde  ser 
mantida  sob  pressão  por  um  compressor. 

Reichsmonopolverwaltung  fuer 
Braníwein,  Berlim,  409.791,  17  de 
novembro  de  1932. 

Na  deshitratação  do  álcool  pelo  metho- 
do  azeotropico,  em  que  o  ternário  condensa- 
do obtido  é  separado  em  duas  camadas,  unia 
com  um  alto  teor  de  agente  extractivo  e  a 
outra  com  um  alto  teor  de  agua  e  baixo  teor 
de  agente  extractivo,  —  o  ultimo  é  concen- 
trado directamente  numa  columna  de  distil- 
láção sem  previa  separação  do  agente  de  ex- 
tracção; e  o  álcool  concentrado,  que  contem 
algum  agente  de  extracção  em  addição  á 
agua  é  reenviado  directamente  á  colurnna  de 
deshitratação. 

A  açcumulação  de  pequena  quantidade  de 
álcool  metillico  contido  no  álcool  cru'  é  evi- 
tada por  ser  o  mesmo  retirado  do  cimo  da 
columna  de  distilláção  na  fôrma  de  uma 
mistura  binaria  com  o  agnte  de  extracção. 
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o  ÁLCOOL  E  AS  MISTURAS  ALCOOL-GAZOLINA 
COMO  CARBURANTES 


Está  na  ordem  do  dia,  no  Bra- 
sil como  em  todo  o  mundo,  o  uso 
das  misturas  alcool-gazolina  como 
combustível  para  motores.  Em  al- 
guns paizes  da  Europa,  por  motivos 
económicos,  proteccionistas  e  até 
militares,  é  Jioje  obrigatória  uma 
determinada  porcentagem  alcoólica 
na  gazolina  destinada  a  automóveis. 
E  em  muitos  outros  paizes,  embo- 
ra sem  obrigatoriedade,  usa-se,  por 
própria  conveniência  dos  corisumi- 
dores,  a  gazolina  alcoolizada.  Em 
nosso  paiz,  o  motivo  principal  que 
induz  á  adopção  dessa  mistura  é 
dar  consumo  ao  álcool  nacional,  di- 
minuindo, consequentemente,  a  en- 
trada da  gazolina  estrangeira. 

Em  nosso  numero  passado, 
publicámos  o  relatório  em  que  a 
Secção  Technica  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  dá  conta 
dos  resultados  a  que  chegou 
no  estudo  da  dosagem  mais  con- 
veniente, no  meio  brasileiro,  da 
mistura  alcool-gazòlina,  estudo  de 
que  resultou  a  creação  da  "gazo- 
lina rosada"  (10  '7<'-90%)  .  Para  ef- 
feito  comparativo,  damos,  a  seguir> 
traduzido  de  "The  International 
Sugar  Journal",  de  Londres,  fas- 
ciculo  de  setembro  ultimo,  um  ar- 
tigo em  que  o  sr.  R.  Avice,  technico 
açucareiro  do  Departamento  de 
Agricultura  da  ilha  Mauricia,  rela- 
ta experiências  realizudas,  sobre  a 
matéria,  naquella  colónia  britan- 
nica. 


A  crise  financeira  que  está  soffrendo  a 
ilha  Mauricia  e  o  alto  preço  actual  da  gazo- 
lina são  fortes  razões  que  levam  os  que 
usam  motores  de  combustão  interna  a  pro- 
curarem um  combustível  mais  barato  para 
as  suas  machinas.  A  "cernite"  e  o  álcool 
de  96°  G.  L.  (porcentagem  por  volume) 
são  fabricados  no  paiz  e,  usados  sob  certas 
condições,  são  combustíveis  valiosos. 

"Cernite"  —  E'  uma  mistura  de  alcool- 
ether-keiozene,  com  a  gravidade  especifica 
de  0.790  e  o  valor  calorífico  bruto  de  cerca 
de  13.300  B.  Th.  U.  por  libra,  que  pôde 
ser  usada  com  efficiencia  em  motores  fa- 
bricados para  trabalhar  com  gazolina.  A 
única  alteração  necessária  é  uma  maior 
abertura  no  "jet"  ("gicleur")  do  carburador 
e  um  reduzido  suprimento  de  ar.  A  energia 
desenvolvida  é  augmentada  e  o  consumo  de 
combustível  sobe  de  10  %  a  20  %.  conforme 
o  tipo  do  motor. 

Quando  é  usada  a  "cernite",  a  alta  vo- 
latilidade que  apresenta  o  ether  favorece 
um  fácil  arranque  e  a  propriedade  anti-de- 
tonante  do  álcool  dá  uma  marcha  mais  ma- 
cia. Sendo  exposta  a  alta  temperatura  (30- 
35°  C),  pôde  ella  tomar-se  instável,  por 
causa  do  baixo  ponto  de  ebullição  do  ether 
na  mistura. 

Desde  que  se  iniciou  a  fabricação  da 
"cernite"  que  ella  é  consumida  e  o  alto 
preço  gazolina  provocou  grande  procura 
para  o  combustível  de  fabricação  local,  de 
modo  que,  agora,  a  procura  excede  á  pro- 
ducção . 
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TABELLA  I 

Gravidade    Valor  calori-    Litro  por        Lb.  por  Efficien-  Custo    Custo  por 


1 ICU  O.  X  11.  U. 

xy   JT  TJ 

Jt>.  tl.  V. 

cia 

por  H.  P. 

Sitro 

íO.tj  JLO.O  L. 

IK)r  lb. 

liora 

hora 

B.  H 

P. 

por  hora 

cents. 

(bruto) 

cents. 

n 

U  .  i  oKj 

ly .  otU  '* 

U .  'ibo 

0 . 748 

17 

1 

18 . 1 

38.9 

"Cernite"  

0.790 

13.300* 

0.568 

0.989 

19 

3 

14.6 

26.0 

70  %  alcocl  de  94°,30  %  gazolina  . .  . 

0.792 

13.893 -h 

0.560 

0.978 

18 

7 

15.1 

27.1 

80  %  álcool  de  94\20  %  gazolina  . 

0.799 

13. 148 -f 

0.586 

1.032 

18 

8 

14.9 

25.4 

90  %  álcool  de  94°,10  %  gazolina  . . 

0.810 

12.353  + 

0.610 

1.089 

18 

9 

14.5 

23.7 

95  %  álcool  de  94°,  5  %  gazolina   

0.814 

11.933  + 

0.631 

1.132 

18 

7 

14.4 

22.8 

Álcool  de  94°  puro  

0.820 

11.600* 

0.658 

1.189 

18 

4 

14.5 

22.0 

*  Com  leves  erros  prováveis  devido  a  alta  volatilidade  dos  combustiveis  tratados. 
+  Calculadamente. 


ÁLCOOL 

O  de  94-96"  G.  L..  de  densidade  de 
0.812  e  de  valor  calorífico  de  11.700  B.  Th. 
U.  por  libra,  é  mais  denso  e  menos  volátil 
que  a  gazolina.  Para  ser  queimado  efficien- 
temente  em  motores  de  combustão  interna 
exige  ajustamento  do  carburador  e  um  sup- 
primento  de  ar  quente.  Como  a  mistura, 
de  ar  e  de  vapores  alcoólicos  é  incombusti- 
vel  abaixo  de  20"C.,  é  difficil  o  arranque 
do  m^otor  á  temperatura  normal. 

Quando  misturado  com  outra  substan- 
cia de  alta  volatilidade,  o  álcool  dá  um  com- 
bustível de  mais  valor.  Sob  as  condições 
locaes  (da  ilha  Maurícia) ,  verificou-se  que 
a  gazolina  é  o  combustivel  melhor  e  mais 
barato  para  ser  usado  em  mistura  com  o  ál- 
cool. O  benzol  também  apresenta  muita 
vantagem,  mas  o  seu  preço,  em  Maurícia, 
é  prohibitivo. 

O  álcool  absoluto  é  miscivel  em  todas 
as  proporções  com  a  gazolina,  mas  o  de  96^^ 
é  miscivel  á  temperatura  ordinária  na  pro- 
porção de  cerca  de  35  de  gazolina  e  65  de 
■álcool  por  volume.  Augmentando-se  a  quan- 
tidade de  gazolina,  os  componentes  sepa- 
ram-se . 

A  mistura  de  65  de  álcool  de  94°  e  de  35 
de  gazolina  torna-se  instável  se  fôr  esfria- 
da a  19.5°  C.  (67°  F.),  ao  passo  que  na  pro- 
porção de  70  de  álcool  para  30  de  gazolina 
é  estável  até  11.0°  C.  (51°  F.);  augmentada 
a  proporção  para  70  %  de  álcool,  fica  a  mis- 
tura estável  mesmo  a  uma  temperatura  in- 
ferior a  3°  C.   (37.4°  F.)  . 

Algumas  gotas  de  agua  provocarão  a 
separação  de  uma  tal  mistura,  ao  passo  que 
uma  que  contenha  75  %  de  álcool  de  94°  e 
25  %  de  gazolina  absorverá,  a  25°  C,  cerca 


de  10  c.  c.  de  agua  antes  de  tornar-se  ins- 
tável —  incidente  improvável  de  acontecer 
na  pratica. 

A  tabeliã  I  mostra  o  trabalho  de  um 
motor  de  combustão  interna  de  3  H.  P. 
tendo  a  razão  de  compressão  de  4-8 11,  ro- 
dando a  450  revoluções  por  minuto,  funccio- 
nando  com  gazolina,  com  "cernite",  com 
álcool  de  94°  e  álcool  de  94°  misturado  com 
differentes  proporções  de  gazolina. 

A  "cernite"  e  as  misturas  de  porcenta- 
gem relativamente  alta  de  gazolina  deram 
uma  marcha  perfeitamente  macia  desde  a 
partida;  o  único  ajustamento  preciso  foi  a 
abertura  do  "jet"  ("glicleur")  do  carbura- 
dor (em  proporção  á  densidade)  e  a  dimi- 
nuição do  supprimento  de  ar. 

O  arranque  foi  difficil  com  misturas 
contendo  10  %  ou  menos  de  gazolina.  Para 
usar  álcool  em  estado  puro  foi  preciso  aque- 
cer antes  o  motor. 

Note-se  que  a  "cernite"  e  as  misturas 
de  alcool-gazolina  dão  maior  razão  de  tra- 
balho em  calor  expandido  e  que,  ao  preço 
actual  dos  differentes  combustiveis,  é  mais 
barato  queimar  "cernite"  ou  misturas  de 
álcool  gazolina  que  a  gazolina  pura.  A  des- 
pesa do  motor  em  marcha  com  a  "cernite" 
ou  com  a  mistura  de  90  de  álcool  e  10  de  ga- 
zolina é  80  %  do  que  custa  a  gazolina. 

Com  as  misturas  de  álcool,  a  efficiencia 
do  motor  sóbe  gradualmente  com  o  au- 
gmento  da  proporção  de  álcool,  mas  quando 
fica  presente  somente  5  %  de  gazolina,  ou 
quando  o  álcool  é  queimado  em  estado 
puro,  não  são  tão  bons  os  resultados  devido 
a  falta  de  provisão  para  o  aquecimento  do 
liquido  no  carburador  e  devido  a  baixa  tem- 
peratura do  supprimento  de  ar. 
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A  tabeliã  II  dá  os  resultados  obtidos 
com  o  uso  de  álcool  absoluto  e  de  álcool  de 
94°  em  mistura  de  70  %  de  gazolina. 

Conforme  se  vê,  a  vantagem  do  álcool 

TABELLA  II 


absoluto  sobre  o  álcool  de  94°.  quando  usa- 
dos nessas  proporções,  é  pequena  e  não  com- 
pensa o  trabalho  de  fabricar  álcool  absoluto 
para  usal-o  com  uma  baixa  porcentagem  de 
petróleo. 


70  %  de  álcool  de  S4°,  30  %  de  gazclina 
70  %  de  álcool    absoluto,    30  %  de 
petróleo  

*  Calculadamente . 

A  grande  vantagem  do  álcool  absoluto 
é  que  pôde  ser  misturado  em  todas  as  pro- 
porções com  a  gazolina  e  que,  misturado 
com  esta  em  larga  proporção,  diminue  o 
consumo  do  combustível  e  augmenta  o  po- 
der do  motor. 

A  tabeliã  III  dá  os  resultados  obtidos 
com  10  %,  20  %  de  álcool  absoluto  (a.  a.) 
e  gazolina. 

Em  communicação  feita  em  1932  á  Mau- 
ritius  Chemical  Society,  o  sr.  A.  Wiehé 
disse  que  30  %  a  40  %  da  gazolina  impor- 
tada poderia  ser  substituída  por  álcool  ab- 
soluto fabricado  no  paiz,  sobejando  bas- 
tante melaço  para  fins  agrícolas.  Seria  mais 
racional  usar  o  álcool  na  proporção  de  30  % 
a  40  %  de  álcool  absoluto  com  70  %  a 
60  %  de  gazolina  do  que  usar  parte  da  ga- 
zolina em  estado  puro  e  parte  misturada 
com  70  %  a  75  %  de  álcool  de  94°. 

Sendo  o  álcool  absoluto  misturado  na 
proporção  de  10  %  a  20  %,  o  alcool-gazo- 
lina  poderia  ser  vendido  ao  mesmo  preço 
que  a  gazolina.  A  gazolina  misturada  com 
10  %  a  20  %  de  álcool  não  exige  ajusta- 
mento do  carburador  e  dá,  praticamente,  o 
mesmo  resultado  que  a  gazolina  pura.  To- 
dos os  motoristas  estão  familiarizados  com 
o  estorvo  causado  pela    presença  de  agua 


Gravidade 

Valor  calorí- 

Litro por 

Lb.  por 

Efficiencia 

especifica 

fico  B.  Th.  U. 

B.  H.  P. 

B.  H.  P. 

B.  H.  P. 

IS.SIIS.SV. 

por  Ib. 

hora 

hora 

(bruto) 

0.792 

13.893* 

0.560 

0.978 

18.7 

0.775 

14.728* 

0.538 

0.919 

18.8 

(accidentalmente  ou  por  condensação)  na 
gazolina;  a  mistura  de  20  %  de  álcool  ab- 
soluto-gazolina  absorverá  sem  inconveniên- 
cia 8  c.  c.  de  agua  por  litro.  Todavia, 
maior  quantidade  de  agua  provocaria  se- 
paração da  mistura. 

A  efficiencia  thermal  de  um  motor  au- 
gmenta com  a  compressão.  Os  motores  que 
trabalham  com  gazolina  só  podem  receber 
a  compressão  de  até  cerca  de  80  Ibs.  por 
pollegada  quadrada  sem  que  haja  ignição 
espontânea,  ao  passo  que  trabalhando  com 
álcool  a  pressão  pôde  attingir  até  200  Ibs. 
por  pollegada  quadrada. 

A  tabeliã  IV  dá  os  resultados  obtidos 
com  um  motor  de  4-5  H.  P.  trabalhando 
com  álcool  a  425  revoluções  por  minuto.  O 
motor,  fabricado  para  trabalhar  com  kero- 
zenC'  foi  modificado  de  modo  a  dar  uma 
razão  de  compressão  de  9.4|1. 

O  resultado  dos  ensaios  em  longas  mar- 
chas com  um  Fiat  7  H.  P.  apparecem  na 
tabeliã  V.  A  "cernite"  e  as  misturas  de  al- 
cool-gazolina  deram  positivamente  maior 
força  de  ascenção  que  a  gazolina  e,  na  en- 
grenagem superior,  ^  pequena  velocidade, 
o  motor  correu  com  muita  suavidade.  O 
"jet"  ("gicleur")  do  carburador  de  75|100 
mm.  foi  substituído  por  um  de  95 j  100  mm. 

TABELLA  III 


Gazolina  

10  %  a.  a.,  90  %  gazolina  . . 
20  %  a.  a.,  80  %  gazolina  .. 
30  %  a.  a.,  70  %  gazolina  .. 

*  Calculadamente. 


Gravidade 

Valor  calorí- 

Litro por 

Lb.  par 

Efficiencia 

B.  H.  P. 

especifica 

fico  B.  Th.  U. 

B.H.  P. 

B.  H.  P 

B.  H.  P. 

desenvol' 

15.5115.5^. 

por  lb. 

hora 

hora 

vidos 

(bruto) 

0.730 

19.840* 

0.465 

0.748 

17.1 

3.1 

0.737 

19.066* 

0.458 

0.744 

18.0 

3.2 

0.743 

18.322* 

0.469 

0.768 

18.2 

3.3 

0.749 

0.484 

0.799 

18.2 

33 
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Dados  os  preços  a  que  são  vendidos  os 
differentes  combustíveis,  ha  decidida  van- 
tagem no  uso  da  "cernite"  ou  das  misturas 
alcool-gazolina  (propriedades  anti-detonan- 
tes,  marcha  macia  e  maior  energia  dos  com- 
bustíveis que  contêm  álcool)  .   E  até,  não 


sendo  grande  a  differença  de  preço,  o  com- 
bustível alcoólico  será  preferido. 

A  maior  efficiencia  obtida  em  queimar 
combustíveis  que  contenham  álcool  é  o  re- 
sultado da  combustão  mais  completa  de 
carbono,  depositando-se  menos  carbono  nas 
paredes  do  cilindro. 


TABELLA  IV 


Gravidade  Valor  calori-  látro  por 
esi^ecifica    ficoB.  Th.  U.  B,  H.  .P. 

15.5|15.5»c.        por  Ib.  hora 

(bruto)  0.465 

Gazolina.    ..       0.730         19.840  0.474 
Álcool    ..    ..       0.820  11.600 


Lb.  Efficiencia 
B.  H.  P.     B.  H.  P.  Observações 
por  hora 

0.748         17.1         Num  motor  de  gazolina. 
0.857         25.6         Num  motor  de  kerozenc  modificado 
para  trabalhar  com  álcool. 


A  "cernite"  e  as  misturas  alcool-gazo- 
lina podem  ser  queimadas  com  proveito  nos 
motores  que  tenham  compressão  normal; 
mas,  ao  mudar  da  gazolina  para  o  combus- 
tível fabricado  no  paiz,  deve  tei"-se  em  men- 
te que  para  um  motor  de  gazolina  se  fez 
esforço  para  a  obtenção  dos  melhores  re- 
sultados possíveis  com  gazolina  e  que,  com 
o  mesmo,  só  se  obterá  idênticos  resultados, 
com  um  novo  combustível,  depois  de  cuida- 
dosos ajustamentos  e  repetidos  ensaios.  Se 
bem  que  não  seja  essencial,  sob  as  condi- 
ções actuaes,  seria  mais  proveitoso  augmen- 
tar  a  compressão  do  motor  para  trabalhar 
com  combustíveis  alcoólicos. 

O  álcool  é  um  grande  dissolvente  de 
ferrugem  e  não  deve  ser  depositado  em  velhas 
latas  enferrujadas.  A  ferrugem  carreada  do 
tanque  de  combustível    para  o  carburador. 


quando  se  usa  pela  primeira  vez  o  combus- 
tível alcoólico,  pôde  occasionar  a  parada  do 
motor . 

Ha  ainda  alguns  automóveis  providos 
de  fluctuador  de  cortiça  e  é  preciso  reves- 
til-os  para  tornal-os  impermeáveis  ao  ál- 
cool. Para  isso  seccase  o  fluctuador  e,  de- 
pois de  alisal-o  com  uma  lixa  fina,  deve 
mergulhal-o  numa  solução  quente  de  colla 
e-  quando  a  colla  estiver  quasi  secca,  mer- 
gulhal-o numa  solução  de  40  %  de  formal- 
dehido  por  alguns  segundos.  Então  o  flu- 
ctuador pôde  ser  usado  indifferentemente 
com  petróleo  ou  combustíveis  alcoólicos. 

Quando  um  combustível  de  maior  den- 
sidade é  usado  num  carburador  provido  de 
fluctuador  do  tipo  commum,  o  nível  do  com- 
bustível no  carburador  fica  mais  baixo,  o 
que  pôde  ser  rectificado  pela  addição  de  um 
leve  peso  ao  fluctuador. 


TABELLA  V 


Gazolina  

25  %  gazolina,  75 
"Cernite"  


álcool 


Milhas  por 
litro 

8.2 
6.8 
7.0 


Custo  por  litro 
Centésimos  de 
rupia* 
38.9 
26.2 
26.0 


Custo  por  milha 
Centésimos  de 
rupia* 

4.74 
3.86 
3.71 


*  A  rupia  equivale  a  £  0:l:6d. 


Para  automóveis  ninhões  para  mo- 
tores fixos  é  mais  va:  ajoso  usar  a  "cerni- 
te" ou  uma  mistura  dè  10  de  álcool  e  90  de 
gazolina.  No  caso  de  usar  alcool-gazolina. 
pôde-se  pôr  o  motor  a  andar,  sendo  neces- 
sário, apenas  com  gazolina.  Em  automóveis. 


para  arranque  fácil  e  viva  acceleração,  dará 
os  melhores  resultados  a  "cernite"  ou  uma 
mistura  de  25  %  a  30  %  de  alcool-gazolina 
sendo  a  única  alteração  precisa  a  abertura 
do  "jet"  ("gicleur")  do  carburador  e  um  re- 
duzido supprimento  de  ar. 
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Novo  Carburante 

"GazDiina  Hlcooí  BíisDluto" 

o  Instituto  do  Açúcar  e  do  AJcool  contimunica  aos  interessados  que  já  se  acha  ex- 
3>osto  á  venda  um  novo  carburante  para  motores  de  explosão,  constituido  de  gazolína  e 
alcoo!  absoluto  e  apresentado  sob  côr  rosada. 

A  composição  dessa  mistura  foi  determ  inada  pelo  Instituto  Nacional  de  Technicolo- 
gia,  órgão  technico  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  após  longos  ensaios  nos  seus  mo- 
dernos laboral'orios,  em^  provas  de  estrada  e  de  trafego,  sobre  elevado  numero  de  motores 
de  automjovel  e  marítimos. 

Demonstram  os  resultados  obtidos  que  se  pôde  passar  immediatamente,  sem  perigo 
de  corrosão  do  motor  nem  inconveniente  de  outra  espécie,  da  gazolina  commum  para  a  ga- 
zolina  rosada. 

Não  ha  necessidade  da  regulagem  especial  do  miotor,  de  limpeza  do  carburador,  nem 
se  exige  o  esvasiamento  do  tanque.  Em  qualquer  occasiâo,  restando  confbustivel  no  tan- 
que, pôde  ser  addícionada  a  gazolina  pura  ou  a  rosada,  indifferentemente,  sem  que  haja 
desvantagem  nessa  mistura. 

O  novo  carburante  dá  kilometragem  por  litro  igual  á  gazolina  commum  e  até  mesmo 
superior,  em  casos  favoráveis. 

A  gazolina  rosada,  pelo  elemento  anti.  detonante  que  encerra  —  o  álcool  —  evita  as 
"batidas"  nos  motores,  o  que  redunda  em  m  aior  capacidade  para  o  automóvel  e  miaior 
comm/odidade  para  os  passageiros. 

Com  vantagem  pode  a  gazolina  rosada  ser  utílisada  em  todas  as  marcas  de  carros, 
dando  resultados  particularmente  apreciáveis  nos  automóveis  modernos,  de  motores  de 
alta  compressão,  taes  como  FORD  V.8,  FIAT,  GRAHAM,  AUTOPLANO,  HUDSON, 
DODCE,  PLYMOUTH,  LA  SALLE,  CADILLAC,  PAKARD,  LINCOLN,  AUBURN.  PONTIAC 
CHEVROLET,  etc. 

Para  mtaior  esclarecimento,  os  interessa  dos  poderão  dirigir-se  á  Secção  Technica  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  Avenida  Ve  nezuela  82,  onde  serão  promptamente  at- 
tendidos. 

PREÇO  NAS  BOMBAS  1$100  O  LITRO 

Exija  a  gazolina  rosada: 

1.  "  PORQUE  E'  MAIS  BARATA  QUE  A  GAZOLINA  PURA; 

2.  °  PORQUE  NA  PEOR  HYPOTHESE,  LHE  DARA'  O  MESMO  REN- 
DIMENTO QUE  A  GAZOLINA  PURA,  HAVENDO  MUITA  PRO- 
BABILIDADE DE  SER  MAIS  EFICIENTE; 

3.  °  PORQUE  EMPREGANDO-A,    D  ARA.'  O  SR.  CONSUMO  A  UM  PRO- 

DUCTO   NACIONAL  —  ÁLCOOL  DA  CANNA. 
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CULTURA    DA    CANNA    EM    TERRAS  ARÍDAS 


Resultados  de  algumas  experiências 


São  do  mais  vivo  interesse,  para  os  plan- 
tadores de  canna  do  nordéste  do  Brasil,  as 
experiências  realizadas  em  Luzon,  no  archi- 
pélago  das  Philippinas,  onde  as  condições 
climáticas  de  algum  modo  semelham  ás  do 
do  meio  norte  brasileiro,  pois  naquella  ilha 
os  verões  se  prolongam  por  seis  e  até  sete 
mezes.  E  o  problema  que  lá  se  estudou  é 
um  problema  permanente  em  certas  áreas  de 
nossa  região  nordestina:  conseguir  que  as 
cannas  jovens  atravessem  a  sêcca  sem  defi- 
nhar, sem  morrer. 

'Occupou-se  dessas  experiências  o  sr.  H. 
Costenoble  no  artigo  que  a  seguir  resumi- 
mos, estampado  em  "Sugar  News",  de  ju- 
lho ultimo. 

A  principio  se  considerou,  em  Luzon,  que 
•o  melhor  processo  de  conservar  viva  a  can- 
na joven  era  abrigal-a,  cobrindo-a  com  pa- 
lha. Entendia-se  que,  cobrindo-a,  se  inter- 
rompia a  acção  capillar  da  terra,  impedindo 
a  evaporação  e  conservando  a  humidade. 

Ultimamente,  porém,  se  renunciou  a  esse 
.sistema . 

Pela  observação  dos  campos,  o  sr.  Coste- 
noble chegou  á  conclusão  de  que  a  evapora- 
ção directa  da  humidade  é  idéa  que  merece 
ser  abandonada.  Os  campos  arados  a  bôa 
profundidade  no  principio  da  temporada  e 
não  cultivados  até  depois  do  periodo  da  sêc- 
ca, apenas  mondados  por  meio  de  um  arado 
superficial,  conseguem  atravessar  o  tempo 
do  verão,  mesmo  o  mais  rigoroso,  com  uma 
perda  de  humidade  quasi  nulla,  apesar  de  se 
acharem  totalmente  expostos  á  acção  do  sol 
e  do  ar,  ao  passo  que  outros  campos,  planta- 
dos de  canna  continuamente  coberta,  perde- 
ram toda  a  humidade,  da  mesma  fórma  que  a 
perdem  aquelles  que,  não  semeados,  se  en- 
chem de  hervas.  Prova  esse  facto  que  a  hu- 
midade não  somente  se  perde  por  meio  da 
evaporação,  mas  também  por  meio  da  vege- 
tação, seja  esta  representada  pelas  cannas  ou 
pelas  hervas. 

O  methodo  de  cultivo  empregado  em  Lu- 
zon, durante  a  estação  sêcca,  consiste  em 
arar  o  terreno  de  fórma  que  o  arado,  ao  pas- 
sar por  entre  as  fileiras  de  canna,  vá  atiran- 


do a  terra  para  um  lado,  na  ida,  e  na  volta, 
para  o  outro  lado. 

Deduziu  o  sr.  Costenoble  que  essa  opera- 
ção decepa  as  raizes  da  canna,  uma  vez  de 
cada  lado,  alternativamente,  de  modo  que 
impede  a  absorpção  da  humidade  de  parte  da 
canna.  Assim  se  economisa  humidade,  qae  se 
prolonga  por  mais  tempo  do  que  se  a  canna 
crescesse  ininterruptamente. 

Com  o  intuito  de  comprovar  essa  dedu- 
cção  , foram  feitas,  na  estação  passada,  tres 
experiências.  Em  cada  uma  dessas  experiên- 
cias, algumas  parcellas  de  terreno  recebe- 
ram o  cultivo  acima  descripto,  por  meio  de 
arados  usados  na  ilha,  e  as  outras  permane- 
ram  intactas.  Afim  de  poder  verificar  o  ef- 
feito  do  decepamento  das  raizes  pelo  arado, 
e  até  que  ponto  o  effeito  do  cultivo  poderia 
ser  attribuido  ao  processo  de  cobrir  as  plan- 
tas, accrescentou-se  outra  série  de  parcellas, 
nas  quaes  se  fez  o  cultivo  por  meio  de  culti- 
vadoras. Como  quer  que  se  faça  o  cultivo, 
com  arados  ou  com  cultivadoras,  são  de  qual- 
quer modo,  eliminadas  as  hervas;  e,  com  o 
fim  de  evitar  qualquer  intervenção  do  appa- 
recimento  das  mesmas,  resolveu-se  arran- 
cal-as,  seniipre  que  appareçíessem.  O  resul- 
tado, porém,  foi  que  ellas  não  appareceram 
durante  o  tempo  em  que  se  fez  a  experiência 
e  teve-se  que  abandonar  a  idéa  da  monda. 

Nesta  série  de  experiências,  o  trabalho 
assim  se  fez : 

A)  Arado  em  combinação  com  a  monda, 
com  o  cobrimenta,  com  o  decepamento  de 
raizes . 

B)  Cultivadora  em  combinação  com  a  mon- 
da e  cobrimento. 

C)  Teve  apenas  a  monda. 

Uma  comparação  A  e  B  demonstraria  o 
resultado  do  decepamento  das  raizes  e  outra 
entre  B  e  C  o  resultado  de  apenas  cobrir  as 
plantas  sem  of ferecer-lhes  as  raizes.  Note-se 
que  a  experiência  foi  feita  no  periodo  mais 
sêcco  em  Luzon,  isto  é,  em  março,  abril  e 
primeira  metade  de  maio. 
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Eis  o  resultado  dessa  experiência: 


Plantadas  Germinadas  Sobreviventes  Mortas 

A   27,773  23,811  --  86%  23,283  —  8470  2% 

B   27,773  24,0  [4  —  87%  ■    23,568  —  85%  2% 

C   27,773  24,115  —  87%  23,507  —  8570  2% 

Vê-se  por  esses  resultados,  que  nem  o  decepamento  de  raizes  nem  o  cobrimento  das  plantas 
contribuiram  para  auxiliar  a  canna  na  luta  para  sobreviver  á  sêcca. 


Eis  os  resultados  da  moagem  nas  tres  experiências: 
Dados  da  analyse  T,  canna 

Cultivado  por  Brix     Pol.      Pur.       T.  açúcar 


T.  canna 
p.  hectare 


Experiência  n.  i:  sólo,  mariga  muito  arenosa;  topografia  ondulada;  var. 
cm  8-10-1932;  moida  em  1 1-3.34;  15  repetições. 


Arados    19.22    15.68  81.59 

Cultivadoras  .  .  .  19.15  15.69  81.93  9.35 
X    19.40    15.95    82.22  9.20 


87.80 
90.20 
89.50 


Posição  % 
PSA_i4;  plantada 

93 
92 
92 


Experiência  n.  10:  sólo,  marga  lamacenta;  topografia  plana;  var.  POJ.  2878;  plantada  em- 
12-11-1932;  moida  em  22-1-1934;  12  repetições. 


Arados    21.97    19.48  88.67 

Cultivadoras  .  .  .  22.19  19-72  88.82 
X    22. 15    19.61  88.53 


6.99 
6.89 
6.95 


74-97 
74-85 
74-58 


79 
81 
80 


Experiência  n.  16:  muito  arenoso;  topografiaplana;  var.  POJ.  2878;  semeada  em  1-12-1932;. 
moida  em  14-12-1933;  12  repetições. 


Arados  21.87    19- 05 

Cultivadoras  .  .  .  21.84  19-13 
X   22.20  19.50 


87.29 

87-59 
87.84 


Por  mais  que  o  facto  esteja  em  contradi- 
cção  com  theorias  e  praticas  geralmente 
aceitas,  a  verdade  é  que,  em  vista  dos  resul- 
tados acima  relatados,  nem  o  decepamento 
das  raizes,  nem  o  processo  de  cobrir  as  plan- 
tas concorrem  para  melhorar  a  qualidade  ou 
augmentar  a  tonelagem  da  canna  e  nem  si- 
quer  para  melhorar  a  qualidade  do  caldo. 
Foi  completo  disperdicio  todo  o  dinheiro  e 
trabalho  empregados  nessas  operações. 

A  admittir  o  resultado  das  experiências 
em  apreço,  poderia  acceitar-se  a  conclusão 
que,  quanto  menos  se  molesta  a  canna,  tan- 
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to  mais  melhora  o  caldo,  pois  a  melhor  pro- 
ducção  foi  obtida  dos  lotes  de  terreno  que 
não  receberam  tratamento  algum. 

As  tres  experiências  foram  feitas  numa. 
extensão  de  quasi  seis  hectares,  fazendo-se 
39  repetições  para  cada  objcto.  T,'res  experi- 
ências não  bastam  para  que  se  chegue  a  con- 
clusões definitivas,  mas  os^  resultados  obti- 
dos são  sufficientes  para  provar  que  não  se 
deve  confiar  em  idéas  preconcebidas,  por 
mais  generalizadas  e  consagradas  que  ellas 
sejam,  e  que  todas  as  operações  de  campo 
merecem  ser  submettidas  á  prova,  ainda  que 
imaginemos  conhecer  muito  bem  a  matéria. 
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Além  dos  decretos  lederaes  e 
estaduaes  sobre  o  açúcar  e  seus  sub- 
productos,  passaremos  a  estampar 
também,  nesta  secção,  os  pareceres 
da  consultoria  jurídica  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool. 

Convidamos  a  attenção  de  nos- 
sos leitores  para  esses  pareceres.  O 
consultor  do  I  ■  A-  A-,  dr.  Hugo  Na- 
poleão, deputado  federal  pelo  Piau- 
hi  e  advogado  nos  auditórios  da  ca- 
piial  da  Republica,  é  um  espirito 
brilhante,  forrado  de  sólida  cultura 
especializada,  motivo  porque  os  seus 
pareceres,  que  reflectem  um  são  cri. 
terio  jurídico,  são  uma  perfeita  di- 
lucidação dos  problemas  em  exame 
em  face  da  doutrina  e  da  jurispru- 
dência. 

Ademais,  esses  pareceres  tradu- 
zem o  modo  de  ver  do  Instituto  em 
matéria  de  leis  e  regulamentos  refe- 
rentes á  agricultura,  industria  e  com- 
mercio  da  canna  e  de  seus  sub-pro- 
ductos. 

PARECERES  DA  CONSULTORIA  JURÍDICA 
DO  I.  A.  A. 

A     ISENÇÃO  DE  IMPOSTOS  SOBRE 
AS  MISTURAS  DE  ÁLCOOL 

Interpretação  do  dispositivo  da 
letra  "a"  do  art.  2.°  do  decreto  n.° 
23.664,  de  2g  de  dezembro  de  1933. 
—  Parecer  emittido  em  2  de  maio  de 
1934 

:^C\0  N  S  U  L  W  A 

Sr.  delegado  do  Ministério  da  Fazenda: 
—  Consulta-rne  \".  S.  o  seguinte : 

"Em  face  da  letra  a  do  art.  2.°  do  dec. 
n."  23.664,  de  29ji2|933,  fica  ise:ita  de  im- 
postos a  mistura  toda  em  que  entre  álcool, 
ou  apenas  a  quota  que  houver  sido  addicio- 
n^la  a  outro  carburante? 


O  art.  2."  do  citado  dcc.  e  sua  letra  a 
estão  assim  concebidos: 

"São  isentos  do  imposto  de  consumo,  de 
impostos  estaduaes  e  municipaen  c  têm  o 
transito  liberado  da  taxa  de  viação: 

a)  o  alcool-motor,  assim  considerado  o 
de  graduação  superior  a  92.",  que  demons- 
trando  apenas  veíitigios  de  aldehidosj  não 
contenha  mais  de  3  miligrammas  de  acidez 
por  100  centímetros  cúbicos,  e  o  álcool 
anhidro,  destinado  a  carburantes  de  motores 
de  explosão,  desnaturados,  ou  em  misturas 
approvadas  pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool" 

PARECER 

Antes  de  tudo,  seja-me  licito  assignalar 
a  má  redacção  do  dispositivo  em  exame. 
Basta  ver  que  no  período  de  cinco  linhas  e 
pouco  em  que  se  expressa,  contem  elle  uma 
interpolação  de  tres  linhas  visando  definir 
o  que  seja  álcool  motor.  Além  dessa  falha, 
a  collocação  do  adjectivo  "desnaturados" 
depois  do  complemento  "destinados  a  moto- 
res de  explosão"  e  o  emprego  da  alternati- 
va "òú^'  impropriamente  seguida  da  prepo- 
sição "em",  se  constituem  em  defeitos  que 
tornam  a  lei  obscura,  dando  iogar  á  neces- 
sidade da  sua  interpretação. 

Interpretação  é,  no  dizer  de  Paula 
Baptista  (Comp.  de  Theoria  e  Pratica  — 
Parte  Hermenêutica  Jurídica,  pag.  258),  "a 
exposição  do  verdadeiro  sentido  de  uma  lei 
obscura  por  defeitos  de  sua  redacção,  ou  du- 
vidosa com  relação  i'os  factos  occorrentes  ou 
silencisos." 

Antes  de  lançar  mão,  propriamente,  da 
hermenêutica,  isto  é,  das  regras  de  interpre- 
tação, convém  recompor  a  redacção  do  arti- 
go em  exame,  retirando  delle  a  apontada  in- 
terpolação e  dando  collocação  apropriada 
ao  qualificativo  "desnaturados",  para,  pro- 
curando esclarecer  o  verdadeiro  sentido  das 
expressões  "ou  em  misturas  approvadas  pe- 
lo I.  A.  A.",  podermos  interpretal-o  sob  o 
elemento  grammatical. 
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Nestas  condições,  a  sua  construcção  fi- 
caria assim : 

a)  o  álcool  motor  e  o  álcool  anhidro, 
desnaturados,  destinados  a  carburantes 
de  motores  de  explosão,  ou  em  misturas 
aipprovadas  pelo  I.  A.  A. 

X)essa  fórma,  como  seria  razoável  com- 
preender essas  obscuras,  impróprias  e  mes- 
mo contradictorias  ou  etn? 

Evidentemente,  pelo  sentido  da  frase 
e  tendo  em  vista  a  funcção  regencial  do  ver- 
bo "destinados",  a  preposição  foi  errónea- 
mente  empregada  em  vez  da  preposição  "a". 
"Substantivos,  adjectivos,  verbos  e  advér- 
bios exig-em  regência  de  determinadas  pre- 
posições'. Entre  outros  exemplos,  Antenor 
Nascentes  ("O  Idioma  Nacional",  vol.  III, 
pag.  30),  cita,  exactamente  o  do  verbo  des- 
tinar, que  se  constróe  com  as  preposições 
a    e     para  . 

Assim  sendo,  teríamos  o  texto  expresso 
da  seguinte  fórma : 

"o  álcool  motor  e  o  álcool  anhidro, 
desnaturados,  destinados  a  carbu- 
rantes de  motores  de  explosão  ou 
(destinados)  a  misturas  approvadas 
pelo  I.  A.  A." 

De  tal  maneira,  e  usando  da  interpreta- 
ção meramente  grammatical,  imperativo  se- 
ria concluir  que  o  dispositivo  legal  teve  em 
vista  isentar  do  imposto  de  consumo,  dos 
impostos  estaduaes  e  municipaes  e  da  taxa 
de  viação  apenas  o  álcool  ou  alcooes  empre- 
gados nas  misturas  approvadas  pelo  I.  A. 
A.  e  não  as  próprias  misturas  no  seu  todo. 

;Mas,  será  licito,  mesmo  recomposta  a 
redacção  da  frase,  usar  o  interprete  da  in- 
terpretação meramente  grammatical,  em  vez 
da  interpretação  lógica,  isto  é,  da  indagação 
sobre  o  fim  social  da  lei,  por  meio  dos  di- 
versos elementos  lógicos  referentes  ao  mo- 
tivo  (ratio  legis),  a  occasião  (occasio  legis), 
os  dados  de  argumentação  pertinentes  á 
própria  regra  jurídica,  a  comparação  da  re- 
gra jurídica  com  outra,  o  confronto  da  re- 
gra jurídica  com  o  confronto  da  legislação 
(Ver  Paulo  de  Lacerda  —  Manual  do  Cod. 
Civil  —  Vol.  I  —  pag.  552)? 

Positivamente,  não. 

O  motivo  dos  últimos  decretos  do  go- 
verno sobre  álcool  motor,  dos  quaes  resulta  o 


texto  em  exame,  foi  a  applicação  do  álcool 
como  carburante  de  motores  de  explosão;  o 
seu  fim  foi  o  enrequecimento  da  economia 
brasileira  com  o  uso  desse  producto  nacio- 
nal, em  substituição  dos  carburantes  estran- 
geiros. 

Assim,  antes  de  qualquer  outra  medida, 
foi  estabelecida,  para  os  vendedores  do  car- 
burante estrangeiro,  a  obrigação  de  addicio- 
nar  a  este  o  carburante  nacional  — ■  o  álcool. 

Verificada  a  innocuidade  da  medida,  não 
somente  pela  incipiencia  como  insufficien- 
cia  do  producto  nacional,  foi  ella  suspensa 
e  estabelecidas  outras,  tendentes  a  aperfei- 
çoar a  qualidade  e  augmentar  a  quantidde 
do  referido  producto. 

Entre  outras,  foram  estabelecidas  medi- 
das de  defesa,  estudos  technicos,  facilida- 
des na  acquisição  de  machinismos,  etc,  a 
que  o  Instituto  inçumbe  realizar  e  prover. 

Emquanto  estas  não  attingem  o  fim  col- 
limado  —  o  uso  exclusivo  do  álcool  como 
carburante  —  foi  estudado,  admittido  e  ap- 
provado  pelo  governo  o  uso  de  misturas  de 
álcool  com  o  principal  carburantte  vestran- 
geiro  —  a  gazolina,  e  até  para  maior  consu- 
mo daquelle,  —  o  incentivamento  ao  uso  des- 
sas misturas.  Dahi,  o  estabelecimento  das 
isenções  em  exame,  inclusive  a  que  diz  res- 
peito ás  referidas  misturas. 

Emquanto,  pela  qualidade  e  pela  quan- 
tidade, não  fôr  possível  o  uso  exclusivo  do 
álcool  como  carburante,  o  uso  delle  em  mistu- 
ra com  o  carburante  estrangeiro,  implicando 
num  augmento  de  producção,  será  meio  ef- 
ficaz  para  se  chegar  áquella  exclusividade, 
—  a  aspiração  a  que  procura  attingir  a  eco- 
nomia brasileira. 

Como,  pois,  comprehender-se  que  estão 
isentos  dos  citados  impostos  apenas  o  álcool 
motor  e  o  álcool  anhidro  que  entrarem  na 
composição  dessas  misturas,  e  não  estas 
também,  no  seu  todo? 

Parece,  pois,  indiscutível  que,  tendo  em 
vista  a  ratio  e  a  intentio  legis,  o  dispositivo 
em  exame  estendeu  as  isenções  ás  alludidas 
misturas  no  seu  todo. 

Quando,  por  esse  meio,  não  fosse  pos- 
sível ou  clara  a  conclusão  a  que  cheguei, 
forçada  e  imperativa  seria  ella,  deante 
do  texto  expresso  do  art.  2°  do  dec.  22.981, 
de  25  de  julho  de  1933,  assim  concebido: 
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"Art.  2°  —  Ficam  isentos  de 
impostos  ou  taxas  de  qualquer  na- 
tureza,  federaes,  estaduaes  ou  muni- 
cipaes : 

a)  todo  o  álcool  anhidro  produ- 
zido no  paiz  : 

b)  toda  a  aguardente  e  álcool 
destinado  ao  fabrico  do  álcool  anhi- 
dro ; 

c)  todo  o  álcool  destinado  aos 
fabricantes  de  álcool  motor  para  fa- 
bricação dos  carburantes  cujas  fór- 
mulas tenham  sido  approvadas  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  ou 
pela  extincta  Estação  Experimental 
de  Combustiveis  e  Minérios ; 

d)  os  carburantes  mencionados 
na  alínea  anterior" ; 

Isto  posto,  força  será  concluir  que  o  dis- 
positivo da  letra  a  do  art.  2°  do  dec.  23.664, 
quando  disse  —  ou  em  misturas  approvadas 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  quiz 
dizer  —  bem  assim  as  misturas,  ou,  melhor, 
bem  assim  quaesquer  misturas  approvadas 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Alcoo!  em  que 
um  ou  outro,  ou  ambos  esses  alcooes  entrem 
•como  partes  componentes.  —  S.  M.  J. 
(ass.)  Hugo  Napoleão,  consultor  jurídico. 


LEGISLAÇÃO 

DECRETO  N.  21.650,  DE  19  DE  JULHO  DE  1932 

■  Autoriza  os  produtores  de  álcool, 
importadores  de  gazolina  e  os  es- 
tabelecimentos que  fabriquem  mis- 
turas carburantes  alcoólicas  apro- 
vadas pelo  Ministério  da  Agricul- 
tura, a  importarem,  até  3D  de  ju- 
nho de  1933,  o  vasilhame  de  que 
necessitarem,  para  o  transporte  de 
álcool  destinado  a  misturas  carbu- 
rantes: prorroga  até  31  de  março 
de  1933  o  prazo  para  a  concessão 
dos  ízvorss  prévistos  no  art.  17  do 
decreto  n.  18.717,  de  20  de  feverei- 
ro de  1931;  e  estabelece  outras  me- 
didas tendentes  a  facilitar  a  exe- 
cução do  mesmo  decreto. 

O  Chefe  do  Governo  Provisório  da  Republi- 
'ca  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  usando  das 
atribuições  que  lhe  confere  o  art.  1  "  do  decreto 
n.  19.398,  de  11  de  novembro  de  1930  e  conside- 
rando que  a  execução  do  decreto  n.  19.717,  de 
20  de  fevereiro  de  1931  tem  encontrado  grandes 


embaraços  na  falta  de  vasilhame  para  o  trans- 
porte do  álcool  destinado  ao  preparo  de  mistu- 
ras carburantes; 

Considerando  que  outro  obstáculo  á  bôa 
execução  desse  decreto  resulta  da  exigência  con- 
tida no  seu  art.  5.',  em  virtude  do  qual  o  ál- 
cool destinado  a  misturas  carburantes,  deve  ser 
desnaturado  nas  próprias  usinas  produtoras,  afim 
de  gozar  das  vantagens  instituídas  pelo  mesmo 
decreto; 

Considerando  que  esse  obstáculo  removido 
temporariamente  pela  Circular  do  Ministério  da 
Fazenda,  n.  67  de  20  de  outubro  de  1931,  deve 
ser  afastado  de  modo  definitivo,  sem  prejuízo  das 
cautelas  fiscais  previstas  na  mesma  Circular; 

Considerando,  também,  que  é  de  toda  conve- 
niência facilitar  a  importação  de  cabeçotes  para 
motores  de  explosão  destinados  a  elevar-lhes  a 
compressão,  de  modo  a  melhor  servirem  para  o 
uso  do  álcool  motor;  e 

Considerando,  finalmente,  que  é  de  toda  van- 
tagem estender  aos  principais  centros  produ- 
tores de  álcool,  a  ação  da  Comissão  de  Estudos 
sobre  o  alcool-motor,  instituída  pela  Portaria  do 
Ministério  da  Agricultura  de  4  de  agosto  de 
1931; 

Decreta: 

Art.  1.°  —  E'  permitido  aos  produtores  de  ál- 
cool, aos  importadores  de  gazolina,  e  aos  estabe- 
lecimentos que  fabriquem  misturas  carburantes 
alcoólicas,  aprovadas  pelo  Ministério  da  Agricul- 
tura, importar,  até  30  de  junho  de  1933,  todo  o 
vasilhame  de  que  necessitarem  para  o  transpor- 
te de  álcool,  destinado  a  misturas  carburantes, 
mediante  o  pagamento  do  imposto  de  35  réis  por 
^ilograma,  excluídas  quaisquer  outras  taxas 
aduaneiras . 

§  1."  —  A  verificação  da  necessidade  desse 
vasilhame  ficará,  em  cada  caso,  a  cargo  da  Co- 
missão de  Estudos  sobre  o  Alcool-Motor,  a  quem 
o  interessado  deverá  dirigir  o  seu  requerimento 
com  todos  os  esclarecimentos  exigidos  pela  mes- 
ada Comissão,  para  que,  devidamente  informa- 
do, seja  submetido  á  decisão  do  Ministério  da 
Fazenda. 

§  2."  —  Para  que  o  vasilhame  importado  pos- 
sa ser  desembaraçado  nas  Alfandegas  competen- 
tes, será  indispensável  que  traga,  sobre  a  pró- 
pria chapa,  gravadas  em  relevo,  as  palavras 
"Para  Alcool-Motor"  e  as  iniciais  do  importador 
préviamente  indicadas  no  requerimento  a  que  se 
ref^^re  o  paragrafo  anterior. 
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Art.  2."  —  Mediante  as  cautelas  fiscais  da 
«ivcular  do  Ministério  da  Fazenda  n.  67,  de  20 
de  outubro  de  1931,  será  permitido  ás  distilarias 
de  álcool  entregar,  isento  de  imposto  de  con- 
sumo, o  seu  produto  não  desnaturado  âs  com- 
p!\nhias  de  gazolina,  ou,  ouvida  a  Estação  Expe- 
rimental de  Combustíveis  e  Minérios,  as  repar- 
tições publicas  e  aos  estabelecimentos  que  fa- 
^nquem  misturas  carburantes  aprovadas  pelo 
Ministério  da  Agricultura. 

O  álcool  a  que  se  refere  este  artigo  só  noderá 
ppv  utilizado  em  misturas  carburantes  e  a  ele 
.-íerão  extensivas  todas  as  disposições  do  decreto 
n.  18.717  de  20  de  fevereiro  de  1931,  refere-i- 
y.-'  ii.o  álcool  desnaturado. 

Art.  3.°  —  Os  cabeçotes  para  motores  de  ex- 
plosão, destinados  a  elevar-lhes  a  compressão 
ti  mais  de  6  para  1,  gozarão,  quando  importa- 
dos em  separado,  uma  redução  de  50  %  nos  seus 
direitos  de  importação. 

Art  4  "  —  Continua  em  vigor  até  31  de  mar- 
ço de  1931  o  art.  17,  do  decreto  n.  19.717,  de 
20  de  fevereiro  de  1931. 

Art.  5.°  —  O  Ministério  da  Agricultura  pro- 
videnciará para  que,  nos  principais  centros  pro- 
dutores de  álcool  sejam  instituídas  as  Sub-Co- 
missões  creada  pela  portaria  de  4  de  Agosto  de 
1931,  com  atribuições  semelhantes  ás  dessa  Co- 
missão, de  acordo  com  instruções  que  forem  ex- 
pedidas pelo  mesmo  Ministério- 

§  1."  —  Estas  Sub-Comissões,  que  serão  pre- 
sididas pelos  fiscais  do  alcool-motor  como  re- 
presentantes do  Ministério  da  Agricultura,  com- 
pôr-se-ão  além  dele  de  um  representante  da  Se- 
cretaria de  Agricultura  estadual,  podendo,  tam- 
bém, tomar  parte  nas  reuniões,  sempre  que  hou- 
ver necessidade  .  e  sem  direito  de  voto,  um  re- 
presentante dos  usineiros  de  álcool  e  um  dos 
importadores  de  gazolina. 

§  2."  —  Nenhum  dos  membros  destas  Sub- 
Comissões  terá  direito,  seja  a  que  titulo  fôr,  a 
qualquer  remuneração  pelos  serviços  prestados 
nessa  qualidade. 

Art.  6.°  —  A  quóta  de  desnaturação,  fixada 
pelo  Ministério  da  Agricultura  de  acordo  com  o 
art.  11,  do  decreto  n.  19.717,  de  20  de  fevereiro 
de  1931,  constitue  um  minimo  e  não  um  máximo, 
podendo  os  usineiros  desnaturar  até  a  totalidade 
de  sua  produção  em  álcool. 

Paragrafo  único.  —  Esta  quota  será  fixada 
por  proposta  da  Comissão  de  Estudos    sobre  o 


Alcool-Motor,  que  ouvirá,  sempre  que  fôr  conve- 
niente, os  usineiros  das  diversas  regiõrs  produ- 
toras. 

Art.  7.°  —  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario . 

Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  de  1932,  111°  da 
Independência  e  44°  da  Republica. 

Getúlio  Vargas 

Mário  Barbosa  Carneiro,  encarre- 
gado do  expediente     da  Agri- 
cultura, na  ausência     do  Mi- 
nistro . 

Oswaldo  Aranha 

D.  O.  de  22—7—932 


DECRETO  N.  22.008,  DE  25  DE  OUTUBRO  DE  1932 

Modifica  a  fedação  do  art.  6.° 
do  decreto  n.  21.613,  de  12  de 
junho  de  1932. 

O  Chefe  do  Governo  Provisório  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  usando  das 
atribuições  que  lhe  confere  o  art.  1.°  do  de- 
creto n.  19.398,  de  11  de  novembro  de  1930,  de- 
creta: 

Art.  1.°  —  Fica  modificada,  pela  forma  que 
se  segue,  a  redação  do  artigo  6."  do  decreto  nu- 
mero 21.613,  de  12  de  junho  de  1932: 

"O  preço  de  venda  do  alcool-motor 
nos  postos  (bombas)  mantidos  pela  Es- 
tação Experimental  de  Combustíveis  e 
Minérios,  tanto  para  os  carros  oficiais  co- 
mo para  os  particulares,  será  fixado  pelo 
Ministério  da  Agricultura,  tendo  em 
vista  o  preço  da  gazolina  nas  vendas  a 
varejo  e  a  diferença  entre  o  consumo 
desse  produto  e  o  do  carburante  nacional 
nos  motores  de  explosão" . 

Art.  2.°  — Fica  aprovado,  sem  prejuízo  do 
disposto  no  artigo  anterior,  o  ato  do  referido 
Ministério  adotando,  a  partir  de  22  de  outu- 
bro corrente,  o  preço  de  mil  réis  por  litro,  para 
a  venda  do  carburante  nacional,  aos  automóveis 
particulares,  nas  bombas  da  Estação  Experi- 
mental de  Combustíveis  e  Minérios. 

Art.  3.°  —  O  preço  de  venda  do  alcool-mo- 
tor aos  automóveis  oficiais,  nas  referidas  bom- 
bas, terá  as  reduções  possíveis  a  juizo  do  mesmo 
Ministério . 
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Art.  4.°  —  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario . 

Rio  de  Janeiro,  25  de  outubro  de  1932,  111°  da 
Independência  e  44°  da  Republica. 

Getúlio  Vargas 

Mário  Barbosa  Carneiro,  encar- 
regado do  expediente  da  Agri- 
cultura, na  ausência  do  Mi- 
nistro . 


DECRETO  N.  21.848,  DE  20  DE  SETEMBRO  DE  193:3 

Prorroga  até  31  de  dezembro  do 
corrente  ano.  o  prazo  fixado  no 
art.  4.0  do  decreto  n.  21.20),  de 
24  de  março  ultimo,  para  o  rece- 
bimento de  propostas  para  a  mon- 
tagem de  usinas  de  álcool  absolu- 
to, e  altera  outras  disposições  do 
mesmo  decreto. 

O  Chefe  do  Governo  Provisório  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  usando  das 
atribuições  que  lhe  confere  o  art.  1.°  do  decreto 
n.  19.398,  de  11  de  novembro  de  1930;  e. 


Atendendo  a  que  as  condições  atuais  do 
país  aconselham  a  prorrogação,  até  o  fim  do  cor- 
rente ano,  do  prazo  fixado  no  art.  4.°  do  decreto 
n.  21.201,  de  24  de  março  de  1932,  para  o  re- 
cebimento de  propostas  para  a  montagem  de 
usinas  de  produção  de  álcool  absoluto; 

Atendendo,  também,  a  que  a  obrigação  es- 
tipulada na  letra  e,  do  art.  1."  do  referido  de- 
creto, pôde  crear  embaraços  á  assinatura  dos 
contratos  previstos  nesse  mesmo  artigo,  uma 
vez  que  a  despesa  com  a  manutenção  de  dois 
químicos  industriais  em  cada  usina,  indicados 
pelo  Ministério  da  Agricultura,  não  tem  limite 
determinado;  e, 

Atendendo,  finalmente,  a  que,  nn  letra  g  do 
aludido  art.  1.°  convém  tornar  claro  que  as  usi- 
nas só  se  consideram  inauguradas  quando  as  res- 
pectivas experiências,  em  trabalho  consecutivo, 
pelo  prazo  de  15  dias,  demonstrarem  que  a  ca- 
pacidade de  produção  é,  efetívamente,  a  exigi- 
da na  letra  a  decreta: 

Art.  1.°  —  Fica  prorrogado  até  31  de  de- 
zembro do  corrente  ano  o  prazo  fixado  no  ar- 
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tigo  4"  do  decreto  n.  21.201,  de  24  de  março 
ultimo,  para  o  recebimento,  no  Ministério  da 
Agricultura,  de  propostas  para  a  assinatura  de 
contratos  relativos  á  montagem  de  usinas  des- 
tinadas á  produção  de  álcool  absoluto  (anidro). 

Art.  2."  —  A  gratificação  a  que  se  refere 
a  letra  e,  art.  1."  do  aludido  decreto,  será  fi- 
xada em  seiscentos  mil  réis  (600$000)  mensais; 
não  podendo  essa  importância  ser  aumentada 
sinão  por  proposta  da  própria  administração  da 
usina. 

Art.  3.°  —  Para  os  efeitos  do  disposto  na  le- 
tra, do  mesmo  art.  1.°  as  usinas  só  se  consi- 
derarão inauguradas  quando  as  respetivas  expe- 
riências demonstrarem,  em  quinze  dias  de  traba- 
lho consecutivo,  que  a  capacidade  de  produção 
é  efetivamente  a  exigida  na  letra  a. 

Art.  4."  —  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro  de  1932,  111° 
da  Independência  e  44°  da  Republica . 

Getúlio  Vargas 

Mário  Barbosa  Carneiro,  encar- 
regado do  expediente  da  Agri- 
cultura, na  ausência  do  Mi- 
nistro. 

D.  O.  de  22—9—932 


DECRETO  N.  22,278,  DE  29  DE  DEZEMBRO  DE  193a 

Orça  a  Receita  e  fixa  a  Despe- 
sa Geral  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  dos  Brasil  para  o  ano  de 
1933. 

Art.  6."  —  A  partir  da  data  da  vigência  do 
decreto  n.  22.262,  de  28  de  dezembro  de  1932, 
os  adicionais  sobre  o  imposto  de  consumo,  ar- 
recadados na  forma  do  disposto  no  paragrafo 
único  do  art.  4.°  do  decreto  n.  19.936,  de  30  de 
abril  de  1931,  obedecerão  á  tabela  seguinte: 

Bebidas,  álcool,  jóias,  obras  de  ourives,  etc, 
assim  como,  vinagi-e  e  azeite  — ^^50  °|°. 

Art.  7.°  —  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario . 

Rio  de  Janeiro,  29  de  dezembro  de  1932,  111° 
da  Independência  e  44°  da  Republica. 

Getúlio  Vargas 

Oswaldo  Aranha 

Francisco  Antunes  Maciel 

Protogenes  Pereira  Guimarães 

Joaquim  Pedro  Salgado  Filho 

Afrânio  de  Mello  Franco 

Washington  Ferreira  Pires 

José  Américo  de  Almeida 

Augusto  Ignacio  do  Espirito  Santo  Cardoso 

Juarez  do  Nascimento   Fernandes  Távora 

D.  O.  de  30—12—932 


DECRETO  N.  22.262,  DE  23  DE  DEZEfilBRO  DE  1932 

Modifica  as  taxas  do  imposto  de 
consumo,  e  dá  outras  providên- 
cias. 

Art.  3.°  —  O  imposto  incide  sobre  os  produ- 
tos, nacionais  ou  estrangeiros,  enimierados  no 
art.  1.°  pela  seguinte  forma: 

§  3-°  —  Álcool 

Notas: 

V)  —  Cessam,  á  data  da  publicação  desta 
lei,  todas  as  isenções  para  o  álcool  desnaturado 
destinado  a  quaisquer  fins,  mantida  exclusiva- 
mente a  concedida  ao  álcool  motor  i>elo  decre- 
to n.  19.717,  de  1931. 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


DECRETO  N.   111,  DE  23  DE  JANEIRO  DE  1933 

O  Interventor  Federal  no  Estado  de  Pernam- 
buco, usando  da  autorização  concedida  pelo  Chefe 
do  Governo  Provisório  da  Republica  e  tendo  em 
vista  a  nceessidade  imediata  de  derimir  a  con- 
tenda estabelecida  entre  os  proprietários  de 
usinas  e  os  fornecedores  de  sua  matéria  prima 
em  torno  das  tabelas  de  preços  m.inimos  para 
pagamento  da  tonelada  de  cana; 

Considerando  que  não  foi  possível  chegar  a 
um  acordo  entre  as  partes  interessadas  afim  de 
resolver  esse  dissídio  que  já  começa  a  interessar 
a  ordem  publica; 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


126 


A  "A  L  C  0  0 

Em  "Atti  delia  Sezioné  Agraria  delia  Regia  Acade- 
mia dei  Fisíocratici"  (Siena,  1933),  num  commentario 
«obre  os  carburantes  mais  usados,  considera  o  autor  a 
"alcoolina"  como  um  producto  interessante,  em  razão 
da  grande  quantidade  de  álcool  que  nelle  se  emprega, 
«om  bons  resultados . 

O  producto  em  apreço  tem  a  composição  seguinte: 
70  %  em  volume  de  álcool  ethilico  desnaturado  (a 
95°),  23  %  em  volume  de  gazolina  e  7  %  em  volu- 
me de  benzol . 


LINA" 

Essa  mistura  foi  experimentada  em  differentes  ma- 
chinas,  em  estrada,  dando  cxcetientes  resultados,  iguaes 
ao  da  melhor  benzina  Shell,  com  absoluta  regularidade 
na  marcha  e  menor  consumo  de  carburante.  Está  sen- 
do experimentada  em  motores  de  avião . 

Os  caracteristicos  da  "alcoolina"  são  os  seguintes: 
densidade,  0,783  a  15°;  ponto  de  ebulição  da  mistu- 
ra azeotropica,  58°.  A'  medida  que  se  evaporam  os 
compostos  voláteis,  a  temperatura  se  eleva,  até  78°, 5, 
ficando  constante  até  a  evaporação  completa .  Poder 
calorífico,  8,700  calorias;  residuo,  0,195  por  mil. 


A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  EM  MATTO  GROSSO 


Considerando  a  situação  de  muitos  fornece- 
'dores,  cujas  propriedades  isoladas  não  lhes  per- 
mitem oferecer  os  seus  produtos  em  livre  con- 
currencia  que  é  a  condição  por  excelência  da  le- 
gitimidade do  preço; 

Considerando  que  no  momento  se  impõe  uma 
medida  de  emergência  que  faça  desaparecer  essa 


fonte  de  discórdia  até  que  um  estudo  sério  e  de- 
morado regule,  num  justo  equilíbrio,  os  inte- 
resses dessas  duas  importantes  classes; 

Considerando  que  a  concepção  social  moder- 
na em  face  do  desenvolvimento  das  industrias, 
justifica  uma  oportuna  intervenção  do  Estado, 
nas  relações  das  forças  produtoras; 
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Considerando  que  o  mais  antigo  órgão  da 
lavoura  do  Estado,  ou  seja  a  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Agricultura,  já  se  pronunciou,  desde 
1927.  pela  intervenção  do  poder  publico  no  caso 
em  apreço; 

Considerando  que  o  Ministério  do  Traba- 
lho já  fez  publicar  um  ante-projeto  de  decreto, 
dispondo  sobre  as  relações  entre  industriais  e 
plantadores  de  canas,  e,  finalmente  conside- 
rando que  o  Governo  Provisório  autorizou  esta 
Interventoria  a  regular  os  direitos  e  obriga- 
ções entre  usineiros  e  fornecedores,  fixando  o 
preço  para  o  pagamento  das  suas  contas, 

Decreta: 

Art.  1.°  —  Pa.'a  o  efeito  do  pagamento  de 
canas  pelas  usinas  aos  seus  fornecedores  ficam 
as  mesmas  consideradas  em  tres  categorias 
atendendo-se  ao  critério  do  frete  para  o  trans- 
porte do  açúcar. 

a)  A  primeira  categoria  compreende  as  usi- 
nas cujo  frete  por  saco  de  sessenta  quilos  ds 
açúcar  não  exceder  de  dois  mil  réis  (2$00U) ; 

b)  a  segunda  compreende  aquelas  cujo  fre- 
te passar  de  dois  mil  réis  (2$000)  até  tres  mil 
e  quinhentos  réis  (3$500)  ; 

c)  as  que  tiverem  frete  superior  a  tres  mil 
e  quinhentos  réis  (3$500)  . 

Art.  2."  —  O  frete  é  referente  ao  saco  de 
açúcar  de  sessenta  (60)  quilos  transportado  por 
barcaça  ou  via-ferrea,  não  sendo  computada 
neste  calculo  a  despeza  de  transporte  pelas 
uzinas  nas  linhas  de  sua  propriedade. 

Art.  3."  —  As  usinas  pagarão  as  canas  pos- 
tas nos  seus  carros,  de  acordo  com  a  média  dos 
preços  máximos  de  açúcar  cristal  em  cada  quin- 
zena, de  conformidade  com  as  cotações  obtidas 
e  verifi^.adas  pela  comissão  de  síndicos  na  pra- 
ça do  Recife. 

§  1.°  —  Até  o  preço  de  oito  mil  novecentos 
e  noventa  réis  (8$990)  por  quinze  quilos  de 
açúcar  de  cristal,  as  usinas  de  primeira  catego- 
ria paearão:  —  sobre  a  base  de  tres  mil  réis 
(3S000)  por  quinze  quilos  de  açúcar,  sete  mil  e 
quinhentos  réis  (7$500)  por  tonelada  de  cana 
e  mais  trezentos  réis  em  cada  cem  réis  de  os- 
cilação no  preço  de  partida. 

§  2."  —  As  compreendidas  na  segunda  ca- 
tegoria pagarão:  —  sobre  a  base  de  tres  mil  réis 


por  quinze  quilos  de  açúcar,  sete  mil  réis  (7$000> 
por  tonelada  de  cana  e  mais  duzentos  e  oitenta 
e  cinco  réis  ($285)  em  cada  cem  réis  de  oscila- 
ção no  preço  de  partida. 

§  3.°  —  As  de  terceira  categoria  pagarão 
sob  a  base  de  tres  mil  réis  (3$000)  por  quinze 
quilos  de  açúcar,  seis  mil  e  quinhentos  réis 
(6$500)  por  tonelada  de  cana,  e  mais  duzentos 
e  cincoenta  réis  ($250)  em  cada  cem  réis  de 
oscilação  nos  preços  de  partida. 

Art.  4."  —  Quando  o  açúcar  fôr  cotado  aci- 
ma de  oito  mil  novecentos  e  noventa  réis 
(8S990)  conforme  o  disposto  no  artigo  3.°  as  usi- 
nas pagarão  pelas  mesmas  tabelas  acrescidas  de 
mil  e  quinhentos  réis  (1$500)  nas  respectivas 
partidas. 

Art.  5."  —  O  fornecedor  terá  direito  sobre 
cada  tonelada  de  cana  fornecida  á  usina,  a 
meio  litro  de  álcool  e  a  uma  canada  de  mel. 

Art.  6."  —  Assiste  aos  fornecedores  o  direi- 
to de  fiscalizar  a  pesagem  de  suas  canas  nas. 
usinas,  pessoalmente  ou  por  meio  de  represen- 
tantes .  * 

Art.  7.°  —  O  preço  das  canas  será  isento 
de  qualquer  desconto,  bem  como  serão  manti- 
das as  tabelas  superiores  ás  estbelecidas  pelo 
presente  Decreto. 

Art.  8."  —  As  usinas,  cujas  safras  não  ex- 
cederem de  quinze  mil  (15.000)  toneladas  de 
cana,  poderão  pagar  menos  quinhentos  réis 
do  que  as  demais  da  categoria  a  que  perten- 
cem. 

Art.  9.°  —  O  presente  decreto,  que  será  sub- 
metido á  aprovação  do  Governo  da  União,  en- 
trará em  vigor  da  data  de  sua  publicação,  até 
que  sejam  estabelecfdas  as  bases  para  definiti- 
va regulamentação  da  e'specie. 

Art.  10°.  —  O  Governo  do  Estado  nomeará 
dentro  de  dez  (10)  dias^  uma  comissão  com- 
posta de  representantes  do  Estado  e  das  clas- 
ses interessadas  para  assentarem  as  bases  de- 
finitivas das  tabelas  do  pagamento  de  canas.. 

Art.  11°.. —  Revogam.se  às  disposições  em 
contrario . 

Carlos  de  Lima  Cavalcanti. 
João  Cleophas  de  Oliveira 
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R.  PETERSEN  e  CIA.LTDA, 


RIO  DE  JANEIRO 
Rua   Mayrink    Veiga,  8 


SÃO  PAULO 
Rua   Libero   Badarõ,  47 


APARELHOS  "golzern-grimma" 
PARA  ÁLCOOL  ANIDRO 

PELO  PROCESSO  AZEOTROPICO 

R  A  W  i  N  O  L 


Este  processo  é  aplicado  nas  seguintes  Usinas  da  Direção  do  Mono- 
pólio de  Álcool  do  Reich: 

hectolitros  por  dia 


Adlershof 
Breslau 
Leipzig 
Muenchen 
Neu  Isenburg 
Nordhausen 
Nuernberg 
Stettin 


500 
800 
350 
200 
300 
300 
200 
350 


e  mais  nas  Usinas  L.    Brueggemann   em   Heilbronn  com   capacidade  de 

30.000  litros  por  dia 

Este  processo  será  aplicado  nas  seguintes  Usinas  paulistas,  cujos  apa- 
relhos COLZERN-CRIMMA  atualmente  encontram-se  em  fabricação: 


Usina  Santa  Barbara 
Usina  Monte  Alegre 
Usina  Itahyquara 


r 
1 


São  Paulo 


REPRESENTANTES  nos  ESTADOS: 


Pernambuco:  W,  Luedemann,  av.  Marquês  de  oiinda  85,  RECIFE. 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,    av.  ivo  do  prado  37,  ARACAJU'. 
Baia:  Schmidt  Sc  Cia.  Lida.,  r.  dos  Ai^bebes,  u,  BAIA. 

Minas:  Adolfo  M.  de  Castro,  iLua  Sta,  Rita  Durão,  G32,    BELO  HORIZONTE. 
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Órgão  Official  do 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Anno  II  Volume  IV  NOVEMBRO  DE  1934  N.  3 


NOTAS      E  COMMENTARiOS 


MONTAGEM  DE  DISTILLARIA 

A  Commissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  prorogou,  por  30  dias,  o 
prazo  para  entrega  das  propostas  relativas  á 
montagem  e  Installação  de  uma  distillaria. 

Esse  prazo  terminou  no  dia  27  do  corren- 
te, a  partir  do  qual  será  contada  a  referida 
prorogação. 

DELEGACIA  REGIONAL  EM  CAMPOS 

Pelo  sr.  Odilon  Braga  foi  nomeado  represen- 
tante do  Ministério  da  Agricultura,  junto  á  De- 
legacia Regional  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  séde  em 
Campos,  o  sr-  Alexandre  Grangier,  Director  da 
Estação  Experimental  de  Canna  naquella  cidade 
fluminense . 

O  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Num  tópico  referente  ao  desenvolvimen- 
to da  lavoura  e  industria  cannavieiras,  "O  Impar- 
cial", da  Bahia,  em  recente  edição,  salienta  que  a 
creação  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  foi 
uma  providencia  cujo  mérito  não  poderia  ser 
desconhecido,  tão  nítidos  são  os  seus  resultados. 
Como  apparelho  de  estimulo,  de  apuro  e  de 
controle  da  producção  e  como  órgão,  de  am- 
paro aos  productores,  o  Instituto  tem  se  reve- 
lado um  instrumento  efficaz". 

"O    Imparcial"  faz,  assim,  justiça    á  efflcl- 
ente  actuação  e  ao  amparo  que  o  Instituto  do 
•Açúcar  e  do  Álcool  tem  dispensado  á  lavoura 
e   industria  açucarelras. 

A  SAFRA  PAULISTA 

Percorre,   actualmente,   o   Estado     de  São 
Paulo,     em  fiscalização  ás  usinas     daquelle  Es- 


tado, o  sr.  Licurgo  Velloso,  fiscal  do  Insti- 
to  do  Açúcar  e  do  Álcool. 

O  sr-  Velloso  fará  o  levantamento  geral 
da  estimativa  da  próxima  safra  1934-1935,  vi- 
sitando os  municípios  de  Ribeirão  Preto,  Pi- 
racicaba e  Araraquara. 

ARRECADAÇÃO  DA  TAXA  SOBRE  BANGUÉS 

Com  a  applicação  do  decreho  que  estabe- 
lece a  taxa  de  $300  sobre  o  açúcar  produzido 
pelos  engenhos  (banguês),  ficou  ampliada  a  area 
de  fiscalização  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool. 

Para  attender  a  esse  serviço,  foi  augmen- 
tado  o  quadro  de  fiscaes  do  Instituto  com  a  no- 
meação, o  mez  passado,  dos  seguintes  funccio- 
narios:  Antonio  Guilherme  de  Mello  Filho,  Dar- 
ci Teixeira,  Guido  Mário  Coaraci,  hlumberto 
de  Rezende  Maia,  Leovigildo  Velloso  da  Silveira, 
Nelson  de  Rezende  Chaves,  Octacillo  de  Albu- 
querque, Oscar  Moraes  Cordeiro,  Ramiro  Viei- 
ra Mergulhão  e  Olímpio  de  Souza  Campos. 

Opportunamente,  serão  designadas  as  zo- 
nas em  que  deverão  servir  esses  fiscees. 

O  PROBLEMA  DO     AÇÚCAR     NO  BRASIL 

Escrevendo  para  o  "Jornal  do  Commercio", 
desta  Capital,  sòbre  o  problema  do  açúcar  no 
Brasil,  o  sr.  Augusto  Ramos,  com  a  autoridade 
que  todos  lhe  reconhecem,  affirma  que  o  mes- 
mo se  apresenta  em  condições  especlaes  e  que, 
por  isso  mesmo,  é,  também,  de  especial  solu- 
ção . 

"Neste  momento  —  accrescenta  o  douto 
articulista  —  em  virtude  principalmente  da  acção 
organizadora  e  prestigiosa  do  Instituto  do  Açú- 
car, apoiado  no  Banco  do  Brasil  e  com  a  boa 
vontade  do   sr.   presidente  Ha    Republica,   a  in- 
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dustria  açucareira  nacional  es+á  florescente  em 
todo  o  paiz,  sem  que,  por  isso,  entretanto,  os 
preços  do  mercado  deixem  de  ser  perfeitamen- 
te razoáveis;  sem  sacrificio  cie  ninguém  e  permit- 
tindo  que  á  sua  sombra  se  erga  uma  outra  in- 
dustria de  enorme  aTcance  para  o  Brasil:  a  in- 
dustria do  álcool;  porém  não  como  até  aqui,  is- 
to é,  álcool  baixo,  álcool  commum,  porém  álcool 
absoluto,  chamado  álcool  motor." 

Na  opinião  ainda  do  abalisado  technico,  que 
se  propõe,  em  futuros  artigos,  tretar  do  assum- 
pto, mais  adeante  se  verá  "quão  providencial  vae 
ser  esse  desdobramento  da  industria  açucareira, 
constituindo-se  a  chave  capaz  de  resolver,  por 
longos  annos,  o  nosso  problema". 

COMPANHIA  USINAS  CAMBAHIBAS 

Com  o  capital  cie  cinco  mil  contos  de  réis, 
dividido  em  25.000  acções  ao  portador,  do  va- 
lor de  200$000  cada  uma,  organizou-se,  recente- 
mente, a  Sociedade  Anónima  Usinas  Cambahi- 
bas,  á  qual  foi  incorporado  todo  o  acervo  da 

firma  Guaraná  &  Companhia,  avaliado  em   

4.950.000$000. 

A  directoria  da  novel  companhia  compõe- 
se  dos  srs.  Luiz  Gastão  Guaraná  presidente; 
Claudino  Velloso  Borges,  supplente  de  presiden- 
te; Otto  Schimming,  director-technico;  Mauri- 
cio Pirajá,  supplente  de  director-technico. 

Fazem  parte  do  Conselho  Fiscal  os  srs.  Nou- 
rlval  Soares  de  Freitas,  Alcebíades  Guaraná,  Ma- 
noel Velloso  Borges,  Aristides  Guaraná  Filho, 
Newton  Guaraná  e  Manoel  Fellppe  dos  Santos. 

DISTRIBUIÇÃO  DE  MUDAS  EM 
SÃO  PAULO 

Em  communicado  official,  recentemente  di- 
vulgado, a  Directoria  de  Inspecção  e  Fomento 
Agrícola  de  São  Paulo  tornou  publico  que  não 
poderá  distribuir  mais  mudas  de  cannas,  por  se 
terem  esgotado  as  reservas  de  que  dispunha. 

Em  Março  do  anno  vindouro,  os  lavradores  pau- 
listas terão  opportunidade  de  adquirir,  durante  a 
primeira  distribuição,  mudas  seleccionadas  de 
variedades  japonezas,  indianas  e  javanezas,  que 
lhes  serão  fornecidas  pela  Estação  Experimental 
de  Canna  de  Açúcar  de  Piracicaba. 

DESHIDRATAÇÃO    DE  ÁLCOOL 

O  ministro  da  Fazenda,  tendo  em  vista  o  que 
solicitou  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  expe- 


diu circulares  aos  chefes  das"  repartições  subordi- 
nadas ao  seu  Ministério,  declarando  que  fica  per- 
mittido  á  Usina  Conceição  de  Cacabu',  situada 
em  Conceição  de  Macabu',  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  deshldratar  álcool  commum  adqui- 
rido nas  usinas  de  São  João,  Sapucaia  e  Distllla- 
rla  Central,  naquelle  Estado,  e  bem  assim  á  Com- 
panhia Usinas  Naclonaes  deshldratar  220.000  litros 
de  álcool  procedentes  da  Companhia  Agrícola  e 
industrial  Magalhães  (Usina  Barcellos)  e  de  proprie- 
dade do  referido  Instituto- 

SECÇÃO  TECH  NI  CA  DO  INSTITUTO  DO 
AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

Acaba  de  ser  designado  para  superintender 
os  serviços  da  Secção  Technica  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  o  sr.  Alvaro  Simões  Lopes, 
representante  do  Ministério  da  Agricultura  junto 
a  esse  organismo  económico. 

A  PRODUCÇÃO  BAHIANA 

Foi  recentemente  divulgada,  na  imprensa  da 
Bahia,  uma  estatística  das  safras  de  açúcar  produ- 
zido nas  suas  usinas  no  anno  agrícola  de  1932- 
1933,  consoante  dados  fornecidos  pela  Directoria 
de  Estatística  do  Estado,  num  total  de  523.79! 
saccas  de  6$  kllos. 

A  safra  em  referencia  foi  jnulto  mais  elevada 
do  que  a  anterior,  que  constou  apenas  de  34!  398 
saccas,  notando-se,  pois  num  confronto  de  algaris" 
mos,  a  differença  a  menos  de  182.393  saccas  na 
producção  de  !93!-32. 

Na  mesma  fonte  em  que  colhemos  estas  notas 
encontrámos  um  quadro,  contendo  as  quantidades 
de  açúcar  verificadas  nas  safras  de  1923-1924  a 
1932-1933  e  que  são  assim  discriminadas:  • 

Safra  Saccas  de  60 

kilos 

1923-  24  .  .  .  .  .  .  .    394.219 

1924-  24  .  .    677.674 

1925-  26  .   659.329 

1926-  27   703.000 

1927-  28    406.69! 

1928-  29    ....  687.360 

1929-  30  ^   534.404 

1930-  31   559.348 

1931-  32  .   341.393 

1932-  33    523.791 

Total   .  .  .  5.487.214 
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A     ECONOMIA     AÇUCAREIRA     DO  BRASIL 


FALANDO  AO  "DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO".  O  SR.  GETÚLIO  VARGAS  EXPLICA  EM  QUE 
CONDIÇÕES  O  SEU   GOVERNO  RECEBEU  A   LAVOURA  E  A  INDUSTRIA  CANNAVIEIRAS, 
E  QUAL  O  ESTADO  DE    PROSPERIDADE  E  DE  VITALIDADE  ECONÓMICA  EM  QUE  ELLAS, 

HO)E,  SE  ENCONTRAM 

A  Revolução  de  1930  recebeu  a  economia  açuca-  mercados     internacionaes,     teremos  o  quadro  fiel  do 

«■eira  do  Brasil  na  situação  a  mais  acabrunhadora  possivel.  "status"  da  lavoura  cannavieira,  cujo  cortejo  de  infe- 

Desarticuladas  as  suas  forças  productoras,  a  nação  licidades   resulta-ia   fatalmente   no   despedaçamento  da 


soffria  ao  mesmo  tempo  do  fenómeno  da  superprodu- 
-cção  interna  e  da  baixa  alarmante  dos  preços.  Se  a 
esses  fenómenos  addicionarmos  também  o  da  super- 
rproducção  mundial,  impedindo  o  paiz  de  concorrer  nos 


moldura  material  e  económica  de  uma  cultura  agrícola, 
que  é  a  mais  antiga  e  aristocrática  do  Brasil,  associada 
á  nossa  civilização  desde  o  século  XVI  . 

Dahi  para  a  insatisfação    geral    dos  productores, 
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tanto  no  Norte  como  no  Centro  e  no  Sul,  a  irrupção, 
possivelmente,  de  movimentos  agrários  de  caracter  ra- 
dical, seria  apenas  um  passo.  Tínhamos,  para  confirmar 
o  que  se  passaria  entre  nós,  o  desmoronamento  brutal 
da  estructura  açucareira  de  outros  povos,  como  Cuba, 
Java,  os  Estados  Unidos,  conduzidos  tambum  para  o 
abismo  em  virtude  dos  mesmos  factores  de  depressão, 
que  se  abateram  sobre  o  nosso  organismo. 

Qual  deveria  ser,  então,  a  attitude  do  Brasil.''  Cru- 
zar os  braços,  deante  da  derrocada  do  açúcar  ou,  ao 
contrario,  agir  com  promptidão  e  energia,  tendo  em 
vista  salvar  os  altos  interesses  açucareiros  nacionaes, 
independentemente  de  regiões  ou  de  conveniências  es- 
taduaes? 

O  INTERVENCIONISMO  DO  ESTADO 

A  immensa  maioria  dos  brasileiros  é  contraria  á 
intervenção  do  Estado  nos  diversos  sectores  da  vida 
económica.  Essa  repulsa  foi,  no  passado,  em  grande 
parte  justificada  deante  dos  dispauterios  e  erros  com- 
mettidos  pelo  apparelhamento  official,  no  campo  onde 
dominam  as  forças  do  individualismo  económico. 

Comtudo,  considerando-se  o  caso  especifico  da 
nossa  lavoura  cannavieira,  o  Estado  brasileiro  não  po- 
deria ater-se  a  lheorias,  deixando  de  exercer  a  sua 
actuação,  quando  ella  mais  era  reclamada.  Ou  defen- 
deríamos o  açúcar,  regulamentando  a  sua  producção  e 
mantendo  as  cotações  para  o  producto  em  um  nivel  que 
satisfizesse  os  productores,  sem  sacrificarmos  o  consu- 
midor, ou  então  permittiriamos  que  se  consummasse  o 
calvário  de  uma  cultura,  seguindo  o  açúcar  as  pegadas 
fataes  da  borracha  amazonica,  nos  annos  iniciaes  de 
nossa  éra . 

A  nossa  attitude,  além  do  caso  interno,  era,  nesse 
período,  corroborada  pela  da  dos  demais  povos,  que  se 
viram  assaltados  por  obstáculos  não  menos  graves.  Em 
quasi  toda  parte,  ao  excesso  de  producção  agrícola 
correspondia  a  miséria,  avolumavam-se  os  males  decor- 
rentes do  sub-consumo.  Sob  o  aguilhão  da  necessida- 
de, os  Estados  contemporâneos  foram  levados  a  procu- 
rar disciplinar  a  producção,  a  eliminar  o  cáos  económi- 
co interior,  a  aggregar  as  forças  materiaes  dispersas  e 
desaggregadoras .  Chame-se  á  immiscuição  do  Estado 
de  economia  dirigida,  planificada  ou  regulada.  A  desi- 
gnação pouco  importa,  deante  dos  proventos  obtidos. 

Seria,  em  verdade,  pueril  pretender-se,  na  época 
contemporânea,  julgar  que  resolveremos  os  prementes 
problemas  económicos  da  actualidade  em  obediência 
aos  postulados  clássicos  do  liberalismo  ou  aos  paradi- 
gmas da  economia  do  século  passado.  O  Estado,  que  se 
nutre  de  realidades,  e  não  de  abstracções,  teve  de 
emergir  de  sua  postura  hierática  de  outros  períodos  para 
agir,  na  esfera  da  producção  económica  desorganizada, 
como  factor  de  conciliação,  de  direcção,  de  sistemati- 
zação. Foi  elle  quem,  na  Europa  e  na  America,  deu  o 


impulso  inicial  a  uma  nova  fase  histórica,  caracterizada 
pelo  entrelaçamento  de  seus  interesses  com  os  dos  pro- 
ductores. O  intervencionismo  governamental,  em  não 
poucos  casos,  foi  solicitado  pela  própria  iniciativa  pri- 
vada, uma  vez  que  ficou  demonstrado  que,  sem  o  seu 
concurso,  03  productores  isoladamente  não  poderiam 
enfrentar  as  questões  intrincadas  do  momento. 

Deve  haver,  comtudo,  um  limite  razoável  ao  in- 
tervencionismo, sob  pena  de  o  Estado  inaugurar  pro- 
cessos de  collectivismo  e  de  socialismo,  que  se  não 
conciliam  com  a  Índole  de  nosso  povo  e  as  tendências 
angulares  da  psicho!ogia  brasileira. 

Foi  isso  precisamente  o  que  levou  a  effeito  a  Re- 
volução, em  matéria  açucareira.  O  Estado  agiu  como 
estimulante  das  forças  alquebradas  dos  productores:  In- 
cutiu-lhes  confiança;  estimulou-lhes  o  espirito  de  co- 
operação; levou-lhes  a  noção  do  sindicalismo;  impediu 
que  a  especulação  monopolizasse  os  lucros  que,  em  bôa 
lógica,  deveriam  permanecer  em  mãos  dos  lavradores  e 
dos  usinei ros;  garantiu-lhes  um  preço  sensato,  mas  re- 
munerador, para  o  açúcar;  coarctou  a  tendência  para 
novas  superproducções ;  fez,  emfim,  prevalecer  a  idéa 
de  que,  sem  a  compreensão  nacional  do  problema  açu- 
careiro, não  haveria  salvação,  quer  para  uma,  quer  para 
outra  região  de  nossa  pátria. 

A  SITUAÇÃO  DO  AÇÚCAR  EM  1929 

Em  1929,  podia  affirmar-se  que  a  economia  açu- 
careira attingira  o  ponto  máximo  de  sua  desorganiza- 
ção. Não  havia  um  plano  de  conjuncto  efficaz  afim  de 
imprimir  ordem  e  harmonia  á  expansão  do  producto. 

Pernambuco,  os  outros  centros  açucareiros  do  Nor- 
déste  e  São  Paulo  desenvolviam  essa  cultura  atabalhoa- 
damente, sem  considerar  a  capacidade  acquisitiva  do 
mercado  brasileiro  e  os  escoadouros  cada  vez  mais  exí- 
guos, no  mercado  exterior.  As  safras  se  succediam,  sem 
a  válvula  de  compensação  do  consumo  domestico  e  es- 
trangeiro garantido.  Era  o  collapso  fatal  da  íavoura, 
acompanhado  pela  desintegração  da  estructura  económi- 
ca de  diversas  unidades  da  Federação. 

O  açúcar  retrogradara 'á  cotação  Ínfima  de  23$000 
em  dezembro  desse  anno  e  em  janeiro  e  fevereiro  de 
1930.  O  drama'  começara:  ainda  em  setembro  e  ou- 
tubro de  1930,  registrava-se  mais  um  recuo  nos  pre- 
ços, os  quaes  foram  até  á  casa  miserável  de  22$000 
por  sacca,  isto  é,  um  preço  em  muito  inferior  ao  custo 
de  producção,  lesivo  sob  não  importa  que  aspecto  a  to- 
dos os  usineiros  do  palz. 

Em  193],  deante  da  acção  immediata  do  governO' 
da  Revolução,  estabelecendo  a  primeira  operação  de 
amparo  ao  açúcar,  graças  ao  financiamento  da  entre- 
safra  pelo  Banco  do  Brasil,  o  desafogo  começou  a  ma- 
nifestar-se  nos  centros  productores.  Na  data  da  pu- 
blicação do  decreto,  que  instituiu,  em  7  de  setembro 
de  1931,  a  Commissão  de  Defesa  da  Producção  do  Açu- 
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car,  as  cotações  passaram  a  altear-se,  attingindo  o  ní- 
vel de  305  a  32$  por  sacca . 

Desde  então,  os  preços  jamais  regrediram  ao  pla- 
no registrado  em  1928  a  1929.  A  fundação  posterior 
•do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  garantiu  a  sua  re- 
lativa estabilidade,  dentro  de  um  minimo  de  fluctuação. 
Estavam  lançadas  as  directrizes  do  plano  de  defesa  do 
producto,  fadado  a  amparar  convenientemente  os  des- 
tmos  de  uma  cultura,  digna  por  certo  do  carinho  e  da 
dedicação  dos  poderes  públicos. 

A  NOSSA  SAFRA  E  A  DOS  PAIZES  ESTRANGEIROS 

O  mundo  açucareiro,  surpreendido  pelos  aconte- 
cimentos económicos  dos  annos  iniciaes  da  ultima  de- 
pressão económica,  vem  lutando  com  sacrifícios  inau- 
ditos para  impedir  a  ruína  total  de  sua  lavoura-base . 

Impossibilitados  de  reiiolver  o  problema  do  açúcar, 
dentro  do  quadro  económico  nacional,  dada  a  ausência 
de  um  forte  mercado  de  consumo,  de  alto  poder  acqui- 
sitivo  mterior,  os  paizes  productores,  quer  de  açúcar  de 
canna,  quer  de  beterraba,  foram  levados  a  subscrever  o 
plano  Chadbourne,  por  forçí  de  cujos  dispositivos  se 
comprometteram  a  diminuir  a  sua  producção,  e  a  res- 
tringir o  "quantum"  vendido  nos  mercados  de  consu- 
mo universal .. 

Para  salvar-se  do  desastre  imminente,  Java  con- 
sentiu em  cercear  a  sua  safra  de  pratxamente  dois 
terços  do  que  era  outrora .  A  posição  de  Cuba  não  foi 
menos  terrível,  como  se  deduz  do  quadro  que  se  segue, 
relativo  á  sua  producção,  em  toneladas  inglezas: 

Toneladas 

1929   ^   5.  196.308 

1930   '   4.671  .230 

1931    3.120.714 

1932   2.602.864 

1933   2.053.000 

Como  se  vê,  a  producção  cubana  decaiu,  em  um 
-quinquennio,  de  mais  de  5.000.000  de  toneladas  para 
pouco  acima  de  2.000.000.  Idêntica  reducção  expe- 
rimentaram as  demais  nações,  as  quaes  tiveram  de  re- 
correr a  essa  providencia  drástica,  afim  de  não  faze- 
rem periclitar  irremediavelmente  a  sua  architectura 
económica  açucareira.  Mesmo,  porém,  delimitando  sen- 
sivelmente a  producção,  o  nivel  de  preços  está  longe 
de  corresponder  á  expectativa  a  ás  esperanças  de  seus 
productores,  cada  vez  mais  incertos  a  respeito  do  por- 
vir de  uma  cultura,  que  attingiu,  logo  depois  da  guerra 
européa,  o  seu  inexcedivel  El-Dorado.  No  Brasil,  to- 
davia, não  Decorreu  fenómeno  idêntico.  Conseguimosi 
graças  ao  nosso  plano  de  defesa,  manter  o  volume  de 
nossa  producção,  elevar  as  cotações  para  o  artigo,  ac- 
crescendo  paulatinamente  a  nossa  capacidade  prcdu- 
ctora  segundo  as  exigências  dos  nossòs  mercrdos  de 
consumo . 


Dil-o  a  relação  abaixo,  pertinente  ao  volume  da 
producção  nacional,  antes  e  depois  da  intervenção  go- 
vernamental, nos  negócios  do  açúcar: 

Producção  açucareira  nacional 

(saccas  de  60  kilos) 

1928-  29    8.012.469 

1929-  30    10.258.431 

1930-  31    8.264.642 

1931-  32  .  .    .  .    :   9.  148.678 

O  AÇÚCAR  E  AS  AUTARCHIAS  ECONÓMICAS 

Acredito  que  o  Brasil  foi  o  primeiro  dos  grandes 
povos  productores  a  dar  o  exemplo  concreto  de  que. 
em  face  das  difficuldades  surgidas  á  exportação  do 
açúcar,  nas  épocas  de  sub-consumo  generalizado,  mis- 
ter se  fazia  antes  de  tudo  attender  ao  mercado  domes- 
■fico . 

Seguindo  a  nossa  advertência  outras  nações,  que 
antigamente  eram  importado-as  obrigatórias  do  produ- 
cto de  fóra,  inauguraram  essa  industria  de  accordo  com 
as  nossas  directrizes,  sem  appreenderem,  no  entanto, 
as  linhas  mestras  do  plano  de  defesa,  por  nós  concebido. 

A  Pérsia,  a  Turquia,  a  Irlanda,  a  Rússia,  estão 
preoccupadas  em  estabelecer  a  sua  lavoura  cannaviei- 
,-a,  considerando  sobretudo  o  abastecimento  dos  seus 
mercados,   independentemente  do  supprimento  exótico. 

E'  que,  deante  do  panorama  de  incertezas  dos 
paizes  que  foram  outrora  fortes  exportadores  dessa 
mercadoria,  contentam-se  com  a  sua  cPentela  nacional, 
mesmo  que  o  custo  da  producção  do  artigo  seja  muito 
mais  alto  do  que  os  preços  em  vigor  nos  mercados  in- 
ternacionaes .  A  advertência  da  hora  é  a  de  cada  povo 
procurar  bastar-se  a  si  mesmo,  utilizando  até  ao  máxi- 
mo possível  as  suas  reservas  de  território,  de  matérias 
primas  e  de  technica  humana. 

HA  ANTAGONISMOS   ECONÓMICOS  ENTRE  OS 
ESTADOS  BRASILEIROS? 

Certos  elementos,  que  mal  suspeitam  o  malefício 
causado  ao  Brasil  pelas  suas  insinuações,  tecem  de 
quando  em  quando  uma  série  de  argumentos  afim  de 
evidenciarem  que  ha  antagonismos  económicos  irredu- 
ctiveis  entre  os  nossos  Estados.  Um  desses  fócos  de 
attricto  seria,  de  accordo  com  a  sua  dialéctica  malsã,  a 
expansão  do  açúcar,  seja  no  Nordéste,  seja  em  São 
Paulo. 

Por  certo,  em  um  paiz  das  proporções  do  nosso, 
seria  rematada  infantibilidade  desconhecer  que  certas 
regiões  se  prestam,  melhoi"  do  que  outras,  á  accelera- 
ção  do  cultivo  de  determinadas  plantas  económicas. 
Não  podemos,  todavia,  compreender  os  problemas  car- 
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deães  do  Brasil  a  não  ser  sob  o  prisma  intrinsecamente 
nacional .  E'  sobre  esse  alicerce  que  se  apoia  a  defesa 
do  açúcar . 

O  dever  do  Estado  é  eliminar  possiveis  desintelli- 
gencias,  onde  quer  que  ellas  repontem,  e  fazer  ver  que, 
-sem  o  sacrifício  voluntário  dos  productores  nacionaes, 
não  seria  exequível  abroquelar  convenientemente  o  açú- 
car contra  os  botes  da  especulação  ou  a  doença  da  su- 
per-producção  interna.  Uma  nação,  como  a  nossa,  ou 
se  desenvolve  rithmicamente,  em  obediência  a  um  plano 
de  conjuncto,  ou  se  arriscará  a  semear  descontenta- 
mentos regionaes  condemnaveis .  A  própria  historia  nos 
ensina  que  o  melhor  supporte  á  unidade  politica  de  um 
povo  é  o  ajustamento  e  a  harmonização  de  suas  ques- 
tões económicas  angulares.  Quando  os  alicerces  eco- 
nómicos não  são  fortes,  periclita  o  edifício  de  sua  cohe- 
são  politica. 

No  tocante  ao  açúcar,  o  funccionamento  do  Ins- 
tituto já  demonstrou,  alto  e  bom  som,  que  a  garantia 
única  para  a  perpetuidade  da  cultura  açucareira  reside 
na  limitação  da  producção,  acceita  de  bóa  vontade  pelos 
productores  nordestinos  e  paulistas.  Desde  o  momen- 
to, por  exemplo,  em  que  São  Paulo  desejasse  incremen- 
tar a  todo  o  panno  a  sua  producção,  seria  elle,  sem  du- 
vida alguma,  um  dos  mais  directamente  feridos  pelo 
caso.  Perderia  grande  parte  dos  mercados  de  consumo 
brasileiro,  que  já  são  hoje  um  escoadouro  interessante 
para  as  suas  manufacturas  e  mesmo  para  certos  produ- 
ctos  agrícolas  e  matérias  primas. 

O  AÇÚCAR  E  A  UNIDADE  ECONÓMICA 
BRASILEIRA 

Tomemos  um  exemplo  concreto;  o  das  relações 
commerciaes  entre  Pernambuco  e  São  Paulo.  O  pri- 
meiro, por  ser  o  centro  productor  açucareiro  de  maior 
vulto  do  paiz;  e  o  segundo,  por  ser  o  districto  indus- 
trial por  excellencia  do  Brasil.  A  partir  de  1931,  o 
Estado-bandeirante  começou  a  accusar  saldos  em  sua 
balança  commercial  com  os  demais  Estados  da  União. 
Esses  saldos  são  devidos  especialmente  ás  vendas  mais 
vultosas,  que  realizou  ao  resto  da  nação,  patentes  nos 
algarismos  abaixo  discriminados: 

Vendas  de  São  Paulo  ao  resto  do  Brasil 


Contos 

1930    316.120 

1931   .  393.523 

1932    348.615 

1933    440.467 

1934  (primeiro  semestre)    238.194 


Como  se  vê,  excepção  feita  para  o  anno  anormal 
de  1932,  São  Paulo  vem  augmentando  extraordinaria- 
mente as  suas  exportações  para  a  União,  devendo  at- 
tingir,  até  ao  fim  do  anno  em  curso,  valores  na  impor- 
tância de  cerca  de  500.000  contos.   O  caracter  pre- 


dominante de  suas  vendas  intranacionaes  é  accentua- 
damente  fabril. 

Ora,  para  que  o  Estado  bandeirante  comsiga  in- 
tensificar as  suas  vendas,  mister  se  faz,  que  o  poder 
acquisitivo  do  paiz  esteja  em  augmento  ininterrupto. 
Para  que  se  realize  essa  circumstancia,  é  imprescindí- 
vel que  São  Paulo  esteja,  por  outro  lado,  em  situação 
de  absorver  as  matérias  primas  ou  os  productos  agrí- 
colas, que  constituem  o  grosso  das  exportações  dos  de- 
mais Estados  brasileiros. 

Resumindo  o  meu  raciocínio  ao  caso  de  Pernam- 
buco, direi  que  o  poder  acquisivo  desse  Estado  dos  ar- 
tigos manufacturados  paulistas  está  na  razão  directa  do 
consumo  do  açúcar  pernambucano  pelos  centros  de  es- 
coamento paulistas,  desde  que  o  açúcar  representa  mais 
de  50  °|°  das  importações  bandeirantes,  nesse  Estada 
federado . 

As  suas  vendas  para  Pernambuco  seguem,  de  um. 
ponto  de  vista  geral,  o  mesmo  "crescendo"  que  se  obr 
serva,  no  tocante  ás  suas  vendas  ao  Brasil.  Os  algaris- 
mos que  se  seguem  dizem  bastante  a  esse  respeito: 

Exportações  de  São  Paulo  para  Pernambuco 

Contos 

1930    41.078. 

1 93 1   48 . 566. 

1932    44.892 

1933    60.208 

Assim,  emquanto  São  Paulo,  em  1933,  compra- 
va de  Pernambuco  mais  de  36.000  contos  de  açúcar, 
habilitava  essa  unidade  a  adquirír-lhe,  só  de  artigos, 
manufacturados,  estes  totaes:  tecidos,  11.000  contos; 
calçados,  360  contos;  manufacturas  de  ferro  e  aço> 
380  contos;  saccos,  997  contos;  chapéos  de  feltro, 
1.000  contos;  manufacturas  de  louças  e  porcellana^ 
1.600  contos;  chapéos  de  palha,  544  contos;  papel, 
1.500  contos;  perfumarias,  530  contos;  productos. 
chimicos,   1.632  contos;  fósforos,  537  contos. 

Quiz  alluoir  tão  somente  aos  productos  de  maior 
expressão,  na  lista  da  exportação  industrial  bandeiran- 
te para  o  Leão  do  Norje. 

Se  occorresse  a  eventualidade  de  S.  Paulo  não  pro- 
ceder mais  á  compra  do  açúcar  pernambucano,  abaste- 
cendo-se  totalmente  a  si  mesmo,  cessariam  os  merca- 
dos nordestinos  de  representar  um  "débouché"  de  gran- 
de importância  para  as  suas  industrias.  São  Paulo  te- 
ria, então,  de  crescer  industrialmente,  dentro  apenas 
das  fronteiras  estaduaes.  Não  é,  porém,  um  facto  his- 
tórico que  a  funcçâo  dos  districtos  industriaes  consiste 
em  conquistar  mercados,  em  èspraiar-se,  nos  limites  de 
uma  grande  pátria,  para  isso  constituindo-se  um  com- 
prador de  primeira  ordem  de  matérias  primas  e  produ- 
ctos alimentícios,  que  lhes  vêm  de  outras  zonas  do- 
paiz? 

O  açúcar,  portanto,  significa  um  élo  precioso  á 
unidade  económica  brasileira.    E'  elle,  em  parte  apre- 
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ciavel,  que  faculta  as  vendas  industriaes  de  S.  Paulo 
ao  Nordeste  e  deste  ás  suas  manufacturas. 

O  AÇÚCAR  E  O  CAFE' 

Se  o  Governo,  gerado  pela  Revolução,  solicitou  a 
limitação  do  plantio  do  açúcar,  no  alti-plano  paulista, 
em  beneficio  do  Brasil,  e,  indirectamente  do  próprio 
Estado  de  São  Paulo,  em  compensação  fez  pelo  café  o 
que  nem  um  outr»  Governo  conseguiu  effectuar. 

Jamais,  na  historia  da  nacionalidade,  o  Brasil  mo- 
bilizou tamanha  molle  de  recursos,  afim  de  defender  o 
"ouro  vermelho"  centra  a  crise  de  super-producção  e 
a  baixa  catastrófica  dos  preçoí,  em  1929  e  em  1930 
como  a  que  o  Estado  apres3ntou,  nesse  biennio  de  per- 
turbações incríveis.  A  interferência  governamental,  em 
prói  do  café,  o  governo  revolucionário  concretizou-a  em 
larga  escala,  apesar  da  modéstia  de  nossas  reservas  fi- 
nanceiras. Mobilizámos  quantias,  afim  de  impedir  que 
o  café,  esteio  básico  da  vida  organizada  do  paiz,  tives- 
se o  destino  da  borracha,  e,  possivelmente,  do  açúcar 
e  do  cacáo,  antes  de  f)s  acudirmos  com  as  nossas  provi- 
dencias immediatas  e  em^rgicas. 

Se  assim  procedemos,  é  que  nos  assistia,  acima  de 
qualquer  outro  dever,  o  dever  supremo  de  brasileiros. 
Sempre  encarámos  os  problemas  económicos  da  nação, 
não  de  accordo  com  o  seu  matiz  regional,  mas  sim  em 
obediência  á  sua  projecção  no  scenario  económico  na- 
cional. Dest'arte,  o  que  a  Revolução  fez  pelo  café,  le- 
vou a  effeito,  em  menor  escala,  porem  de  maneira 
igualmente  util  e  benéfica,  no  tocante  ao  açúcar, 
ao  cacáo  e  á  borracha . 

Não  ha  motivos  de  malquerença  ou  de  incompre- 
ensão entre  as  forças  económicas  que  alicerçam  e  sus- 
tém o  ríthmo  da  civilização  brasileira.  Se,  algumas  ve- 
zes, ellas  podem  surgir,  o  dever  precípuo  dos  homens 
públicos  é  de  suavizar-lhes  as  arestas,  de  conjugar  as 
vontades,  para  que  se  compreenda  que  a  riqueza  de 
um  sector  da  pátria  commum  equivale  á  tonificação  e 
a  fortaleza  crescente  de  todo  o  corpo  collectivo. 

DFFESA  NÃO  E'  VALORIZAÇÃO 

E'  do  conhecimento  publico  que  o  plano  de  de- 
fesa do  açúcar  não  collima  a  exacerbação  dos  preços, 
nem  a  formação  excessiva  de  estoques,  que  redundem 
na  super-producção.  Os  planos  de  defesa  artificial  dos 
productos  agrícolas,  levados  a  effeito  pelo  Brasil,  têm- 
nos  custado  muito  caro  para  justificar  que  a  Revolução 
reincidisse  nos  mesmos  erros  económicos  do  passado. 

O  que  desejamos  é  que,  entre  o  custo  de  produ- 
cçâo  e  o  de  venda,  nos  mercados  brasileiros,  haja  uma 
margem  de  lucro  satisfactoria,  que  permitta  aos  usinei- 
ros  viverem  com  decência  e  dignidade,  acrescendo  o 
seu  património  e  vigorizando  a  economia  brasileira.  O 
que  aspiramos  é  que  se  contenha  qualquer  tentativa  de 
elevação  excessiva  dos  preços,  que  levaria  á  rocha  Tar- 
peia  de  novas  e  fatídicas  super-producções.  O  que  idea- 


lizamos é  que  03  proventos  que  outrora  se  canalizavam 
para  a  especulação  desenfreada  passem,  dora  avante, 
para  os  bolsos  dos  productores  e  do  commercio  hones- 
to. O  que  queremos  é  que  a  curva  da  producção  do 
nosso  açúcar  ascenda  suavemente,  segundo  o  alarga- 
mento de  nosso  próprio  poder  de  consumo.  O  que  es- 
peramos é  que  a  cíefesa  do  açúcar  não  se  materialize, 
em  detrimento  dos  consumidores,  como  se  verificava 
em  outras  épocas,  mas  sim  em  obediência  aos  seus  di- 
ctames . 

O  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

O  "Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool",  cuja  tarefa 
está  longe  de  finalizar,  depois  de  alcançar  a  sua  pri- 
meira Victoria,  graças  ao  ajustamento  entre  a  nossa  pro- 
ducção e  a  nossa  procura,  desbrava  agora  novo  campo: 
a  solução  do  problema  do  álcool .  Para  attingir  esse  "de- 
sideratum",  não  poupará  sacrifícios.  20.000  contos  es- 
tão em  seu  poder,  afim  de  solucionar,  dentro  de  um 
ambiente  de  acatamento  a  todas  as  forças  açucareiras 
nacionaes,  a  questão  do  carburante  brasileiro.  Tel-emos, 
então,  assegurado  mais  um  elemento  estabilizador  á 
producção  açucareira,  ao  mesmo  tempo  que  nos  liber- 
taremos, em  escala  apreciável,  do  combustível  liquido 
estrangeiro . 

A  FUNCÇÃO  DO  ESTADO  MODERNO 

Pertenço  á  categoria  dos  que  acreditam  que  os 
problemas  basilares  do  Estado  moderno  são  problemas 
eminentemente  technicos. 

Até  á  eclosão  da  nova  ordem  de  coisas,  concebi- 
do em  meio  á  campanha  politica  de  1930,  o  Brasil  po- 
dia considerar-se  uma  nação  dirigida  e  administrada  de 
accordo  com  uma  mentalidade  exclusivamente  politica 
e  partidária .  Mister  se  fazia  modificar,  porém,  essa 
mentalidade,  dar  aos  valores  económicos  uma  voz  de- 
cisiva na  administração  publica,  encaminhar  as  nossas 
questões  concretas  por  outras  vias  e  outras  estradas. 

Ao  optimismo,  á  Pangloss,  de  outrora,  que  não 
queria  ver  os  cúmulos  aterradores  acastellando-se  nos 
horizontes  económicos  da  nação,  preferimos  substituir  o 
conhecimento  directo  dos  assumptos  cardeaes  do  paiz. 
Agimos  com  pertinácia,  com  teracidade,  com  confian- 
ça .  A  Revolução,  atravessado  o  periodo  de  reconstru- 
cção  politica,  passou  a  construir  no  terreno  económico, 
O  seu  activo  nos  desvanece.  As  novas  avenidas  que  ella 
rasgou,  no  coração  do  Brasil,  agora  se  nos  apresentam 
mais  límpidas  e  promissoras.  No  claro,  que  entreabri- 
mos, na  floresta  espessa  dos  peccados  económicos  pra- 
ticados em  outros  períodos,  ha  bastante  material,  e 
abundância  de  elementos  humanos  para  que  elevemos 
a  architectura  do  Estado  moderno,  no  Brasil.  Estado 
vigilante,  na  defesa  de  suas  equações  económicas.  Es- 
tado vivo  e  actuante.  Estado  responsável  e  alerta.  Es- 
tado servido  pela  "elite"  authentica  de  todos  os  sol- 
dados, que  desejem  a  grandeza  ascensional  da  pátria 
commum  . 
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ESTUDOS       E  OPINIÕES 

EM  TORNO  DO  CARBURANTE  NACIONAL 


A  superproducçãa  mundial  de  ,açucar 
e  particularmente  a  do  Brasil,  a  diminuição 
do  poder  acquisitivo  do  consumidor,  a  si- 
tuação precária  em  que  se  viu  o  usineiro 
flagelado  por  forças  superiores,  levaram  o 
governo  a  entrar  na  liça  em  defesa  do  pro- 
ductor,  creando  a  organização  "Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool".  Os  interessados  na  de- 
fesa não  são  apenas  os  usineiros,  victimas 
dos  preços  baixos  resultantes  da  superpro- 
ducção,  mas  sobretudo  os  plantadores  e  tra- 
balhadores ruraes,  a  quem  esta  situação 
veio  trazer  evidentemente  a  ruina.  Só  me- 
diante a  limitação,  racionalmente  executada, 
não  prejudicando  ao  usineiro  pela  diminui- 
ção de  sua  producção  açucareira,  nem  ao 
plantador  com  a  reducção  da  area  plantada 
que  affecta  directamente  ao  trabalhador, 
muito  ao  contrario,  conservando  esta  area  e 
buscando  melhorar  o  rendimento  agricola, 
empregando  sementes  seleccionadas,  moder- 
nizando o  trabalho  agricola,  utilizando  a 
adubação  adequada  para  produzir  economi- 
camente matéria  prima  mais  rica,  será  pos- 
sível modificar  a  situação,  conquistando 
novos  mercados  para  assegurar  o  escoamento 
ã  preços  remuneradores  dos  productos  fa- 
bricados. Ha  por  todo  o  nosso  paiz  um  im- 
menso  mercado  consumidor  que  é  preciso 
apenas  crear,  collocando  a  producção  a  preço 
razoável  ao  seu  alcance.  ^ 

E'  assim  que  as  circumstancias  mo- 
mentâneas obrigam  a  limitação  da  producção 
ao  que  ella  é;  mas,  emquanto  não  se  estu- 
dam os  problemas  da  distribuição  do  pro- 
ducto  principal  e,  por  uma  intelligente  pro- 
paganda, se  crea  o  ambiente  favorável  a  um 
maior  consumo  de  açúcar,  incentivemos  a 
producção  de  álcool  absoluto,  que  pôde  ab- 
sorver o  excesso  transitório  das  safras  por 
medidas  intelligentes  do  poder  publico,  in- 
corporado á  gazolina,  como  indica  a  expe- 
riência de  quasi  todos  os  paizes  da  Europa. 

O  álcool  combustível  demonstrou,  evi- 
dentemente, sua  efficiencia  em  diversos  pai- 
zes onde  o  seu  gasto  vae  numa  crescente 
ascenção,  como  demonstra  o  quadro  abaixo 
de  consumo  na  Allemanlia: 


Jacques  Visnesvskí 

Ml 


Hectolitros 


1923/24   

  8.000 

24/25   

  54.000 

25/26   

  99.000 

26/27   

  167.000 

27/28   

  179.000 

28/29   

  277.000 

29/30   

  235.000 

30/31   

  508.000 

31/32   

  1.166.000 

32/33   

  1.571.000 

Bem  comprehcndeu  o  I.  A.  A.  que  a 
exportação  do  excesso  do  açúcar  a  preços 
vis  não  podia  servir  de  base  á  defesa  açu- 
careira. Esta  exportação  justifica-se  como 
recurso  de  emergência,  mas  a  solução  defi- 
nitiva e  segura  tem  de  vir  do  uso  do  álcool 
como  combustível,  e  para  que  os  producto- 
res  tenham  um  ponto  de  apoio  para  se  lan- 
çarem neste  novo  caminho  é  preciso  que  o 
I.  A.  A.,  além  do  auxilio  financeiro  que 
presta  á  montagem  das  modernas  distillarias 
de  álcool  absoluto,  concomitantemente  dê 
a  segurança  do  escoamento  da  producção  e 
o  preço  mínimo  garantidor  do  êxito  da  ini- 
ciativa. Esta  medida  complementar  facil- 
mente realizável  consiste  em:  a)  assegu- 
rar a  incorporação  obrigatória  de  certa  per- 
centagem a  toda  gazolina  consumida;  b)  pre- 
ço para  o  álcool  absoluto  correspondente  ao 
do  açúcar  demerara,  ao  qual  deveria  este 
álcool  corresponder  na  regularização  do 
mercado  açucareiro.  O  exemplo  de  quasi 
toda  a  Europa,  mencionado  em  nosso  artigo 
anterior,  parece  não  admittir  duvida  nem 
autorizar  vacillação  e  compete  ao  I.  A.  A. 
ordenar  as  medidas  complementares  de  sua 
acção  em.  beneficio  da  intensificação  da  pro- 
ducção de  álcool  absoluto  entre  nós.  Só  a 
falta  destas  medidas  explica  que  até  o  pre- 
sente, apenas  as  Usinas  Catende,  Brasileiro 
e  a  Companhia  de  Melhoramentos  hajam  so- 
licitado o  auxilio  do  I.  A.  A.  para  moder- 
nização de  su^s  distillarias. 


BRASiL  AÇUCAREIRO 


138 


A  DEFESA  DA  PRODUCÇÃO  DO  AÇÚCAR 


(Um  ensaio  de  organização  na  economia  brasileira)  B 

DOIS  FUNDAMENTOS  DOUTRINÁRIOS  ÁS     PRÓPRIAS   REALIZAÇÕES   DESSA  OBRA, 
ATRAVÉS  DE  UM  LIVRO  DO  SR.  LEONARDO  TRUDA 


A  propósito  do  appavecimento  do  re- 
cente livro  do  sr.  Leonardo  Truda,  presi- 
dente do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
intitulado  "A  Defesa  da  Producção  Açuca- 
reira", publicou  o  "Monitor  Campista",  de 
Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  ma- 
gnifico artigo  do  qual,  a  seguir,  ti-anscre- 
vemos,  alguns  trechos,  extraídos  de  sua 
edição  de  9  do  corrente. 


Sr.  Leonardo  Truda 


"Impunha-se,  realmente,  a  publicação 
desse  livro,  porque  facilita  aos  estudiosos  e 
interessados  a  consulta  a  taes  trabalhos, 
dignos  de  melhor  sorte  que  a  sua  divulga- 
ção efémera  pelos  jornaes,  graças  ao  va- 
lor intrínseco  e  extrínseco  de  que  se  reves- 
tem. E'  que  valem  por  documentos  demons- 
trativos da  theoria  e  pratica,  segundo  o  diz  o 
próprio  sub-titulo,  de  "um  ensaio  de  orga- 


nização na  economia  brasileira",  que  ao 
principio,  provocou  resistência  e  debates, 
mas  que  acabou  logrando  pleno  e  fecundo 
êxito . 

E'  verdade  que  a  defesa  do  açúcar  não 
surgiu  como  uma  tentativa  puramente 
theorica  de  qualquer  escola  económica.  Lon- 
ge disso,  compreendia  um  conjuncto  de 
medidas  reclamadas  pelos  interesses  im- 
mediatos  dos  productores.  E'  o  próprio  dr. 
Leonardo  Truda  quem  o  proclama  no  perío- 
do inicial  da  "Advertência"  com  que  abre 
o  volume: 

"O  plano  de  defesa  da  producção  açu- 
careira, no  Brasil,  não  teve  como  origem 
ou  ponto  de  partida  uma  qualquer  preoc- 
cupação  de  ordetm.  doutrinaria  ou  politica 
—  no  sentido  mais  elevado  do  vocábulo.  Elie 
se  impoz  por  imperativas  exigências  de  or- 
dem económica,  pelo  clamor  dos  producto- 
res ameaçados  de  ruina  total  e  incapacita- 
dos não  só  de  reerguer-se  pelos  seus  próprios 
esforços,  como  até  mesmo  de  coordenar  e 
conjugar  esses  esforços  para  o  objectivo  da 
salvação  commum"  . 

Mas  é  certo  também  que  o  plano  se 
inspirou  em  novos  princípios  de  economia 
politica,  porque  violentou  o  conceito  clás- 
sico da  liberdade  de  commercio  e  a  velha  lei 
da  offerta  e  da  procura,  arbitrando  os  pre- 
ços máximo  e  mínimo  do  producto  e  ar- 
mando-se  da  faculdade  de  intervenção  no 
mercado.  Era  uma  solução  de  caracter  per- 
manente para  as  crises  até  então  periódicas 
do  açúcar,  visando  evitar  as  oscillações  no- 
civas de  sua  cotação,  ao  sabor  da  especula- 
ção commercial  que,  sendo  embora  um  fa- 
ctor de  prosperidade  económica,  deixa  de 
ser  legitima,  quando  os  intermediários  su- 
perpõem os  seus  interesses  aos  das  collecti- 
viades  productoras  ou  consumidoras. 

O  que  importa  verificar,  afinal,  é  si  os 
resultados  do  ensaio  correspondem  aos  seus 
objectivos.  Isso  é  hoje  evidente  e  insofismá- 
vel. A  situação  commercial  do  açúcar  está 
definitivam.ente  consolidada.  Os  seus  preços 
firmies  já  compensam  o  capital  e  o  trabalho 
dos  industriaes  e  dos  lavradores,  permit- 
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tindo-lhes  lucros  com  que  uns  amortisam  os 
seus  antigos  compromissos  e  outros  au- 
g-mentam  a  sua  fortuna.  Os  centros  produ- 
ctores  sentem-se  desafogados  das  appre- 
ensões  que  lhes  despertava  cada  inicio  de 
safra,  na  duvida  de  saber  si  podiam  \  contar 
com  razoáveis  recompensas  de-  seus  esfor- 
ços ou  se  iriam  arcar  com  mais  uma  carga 
de  sacrificios.  Tranquilliza-os  a  certeza  da? 
exportações,  quando  o  mercado  interno  ten- 
de a  afrouxar,  porque  o  Instituto  dispõe  pa- 
ra isso  de  recursos  sufficientes,  formados 
pela  arrecadação  da  taxa  de  3S000.  O  finan- 
ciamento das  entre-safras,  como  meidida 
complementar  da  assistência  official,  am- 
plia o  quadro  dá  segurança  dentro  do  qual 
mourejam  actualmente  quantos  se  dedicam 
ao  plantio  da  canna  e  ao  fabrico  do  açúcar. 
E  a  conversão  dos  excessos  da  safra  em 
alcooLmotor,  importando  na  creação  de 
uma  riqueza  nova  cujas  possibilidades  são 
incalculáveis,  abre  os  mais  largos  horizontes 
á  velha  industria  brasileira. 

O  livro  do  dr.  Leonardo  Truda  tem  um 
mérito  singular,  que  o  toma  mesmo  origi- 
nal na  nossa  literatura,  apezar  de  só  conter 
matéria  já  publicada.  E'  que  allia  aos  fun- 
damentos doutrinários  as  próprias  realiza- 
ções da  defesa  do  açúcar,  o  que  lhe  impri- 
me uma  feição  de  unidade  através  da  appa- 
rente  desconnexão  de  seus  capítulos,  porque 
produzidos  em  condições  differentes  de  es- 
paço e  temipo.  Nas  suas  paginas  a  clarivi- 
dência do  economista  é  comprovada  pela  ca- 
pacidade dos  administradores,  affirmando 
um  dos  raros  valores  que  nos  revelou  a  Re- 
publica nova. 

Folgamos  em  registrar  o  duplo  êxito 


dessa  obra,  —  o  cultural  e  o  pratico  —  tam- 
bém por  duplo  motivo  de  ordem  intelle- 
cutal.  O  primeiro  é  que  o  dr.  Leonardo  Tru- 
da formou  o  seu  espirito  na  imprensa  para 
a  alta  adrninistração  do  paiz,  apparecendo 
já  com  a  vasta  somma  ^e  conhecimentos 
necessários  ao  exercício  dos  elevados  car- 
gos que  occupa  —  as  presidências  do  Banco 
do  Brasil  e  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool.  Embora  filho  de  um  Estado  que  só 
produz  açúcar  para  parte  minima  do  seu 
consumo  —  o  Rio  Grande  do  Sul,  —  não 
tardou  a  appreender  todos  os  aspectos  do 
problema  açucareiro  do  Brasil,  graças  ao 
lastro  de  acquisições  mentaes  que  a  activi- 
dade jornalística  lhe  permittiu  accumular. 

A  outra  razão  do  nosso  regosijo  é  que, 
não  obstante  sermos  um  órgão  independen- 
te e  combativo  da  situação  dominante, 
apoiamos  a  defesa  do  açúcar  desde  os  seus 
primeiros  actos,  porque  a  vimos  condiciona- 
da á  sorte  da  maior  riqueza  de  Campos, 
cuja  causa  sempre  collocamos  acima  de 
quaesquer  prevenções  ou  resentimentos  po- 
líticos. Por  muitas  vezes,  tivemos  de  am- 
paral-a  contra  golpes  desferidos  por  jor- 
naes  do  Rio,  notadamente  pelo  "Correio 
da  Manhã",  que  se  arvorou  em  inimigo  im- 
penitente do  açúcar.  E,  ainda  que  tivésse- 
mos de  critical-a,  por  nossa  vez,  num  ou 
noutro  ponto,  só  podemos  rejubilarjios 
com  a  sua  victoria  no  terreno  dos  factos, 
segundo  o  attesta  o  consenso  quasi  unanime 
dos  maiores  ineressados,  que  são  os  produ. 
ctores  do  paiz  —  conduzida  sempre  peiu 
mesmo  timoneiro  que  a  imprensa  emprestou 
á  politica  revolucionaria,  sobrenadando  á 
maré  de  incompetências  com  que  o  movi- 
mento outubrilsta  inundou  o  Brasil. 


COTAÇÕES  mínimas  E  MÁXIMAS  DO  AÇÚCAR  NAS  PRAÇAS  NACIONAES 

DURANTE  O  MEZ  DE  OUTUBRO: 

PRAÇAS  Cristal  Demerara  Mascavo 

Districto  Federal   51|  /^2$  Nominal  37$/40$ 

Sao  Paulo   54^  /5415      53$  /53$5  — 

João  Pessoa   51|  /gj^  _  _ 

Bello  Horizonte   51$  /54|        44$5/45$5  — 

A^^c^j^'  •   48$  /39$  -  - 

(^^^Pos   41$  /41|5  .   _  _ 

^^^i*^^  •  '   44$4/44$4         —    •  _ 

^^^^^^   40$  /42$        33$  /36$  — 
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A  INDUSTRIA  DO  ACUCAR  EM  PERNAMBUCO 


A.  MENEZES  SOBRINHO 

Eng-enheiro  agrónomo  e  chimico 
Membro  da  American  Chemical  Society 


A  formação  histórica  de  Pernambuco 
reveste  um  "fácies"  originalíssimo,  que  o 
singulariza,  inconfundível,  no  panorama  ge- 
ral de  nossa  civilização.  Realizou  tão  aus- 


do  século  XVIII,  depois  de  tres  centúrias 
de  incursões  bandeirantes  á  cata  de  ouro  e 
de  selvicolas.  Pernambuco,  não;  repontou  na 
historia  semeando    cannaviaes,  cumprindo 


Usina,  refinaria  e  distillarla  Cucaú,  situada  em  Pernambuco    ■    Ao  lado  do  edíficio 
da  usina,  vê-se  o  do  mercado  local. 


picioso  destino  uma  gramínea  —  a  familia 
util  de  Viaud-Briand  —  a  canna  de  açúcar. 

Do  primeiro  quartel  do  século  XVI, 
"quando  o  Brasil  amanhecia",  aos  dias  de 
hoje,  a  vida  económica,  social  e  politica  do 
grande  Estado  transcorre  ininterrupta,  ad- 
stricta  á  expansão  da  onda  glauca  dos  can- 
naviaes. Talvez  nenhum  outro  Estado  bra- 
sileiro apresente,  em  seu  passado,  seme- 
lhante aspecto.  A  "onda  verde"  dos  café- 
:zaes  paulistas  somente  irrompe  para  os  fins 


u'a  missão  social  que  lhe  reservaram  o  cli- 
ma e  a  terra,  numa  ambiência  ideal,  con- 
dicionada pela  actuação  harmónica  dos 
agentes  naturaes.  E  através  todas  vicissi- 
tudes, palmilhou,  sem  deflexões,  a  estrada 
certa  que  o  determinasse  fisico  lhe  traçou 
ao  surto  magnifico  da  expansão.  Num  esfor- 
ço titânico,  máo  grado  a  couraça  viva  da 
selva  'tropical,  a  hostilidade  do  gentio,  a 
guerra  hollandeza,  a  difficuldade  de  trans- 
portes, a  falta  de  capital  e  credito,  a  aboli- 
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ção  do  braço  servil,  desamparado  de  todo 
auxilio  official  e  gravado,  ademais,  por  uma 
legislação  tributaria  ruinosa,  realizou  Per- 
nambuco, de  todo  entregue  a  sua  sorte,  a 
epopeia  formidável  que  foi  a  conquista  do 
deserto,  a  fundação  de  quasi  tres  mil  "en- 
genhos" e  a  substituição  gradual  destas  fa- 
bricas vetustas  por  cerca  de  setenta  "uzi- 
nas",  com  uma  rêde  ferroviária  de  dois  mil 
kilometros  e  uma  producção  de  quatro  mi- 
lhões de  saccos.  Tudo  isto,  lêl-o  Pernam- 
buco sem  ajuda  de  capital  adventício  e  com 
braço  local. 

Confrontem-se  as  condições  que  presidi- 
ram á  organização  das  industrias  de  outros 
povos  e  resaltará,  com  tangível  evidencia, 
a  superoridade  da  energia  pernambucana. 
Cuba  é  mais  efficiente,  Porto  Rico,  Filippi- 
nas,  Hawaii,  Java,  também  o  são.  Mas  o 
generoso  finnciamento  americano  e  hol- 
landez  prodigalizou-se  na  fundação  de  suas 
"centraes"  e  a  barreira  dos  direitos  alfan- 
degários não  lhes  attinge  a  producção.  A  le- 
gislação proteccionista  do  Império  japonez 
teve  também  como  corollario  o  desenvolvi- 
mento vigoroso  da  industria  de  Formosa, 
como  a  de  toda  Europa  determinou  o  ex- 
pandir maravilhoso  da    beterraba  sacarina. 

Nossa  evolução  tem  sido  mais  lenta,  é 
bem  verdade,  por  isso  que  só  contamos  com 
os  próprios  recursos  e  nada  pedimos  empres- 
tado. "De  facto,  a  industria  açucareira  de 
Pernambuco  é  obra  exclusivamente  da  ini- 
ciativa regional.  Toda  esta  industria,  que 
é  o  maior  sustentáculo  da  vida  económica 
do  Estado,  com  as  suas  61  fabricas,  com  sua 
rêde  ferroviária  de  1.600  kilometros  (1924) 
—  é  genuinamente  pernambucana  e  diz 
muito  da  capacidade  de  trabalho  de  nossa 
gente,  que,  com  recursos  locaes  e  sem  o  es- 
tardalhaço da  reclame,  tão  ao  sabor  de  ou- 
tros povos,  criou  esta  situação  de  magnifica 
prosperidade  para  o  Estado."  (1) . 

RESENHA  HISTÓRICA 

Muito  cêdo  percebe  o  colono  luso  a  ada- 
ptação das  terras  da  capitania  á  cultura  da 
canna  de  açúcar,  trazida  da  ilha  da  Madeira 
nos  primeiros  annos  do  descobrimento.  Em 
1526,  já  exporta  Pernambuco,  para  a  penín- 
sula, o  açúcar  de  seus  "engenhos",  com.o 
consta  do  registro  da  "Casa  da  índia",  em 
Lisboa,  onde  se  pagavam  os  dízimos  dos 
productos  do  Brasil  remettidos  para  a  me- 
trópole. (2). 


Tem,  pois,  Pernambuco  a  prioridade  na 
fabricação  do  açúcar  na  America  Meridio- 
nal. 

O  SUCCESSO  DA  CULTURA 

O  successo  inicial  desta  cultura  no  es- 
paço, abre-lhe,  no  tempo,  o  sui'to  de  uma  éra 
fecunda  de  progresso,  caracterizada  por  sua 
influencia  civilizadora  sobre  os  costumes  do 
núcleo  social  incipiente.  Novos  "engenhos" 
vão-se  erguendo  e,  para  os  fins  do  sé- 
culo XVI,  já  conta  Pernambuco  60  dessas 
"officinas",  na  expressão  pittoresca  dos  pri- 
meiros colonizadores. 

Animados  pelo  exíto  progressivo  da 
cultura  e  preço  compensador  do  "sál  de 
canna",  os  colonos  peninsulares  ampliam, 
mais  e  mais,  seus  cannaviaes,  e  novas  fun- 
dações levantam-se.  "Os  navios  de  conru 
mercio  que  partiam  de  Pernambuco,  carre- 
gados de  açúcar,  pagavam,  então,  10  %  á 
Coroa  e  5  %  mais  chegando  a  Portugal,  além 
dos  direitos  senhoriaes  dos  donatários  e 
todas  essas  imposições  em  nada  prejudica- 
vam os  productos,  que  tinham  preços  com- 
pensadores na  Metrópole  que,  então,  exer- 
cia uma  espécie  de  monopólio  no  abasteci- 
mento de  açúcar  á  Europa,  e  a  cujo  tra- 
fico, reunido  ao  commercio  da  índia,  deveu 
Lisboa  o  seu  maior  esplendor  em  fins  do> 
século  XVI.  Quarenta  e  cinco  navios,  poucO' 
mais  ou  menos  vinham  annualmente  a  Per- 
nambuco carregar  açúcar  e  páo  Brasil,  e  as 
rendas  senhoriaes  dos  donatários,  productos^^ 
dos  impostos  sobre  os  "engenhos",  pesquei- 
ras e  outros  objectos,  constituíam,  nessa 
época,  uma  renda  annual  de  10.000  cruza- 
dos". (3). 

Em  1630  havia  150  "engenhos"  em  Per- 
nambuco e  18  em  Itamaracá.  O  fabrico  dO' 
açúcar  era  tão  avultado,  que  frei  Manoel 
Calado,  no  seu  "Valeroso  Lucídeno",  infor- 
ma "que  não  havia  embarcações  para  o 
carregar,  que  com  entrarem  cada  dia,  e  sa- 
írem do  seu  porto  grandes  frotas  de  náos^ 
navios  e  caravellas,  e  se  andarem  as  embar- 
cações encontrando-se  umas  com  as  outras, 
em  tal  maneira,  que  os  pilotos  faziam  mimos- 
e  regalos  aos  senhores  de  engenho  e  lavra- 
dores para  que  lhes  déssem  suas  caixas  de 
açúcar,  não  podia  dar  vasão  ao  muito  que 

(1)  "Industria  do  Açúcar  em  Pernambuco"  — 
1924  —  A.  Menezes  Sobrinho. 

(2)  "Origens  históricas  da  industria,  açucarei- 
ra em  Pernambuco"  —  Pereira  da  Costa. 

(3)  Idem,  idem. 
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havia."  Tal  era  a  producçâo,  .que  frei  Vi- 
cente Salvador,  chronista  cóevo,  pei"gunta- 
va,  desolado:  "Para  que  fazer  tanto  açú- 
car?". 

A  INVASÃO  HOLLANDEZA 

Com  a  invasão  hollandeza  naquelle 
anno,  desorganiza-se  a  florescente  indus- 
tria. Os  "engenhos"  são  abandonados  e  os 
cannaviaes  incendiados  pelos  próprios  donos. 
Os  proprietários  ruraes  promovem  a  defesa 
contra  o  batavo  invasor,  e  os  campos  são 
sccnarios  vastissimos,  ante  os  quaes  se  des- 
enrolam episódios  que  falam  alto  da  índo- 
le heróica  dos  pernambucanos.  A  capitula- 
ção da  Campina,  do  Taborda,  em  1654,  põe 
termo  á  Guerra  Hollandeza,  e  os  senhores 
de  "engenho"  voltam  ao  labor  pacifico  de 
suas  propriedades.  A  industria  do  açúcar 
abalada  fundamente  por  effeito  da  invasão 
flamenga,  em  24  annos  de  hostilidade,  vae 
pouco  e  pouco,  resurgindo  e,  no  século  XVIII, 
no  anno  de  1707,  funcionam  já  254  "enge- 
nhos" e  276  em  1750. 

A  DESCOBERTA  DO  VAPOR 

A  descoberta  do  vapor  communica  novo 
impulso  á  industria  colonial  do  açúcar  e,  no 
alvorecer  do  século  XIX,  conta  Pernambuco 
para  mais  de  500  "engenhos". 

O  governador  Luiz  do  Rego  Barreto,  em 
officio  dirigido  ao  ministério,  lembra  —  "o 
quanto  era  conveniente  que  no  trem  nacio- 
nal houvesse  um  machinista,  pago  pelo  go- 
verno, para  concertar  as  machinas  a  vapor, 
empregadas  nos  "engenhos",  sem  retribui- 
ção dos  respectivos  proprietários,  e  com  a 
obrigação  de  ter  discípulos  que  nos  dispen- 
sassem de  recorrer  a  estrangeiros,  como  se 
havia  feito  na  Bahia.  (4)  . 

A  fundição  mecânica,  montada  pela  fir- 
ma Harrigton  &  Starr,  em  Recife,  no  anno 
de  1829,  foi  mais  um  factor  de  grande  pro- 
gresso na  expansão  da  industria  do  açúcar, 
fornecendo  aos  proprietários  de  "engenhos" 
peças  e  machinismos,  que  eram  dantes  im- 
portados da  Europa  com  maiores  dispên- 
dios. 

Esta  fundição,  a  primeira  regularmente 
montada  no  Brasil,  fabricou  a  primeira  ma- 
china  a  vapor  na  America  do  Sul.  Mercê 
de  novas  machinas  aperfeiçoadas  e  de  me- 
lhores methodos  de  fabrico,  foi  a  industria 
tomando  maior  vulto,  e  já  em  1874  a  expor- 
tação do  acucar  attingia  3.688.264  arrobas, 
no  valor  de  rs.  7.879:000S000.  Em  1856,  a 


ÁLCOOL-MOTOR 

Escrcvem-nos: 

"Sr.  redactor  de  "Brasil  Açucareiro"  — 
Rio  —  Tomamos  a  liberdade  de  pedir-vos 
para  inserir  cm  vossa  Revista  uma  commu- 
nicação  que  pôde  ser  util  a  algum  industrial 
que  se  interesse  pela  fabricação  de  álcool, 
e  também  a  um  benemérito  cpnstructor  na- 
cional de  alambiques. 

Em  dezembro  de  1932,  encommenda- 
mos  aos  srs.  Antonio  Martins  Júnior  &  Fi- 
lhos, de  Campos,  um  apparelho  para  ál- 
cool, que  elles  construíram  e  montaram  com 
tanta  competência  e  esmero,  que  nos  indu- 
ziu a  gratifical-os,  após  a  respectiva  instal- 
lação,  em  setembro,  com  a  quantia  de  dez 
contos  de  réis,  isto  sem  a  menor  exigência 
de  sua  parte. 

Agora,  terminando  a  safra,  com  apre- 
ciável rendimento  e  a  producçâo  de  mais 
de  cem  litros  de  álcool  de  99°,  por  hora, 
obtido  de  melaço,  em  uma  só  operação,  pa- 
rece-nos  que  foi  escasso  aquelle  premio,  e, 
desejando  dar  a  esses  distinctos  e  honestos 
industriaes  mais  uma  prova  de  nossa  grati- 
dão, servimo-nos  deste  meio  para  pôr  em 
relevo  a  perfeição  de  seu  apparelho,  e  a  ri- 
gorosa correcção  com  que  desempenharam 
o  contracto. 

Usina  Ariadnopolis,  em  Campos  Ge- 
raes,  Minas,  9  de  novembro  de  1934. 

Pela  S.  A.  Irmãos  Azevedo  (a)  Ma- 
noel Alves  de  Azevedo".  —  *  — 


alcançava  a  cifra  de  11.900:0005000.  Em 
1857,  havia  em  Pernambuco  1.106  "enge- 
exportação  de  açúcar,  álcool  e  aguardente 
nhos"  com  27.829  homens,  com  uma  produ- 
cçâo de  1.233.246  pães  de  açúcar  no  valor 
de  18.408:6905000.  Em  1872, 'foi  criada  em 
Recife  a  "Sociedade  Auxiliadora  de  Agri- 
cultura", que  Se  constituiu  em  novo  ele- 
mento de  defesa  e  impulso  á  lavoura  e  in- 
dustria da  canna.  Deve-se  ao  agricultor  per- 
nambucano, dr.  Ignacio  de  Barros  Barreto, 
a  iniciativa  de  sua  fundação. 

USINAS  DE  AÇÚCAR 

Na  segunda  metade  do  século  XIX  co- 
meça o  movimento  em  favor  da  fundação 

(4)  "Origens  históricas  da  industria  açucareira 
en"  Pernambuco"  —  Pereira  da  Co;ta. 
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CIMENTO      DE  AÇÚCAR 


Divulgou-se,  ha  um  anno,  nos  Estados 
Unidos  a  noticia  de  que  determinada  quan- 
tidade de  açúcar  misturada  ao  cimento  for- 
necia um  producto  de  poderosa  resistên- 
cia .  

Proclamou-se,  por  essa  occasião,  que 
isso  era  uma  "descoberta",  affirmação  que 
foi,  posteriormente  negada  pelos  próprios 
technicos  americanos. 

Anteriormente  á  guerra  européa  de 
1914-1918,  na  Inglaterra  emipregou-se  o  açú- 
car como  material  de  construcção. 

A  Allemanha.  Áustria  e  França  desen- 
volveram, naquelle  tempo,  a  sua  producção 
de  tal  maneira  que  estimulada  esta,  pelos 
prémios  especiaes  concedidos  á  refei^da  in- 
dustria, concorreu  para  innundar  o  merca- 
do da  Inglaterra  de  açúcar  adquirido  por 
preço  vil. 

Ainda  hoje,  não  só  os  Estados  Unidos 
como  outros  paizes,  procuram  na  esfera  de 


suas  possibilidades,  novos  escoadouros  para 
o  excesso  de  suas  respectivas  safras . 

A  lemíbrança  do  aproveitamento  do 
açúcar  no  fabrico  de  cimentos,  em  si  mies- 
ma,  na  opinião  de  technicos,  é  bôa^  tanto  que^ 
os  laboratórios  de  Além-Rheno,  —  In- 
forma a  revista  "Science  et  Monde",  da 
qual  resumimos  esta  nota,  —  interessaram- 
se  pelo  novo  processo,  obtendo  resultados,, 
em  varias  qualidades  de  cimentos,  aos  quaes. 
misturaram  açúcar  refinado,  açúcar  bruto  e 
também  melaço. 

Occorre,  entretanto,  accrescentar  que,, 
ao  mesmo  passo  que  os  americanos  conse- 
guiram resultados  satisfactorios  com  o  açú- 
car refinado,  verificou-se  o  contrario  em 
numerosas  experiências,  onde  o  melaço  pre- 
dominou, por  ser  considerado  producto  de 
venda  mais  vantajosa  do  que  o  açúcar,  para 
o  qual  difficilmente  se  encontra  utilização. 

Cimentos  fabricados  com  melaços  pro- 
porcionaram muito  maior  resistência  á  tra- 
cção, do  que  os  de  qualidade  inferior. 


das  actuaes  usinas.  "No  engenho  S.  João, 
na  várzea,  assentara  seu  proprietário,  o  ba- 
rão de  Muribeca,  os  apparelhos  pelo  vácuo, 
da  Casa  Cail  &  Cia.,  de  Paris,  no  que  foi 
imitado  por  outros  agricultores,  que  desfarte, 
defecam  e  evaporam  com  o  vapor,  cosem 
no  vácuo  e  turbinam  a  massa  cosida,  dando 
um  lucro  de  mais  30  ou  40  %  em  cada  sa- 
fra". (5). 

A  companhia  ingleza  "The  Central  Su- 
gar Factories  of  Brasil  Ltda."  realizou,  em- 
fim,  a  grande  aspiração  da  lavoura  de  canna 
de  Pernambuco,  com  a  fundação  de  moder- 
nos engenhos  centraes.  Em  1884,  já  funccio- 
navam  as  usinas  "Santo  Ignacio",  no  muni- 
cípio do  Cabo,  "Cuyambuca",  em  Agua  Pre- 
ta, e  "Bom  Gosto",  em  Palmares,  com  u'a 
moagem  diária  de  250  toneladas  de  canna. 
Em  1889,  foram  construidas  as  usinas  "Goy- 
anna",  no  município  deste  nome,  "Trapiche", 
em  Serinhaem,  e  "Carussu'"  em  Barreiros. 

A  lei  estadual  n.  113,  de  26  de  junho  de 
1895,  concedendo  auxílios  pecuniários  á 
construcção  de  novas  usinas,  determinou  a 
fundação  de  grande  numero  de  novas  fa- 
bricas . 


Do  alvorecer  do  século  XX  até  nossos, 
dias,  este  movimento    expansionista  tem-se 
processado  sem    solução  de  continuidade. 
"Mercê  dos  preços  vantajosos  que  tem  pre- 
valecido de  algum  tempo  a  esta  parte,  tem. 
havido  um  movimento  deveras  animador  nos 
círculos  açucareiros  do  nosso  Estado.  O  en- 
genho banguê  vae  rapidamente  cedendo  lo- 
gar  ás  usinas,  cujo  numero  já  ascende  a  61 
(13  de  Janeiro  de  1924)  .  Nota-se  em  todo  o 
Estado  um  agitar  febricitante  no  desenvol- 
ver mais  e  mais  a,  grande  industria.  São 
usinas  que  se  ampliam,  novas  fabricas  que 
se  erguem  sobre  os  despojos  dos  engenhos 
vetustos"  (6)  . 

Com  as  condições  actuaes,  pôde  Pernam- 
buco produzir  270.000  toneladas  de  açúcar,, 
annualmente,  pois,  na  safra  1921-1922  so- 
mente sua  exportação  pelo  porto  de  Recife 
attingiu  253.642  toneladas,  não  estando  ahi 
incluídos  ■  o  consumo  interno  do  Estado  e  a 
exportação  por  outras  vias. 

(Continúa  no  próximo  numero) 

(5)  "Origens  históricas  da  industria  açucareira, 
em  Pernambuco"  —  Pereira  da  Costa. 

(6)  "Industria  do  Açúcar  em  Pernambuco"  — 
1924  —  Menezes  Sobrinho. 
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UMA  NOVIDADE  NO  TRATAMENTO    BIOLÓGICO    DA  BROCA 

"METACONYSTILUM  MINENSE",  O  PARASITA  BENÉFICO  DESCOBERTO  NO  BRASIL 


Como  se  sabe,  a  broca  da  caniia  è  uma 
doença  produzida  por  uma  mariposa  de  ha^ 
bitos  nocturnos  que  os  entomologistas  deno- 
minaram Diatraea  saccharalis  (Fab  ).  E' o 
mais  terrivel  dos  insectos  damninhos  aos  can. 
naviaes.  Esse  lepdoptero  broca  ou  fui^a  a 
canna,  abrindo-lhe  galerias,  de  baixo  para 
cima,  no  interior  do  colmo.  Nas  cannas  no- 
vas a  broca  é  mortal  ou,  nos  casos  mais  favo- 
ráveis, retarda-lhe  o  crescimento  e  inferio- 
riza-a  para  a  moagem.  Nas  cannas  adultas, 
ella  invade  quasi  todo  o  colmo  e  diminue  a 
sacarose  e  ainda  as  predispõe  ao  ataque  de 


A    linha    branca   aa  gravura 
ao    lado    mostra   o  trajecto 
percorrido,  internamente,  pe- 
lo insecto. 


outros  parasitas  nocivos.  Os  estragos  da 
broca  são  conhecido  sem  Ceilão,  índia,  Java, 
Maurícia  e  em  toda  a  America,  inclusive  o 
Brasil.  Quasi  que  se  pôde  dizer  que  onde 
existe  cannaviaes  apparece  a  Diatraea. 

Em  nossa  revista,  na  fase  anterior 
("Economia  e  Agricultura",  fascículo  de 
15-12-33)  publicou  o  nosso  collaborador  dou- 
tor João  Higino  de  Carvalho,  funccionario  do 
ministério  da  Agricultura,  uma  exhaustiva 
monografia  sobre  a  broca  na  canna  de  açú- 
car. 

Referindo-se  aos  parasitas  da  Diatraea, 


que  lhe  destroem  os  ovos,  ennumera  o  dou- 
tor Higino  de  Carvalho  os  seguintes:  os  hi- 
menopteros  Ceraphron  beneficiens,  Choetos. 
ticha  nana,  Choetostica  sp.,  Trichogramma 
minutum  e  Telenomus  sp..;  a  mosca  tachni- 
dae  Hyposlema  sp.,  a  vespinha  braconidae 
Iphiaulax  sp.  e  o  fungo  Cordyceps  barberi. . 

"The  International  Sugar  Journal",  de 
Londres,  em  seu  fascículo  de  outubro  preté- 
rito, resume  o  relatório  apresentado  pelo  De- 
partment of  Science  and  Agriculture  da  ilha 
de  Barbados.  Nesse  relatório  há  tres  con- 
tribuições sobre  a  broca,  sendo  uma  delias 
sobre  a  mortalidade  das  larvas  nos  canna- 
viaes e  sua  relação  com  o  controle  da  Dia- 
traea. Essa  contribuição  trata  em  particular 
da  acção  do  Trichogramma  minutum  como 
destruidor.  Refere-se  também  ao  Atomus  sp. 
e  a  uma  larva  P&ocid.  Acham  os  fitopatho- 
logistas  barbadianos  que  o  tratamento  bioló- 
gico da  broca  seria  muito  efficiente  com  o 
auxilio  dos  parasitas  Lixophaga  e  Parathe- 
resia . 

O  "Diário  da  Tarde",  de  Bello  Horizon- 
te, traz  a  noticia  de  uma  interessante  com- 
municação  feita  pelo  sr.  dr.  Oscar  Monte  á 
Sociedade  Mineira  de  Agricultura. 

O  dr.  Monte,  que  é  lente  da  Escola  Su- 
perior de  Agricultura  e  Veterinária,  commu- 
nica  haver  descoberto  mais  um  parasita  da 
Diatraea,  uma  mosca,  que,  como  a  Hyposte. 
ma  sp.,  acima  referida,  é  do  grupo  das  Tach- 
nidae.  Essa  moscoidea,  segundo  entrevista 
dada  ao  mesmo  jornal  pelo  seu  descobridor, 
foi  classificada  pelo  dr.  Charles  Henry  Ty- 
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ESTAÇÕES  EXPERIMENTAES 


Dentro  de  pouco  tempo,  Pernambuco 
possuirá  uma  Estação  Experimental  moder- 
na e  perfeitamente  ap.parelhada  para  reali' 
zar  a  sua  finalidade,  com  toda  a  efficiencia 
possível , 

Actualmente,  existem^  no  Brasil,  apenas, 
dois  campos  experimentaes,  um  em  Campos 
e  o  outro  no  Estado  de  Pernambuco,  instal- 
lado,   inconvenientemente,   no   Município  de 
Barreiros . 

E'  verdade  que,  annexa  á  Escola  Agri" 
cola  iLuiz  de  Queiroz,  no  município  pau" 
lista  de  Piracicaba  montou-se  excellente  es- 
tação experimental  que  está  prestando  rele- 
vantes serviços  aos  ag"ricultures  de  canna. 

A  agricultura  entre  nós,  nunca  teve  o 
desenvolvimento  necessário,  por  isso  que  os 
nossos  plantadores  jámais  se  preoccuparam 
com,  os  processos  scientif icos,  que,  em  ou- 
tros paizes,  sempre  nortearam  as  actividades 
dos  homens  do  campo. 

Doiá^  factores  [principaes  da  organiza- 
ção agrícola  nas  índias  Neerlandezas.  —  af" 
firma  o  sr.  Adrião  Caminha  Filho,  technico 
de  realçado  valor,  — -  têm  favorecido  o  gran" 
de  desenvolvimento  da  agricultura  em  Java : 
—  a  experimentação  agrícola  e  a  especiali- 
zação. 

A.  Menezes  Sobrinho,  outro  profissio" 
nal  de  renome,  ex-director  da  Estação  Ex- 
perimental de  Barreiros,  observa,  aliás,  ju" 
diciosamente,  que  "a  desvalorização  do  açú- 
car, realizamol-a  nós  miesmos  paradoxal" 
mente,  todos  os  dias,  por  nossas  próprias 
mãos,  nós  que  cultivamos  a  canna,  nós  que 
fabricamos  o  açúcar.  E  como?  Retirando  da 
terra  apenas  um  quinto  da  tonelagem  que 
ella  poderia  produzir  bem  cultivada,  adu- 
bada e  irrigada". 

A  installação  do  novo  campo  de  expe" 
rimentação  agrícola,  em  Pernambuco,  sana- 
rá essa  falta  de  institutos  adequados  aos  mis- 
téres  de  campo,  no  nosso  paiz,  onde  até 
este  momento,  o  Governo  Federal,  mantém 
apenas,  duas  estações,  ao  passo  que  os  Es" 
tados  de  Minas  e  São  Paulo  as  possuem, 
convenientemente  apetrechadas . 

Entretanto,  desde  190.3,  discutia-se  e 
prégava-se,  no  Brasil,  a  providencia  que  só 
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annos  passados  o  Ministério  da  Agricultura 

levou  a  effeito. 

Um  dos  principaes  prosélitos  dessas 
estações  foi  o  sr,  Miguel  Calmon  que  jul- 
gava de  incontestável  vantagem  para  a  cul- 
tura da  canna  o  estabelecimento  immediato 
das  mesmas,  em  regiões  absolutamjente  can- 
navieiras. 

O  campo  experimental  de  Barreiros 
está  virtualmente  condemnado,  pelo  facto 
de  não  corresponder,  nem  nunca  ter  corres' 
pondido  aos  seus  fins. 

O  sr.  Adrião  Caminha  Filho,  technico 
especializado  do  Ministério  da  Asrricultura, 
mostrou  que  o  mesmo  foi  installado  em  ter" 
renos  próprios  para  todas  as  culturas  menos 
para  a  da  canna  de  açúcar. 

As  estações  experimentaes  espalham^-se, 
disseminam-se,  ordenadamente,  em  todos  os 
paizes  em  que  predomina  a  cultura  da  canna 
e  a  industria  do  açúcar. 

Escrevendo,  como  estou,  notas  á  mar- 
gem de  um  assumpto  sério  e  empolgante, 
quero  aptenas  assignalar  que  a  estação  da 
Várzea  do  Curado,  será  sem  duvida  alguma, 
um  campo  experimental  de  canna,  á  feição 
dos  mais  aperfeiçoados,  existentes  no  mundo. 


ler  Townsend,  que  a  cbrismara  com  o  re- 
barbativo  appellido  de  Metagonystilum  mi- 
nense . 

O  dr.  Monte  diz  ter  descoberto  esse  pa- 
rasita em  novembro  de  1931,  sendo  partidá- 
rio do  tratamento  da  broca  pela  therapia  bio- 
lógica, que  consiste  em  introduzir  nas  zonas 
infestadas  taes  paraáitas,  que  controlam  a  de- 
vastação da  praga. 

Conforme  o  seu  descobridor  narrou  ao 
jornal  mineiro,  é  o  seguinte  o  ciclo  biológico 
do  Metagonystilum  minense: 

—  Estudei  então  o  ciclo  biológico  da 
mosca  e  verifiquei  que  ella  procura  o  orifício 
de  entrada  da  lagarta,  nas  columuas  da  can- 
na (como  se  vê  no  cliché)  e  ali  deposita  sua 
larva  que  procura  introduzir^se  na  galeria 
feita  pela  lagarta  (linha  pontilhada  do  cli- 
ché) á  procura  da  crisallida,  da  qual  vae  se 
alimentar,  impedindò,  assim,  o  desenvolvi- 
mento delia  e  o  nascimento  da  borboleta. 
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o   SISTEMA   HIAG   EM  FRANÇA 
Uma  visita  á  "Compagnie  Nouvelle  des  Sucreries  Réuníes' 

Eppeviile  —  Ham 


Extracto  do  relatório  apresentado  ao 
Exmo.  ST.  Ministro  da  Agricultura,  major 
Juarez  Távora,  pelo  dr.  Paulo  E.  de  Ber- 
rêdo  Carneiro,  chimico  industrial,  doutor 
da  Universidade  de  Paris  e  Assistente  Che- 
fe do  Instituto  de  Technologia,  após  a  via- 
gem de  estudo  que  realizou,  de  Junho  a 
Setembro  de  1933,  em  commissão  do  Go- 
verno . 

Depois  de  haver  representado  o  Brasil 
na  Conferencia  preparatória  do  111  Congres- 
so  da  Association  des  Chimistes  de  Sucre. 
rie,  de  Distillerie  et  des  Industries  Agricoies 
de  France  et  des  Coicnies,  reunida  em  Pa- 
ris durante  o  mez  de  julho,  iniciei  o  inqué- 
rito de  que  fui  incumbido  sobre  a  produ- 
cção  e  o  consumo  do  Açúcar  e  do  Álcool  ab- 
soluto em  França. 

Com  esse  objectivo  visitei  as  principaes 
usinas  francêzas  que  empregam  methodos 
differentes  de  deshidratação  de  álcool,  le- 
vando a  termo  o  estudo  comparativo  dos 
mesmos  .Aproveitei  a  opportunidade  para 
examinar  paraiellamente  os  processos  de 
fabricação  sinthetica  de  álcool  ethilico  já 
em  uso.  Demorei-me  em  estudo  nas  duas  fa- 
bricas de  material  de  distillaria  que  pude 
visitar:  Egrot  e  Grangé,  em  Paris,  e  Pingris, 
em  Lille.  Em  seguida,  fui  até  o  Departamen. 
to  de  Deux-Sevres,  afim  de  melhor  conhecer 
as  pesquizas  e  os  ensaios  de  fermentação  e 
deshidratação  realizados  nas  Usinas  de  Mel- 
le,  sob  a  direcção  scientifica  de  H.  Guinot. 
Completei  os  dados  de  que  carecia,  sobre  o 
assumpto,  no  Service  des  Álcoois,  de  Paris, 
onde  fui  informado  do  mecanismo  de  con- 
trole official  da  fabricação  e  da  distribuição 
do  álcool  absoluto  em  França.  Tendo  em  vis- 
ta a  importância,  cada  vez  mais  considera- 
da das  cooperativas  de  distillaria,  em  toda 
a  Europa,  e  estando  convencido  de  que  esta 
é  a  fórmula  que,  finalmente,  se  adoptará  no 
Brasil,  para  a  fabricação  de  alcooi  em  gran- 
de escala,  partindo  directamente  da  canna, 
da  mandioca,  etc,  ou  dos  melaços,  colhi  vá- 
rios dados  sobre  a  organisação  dessas  coo- 
perativas e  o  seu  estado  actual  em  França. 

Como  é  sabido,  datam  de  pouco  mais 
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de  trinta  annos  as  primeiras  tentativas  para 
o  emprego  do  álcool  ethilico  como  carburan- 
te. A  necessidade  de  motores  ospeciaes  para 
tornar  utilisavel  esse  combustível  impediu 
porém  que  se  procurasse  desenvolver  o  seu 
uso. 

Depois  da  guerra,  o  accumulo  de  álcool 
em  França  conduziu  á  idéa  de  empregal-o  em 
mistura  com  outros  carburantes  e  especial- 
mente com  a  gazolina.  Surgiu  assim  o  "car- 
burante nacional"  formado  por  uma  mistura 
de  álcool  absoluto  e  gazolina  em,  partes 
iguaes.  O  insuccesso  desta  formula  proveio 
da  proporção  excessivamente  grande  de  ál- 
cool, determinada  pelo  receio,  justificado 
então,  de  produzir-se  separação  entre  as 
duas  camadas  liquidas.  Emquanto  isto,  a  Al- 
lemanha,  a  Polónia,  a  Suécia  e  outros  pai- 
zes  estudavam  o  mesmo  problema  demons- 
trando a  superioridade  das  misturas  conten- 
do 70  a  80'  de  gazolina  e  20  a  30  °|°  de 
álcool  absoluto.  As  vantagens  assim  obtidas 
foram  taes,  que,  desde  1928,  a  Allemanha 
utilizava  annualmente  cêrca  de  1  milhão  de 
hectolitros  de  "Monopolina"  á  base  de  20  °1° 
de  álcool  absoluto.  Na  Suécia,  antes  de  qual- 
quer legislação  a  respeito,  o  "Lattbentyl" 
tornou-se  de  applicação  corrente  (75  "j*^  de 
gazolina  e  25  °|°  de  álcool)  Taes  mis- 
turas supplantaram  sem  difficuldade  a 
gazolina  commum  e  mesmo  o  supercarbu- 
rante  "Esso"  e  outros  formados  de  benzol  e 
gazolina.  Na  Austrália,  o  "Shelkol"  cons- 
tituído de  15  °1°  de  álcool  teve  igual  êxito. 
Propagou-se  assim  o  uso  de  misturas  bina- 
rias em  porporções  diversas  em  quasi  todos 
os  paizes,  mesmo  naquelles  que  possuem 
grandes  depósitos  de  petróleo. 

Praticamente,  um  carburante  de  gazoli- 
na e  de  álcool  exige,  para  ssr  substituído  á 
gazolina  pura,  duas  condições  decorrentes 
das  differenças  de  propriedades  físicas  entre 
os  seus  dois  constituintes.  O  álcool,  sendo 
mais  denso  do  que  a  gazolina,  determina  um 
accrescimo  de  densidade  em  relação  a  ella. 
Nos  automóveis  modernos  o  nivel  do  car- 
burante no  carburador  é  mantido  pelo  em^ 
prego  de  um,  fluctuador.  Para  um  mesmo  ni- 
vel o  peso  do  fluctuador  depende  da  densida- 
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de  do  carburante.  Afim  de  que  possa  passar 
um  motor,  instantaneamente,  da  alimenta- 
ção de  gazolina  pura  á  alimentação  da  mis- 
tura alcoólica  torna-se  necessário  que  o  ac- 
crescimo  de  densidade  da  mistura  não  attin- 
ja  um  valor  tal  que  exija  a  mudança  do  flu- 
ctuador. 

Ao  mesmo  tempo,  é   indispensável  que 

0  poder  calorífico  da  mistura  não  desça 
abaixo  de  certo  limite.  O  poder  calorifico  de 
do  álcool  ethilico  sendo  apenas,  em  números 
redondos,  de  5  mii!  calorias  por  litro,  contra 
7.500  para  a  gazolina,  seria  necessário  mo- 
dificar a  secção  dos  "gicleurs"  para  conser- 
var a  mesma  potencia  o  que  determinaria  um 
accrescimo  de  consumo. 

As  duas  condições  acima  referidas  re- 
duzem-se,  portanto,  a  uma  única,  isto  é,  a 
que  a  proporção  de  álcool  incorporado  á  ga- 
zolina fique  abaixo  de  um  certo  theor.  O 
problema  reduz-se  agora  á  determinação  des 
se  valor  máximo. 

O  decreto  de  26  de  julho  de  1933  fixou 
a  13  °|°  o  limite  superior  de  álcool  na  mis- 
tura. Especialistas  autorisados  consideram- 
n'o  ainda  demasiado  alto  e  julgam  que  o 
theor  mais  favorável  é  o  de  11  °j°  approxi- 
madamente.  De  facto,  com  a  proporção  de 

1  1  partes  de  álcool  e  89  de  gazolina  obterw 
se  um  accrescimo  de  densidade  tão  insigni- 
ficante que  não  é  de  nenhum  modo  preciso 
modificar  o  peso  do  fluctuador  do  carbura- 
dor. E  quanto  á  perda  em  poder  calorifico 
ha  uma  compensação  resultante  do  accres- 
cimo de  calor  latente  de  vaporisação  que  o 
álcool  acarreta  á  mistura. 

Sem  nenhuma  mudança  na  regulagem 
do  motor,  o  carburante  binário  á  11  °1°  de 
álcool  pôde  ser  substituído  á  gazolina  pura. 
Varias  vantagens  decorrem  dessa  composi- 
ção, tornando  preferível  tal  mistura  á  me- 
lhor das  gazolinas. 

Para  toda  a  mistura  gazosa  de  ar  e 
carburante  existe  uma  pressão  critica  além 
da  qual  a  combustão  provocada  pela  scente- 
Iha  eléctrica,  em  vez  de  propagar_se  nor- 
malmente no  seio  da  mistura  por  camadas 
successívas,  com  uma  velocidade  reduzida 
(dêrca  de  algumas  dezenas  de  metros  por 
segundo) ,  accelera-se  até  uma  velocidade 
que  pode  attingir  a  3  mil  metros  por  segun- 
do. Essa  combustão  brutal  é  acomjpanhada 
de  um  ruído  metálico  característico  e  tem 
como  consequência  uma  diminuição  sensi. 
vel  da  potencia  desenvolvida  pelo  motor  e 
uma  damnifícação  rápida  dos  órgãos  inter- 


nos. A  gazolina  é  uma  das  substancias  nas 
quaes  esse  fenómeno  é  mais  intenso,  iníci- 
ando-se  sua  detonação  a  uma  taxa  de  comw 
pressão  approximadamente  igual  a  5.  Para 
remediar  esse  inconveniente  tem-se  procu- 
rado incorporar  á  gazolina  pequenas  quan- 
tidades de  productos  especiaes  denominados 
"antí-detonantes",  capazes  de  augmentar 
sua  resistência  á  compressão.  Com  esse  in- 
tuito, usa-se  frequentemente  na  America  1 
por  mil  de  chumbo  tétraéthíla.  Outros  pai- 
zes  adoptam  o  benzol  na  proporção  de  1 0  a 
15  °|°.  O  álcool  constitue  no  entretanto,  o 
melhor  dos  anti-detonantes,  pois  não  possue 
nenhum  dos  inconvenientes  que  se  conhecem 
nos  acima  referidos.  13  °|°  de  álcool  permit- 
tem  obter  o  mesmo  effeito  de  30  °|°  de 
benzol. 

O  augmento  da  taxa  de  compressão 
conseguido  com  a  presença  de  álcool  na  ga- 
zolina, tem  como  consequência  immediata 
uma  utilização  mais  completa  do  poder  ca- 
lorifico da  mistura  gazosa  e  em  virtude  dis- 
so um  augmento  da  potencia  e  uma  diminui- 
ção do  consumo.  Em  vez  de  construir  mo- 
tores de  coropressão  4,5  a  5,  únicos  utili- 
saveis  na  essência  pura  poder-se-á  lançar 
motores  de  taxa  de  compressão  6  a  7,  ali- 
mentados com  misturas  contendo  uma  pro- 
porção adequada  de  álcool.  Uma  essência 
que  detona  á  compressão  de  5,  resiste  a 
uma  compressão  de  6  quando  se  lhe  juntam 
20  °|°  de  álcool.  Esse  accrescimo  traduz-se 
por  um(  augmento  de    potencia    de  14  °]°. 

As  propriedades    decalaminantes  bem 
conhecidas    do  álcool  fazem,  com  que  um 
motor  alimentado  por  uma  mistura  delle  e 
de  gazolina  produza  muito  menos  do  que 
com  gazolina  oura. 

O  perigo  da  decantação  dos  carburan- 
tes mixtos  á  base  de  álcool  foi  extremamen- 
te exaggerado.  Em  úm-  tanque  contendo  20 
litros  de  mistura  alcool-gazolina  a  25'75 
pôde  se  derramar  1  °|°  de  agua  ou  sejami 
200  crrís3.  sem  receiar  nenhuma  separação. 
A  mistura  a  50  °]°  supporta  a  addição  de  2, 
8  °|°  sem  decantar.  A  experiência  mostrou 
que  a  quantidade  de  agua  retida  pelas  pa- 
redes internas  de  um  bidon  de  5  litros  sum- 
mariamente  esgotado  não  passa  de  2  cms3 
ou  sejam  0,05  °!°.  Essa  quantidade  é  insuffi- 
ciente  para  provocar  uma  decantação  qual- 
quer mesmo  que  se  trate  de  uma  gazolina 
contendo  apenas  2,  5.  °|°  de  álcool. 

A  addição  de  álcool  á  gazolina  augmen- 
ta  também  a  volatilidade  desta  contraria- 
mente ao  que  se  suppõe.  Esse  facto  explica- 
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se  pela  formação  de  misturas  azéotropicas  de 
ponto  de  ebullição  minimo. 

Vale  assignalar  ainda,  uma  particulari- 
dade importante  a  favor  do  emprego  do  ál- 
cool. Qundo  se  faz  funccionar  um  motor  a 
gazolina  acontece  especialmente  em  tempo 
húmido  formar.se  pelo  resfriamento  que  a 
evaporação  provoca  um  deposito  de  gêlo  no 
carburador.  Esse  "givrage"  pôde  ser  exterior 
e  interior  ao  carburador:  a  secção  de  passa- 
gem do  ar  fica  nesse  caso  diminuida,  a  mis- 
tura enriquece,  o  motor  falha  e  as  vezes 
produz-se  retorno  da  chamma.  Em  presença 
de  álcool  ethilico  produz-se  bem  o  "givra- 
ge" exterior,  mas  nada  se  produz  interna- 
mente em  virtude  da  afinidade  do  álcool  pe- 
la agua.  A  addição  de  alcoo!  á  gazolina,  me- 
lhora de  um  modo  extremamente  util  a  re- 
sistência ao  "givrage". 

O  grande  successo  assim  obtido  com  a 
addição  de  álcool  á  gazolina  determinou 
uma  producção  cada  vez  maior  delle,  em 
estado  anhidro.  Graças  aos  processos  mo- 
dernos de  deshidratação  que  perm.ittem  pro- 
duzir álcool  absoluto  puro  directamente  a 
partir  dos  líquidos  fermentados,  a  fabrica- 
ção de  álcool  anhidro  tornou-se  tão  fácil  e 
tão  barata  quanto  a  de  álcool  rec*"if içado  de 
96°.  Os  apparelhos  para  esse  fimi  installados 
em  França  perinittem  uma  producção  actual 
de  mais  de  1  milhão  de  hectolitros  por  anno. 

Os  processos  de  deshidratação  de  álcool 
até  aqui  conhecidos  podem  classif icar-se  em 
dois  grupos.  No  primeiro,  o  álcool  é  tratado 
por  agentes  dèshidratantes,  sólidos  ou  lí- 
quidos; no  segundo,  utilisam-se  as  proprieda- 
des azéotropicas  das  misturas  de  álcool  hi- 
dratado com  os  carbonetos  de  hidrogénio  e 
outros  líquidos  análogos. 

No  primeiro  grupo  filia-se  o  processo 
Corhan  da  Sociedade  Hiag-Holzverkohlung- 
Industrie  C.  m.  b.  H.,  de  Constança.  Por 
este  sistema  resolve-se  o  problema  da  fa. 
bricação  de  álcool  absoluto  de  um  modo 
muito  sirrtples  utilísando  misturas  de  saes 
solúveis  no  álcool.  Taes  misturas  passam, 
segundo  o  principio  da  contra  corrente,  em 
sentido  inverso  dos  vapores  de  álcool  a  des- 
hi'dratar.  A  fixação  dagua  dá-se  numa  co- 
iumna  formada  de  anneis  Raschig.  A  rege- 
neração dos  saes  é  effectuada  em  uma  cal- 
deira de  vapor  super  aquecido  á  temperatu- 
ra approximada  de  300°.  O  ponto  de  fusão 
da  mistura  de  saes  está  situado  na  visínhan- 
ça  de  260°.  Em  comparação  com  os  antigos 
processos  de  "Schosmans,  Verley  e  Vidal",  de 
"Mariller  e  Granger"  igualmente  baseados  no 


emprego  de  saes  solúveis  no  álcool,  o  pro- 
cesso Hiag  apresenta  a  vantagem  de  uma 
solução  technica  simples  quanto  ao  appare. 
Ihamenío  capaz  de  executar  sem  difficuL 
dade  a  deshidratação  em  marcha  continua. 
Para  uma  producção  de  100  hectolitros 
diários  de  álcool  absoluto  são  necessários 
1000  kilos  de  mistura  de  saes.  O  schema  do 
apparelho  Hiag  annexo  mostra  o  mechanis- 
mo  da  deshidrataçãa  nelie  realizado.  Pare- 
ce fóra  de  duvida  que  entre  iodos  os  seus 
concurrentes  tem  o  processo  Hiag  a  supre- 
macia do  menor  consumo  de  vapor.  A  perda 
em  álcool  nunca  ultrapassa  de  0.3  °[°  cor- 
respondendo portanto  ás  exigências  techni- 
cas  as  mais  rigorosas. 

A  existência  em  França  de  duas  gran- 
des usinas  empregando  essa  patente  allema 
pareceu-me  um.a  valiosa  comp^-ovação  de 
sua  efficiencia  aecidindo-me  a  dedicar-lhe 
um  minucioso  estudo.  Para  esse  fim  vali. me 
do  prestimoso  offerecimento  do  sr.  Tabaris, 
director  da  Compagnie  Nouvelle  de  Sucreries 
Réuníes  Eppeville-Ham,  que  poz  a  minha 
disposição  todo  o  material  e  a  documentação 
de  sua  usina. 

A  producção  de  açúcar  é  de  4.500  a 
5.500  quintaes  por  dia,  isto  é,  cerca  de 
8.000  saccos  de  60  kilos  provenientes  ap- 
proximadamente  de  400.000  toneladas  diá- 
rias de  beterraba  com  o  rendimento  médio 
de  12  °|°  de  açúcar. 

A  fabricação  de  álcool  absoluto  oscilla 
entre  620  e  750  hectolitros  por  24  horas. 
Uma  parte  desse  álcool  provém  directamen- 
te do  caldo  do  beterraba  fermentado,  outra 
é  produzida  a  partir  de  melaço.  Na  safra  de 
1932|33  foram  distillados  135.000  hecto- 
litros de  álcool  absoluto,  dos  quaes  65.000 
provenientes  da  beterraba  directamente  e 
70.000  do  melaço. 

Os  dois  quadros  annexos  fornecidos  pe. 
la  dístillaria  resurr;2m  o  trabalho  realizado 
em  duas  épocas  bem  diversas:  o  primeiro, 
corresponde  a  7  dias,  de  21  a  28  de  Novem- 
bro de  1932  partindo  directamente  de  cal- 
do de  beterraba;  o  segundo,  corresponde  a 
19  dias,  de  20  de  Abril  a  9  de  Maio  de  1933, 
partindo  de  mosto  de  melaço. 

Segundo  as  declarações  dos  technicos 
da  usina  e  do  que  pessoalmente  pude  teste- 
munhar, os  resultados  até  agora  obtidos  cor. 
respondem  perfeitamente  ás  indicações  an- 
tecipadas pelos  detentores  da  patente,  tan- 
to no  que  diz  respeito  á  economia  de  vapor 
á  perda  em  álcool,  á  marcha  continua  do 
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AÇÚCAR  DE  BORDO 


Sabem  os  nossos  leitores  que  contêm 
açúcar  a  canna  sacarina,  a  beterraba  doce,  o 
leite  e  vários  vegetaes  e  seus  fructos.  Os 
chimicos  dividem  o  açúcar  em  vários  tipos, 
cada  unm  dos  quaes  possue  as  suas  qualidades 
especificas.  Assim  é  que  chamam  sacarose 
á  matéria  açucarada  contida  na  canna  e  na 
beterraba,  glucose  á  contida  na  uva,  fructose 
á  contida  nos  fructos,  lactose  á  contida  no 
leite. 

O  açúcar  commum,  no  Brasil  como  em 
todas  as  regiões  tropicaes,  é  o  da  canna;  nas 
regiões  temperadas  ou  frias  é  o  da  beter- 
raba. 

Entre  os  vegetaes  que  mais  produzem 
açúcar,  além  da  canna  e  da  beterraba,  con- 
tam.se  uma  palmacea  chamada  palmira  e 
uma  arvore  do  género  das  acerinias,  chama- 
da bôrdo.  Na  America  do  Norte  existe  o 
bôrdo  sacarino  em  grande  quantidade. 

Da  flor  da  palmira  se  extráe,  na  índia 
um  açúcar  bruto,  geralmente  em  fórma  de 
rapadura,  que  é  muito  estimado  pelos  india- 
nos, que  o  preferem  ao  açúcar  refinado.  Na 
índia  ingleza  essa  rapadura  é  chamada  "ja- 
ghery"  ou  "jaggery"  e  na  índia  portugueza 
"jagra". 

Do  bôrdo  extráe-se  a  seiva,  por  incisão, 
de  modo  semelhante  ao  usado  pelos  nossos 
seringueiros  na  extracção  da  borracha.  Com 
essa  seiva  se  prepara  o  açúcar  que  os  ameri- 
canos e  canadenses  denominam  "maple  su- 
gar". A  seiva  é  muito  doce  e  saborosa  e  as 
creanças  a  chupam  directamente  das  incisões 
da  arvore,  de  onde  escorre  para  tigellinhas. 
O  açúcar  de  bôrdo  é  muito  apreciado  pelos 


A  CANNA  DE  AÇÚCAR  EM  MADAGÁSCAR 

No  século  passado,  floresceu  em  Madagáscar  a 
agricultura  da  canna  e  havia,  ali,  muitos  engenhos  e 
pequenas  fabricas  de  açúcar.  Data  da  conquista  da 
ilha  pela  França  (1897)  a  decadência  desse  ramo  de 
actividade,  que  agora  está  renascendo . 

Ha  em  Madagáscar  algumas  espécies  de  canna  de 
açúcar  indigena,  entre  as  quaes  a  Port-Mickay,  a  Big 
Tana  e  a  Guingham,  sendo  esta  ultima  muito  rica  em 
sacarose,  porém,  extremamente  sujeita  ao  mosaico. 
Ultimamente  foi  introduzida  a  canna  javaneza  ( P.  O. 
J.  2878),  havendo  notáveis  progressos  na  cultura  can- 
navieira.  A  industria  do  açúcar  malgache  apresenta 
promissor  desenvolvimento. 


habitantes  da  região  que  o  produz,  os  quaes 
o  preferem  ao  açúcar  de  beterraba  ou  de 
canna. 

A  producção  do  açúcar  de  bôrdo  é  rela- 
tivamente considerável. 

No  quinquennio  terminado  em  1933, 
foi  a  seguinte  a  producção  de  açúcar  e  xa- 
rope de  bôrdo  no  Michigan,  em  libras  (K. 
0,453)  e  gallões  (Lit.  3,78),  com  a  estima- 
tiva do  valor  da  safra  em  dollares: 
Arnio  Açúcar  Xarope     Valor  da  colheita, 

libras  gallões 

1929  34.000  79.000  1217.300 

1930  39.000  146.000  $378.260 

1931  73.000  156.000  $358.050 

1932  33.000  98.000  $179.750 

1933  35.000  140.000  $203.000 

A  média  de  arvores  sangradas  para  essa 
producção  é  superior  a  500  mil. 

A  producção  total  dos  Estados  Unidos  em 
açúcar  de  bôrdo,  segundo  o  Department  of 
Agriculture,  foi  a  seguinte  nos  últimos  dois 
annos: 

Auno  Açúcar  Xarope 

1933  1.288.000  libras    2.186.000  gallões 

1934  1.178.000     "  2.409.000 

O  numero  arvores  sangradas,  este  anno, 
para  a  producção  total,  foi  de  12  milhões. 

No  Canadá,  no  mesmo  periodo,  foi  a  se- 
guinte a  producção: 

Aimo  Açúcar  Xarope 

1933  5.785.130  libras    1.262.315  gallões. 

1934  4.954  400     "  1.842.500 

O  valor  da  safra  de  1934  é  calculado  em 
$3,046,650. 

Estes  últimos  annos  a  maior  safra  de 
bôrdo  no  Canadá  foi  a  de  1 929,  quando  se 
elevou  a  11.698.925   libras  de  açúcar  e  a 

2.174.084  gallões,  no  valor  total  de  

$6,1  18,656. 


apparelho  e  á  automática"  regeneração  dos 
acetatos     utilisados     como  deshidratantes. 

A  usina  de  Eppeville-Ham  é  a  maior 
de  França  em  funccionamento  regular  e  a 
prova  a  que  ahi  é  ha-  longo  tem.po  submetti- 
do  o  processo  Hiag  parece-me  constituir  um, 
precioso  titulo  a    favor  de  sua  efficiencia. 
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o  DESCOBRIMENTO  DO  "METAGONYSTILUM     MINENSE  ' 


Quem  é  o  descobridor:  o  dr>  Oscar  Monte    ou  o  dr.  D.  C  Myers? 


Sob  a  epigrafe  —  "Uma  novidade  no 
tratamento  biológico  da  broca"  —  damos,  na 
presente  edição,  uma  noticia  sobre  o  des- 
cobrimento de  um  parasita  da  Diatraea 
saccharalis . 

Citamos,  nessa  noticia,  uma  entrevista 
dada  á  "Gazeta  da  Tarde",  de  Bello  Hori- 
zonte, pelo  nosso  compatrício  dr.  Oscar 
Monte,  que  se  diz  o  descobridor  do  parasita, 


O  "Metagonystílum  minense" 


que  teria  sido  classificado  pelo  dr.  Town- 
send  sob  o  nome  de  Metagonystílum  mi- 
nense. 

Sem  querermos  tomar  partido  no  as- 
sumpto, mas,  apenas,  com  o  intuito  de  illus- 
trar  a  matéria,  damos  abaixo  o  resumo  de 
xim  artigo  do  "Agricultural  Journal  of  Bri- 
tish  Guiana",  em  que  seu  autor,  sr.  L.  D., 
Clark,  attribue  o  descobrimento  do  mesmo 
parasita  ao  sr.  dr.  D.  G.  Myers. 


Diz,  em  resumo,  a  citada  revista,  vol.  1 
(1934),  paginas  13-21: 

"Entre  as  medidas  tomadas  recentemen- 
te na  Guiana  Inglcza  para  combater  a  broca 
da  canna  de  açúcar  (Diatraea),  está  a  intro- 
ducção  de  uma  nova  e  curiosa  mosca  para- 
sita (Metagonystilum  mineuse)  vulgarmen- 
te conhecida  como  "mosca  do  Amazonas". 
Essa  mosca  foi  descoberta  pelo  dr.  D.  G. 
Myers  na  região  convizinha  de  Santarém, 
no  rio  Amazonas.  E'  uma  verdadeira  mosca, 
da  mesma  ordem  (Diptera)  da  mosca  do- 
mestica, podendo  os  specimens  bem  desen- 
volvidos ter  duas  vezes  o  tamanho  desta. 
•Quando  uma  fêmea  gravida  da  mosca  do 
Amazonas  descobre,  num  cannavial,  um 
colmo  de  canna  em  que  esteja  localizada  uma 
larva  da  broca,  ahi  deposita  ella  a  sua  pró- 
pria larva  á  entrada  da  galeria  da  broca. 
Ao  serem  depositadas,  as  larvas  da  mosca 
têm  cerca  de  1[30  de  pollegada  de  compri- 
mento, sendo  difficeis  de  vêr  a  olho  nu'.  Di- 
rigidas pelo  cheiro  ou  por  qualquer  outro 
estimulo,  as  larvas  da  mosca  penetram  a  ga- 
leria e  eventualmente  uma  ou  mais  delias 
attingem  a  larva  da  broca  e  a  consomem 
para  sua  própria  alimentação.  Na  Guiana 
Ingleza  começou-se  a  criar  artificialmente 
essa  mosca  para  soltal-a  nos  cannaviaes, 
onde  já  foram  produzidas  varias  gerações". 

Como  se  vê,  parece  tratar-se  do  mesmo 
parasita.  Aliás,  o  próprio  adjectivo  "minen- 
se" (a  revista  da  Guiana  escreve  "mineuse", 
talvez  por  erro  tipográfico)  indica  que  o 
insecto  foi  descoberto  em  Minas,  e  não  no 
Amazonas. 

Fica,  entretanto,  a  matéria  a  ser  dilu- 
cidada pelos  entendidos. 


OS  DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO  NO  PERU' 

Verifica-se  actualmente,  no  Perú,  um  accentua- 
do  movimento  de  inquietação  na  industria  açuca- 
reira, provocado  pelo  lançamento  de  um  imposto 
"ad- valerem",  de  1%,  que  grava  toda  a  exporta- 
ção. 

Os  usineiros  reclamaram  ao  governo  contra  es- 
sa nova  tributação,  tendo  apparecido,  então,  no 
Congresso  Constituinte,  um  projecto  de  lei,  —  ainda 
não  ultimado,  —  decretando  a  extinção  do  imposto 
alludido. 
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o  QUE  SOBRE  NÓS  DISSE  O  "MONITOR  CAMPISTA 


Occu|pandio-S8  de  nciÇjsa  esdição  de  se- 
tembro ultimo,  traçou  o  "Monitor  Campis- 
ta", em  seu  numero  do  dia  26  de  outubro, 
o  commentario  seguinte: 

"Órgão  official  do  Instituto  do  Açúcar 
c  do  Álcool,  o  "Brasil  Açucareiro"  é  um  re- 
pertório valioso  de  informações,  commenta- 
rios  e  estudos  sobre  tudo  o  que  concerne  á 
lavoura,  ao  commercio  e  á  industria  do  açú- 
car. Apenas  ha  que  reparar  na  sua  insis- 
tência em  se  imprimir  na  grafia  simplifica- 
da, apezar  de  revogada  pela  nova  Constitui- 
ção da  Republica,  que  manda  adoptar  a  da 
Carta  de  24  de  fevereiro,  ou  seja  a  ortho. 
grafia  usual  anterior  á  reforma  académica. 
Talvez  simiples  homenagem  da  novel  revista 
techráca  á  revolução  de  30,  de  que  aquelle 
Instituto  é  uma  das  melhores  creações, 
como  a  cacografia  por  decreto  foi  das  peo- 
res. 

Como  quer  que  seja,  o  "Brasil  Açuca- 
reiro" constitue  uma  das  bôas  applicações 
das  rendas  arrecadadas  peio  Instituto  da 
taxa  de  3$000  sobre  cada  sacco  de  açúcar, 
porque  é  a  única  publicação  especializada 
sobre  todas  as  questões  que  dizem  respeito 
á  mais  velha  industria  do  paiz . " 

Agradecendo  a  gentileza  do  registro, 
acompanhado  de  referencias  que  muito  nos 
desvanecem,  occorre-nos  fazer  breves  repa- 
ros . 

De  facto,  a  nova  Constituição  aboliu  a 
orthografia  simplificada  e  adoptou  a  antiga 
ou  usual,  ou  seja  a  cm  que  foi  redigida  a 
nossa  carta  politica  de  1891 .  Mas,  até  agora, 
o  governo  ainda  não  regulamentou  esse  sis- 
tema orthografico .  Não  especificou  as  re- 
gras a  serem  obedecidas.  Não  publicou  um 
vocabulário  official.  A  grafia  da  primeira 
Constituição  republicana  não  é  uniforme. 
Entre  os  escriptores  brasileiros  antigos  e 
modernos  que  seguiam  ou  seguem  a  escri- 
pta  tradicional  não  se  encontram  dois  que 
sejam  unanimes  na  maneira  de  grafar  a 
nossa  lingua.  A  mesma  falta  de  uniformi- 
dade se  notava  e  se  nota  na  imprensa  diá- 
ria. 

Ante  essa  situação  indefinida,  espera- 
mos que  seja  approvado  um  sistema  offi- 
cial para   adoptal-o.   Até  lá,  seguimos  em 


principio  a  chamada  orthografia  usual  ou 
mixta,  como  a  denominou  o  decreto  do  Exe- 
cutivo, adoptando  para  nossa  guia  o  diccio- 
nario  de  Jaime  Seguier,  com  ligeiras  modi- 
ficações, a  nosso  critério.  Talvez  os  nossos 
confrades  façam  especial  referencia  á  epi- 
grafe de  nossa  revista,  na  qual  appareca 
açúcar  com  "ç".  Se  tal  se  dá,  não  têm  ra- 
zão. Essa  grafia,  segundo  as  maiores  au- 
toridades em  filologia  portugueza,  é  etimo- 
lógica. Adopta-a  e  sempre  a  adoptou  o  nos- 
so tradicional  e  tradicionalista  "Jorna)  do 
Commercio",  desta  capital. 

Passemos  a  outro  ponto.  Folgamos  em 
que  os  nossos  prezados  confrades  campis- 
tas reconheçam  que  BRASIL  AÇUCAREI- 
RO, seria  umia  das  bôas  applicações  das. 
rendas  arrecadadas  pelo  Instituto  da  taxa 
de  3$000  sobre  sacco  de  açúcar,  pois  isso 
equivale  a  reconhecer  que  a  nossa  revista 
—  única,  aliás,  no  género,  em  todo  o  Bra- 
sil —  preenche  perfeitamente  a  finalidade  a 
que  se  destina,  que  é  ser  um  órgão  infor- 
mativo e  didáctico  de  real  utilidade  para  os 
agricultores,  industriaes  e  commerciantes 
da  canna  de  açúcar  e  de  seus  productos. 
Mas,  felizmente,  este  periódico,  senão  dá  lu- 
cro, também  não  pesa  aos  cofres  do  Insti- 
tuto: a  nossa  receita,  proveniente  de  assi- 
gnaturas  e  annuncios,  compensa  a  nossa 
despesa.  O  "Monitor  Campista"  compreen- 
de que  uma  publicação  desta  natureza,  ór- 
gão official  do  Instituto,  merece  ser  custea- 
da pelo  estabelecimento.  Assim,  redobrada 
é  a  nossa  satisfação  em  poder  manter-nos, 
graças  ao  apoio  dos  nossos  assignantes  e 
annunciantes,  em  perfeito  equilíbrio  orça- 
mentário, prescindindo,  pois,  dessa  mereci- 
da coadjuvação  financeira. 

Não  é  ocioso^  entretanto,  frizar,  de  pas- 
sagem, que  a  referida  taxa  de  3$000  está  re- 
cebendo a  applicação  única  e  exclusiva  que 
lhe  é  destinada  por  lei,  isto  é,  o  auxilio  á  in- 
dustria açucareira  nacional.  Aliás,  dos  bené- 
ficos effeitos  dessa  providencia,  o  melhor 
testemunho  é  a  actual  prosperidade  do  muni- 
cípio de  Campos . 

Dada  esta  explicação  resta-nos  reiterar 
o  iiosso  agradecimento  ao  confrade  cam- 
pista pela  maneira  gentil  com  que  sempre 
se  refere  a  BRASIL  AÇUCAREIRO. 
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SOB  AS  ASAS  DE  TIO  SAM 


THEODORO  CABRAL 


Nas  actuaes  condições  do  mercado  açuca- 
reiro internacional,  a  regulamtentação  da  en" 
Irada  de  açúcar  nos  Estados  Unidos  teve  for- 
midável repercussão  nos  paizes  exportadores 
que  desde  longo  tempo  vinham  tendo  no  mer" 
cado  americano  o  seu  principal,  se  não  único 
comprador.  São  esses  paizes  Cuba,  Filippinas, 
Havai,  Porto  Rico  e  Virgens  (ilhas). 

Ha  muitos  annos,  a  offerta  é  superior  á 
procura  no  mercado  mundial  do  açúcar.  Essa 
situação  levou  vários  paizes  açucareiros  — 
Cuba,  Java,  Allemanha,  T)checoslovaquia,  Po- 
lónia, Bélgica  e  Hungria  —  a  firmarem  o 
accordo  quinquennal  de  Bruxellas,  em  1931,  o 
chamado  plano  Chadbourne,  a  que  adheriram, 
depois,  o  Peru'  e  a  Yugoslavia. 

Com  o  fim  de  eliminar  do  mercado  mun- 
dial as  existências  de  açúcar  não  vendido  que 
se  vinham  accumulando  das  safras  anteriores, 
o  plano  Chadbourme  limitou  a  quota  de  ex- 
portação, durante  os  cinco  annos  do  convénio, 
de  cada  uma  das  partes  contractantes. 


O  plano,  que  foi  ligeiramente  modifi- 
cado, em  conUmum  accordo,  pelos  interessa- 
dos, vem  exercendo  acção  benéfica  no  sentido 
de  descongestionar  o  mercado  mundial.  En" 
tretanto,  ao  terminar,  em  setembro  de  1935,  é 
provável  que  elle  seja  renovado,  porém  em 
bases  muito  diversas,  pois,  durante  os  pri- 
meiros quatro  annos  de  sua  vigência,  alterou" 
se  profundamente  a  situação  geral.  A  cultura 
da  canna  da  beterraba  e  a  industria  do  açúcar, 
apesar  da  crise  de  subconsumo,  desenvolve- 
ram-se  extraordinariamente.  Muitos  paizes  au- 
gmentaram  sua  propria^producção,  reduzindo 
a  entrada  de  açúcar  estrangeiro,  e  outros  crea- 
rani  a  sua  industria  açucareira  nacional,  liber" 
tando-se  completamente  do  mercado  externo. 

Dessa  revolução  económica  resultou  que 
paizes  como  a  Turquia,  que  até  ha  oito  annos 
atraz  importava  todo  o  açúcar  que  consumia, 
hoje  se  abastece  eom  producto  nacional.  A 
Irlanda  e  a  Pérsia  preparam-se  para  idênticas 
realizações  a  breve  prazo.  A  índia  e  a  China, 
grandes  mercados  importadores,  desenvolvem 
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dia  a  dia  a  sua  producção  local.  Por  outro 
lado,  Cuba,  que  já  exportou  mais  de  5  m|ilhões 
de  toneladas,  é  hoje  obrigada  a  limitar  a  sua 
safra  a  pouco  mais  de  2  milhões  de  toneladas 
e  peor  seria  a  sua  situação  sem  o  recente  con" 
venio  entre  os  governos  de  Havana  e  de 
Washington . 

Filippinas,  Havai,  Porto-Rico  e  as  ilhas 
Virgens,  porém,  permaneciam  em  posição 
privilegiada.  Como  dependências  dos  Esta- 
dos Unidos,  encontravam,  no  mercado  ame" 
ricano,  saida  certa  para  as  suas  safras. 

Os  Estados  Unidos  produzem,  no  terri' 
tório  nuetropolitano,  apreciável  quantidade  de 
açúcar,  sobretudo  de  beterraba.  No  quinquen- 
nio  findo  em  1933,  foi  a  seguinte  a  sua  pro- 
ducção de  açúcar  de  beterraba : 


Anno  Toneladas 

1929   1. 018. 702 

1930   1.207. 318 

1931   1. 165.387 

1932   1-352.441 

1933   I  •635-350 


De  accordo  com  o  plano  da  regulamen- 
tação da  producção  açucareira,  o  poder  exe- 
cutivo propoz  que  fosse  fixada  para  1934  a 
limitação  da  safra  continental  na  seguinte 
.base,  em  toneladas : 

Açúcar  de  beterraba       1 .550.000 

Açúcar  de  canna  .  .         260.000     i. 810. 000 

Não  obstante  essa  producção  metropoli- 
tana, os  Estados  Unidos  compravam,  além  de 
uma  parte  do  açúcar  de  Cuba,  a  producção 
colonial,  que  em  1933  foi  a  seguinte,  em 
toneladas • 


Filippinas   1.061.955 

Havai    918.723 

Porto-Rico    744-919 

Virgens    4-230  2.729.827 


O  plano  de  regulamentação  da  entrada  do 
açúcar,  adoptado  este  anno,  inclue  uma  quota 
de  mais  de  um  milhão  de  toneladas  —  de  açú- 
car cubano,  que  entrará  nos  Estados  Unidos 
com  tarifa  alfandegaria  de  favor,  mediante 


accordo  firmado  entre  as  duas  nações  inte- 
ressadas. 

O  accordo  cubano  implica  em  maior  cer- 
ceamento á  entrada  do  açúcar  colonial.  E  as 
Filippinas,  Havai  e  Porto"Rico  não  se  confor- 
mam com  as  quotas  que  lhes  foram  impostas 
pelo  governo  americano,  quotas  que  esses 
paizes,  que  vivent  principalmente  da  expor- 
tação do  açúcar,  consideram  ruinosas  para  a 
sua  economia  nacional. 

Os  filippinos  e  porto-riquenhos  protesta- 
ram pela  imprensa  e  estão  trabalhando  por 
meios  suasórios  —  a  propaganda  e  as  nego- 
ciações diplomáticas  —  por  obterem  a  majo- 
ração das  quotas  que  lhes  foram  fixadas.  Os 
havaianos,  porém,  foram  adeante  e  recorreram 
aos  triòunaes. 

O  Havai  insurge-se  contra  o  Congresso 
dos  Estados  Unidos.  Acha  que  a  lei  Costi- 
gan- Jones  afastou"se  da  justiça  quando  espe- 
cificou uma  quota  definida  de  producção  de 
açúcar  de  beterraba  e  de  canna  para  o  terri- 
tório metropolitano  e  deixou  a  quota  havaiana 
a  ser  fixada  a  critério  do  secretario  da  Agrr 
cultura,  como  chefe  da  A.  A.  A.  (Agricultura! 
Adjusment  Administration)  .  Protesta,  ainda, 
contra  outras  discriminações  que  o  collocam 
em|  pé  de  inferioridade  até  com  as  Filippinas, 
Porto" Rico  e  Cuba. 

São  esses  os  fundamentos  do  processo  in- 
tentado junto  ao  Diistritct  Court,  de  Washin" 
gton.  Os  havaianos  allegam  que  não  pretendem 
rebellar'se  contra  a  limitação  da  producção; 
apenas  exigem  ser  tratados  em  pé  de  igualdade 
coní  qualquer  Estado  ou  Território  ameri 
cano,  pois  que  o  Havai  não  foi  conquistado, 
nem  comprado,  com.o  outras  possesões;  mas, 
a  exemplo  do  Texas,  entrou  espontaneamente 
para  a  communhão 'dos  Estados  Unidos. 

Esse  processo,  que  certamente  irá  ao  Su- 
premo Tribunal,  está  sendo  acompanhado  com 
o  mais  vivo  interesse  pelos  amlericanos,  tanto 
continentaes  como  ilheos. 

Entretanto,  muito  mais  afflictiva  é  a  si- 
tuação das  Filippinas,  que  é  uma  possessão 
adquirida  por  conquista  na  guerra  dos  Esta- 
dos Unidos  com  a  Hespanha,  em  fins  do 
século  passado.  Lei  americana,  já  approvada 
pelo  Congresso,  embora  com  o  veto  do  pre- 
sidente da  Republic-a,  concede  ao  archipelago 
filippino  a  condição  de  "commowealth"  ou 
mancomm/unidade,  condição  de  relativa  inde" 
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pendência  politica,  preparatória  da  completa 
independência,  a  ser  outorgada  dentro  de 
alguns  annos.  Essa  medida,  certamente  mui 
grata  aos  sentimentos  nacionalistas  dos  filip- 
pinos,  é  desastrosa  para  a  sua  economia  na' 
cional,  pois  a  lei  da  autonomia  politica  prevê 
nm  imposto  gradual  sobre  o  açúcar  filippino  a 
entrar  no  continente  americano.  A  metrópole, 
além  de  limlitar  a  entrada,  na  União,  de  seu. 
principal  producto  exportável  ainda  o  taxa 
comi  direitos  aduaneiros  E  tenha-se  em  mente 
que  as  Filippinas  dependem  mais  de  sua  ex- 
portação de  açúcar,  que  o  Brasil  de  sua  ex- 
portação de  café. 

Todos  esses  paizes  estão  preoccupados 
em  desenvolver  novas  culturas  e  industrias, 
visto  que  as  sobras  do  açúcar  não  exportados 
para  os  Estados  Unidos  dif f icilmente  poderão 
ser  collocadas  em  outra  terra,  pois  a  condição 
do  mercado  mundial  é  de  completa  saturação. 

A  readaptação  económica  de  uma  nação 
não  se  faz  de  um  dia  para  outro.  Todos  os 
productores  de  açúcar,  que  vivem  da  expor . 
tacão,  terão  de  supportar,  nos  próximos  annos. 


uma  crise  crescente.  Escapam  a  essa  contin" 
gencia  os  que,  com  limitação  legal  ou  sem 
ella,  produzem  para  o  próprio  consumo.  Neste 
caso  estão,  por  exemplo,  a  índia,  para  cujo 
consumo  não  basta  a  sua  producção  de  mais 
de  quatro  milhões  de  toneladas,  e  o  Brasil, 
que  limita  a  sua  safra  ás  suas  600  mil  tone- 
ladas  de  consumo  norma!. 

Mas  os  paizes  que  prosperaram  á  sombra 
do  mercado  americano  estão  curtindo  uma 
crise  cuja  solução  não  é  previsível.  A  pro- 
ducção de  açúcar  de  beterraba  e  de  canna 
tende  a  crescer,  progressivamente,  no  terri" 
tório  continental  dos  Estados  Unidos,  de 
modo  a  approximar-se,  cada  vez  mais,  da 
quantidade  necessária  ao  abastecimento  do 
mercado  domestico.  E  isso  só  não  se  dará 
mais  rapidamente  porque,  por  lei,  está  sendo 
limitada  a  producção  metropolitana. 


USE 

"GAZOLINA  ROSADA" 
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ENSAIO  COOPERATIVISTA  NAS  USINAS 

GERCINO  DE  PONTES 

(Do  Club  de  Engenharia  de  Pernambuco) 


Algurrta  cousa  tem-se  feito  entre  nós 
no  sentido  de  preparar  uma  mentalidade  coo- 
perativista na  industria  açucareira.  E*  exerru 
pio  a  organisação  de  estabelecimentos  com- 
merciaes,  com  fins  cooperativistas,  facilitan- 
do aos  empregados  e  operários  das  usinas  o 
consumo  de  géneros  bons,  a  preços  módicos, 
além  de  .  interessal-os,  em  parte  dos  .lucros, 
sob  a  forma  de  bónus  em  mercadorias,  pelo 
Natai,  na  proporção  de  suas  compras  an- 
nuaes.  Vamos  dar,  em  rápidos  traços,  o  sis- 
tema experimentado  em  Pernambuco,  primei- 
ra pedra,  talvez,  do  edificio  cooperativista, 
na  industria  e  lavoura  açucareiras.  Quem  co- 
nhece as  usinas  de  açúcar  sabe  que  o  abas- 
tecimento da  população  consumidora  é  geral- 
rrtente  feito  por  "barracões",  arrendados  a 
certas  pessoas  que  pagam  um  aluguel  ao  pro- 
prietário da  fabrica  e  têm,  quasi  sempre,  por 
esta  razão,  o  monopólio  do  commercio  local. 
Foi  esta  a  situação  que  encontramos  em  uma 
das  emprêsas  que  dirigimos.  Deante  do  cla- 
mor dos  habitantes  daquella  região,  conse- 
guimos transformar  o  famoso  "barracão"  num 
estabelecimento  de  fins  cooperativistas,  obe- 
decendo aos  seguintes  principies,  em  s,ua  or- 
ganização : 

A)  O  Capital  inicial,  emprestado  pela 
emprêsa  e  constituído  por  130  contos  em 
mercadorias  e  contas  perdidas  dos  antigos 
freguezes  do  "barracão",  após  o  3.°  anno  de 
funccionamento  foi  restituído  integralmente. 

B)  A  organização  continuou  a  funccio- 
nar,  sem  capital  próprio,  graças  ao  credito 
que  soube  criar,  realizando  movimento  annual 
que  excedia  a  melhor  expectativa. 

C)  O  regimen  das  compras  era  á  vista, 
sempre  que  os  vendedores  offereciam  vanta- 
gem. Os  com<promissos  deviam,  estar  liqui- 
dados, por  occasião  do  balanço  annual,  e  até 
a  data  do  mesmo,  publicando-se  aviso  na  im- 
prensa official,  para  este  fim. 

D)  O  estabelecimento  recebia,  em  de- 
posito, as  economias  dos  empregados,  ope- 
rários e  plantadores  de  canna,  a  juros  de  6%, 
assim  como  as  sommas  confiadas  á  Caixa  Es- 
colar, sendo  neste  ultimo  caso,  os  juros,  em 
beneficio  dos  alumnos  pobres  das  escolas  lo- 
caes.  Quando  eram  distribuídas  gratificações 
ao  pessoal,  parte  das  mesmas  ficava  na  coope- 


rativa rendendo  o  mesmo  juro,  a  credito  de 
cada  um  dos  beneficiados. 

E)  As  vendas  eram  feitas  sómente  á 
vista.  Para  o  pessoal  da  usina,  instituio-se  o 
credito  serr>anal,  ficando  os  mesmos  funccio- 
narios,  operários  e  trabalhadores  obrigados  a 
depositar  na  Caixa  Escolar,  parcelladamen- 
te,  importância  que  correspondesse  ao  seu 
credito. 

F)  Graças  aos  seus  artigos  de  primeira 
qualidade  e  a  preços  vantajosos,  pois  todos  os 
artigos  eram  vendidos  com  margem  entre  5 
e  20%,  o  estabelecimento  abastecia  toda  a 
circurmvisinhança,  dahi  resultando  realisar 
um  grande  movimento- 

O  Em  30  de  Junho  de  cada  anno,  pro- 
cedia-se  ao  balanço  annual  e  os  lucros  tinham 
immediata  applicação  de  seguinte  fórma: 
20%,  reservados  para  bónus,  em  mercado^ 
rias,  aos  empregados,  operários  e  trabalhado- 
res, proporcionalmente  ás  suas  compras  an- 
nuaes;  10%  para  o  gerente  do  estabelecimen- 
to; 10%  distribuídos  aos  auxiliares,  confor- 
me o  merecimento  de  cada  um;  5%  para  a 
Caixa  dos  alumnos  pobres  e  5%  para  assis- 
tência medica;  50%,  em  fundo  de  reserva, 
em  nome  da  Emprêsa,  destinado  a  melhora- 
mentos locaes  e  assistência  social. 

Esta  experiência  vae  dando  resultados 
excellentes,  e,  nos  dez  primeiros  annos  de 
funccionamento,  os  lucros  alcançaram  a  im- 
portância de  Rs.  1.234:000$000  o  que  indica 
a  absoluta  vantagem  da  iniciativa. 

Este  mesmo  sistema,  feitas  algumas  mo- 
dificações, poderá  ser  adoptado  na  própria 
usina,  que  criteriosamente  se  organize,  sob 
a  forma  anónima,  com  estes  fins  cooperativis- 
tas, porque  o  estimulo  da  participação  no  lu- 
cro dará  outro  entusiasmo  aos  que  se  em- 
pregam na  vida  exaustiva  da  industria  e  la- 
voura da  canna.  Estou  certo  de  que,  aos  pre- 
ços estáveis  conseguidos  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  qualquer  usina,  organi- 
zada neste  sistema,  e  dirigida  honesta  e  com- 
petentemente, poderá  ficar  em  plano  de  pros- 
peridade invejável,  disputando  a  primazia  en- 
tre todas  as  que  se  regem  pelo  antigo  siste- 
ma. 

Pernambijco,  Outubro  1934. 
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USINES  DE  MELLE 

Société  Anonyme  au   capital   de   Frs.  8.000.000 

-iDISTILLERIES    des  DEUX-^SÉVRES:— 

(Antigamente:    R  icard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sé\'bes) 


FRANÇA 


Posto  de  controle  de  uma  inslaiação  de  desidratação  azeotropica 


Para  todas  as  infonnações  tlirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUA   N.    7,   Sala    1314  (Ed.   d' "A  Noite") 

TELEPHONE    3-4894    CAIXA     POSTAL  2984 

RIO   DE  JANEIRO 
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ESTADO  DA 


estatística  do  açúcar  produ 


municípios 

FABRICAS 

PROPRIETÁRIOS 

CAPITAL 

Alagoa  Grande 

Us .  Tanques 

Zenaide  Holmes  &  Cia.  Ltda. 

100:000$000 

Areia 

Us.    Santa  Maria 

S.  A.  White  Martins 

1.200:000$000> 

Bananeiras 

Eng.  Goiamunduba 
Estivas 
"    Santo  Antonio 

Dr.  Francisco  Gouvêa  Nóbrega 
Salustiano  Bezerra  Cavalcante 
Leopoldo  Bezerra  Cavalcante 

20:000$000 
80:000$000 
20:000$000 

Itabaiana 

99 

Eng.  Covão 

Boa  vista 

Manoel  Ignacio  Andrade 
Felix  José  das  Neves 

40:000$000 
10:000$000 

João  Pessoa 

Us.    Santa  Alexandrina 

C.  Régis  &  Cia.  Ltda. 

350:000$000 

Espirito  Santo 

Us.    Espirito  Santo 

Adalberto  Ribeiro 

100:000$000 

Mamanguape 

99 
9> 

it 

99 

99 

99 
99 

99 
99 

99 

Eng.  Agua  Fria 
Estivas 
"  Guarita 
"  Ibitlhuca 
"  Nazareth 
"    Ouro  Branco 

Salema 
"    Salvador  Gomes 
"    Santo  Antonio 
"    São  Bento 
"    São  Geraldo 
"  Tatú-Peba 
'■  Jangada 
"  Dique 
"  Laranjeiras 
"    Santa  Clara 
"  Itapecirica 
"    Engenho  Novo 
"  Almecega 
"  Camaratuba 
"  Cachoeira 
"    Riacho  Secco 
"    Curral  Grande 
"  Piassabussú 
"    Santa  Cruz 

Viuva  Heraclito  Toscano  &  Pilho 
Paulo  Rodrigues  de  Mello 
Edmundo  Guedes  Pereira 
José  Avila  Cavalcante 
Miguel  Serafim  da  Silva 
Joaquim  Evangelista  de  Souza 
Manoel  Euzino  da  Silveira 
Antonio  Targino  de  Araujo  Dias 
Pedro  Maia  » 
Pedro  de  Menezes  Lyra 
Lindulfo  Cancio  de  Mello 
Franklin  Toscano  de  Britto 
Luiz  Soares  Bezerra 
Victorino  Jacome  Bezerra 
Pedro  Florentino  Azevedo 
Odilon  Régis  de  Amorim 
Severino  Amorim 
Firmino  Caetano  Alves  de  Lima 
Paulo  Monteiro 
Adélia  Toscano  e  Rego  Barros 
Olimpio  Pereira  Fernandes 
Viuva  Manoel  Leôncio  &  Filhos 
Padre  Antonio  Augusto 
Pompeu  Homem  de  Lira 
Leonel  Luiz  de  França 

50:000$000 
10:000$000 
150:000$000 
100:000$000 
60:000$00a 
100:000$000 
20:000$000 
50:000$000 
100:000$000 
60;000$000 
120:000$000 
120:000$000 
3:000$000 
2:000$000 
500$000 
60:000$000 
300:000$000 
10:000$000 
1:000$000 
6:O00$000 
6:000$000 
1:000$000 
10:000$000 
20:000$000 
3:000$000 
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PARAHIBA 

ZIDO  NO  QUINQUENNIO  1927-1932 


CAPAC.  DE 
PRODUCÇÃO 

Sacco  de  60  ks. 

1927/28 

1928/29 

1929/30 

1930/31 

1931/32 

Produção  toti 
de  cada  fabril 
nas  5  safras 

20.000 

8.400 

1 

7.611 

6.957 

3.629 

3.973 

30.570 

8.400 

7.611 

6.957 

3.629 

3.973 

30.570 

22.500 

■ 





5.487 

5.487 

— 

— 

— 

— 

5.487 

5.487 

200 
1.500 
1.500 

— 
— 

— 

— 

— 

— 

— 
— 

— 

— 

— 
— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

800 
1.600 

750 
420 

820 
350 

650 
240 

780 
470 

786 
604 

3.786 
2.084  , 

1.170 

1.170 

890 

1.250 

1.390 

5.870 

30.000 

1.500 

2.000 

3.000 

3.200 

9.700 

1.500 

2.000 

3.000 

3.200 

9.700 

15.000 

15.950 

21.260 

16.890 

54.100 

15.950 

21.260 

16.890 

54.100 

750 
563 
788 
900 
600 
2.250 
625 

2.250 
375 
1.125 
1.125 
625 
250 
300 
500 
5.000 
1.250 
1.250 
7.500 
1.250 
375 
1.250 
3.750 
500 

50 

250 
162 
178 
635 
212 
150 
1.150 
158 

50 
66 
50 

375 
140 
375 

112 
325 
1.083 

19 

50 

163 
40 

63 

82 
75 

12 
338 
2.389 

19 

50 

75 
30 
38 

205 
163 
313 
101 
523 
1.598 
113 

19 

50 

163 
13 
38 

138 
156 
845 
225 
85 
463 
1.594 
128 

57 

150 

451 
149 
239 

1 .400 
745 
1.636 
1.173 
.5?2 
1  .799 
7.814 
399 

2.945 

2.576 

3.543 

3.553 

3.917 

16.534 
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municípios 

FABRICAS 

- 

PROPRIETÁRIOS 

 ■■  ■ —  

CAPITAL 

Pedra  do  Fogo 

Eng. 

Aurora 

A.  Cezar  A.  de  Carvalho 

100 

0001000' 

Fazendinha 

Hypolito  Vianna  de  Mello 

10 

ooosooo 

»  M 

99 

Gramame 

Rodrigues  Pereira 

300 

000$000 

Pilar 

HiTlg. 

Feliciano  Cunha 

480 



9» 

Viuva  Puy  Marinho 

ooo$ooo 

Princeza 

Eng. 

Belém 

Tiburcio  Leite  de  Oliveira 

7 

ooo$ooo. 

Santa  Rita 

£jng. 

Francisco  Marques  da  Fonseca 

200 

ooosooo 

►»  »> 

Tí5  Vm  1 

Francisco  Palmeira 

300 

»  »> 

»» 

\T^críi  TiOi 
V  igcti  i\J 

João  Victorino  Raposo 

ooosooo 

M  9> 

TTc 

J.  Ursulo  &  Irmãos 

500 

ooosooo 

J» 

99 

Antonio  da  Silva  Mello 

1.500 

000$000 

*»  )P 

„ 

OdlltcL  Xvil<t 

S./A.  Us.  Santa  Rita 

1.400 

ooosooo 

99 

Dr.  Flaviano  Ribeiro  Coutinho 

600 

000$000 

Sapé 

o  Cl  ^  Li  (.^  d  XOi 

Antonio  Camello 

5 

ooosooo 

Antas 

Correia  &  Irmão 

460 

Maraú 

José  Manoel  Falcão 

ooosooo 

)» 

Conceição 

Viuva  Simplício  Coelho 

150 

ooosooo 

9» 

Maravilha 

Rubens  Lins 

130 

ooosooo 

»» 

Taboca 

José  Fernandes  de  Carvalho 

500 

ooosooo 

99 

Curral  de  Cima 

Archanjo  Cavalcante  Albuquerque 

120 

ooosooo 

>» 

Lagoa  Preta 

Gilberto  Nóbrega 

10 

ooosooo 

)» 

SanfAnna 

José  Francisco  de  Paula  Cavalcante 

200 

ooosooo 

Massagana 

João  Francisco  de  Paula  Cavalcante 

400 

ooosooo 

Itaipú 

Syrithia  Lins 

250 

ooosooo 

Outeiro 

Augusto  Vieira 

235 

ooosooo 

Itapuá 

Maria  Lins 

380 

ooosooo 

Us. 

Santa  Helena 

J.  Ursulo  &  Irmãos 

250 

ooosooo 

Total  

CRISE  AÇUCAREIRA  NO  PERU' 

A  crise  por  que  passa  actualmente  o  Perú,  rela- 
tivamente á  industria  açucareira,  está  preoccupan- 
do  todos  os  centros  de  neg-©cio  daquelle  paiz. 

Ha  muito  tempo,  vem  se  acccntuando  a  depre- 
ciação do  preço  de  açúcar,  fabricado  nas  suas  usi- 
nas, temendo-se,  ide  um  momento  para  outro,  uma 
retracção  de  negócios,  causada  por  essa  mesma  des- 
valorisação. 

O  maior  comprador  de  açúcar  peruano  é  a  In- 
glaterra e  esta,  como  se  sabe,  adquire,  annualmen- 
te,  fora  de  seus  domínios,  mais  de  700.000  toneladas 
de  açúcar,  para  o  seu  próprio  abastecimento. 


Se  a  grave  crise  de  preços,  que  está  perturban- 
do a  normalídaide  dos  negócios  de  açúcar,  no  Perú,. 
não  tiver  imm.ediatamente  uma  solução,  é  possível 
que  as  usinas  idaUi  se  vejam  forçadas  á  paral-saeão- 
de  suas  actividades.  Isso  produsirá  extraordinários 
prejuízos  á  economia  do  paiz,  se  porventura  os  in- 
dustriaes  não  conseguirem  ©  auxilio  directo  do  Go- 
verno, o  qual  já  foi  solicrtado,  e  que  consiste  na  ex- 
tincção  provisória  de  todos  os  im^postos  que  incidem 
sobre  essa  industria. 

Esse  procedimento  visa  evitar  que  o  Perú  per- 
ca o  seu  principal  ou  talvez  único  consumidor  ide  ■ 
açi'car,  que  é  a  Inglaterra. 

Se  o  Governo  peruano  deixar  entregue  á  sua 
própria  sorte  a  iiidustría  açucareira,  é  certo  o  fe- 
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CAPAC.     DE  I 
PRODUCÇÃO 
(sac.  de  60  ks.) 


1927.  28 


1928/29 


1929  30 


1930  31 


1931  '32 


Producção  total 
dc    cada  fabrica 
nas  5  safras 


1.875 
1.000 
5.000 


000 
500 


500 
8.750 
100.000 
35.000 
60.000 
30.000 


500 
1.000 
1.250 

150 
1.250 
1.500 
1.000 
1.000 
1.250 
2.500 
2.500 
3.750 
7 . 500 
70.000 


1.000 
450 
3.625 


5.075 

3.800 
1.500 


5.300 
50 


50 

83 
300 
375 
62.660 
14.800 
43.620 
15.000 


136.838 

398 
1.125 

900 
1.000 

200 
300 
1.000 
1.875 
1.449 
1.500 
1.875 
.  18.880 

30.502 

207.730 


1.125 
510 
3.588 


5.223 

3.000 
1.250 


4.250 


5(1 


50 

83 
300 
375 
76.400 
19.800 
52.260 
24 . 000 

173.218 

300 
613 
1.000 
1.000 

1.12=^ 

300 
400 
1.000 
1.875 
1.081 
1.875 
2.000 
24.960 

37 .  5Í9 

254.887 


1.063 

450 
4.000 


5.513 


500 
000 


3.500 


50 


50 

83 
300 
375 
65 . 700 
17.000 
41.350 
26.000 


150.808 

600 
128 
1.125 
800 
625 

150 
100 
1.000 
1.500 


125 

750 
875 


41.174 


51.952 


243 . 103 


1.250 
600 
3.750 


5.600 

2.500 
625 


3.125 


50 


50 

83 
300 

375 
32.350 
14.000 
25.970 
27.000 


100.078 


500 
66 
250 
950 
313 
400 
250 
300 
1.000 
1.500 
63 
750 
1.000 
12.358 


19 . 700 
140.185 


1.125 
400 
3.250 


4.775 

1.800 
1.000 


2.800 
50 


50 

P3 
300 
375 
39.580 
13.400 
32.620 
26 . 000 


112.358 


450 
325 
875 
500 

1.450 
200 
400 
1.000 
2.250 
1.345 
2.063 
1.875 


12.733 
147.488 


5.563 
2.410 
18.213 


26.186 

13.600 
5.375 


18.975 


250 


250 

415 
1.500 
1.875 
276.690 
79.000 
195.820 
118.000 

673 . 300 

1.850 
1.530 
4.375 
4.150 
3.063 
1.850 
1.100 
1.500 


000 
000 
063 
938 


8.625 
97.372 


152.416 
993.388 


chamento  das  usinas,  cujos  operários  ficarão  sem 
trabalho,  por  muito  tempo. 

Noticias  de  Lima  apontam  duas  causas  para  es- 
sa tren?.enda  crise:  —  a  persistente  e  ininterrupta 
baixa  de  preços,  que  st  vem  manifestando  ha  cinco 
annos,  e  o  dispêndio,  per  parte  dos  industriaes,  de 
seus  cap-taes,  com  a  subsequerí :e  impossibilidade  de 
acquísição  de  credito. 

O  ALCOOL-MOTOR  EM  QUEENSLAND 

Oe  vendedcres  de  gazolina  em  Qutensland,  .Aus- 
írail.a,  ficaram  obrig^ados,  por  uma  recente  lei  do 
poder  leg-islativo  local,  a  adquirirem  determinada 
quantidade  de  alcool-motor.  que  é  fixada  periodica- 
mente pelas  autcridades. 


C  reg:ulamento  actualmente  em  vigor  exige  2.:. 
gallões  de  alcocl-mG''"or  para  100  gallões  de  gazo- 
lina. 

A  iJrovineia  de  Qiieensland  consome  uns  28  mi- 
lhões de  gallões  de  gazolina  por  anno,  que  corres- 
poEilem,  de  accôrdo  com  a  le;,  a  de  6C0  mil  gallões 
de  álcool. 

Para  produzir  essa  quantidade  de  álcool  são  ne- 
cessários um  milhão  e  meio  de  gallões  de  melaço 
ou  seja  apenas  cerca  de  10 do  melaço  da  pro- 
víncia. Para  que  a  lei  fosse  realnzers';e  util  á  in- 
dustria aíjucareira  seria  precise  elevar  a  percenta- 
gem do  álcool  a  ser  addicionada  á  gazolina,  que, 
aliás,  é,  já,  extremamente  baixa,  2.1Tf,  pois  a  mis- 
tura brasileira  (Gazclina  Rosada)  é  de  lO^í  e  a 
de  cutros  paize"  alcança  a  20%  e  mais  por  cento. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme  au   capital  de   Frs.  8.000.000 

:DISTILLERIES    des  DEUX^SÉVRES: 

(Antigamente:    R  icard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sé\'ees; 

FRANÇA 


Deshidratação  de  TAcade  Acétique 


INGLATERRA  -  3  instalações-  20  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   1  instalação .  5  toneladas  por  dia 

SUIÇA   1  instalação  .  6  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação  .  0,8  toneladas  por  dia 

FRANÇA   1  instalação  .  0,8  toneladas  por  dia 


Fabricação  dos  Esters 

INGLATERRA  ,   3  instalações.  7  toneladas  por  dia 

ITÁLIA   2  instalações .  2  toneladas  por  dia 

FRANÇA   2  instalações.  4,5  toneladas  por  dia 

BÉLGICA   1  instalação .  0,5  toneladas  por  dia 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUÁ   N.   7,   Sala    1314   (Ed.    d' 'A  Noite") 

TELEPHONE    3-4894     —     CAiXA    POSTAL  2984 

RIO    DE  JANEIRO 
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VULGARIZAÇÃO  SCIENTIFICA 

o  ACIDO  CARBÓNICO  E  SUAS  APPLICAÇÕES,  PRINCIPALMENTE  COMO  GELO  StCCO 

Dr.  C.  Boucher 


I 

QUE  E'  O  ACIDO  CARBOInjICO? 

O  anhidrido  carbónico,  geralmente  de- 
nominado acido  carbónico  ou  gaz  carbóni- 
co, cuja  formula  chimica  e  C02,  é  o  acido 
carbónico  COS  H2  anhidro  que  na  natu- 
reza apparece  somente  na  qualidade  de 
saes,  como  os  carbonatos.  Chama-se  tam- 
bém bioxido  de  carbono.  E'  um  gaz  sem 
côr,  de  cheiro  e  gosto  acidulados,  muito 
mais  denso  do  que  a  agua.  Seu  peso  espe- 
cifico é  1,525  (o  ar  tomado  como  unidade 
a  0°  e  760  mm.  de  pressão).  Um.  litro  pesa 
1,965  grms.,  o  que  permitte  transvasar  o 
mesmo  de  um  recipiente  para  outro  como 
se  fosse  liquido. 

Este  gaz  é  mui  condensavel  ou  liques- 
civel,  á  0°  e  35  atmosferas  ou  também  á  pres- 
são atmosférica  com  87°  abaixo  de  zero. 

O  acido  carbónico  liquido  não  tem  côr, 
é  movei,  de  peso  especifico  a  15°  de  0,813, 
temperatura  critica  31°,35,  pressão  critica 
72,9  atmosferas,  ponto  de  ebulição  78^2 . 
Evaporando  bruscamente,  se  transforma  em 
um  solido  branco  com  apparencia  de  neve, 
que  ferve  a  60°,  e  que  prensado  com  prensa 
hidráulica  toma  aspecto  de  gelo,  chamado 
gelo  secco,  cuja.  temperatura  é-79°,  um  li- 
tro pesando  1400/1500  grammas,  e  que  va- 
mos estudar  mais  adeante. 

Um  litro  de  acido  carbónico  liquido 
corresponde  a  462  litros  de  gaz  a  0°  e 
760  mm.   (1  kilo  =  509  litros). 

O  gaz  carbónico  é  incombustível,  não 
ajuda  a  combustão  sendo,  pelo  contrario, 
utilizado,  como  extinctor. 

Este  gaz  tem  applicações  em  numero- 
sas industrias  (carbonatação  dos  caldos  de 
beterrabas  e  cannas,  fabricação  da  soda, 
do  acido  salicilico,  do  alvaiade,  dos  carbo- 
natos de  ammoniaco,  baryum-  etc). 

Como  gaz  serve  especialmente  na  pre- 
paração das  bebidas  gazozas,  co:amunicando 
por  seu  gosto  acidulado  um  sabor  agradá- 
vel que  ajuda,  também,  a  pôr  cm  eviden- 
cia as  essências  de  fructas  usadas  nas  ga- 
zozas e  cujo  sabor  seria  desagradável  por 


si  mesmo.  O  gaz  carbónico  serve  na  the- 
rapeutica,  agindo  como  tónico  das  muco- 
sas digestivas  (aguas  thermaes  de  Vichy, 
Caxambu,  Baden,  etc,  etc.)  e  hoje  é  uti- 
lizado com  successo  no  tratamento  da  as- 
fixia, em  combinação  com  o  oxigénio. 

Numerosas  são  ainda  as  applicações  do 
C02  nas  artes  e  manufacturas. 

Lembramos,  apenas,  o  uso  nas  cerve- 
jarias, decantação  de  líquidos  inflamáveis, 
torpedos  automotrizes,  condensação  do  aço, 
congelação  dos  terrenos  movediços,  para 
construcções  subterrâneas,  para  retirar  do 
mar  navios  afundados,  apparelhagem  de 
signalização  nas  estradas  de  ferro,  etc, 
etc. 

Finalmente  na  industria  do  frio,  espe- 
cialmente do  gelo  secco,  que  iremos  exa- 
minar depois. 

Que  dizer  do  papel  importante  que  tem 
C02  na  natureza? 

E'  o  resultado  constante  da  respiração 
dos  animaes,  também  da  combustão,  con- 
junctamente  com  formação  de  calor. 

Por  seu  lado  as  plantas,  sob  o  effeito 
dos  raios  solares,  assimilam  o  gaz  carbónico, 
devolvendo  oxigénio,  e  o  ciclo  vae  seguin- 
do em  continuo.  E'  do  equilíbrio  assim  pro- 
duzido que  existem  constantemente  na 
atmosfera  0,0003  a  0,0004  partes  de  C02 
livre. 

Também  no  reino  mineral  intervém  o 
C02  que  vemos  por  exemplo,  fixar-se  so- 
bre diversos  elementos,  transformando-os 
em  carbonatos. 

Na  cal,  por  exemplo,  propriedade  que 
utilizamos  na'  alvenaria  e  caiação,  por  ob- 
termos assim  vantagens  bem  conhecidas. 

Na  natureza  encontramos  carbonatos 
bem  úteis:  mármore,  giz,  alabastro,  coral, 
pérolas,  etc.  As  aguas  que  contêm  em  dis- 
solução o  C02  solubilizam  uma  parte  dos 
calcareos  formando-se  assim  as  grutas  sub- 
terrâneas, nas  quaes  o  deposito  de  calcareo 
solubilizado  se  faz  por  evaporação,  forman- 
do as  famosas  estalactitas  e  estalagmitas,  ás 
vezes  tão  bonitas. 
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II 

APPLICAÇÕES  DO  ACIDO  CARBÓNICO 

Ha  muito  tempo  já  que  se  cogitou  de 
utilizar  o  C02  como  adubo,  isto  é,  como  es- 
timulante da  vegetação. 

Desde  1873  se  constatou  que  numa  at- 
mosfera com  10  %  de  C02,  o  crescimento 
da  vegetação  é  accelerado  e  intensificado. 

As  experiências  de  Fischer  estabelece- 
ram que  dentro  de  salas  fechadas,  o  C02 
augmenta  as  colheitas  de  300/400  % ! 

Póde-se  presumir  que  dentro  de  um 
prazo  mais  ou  menos  curto,  a  acção  adu- 
bante  do  C02  entrará  numa  fase  pratica. 

Visto  como  a  adubação  consiste  em  res- 
tituir ao  solo  os  elementos  carregados  pe- 
las plantações,  e  que  na  adubação  artifi- 
cial, quando  não  se  use  estrume,  devolve-se 
apenas  azoto,  potassa  e  fósforo  (ac.  fosfó- 
rico), é  lógico  admittir-se  devolver  também 
o  carbono,  que  é  o  elemento  mais  consti- 
tuído dos  vegetaes.  As  experiências  acima 
relatadas  dizem  em  favor  desta  considera- 
ção. 

Lembramos  ainda  como  outras  appli- 
cações  do  C02,  a  preservação  e  conserva- 
ção dos  alimentos,  pela  sua  acção  que  im- 
pede o  desenvolvimento  das  bactérias,  so- 
bretudo nos  trópicos.  Não  se  faz  outra 
coisa  quando  se  conserva  carne,  enfuma- 
çando-a  nas  chaminés.  As  cervejas  e  os 
vinhos  engarrafados  não  se  alteram  em- 
quanto  contém  uma  atmosfera  de  C02. 

Também  usa-se  o  C02  para  saturar  as 
matérias  deterioráveis  no  decorrer  de  trans- 
portes longos,  mas  veremos  mais  abaixo 
que  para  isso  é  mais  apropriado  o  gelo 
secco.  Assignalamos,  por  fim,  a  industria 
criogenica,  i  é  do  frio  artificial,  onde  o  C02 
pôde  com  vantagem  substituir  o  ammonia- 
co  e  o  gaz  sulfuroso  (machinas  geradoras 
de  frio)  . 

III 

A  PRODUCÇÃO  ÍNDUSTRIAL  DO  GAZ 
CARBÓNICO 

Existem,  na  natureza,  fontes  de  gaz 
carbónico,  principalmente  nas  jazidas  pe- 
trolíferas. De  outra  parte,  por  combustão 
do  coke  em  fomos  ou  debaixo  de  caldeiras 
apropriadas,  obtem-se  combustão  completa 
do  mesmo  com  formação  de  C02.  Este, 
lavado  e  fixado  em  lixívias  de  potassa  den- 


tro de  torres  especiaes,  vem  separado  por 
ebullição,  em  gazometros,  para  depois  ser 
transformado  em  C02  liquido  ou  em  solido 
(gelo  secco)  .  Nesta  fabricação  fica  ás  ve- 
zes alterado  por  gaz  sulfuroso.  Fabrica-se 
também,  o  C02  com  os  carbonatos  natu- 
raes  (calcareos,  dolomita,  magnesia,  pó  de 
mármores,  etc.)  tratado  por  acido  muria- 
tico  ou  sulfúrico. 

Obtem-se  assim  44  %  de  C02. 

Se  feito  com  bicarbonato  de  sódio,  o 
rendimento  é  de  53  %  . 

A  fonte  mais  interessante  de  C02  para 
a  industria  açucareira  é  o  C02  obtido  pela 
calcinação  do  calcareo  com  proaucção  si- 
multânea de  cal  viva. 

Fica,  finalmente,  o  C02  produzido  na 
fermentação  alcoólica  constituindo  para  os 
fabricantes  de  cerveja  e  de  álcool  um  pro- 
ducto  baixo,  cuja  recuperação  é  das  mais 
lucrativas . 

IV 

O  GAZ  CARBÓNICO  LIQUIDO  E  O  GAZ 
CARBÓNICO  SOLIDO  OU  GELO 
SECCO 

Na  fermentação  alcoólica  produz-se  em 
partes  quasi  iguaes  (peso)  á  custa  dos  açuca- 
res, álcool  ethilico  e  C02.  Isto  permitte  aos 
distiladores  avaliar  quanto  perdem,  não  re- 
cuperando o  C02. 

Ha  cervejarias  que  colhem  o  seu  C02, 
e  mesmo  algumas  distillarias,  mas  apenas 
nas  vizinhanças  dos  grandes  centros,  onde 
é  fácil  escoar  o  producto  fornecido  em  ci- 
lindros no  estado  liquido  sob  pressão. 

Agora,  que  a  fabricação  do  C02  solido 
(gelo  secco)  entrou  no  domínio  pratico; 
que  por  outro  lado,  o  transporte  deste  ulti- 
mo não  precisa  mais  (como  o  caso  do  C02 
liquido)  de  vasilhame  pesadíssimo  e  onero- 
so; que,  finalmente  o  gelo  secco  encontrou 
um  escoamento  considerável  e  imprevisto, 
torna-se  mais  do  que  interessante  para  as 
distillarias  tirar  proveito  deste  precioso 
baixo  producto  até  então  desprezado. 

Temos  por  fim  uma  consideração  nova 
e  muito  importante  para  isso,  no  facto  de 
que  é  presentemente  não  só  desejável,  mas 
mesmo  essencialmente  necessário,  produ- 
zir-se  em  grandes  quantidades  e  a  preços 
mais  baixos  possiveis  o  álcool,  isto  é, '  o 
combustível  liquido  "do  futuro",  destina- 
do a  substituir     os  petróleos  e  gazolinas 
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A   EXPORTAÇÃO   DE  ALAGOAS 


Na  primeira  quinzena  do  mez  de  ou  tubro  próximo  findo,  foram  exportados 
pelo  porto  de  Maceió,  conforme  estatística  organizada  pela  Alfandega  local,  30.611 
saccas  de    açúcar,  no    valor    official  de  1.629:1518000. 

Esse  açúcar  teve  o  seguinte  destino,    por  portos: 


\^  UunilCLCLÍLr  S 

V  ato) 

PORTOS 

saccas 

Rio  Grande  do  Sul  

12.576 

744 

639$000 

Santa  Catliarina  

175 

10 

625^000 

Paraná   

450 

20 

400$000 

9.400 

461 

395$000 

Espirito  Santo  

2.775 

112 

775$000 

Bahia  

30 

1 

725^000 

Geará  • 

3 . 575 

187 

637$000 

805 

43 

975$000 

Piauhi  

230 

12 

650$000 

Rio  Grande  do  Norte  

595 

33. 

280$000 

Totaes  . .  ■  

30.611 

1.629: 

151$000 

cuja  quantidade  existente  no  mundo  tende, 
se  não  a  desapparecer  já,  em  todo  caso  a 
ficar  insufficiente  ás  necessidades  cada  vez 
m.ais  imperativas  da  industria  dos  motores 
de  combustão  interna. 

Sabemos  que  o  C02  liquido  se  obtém 
por  compressão  a  1200  Ibs.,  e  expedia-se 
em  tubos  especiaes,  cujo  peso  é  muito 
grande  em  reHoão  ao  conteúdo,  devido  á 
pressão,  paganao  por  conseguinte  muito 
frete  e  tendo  applicação  relativamente  es- 
cassa (bebidas  gazozas,  cervejarias)  . 

Sob  essa  forma  seria  absurdo  preten- 
der recuperar  todo  o  C02  das  fermentações. 
Felizmente  o  gelo  sccco  vem  dar  um  novo 
mercado  á  recuperação  do  C02.  Depois  de 


liquefeito,  se  o  C02  sob  pressão  vem  bru;  _ 
camente  distendido,  tamanha  é  a  absor- 
pção  de  calor  que  o  C02  se  torna  em  um 
solido  bx^anco,  de  aspecto  inteiramente  se- 
melhante ao  da  neve. 

Sendo  este  comprimido  com  pil>nsa 
hidráulica,  ou  produzido  em  recipiente  fe- 
chado sob  pressão  de  1  atm.,  apenas,  ob- 
tem-se  uma  massa  alva  compacta,  seme- 
lhante ao  gelo,  que  pódc  ser  serrada  em 
blocos  de  quaesquer  dimensões. 

Esta  massa  denomina-se  gelo  de  acido 
carbónico,  gelo  secco  (dry  ice,  sub-zero 
ice)  . 

(Conclúe  no  próximo  numero) 
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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 

REQUER!  MENTOS  DESPAjCHADOS 


AURELIANO  JUNQUEIRA  FRANCO,  residente 
no  município  paulista  de  Olimpia,  solicitando  licen- 
ça para  installar  um  engenho  para  fabricação  ex- 
clusiva de  aguardente,  na  sua  propriedade  agrícola 
denominada  "Santa  Cruz  do  Paiolinho". 

Despacho ;  —  Não  ha  impedimento  legal  quanto 
á  montagem  da  fabrica  de  aguardente.  Com  relação 
á  fabricação  de  açúcar  para  consumo  próprio,  não 
pode  ser  autorisada. 

BENEVENUTO  BALISTIERO,  lavrador  no  mu- 
nicípio de  Piracicaba,  (São  Paulo)  —  solicitando  per- 
missão para  iniciar  a  safra  de  1934,  e  entrega  de 
botóiim. 

Despacho:  —  Deferido. 

CAETANO  VENDEMIATTI  acerca  da  regulari- 
dade da  situação  da  sua  fabrica  de  açúcar,  installa- 
da  no  bairro  do  LintoeLro,  Município  paulista  de  Pi- 
racicaba. 

Despacho:  —  Deferido. 

DOMINGOS  VARRALLO,  proprietário  de  um  pe- 
queno sitio  agrícola,  na  fazenda  Tabarana,  no  mu- 
nicípio ide  Monte  Alto,  —  Estado  de  São  Paulo,  — 
solicitando  licença  para  fabricar  aguardente  de  can- 
na. 

Despacho:  —  Tratando-se  da  montagem,  de  fa- 
brica de  aguardente,  nada  tem  este  Ins(';ituto  a  de- 
ferir. A  legislação  vigente  não  impede  a  installação 
de  fabricas  de  aguardente. 

FERREIRA  &  EVANGELISTA,  proprietários  de 
pequeno  engenho  para  a  fabricação  de  açúcar  e 
aguardenl*e,  na  cidade  de  Jaboticabal  (São  Paulo), 
—  reclamando  centra  a  taxação  de  360  saccos  de 
açúcar. 

Despacho:  —  A  referida  producção  foi  julga- 
da isenta  da  taxa  de  Defeza,  de  3S000  por  sacca. 

JOÃO  CHIQUITO,  aMegando  ter  adquirido  em 
Junho  de  1933,  o  seu  engenho,  installado  num  pe- 
queno sliio,  no  miinicipio  paulista  de  Piracicaba. 

Despacho:  —  Prove  o  requerente,  com  docu- 
mentas hábeis,  a  veracidade  da  acquisição  do  en- 
genho em  data  anterior  á  do  decreto  numero  22.981. 

SALVADOiR  SGRIGNEIRO,  fabricante  de  açú- 
car no  município  de  Piracicaba,  Estado  de  São  Pau- 
lo, esclarecendo-  que  iniciou  a  sua  producção  no  anno 
de  1930  e  que  no  anno  de  1933  preencheu,  devida- 
mente, o  Boletim  de  Producção,  solictando  do  Ins- 
tituto, mandar  verificar  a  sua  allegação. 

Despacho:  —  Ficou  provada,  por  verificação 
de  nossa  Secção  de  Estatística,  a  regularidade  da 
situação  do  seu  fabrico  de  açúcar,  i>erante  este  Ins- 
tituto. 

TOBIAS  DE  PAULA  E  SILVA,  solicitando  per- 
missão para  installar  um  alambique  em  seu  engenho^ 


na  fazenda  Taníanduá,  município  de  Igarapava.  Es- 
tado de  São  Paulo. 

Despacho:  —  Deferido,  quanto  á  installação 
de  um  alambique  destinado  á  fabricação  de  aguar- 
dente; eniíretanto,  preliminarmente,  deve  o  interes- 
sado apresentar  os  boletins  de  producção  dje  que 
trata  o  paragrafo  2."  do  art:go  58  do  ReguSlamento 
approvado  pelo  Decreto  numero  22.981,  de  25  de  Ju- 
lho de  1933. 

VICENZA  SAMS,  allegando  haver  adquirido  em 
Fevereiro  de  1933,  um  engenho  e  machinaria  de  açú- 
car e  feito  a  respectiva  inscripção  no  Instituí*  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  installado  no  sitio  que  possúe, 
no  municipio  paulista  de  Piracicaba. 

Despacho:  —  Prove  a  acquisição  —  com  do- 
cumentos hábeis,  —  etn  data  anterior  á  do  Decreto 
numero  22.981,  de  25  de  Julho  de  1933. 

SOCIETÊ  SUCRIÉRE  DE  RIO  BRANCO,  solici- 
tar ido  a  inscripção  de  sua  "Usina  Rio  Branco",  si- 
tuada no  municipio  de  Rio  Branco,  no  Estado  de 
Minas  Geraes. 

Despacho:  —  Deferido. 

BENÍCIO  PEREIRA  LIMA,  residente  em  BeUa 
Vista,  (Goyaz),  —  solicitando  tornar  sem.  ef feito  um 
requeri^menío  pedindo  baixa  da  sua  inscripção  no 
I.  A.  A. 

Despacho:  —  Deferiido,  não  sendo  permittido. 
ao  peticionário  fazer  qualquer  alteração  no  seu  en- 
genho, que  importe  em  augmento  de  producção. 

RIGOSINO  BORGES  DE  SOUZA,  fazendeiro  no 
municipio  da  cidade  de  Bella  Vista,  (Goyaz),  —  pe- 
dindo perntissão  para  aproveitar  o  seu  cannavial. 

Despacho:  —  Deferido. 


MOVIMENTO  DO    AÇÚCAR  NA  PRAÇA  DO 


RIO  DE  JANEIRO 

Mez  de  Owtubro  de  1934 

Entradas:  saccos 

Campos   104.815 

Pernambuco   16.  550' 

Maceió   2,200 

Sergipe   3.250 

Bahia   247 

Santa  Catharina   ....  1.750 


•     TOTAL   128.812. 

Estoque     de      Setembro  29.605 


158.417 

Saldas     .    .  •   138.050^ 


Estoque'    para  Novembro  20.367 
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A  CRISE 


FILIPPINÁ 


o  archipelago  das  Filippinas,  constituí- 
do de  milhares  de  ilhas,  tem  a  superfície  de 
297.905  kilometros  quadrados  e  conta  mais 
de  12   milhões   de  habitantes.    Pertencia  á 


soberanos  hespanhoes.  K  em  homenagem  ao 
rei  Filippo  II  é  que  recebeu  o  nome  de  Filip- 
pinas. 

Quando  alli  aportou,  em  1.521,  Fernão  de 


Estação  Experimental  de  Pasudeco,  nas  Filippinas  -  Canna 
P  O  J  2.883,  com  doze  mezes  de  idade. 


Hespanha  e  passou  ao  dominio  dos  Estados 
Unidos  depois  da  guerra  hispano-americano . 
Foi  descoberto  pelo  navegador  portuguez 
Fernão  de  Magalhães,  então  a  serviço  dos 


Magalhães  já  encontrou  o  açúcar,  fabricado 
pelos  indígenas.  Attribue-se  que  a  canna  sa- 
carina veio  para  as  ilhas  da  índia  ou  mais 
provavelmente  da  China.  Enti^etanto,  como 
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industria,  o  açúcar  filippino  só  adquiriu  im- 
portância commercial  pelo  msado  do  século 
passado. 

Por  cerca  de  1850  desenvolveu-se  o 
plantio  sistemático  de  cannaviaes  na  ilha  de 
Negros  e  logo  a  seguir  nas  ilhas  de  Cebu  e 
de  Luzon.  Em  1860  a  exportação  annual  de 
açúcar  já  era  de  50  mil  toneladas,  elevando- 
se  vinte  annos  mais  tarde  a  200  mil  tone- 
ladas, chegando  a  336  mil  toneladas  em 
1895.  Então  se  deu  uma  crise,  que  foi  agra- 
vada pela  guerra  hispano-americana  (1898), 
de  modo  que  em  1902  a  exportação  descia  a 
56  mil  toneladas. 

Tornando-&e  as  Filippinas  possessão  dos 
Estados  Unidos  (1899)  começou  a  industria 
açucareira  a  reerguer-se.  Foram  abandonados 
os  velhos  engenhos,  que  só  produziam  açúcar 
inferior,  e  substituídos  por  modernas  usinas 
que  fabricam  açucares  de  96°,  conforme  exi- 
gem os  refinadores  americanos.  Em  1904,  a 
exportação  subia  a  85  mil  toneladas  e  em 
1905  a  106  toneladas,  continuando  sempre 
superior  a  100  mil,  para  em  1911  attingir  a 
205  mil  e  em  1916  a  332  mil. 

Para  melhor  illustrar  o  desenvolvimento 
progressivo  da  industria  açucareira  filippina, 
estampamos  a  seguir  a  exportação  durante  o 
quinquennio  findo  o  anno  passado,  em  tone- 
ladas inglezas  (1.016  ks.)  : 

Anno  Toneladas 

1929.  .   ,..  681.487 

1930   732.221 

1931   741.034 

1932.  .    .   1.000.501 

1933  .1.061.955 

A  producção  de  1934  foi  estimada  em 
mais  de  um  milhão  e  duzentas  mil  toneladas. 

A  CRISE 

Embora  possuam  riquezas  mineraes  e 
cultivem  os  cereaes,  o  cacau,  o  café,  o  cânha- 
mo, etc,  as  Filippinas  têm  na  industria  açu- 
careira a  base  de  sua  economia. 

O  açúcar  é  o  principal  producto  exportá- 
vel do  archipelago  e  os  Estados  Unidos  são 
o  seu  principal  mercado  com.prador. 
Em  1933  as  Filippinas  exportaram  açúcar 

para  os  Estados  Unidos  no  valor  de  

129,306.900  pesos,  importância  que  represen- 
ta 99  Cj^  de  sua  exportação  açucareira  e 
61  UJ^  de  sua  exportação  total. 

Mais  de  2  milhões  de  filippinos  se  oc- 


cupam  com  essa  industria,  que  contribue  com 
quasi  metade  das  rendas  publicas  locaes. 

Duas  recentes  providencias  legaes,  to- 
madas pelos  Estados  Unidos,  vieram  amea- 
çar de  ruina  os  açucareiros  ilhéus.  Uma  foi 
a  lei  Jones-Costigan,  que  impoz  a  hmitação 
da  entrada  de  açúcar,  provocando  protestos 
dos  exportadores  de  Porto-Rico  e  de  Ha- 
waii,  os  quaes,  comio  os  seus  collegas  cubanos 
e  filippinos,  dependem,  para  a  ccllocação  de 
seu  açúcar,  do  mercado  norte_americano .  A 
outra  foi  a  lei  Tydings-McDuffe,  preparató- 
ria da  autonomia  politica  a  ser  outorgada  ás. 
Filippinas  e  que  estabelece  direitos  aduanei- 
ros sobre  o  açúcar  filippino,  que  passa  á  ca. 
tegoria  de  açúcar  estrangeiro. 

Em  1934,  a  quota  de  exportação  filippina 
foi  fixada,  pelas  autoridades  de  Washington,. 
em_  1.015.185  tonela,das  e  para  1935  está 
mais  ou  menos  fixada  a  mesma  quantidade. 

Veja-se,  porém,  a  situação  em  que  fica 
o  archipelago  em  1935 : 

Toneladas 

Quota  dos  Estados  Uni- 
dos   1.015.185 

Menos:  excesso  de  1934: 

nas  Estados  Unidos...  135.000 

a  bordo   11.000 

no  archipelago   225.000  371.000 


Quota  effectiva  dos  Es- 
tados Unidos  om  1935.  644.185 

Mais : 

consumo    provável  no 

Hawai  em  1935   125.000 

estoque  de  .emergência 

1935   100.000  225.000 


869.185 


A  producção  normal,  que  deveria  ser 
superior  a  1.200.000  toneladas,  terá  pois,  de 
ser  reduzida,  limitada  a  869.185  toneladas. 

Os  filippinos  ficam  com  a  faculdade  le- 
gal de  collocar,  dessas  869.185  toneladas, 
644. 185. nos  Estados  Unidos,  tendo  porém, 
de  submetter-se,  quanto  aos  preços,  á  concor- 
rência dos  exportadores  hawaianos,  porto-ri- 
quenhos  e  outros,  inclusive  Cuba,  que,  gra- 
ças ao  recente  convénio,  gosa  de  proteccionis- 
mo alfandegário  no  mercado  americano. 

Ante  essas  tremendas  difficuldades,  os. 
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BIBLIOGRAFIA 

"Adubação  da  canna  de  açucare  do  cafeeiro"-A.  Menezes  Sobrinho 

Recebemos,  offerfa  do  autor,  um  exemplar  da 
"Adubação  da  Canna  de  açúcar  e  do  Cafeeiro",  do  dr. 
A.    Menezes  Sobrinho. 

Nesse  volume  enfeixa  o  autor  as  seguintes  mo- 
nografias: "A  cultura  da  canna  e  a  adubação  azotada", 
"A  producção  económica  da  canna  de  açúcar",  "A  adu- 
bação da  canna  de  açúcar"  e  "Resultados  de  aduba- 
ções com  o  salitre  do  Chile  no  Brasil"  . 

Ex-director  da  Estação  Geral  de  Experimentação 
de  Barreiros,  Pernambuco,  o  autor,  que  é  engenheiro 
agrónomo  e  chimico,  membro  da  American  Chemical 
Society,  reúne  a  cultura  especializada  a  uma  longa  ex- 
periência de  laboratório  e  de  campo.  Nessas  monogra- 
fias se  encontram  o  resultado  de  seus  estudos  e  ob- 
servações pessoaes. 


açucareiros  filippinos  estão  agindo  com  bas- 
tante serenidade.  Cogitam  de  destruir  par- 
cialmente os  seus  cannaviaes,  substituindo- 
os  por  outras  culturas,  como  o  trigo,  o  al- 
godão e  as  fibras .  Pensam  também  em  des- 
envolver a  pecuária  e  as  industrias  manufa- 
ctureiras . 

Entretanto,  dada  a  importância  do  açú- 
car e  a  impossibilidade  de  abandonar,  mesrno 
parcialmente,  a  cultura  da  canna  sem  enor- 
mes prejuízos,  as  autoridades  locaes  estão  em 
negociação  com  o  govenio  de  Washington  no 
sentido  de  conseguirem  que  seja  augmentada 
a  quota  de  1935,  bem  como  que  seja  retirada 
da  lei  Tydings-MacDuffe  a  clausula  que  man. 
da  cobrar  um  imposto  gradual  sobre  o  açú- 
car filippino  durante  o  período  preparatório 
da  emancipação  politica  do  archipelago. 

Quanto  á  conquista  de  novos  mercados 
consumidores  de  açúcar,  parece  pouco  via. 
vel.  Os  paizes  miais  próximos  são  o  Japão,  a 
China  e  a  índia.  Não  só  todos  elles  produzem 
açúcar  e  estão  procurando  produzir  cada  vez 
mais,  come  se  acham  igualmente  próximos  de 
Java,  que  possue  terreno  privilegiado  para  a 
cultura  da  canna  e,  dispondo  de  mão  de  obra 
muito  barata,  pôde  fornecer  o  açúcar  a  pre- 
ços mais  baixos.  Aliás,  Java,  por  sua  vez, 
está  com  uma  producção  superior  á  procura 
normal  do  producto,  tanto  de  parte  do  Ori- 
ente como  de  parte  da  Europa. 

A  única  solução,  porém,  que  conviria  aos 
interesses  filippinos  seria  a  limitação  da  quota 
no  mínimo  de  um  milhão  de  toneladas  com 
entrada  isenta  de  direitos  nos  Estados  Uni- 


Fornecedores    ás  industrias^ 
oficinas  e  lavoura 

TRANSMISSÕES:  —  Eixos,  polias,  su- 
portes, correias  de  sola  e  borracJia,  grampos 
para  emendar  correia,,  pasta  Clíng-Suríaco 
para  correias,  et«. 

ACCESSORIOS  VAPOR:  —  Válvulas, 
manómetros,  apitos,  injétores  MetropoMtan, 
reguladores  Pickering,  gaxetas  e  papelão 
hydraulico,  termómetros,  purgadores,  tubos 
caldeira,  tubos  e  conecções  para  vapor,  etc. 

SERRARIAS:  —  Serras  engenho,  circu- 
lares e  de  fita.  navalhas  de  plaina,  ferragens 
para  engenho  Colonial,  serras  Francesas,  etc. 

OFICINAS:  —  Ferramentas  diversas, 
brocas,  machos,  tarrachas,  limas,  lixa,  es- 
meris,  carvão  fundiçã;o  e  forja,  tornos,  ban- 
cada, etc. 

DIVERSOS:  —  Oieos  e  graxas  lubriíi- 
íantes.  Bombas  para  agua.  Arados  de  Avery, 
Motores  e  caldeiras  O.  &  S.  TEL.\S  "CFBA- 
NAS"  para  turbina  de  açúcar.  MOINHOS 
DE  VENTO,  Balanças  de  plataforma  Conec- 
ções para  tubos. 

REPRESENTANTES  DA  S.  A.  USINES 
DE  BRAINE-LE-COMTE.  FORNECEDORES 
BELGAS  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO 
EM  GERAL,  DEPÓSITOS  E  ESTRUTURAS 
MET.\LICAS  E  DE  GEORGE  FLETCHER  & 
CO.,  FABRICANTES  INGLESES  DE  MA- 
QUINAS PARA  USINAS  AÇUCABEIRAS. 

Fornecemos  orçamentos  e 
detalhes  sem  compromisso 
RUA   TEÓFILO   OTONI,  131 
TEL.  ERVEN 
RIO  DE  JANEIRO 


dos.  Como  o  archipelago  é  um  bom  mercado 
para  a  industria  americana,  é  possível  que 
a  exemplo  de  Cuba,  as  Filippinas  consi- 
gam com  a  metrópole,  que  lhe  vae  dar 
espontaneamente  autonomia,  um  tratado 
de  reciprocidade  em  que  sejam,  attendidas  as 
justas  pretensões  dos  ilhéus. 

Aliás,  a  não  dar-se  isso,  já  está  previsto 
que  das  45  grandes  usinas  em  f  unccionamen- 
to  no  archipelago,  fecharão  pelo  menos  20, 
sendo  incalculável  o  transtorno  que  causará 
esse  acontecimento,  que  implica  não  só  em 
consideráveis  prejuízos  para  usineiros  e 
plantadores,  como  no  desemprego  a  milhares 
de  trabalhadores,  considerável  reducção  nas 
rendas  publicas  e  abalo  em  toda  a  economia 
nacional,  que  se  acha  visceralmente  vincula- 
da á  industria  açucareira. 
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Á  EXPORTAÇÃO  DE  PERNAMBUCO  NO  MEZ  DE  AGOSTO 


No  mez  de  agosto  próximo  findo,  foram  exportadas  pelo  porto  de  Recife,  conforme 
estatistica  levantada  pela  Delegacia  Regional  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  63 . 959 
saccas  de  açúcar,  no  valor  commercial  de  3.171:415$000. 

Esse  açúcar  teve  o  seguinte  destino: 


Amazonas  

Bahia  

Ceará  

Espirito  Santo  .  .  .  . 

Maranhão  

Pará  

Paraná  

Parahiba  

Piauhi  

Rio  de  Janeiro  .... 
Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul  . . 
Santa  Catharina  . .  . . 
São  Paulo  

Totaes  


OS  COMPONENTES  DA  CINZA  DA  CANNA 

Em  "Arch.  Suikerind.  Ned.  Indie",  vol.  42  (1934), 
narra  o  sr.  P.  Honig  experiências  feitas  por  elle  e  ou- 
tros especialistas  da  Estação  Experimental  de  Pasoe- 
roean,  )ava,  para  a  determinação  dos  componentes  da 
cinza  da  canna. 

Foram  colhidas  amostras  de  canna  P.  O.  {.  2878 
de  sete  cannaviaes  situados  em  differentes  partes  da 
ilha  e  submertidas  a  uma  analise  completa,  quanto  aos 
componentes  da  cinza  no  palhiço,  no  caldo  e  no  ba- 
gaço . 
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42 
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1.877 

046$000 

63 

959 

3.171:415$000 

Os  dados  obtidos  foram  ordenados  em  tabeliãs  e 
estudados  e  discutidos. 

Os  resultados  mostram  muita  variação,  pois  o  teor 
&m  cinza  da  canna  não  é  uma  quantidade  fixa,  mas 
varia,  de  accordo  com  as  condições  do  sólo  e  do  tempo. 
Observam-se,  entretanto,  certas  relações .  De  toda  a 
matéria  mineral  absorvida  pela  canna  se  encontra  uma 
;erta  proporção  no  caldo,  de  modo  que  a  analise  do 
caldo  fornece  o  indice  °do  total . 

Em  geral,  aos  nove  mczes  de  idade  a  canna  já 
fez  a  absorpção  mineral  completa. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


170 


o  SCHEMA  NORTE-AMERICANO  DO  AÇÚCAR  E  OS  SEUS  ASPE- 

TOS  ECONÓMICOS 


São  tantos  os  aspectos  de  interesse  pu- 
blico abrangidos  na  lei  norte"americana  so- 
bre o  açúcar  que  eu  considero  de  toda  a  uti- 
lidade a  sua  maior  divulgação  no  Brasil. 
Temos  bastante  o  que  aprender  nas  fontes 
immensaniente  abundantes  dessa  experiên- 
cia. Quanto  mais  a  mental iciade  nacional  se 
mostre  inclinada  ao  reconhecimento  da  ver" 
dade  de  que,  attenta  aos  ensinaníentos  ori- 
undos dos  outros  paizes,  muito  pôde  colher 
em  seu  beneficio  próprio,  tanto  menos  ar" 
duo  e  menos  escarpado  será  o  itinerário  a  per- 
correr. 

Na  contextura  do  plano  noi  te  america- 
no de  açúcar  têm  primazia  os  interesses  eco" 
nomicos.  A  capacidade  de  governar  se  mede 
pela  maior  ou  menor  aptidão  de  cada  um 
para  compreender  que  a  gestão  do  Estado 
envolve,  quasi  que  só,  a  tutela  e  a  assistência 
da  economia  publica.  Eis  o  que  marca  niti" 
damente  o  schema  adoptado  pela  ^iorte  Ame" 
rica  no  assumpto  vertente. 

Em  primeiro  logar,  esse  schema  obje- 
ctiva estimular  os  interesses  do  intercambio 
mercantil  dos  Estados  Unidos  com  a  nação 
açucareira  que  abastece,  em  maior  medida, 
o  mercado  yankee.  Emquanto  a  producção 
interna  fornece  aos  norte-americanos,  na 
base  das  quotas  estabelecidas  para  1934? 
1.827.200  toneladas  de  açúcar.  Cuba  sósi" 
nha  lhes  assegura  o  coefficiente  de  1.901.752 
toneladas.  E'  a  maior  contribuição  indivi- 
dual, por  paiz. 

O  schema  articula  magnificamente  os 
interesses  mercantis  das  duas  nações  inte- 
ressadas :  a  que  vende  e  a  que  compra.  Col" 
lima  esse  resultado  mediante  a  utilização  do 
tratado    de  dade    commercial.  Os 

Estados  Unidos  não  se  limitaram  a  conceder 
á  producção  cubana  uma  quota  de  forneci- 
mento correspondente  a  quasi  30  do  açú- 
car de  que  necessitam.  Foram  além.  Den" 
tro  do  periodo  de  um  trimestre,  fizeram 
duas  reducções  sensiveis  na  tarifa  que  in- 
cide sobre  o  producto  proveniente  de  Cuba. 
Até  junho  ultimo,  os  direitos  de  entrada 
exigidos,  em  relação  a  esse  producto,  eram 
de  2  cents  por  libra-peso.  Na  primeira  se" 


)0Â0  DE  LOURENÇO 

mana  do  mcz  referido,  operou-se  a  reducção 
para  uni  e  meio  cents.  O  tratado  de  recipro- 
cidade comjnercial,  firmado  em  agosto,  im- 
primiu nova  diminuição  aos  direitos  perce- 
bidos sobre  o  açúcar  de  Cuba,  diminuição 
que  os  vem  reduzir  para  0.90  cents  apenas. 
De  modo  que,  no  decurso  de  um  trimestre, 
a  margem  de  preferencia  de  que  gosa  hoje  o 
açúcar  cubano,  nos  mercados  yankees,  eqtii" 
vale  a  55  °|"  a  menos  do  qíie  o  era  no  primeiro 
semestre  de  1934. 

A\alia-se  bem  o  que  isso  seja,  quando 
focalizado  o  assumpto  sob  o  aspecto  dos  al' 
garismjos  absolutos.  Posso  af firmar  que  só 
em  referencia  ao  vigente  anno  agricola,  os 
productores  cubanos  tèm  accrescidos,  na 
proporção  de  40  milhões  de  dol lares,  os  re- 
sultados financeiros  de  uma  colheita.  Para 
não  tornar  problemáticos  esses  resultados, 
são  postas  em  vigor  medidas  que  resguar- 
dam a  lavoura  contra  uma  possivel  depres- 
são dos  preços  nos  Estados  Unidos. 
•  •  * 

Seria  íacil,  aliás,  compreender  a  impor- 
tância de  que  o  thesouro  norte-americano 
abriu  mão  pela  siníples  allusão  ao  volume  a 
que  attinge  a  quota  attribuida  ao  açúcar  de 
Cuba  no  conjuncto  do  consumo  yankee.  De 
modo  que  as  concessões  não  poderiam  ser 
mais  amplas  como  base  de  uma  politica  de 
reciprocidade  commercial.  Como  base  e 
como  estimulo,  convém  accresentar. 

Ha,  porém,  um  detalhe  interessante  de 
qae  posso  dar  testemunho  pessoal,  detalhij 
que  me  accudiu  á  memoria  precisamente 
nesta  occasião.  Uma  tensão  profunda  amea" 
çava  de  compronietter  a  continuidade  das 
relações  de  Cuba  com  os  Estados  Unidos, 
sobretudo,  desde  o  ultimo  quartel  de  IQ33. 
Senti,  em  Montevidéo,  no  ambiente  nevoen- 
to da  Vil  Conferencia  Internacional  Ame- 
ricana, a  que  extrermos  de  nervosidade  che" 
gára  a  irritação  de  Cuba  vis-á-vis  dos  Es' 
tados  Unidos.  No  seu  objectivismo  admira' 
vel,  que  sei  la  como  que  a  superioridade  dos 
povos  anglo-saxões,  os  norte-am/eri canos  apla- 
cam o  azedume  dos  cubanos,  adoçando* 
Ihcs  a  bocca  —  adoçando  é  bem  o  termo  — 
com  a  pratica  de  uma  larga  politica  de  con- 
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cessões  benéficas  não  só  á  lavoura  acuta- 
reira  mas  á  recuperação  económica  de  um 
paiz  que  padecia  enormemente  as  conse' 
quencias  da  queda  dos  preços  de  sua  mono- 
cultura. 

Não  se  pense,  todavia  que  a  arrecada" 
ção,  baseiada  sobre  o  açúcar,  ficou  reduzida 
a  pouca  cousa  na  Norte  America.  Já  exis- 
tem avaliações,  relativas  a  essa  arrecadação 
no  corrente  exercício  fiscal.  Espera-se  que 
o  producto  da  remodelação  por  que  passa" 
ram  as  taxas  sobre  o  açúcar,  'proporcione  um 
rendimento  equivalente  a  64.760.000  dol" 
lares.  Ao  nivel  de  io$ooo  o  dollar,  temos  ahi 
nada  menos  de  647.600  contos.  A  taxa  co- 
brada é  de  meio  por  cento  sobre  a  libia" 
peso,  ou  sejam  10  dollares  por  tonelada.  Co- 
mo o  consumo  yajnkee  n^onta  em  6.476.00D 
toneladas,  segue-se  que  o  total  da  arrecada- 
ção orça  na  cifra  de  4.70.0060  dollares,  já 
referida. 

Falei  nos  aspectos  económicos  do  sche" 
ma  norte-americano  do  açúcar.  Elles  resal- 
tam  notavelmente  quando  vistos  de  dous  an" 
igulos  mais  do  que  decisivos.  Por  um  lado, 
as  vantagens  concedidas  a  Cuba  melhorarão 
o  rendimento  da  sua  grande  lavoura.  Au- 
gmentando  a  sua  capacidade  acquisitiva,  pre" 
para  a  recuperação  económica  do  paiz.  Por 
outro    lado,    abre    novas    possibilidades  ao 


surto  do  commercio  entre  as  duas  nações. 
Ha  um  conjuncto  de  productos  industriaes 
yankees  que  passam  a  desfructar  as  vanta" 
gens  de  um  regimen  de  mais  fácil  accesso 
nos  mercados  cubanos . 

Mas,  não  é  só.  Os  productores  de  açú- 
car sujeitos  á  soberania  dos  Estados  Uni" 
dos,  quer  dizer,  a  lavoura  interna,  e  a  la" 
voura  das  possessões,  se  acham  sob  a  espe- 
ctativa  de  receber  sensíveis  auxílios  do  go- 
verno dos  Estados  Unidos  por  conta  do  fun^ 
do  de  arrecadação  da  taxa  de  açucai'.  Basta 
ver  que  da  arrecadação  de  64.760.000  dol- 
lares, 20  milhões  serão  destinados  aos  produ- 
ctores internos  de  canna  e  de  beterraba,  á 
guisa  de  beneficio  que  lhes  compense  os  in- 
convenientes causados  pelas  vantagens  ou- 
torgadas ao  açúcar  de  Cuba,  nos  Estados 
Unidos.  Os  restantes  44.760.000  dollares  se 
destinam  á  distribuição  aos  productores  das 
possessões  yankees,  para  beneficio  da  agri- 
cultura em  igeral  de  cada  uma  dessas  pos" 
sessões . 

Não  se  acham,  conYtudo,  abi  expostos 
todos  os  intuitos  económicos  do  schema 
porque  ha  nelle  aspectos  sociaes  relevantes, 
como  os  relativos  á  mão  de  obra  infantil,  que 
a  lavoura  açucareira  explora,  e  á  fixação  dos 
salários  minimos  assegurados  aos  trabalha- 
dores que  mourejam  nessa  lavoura. 


6t«t4«  Hlagoad.  (Bréstl) 

Usine  «  Brazileiru  ♦  . 


Usina  Brasileiro  S.  A.,  situada  em  Atalaia,  Estado  de  Alagoas 
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INSTITUTO    NACIONAL    DE  TECHNOLOGIA 


Dentre  as  iniciativas  officiaes  brasilei- 
ras para  -o  fomento  industrial,  é  o  Instituto 
Nacional  de  Technologia  uma  das  de  maior 
alcance . 

0  1.  N .  T .  é  o  desdobramento  e  amplia- 
ção da  antiga  Estação  Experimental  de  Com- 
bustíveis e  Minérios,  do  ministério  da  Agri- 
cultura, creada  em  1922,  a  qual,  em  1933, 
passou  a  repartição  autónoma  com  a  denomi- 
nação actual,  sendo,  no  mesmo  anno,  transfe- 
rida para  o  ministério  dó  Trabalho. 

A  finalidade  do  I.  N.  T.  é  o  estudo 
e  pesquiza,  a  serviço  da  industria  nacional, 


 7-7  V  n 


Fachada  do  sumptuoso  edifício  do  Instituto 
Nacional  de  Technologia,  á  Avenida 
Venezuela,  nesta  Capital 

•das  matérias  primas  brasileiras.  Pesquiza 
as  propriedades  das  diversas  substancias  uti- 
lizáveis pela  industria  e  põe  o  resultado  de 
:seus  estudos  e  experiências,  gratuitamente,  á 
disposição  dos  interessados. 

Escusa  encarecer,  tão  patente  se  api-e- 
senta  ella,  a  utilidade  desse  serviço.  O  nosso 
paiz  possue  reservas  incalculáveis  de  riquezas 
naturaes ;  mas  esses  recursos  só  se  transfor- 
injarão  em  riqueza  effectiva  quando  forem 


utilizados  pela  industria  e  offerecidos  á  com- 
munhão  social.  Emquanto  não  se  realizar 
essa  transformação,  esses  bens  não  passam 
de  um  thesouro  enterrado,  inútil  para  os  do- 
nos do  terreno  que  o  encerra.  A  moior  diffi- 
culdade  que  se  antolha  ao  aproveitamento 
dessas  amplas  virtualidades  é  que  frequente- 
mente os  indivíduos  desejosos  de  utilizal-as 
não  possuem,  nem  podem  adquirir,  com  os 
próprios  recursos  technicos  e  financeiros,  co- 
nhecimentos práticos  indispensáveis  á  explo- 
ração commercial  do  producto.  E  essa  igno- 
rância tem  sido  a  causa  de  lamentáveis  in- 
successos  de  industriaes  empreendedores, 
dotados  de  bôa  vontade,  mas  privados  do  ne- 
cessário cabedal  de  conhecimentos  especiali- 
zados para  que  vá  avante  e  prospere  a  sua 
industria  nova. 

Installado  em  séde  própria,  dotado  de 
moderno  apparelhamento  e  de  um  corpo  de 
technicos  capazes  e  laboriosos,  o  I.  N.  T. 
tem  prestado  e  prestará  cada  dia  mais  rele- 
vantes serviços  á  incipente  industria  brasi- 
leira, cujas  possibilidades,  aliás,  são  magni- 
ficas . 

Compõem  o  I.  N.  T.  :  a  Directoria,  a 
Secção  de  Expediente  e  Contabilidade,  e  os 
seguintes  departamentos  technicos : 

Secção  de  Metalurgia. 

Secção  de  Combustíveis. 

Secção  de  Materiaes  de  Construcção . 

Secção  de  Fisica  Technologica  e  Medidas 
Fisicas. 

Secção  de  Chimica  Technologica. 
Secção  de  Matérias  primas  Vegetaes  e 
Animaes . 

Secção  de  Industria  de  Fermentação . 

Mediante  contracto  com  o  ministério  do 
Trabalho,  o  I.  N.  T.  também  funcciona  como 
órgão  technico  do  Instituto  do  Acucar  e  do 
Álcool . 

Foi,  aliás  nesse  caracter  que  o  I.  N.  T. 
reali:iou  a  serie  de  ensaios  de  que  resultou 
a  fóimula  do  carburante  nacionalizado,  com- 
posto de  gazohna  e  álcool  absoluto  • —  a 
Gazolina  Rosada  —  que  tanto  successo  ob- 
teve nos  meios  automobilísticos  nacionaes. 

Dos  Departamentos  do  I.  N.  T.,  dois 
são  de  muito  interesse  para  os  industriaes 
cannavieiros,  a  Secção  de  Combustíveis,  que 
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se  occup-ou  e  continúa  occupando-se  com  o 
problema  do  alcooLmotor,  e  a  Secção  de  In- 
dustrias de  Fermentação,  que  investiga  os 
fermentos  industriaes  e  demais  problemas  da 
fabricação  do  alcooi  e  do  vinho  com  matéria 
prima  nacional. 

Conforme  já  ficou  dito,  os  serviços  pres- 
tados pelo  I.  N.  T.  ao  publico  são  gratui- 
tos . 

Os  interessados  poderão  dirigir-se,  soli- 
citando analises  ou  quaesquer  informações,  á 
séde  do  Instituto  Nacional  de  Technologia,  á 
Avenida  Venezuela,  82,  nesta  capital. 

Para  maior  divulgação  da  technica  en- 
tre os  industriaes  brasileiros,  o  I.  N.  T.  im- 
ciou,  o  mez  passado,  a  publicação  de  uma  bem 
feita  revista  mensal,  a  "Technologia",  de 
cujo  apparecimento  demos  ampla  noticia  em 
anterior  edição. 


A  CRISE  JAVANEZA 

De  todos  os  paizes  productores  de  açucar,  é 
Java,  sem  duvida,  o  que  mais  está  soffrendo  com  a 
crise  actual. 

Não  só  possue  a  ilha  um  solo  priviJegiado  para 
a  cultura  da  camia,  como  dispôs  de  trabalho  barato 
e  de  excellente  appareUiamento  technico  para  a  fa- 
bricação do  açucar.  Mas  nada  adeantam  todos  es- 
ses factores  de  producção  abundante  e  barata,  por- 
que o  mal  está  unicamente  e  exclusivamente  no  sub- 
ccnsumo.  Java  vivia  da  exportação  e  os  mercados 
compradores  se  acham  fechados.  Dos  ant.gos  com- 
pradores, alg-xms  tem  açucar  accunnulado  de  safras 
iinteriores,  outros  produzem  para  as  suas  próprias 
necessidades. 

Na  qualidade  de  membro  do  convénio  Chadbonr- 
ne,  desde  alguns  annos  Java  vem  limitando  a  sua 
producção  com  o  propósito  de  eliminar  as  grandes 
existências  accumuladas.  A  sua  maior  safra  foi  em 
1928,  quando  alcançou  quasi  tres  nxUiões  de  tone- 
ladas (2.934.000) .  Para  este  anno,  está  prevista  a 
safra  de  615.000  tc^nclaidas  inglezas. 

Com  a  severa  limitação  que  tiveram  de  adoptar 
os  javanezes  estão  desfazendo-se  de  algumas  de  suas 
usinas.  Já  venderam  algumas  delias  ao  Japão  e  des- 
montaram uma,  que  vae  ser  transportada  para  a 
índia  Ingleza. 


TECHNOLOGIA" 

INDUSTRIA 
COMMERCIO 

REVISTA  MENSAL 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  36 

4.0  ANDAR 

RIO    DE  JANEIRO 

BRASIL 


"TECHNOLOGIA"  publica  os  tra- 
balhos do  Instil-uto  Nacional  de  Te- 
chnologia e  apresenta,  em  todos  os 
seus  números,  coliaboração  variada 
das  organizações  technicas  e  scien- 
tificas  do  paíz.  Mantém  uma  secção 
de  informações  económicas  e  com- 
merciaes  de  grande  interesse. 


Assignaturas: 

um  anno  (12  números)  30$000 

dois  annos  (24  números)  50$000 

Numero  avulso  ....  3$000 

Correspondência  e  pedidos  de  assignatu- 
ras devem  ser  dirigidos  ao  Secretario  Eng." 
A.  Guanabara  Filho. 
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A  OBRA  DE  DEFESA  DO  AÇÚCAR  COMO  ELO  DA  UNIDADE  ECO- 
NÓMICA E  POLITICA  DO  BRASIL 


Do  -Dãrio  áa  Noát*".  dests  cspitil. 
prvéuuBos.   -ãua  Teni»-.  o   ameo   ejn  que 
o  director  des  -T^iarios  Asscsriido*  ej^põe 
e  SM  f  anta  de  tíscí  sobre  i  deiesa  da  prt>- 
d»ceã«  açaoreira  em  bosso  i«w 

íciiho  salientado  '.-árias  vezes  Q-e  a  re" 
Aolnção  de  1930  iigi:::icou  Dsra  duas  cultu- 
ras do  Brasil  sepreurrioua:  a  libena^io  oei^a 
deiesa  dos  rruros  co  trabalho  das  re^õe< 
qne  a^  ambas  se  cjxs.2jrra;- .  Xão  foi  aòeuas 
^  à-o   012.1  o    g-ovemo    provisório  se 

-consnruiu  nuina  espe-ie  de  nicne  tutellar  de 
coordenador  dcs  e:e~eu-s  de  resistência, 
•qae,  em  dado  momento,  o  sr.  Washington 
Luiz  lhe  soneo^ou,  esioa  ceno  de  que  niniio 
-mais  por  timidez  e  miopia  administrativa  do 
que  por  má  vontade.  A  obra  revolucionaria 
-com  o  cate  servirá,  em  ioda  a  historia,  para 
tapar  a  b<>cca  ao  seccionista  de  Piratininsra. 
quando  elle  brada  que  a  revolução  se  fe: 
•contra  S.  Paulo,  para  diminuir  S.  Paulo  e 


ASSIS  CHATEAUBRIAND 

arreratar-'he  a  heiremcn  a  cjue  este  aatural' 
mente  possue  sobre  os  demais  Estados  da 
Federação.  Nunca  se  processou  aqui  a  in- 
terferência do  Kstado  em  prõ!  do  café,  no 
p'.ano  verdaiciram^ente  cisiauteico  para  os 
nossos  recursos,  em  que  eile  se  fe-,  sob  a 
dictadura  Getúlio  Wi-r..-  ^  o  sr.  Getúlio 
\'aríras  é  um  gaúcho.  sr.  Oswaldo 

Aranha,  outro  iraucho.  c  .  sr.  Soi;za  Costa, 


ainda  um  terceiro  not^anuense.  e  o 


Ar- 


mando ^  idal.  um  bom  iluminease.  Feiram, 
portanto,  quatro  homens,  que  nada  tinham 
de  paulistas,  que  mobilizaram  recursos  quas: 
astronómicos  para  acautelar  a  sorie  do  cafr 

Mas  esse  esforço  do  governo  provisório 
não  teria  a  belleza  que  ostenta  se  não  fosse 
acom.panhado  de  mais  duas  offensivas  em 
dois  outros  pomos  seriamente  amea<:adv^s  da 
economia  nacional .  Foi  surpreendente  o  que 
se  pôde  promover  e  conseiruir  com  o  café. 
Aqui.  porém,  ià  não  era  mais  o  paulista,  e 


Um  engenho  de  açúcar,  em  Pernambuco,  ao  tempo  colonial 
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sim,  os  filhos  de  outros  pontos  do  território 
brasileiro  que  resmungavam:  "Este  café,  no 
fundo,  é  uni  bemaventurado .  Entra  groverno, 
sáe  governo,  sóbe  paulista,  cáe  paulista,  elle 
sempre  em  pé.  Santa  Therezinha  milagrosa 
o  acompanha  por  toda  a  parte.  Tem  iman. 
JVIas  o  açúcar,  o  cacáu,  a  borracha?  Quem 
ha  de  se  lembrar  delles,  coitados?" 

*  *  * 

Já  salientei,  por  varias  vezes,  a  parte 
da  actividade  revolucionaria  consagrada  ao 
cacáu.  O  sul  da  Bahia  estava  ameaçado  de 
~transformar-se  economicamente  em  uma  ta- 
pera igual  á  Amazónia.  A  revolução  de  19.30 
fel-o  renascer  com  um  raide  intervencionista 
de  Estado,  que  é  um  dos  golpes  mais  ful" 
(gurantes  de  administrador  do  tenente  Ju- 
racy  Magalhães.  Sob  vários  aspectos,  a  si' 
tuação  do  açúcar  ainda  era  mais  precária,  mais 
difficil  do  que  a  da  lavoura  cacaueira.  In- 
differente  o  Estado,  desarticuladas  as  for- 
ças productoras,  isolada  cada  uma  no  circulo 
das  suas  zonas  de  actividade,  a  lavoura  can' 
navieira  se  debatia  dentro  de  um  Brsil  tão 
desgraçado,  tão  arruinado  quanto  ella.  Sub- 
consumo,  baixa  de  preços,  guéda  brutal  de 
cotação  dos  artigos  que  drenam  ouro  para  o 
paiz,  a  depressão  sem  precedentes  de  todos 
os  mercados  interiores  e  extriores,  á  livi- 
dez do  clarão  subversivo,  a  nossa  indigência 
transparecia  ainda  mais  nu'a  do  que  atra- 
yés  da  densidade  das  cortinas  de  furrnaça  es" 
tabelecidas  por  um  governo  constitucional, 
responsável,  até  certo  ponto,  por  esse  estado 
de  coisas.  Jámais  a  capacidade  de  resistên- 
cia do  paiz  fóra  tão  mediocre  para  se  arti- 
cular e  manter  uma  architéctura  em  grande, 
no  plano  federal,  de  amparo  ao  açúcar. 

Em  1931,  tive  opportunidade  de  traçar 
para  os  Diários  Associados  um  quadro  su' 
perficial  do  que  era  Cuba,  sob  o  regime  de 
depressão  das  cotações  do  açúcar.  Como  o 
café.  o  mal  de  que  morre  o  açúcar  é  o  da  su- 
perproducção.  Tenho  aqui,  em  m'ãos,  esta- 
tísticas da  Sociedade  das  Nações  acerca  dos 
estoques  mundiaes  do  açúcar,  seja  nos  paizes 
qu(;  produzem  a  beterraba,  seia  nos  que  tra" 
balham  com  a  canna  como  matéria  prima. 
Ha  momentos  em  que  o  estoque  visivel  no 
mundo  attinge  a  perto  de  dez  milhões  de  to- 
neladas. E  o  consumo  não  augnxenta,  na 
mesma  escala  progressiva  da  producção. 
Por  isso  mesmo  os  mercados  productores  de 
açúcar,  como  Java,  Cuba,  Allemanha,  Poló- 
nia, Bélgica,  etc.,  que  abastecem  o  consumo 


mundial,  hoje  vivem  sob  uma  politica  drás- 
tica de  restricção.  Deveria  o  governo  do 
Brasil  mandar  imprimir  e  fazer  uma  ampla 
divulvação  de  certas  clausulas  do  aocordo 
Chadbourne,  assignado  .em  Bruxellas,  para 
que  se  veja  a  preço  de  que  sacrifícios  in- 
auditos o  mundo  açucareiro  está  defendendo 
a  sorte  dessa  industria.  Para  se  salvar,  Java 
consentiu  em  amputar  a  sua  safra  de  2I3  do  que 
era;  Cuba  cáe  de  .S.i.S'6  mil  toneladas  que 
tinha  em  1928,  para  2.315  mil,  em  1934! 
*  +  * 

A  chave  do  problema  no  Brasil  se  apre- 
senta sob  um  ponto  de  vista  mais  suave, 
porque  não  somos  mais,  desde  mjuitas  deze" 
nas  de  annos,  paiz  exportador  de  açúcar. 
Fôramos,  e  dos  maiores.  Perdemos,  porém, 
essa  situação  privilegiada,  para  ficarmos  re- 
duzidos a  suppridores  do  mercado  interno. 
Logo,  o  accordo  Chadbourne  não  nos  affecta, 
,nem  nos  interessa,  uma  vez  que  nos  merca- 
dos externos  só  costumamos  apparecer  redu- 
zidos ao  triste  papel  de  productores,  não  de 
açúcar,  mas  de  "dumlpings".  Quando  surgia" 
jnos  outrora  como  vendedores  de  açúcar,  em 
.Londres  ou  Buenos  Aires,  era  para  alliviar 
a  pressão  do  mercado  interno. 

A  nossa  solução,  foi,  ao  mesmo  tempo,, 
simples  e  delicada.  A  simplicidade  está  no 
methodo  si  para  obter  uma  constante 
entre  a  producção  e  o  consumo,  no  mlercado 
interno.  Mas  ella  era  também  delicada,  por- 
que se  tratava  de  crear  restricções  a  zonas 
legitimamente  ambiciosas  da  conquista  de 
novas  áreas  á  sua  producção  Oannavieira. 
Assim,  pois,  no  norte,  o  de  que  se  tratava. 
era  de  ^restringir  a  producção.  Nto  sul,  as 
áreas  destinadas  á  cultura.  Enfrentando  a 
depressão  e  os  golpes  do  velho  jaguar  sem' 
pre  alerta  da  especuJação,  a  tarefa  da  defesa, 
do  açúcar  ultrapassa  o  seu  terceiro  anno  de 
existência,  conservando  de  pé  essas  duas 
trincheiras:  a  da  defesa  contra  a  superpro" 
ducção  e  a  do  amparo  das  cotações  remune- 
radoras para  o  producto.  Convido  os  per' 
nambucanos,  os  paulistas,  os  bahianos,  os 
alagoanos,  os  fluminenses,  que  se  dedicam  á 
industria  cannavieira,  a  fazer  um  cotejo  en- 
tre a  nossa  situação  e  a  das  Antilhas,  Java, 
Arigentin?  -  Não  ha  termo  de  comparaçãiO 
entre  o  nosso  standard  e  o  delles.  A  defesa 
açucareira,  tendo  S..  Paulo  como  collabora- 
dor  dessa  tarefa,  representa  ainda  por  cima 
um  élo  robusto  da  unidade  económica  e  po" 
litica  nacional. 
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RESPOSTA  Á  HIAG,  A  RESPEITO  DO  FOLHETO  DE  PROPAGANDA 
ESPALHADO  NO  BRASIL  SOBRE   A   FABRICAÇÃO   DO  ÁLCOOL 

ABSOLUTO 


Todos  quantos  no  Brasil  se  interessam  pelo  pro- 
blema da  fabricação  do  álcool  absoluto  devem  ter 
acompanhado  a  polemica  travada,  sobre  esse  assumpto, 
entre  a  "HIAC  Verein",  de  Francfort  (Allemanha),  e 
a  Sociedade  Anónima  das  "USINES  DE  MELLE",  de 
Melle  (França),  ambas  proprietárias  de  processos  con- 
currentes  de  deshidratação  de  álcool. 

Lembremos,  não  obstante,  que  essa  polemica  teve 
a  sua  origem  na  publicação,  feita  no  n.  20  da  revista 
"Economia  e  Agricultura",  de  um  artigo  visivelmente 
inspirado  pela  "HIAC",  e  no  qual  as  "USINES  DE  MEL- 
LE" eram  claramente  visadas.  Viram-se  estas,  então, 
na  obrigação  de  reagir,  por  meio  dos  necessários  des- 
mentidos e  rectificações,  contra  essas  affirmações  ten- 
denciosas 

Estavam  a?  coisas  nesse  pé,  e  a  discussão  parecia 
encerrada,  quando,  recentemente,  a  "HIAC"  innundou 
literalmente  os  meios  açucareiros  do  Brasil  com  um  fo- 
lheto de  propaganda  no  qual  ella  não  hesita  em  accu- 
mular,  contra  os  processos  azeotropicos  das  "USINES 
DE  MELLE",  toda  uma  serie  de  argumentos  absoluta- 
mente falsos,  com  o  fim,  fácil  de  adivinhar,  de  sur- 
preender a  bõa-fé  dos  industriaes  e  desviar  a  sua  con- 
fiança dos  únicos  processos  que  demonstraram  a  sua  ef- 
ficiencia  no  mundo  inteiro  ha  mais  de  10  annos. 

E  mais  do  que  isso,  a  "HIAC"  não  hesitou,  des- 
presando  toda  a  verdade,  emi  attribuir-se  certas  vanta- 
gens fundamentaes  dos  processos  das  "USINES  DE 
MELLE",  como,  por  exemplo,  a  de  produzir,  sem  pre- 
via rectificação,  um  álcool  absoluto  da  maior  pureza. 
Semelhante  má-fé  requeria  que  as  coisas  fossem  no- 
vamente postas  nos  sejs  logares,  e  as  "USINES  DE 
MELLE"  vêcm-se  mais  uma  vez  na  necessidade  de  re- 
latar as  innumeras  inexactidões  da  argumentação  com 
que  foram  atacadas  por  essa  desleal  concurrente. 

PODE-SE,  FACILMENTE  E  COM  POUCA  DESPESA, 
TRANSFORMAR   OS   RECTIFICADORES  COMMUNS 
EM  APPARELHOS  PARA  DESHIDRATAR  O  ÁLCOOL 
PELOS  PROCESSOS  DAS  "USINES  DE  MELLE" 

Responder-se-ha  primeiro  ás  allegações  da  "HIAC" 
segundo  as  quaes  os  methodos  azeotropicos  necessita- 


S.  A.  USINES  DE  MELLE 

riam,  para  produzir  o  álcool  absoluto  directamente  dos 
mostos,  um  apparelhamento  completamente  novo.  Pelo 
contrario,  os  processos  das  "USINES  DE  MELLE"  não 
exigem  senão  um  material  de  utilisação  corrente  em 
destillaria,  sendo  também  pcssivel,  por  meio  da  addição 
de  alguns  órgãos  e  tubuladuras,  transformar  economica- 
mente os  rectificadores  existentes  em  instailações  capa- 
zes de  produzir  á  vontade,  quer  o  álcool  absoluto,  quer 
o  álcool  rectificado  a  96°.  Eis  ahi  uma  vantagem  impor- 
tante do  processo  das  "USINES  DE  MELLE"  sobre  o  da 
"HIAC",  visto  o  desta  exigir  em  grande  parte  um  ma- 
terial novo  e  inutilisavel  para  outros  fins,  e  necessitar, 
além  disso,  a  installação  de  um  superaquecedor  de  vapor. 

OS  PROCESSOS  AZEOTROPICOS  NÃO  SÃO  INFLUEN- 
CIADOS PELA  PRESENÇA  DAS  IMPUREZAS 
DO  ÁLCOOL 

E',  também,  absolutamente  falso  pretender  que  a 
presença  de  impurezas  constitua  um  obstáculo  para  os 
processos  das  "USINES  DE  MELLE".  Todas  as  impu- 
rezas são  separadas  do  álcool  no  decorrer  da  deshidra- 
tação, e  o  "goudron",  no  caso  pouco  admissível  de  se 
encontrar  accidentalmente  no  álcool,  seria  extrahido 
do  apparelho,  quer  com  os  óleos  anilicos,  quer  com  os 
vinhôtos  expellidos,  sem  obstar  o  minimo  que  fosse  á 
excellente  qualidade  do  álcool  absoluto. 

Ao  contrario,  basta  examinar  os  schemas  de  mon- 
tagem da  "HIAC",  para  convencer-se  de  que,  no  pro- 
cesso dos  saes  deshidratantes,  é  impossível  extrahir  do 
apparelho  as  impurezas  não  voláteis  que  vêm  sujar  os 
saes  empregados  e  se  accumulam  nestes.  Por  conse- 
guinte, se  o  apparelho  "HIAC",  de  DESSAU,  pôde  des- 
hídratar,  durante  um  limitado  espaço  de  tempo,  um 
álcool  contendo  alcatrão,  é  evidente  que  elle  teria  sido 
incapaz  de  prolongar  a  experiência  sem  tornar  impos- 
sível toda  a  deshidratação. 

Sem  nos  demorarmos  a  sublinhar  mais  esta  diffe- 
rença  capital  entre  as  possibilidades  de  emprego  dos 
dois  processos,  chegamos  ao  ponto  de  considerar  as 
condições  de  funccionamento  que  caracterizam  cada 
um  delles. 
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UMA  NOTÁVEL  ESTABILIDADE  DE  MARCHA,  CA- 
RACTER ESSENCIAL  DOS  PROCESSOS  DAS 
"USINES  DE  MELLE" 


A  CRISTALIZAÇÃO  DOS  SAES  DESHIDRATANTES  E 
A  SUA  DECOMPOSIÇÃO  THERMICA,  PERIGOS 
PERPÉTUOS  DO  METHODO  "HIAC" 


A  "HIAC"  esforça-se  por  apresentc-r  como  vanta- 
gem pratica  uma  certa  tolerância  que.  no  processo  dos 
saes  deshidratantes,  caracteriza  as  regulagens  das  tem- 
peraturas, ao  passo  que  nos  methodos  azeotropicos  es- 
tes mesmos  elementos  de  controle  não  soffrem  senão 
variações  muito  pouco  sensíveis. 

Esta  invariabilidade  das  temperaturas  constitue. 
pelo  contrario,  um  dos  elementos  fundamentaes  da  su- 
perioridade do  processo  das  "USINES  DE  MELLE".  Sup- 
ponhamos,  por  exemplo,  que  um  operário  ignorante  ou 
pouco  consciencioso  venha  a  transtornar  irreflectida- 
mente a  regulagern  do  vapor  de  aquecimento  ou  a  de 
alimentação  de  álcool  ao  apparelho,  ou  qualquer  outra 
regulagem  de  marcha .  Os  thermometros  não  accusarão, 
antes  de  muito  tempo,  nenhuma  alteração,  porque,  como 
qualquer  um  sabe,  a  temperatura  de  ebulição  de  um 
liquido  em  nada  depende  da  violência  da  ebulição  (as- 
sim, a  acetona,  o  álcool,  a  agua,  por  exemplo,  fervem 
todos  rigorosamente  a  56°,  1;  78°,  4  e  100°,  sob  a 
pressão  atmosférica,  quaesquer  que  sejam  a  intensida- 
de do  aquecimento,  a  velocidade  da  vaporisação  e  o 
estado  de  agitação  do  liquido)  .  Tudo  se  reduzirá,  pois, 
a  uma  variação  do  "debito"  dos  fluidos  (liquido  e  vapor) 
sobre  as  bandejas  da  columna.  Somente  ao  cabo  de 
varias  horas  o  apparelho  manifestará  cs  primeiros  sim- 
ptomas  de  funccionamento  anormal,  denunciados  por 
lentas  variações  de  temperatura,  e  isso,  dá-se  antes  que 
o  gráu  e  a  qualidade  do  álcool  absoluto  produzido  se- 
jam sequer  levemente  affectados.  O  destillador  tem, 
pois.  toda  a  margem  para  intervir  sem  precipitação  e 
corrigir  a  tempo  o  erro  commetido,  sem  que  disso  resul- 
te nenhum  inconveniente  nem  qualquer  interrupção  da 
fabricação.  Na  pratica,  acontece  por  vezes  ficar-se  um 
dia  inteiro  sem  ter  que  modificar  as  regulagens. 

Por  conseguinte,  longe  de  ser  um  vicio  especifico 
dos  methodos  azeotropicos,  tal  como  a  "HIAC"  se  es- 
força por  demonstrar,  a  constância  rigorosa  das  tem- 
peraturas é,  pelo  contrario,  o  Índice  de  uma  prodigiosa 
estabilidade  de  marcha,  da  qual  nenhum  dos  processos 
concurrentes  pode  gabar-se  de  se  approximar. 

Póde-se,  pois,  affirmar  que,  mercê  desta  prodigio- 
sa superioridade,  os  utilisadores  do  processo  das  "USI- 
NES DE  MELLE"  estão  praticamente  ao  abrigo  de  toda 
e  qualquer  irregularidade  no  funccionamento  dos  ap- 
parelhos,  mesmo  no  caso  de  erro  de  maneio  do  des- 
tillador. 


Coisa  bem  diversa  é  a  manutenção,  num  dado  in- 
tervallo  de  temperatura,  necessariamente  estreito,  de 
uma  massa  de  saes  metálicos  em  fusão,  como  é  o  caso 
do  processo  "HIAC".  Aqui,  a  temperatura  real  depen- 
de de  uma  porção  de  factores,  dos  quaes  certos  ha  que 
escapam  totalmente  á  apreciação  do  vigia  do  appare- 
lho: quantidade  de  vapor  superaquecido  admitido  na 
unidade  de  tempo  e  temperatura  exacta  de  superaqueci- 
mento, ccnductibiiidade  calorífica  da  massa  fundida, 
que  varia  naturalmente  com  a  temperatura  e  com  o  es- 
tado físico  da  matéria,  estado  de  agitação  dessa  massa, 
que  influe  na  transmissão  interna  do  calor,  com  risco 
de  provocar  em  certos  pontos  elevações  anormaes  de 
temperatura,  e  dahi  a  decomposição  do  meio  deshidra- 
tante,  e,  em  outros,  esfriamentos  accidentaes.  e  dahi  a 
cristalisação  dos  saes,  tornando  o  andamento  impossí- 
vel, importância  relativamente  considerável  da  perda 
de  calor  por  radiação,  do  que  convêm  defender-se  em 
toda  a  medida  do  possível,  encadeando-se  umas  nas  ou- 
tras todas  essas  influencias  que  no  processo  "HIAC" 
constituem  tantas  fontes  de  impecilhos  e  difficuldades 
que  não  conhece  o  methodo  azeotropico  das  "USINES 
DE  MELLE". 

Assignalemos,  de  passagem,  o  absurdo  que  ha  em 
sffirmar,  como  o  faz  a  "HIAC".  que  no  seu  processo 
"os  saes  existem  duma  maneira  permanente  no  estado 
liquido"  .  A  fisica  elementar  mostra,  pelo  contrario,  que 
uma  substancia  qualquer,  na  occurrencia  de  um  ou  vários 
saes  metálicos  fundidos,  não  ficam  no  estado  liquido 
senão  acima  de  uma  certa  temperatura  bem  determi- 
nada, e  abaixo  delia  se  solidificam.  Uma  das  principaes 
difficuldades  do  processo  "HIAC"  é  precisamente,  como 
demonstramos  linhas  acima,  a  de  manter  o  banhd  de 
saes  em  fusão  acima  desta  temperatura,  sem,  todavia, 
ultrapassar  jámais  a  temperatura  de  decomposição  des- 
tes saes.  A  affirmação  fantasista  da  "HIAC"  desafia, 
pois,  simultaneamente,  as  leis  da  fisica  e  as  regras  do 
bom-senso,  e  não  existe  nenhum  industrial,  nem  ne- 
nhum technico  esclarecido,  que  possa  deixar-se  levar  por 
tão  deploráveis  argumentos. 

Quanto  ao  apito  ds  aviso,  a  sua  presença  não 
constitue,  por  si  mesma,  um  defeito  do  processo.  E'  o 
seu  funccionamento  demasiado  frequente  que  prova 
quanto  é  difficil  manter  a  temperatura  dos  saes  fun- 
didos entre  os  seus  dois  limites. 
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os  METHODOS  AZEOTROPICOS  ADAPTAM-SE  A' 
VONTADE  A  TODAS  AS  NECESSIDADES 
INDUSTRIAES 

Um  pouco  mais  adiante,  aliás,  o  autor  do  folheto 
de  propaganda  da  "HIAG"  dá  uma  nova  prova  da  sua 
má-fé,  declarando  que  "nos  processos  azeotropicos  não 
se  pode  operar  a  concentração  em  circuito  fechado"  . 
Não  podemos  deixar  passar  sem  rectificar  esta  affirma- 
ção,  que  é  em  todos  os  pontos  contraria  á  verdade .  O 
processo  das  "USINES  DE  MELLE"  é  perfeitamente  ca- 
paz da  operar  a  concentração  do  álcool  em  circuito  fe- 
chado. Resulta  disso  que  não  é  de  forma  alguma  neces- 
sário, mesmo  no  momento  do  inicio  do  funccionamer^to 
do  apparelho,  tirar  álcool  de  fraca  graduação. 
Além  disso,  é  possível  interromper  em  qual- 
quer momento  a  alimentação  dc  álcool  hidratado  e  dei- 
xar o  apoarelho  funccionar  em  circuito  fechado  tanto 
quanto  se  desejar,  para  retomar  quando  se  quizer,  c 
instantaneamente,  a  producção  do  álcool  absoluto. 

Da  mesma  forma  é  sempre  fácil  para  o  operário 
pa  ar  por  alguns  instantes  um  apparelho  em  pleno  tra- 
balho e  pol-o  logo  a  funccionar  novamente,  com  a 
mesma  rapidez  e  a  mesma  facilidade. 

En-ifim,  todas  as  installações  das  "USINES  DE  MEL- 
LE" podem,  produzir  indifferentemente  álcool  absoluto 
ou  álcool  rectificado  a  96°5  da  mais  fina  qualidade,  sem 
que  seja  necessr.rio  modificar  a  disposição  dos  appare- 
Ihcs.  O  simples  jogo  de  algumas  torneiras  permitte 
passar  da  marcha  em  absoluto  á  marcha  em  rectificado, 
segundo  as  condições  económicas  do  momento.  Esta 
admirável  elasticidade  de  funccionamento  não  é  uma 
das  menores  vantagens  do  methodo  azeotropico  das 
"USINES  DE  MELLE",  e  parece-nos  supérfluo  insistir 
sobre  este  conjuncto  de  qualidades  que  nenhum  outro 
processo  conseguiria  reunir. 

OS  PROCESSOS  DAS  "USINES  DE  MELLE"  NÃO 
EXIGEM   NENHUMA  PURIFICAÇÃO  PREVIA 
DO  ÁLCOOL  A  DES!HIDRATAR 

Igualmente  inexactas  são  as  declarações  da  "HIAC" 
sobre  a  qualidade  do  álcool  absoluto  produzido  por  es- 
tes methodos . 

Pretendc^r,  por  exemplo,  que  para  obter  um  álcool 
absoluto  da  maior  pureza  pelo  processo  das  "USINES 
DE  MELLE"  seja  necessário  fazer  passar  o  álcool  por 
uma  rectificação  previa,  é  uma  verdadeira  burla.  E'  at- 
tribuir  a  um  processo  concurrente  o  mais  grave  incon- 
veniente do  seu  próprio  methodo  de  trabalho. 

Os  processos  das  "USINES  DE  MELLE"  realizam 
em  uma  única  operação  a  purificação  e  a  deshidrata- 
ção  do  álcool,  e  esta  purificação  baseia-se  em  um  prin- 
cipio totalmente  differente  e  infinitamente  mais  effi- 
caz  do  que  o  da  rectificação  clássica . 


Não  somente  estes  processos  não  exigem  qualquer 
purificação  previa,  como  também  se  accommodam  igual- 
mente bem  ao  trabalho  dos  "flegmas"  brutos  ou  dos 
mostos  fermentados,  que  nos  dois  casos  contêm  a  to- 
talidade das  impurezas  geradas  durante  a  fermentação, 
as  quaes  são  restituídas  em  seguida  sob  forma  concen- 
trada. Isto  é  particularmente  interessante  porque  al- 
gumas dessas  impurezas,  taes  como  o  álcool  methilico,  o 
acetaldehido  e  os  óleos  amilicos.  constituem  subprodu- 
ctcs  cujo  valor  mercantil  é  bem  superior  ao  do  álcool . 

Este  não  é,  evidentemente,  o  caso  do  methodo 
"HIAG"  dos  saes  deshidratantes,  o  qual,  pela  sua  pró- 
pria natureza,  está  na  impossibilidade  total  de  eliminar 
as  impurezas  do  álcool.  E'  por  isso  que  os  apparelhos 
"HIAG"  comportam  sempre,  quando  se  cogita  de  tra- 
tar alcooes  impuros,  os  elementos  communs  da  rectifi- 
cação dispostos  na  visinhança  da  columna  de  deshidra- 
tação .  No  caso  do  trabalho  directo  dos  mostos  fermen- 
tados o  apparelho  de  deshidratação  pelo  processo 
"HIAG"  é  o  mesmo;  coiloca-ss  perto  de  uma  columna 
de  dcstillaçãc.  conjugada  com  o  dispositivo  clássico  de 
purificação:  reunem-se  estes  elementos  disparatados 
em  uma  mesma  installação  e  p-ocura-se  considerar  o 
conjuncto  deste  agrupamento  como  um  único  appare- 
lho. Semelhante  má-fé  não  poderá  illudir  a  ninguém,  e 
ha  o  direito  de  affirmar  que  o  methodo  "HIAG"  não 
pode  fornecer  um  álcool  absoluto  de  boa  qualidade  se- 
não pelo  preço  de  uma  custosa  purificação  previa  . 

O  PROCESSO  "HIAG"  E'  INCAPAZ  DE  SEPARAR  O 
METHANOL  DO  ÁLCOOL  ETHILICO.  E  OS  METHODOS 
AZEOTROPICOS   REALIZAM    ESTA  OPERAÇÃO 

Consideremios  agora  o  caso  do  álcool  de  sulfito  (1), 
qus  encerra,  como  se  sabe,  proporções  importantes  de 
methanol .  Como  as  outras  impurezas  dos  alcooes,  o 
methanol  não  pode  ser  separado  do  álcool  absoluto  pelo 
processo  "HIAG"  e.  como,  por  outro  lado,  qualquer 
pessoa  sabe  que  é  impossível  eliminar  esta  impureza 
pela  rectificação  commum,  resalta  evidente  que  este 
processo  é  totalmente  incapaz  de  operar  a  menor  se- 
paração do  methanol  e  de  fornecer  neste  caso  um  álcool 
absoluto  que  convenha  aos  usos  para  os  quaes  um  pro- 
pucto  puro  é  exigido. 

Graças  ás  propriedades  das  misturas  azeotropicas, 
o  processo  das  "USINES  DE  MELLE"  realiza,  pelo  con- 
trario, a  separação  quantitativa  e  g-atuita  do  methanol. 
permittindo  obter  em  uma  única  operação  e  mesmo  a 
partir  dos  alcooes  de  sulfito   (  1)  ,  os  mais  impuros,  um 


(1)  Álcool  pro\'eniente  do  tratamento  dos  líqui- 
dos residuarios  da  fabricação  da  pasta  para  papel. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


179 


álcool  absoluto  da  mais  alta  pureza.  Sobre  este  ponto, 
ainda  a  superioridade  dos  processos  das  "USINES  DE 
MELLE"  apparece  de  uma  forma  incontestável . 

OS  PROCESSOS  DAS  "USINES  DE  MELLE"  PERMIT- 
TEM  OBTER  EM  TODOS  OS  CASOS  UM  ÁLCOOL 
ABSOLUTO  CHIMICAMENTE  PURO  OU  UM  ÁLCOOL 
ABSOLUTO  EXTRA-NEUTRO  PARA  USO  FAR- 
MACÊUTICO OU  PERFUMISTA 

Não  deixemos  este  capitulo  da  pureza  dos  alcooes 
sem  salientar  duas  novas  insinuações  que  provam  mais 
uma  vez  a  má-fé  da  "HIAC"  ou  a  sua  ignorância  ab- 
soluta dos  progressos  realizados  no  decorrer  destes  úl- 
timos annos  pelas  "USINES  DE  MELLE". 

E'  mera  e  grosseira  inexactidão  pretender  que  no 
processo  das  "USINES  DE  MELLE"  as  impurezas  de  ca- 
beça, como  o  máu  cheiro,  fiquem  no  álcool.  Nós  já  in- 
dicámos acima  que  a  totalidade  das  impurezas  era  se- 
parada no  decorrer  da  deshidratação .  E',  pois,  mate- 
rialmente impossível  que  ellas  lhe  communiquem  o  me- 
nor cheiro  desagradável. 

E'  igualmente  uma  pura  calumnia  affirmar  que:  "o 
álcool  absoluto,  fabricado  pelos  processos  azeotropicos 
contenha  benzeno  e  gazolina,  o  que  o  tornaria  inappli- 
cavel  a  fins  farmacêuticos  e  á  industria  de  bebidas,  ou 
contenha  mesmo  productos  chiorados  utilizados  como 
deshidratantes,  e  que  não  somente  atacam  os  próprios 
apparelhos  mas  ainda  podem  ser  prejudiciaes  ás  mistu- 
ras carburantes".  Digamos  logo  que  as  "USINES  DE 
MELLE"  não  utilizam  nunca,  nem  productos  chiorados 
nem  líquidos  corrosivos,  como  corpos  arrastadores .  O 
álcool  absoluto  não  pode,  pois,  nunca,  encerrar  o  me- 
nor traço  de  chioro  nem  de  substancias  aggressivas. 
Inteiramente  inexacta,  também,  é  a  affirmação  de  que 
eHes  contenham  benzeno  ou  gazolina.  Os  processos  azeo- 
tropicos fornecem  ao  contrario,  com  a  maior  facilidade, 
um  álcool  absoluto  chimicamente  puro  (Vide  Barbaudy  e 
Lalande  —  "Comptes  Rendus  de  TAcadémie  des  Scien- 
ces" —  1°  de  Setembro  de  1930  ■ —  pag.  406).  Em 
todos  os  casos  em  que  o  gosto  do  álcool  entra  em  con- 
sideração, o  emprego  de  arrastadores  especiaes,  cujo  preço 
é  pouco  superior  ao  do  benzeno,  permitte  obter  directa- 
mente, sem  qualquer  rectificação  nem  tratamento  especial, 
um  álcool  absoluto  extra-neutro  satisfazendo  a  todas  as 
exigências  das  farmacopéas,  e  que  convém  muito  es- 
pecialmente á  industria  das  bebidas  alcoolicai. 


Abordemos  agora  o  exame  dos  custos  de  fabricação 
dos  dois  processos  concurrentes . 

A  DESHIDRATAÇÃO  DO  ÁLCOOL  A  90°  PELO  ME- 
THODO  DOS  SAES  DESHIDRATANTES  FICA  MAIS 
CARA,  SOB  TODOS  OS  PONTOS  DE  VISTA.  DO 
QUE  A  DO  ÁLCOOL  A  96° 

Antes  de  mais  nada.  temos  que  destruir  uma  lenda, 
fazendo  observar  que  o  emprego  do  álcool  a  90°  C.  L., 
longe  de  constituir  para  o  processo  "HIAC"  uma  eco- 
nomia, é  pelo  contrario  uma  causa  de  despesa  elevada. 
De  facto,  sendo  o  processo  incapaz  de  separar  as  im- 
purezas do  álcool  no  decorrer  da  deshidratação,  é  de 
toda  a  necessidade  que  o  álcool  seja  purificado  previa- 
mente, si  se  quer  obter  um  producto  final  satisfacto- 
rio.  Ora,  é  mais  do  que  sabido  que.  a  menos  que  se 
utilizem  os  methodos  azeotropicos  ou  certos  methodos 
resguardados  precisamente  pelas  patentes  das  "USINES 
DE  MELLE",  só  uma  rectificação  a  alto  grau,  isto  é,  a 
96*^  C.  L.,  por  conseguinte  muitíssimo  custosa,  permitte 
obter  um  álcool  de  elevada  pureza. 

A  deshidratação  deste  álcool  a  96°  seria,  evidente- 
mente, para  o  processo  "HIAC",  mais  económica  que  a 
do  álcool  a  90°,  por  isso  que  se  tem  finalmente  menos 
agua  a  evaporar,  mas  ella  é  também  muito  mais  delica- 
da de  conduzir,  em  virtude  da  difficuldade  que  ha  para 
evitar  a  cristalização  da  solução  salina  supersaturada . 
E  não  ha  nenhuma  contradição  em  repetir  que,  nas  ex- 
periências de  recepção  das  installações,  um  technico  da 
"HIAC"  conduz  o  apparelho  com  álcool  a  96°,  .ifim  de 
realizar  o  máximo  de  economia  de  vapor.  Depois  da 
sua  partida,  o  cliente  encontra-se  ás  voltas  com  diffi- 
culdades  que  não  tinha  previsto.  Como,  porém,  o  pro- 
tocollo  de  recepção  está  assignado,  elle  não  tem  outro 
recurso,  para  evitar  a  tomada  dos  sies  em  massa,  senão 
diluir  o  seu  álcool  rectificado  e  resignar-se  com  um 
accrescimo  de  dispêndio  de  calorias. 

PELOS  PROCESSOS  DAS  "USINES  DE  MELLE"  AS 
QUEBRAS  DE  ÁLCOOL  E  DE  ARRASTADOR 
SÃO  VERDADEIRAMENTE  INSIGNIFICANTES 

Antes  de  estabelecer  o  total  dos  dispêndios  de 
cada  um  dos  methodos  em  fóco,  convém  observar  que 
a  "HIAC",  no  seu  folheto  de  propaganda,  não  hesita 
em  attribuir  ao  processo  das  "USINES  DE  MELLE" 
perdas  de  álcool  manifestamente  exageradas.  Estas 
perdas  foram  reduzidas  nas  novas  installações  a  me- 
nos de  0,05  %  no  caso  do  trabalho  de  álcool  recti- 
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/icadc,  e  a  menos  de  0.1  °ó  no  caso  do  trabalho  dos 
"flegmas"  e  dos  mostos. 

Este  notável  resultado  foi  attingido  graças  a  um 
riovo  sistema  de  recuperação  automática  cujo  funccio- 
namento  não  exige  nem  despesa  supplementar  nem  vi- 
gilância de  qualquer  espécie.  As  quebras  de  álcool  e  de 
arrastador  estão  assim  reduzidas  a  um  minimo  jamais 
attingido  anteriormente  e  tornam-se  independentes  da 
temperatura  da  agua  de  refrigeração,  o  que  é  uma  van- 
tagem importante  para  o  trabalho  nos  paizes  quentes. 

A  "HIAG"  DECLARA  SINCERAMENTE  TODAS  AS 
FONTES  DE  DESPESAS  DO  SEU  PROCESSO  ?  — 
NÃO  ! 

Notemos  igualmente  que  a  "Hl AC"  não  confessa 
para  o  seu  processo  nenhuma  perda  de  saes  deshidra- 
tantes.  O-a,  todos  os  technicos  sabern  perfeitamente 
que  uma  matéria  qualquer  submettida  a  manipulações 
industriaes  soffre  sempre,  com  o  tempo,  uma  quebra 
importante.  Seria  surpreendente  que  não  acontecesse 
assim  com  os  saes  deshidratantes,  tanto  mais  que  elles 
são  submettidos  a  um  serviço  particularmente  duro  por 
causa  das  differenças  de  temperatura  a  que  têm  que 
sujeitar-se  continuamente.  Pode-se,  pois,  prevêr  que 
ha-de  chegar  o  momento  em  que  o  industria!  se  veja 
na  necessidade  de  completar  a  sua  reserva  de  saes,  ou 
mesmo  de  renoval-a  inteiramente,  o  que,  aliás,  acabou 
de  acontecer  em  uma  usina  de  S.  Paulo. 

E'  lamentável  que  a  "HIAG"  não  se  tenha  julgadD 
no  dever  de  precisar  este  ponto,  quando  as  "USINES 
DE  MELLE"  declaratn  lealmente  as  quebras  de  liquido 
.arrastador,  apesar  de  minimas  que  são. 

Da  mesma  forma  a  "Hl AC",  nos  seus  cálculos,  não 
se  dá  conta  do  dispêndio  de  energia  necessária  á  re- 
concentração da  solução  salina  e  á  agitação  da  massa 
de  saes  em  fusão,  nem  das  despesas  de  superaqueci- 
mento, a  300°,  do  vapor.  Cada  um  destes  dispêndios 
é  evidentemente  fraco  por  si  mesmo,  mas  a  sua  justa- 
posição constitue  um  total  que  não  é  para  desprezar  e 
que  tem  uma  certa  repercussão  no  preço  de  custo  do 
álcool  absoluto  produzido. 

Como  quer  que  seja,  admittiremos  como  exactos  os 
algarismos  dados  pela  "Hl AC",  referentes  ao  seu  pró- 
prio processo,  no  caso  do  tratamento  cos  alcooes  recti- 
ficados e  no  dos  mostos  fermentados.  No  caso  da 
deshidratação  do  álcool  bruto  não  é  possível  acceitar 
como  base  de  comparação  a  cifra  inverosímil  de  180 
kgs.  de  vapor,  declarada  pela  "HIAG".  Sabe-se,  de  fa- 


cto, que  é  preciso  contar,  no  minimo,  para  transformar 
os  "flegmas"  de  88  %  em  álcool  rectificado  a  96°, 5 
G.  L..,  com  um  consumo  de  vapor  de  45  kgs.  para  a 
purificação  e  de  150  kgs.  para  a  concentração,  ou  seja 
um  dispêndio  de  195  kgs,  de  vapor,  cifra  a  que  é  pre- 
ciso juntar  a  de  65  kgs.,  correspondente  á  deshidrata- 
ção. E',  pois,  um  consumo  total  de,  pelo  menos,  260 
kgs.  de  vapor  por  cada  hectalitro  de  álcool,  que  é  ne- 
cessário admittir  no  caso  do  tratamento  dos  "flegmas" 
brutos  pelo  processo  "HIAG". 

Além  disso,  como  se  é  obrigado  a  extrahir,  por  oc- 

casião  da  purificação  e  da  rectificação,  no  minimo  10  % 

de  álcool  com  máu  gosto,  o  consumo  de  vapor  resulta, 

na  realidade,  de  260  x  100 

  =  288  kgs. 

90 

de  vapor  por  hectolitro  de  álcool  absoluto  produzido. 

A  prova  disto  reside  no  facto  de  que.  no  momento 
em  que  se  lhe  pedia  para  o  confirmar,  a  "HIAG"  re- 
cusou-se  recentemente  a  garantir  aos  industriaes  que 
lh'o  pediram,  a  cifra  de  200  kgs.,  apesar  de  ser  20 
kgs.,  superior  á  que  figura  na  sua  própria  publicidade. 

O  METKODO  AZEOTROPICO  E'  EM  TODOS  OS 
CASOS  MAIS  ECONÓMICO  DO  QUE  O  DOS 
SAES  DESHIDRATANTES 

Todos  os  dados  que  se  seguem  com  referencia  ás 
despesas  de  fabricação  pelos  processos  das  "USINES  DE 
MELLE"  se  referem  sempre  ao  hectolitro  de  álcool  ab- 
soluto produzido: 

Transformação  do  álcool  rectificado  a  95°  em  álcool 
absoluto: 

A)  Processo  "HIAG"  'Os  algarismos  se  seguem 
são  baseados  nos  dados  fornecidos  pela  própria  "HIAC") 
Deshidratação    —    65    kgs.    de    vapor  a 

O  fr.  02   1   fr.  30 

Perda  de  álcool,  ma.x.  0,3    %   a   1    fr.  50     O  fr.  45 


1   fr.  75 

BI    Processo  das  "USINES  DE  MELLE": 

Deshidratação  —  75  kgs.  de  vapor  a  O  fr.  02  1  fr.  50 
Perda  de  álcool,  max.  0,05  %  a  1   fr.  50 

(Dispositivo  de  recuperação)  ....  O  fr.  08 
Perda  de  arrastador,  0,02  %  a  4  fr.  o  litro 

(Dispositivo  de  recuperação)    ....     O  fr.  08 

1  fr.  66 
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Processo  "Hl AC"  

Processe  das  "USINES  DE  MELLE" 


1  fr.  75 
1  fr.  66 


Perda  de  álcool:  0,1    %  a   1   fr.  50  (Dis- 
positivo de  recuperação)  O  fr.  15 


Vantagem  a  favor  do  processo  das  "USINES 

DE  MELLE"  O  fr.  09 

Transformação  de  álcool    bruto    de  approximada- 

menie  88  %  em  álcool  absoluto.  — 
A)  —  Processo  "HIAC": 

Rectificação  e  deshidratação  —  cifra  avan- 
çada pela  "HIAC"  180  kgs.,  cifra  real 
228  kgs.  de  vapor  a  O  fr.  02  .    .    .    .     5  fr.  76 


Perda  de  arrastador:  ,0,02   %     a     4  fr.  o 
litro    (Dispositivo  de  recuperação) 


O  fr.  08 


Perda  de  álcool,  0,3   %  a  1  fr.  50 


O  fr.  45 


3  fr.  03 

Este  preço  entende-se  para  a  producção  de  álcool 
absoluto  de  superior  qualidade,  isento  de  ácidos  e  ou- 
tras impurezas,  em  todos  os  pontos  comparável  ao  me- 
lhor álcool  obtido  pelo  processo  "HIAC". 
Processo  "HIAC"  6  fr.  21 


6  fr.  21 

B)  —  Processo  das   "USINES  DE  MELLE": 

Deshidratação    e    purificação  simultâneas: 

140  kgs.  de  vapor  a  O  fr.  02  .    .    .    .     2  fr.  80 


Processo  das  "USINES  DE  MELLE" 


3  fr.  03 


Vantagem  a  favor  do  processo  das  "USINES 

DE  MELLE"   3  f  r .    1 8 


Transformação  dos  mostos  em  álcool  absoluto 


A)  —  Processo  "HIAC 


Temperatura  de  reaquecimento  

Rectificação  e  deshidratação: 

Vapor  a  O  fr.  02  o  kilo  

Perda  de  alcoo!,  0,5  %  a  1  fr.  50  

B)  —  Processo  das   "USINES  DE  MELLE": 

Temperatura   de  reaquecimento  

Esgotamento  dos  mostos,  purificação  e  deshidrata- 
ção simultâneas  —  vapor  a  O  fr.  02  

Perda  de  álcool:  0,1  %  a  1  fr.  50  (Dispositivo  de 
recuperação)   

Perda  de  arrastador:  0,04  %  a  4  francos  (Disposi- 
tivo de  recuperação)  

Processo  "HIAC"   

Processo  das  "USINES  DE  MELLE"  

Vantagem  a  favor  das  "USINES  DE  MELLE"  

Estes  preços  entendem-se  ainda  para  a  obtenção  de 
álcool  absoluto  da  melhor  qualidade,  convindo  a  todos  os 
usos  que  requerem  um  producto  muito  puro. 

E'  para  notar  que  este  resultado  se  obtém  tirando  so- 
mente 2  a  4  %  de  impurezas  sob  forma  concentrada . 

Ora,  é  sobejamente  sabido  que    para   se   obter  um 


Mostos  a  6°  C.  L. 

90° 

Kgs.  Francos 


Mostos  a  8°  C.  L. 

90° 

Kgs.  Francos 


Mostos  a  10°  C.  L, 

90° 

Kgs.  Francos 


335  6,70 
0,75 

7,45 


Mostos  a  6°  C.  L. 

90° 

Kgs .  Francos 


305 


6,10 
0,75 

6,85 


270 


5,40 
0,75 

6,15 


Mostos  a  8°  C.  L.      Mostos  a  10°  C.  L. 


90° 


90° 


270 


5,40 
0,15 
0,16 

5,71 

7,45 
5,71 

1.74 


Kgs. 

255 


Francos 

,5,10 
0,15 
0,16 


Kgs. 


250 


5,41 

6,85 
5,41 

1,44 


Francos 

,5,00 
0,15 
0,16 

5,31 

6,15 
5,31 


0,84 


álcool  de  pureza  equivalente  pela  rectificação  commum 
é  necessário  extrahir  pelo  menos  10  a  12  %  de  mau 
gosto.  Por  conseguinte,  quando  a  "HIAC"  affirma  que 
lhe  é  possível  extrahir  somente  3  %  de  álcool  impuro, 
ella  omitte  a  declaração  .de  que,  neste  caso,  ella  obtêm 
apenas  um  álcool  absoluto  toscamente  purificado  e  mui- 
to inferior  em  qualidade  ao  álcool  puro  obtido  pelo  me- 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


182 


thodo  azeotropico.  Para  obter  um  producto  completa- 
mente puro  ella  é  obrigada  a  augmentar  o  volume  de 
extracções,  o  que  reduz  tanto  mais  o  rendimento  e  eleva 
proporcionalmente  o  preço  de  custo  do  álcool  absoluto. 

Vê-se,  pois,  que  em  todos  os  casos  os  processos  das 
"USINES  DE  MELLE"  permittem  realizar,  em  relação  aos 
processos  concurrentes,  muito  reaes  e  muito  apreciave;: 
vantagens  económicas.  Mas  é  sobretudo  q.iando  se  co- 
gita de  tratar  alcooes  impuros  ou  mostos  fermentados 
-que  a  superioridade  das  "USINES  DE  MELLE"  apparece 
•mais  indiscutível  . 

Esta  economia  considerável  tornou-se  possível  pela 
ultimação  recente  de  novos  aperfeiçoamentos  nos  me- 
thodos  azeotropicos,  que  permittem  d'ora  avante  ás 
"USINES  DE  MELLE"  realizar  em  uma  única  operação  a 
destillação,  a  purificação  e  a  deshidratação  do  aicool, 
fazendo  somente  o  dispêndio  de  calorias  necessário  á  des- 
tillação e  ao  esgotamento  do  môsto. 

Já  mostrámos  acima  que  o  processo  "Hl AC"  estava 
na  necessidade  de  passar  successivamente  por  todas  as 
tres  operações  da  fabricação:  destillação,  rectificação  e 
deshidratação.  E',  pois,  evidente,  que  o  seu  dispêndio  de 
calorias  não  pode  ser  inferior  ao  total  dos  dispêndios  a 
fazer  com  cada  operação. 

Essa  é  a  razão  pela  qual  o  processo  dos  saes  deshi- 
dratantes  fica  necessariamente  mais  oneroso  que  o  pro- 
cesso azeotropico,  e  pela  qual  a  "Hl AC"  procura  com 
tanta  insistência  estabelecer  a  confusão  no  espirito  do 
leitor,  apresentando-lhe  como  um  apparelho  único  o 
■agrupamento  de  3  apparelhos  distinctos  que  effectuam 
realmente  3  operações  successivas. 

A  DESHIDRATAÇÃO  DO  ÁLCOOL  PELOS  PROCESSOS 
DAS   "USINES  DE  MELLE"  NÃO  APRESENTA  MAIS 
PERIGO  DO  QUE  A  DESTILLAÇÃO  PURA 
E  SIMPLES 

Emfim,  não  terminemos  este  estudo  sem  salientar  as 
insinuações  da  "Hl AC"  a  respeito  de  um  accidente  so- 
brevindo recentemente  na  Usina  de  Forges  d'Aunis,  per- 
tencente á  Sociedade  das  "USINES  DE  MELLE". 

Não  foi,  de  forma  alguma,  o  appsrelho  de  deshidra- 
tação de  álcool  a  causa  do  sinistro.  O  re'atorio  dos  pe- 
ritos concluiu  que  a  causa  devia  ser  attribuida  á  violen- 
ta tempestade  que  reinou  durante  a  noite. 

Por  outro  lado,  é  absolutamente  certo  que  os  corpos 
-arrastadores  devem  ser  postos  de  lado  nesse  ponto.  As 
"USINES  DE  MELLE"  não  utilizam  n.  nca  productos  do- 
tados de  propriedades  explosivas  nem  sensíveis  á  acção 
do  calor  ou  da  luz.  A  gazolina  e  o  benzenci  que  se  em- 
pregavam em  Forges  d'Aunis,  e  de  que  diariamente  se 
servem  os  milhões  de  automobilistas  do  mundo  inteiro, 
são  bem  conhecidos  pela  sua  estabilidade  chimica. 


Desde  que  existem  destillarias  de  álcool,  e  muito  an- 
tes da  apparição  dos  processos  de  deshidratação,  sinis- 
tros semelhantes  já  haviam  acontecido.  Nem  por  isso 
se  renunciou  a  dcstillar  o  álcool  sob  pretexto  de  ser  um 
liquido  inflamável,  e  se  elle  não  fosse  inflamável  não 
seria  utilizado  como  carburante. 

Aliás,  a  prova  de  que  a  deshidratação  do  álcool  pe- 
los methodos  azeotropicos  não  apresenta  mais  perigo  do 
que  a  destillação  commum,  reside  no  facto  de  que  exis- 
tem actualmente  no  mundo  inteiro  110  apparelhos  uti~ 
lizando  os  processos  das  "USINES  DE  MELLE",  e  dos 
quaes  alguns  estão  em  funccionamento  ha  mais  de  12 
annos  passados. 

Seria,  pois,  manifestamente  injusto  valer-se  de  um 
facto  isolado  para  pôr  em  duvida  a  segurança  dos  me- 
thodos azeotropicos. 

A  verdade  é  que  nenhum  processo  de  destillação  ou 
de  deshidratação,  desde  que  estejam  em  jogo  quantida- 
des indust-iaes  de  álcool,  se  pode  gabar  de  estar  ao  abri- 
go de  semelhantes  accidentes. 

.  .  .  E  não  será  certamente  a  presença  de  saes  des- 
hidratantes  que  pode  tornar  o  álcool  incombustível. 

CONCLUSÃO 

Em  resposta  ás  illusorias  allegações  da  "HIAC",  as 
"USINES  DE  MELLE"  vêem-se  na  obrigação  de  publicar 
o  presente  memorial  rectificativo,  afim  de  restabelecer  a 
verdade  a  respeito  dos  seus  prop-ios  processos  de  des- 
hidratação do  álcool . 

Está  fora  de  duvida  que  a  "HIAC"  se  esforçou  por 
induzir  ao  erro  os  industriaes  brasileiros,  publicando  so- 
bre os  processos  das  "USINES  DE  MELLE"  toda  uma  se- 
rie de  informações  tendenciosas. 

Dessas  declarações,  nada  mais  rest.-  presentemer  te . 

Pelo  contrario,  fica  ainda  melhor  provado  que  os  me- 
thodos azeotropicos  reúnem  um  conjuncto  de  qualidades 
que  lhe  conferem  uma  incontestável  superioridade  sobre 
todos  os  processos  concurrentes . 

Sob  todos  os  pontos  de  vista:  facilidade  de  trabalho, 
economia,  qualidade  superior  do  álcool  produzido,  os  p'o- 
cessos  das  "USINES  DE  MELLE"  apparecem  á  luz  dos 
factos  como  os  melhor  adaptados  ás  duras  condições  eco- 
nómicas actuaes  e  como  os  mais  dignos  de  merecer  a 
confiança  dos  industríaes  de  espirito  esclarecido. 

As  1)0  installações  espalhadas  em  toda  a  face  do 
globo,  e  que  produzem  cada  dia  mais  de  2.000.000  (2 
milhões)  de  litros  de  álcool  absoluto,  constituem  para  as 
"USINAS  DE  MELLE"  a  mais  bella  referencia.  — * — 
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A  QUESTÃO  DO  AÇÚCAR 


Sob  o  titulo  tfue  encima  estas  linhas, 
os  nossos  collegas  de  "A  Nação"  publica- 
ram;, no  dia  14  do  corrente,  o  editorial  que 
recortamos  e  inserimos  a  seguir: 

Ao  enfrentar  a  crise  de  superprodu- 
cção  algodoeira,  o  Governo  Provisório  en- 
controu o  recurso  de  facilitar  a  exportação 
liberando  as  cambiaes  relacionadas  á  nos- 
sa malvacea.  O  problema  do  açúcar,  po- 
rém* apresentava  um  aspecto  differente. 
Nossos  productores  estavam  afogados  pela 
superi^roducção,  ma'3,  ao  mesmo  tempo, 
não  podiam  trabalhar  noutro  mercado  que 
não  fosse  o  mercado  interno.  E  a  super- 
producção  não  podia  ser  considerada  per- 
manente nem  real  porquanto  só  se  regis- 
tava nos  quatro  mezes  de  trabalho  das 
usinas.  Dessarte  o  productor  ficava  intei- 
ramente a  descoberto  porque,  obrigado  a 
trabalhar  durante  quatro  mezes  apenas, 
nesse  curto  período  accumulava  toda  a  pro- 
ducção  para  ser  drenada  aos  mercados  com 
uma  lentidão  proporcional  aos  doze  mezes 
de  consumo.  Campeava  então  o  especula- 
dor . 

Elntrand'o  no  mercado  no  pericílo  de 
producção,  o  egpecuilajdor  adquiria  todo  o 
açúcar  pelo  preço  imfimo  que  bem  podia 
offerecer  baseando-se  na  superproducção 
do  momento,  pois  que  a  safra  era  sempre 
superproducição  tomando-se  em  considefra- 
ção  os  4  mezes  de  trabalho  das  usinas  e  os 
12  mezes  de  consumo. 

Impondo  o  seu  preço  ao  usineiro,  o  in- 
termediário não  rebaixava  os  preços,  antes 
assenhoreando-se  de  toda  a  producção  a 
taxa  vil,  só  a  soltava  no  mercado  lentamen- 
te, depois  de  fazer  sentir  ao  consumidor  a 
difficuldade  de  adquirir  o  açúcar. 

O  Governo  Provisório  enfrentou  o  pro- 
blema com  coragem  e  competência.  Leo- 
nardo Truda  realizou  uma  grande  obra 
conseguindo,  com  a  creação  do  Instituto  do 
Açúcar  manter  um  preço  compensador  para 
o  usineiro,  sem  entretanto,  prejudicar  o 
consumidor.  Acom.panhando  de  perto  a  rea- 
lização de  Leonardo  Truda  poderemos  ob- 
servar a  technica  perfeita  adoptada  ulti- 
mamente em  relação  ao  excesso  de  produ- 
cção açucareira.  Prevendo  a  crise,  com  uma 
visão  que  merece  louvores,  o  presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  limitou  á  producção 
das  varias  usinas,  uma  quota  proporcional 


de  molde  a  impedir  o  desequilibrio  econó- 
mico e  financeiro  dos  vários  productores. 
Além  disso  tomou  todas  as  providencias 
para  que  fossem  attendidos  os  productores 
e  os  consumidores  ao  mesmo  tempo,  esta- 
belecendo um  preço  cuja  média  mantém  com 
facilidade.  Indiscutivelmente,  Leonardo  Tru- 
da mostrou  saber  resolver,  com  relativa  fa- 
cilidade, um  dos  problemas  mais  complexos 
da  nossa  economia.  A  crise  do  açúcar  pre- 
vista para  o  anno  de  1935,  em  face  das  sa- 
fras esperadas,  desapparece  do  cartaz.  A 
administração  publica  felizmente  marcha 
num  caminho  racional  que  é  o  da  protecção 
e  do  amparo  ao  productor.  Tomadas  em 
tempo  as  providencias  que  a  clarividência 
de  Leonardo  Truda  soube  indicar,  conse- 
guiu-se  o  equilíbrio  no  mercado  de  uma  pro- 
ducção que  poderia  gerar  grave  crise  prin- 
cipalmente no  Norte.  O  presidente  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool  conquistou  para 
o  Governo  mais  simpathias  e  gratidões  do 
que  os  prepostos  políticos  do  sr.  Getúlio 
Vargas . 

Na  verdade  todos  os  esforços  para 
uma  renovação  económica  e  financeira  do 
Brasil,  vão  chocar-se  precisamente  contra 
os  escolhos  dessa  politicagem  infecta,  da 
qual  nem  uma  Revolução  nos  libertou.  Mas 
ao  menos  resta-nos  o  consolo  de  registar  a 
dedicação  e  a  competência  dos  que  solucio- 
nam problemas  importantes  como  o  do  açú- 
car, apezar  dos  pezares,  resistindo  ás  pres- 
sões da  politicalha  e  enfrentando  malque- 
renças de  especuladores  prejudicados,  sem 
outra  recompensa  que  não  seja  a  satisfação 
intima  de  prestar  serviços  ao  Paiz. 
^  Nós  que  acompanhamos  todas  essas 
questões  com  uma  elevação  proporcional  ao 
desprezo  com  que  tratamos  dos  casos  polí- 
ticos, desejaríamos  que  o  Governo  não  limi- 
tasse a  sua  esfera  de  realizações  benéfi- 
cas como  a  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool apenas  a  esses  productos.  Insistimos 
mais  uma  vez  na  necessidade  da  elaboração 
de  um  plano  de  reerguimento  económico  e 
financeiro.  Em  torno  de  um  programma 
dessa  ordem  o  sr.  Getúlio  Vargas  conse- 
guirá coordenar  todas  as  energias  nacio- 
naes . 

Será  muito  mais  fácil  esse  trabalho  do 
que  o  conseguimento  da  pacificação  poli- 
tica . 
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LEGISLAÇÃO  E  DOUTRINA  SOBRE   O  AÇÚCAR 
E  SEUS  SUB-PRODUCTOS 

PARECERES  DA  CONSULTORIA   JURÍDICA  DO  I.  A.  A. 


Nem  os  Estados,  nem  a  Muni' 
cipalidade  do  Districto  Federal  po- 
dem taxar  as  misturas  carburantes 
de  gazolina  e  álcool,  preparadas  no 
paiz-  —  Parecer  n.  lo- 

Consulta 

Sr.  director  dr.  Andrade  Queiroz:  Con" 
sulta"me  v.  ex.  se,  "em  face  dos  artig-os 
8°,  letra  d  e  17,  VIII,  da  Constituição  bra- 
sileira pódem  ser  taxados  peios  Estados  ou 
pela  Municipalidade  do  Diâtridto  Federal 
as  misturas  carburantes  para  motor  de  explo- 
são preparadas  no  paiz  com  gazolina  impor" 
tada  do  estrangeiro  e  álcool  de  producçao 
nacional". 

Parecer 

[No  meu  parecer  n.  3,  de  2  de  maio  do 
corrrente    anno,    procurando    indagar  se  a 


isenção  de  impostos  estabelecida  na  letra  a 
do  art.  2"  do  decreto  n.  23.664,  de  2Q  dc  de- 
zembro de  1933,  compreendia  somente  a  quo- 
ta de  álcool  destinada  a  misturas  de  carbu" 
rantes,  ou  também  estas  próprias  misturas 
na  sua  totalidade,  escrevia  eu  que  : 

"O  motivo  dos  últimos  decretos 
do  governo  sobre  o  álcool  motor,  dos 
quaes  resulta  o  texto  em  exame,  foi  a 
applicação  do  álcool  conto  carburan- 
te de  motores  de  explosão;  o  seu  fim 
foi  o  enriquecimento  da  economia 
brasileira  com  o  uso  desse  producto 
nacional,  em  substituição  dos  carbu' 
rantes  estrangeiros. 

Assim,  antes  de  qualquer  outra 
medida,  foi  estabelecida,  para  os 
vendedores  do  carburante  estrangei- 
ro, a  obrigação  de  addicionar  a  este 
o  carburante  nacional  —  o  álcool . 
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Verificada  a  innocuidade  da  me" 
,dida,  não  somente  pela  incipiencia 
como  insuf f iciencia  do  producto  na- 
cional, foi  ella  suspensa  e  estabeleci- 
das outras,  tendentv.s  a  aperfeiçoar 
a  qualidade  e  augmentar  a  quantidade 
do  referido  producto. 

Entre  outras,  foram  estabeleci- 
das medidas  de  defesa,  estudos  tech" 
nicos,  facilidades  na  acquisição  de 
machinismos,  etc,  a  que  ao  Instituto 
incumbe  realizar  e  prover. 

Emquanto  estas  não  attingem  o 
íim  collimado  —  o  uso  exclusivo  do 
álcool  como  carburante,  foi  estudado, 
admittido  e  approvado  o  uso  de  mis" 
turas  do  álcool  com  o  principal  car" 
burante  estrangeiro  —  a  gazolina  — ■ 
e  até,  para  maior  consumo  daquelle, 
o  incentivamento  ao  uso  destas  mis- 
turas. Dahi  o  estabelecimento  das 
isenções  em  exame,  inclusive  a  que 
diz  respeito  ás  referidas  misturas. 

Emquanto,  pela  qualidade  e  pela 
quantidade,  não  for  possível  o  uso 
exxlusivo  do  álcool  como  carburante, 
o  uso  delle  em  mistura  com  o  carbu" 
rante  estrangeiro,  implicando  um  au- 
gmento  de  producção,  será  meio  effi' 
caz  para  se  chegar  áquella  exclusivi- 
dade —  aspiração  a  que  procura  at" 
tingir  a  economia  brasileira. 

Como,  pois,  compreender-se  que 
estão  isentos  dos  citados  impostos 
apenas  o  álcool  motor  e  o  álcool  anhi" 
dro,  que  entram  na  composição  des- 
sas i^iisturas,  e  não  estas  também,  no 
seu  todo? 

Parece,  pois,  indiscutível  que, 
tendo  em  vista  a  ratio  e  a  intentio 
legis,  o  dispositivo  em  exame  esten" 
deu  as  isenções  ás  alludidas  mistu- 
ras no  seu  todo. 

Quando,  por  esse  meio,  não  fos' 
se  possível  ou  clara  a  conclusão  a 
que  cheguei,  forçada  e  imperativa 
seria  ella  diante  do  texto  expresso 
do  art.  2°  do  decreto  n.  22.981,  dè 
25  de  julho  de  1933,  assim  conce- 
bido: 

Art.  2°  —  Ficam  isentos  de  im' 
postos  ou  taxas  de  qualquer  natu- 
reza, federaes,  estaduaes  ou  m^mici" 
paes : 


a)  todo  o  álcool  anhídro  produ- 
zido no  paiz ; 

b)  toda  a  aguardente  e  álcool 
destinados  ao  fabrico  de  álcool  anhi 
dro ; 

c)  todo  o  álcool  destinado  aoí 
fabricantes  de  álcool  motor,  para  fa- 
bricação dos  carburantes  cujas  for 
mulas  tenham  sido  approv.adas  pele 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  01 
pela  extincta  Estação  Experimenta 
de  Combustíveis  e  Minérios; 

d)  os  carburantes  mencionado; 
na  alinea  anterior. 

Isto  posto,  fôrça  será  concluii 
que  o  dispositivo  da  letra  a  do  ar- 
tigo 2°  do  decreto  n.  23.664,  quandc 
disse  —  ou  em  misturas  approvada; 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
quiz  dizer  —  bem  assim  as  misturas 
ou  melhor  —  bem  assim  quaesquei 
misturas  approvadas  pelo  Institutc 
do  Açúcar  e  do  Álcool  em  que  un 
ou  outro,  ou  ambos  esses  alcooes  en 
trem  como  partes  componentes." 

Essa  digressão  serve  para  mostrar  qu( 
a  legislação  anterior  á  Constituição  em  vi- 
gor  teve  em  vista  isentar  de  quaesquer  im 
postos,  inclusive  o  de  consumo,  as  mistura! 
carburantes  em  que  entrasse  como  part( 
componente  o  carburante  nacional. 

Dos  debates  havidos  na  Constituinte 
nenhum  objectivou  mudança  na  orientaçãc 
dessa  isenção  estatuida  em  decretos  do  Go- 
verno  Provisório. 

Taes  circumstancias,  na  ausência  de  ou 
tros  motivos,'  serviriam  de  orientação  ao  es 
pirito  do  jurista  na  interpretação  da  Consti 
tuição,  si,  a  respeito  do  assumpto,  esta  fossí 
omissa  ou  ambígua. 

Ella  (a  Constituição),  porém,  trata  ex 
pressamente  do  caso,  nos  artigos  citados  n, 
consulta  de  V.  ex.  que  inicialmente  trans 
crevi. 

Taes  incisos  são  claros  quanto  á  competen. 
cia  para  decretar  imposto  de  consunxo  sobrs 
combustíveis  de  motor  de  explosão.  Retir; 
(art.  6°  n.  I,  letra  b)  tal  competência  d; 
Uniã(57)para  dal-a  aos  Estados  (art.  8°,  I 
letra  D). 

A  duvida  única,  portanto,  que,  porven 
tura,  pôde  surgir  será  a  que  se  refere  i 
consulta  de  v.   ex.,  isto  é,  —  poderão  o: 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


IS1 


Estados,  á  vista  do  disposto  no  citado  ar- 
tigo 8°,  I,  letra  d,  tributar  as  misturas  car- 
burantes para  motor  de  explosão  prepara- 
das no  paiz  com  gazolina  estrang-eira  e  ál- 
cool nacional,  ou  essas  misturas  se  compre" 
endem  na  excepção  contida  no  art.  17,  nu- 
mero VIII  da  mesma  Constituição? 

iMelhor :  Na  prohibição  estabelecida 
para  a  União,  Estados,  Districto  Federal  e 
Alunicipios,  de  tributarem  "os  com.bustiveis 
produzidos  no  paiz  para  motores  de  explo- 
são", se  compreendem  aqucllas  misturas  em 
que  entrem  gazolina  e  álcool  nacional? 

Quando  através  dos  citados  decretos  do 
Governo  Provisório,  o  elemento  histórico  da 
formação  do  nosso  direito  a  respeito  da  isen" 
ção  de  impostos  sobre  carburantes  para  mo- 
tores de  explosão,  não  se  constituísse  em 
valioso  elemento  interpretativo  das  expres- 
sões constitucionaes  —  "combustíveis  pro' 

duzidos  no  paiz  para  motores  de  explosão", 
para  concluir  que  nelles  se  incluem  aquel" 
las  referidas  misturas,  a  indagação  do  que 

seja  producção  nacional  esclareceria  o  caso. 

Assim  vejamos : 

Q'ue  se  deve  entender  por  producção  dc 
um  paiz? 

Considera-se  producção  de  um  paiz  tudo 
aquillo  que  delle  é  originário,  produzido  pela 
natureza,  pela  arte  ou  pelo  espirito,  quer  se 
trate  de  producto  primário,  quer  secundário 
ou  terciário;  isto  é,  quer  seja  producto  origi' 
nario  do  próprio  paiz,  como  as  matérias  pri- 
mas, quer  em  qualquer  delles  produzido 
com  matéria  prima  delles  originaria  ou 
não. 

O  producto  estrangeiro  transformado 
no  paiz  em  outra  espécie,  torna  esta  em  pro- 
ducção nacional,  embora  a  espécie  primitiva 
seja  originaria  de  outro  paiz. 

Assim,  si  importarmos  tecidos  do  es' 
írangeiro  e  aqui  os  transformarmos  em  len- 
çóes,  camisas,  toalha?,  etc,  etc . ,  estas  ou- 
tras espécies,  resultantes  da  transformação 
do  tecido  em  artefactos,  são  producção  do 
paiz,  quando  os  tecidos  não  o  são. 

Essa  conclusão  não  é  arbitraria,  nem 
meramente  conceituativa  ou  opinativa.  De" 
corre  de  dispositivos  legaes  sobre  o  imposto 
de  consumo  (art.  6°  do  decreto  ii.  17.464, 
de  6-10-26),  de  outras  leis  tributarias  e  da 
própria  jurisprudência  fiscal  (Ver  entre  ou- 
tros CK  Acc.  n.  495,  do  C.  dos  C,  de  20- 
4-932,  in  Are.   do  C.  de  C.  vol.   1°,  pag. 


676,  O.  Bittencourt  c  Sebastião  Alburiuer' 
que)  . 

Ora,  assim  sendo,  e  sendo  certo  que  as 
misturas  a  que  se  refere  a  consulta,  embora 
contendo  matéria  prima  estrangeira  —  a  ga- 
zolina —  resultam  de  addicionamento  dc 
gazolina  ao  álcool  —  producto  nacional  — 
em  determinada  quantidade,  são,  não  há  som- 
bra de  duvida,  produzidas  no  paiz. 

Por  tudo  isso,  respondo  negativamente 
á  consulta  de  v.  ex.,  isto  é,  entendo  que, 
em  face  dos  arts.  S,  I,  letra  d,  e  17,  VIII, 
da  Constituição,  não  podem  ser  taxadas  pe" 
los  Estados  ou  pela  Municipalidade  do  Dis- 
tricto Federal  as  misturas  carburantes  para 
motor  de  explosão  preparadas  no  paiz  com 
gazolina  importada  do  estrangeiro  e  álcool 
de  producção  nacional. 

E'  o  que  penso, 

S.  M.  J.  —  (a.)  Hugo  Napoleão- 

LEGISLAÇÃO 
Estado  de  Pernambuco 

Decreto  do  Interventor  Fede- 
ral. Estabelece  medidas  comple- 
mentares em  defesa  do  açúcar. 
Assignado  em  22  de  outubro  de 

O  Interventor  íederal  no  Estado,  no  uso  de 
suas  attribuições,  tendo  em  vista  os  motivos,  que 
justificaram  o  decreto  n.  215,  de  16  de  setembro 
de  1933,  e  considerando  que  o  plano  geral  de  de- 
fesa do  açúcar,  para  a  sua  integral  execução,  exige 
medidas  complementares,  de  fórma  que,  sem  pre- 
juízos para  os  productores  e  consumidores,  assegu- 
rada fique  a  sua  completa  efíiciencia,  promovendo 
o  Estado  providencias  necessárias  para  maior  fa- 
cilidade na  execução  do  plano  geral  traçado  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool; 

considerando  mais  que  em  face  das  disposições 
da  Constituição  Federal,  a  ordem  económica  deve 
ser  organizada  conforme  os  princípios  da  justiça  o 
as  necessidades  da  vida,  e  dentro  de  taes  limites  é 
que  é  garantida  a  liberdade  económica; 

considerando,  por  outro  lado,  que  licito  é  ao 
Poder  Publico  estabelecer  limitações  ao  commer- 
cio,  exigidas  pelo  bem  publico  e  altos  interesses 
do  Estado,  fixando  normas  geraes  sobre  a  produ- 
cção e  consumo. 

Decreta: 

Art.  1.°  —  Para  os  eff eitos  da  exportação  de 
todos  os  tipos  de  açucares  de  usina,  a  safra  total 
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de  cada  anno,  segundo  os  limites  prefixados  pelo 
Sindicato  dos  Usineiros,  e  de  coníormidade  com  o 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  será  dividida  em 
10  quotas  iguaes  e  mensaes,  correspondentes  ao 
periodo  de  outubro  de  um  annu  a  agosto  do  anno 
seguinte. 

Paragrafo  único  —  A  quota  mensal  só  poderá 
ser  alterada  mediante  proposta  do  Sindicato  dos 
Usineiros  e  autorização  expressa  do  governo  do  Es- 
tado. 

Art.  2.°  —  A  exportação  das  quotas  far-se-á 
mediante  certificado  fornecido  pelo  Sindicato  e 
despacho  da  Recebedoria,  nos  termos  do  artigo  S 
do  decreto  n.  215,  de  16  de  setembro  de  1933. 

Art.  3.°  —  A's  infracções  do  presente  decreto 
são  applicaveis  as  providencias  e  penalidades  es- 
tabelecidas no  decreto  n.  215,  de  16  de  setembro 
de  1933. 

Art.  4.°  —  O  presente  decreto  entrará  em  vi- 
gor na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as  dis- 
posições em  contrario. 

Decreto  do  Interventor  Federal. 
Estabelece  medidas  em  defesa  da 
producção  do  álcool  e  da  aguar- 
dente. Assignado  em  18  de  outu- 
bro de  1934. 

O  Interventor  federal  em  Pernambuco,  no  uso 
de  suas  attribuições,  tendo  em  vista  que  é  legi- 
tima a  intervenção  do  poder  publico  na  defesa  da 
producção,  principalmente  quando  o  producto  con- 
stitue  elemento  básico  da  economia  do  Estado,  e, 
attendendo  a  que  a  Constituição  da  Republica  au- 
toriza a  limitação  do  commercio  com  a  expedição 
de  normas  que  regulamentem  em  favor  do  bem 
geral  a  producção  e  o  consumo. 

DECRETA 

Art.  1."  —  A  partir  da  data  do  presente  de- 
creto não  será  permittida  a  exportação  de  álcool 
e  aguardente,  de  qualquer  tipo  ou  qualidade,  sem 
o  necessário  certificado  de  classificação. 

Paragrafo  único  —  O  certificado  a  que  se  re- 
fere o  presente  artigo  será  expedido  pela  "Dis- 
tillaria  dos  Productores  de  Pernambuco",  e,  só- 
mente  á  vista  delle,  a  Recebedoria  e  demais  re- 
partições arrecadadoras  procederão  aos  despachos. 

Art.  2.°  —  Ficam  estabelecidas  as  taxas  de 
300  réis  por  litro  de  álcool  e  de  150  réis  por 
litro  de  aguardente,  para  o  exame  e  expedição 
do  respectivo  certificado  de  classificação  do  pro- 
ducto a  exportar. 

Paragrafo  1."  —  O  álcool  e  a  aguardente  ex- 
portados pela  "Distillaria  dos  Productores  de  Per- 
nambuco", pagarão  pelo  certificado  de  classifica- 


ção a  que  se  refere  o  artigo  1.",  apenas,  3  e  2  réis 
por  litro,  respectivamente. 

Paragrafo  2.°  —  Ficam  equiparados  ao  álcool 
e  á  aguardente  exportados  pela  "Distillaria  dos 
Productores  de  Pernambuco"  os  que  o  forem  com 
autorização  escripta  da  mesma. 
.  Art.  3."  —  O  pagamento  da  taxa  de  classifi- 
cação terá  logar  no  próprio  despacho  ou  conheci- 
nento  relativo  ao  imposto  de  exportação,  cabendo 
ás  agencias  arrecadadoras  juntar  ás  prestações  de 
contas  respectivas  os  certificados  de  classificação 
ou  autorização  escripta  da  "Distillaria  dos  Produ- 
ctores de  Pernambuco,  referentes  ao  numero  de  li- 
tros exportados. 

Paragrafo  único  —  Para  os  ef feitos  de  escri- 
pturação,  será  a  receita  dessas  taxas,  sobre  "â  qual 
não  terão  as  agencias  arrecadadoras  qualquer  por- 
centagem, classificada  em  columna  especial,  sob  o 
titulo:  "Taxa  de  classificação  de  aguardente  e  ál- 
cool", cabendo  ao  Thesouro  abrir  uma  conta  es- 
pecial para  a  escripturação  dos  totaes  arrecadados, 
cuja  entrega  á  "Distillaria  dos  Productores  de  Per- 
nambuco", terá  logar  trimestralmente,  mediante  re- 
querimento ao  governo. 

Art.  4.°  —  Nos  casos  de  infracção  ao  dis- 
posto no  presente  decreto,  o  álcool  e  a  aguardente 
serão  apreendidos,  lavrando-se  termo  de  infracção, 
que  será  assignado  pelo  funccionario  que  tiver  ve- 
rificado a  infracção  e  por  duas  testemunhas. 

Paragrafo  1.°  —  O  infractor  fica  sujeito  ao 
pagamento  da  multa  correspondente  ao  dobro  da 
taxa  estabelecida  no  art.  2.°. 

Paragrafo  2.°  —  Em  caso  de  reincidência,  o 
infractor  fica  sujeito,  além  da  multa,  á  perda  do 
álcool  ou  aguardente,  que  serão  postos  á  disposi- 
ção da  "Distillaria  dos  Productores  de  Pernam- 
buco", a  qual  os  venderá  em  leilão  publico,  reco- 
lhendo a  seus  cofres  o  producto  da  venda. 

Art.  5.°  —  Do  producto  das  multas  que  forem 
applicadas  caberão  50  %  ao  funccionario  fiscal 
que  houver  verificado  a  infracção,  revertendo  os 
r|?stantes  50  %  ém  favor  da  "Distillaria  dos  Pro- 
ductores de  Pernambuco". 

Art.  6.°  —  A  "Distillaria  dos  Productores  de 
Pernambuco"  fica  autorizada  a  empregar  no  custeio 
e  manutenção  de  seus  serviços  o  producto  das  ta- 
xas a  que  se  refere  o  art.  2.°  e  o  da  porcentagem 
das  multas .  estabelecidas  neste  decreto. 

Art.  7.°  —  Fica  isento  das  taxações  cogitadas 
no  presente  decreto  o  álcool  destinado  a  ser  em- 
pregado como  combustível  nos  motores  de  explo- 
são, cujos  despachos,  entretanto,  não  prescindem 
do  necessário  certificado  de  classificação. 

Art.  8.°  —  -O  presente  decreto  entrará  em 
vigor  na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as 
disposições  em  contrario. 
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R.  PETERSEN  eCIA.LTDA. 


RIO   DE  JANEIRO 

Rua   Mayrink    Veiga,  8 


SÃO  PAULO 
Rua   Libero   Badaró,  47 


APARELHOS  "golzern-grimma- 
PARA  ÁLCOOL  ANIDRO 

PELO  PROCESSO  AZEOTROPICO 
DRAWINOL 

Este  processo  é  aplicado  nas  seguintes  Usinas  da  Direção  do  Mono- 
pólio de  Álcool  do  Reich: 


Adlershof  500     hectolitros  por  dia 

Breslau  800  "  "  " 

Leipzig  350 

Miienchen  200 

Neu  Ssenburg  300 

Nordhausen  300  "  "  " 

Nuernberg  200  "  "  " 

Stettin  350 

e   mais  nas  Usinas  L.    Brueggesnann   em   Heilbronn  com   capacidade  de 

30.000  litros  por  dia 


Este  processo  será  aplicado  nas  seguintes  Usinas  paulistas,  cujos  apa- 
relhos COLZERN-CRIMMA  atualmente  encontram-se  em  fabricação: 

Usina  Santa  Barbara  f 

Usina  Monte  Alegre      ^      São  Paulo  ^ 

Usina  llhahyquara  ' 

REPRESENTANTES  nos  ESTADOS : 

Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquês  de  Olinda  85,  RECIFE. 
Sergipe;  Dantas  8t  i\rSySS,     Av.  Ivo  do  Prado  37,  ARACAJU'. 
Baia:  Sciimldi  St  Cia.  LIsia.    K.  dos  Aigibebes,  li,  BAIA. 
Minas:  Adolfo  M.  de  Castro,  íiiia  Sta.  Rita  Durão,  632,    BELO  HORIZONTE. 
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NOTAS      E  COMMENTARSOS 


RENDIMENTO  INDUSTRIAL  DA  CANNA  DÉ 
AÇÚCAR  NO  BRASIL 

Publicamos  nesta  edição,  em  outro  local,  um 
mappa,  organizado  pela  Secção  de  Estatistica  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  da  tonelagem  de 
cannas  moidas,  pelas  usinas,  por  Estados,  no  quin- 
^quen.iio  de  1929-30  1933-34. 

Mostra  esse  mappa  o  '•endimento  induslrlal  da 
canna  moida  nos  differentes  Estados. 

O  rendimento  industrial,  que  representa  a 
porcentagem  .de  açúcar  extrahida  da  quantidade, 
em  peso,  de  canna  moida,  depende  de  causas  va- 
rias, conno  a  variedade  de  canna  plantada,  o  clima, 
o  sólo  e,  sobretudo,  os  processos  utilizados  para  a 
extracção  e  aproveitamento  do  caldo.  Em  igual- 
dade de  condições,  o  factor  mais  i.mportante  é  o 
processo  de  extracção. 

Para  que  se  alcance  o  alto  rendimento  de  Java, 
que  consegue  extrahir  de  suas  cannas  13  %  a 
14  %  de  açúcar, -é  preciso  attender  a  varias  cir- 
cumstancias.  A  própria  canna  javaneza,  na  propna 
Java,  ha  uns  vinte  annos  atraz  rendia  apenas  9.5  % 
ou  seja  o  que  actualmente  se  obtém  nos  mais  adi- 
antados centros  açucareiros  do  Brasil. 

Veja-se,  no  mappa  em  apreço,  a  nossa  actual 
posição.  A  porcentagem  mais  baixa,  7.5  %,  é  a 
que  se  encontra  justamente  nos  Estados  onde  me- 
nos desenvolvida  se  acha  e  technica  açucareira. 
Muito  eloquente  é  a  comparação  entre  Pernam- 
buco, Rio  de  Janeiro  e  Cão  Paulo,  que  apresentam 
as  porcentagens,  respectivamente,  de  8.9  %,  9  % 
:e  9.5  %.  Tanto  Pernambuco  como  o  Estado-dc 
Rio  possuem  usinas  modernas;  mas,  ao  lado  del- 
ias, ainda  conservam  apreciável  quantidade  de 
apparelhagem  antiga,  defficiente.  São  Paulo,  de 
um  modo  geral,  está  mais  bem  servido  pela  tech- 
nica e,  por  isso  mesmo,  obtém  o  maxin-iu  de  açúcar 
das  cannas  que  móem  as  suas  usinas. 

A  DEFESA  DA  PRODUCÇÃO  AÇUCAREIRA 

O  "Jornal  do  Recife",  um  dos  mais  antigc.v 


orgãos  da  Imprensa  pernambucana,  referindo-se 
ao  livro  "A  Defesa  da  producção  Açucareira",  da 
lavra  do  sr.  Leonardo  Truda,  presidente  do  Insíi" 
tuto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  assim  se  manifesta: 

"Este  é  o  tHulo  do  precioso  livro  do 
sr.  Leonardo  Truda,  presidente  do  Banco 
do  Brasil.  E'  uma  obra  de  grande  valor  eco- 
nómico, especialmente  para  a  industria  do 
açúcar. " 

"O  organizador  do  plano  de  defesa  do 
açúcar  aborda  no  decorrer  de  seu  compen- 
dio de  economia  dirigida  (se  assim  pode- 
mos chamar),  assumptos  de  grande  impor, 
tancia,  não  só  paro  a  industria  açucareira, 
como  também  para  qualquer  uma  outra." 

"Com  rara  felicidade  e  competência, 
em  o  segundo  capitulo  de  sua  obra,  sob  o 
titulo  "A  super-producção  e  o  escoamento 
de  excesso"  discorreu  sobre  o  magno  pro- 
blema ,  " 

"Muito  antes  de  conhecermos  o  livro 
do  sr.  Truda,  já  destas  columnas  havíamos 
abordado  o  intrincado  problema,  em  tudo  de 
accordo  com  o  pensamento  elevado  do  es- 
tudioso escripior.  " 

"Infelizmente,  muitos  dos  productores 
não  saberão  compreender  o  quanto  encer- 
ram de  proveito  esses  ensinamentos,  como 
também,  lamen+omos  que  todos  os  produ- 
ctores de  açúcar  dos  outros  Estados,  não 
estejam  debaixo  do  mesmo  regimen  dos 
productores  de  Pernambuco.  Só  assim  che- 
garíamos a  um  fim  . " 

NOVA  ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 

Inaugurou-se,  ha  pouco,  no  município  de  Ge- 
neral Osorio  (antigo  de  Conceição  do  Arroio), 
uma  estação  experimental  de  canna  de  açúcar, 
sob    a   direcção  do   Sr.   Omar  Silveira  Martins. 

O  novo  campo  de  experimentação  fornecerá 
no  anno  vindouro,  aos  lavradores.  600  toneladas 
de  mudas. 
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A  GRANDEZA  DE  CAMPOS  ATRAVE'S  DOS 


EXPORTAÇÃO  PERNAMBUCANA 


NÚMEROS 

O  Sr.  Manoel  Vianna  de  Castro,  Secretario 
do  Sindicato  dos  Commerciantes  Aiacadistas  e  Im- 
portadores de  Cannpos,  no  Estado  do  Rio,  e  ge- 
rente do  nosso  collega  "Monitor  Cannpista",  que  se 
edita  naquella  adeantada  cidade  flunninense,  publi- 
cou nesse  jornal  um  interessante  trabalho  estatis- 
tico,  onde  ha  uma  parte  referente  á  lavoura  da 
canna  e  á  industria  açucareira  .naquelle  Municiplo. 

Sobre  a  lavoura  da  canna  de  açúcar  diz  que 
as  dezoito  usinas,  em  funccionamenio,  moeram,  na 
safra  de  1933,  587.240  carros  de  canna,  no  valor 
de  23.783:220$000. 

No  que  respeita  é  Industria  açucareira  conta 
que  as  mesmas  dezoito  usinas,  em  regular  funcclo- 
namento,  produziram,  na  safra  citada,  1.325.709 
saccas  de  açúcar,  no  valor  de  53.028.360$000. 

Essas  mesmas  usinas  deram  a  seguinte  pro- 
ducção  total  de  álcool  e  aguardente  de  mel,  ern 

1933:  álcool  potável,  5.082.080  litros,  no  valor  de 
2.032:832$000;  alcool-motor,  1.449.396  litros,  no 
valor  de  896:637$600;  e  aguardente  de  mel,  1.516. 

185  litros,  no  valor  de  379:046$250. 

SUB-ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  SÃO  BENTO 

Considerando  a  necessidade  cie  se  ampliarem 
os  trabalhos,  já  adeantados,  do  campo  de  selecção 
de  canna  de  açúcar  existente  na  Escola  Superior 
de  Agricultura  de  São  Bento,  o  Interventor  fede- 
ral em  Pernambuco  resolveu  desmembral-o  e  offl- 
clallzal-o. 

Nesse  sentido,  por  decreto  datado  de  22  de 
Outubro  passado,  o  Governo  do  Estado  fixou  a 
verba  ,necessarla  ao  custeio  do  referido  campo,  que 
passará  a  funccionar  com  pessoal  próprio  e  sob  a 
denominação  de  Sub-Estação  Esperimental  de  Can- 
na de  Açúcar  de  São  Bento. 

O  QUE  VICTORIA  IMPORTOU  NUM  MEZ 

Conforme  estatística  ortianizada  pela  Alfan- 
dega do  Espirito  Santo  ,entreram  naquelle  Estado, 
pelo  porto  de  Victoria,  no  mez  de  Outubro,  6475 
saccas  de  60  kllos  de  açúcar  no  valor  de  263: 
689$000. 

A  Usina  Paineiras,  situada  no  município  de 
Itapemirim  contribuiu  com  a  quota  de  600  saccas, 
a  qual  de  accordo  com  os  dados  da  secção  de  Es- 
tatística do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  pro- 
duziu de  27  de  Junho,  —  inicio  da  sua  safra,  — 
até  Setembro  do  corrente  anno,  15.803  saccas. 

O  açúcar  Importado  pelo  Espirito  Santo  foi 
em  sua  maior  quantidade  desembarcado  em  Per- 
nambuco e  São  João  da  Barra. 


Por  uma  estatística  divulgada  recentemente,, 
en,  Recife,  pela  Directoria  de  Estatística  do  Es- 
tado, elevou-se  a  I  ,594.  135  saccas  de  açúcar,  a 
exportação' de  Pernambuco,  no  período  de  1927  a 
1933. 

O  valor  dessa  producção  foi  de  771  .233:000$, 
representando  49,69  %  do  total  da  exportação. 

Na  mesma  época  foram  despachados  para 
fóra  do  Estado,  65,787  toneladas  de  álcool,  nO' 
valor  de  22  ,  343 :000$000 . 

PRODUCÇÃO  DE  AÇÚCAR  DAS  USINAS.  POR 
ESTADOS 

Sob  a  epigrafe  acima,  publicamos,  paginas 
adiante,  um  mappa,  organizado  pela  Secção  de 
Estatística  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  da 
producção  brasileira  de  açúcar  de  usina  no  quln- 
quennio  de  1928-29/1933-34. 

Constam  desse  mappa  18  Estados,  deixando 
de  figurar  apenas  o  Amazonas,  o  Paraná  e  o  ter- 
ritório do  Acre,  que  não  possuem  usinas.  Fabri- 
cam, entretanto,  açúcar  bruto,  rapadura  e  aguar- 
dente e  álcool,  pois  a  canna  é  cultivada  em  todo 
o  território  nacional . 

Vê-se,  por  esse  mappa,  que  os  maiores  pro- 
ductores  são  Pernambuco,  que  sempre  occupou  o 
primeiro  logar,  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo, 

A  producção  das  usinas  do  Brasil,  em  1933-34^ 
foi  dc  9  ,014  ,215  saccas  de  60  kilos  ou  seja  540.852 
|-oneladas . 

Accrescentando-se  a  ecsa  quantidade  a  nossa 
producção  de  engenhos  —  rapadura  —  a  produ- 
cção total  brasileira  orçou,  para  o  referida  safra 
de  1933-34,  em  mais  ou  menos  650,000  tonela- 
das . 

Cumpre  ainda  observar  que  a  nossa  capaci- 
dade de  producção  é  bem  maior.  Mais  não  se 
produz  porque,  como  se  sabe,  não  sendo  possível 
exportar,  por  ser  multó  baixa  a  cotação  do  pro- 
ducto  nos  mercados,  estrangeiros,  a  nossa  produ- 
cção se  acha  limitada,  ás  necessidades  do  consu- 
mo domestico.  As  sobras  eventuaes  que  são  ex- 
portadas não  excedem  de  um  vigésimo  da  pro- 
ducção total. 

O  AÇÚCAR  NAS  ESTRADAS  DE  RODAGEM 

A  Bolsa  de  Mercadorias  de  São  Paulo  acaba 
de  notificar  aos  recebedores  de  açúcar  que  dêem 
Instrucções  aos  seus  despachantes  para  não  desem- 
baraçarem nenhum  lote  destinado  ao  trafego  nas 
estradas  do  rodagem,  sèm  que,  préviamente,  seja 
vistoriado  nos  armazéns  da  Companhia  Dócas  de 
Santos,  o  estado  da  respectiva  saccaria . 
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Dr.    Leonardo  Truda 

Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 


"BRASIL  AÇUCAREIRO" 

Com  o  presente  numero,  perfaz  ,3  nossa  revista  o  segundo  anno  de 
publicação  ininterrupta. 

Em  5  de  Dezembro  de  1932,  surgia  — •  a  principio  quinzenalmente,  e, 
depois,  uma  vez  por  mez — como  órgão  da  extincta  Commissão  de  Defêsa 
da  Producção  do  Açúcar,  sob  a  denominação  de  "Economia  e  Agricultu- 
ra", continuando  a  sair  normalmente  até  15  de  fevereiro  de  1934,  sob 
a  direcção  desde  o  primeiro  fascículo  do  sr.  Fernando  Moreira,  que  ain- 
da lioje  integra  o  nosso  corpo  redactorial  . 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  succedendo  á  Commissão  de 
Defêsa  da  Producção  do  Açúcar,  manteve  a  revista.  A  começar,  porém, 
de  março  do  anno  findante,  passou  ella  a  publicar-se,  sob  a 
gestão  de  seu  actual  director,  sr.  Belfort  de  Oliveira,  adoptando,  a 
começar  de  então,  o  titulo  mais  consentâneo  e  mais  expressivo  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO. 

Como  órgão  official  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, a  nessa  revista  tem  imjplicitamente  traçado,  nessa  circumstancia 
a  sua  norma  de  acção,  que  tem  sido,  e  continuará  a  ser,  cooperar  na  obra 
de  defêsa  de  nossa  producção  açucareira. 

No  cumprimento  dessa  missão,  BRASIL  AÇUCAREIRO  não  só  inse- 
re todos  os  actos  officiaes  do  i.  A.  A.,  como  procura  unir,  num  laço 
de  fraterna  coadjuvação,  os  diversos  ramcs  das  actividades  cannavieiras 
do  paiz. 

Na  convicção  de  que  presta  effectivo  serviço  á  laboriosa  e  honrada 
classe  a  que  se  dedica,  BRASIL  AÇUCAREIRO  estampa  em  suas  paginas 
artigos  scientificos  e  didácticos,  ensinamentos  úteis,  dados  estatísticos 
e  todas  as  informações  que  possam  instruir,  esclarecer  e  orientar  a  quan- 
tos, no  Brasil,  se  entregam  á  cultura  da  canna  e  á  industria  e  ao  commer. 
cio  do  aoucar  e  do  álcool.  Com  esse  fito,  constantemente  alargamos  o 
quadro  de  nossas  secções,  enriquecemos  o  corpo  de  nossos  collabora- 
dores  technicos,  sem»  descurarmos  a  feição  gráfica  —  papel,  illustrações 
e  apresentação  artística  —  de  modo  que  a  nossa  revista  se  approxíme, 
cada  vez  mais,  do  ideal  consubstanciado  nos  modelos  que  nos  offerecem 
as  publicações  congéneres  dos  mais  adeantados  centros  açucareiros  do 
mundo. 

Verificamos,  com  justo  desvanecimento,  que  BRASIL  AÇUCAREIRO, 
no  desempenho  da  tarefa  que  se  traçou,  vemi  correspondendo  á  especta- 
tiva  publica,  que  se  manifesta  no  lisongeiro  conceito  que  gosamos  entre 
as  revistas  especializadas  similares  do  paiz  e  do  exterior  e  no  crescente 
numero  de     nossos  leitores,  assignantes  e  annunciantes . 

Penetrando  o  limiar  do  nosso  terceiro  anno  de  vida  e  de  luta,  deixa- 
mos expressa,  aqui,  a  nossa  gratidão  a  todos  quantos  hão  concorrido  para 
o  engrandecimento  e  prosperidade  de  BRASIL  AÇUCAREIRO.  Sem  de- 
clinar nomes  —  excepto  a  justa  homenagem  que  prestamos  a  Leonardo 
Truda  —  referimo-nos  tm  particular,  entre  os  que  mais  efficazmente 
nos  auxiliaram,  á  alta  direcção  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  aos 
nossos  illustrados  collaboradores  technicos.  Não  somos  me- 
nos gratos  aos  nossos  assignantes  e  annunciantes,  com  cujo  valioso  con- 
curso continuamos  a  contar  para  o  progressivo  aperfeiçoamento  desta 
publicação . 
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A  POLITICA  NACIONAL  DO  AÇÚCAR  E  O  COOPERATIVISMO 


Por  mais  que  o  espirito  de  critica  pro- 
cure apontar  defeitos  no  conjuncto  dessa 
organização  que  é  a  politica  federal  de  de- 
fesa do  açúcar,  realmente  não  vejo  senão 
motivos  para  consideral-a  em  roteiro  bem 
avisado.  Estimaria  que  a  minha  impressão 
pudesse  ser,  em  tudo  o  que  se  refere  á  eco- 
nomia nacional,  a  mesma  que  a  observação 
mais  objectivista  dos  factos  me  desperta  no 
concernente  á  situação   daquelle  producto. 

Sirvo-me  do  ensejo  para  fixar  aqui,  á 
guisa  de  parenthesis,  uma  observação  de  in- 
aiscutivel  opportunidade.  Está-se  falando  na 
creação  do  Instituto  da  Castanha  e  da  Bor- 
racha. Em  face  dessa  noticia,  indago  de 
mim  para  mim,  porque  chama  a  si  o  iVIinis- 
terio  do  Trabalho  o  encargo  de  promover  a 
fundação  do  referido  apparelho,  quando  essa 
attribuição  ou  essa  iniciativa  pertence,  pela 
sua  própria  natureza,  á  alçada  da  pasta  da 
Agricultura! 

Louvando  a  obra  realizada  pela  politica 
federal  de  defesa  do  açúcar,  e  eu  o  tenho 
feito  desde  os  seus  primeiros  resultados,  es- 
timaria ver  alargado  o  seu  âmbito  de  acção 
de  modo  a  ficar  integrado  com  a  pratica  de 
normas  cooperativistas.  A  minha  suggestão 
decorre  do  próprio  interesse,  direi  mesmo  do 
enthusiasmu  que  nutro  pelo  que  se  vem  con- 
substanciando numa  realidade  singular. 

Aos  que  divirjam  da  minha  maneira  de 
vêr;  aos  que  oppõem  censuras  á  execução  do 
plano  de  amparo  da  monocultura  açucareira, 
poderia  indagar  que  mérito  possuem  as  suas 
criticas,  quando  falam  em  nome  da  lavou- 
ra, se  a  producção  está  satisfeita.  Assistimos 
no  nosso  paiz  a  cousas  bem  bizarras.  Uma 
delias  consiste  na  facilidade  com  que  cada 
um  entende  de  falar  ou  de  opinar  sobre  in- 
teresses de  que  não  foi  constituído  manda- 
tário, por  titulo  algum  conhecido. 

Dir-se-á  que,  relativamente  ao  açúcar, 
artigo  de  primeira  necessidade,  cuja  posição 
mercantil  está  sempre  visada  pela  pressão 
dos  grandes  centros  urbanos,  todo  mundo 
pôde  chamar  a  si  o  direito  de  criticar,  na 
qualidade  de  consumidor.  Uma  opinião  in- 
dividual não  vale  senão  quando  ella  se  apre- 
senta manejando  razões  de  tal  modo  profun- 
fundas  que,  recusal-as,  seria  até  um  acto  de 
desfaçatez ,  Não  ha,  porém,  superexcitação 
dos  centros  de  consumo,    pois  que  o  preço 


João  de  Lourenço 

do  açúcar  não  se  distanciou,  em  absoluto,  do 
nivel  geral  das  cotações  a  que  attingem  as 
mercadorias  de  primeira  necessidade.  Essa 
a  verdade  incontroversa. 

Volvamos  ás  observações  ou  aos  alvi- 
tres que  me  vinha  propondo  fazer.  No  gráo 
de  desenvolvimento  a  que  chegou,  a  politica 
federal  de  defesa  do  açúcar  pôde  alargar-se 
ainda  mais  para  avocar  a  si  a  execução  da 
idéa  da  organização  cooperativista  dos  pe- 
quenos lavradores.  Diante  das  demonstra- 
ções de  critério,  de  segurança  de  propósitos 
e  de  lucidez  de  acção  que  já  deu  a  todo  o 
paiz,  aquella  politica  se  acha  bastante  apta 
para  empreender  a  tarefa  a  que  me  refiro. 

Estou  escrevendo,  aliás,  ao  correr  do 
lápis,  sem  ter  procurado  consultar  a  lei  que 
deu  origem  ao  funccionamento  do  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool,  organismo  admirá- 
vel mediante  cuja  administração  o  sr.  Leo- 
nado  Truda  vem  affirmando  ou  confirman- 
do a  sua  grande  capacidade  de  gestor  dos 
interesses  públicos.  Acredito  que  deva  ha- 
ver, na  lei,  alguma  cousa  sob  o  aspecto  de 
que  me  occupo.  Mesmo  que  não  houvesse 
e  desde  que  fosse  impossível  alargar  até  á 
acção  cooperativista  a  politica  federal  de 
defesa  do  açúcar,  impôr-se-ia  uma  alteração 
que  a  viesse  prover  de  semelhante  facul- 
dade. 

Em  matéria  de  cooperativismo,  estamos 
como  na  idade  da  pedra  lascada.  Nem  ao 
menos  na  fase  da  pedra  polida  nos  encon- 
tramos. Somos  a  rotina  absoluta,  quer  se 
Considere  o  coopeartivismo  sob  o'  aspecto  da 
producção  ,do  consumo  ou  do  credito. 

Cooperativismo  ao  serviço  dos  interesses 
privados  não  passa  de  uma  irritante  irrisão. 
Ha  quem  diga  que  não  é  outra  cousa  o  que 
vimos  ensaiando.  Cooperativismo  onde  pre- 
domine o  voto  do  capital,  corresponde  ao 
dcsfiguramento  de  um  instituto  que,  des- 
viado dl)  seu  loteiro,  desfigurado  nas  suas 
características,  vitriolado  na  sua  fisionomia, 
conduz  a  uma  adulteração  flagrante  da  es- 
sência da  acção  cooperativista. 

Com  as  credenciaes  conquistadas  por 
força  do  equilíbrio  que  marca  a  sua  activi- 
dade, a  politica  de  defesa  da  lavoura  açuca- 
reira está  apta,  como  talvez  nenhum  outro 
órgão  de  acção  federal,  para  dar  inicio,  no 
sector  do  açúcar,  a  uma  organização  coopc- 
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LIMITAÇÃO  DA  PROD^CÇÃO  EM  SÃO  PAULO 


Pela  Commissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  foi  fixada,  conforme 
a  discriminação  abaixo,  a  producção  das  usi- 
nas do  Estado  na  presente  safra: 

Usina  Esther:  117.958  saccos. 

Usinas  Junqueira:  286.180  saccos,  sen- 
do 110.680,  para  a  Usina  Velha,  e  175.500 
para  a  Usina  Nova.  O  total  poderá  ser  uti- 
lizado pela  usina  nova  ou  parcelladamente 
pelas  duas,  com  a  obrigação  de  serem  apro- 
veitadas as  cannas  dos  fornecedores. 

Usinas  Tamoio  e  Monte  Alegre:  315.409, 
sendo  176.809  para  a  primeira,  e  138.600, 
para  a  segunda.  Sendo  o  mesmo  o  proprie- 
tário de  ambas,  poderá  elle  próprio  redistri- 
buir as  parcellas  acima  como  melhor  lhe  pare- 
cer, contanto  que  não  exceda  o  total  fixado. 

Usinas  Porto  Feliz,  Piracicaba  e  Villa 
Raffard:  498.351  saccos,  sendo  192.121  para 
a  primeira,  138.690  para  a  segunda  e  167.540 
para  a  terceira.  A  Société  des  Sucrcries  Bré- 
siliennes,  proprietária  das  tres  usinas,  pode- 
rá redistribuir  essas  parcellas  a  seu  critério, 
dentro  do  total  fixado. 

Usinas  Albertina  e  Schmidt:  68.148 
saccos,  sendo  25.996  para  a  primeira  e  43.152 
para  a  segunda,  podendo  o  proprietário  com- 
mum  de  ambas  redistribuir  essas  parcellas, 
dentro  do  limite  total. 


rativista  modelo.  Collaborador  da  alludida 
politica,  na  minha  esfera  de  publieisla,  quero 
offerecer-lhe  essa  suggestão. 

A  defesa  da  agricultura  açucareira  deve 
attingir,  deve  favorecer  os  interesses  do  pe- 
queno productor,  depois  de  ter  alforriado,  em 
bloco,  a  lavoura  de  difficuldades  tradicio- 
naes.  Fazendo  o  seu  fastígio  pelo  sacrifício 
do  braço  escravo,  cuja  liberdade  veiu  dei- 
xal-a  entregue  á  fraqueza  de  sua  própria  fal- 
ta de  organização,  a  lavoura  de  açúcar  ficou, 
desde  então,  com  essa  herança  de  escravi- 
dão. E'  a  lei  da  pena  de  Talião.  Tendo  ex- 
plorado o  braço  negreiro,  ella  se  viu  redu- 
zida á  contingência  de  explorada  em  to- 
das as  circumstancias.  Não  lhe  davam  siquer 
o  direito  comesinho  de  permittir  que  a  cota- 
ção do  seu  producto  principal  fosse  favo- 
recida pelo  movimento  geral  da  alta  dos 
preços.  Incapacitada  para  enfrentar,  nos 
centros  consumidores  externos,  a  concur- 
rencia  inexorável  do  artigo  de  outras  pro- 


Usina  Santa  Barbara:  160.000  saccos, 
com  a  obrigação  de  attender  ao  aproveita- 
mento das  cannas  de  seus  fornecedores. 

Usina  Amália:  165.000  saccos. 

Usina  Itaquerê:  73.205  saccos. 

Usina  Miranda:  61.500  saccos. 

Usina  Vassununga:  45.945  saccos. 

Usina  Tamandupá:  4.500  saccos. 

Usina  Irmãos  Azanha:  6.000  saccos. 

Usina  Bom  Retiro:  5.400  saccos. 

Usina  São  Luiz:  Fica  autorizada  a  fa- 
bricação de  8.000,  devendo  o  limite  defini- 
tivo ser  fixado  depois  de  mais  detalhado  es- 
tudo . 

Usina  N.  S.  Apparecida:  9.000  saccos. 

Usina  Pimentel:  10.320  saccns. 

Usina  da  Pedra:  9.804  saccos. 

Usina  São  Vicente:  10.899  saccos. 

Usina  Santa  Cruz:  20.000  saccos,  com  a 
obrigação  de  adquirir  todas  as  cannas  de  seus 
fornecedores. 

Usina  Capuava:  6.000  saccos.  Foram  or- 
denados novos  estudos,  podendo  essa  cifra 
ser  majorada,  se  requerida  e  justificada. 

Usi-na  Bôa  Vista:  20.225  saccos. 

Usina  Barbacena:  60.750  saccos. 

Usina  Cilos:  30.386  saccos. 

Usina  Itahiquara:  40.500. 

Restam  ainda  algumas  usinas,  cujas  li- 
mitações se  acham  pendentes  de  estudos. 


cedências,  o  açúcar  brasileiro  ficou  manie- 
tado ás  condições  do  mercado  interno,  sem 
poder  acompanhar  a  melhoria  de  preços 
dos  outros  géneros  de  producção  nacional. 

Os  pequenos  productores  de  canna  vi- 
vem financeiramente  na  dependência  de 
terceiros.  Não  dispõem  de  elementos  de 
custeio  das  safras  perídentes.  Sómente  com 
difficuldade  e  empenho  é  que  alguns  con- 
sequem  dinheií^o  com  que  explorar  outra 
cultura  que  não  a  açucareira.  As  estatis- 
ticas  da  producção,  comparadas  com  os  Ín- 
dices médios  dos  preços,  mostram  que  mes- 
mo nas  melhores  fases  mercantis  do  pro- 
ducto, a  parte  decisiva  e  absorvente  dos  lu- 
cros coube  aos  intermediários.  Dentro  do 
mecanismo  magnifico  do  plano  federal  dc 
defesa  açucareira,  a  pratica  de  princípios 
cooperativistas  poderia  abrir  ao  paiz  uma 
etapa  inteiramente  nova,  efficiente  è  segura 
na  historia  indecisa,  titubeante  e  confusa 
do  cooperativismo. 
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ALAGOAS  CANNAVIEIRA 


Alagoas  era,  ainda,  território  pernam- 
bucano, quando  o  cultivo  da  canna  ali  foi 
iniciado,  isso  no  começo  da  colonização  luzi- 
tana. 

Foi  a  canna  que  propiciou  ao  íeudo  dc 
Duarte  Coelho,  donatário  da  capitania  de 
Pernambuco,  a  prosperidade  nelle  reinante. 
A  lavoura  da  canna  constitue  hoje,  "a  co- 
lumna  vertebral  do  organismo  económico  fi- 
nanceiro dc  Alagoas,  embora  a  sua  cultura 
seja  feita  por  processos  de  puro  empirismo 
colonial". 

Raros  são  os  proprietários  ruraes  que 
nas  suas  terras  introduziram  a  cultura  me- 
cânica. 

Apezar  da  rotina  predominar  ainda  na 
lavragem  dos  terrenos,  os  cannaviaes  ala- 
goanos ostentam,  por  via  de  regra,  bella 
apparencia  e  fornecem  alta  percentagem  nas 
colheitas,  proporcionando,  geralmente,  um 
resultado  calculado  em  75  toneladas  por  hec- 
tare. 

Quasi  toda  a  terra  alagoana  se  presta  ao 
desenvolvimento  e  cultura  cannavieiros,  mo- 
tivo por  que  a  canna  se  aclimata  e  prolifera 
em  qualquer  zona  do  Estado  e  até  em  deter- 
minadas regiões  sertanejas. 

Os  terrenos  de  formação  alluvional  pres- 
tam-se  á  maravilha  para  a  cultura  da  canna, 
por  isso  que  são  aquelles  onde  justamente 
se  verifica  o  maior"  rendimento. 

São  numerosas  as  variedades  de  canna 
introduzidas  em  Alagoas;  as  qualidades  mais 
apreciadas  e  aproveitadas  são  a  ''caiana"  e 
a  "dcmerara".  Outras  espécies  são  também 
cultivadas. 

Assim,  e  compulsando  os  algarismos  for- 
necidos pelas  Collectorias  estaduaes  e  dados 
recentemente  divulgados  pela  Directoria  de 
Estatística  local,  temos  que,  no  decennio  de 
1922  a  1931,  Alagoas  produziu  910.895  tone- 
ladas de  cannas,  no  valor  de  411 .934: 600$000 

Em  1920,  de  accôrdo  com  a  mesma  fonte 
de  informação  official,  existiam,  em  Alagoas, 
15  usinas,  cujo  valor  de  producção  se  elevou 
a  13.027:455$000,  ao  passo  que^,  em  1907,  o 
inquérito  industrial  realizado  no  Brasil  apu- 
rou, apenas,  a  totalidade  de  6  usinas,  com  o 
capital  de  3 . 140: 000$000.  Em  1931,  as  usinas 
alagoanas  montavam  a  27,  com  um  capital  de 
81.158: 150^000 . 


Essas  usinas  estão  localizadas  —  por  mu- 
nicípios ■ —  na  seguinte  conformidade: 


Municípios  Usinas. 

Murici   5 

Atalaia   4 

Camaragibe   3 

wS.  Luiz  do  Quitunde   3 

Capella   2 

São  José  da  Lage  . .    2 

Santa  Luiza  co  Norte   2 

Coruripe   1 

São  Miguel  dos  Campos   l 

União   i 

Maragogi   j 

Pillar  V.  .  .  1 

Leopoldina   1 


27 

Os  capitães  invertidos  nessas  27  usinas, 
distribuem-se  por  municípios,  da  seguinte 
fórm.a: 


Municípios  Capitães 

Santa  Luzia  do  Norte  ..  ..  23.732:643$000 

São  José  da  Lage   14. 547:  OOOSOOO 

Atalaia  ,  ..  11 . 830:  OOOSOOO 

Murici   9.188:507S000 

Camaragibe   5.400:  OOOSOOO 

São  Luiz  do  Quitunde  ....  4.000:000$000 

São  Miguel  do.3  Campos  ..  3.000:0008000 

Capella   2. 700: 000$000 

Coruripe   2. 660:  OOOSOOO 

Leopoldina    1.500:0008000 

União                              .  .  .  1.400:  OOOSOOO 

Pillar   600:  OOOSOOO 

Maragogi   600:000$000 


O  quadro  que  publicamos  adiante,  for- 
necido pela  Secção  de  Estatística  do  Instituto 
de  Açúcar  e  do  Álcool,  completa  as  informa- 
ções acima,  mostrando  a  verdadeira  situa- 
ção de  Alagoas. 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emitfidos  pelos  seus 
collaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 
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Banco  dos 
Funccionarios  Públicos 

(SEDE  PRÓPRIA) 

RUA  DO  CARMO,  59 

CAPITAL   ,  ,  .    1 0.000 :000$000 

RESERVAS   502:175$138 

CARTEIRA  COMMERCIAL 

Caução  de  t-itulos  de  real  valor  —  Hipol-hecas  com  amortizações  mensaes 
—  Desconto  de  contas  do  Governo  —  Antichreses 

TAXAS  PARA  DEPÓSITOS 

c/c  LIMITADA  (MÁXIMO  10:000$000)    .   5  % 

PRAZO  FIXO  -  (ILLIMITADOS) 

3  MEZES  /   6  % 

9  MEZES     70/0 

12  MEZES   '    8  1/2  % 

12  MEZES  COM  RENDA  MENSAL   8  % 

PARA  OS  ACCIONISTAS  MAIS  y^% 


e 


O  Banco  offerece  aos  depositantes  inteira  garantia;  o  dinheiro  entregue  á  sua  guarda 
empregado  em  empréstimos  aos  funccionarios  públicos  federaes  com  assistência  do  go- 
verno e  cuja  cobrança  é  por  este  effectuada  por  intermédio    das    suas    repartições,  em 
consignações  mensaes  que  constituem  deposito  publico. 
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A    SN  DIA  AÇUCAREIRA 


Thcodoro  Cabral 


Dentro  da  ciise  económica  mundial,  que, 
desde  o  abalo  da  conflagração  européa  de 
1914-18,  ora  se  ameniza,  ora  se  aggrava,  pro- 
fundas transformações  se  vêm  operando  na 
agricultura,  na  industria  e  no  commorcio  — 
para  não  referir  a  politica  —  de  todos  os  po- 
vos. E  nenhum  ramo  da  actividade  huma- 
na, talvez,  tenha  realizado  revoluções  mai? 
intensas  e  radicaes  que  a  industria  açuca- 
reira. E  nesta  fase  de  readapçãu  e  reconstru' 


não  encontram  mais  freguezes  bastantes  para 
a  sua  producção.  Toda  a  Europa  desenvolveu 
a  sua  cultura  de  beterraba  nestes  últimos 
annos,  sendo  que  a  Irlanda,  que  ainda  ha  al- 
guns annos  comprava  todo  o  açúcar  de  seu 
consumo,  produz  agora  integralmente  a  to- 
nelagem que  consome.  A  Turquia  conseguiu 
idêntica  realização  e  a  Pérsia  segue-lhe  na 
esteira.  O  Japão  continua  a  desenA^olvcr  a 
sua  producção,  a  China  reconstroe  a  sua  in- 


Installacão  de  moendas  de  uma  usina  moderna  na  índia 


cção  que  vivemos  domina,  nuns  paizes  com 
êxito,  em  outros  com  insuccesso,  a  politica 
da  autarchia  económica.  Por  motivos  eco- 
nómicos e  até  por  motivor  de  defesa  nacio- 
nal, todas  as  nações  se  preoccupam  com  a 
creação  de  fontes  internas  para  o  abasteci- 
mento das  suas  próprias  necessidades.  Foi 
com  o  açúcar  que  se  verificou  o  maior  nu- 
mero de  victorias  de  parte  de  antigos  con- 
sumidores, que  se  tornaram  productores,  e, 
correlatamente,  o  maior  numero  de  derrotas 
de  parte  dos  antigos  productores,  que  hoje 


dustria  açucareira  e  a  índia,  no  próximo 
anno,  não  precisará  mais  importar  açúcar. 
Por  outro  lado,  Java,  Filippinas,  Porto  Rico, 
Cuba  e  todos  os  paizes  que  têm  no  açúcar  o 
seu  principal  producto  exportável  soffrem 
grave  desequilíbrio  económico  por  não  pode- 
rem collocar  as  suas  grandes  safras  no  mer- 
cado externo  a  preços  compensadores.  E  al- 
guns desses  productores,  como  os  javanezes, 
se  acham  sob  a  ameaça  de  verem  arruinar- 
se  a  sua  economia  nacional. 

Attribue-se  que  a  índia,    tenha  sido  o 
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berço  da  canna  de  açúcar.  Entretanto,  a  in- 
dustria açucareira,  que  na  America  e  em  ou- 
tras partes  para  onde  fôra  transplantada  a 
canna  dôce  fazia  enormes  progressos,  per- 
maneceu, entre  os  indianos,  até  o  começo  do 
século  presente,  em  lamentável  estado  de 
atrazo.  Desde  ha  uns  tres  mil  annos  os 
"ryots"  ou  camponezes  plantam  cannas  em 
pequenos  cannaviaes  privados  da  assistência 
da  technica  agricola,  e  fabricam  o  açúcar 
bruto  nos  "batnas"  ou  engenhos  primitivos 
de  fraco  aproveitamento.  E  foi  com  esses 
methodos  atrazados  que  o  paiz  chegou  a  pro- 
duzir mais  de  dois  milhões  por  anno  de 
"gur"  ou  açúcar  bruto,  todo  consumido  pela 
população,  que  o  prefere  ao  açúcar  branco 
importado  ou  produzido  pelas  refinarias  lo- 
caes.  Aliás,  essa  enorme  quantidade  de  açú- 
car, que  punha  a  índia  ao  lado  dos  grandes 
productores,  como  Cuba  e  Java,  era  insuffi- 
ciente  para  o  consumo  domestico.  Nos  annos 
de  1929,  1930  e  1931,  foram  as  seguintes  as 
quantidades  produzidas,  as  importadas  e  as 
exportadas,  em  toneladas  inglezas  (Kilos 
1,016): 

Anno  Producção  Importação  Expor. 

local  tacão 

1928-  29   .    .    2.735.000    1.014.720  50.195 

1929-  30   .    .    2.761.000    1.161.368  53.147 

1930-  31   .    .    3.218.000    1.128.887  52.163 

O  movimento  nacionalista  que  desde  al- 
gum tempo  agita  o  povo  indiano  não  se  tem 
limitado  ás  actividades  politicas;  reflectiu- 
se,  também,  na  economia  Tiacional.  O  go- 
verno do  Imperio-colonia  tem  procurado  es- 
timular a  industria  açucareira,  estabelecendo 
impostos  contra  o  producto  similar  de  im- 
portação. O  açúcar  estrangeiro  pagava  15  °|°, 
em  1921,  de  direitos  "ad  valorem".  Essa  taxa 
foi  elevada,  em  1922,  para  25  °|°  e  fixada,  em 
1930,  cm  5  rupias  por  quintal  (Cwt.). 

A  quasi  prohibição  da  entrada  do  pro- 
ducto estrangeiro  garantia  bom  preço  ao  açú- 
car nacional.  Depois  de  1930  começaram  a 
augmentar  as  usinas  modernas  e  surgiram 
grandes  refinarias.  Num  anno,  entre  1931  e 
1932,  o  numero  desses  estabelecimentos  se 
elevou  de  33  a  45.  Em  1933  foram  montadas 
25  usinas  novas. 

Concomitantemente  com  o  aperfeiçoa- 
mento da  apparelhagem  de  usina,  preoccupa- 


ram-se  os  indianos  em  melhorar  as  varieda- 
des de  canna  que  lá  se  cultivam,  muito  tendo 
trabalhado,  nesse  sentido,  a  estação  experi- 
mental de  Coimbatore.  Essa  estação,  que 
produziu  as  differentes  variedades  conheci- 
das pelo  prefixo.  Co.,  foi  a  primeira  a  ob- 
ter, com  êxito,  a  hibridação  da  canna  de  açú- 
car com  o  sorgo.  Dos  híbridos  por  ella  pro- 
duzidos, ha  um,  a  variedade  Co.  325,  que 
amadurece  aos  seis  ou  sete  mezes  de  idade 
e  conserva  o  sueco  sem  deterioração  apreciá- 
vel por  uns  tres  mezes.  As  variedades  mais 
plantadas  na  índia  são  as  seguintes:  Co.  213, 
300  e  312  nas  Provindas  Unidas;  Co.  285,  205 
e  213  em  Bihar  e  em  Orissa;  Co.  205,  223  e 
285  no  Pendjab;  Co.  213  e  POJ.  2878  em  Ma- 
drasta e  em  Bengala;  POJ,  2878  e  varias 
Coimbatore  na  Birm.ania,  em  Assam  e  em 
Bombaim. 

Com  os  progressos  agronómicos  e  techni  - 
cos  alcançados,  rapidamente  cresceu  a  pro- 
ducção indiana,  de  modo  que  a  sua  im- 
portação de  açúcar  em  1931-32,  de  mais  de 
um  milhão  de  toneladas  dos  últimos  annos, 
descia  para  700  mil  toneladas,  permanecen- 
do a  exportação  na  casa  das  50  mil  tone- 
ladas. 

No  ultimo  biennio  foi  a  seguinte  a  pro- 
ducção da  índia,  em  toneladas  inglezas: 


Annos 

1931-  32 

1932-  33 


Toneladas 

3.970.000 
4.684.000 


Para  1933-34  a  safra  foi  estimada  em 
5.000.000  de  toneladas,  não  se  conhecendo 
ainda  o  resultado  exacto.  Nessa  cifra  o  açú- 
car de  canna,  fabricddo  pelas  usinas,  está  re- 
presentado com  1  080.000  toneladas. 

Além  do  açúcar  de  usina,  semelhante  ao 
de  Java,  a  índia  fabrica  também  o  açúcar 
"khasandari"  e  o  "gur"  ou  açúcar  bruto, 
além  do  "jaggeiy"  ou  rapadura.  "Khasan- 
dari" é  o  nome  dado  a  pequenos  producto- 
res que,  não  possuindo  usinas,  trabalham 
com  engenhos  de  fraco  rendimento  e  utili- 
zam caldeiras  abertas  e  centrífugas  movidas 
por  motores  a  oleo.  Fabricam  açúcar  branco 
e  fazem  concorrência  ás  usinas.  O  "gur"  é 
fabricado  summariamente  pela  fervura  do 
caldo,  retirada  das  escumas  e  decantação;  é 
um  açúcar  bruto,  de  polarização  equivalente 
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a  60  gráus,  rico  em  glucose  e  pobre  em  saca- 
rose, com  um  cheiro  attraente,  preferido, 
pelos  naturaes,  ao  açúcar  refinado.  O  "jag- 
-^gery"  que  não  é  feito  do  caldo  da  canna,  mas 
da  flôr  de  uma  palmacea,  a  Palmyra,  é  uma 
rapadura,  sendo  conhecido  na  índia  portu- 
gueza  sob  o  nome  de  jagra. 

A  índia  produz  hoje,  praticamente,  o 
açúcar  necessário  ao  seu  consumo  que  é 
enorme,  pois  os  indianos  são  em  geral  vege- 
tarianos e  gostam  muito  de  alimentos  dôces. 
Comtudo,  não  se  acha  resolvido  lá,  o  proble- 
ma açucareiro. 

Tendo-se,  graças  ao  regime  proteccionis- 
ta, desenvolvido  com  muita  rapidez,  a  in- 
dustria açucareira  indiana  apresenta,  por  isso 
mesmo,  certas  fragilidades.  Nem  todas  as 
grandes  usinas  dispõem  de    cannaviacs  pro- 


substituindo  essa  perdida  fonte  de  renda  com 
impostos  de  consumo  sobre  o  producto  na- 
cional . 

Realizaram  os  indianos  o  seu  sonho  de 
autarchia  açucareira.  Não  dependem  do  es- 
trangeiro; ao  contrario,  poderiam  exportar, 
se  encontrassem  preços  razoáveis,  algumas 
centenas  de  milhares  de  toneladas.  Quei- 
xam-se,  porém,  da  baixa  cotação  a  que  des- 
ceu o  producto.  E  dentro  do  regime  de  libe- 
ralismo económico  em  que  se  acham,  sujei- 
tos aos  revezes  da  offerta  e  da  procura,  não 
poderão  sair  do  preço  vil  a  não  ser  para, 
dentro  de  algum  tempo,  cairem  no  preço 
exorbitante,  com  damno  e  protesto  dos  con- 
sumidores. Talvez  pudesse  salval-os  a  ada- 
ptação de  um  plano  de  economia  dirigida  se- 


"Batna"  ou  engenho  primitivo 


prios,  tendo  de  recorrer  a  plantadores  disper- 
sos, supportando  as  despezas  e  demora  dos 
transportes  em  caminhos  difficeis.  Próximos 
aos  cannaviaes  se  acham  os  engenhos  dos 
"khasarjdari"  e  as  "batnas"  dos  fabricantes 
de  "gur",  que,  embora  trabalhando  com  ap- 
parelhagem  deficiente,  gosam  a  vantagem 
da  proximidade  da  matéria  prima.  Ha, 
ainda,  a  falta  de  organização,  não  só  entre 
os  plantadores  de  canna,  como  entre  os  pro- 
ductores  e  vendedores  de  açúcar.  O  verti- 
ginoso augmento  da  producção,  provocando 
o  barateamento  do  producto,  abriu  caminho 
á  luta  de  concorrência  entre  os  vendedores. 
E  o  governo,  tendo  deixado  de  perceber  im- 
postos sobre  o  açúcar  estrangeiro,  que  não 
entra  devido  a  barragem  alfandegaria,  está 


melhante  ao  que,  victoriosamentc,  experi- 
menta o  Brasil. 


Fontes  consultadas: 

"Facts  about  Sugar"',  vol.  28  (abril) 
1933. 

"Sugar  Referencc  Book  and  Directorv", 
1934. 

"The  International  Sugar  Journal",  vo- 
lume 36  (novembro),  1934. 
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o  PRESIDENTE  GETÚLIO  VARGAS  SALVOU  PERNAMBUCO  DA 

RUÍNA" 


Em  nossa  anterior  edição,  referente  ao 
mez  de  novembro,  publicamos  as  declara- 
ções feitas  pelo  sr.  Getúlio  Vargas  aos  nos- 
sos confrades  do  "'Diário  de  Pernambuco", 
sobre  '"A  economia  açucareira  do  Brasil". 

As  palavras  do  presidente  da  Republica 
causaram  a  maior  sensação  em  todos  os  cir- 
cules, que  as  acolheram  com  viva  simpathia. 
Para  melhor  comprovar  esse  effeito,  o  pres- 
tigioso matutino  recifense  promoveu  um  in- 
quérito no  seio  da  classe    açucareira,  sendo 


todos  os  entrevistados  unanimes  em  reco- 
nhecer e  proclamar  a  aoção  constructora  do 
Chefe  da  Nação,  salvando  da  ruina  a  maior 
fonte  de  riqueza  do  Estado  pernambucano. 

Resumimos,  linhas  abaixo,  "data  vénia" 
dos  nossos  collegas  do  "Diário  de  Pernam- 
buco", as  piincipaes  e  mais  autorizadas  opi- 
niões recolhidas. 

NO  SINDICATO  DOS  USINEIROS 

O  primeiro  a  falar  foi  o  presidente  do 
Sindicato  dos  Usineiros,  coronel  Gonçalves 
Ferreira,  proprietário  da  usina  Pirangi,  que 
assim  se  exprimiu: 


—  "Li  a  entrevista  do  sr.  Getúlio  Var- 
gas. A  exposição  que  s.  ex.  faz  do  estado 
em  que  encontrou  a  industria  do  açúcar  e 
como  hoje  ella  se  encontra  é  verdadeira- 
mente magistral.  Não  podíamos  ter  encon- 
trado melhor  correspondência  dos  nossos  es- 
forços. Ha  muito,  os  industriaes  de  Pernam- 
buco aspiravam  organização  semelhante  á 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool.  Houve 
aqui  uma  tentativa  no  quadriennio  passado, 
mas  falhou  devido  á  falta  de  cooperação  dos 
productores  dos  demais  Estados.  Só  mesmo 
o  governo  federal  poderia  levar  avante  o 
plano  de  administração  local  de  que  seria 
capaz  a  industria  do  açúcar,  a  qual  não  podia 
ter  encontrado  patronato  mais  vigilante  que 
o  do  sr.  Getúlio  Vargas.  Tudo  o  que  elle 
fez  produziu  effeito  incalculável,  para  a  eco- 
nomia pernambucana.  Os  Estados  vizinhos 
reconhecem  por  todos  os  titules  o  que  fez  o 
presidente  da  Republica  pelo  Norte  e  que  foi 
perfeitamente  merecido". 

"A  MAIOR  OBRA  DE  ECONOMIA 
PLANIFICADA" 

Foi  comi-)  o  sr.  Manoel  Mendes  Ba- 
ptista da  Silva,  chefe  da  tradicional  e  im- 
portante firma  pernambucana,  Mendes, 
Lima  &  Cia.,  se  expressou  sobre  a  obra  de 
defesa  açucareira. 

—  A  entrevista  do  presidente  Getúlio 
Vargas  —  disse  —  a  respeito  do  reerguimen- 
to  da  industria  do  açúcar,  no  paiz,  é  uma 
sincera  affirmação  da  verdade  e  dos  factos, 
em  torno  dessa  industria.  A  intervenção  do 
Estado,  na  economia  privada,  tem  sido  neste 
caso,  pelo  menos,  de  reconhecidos  e  benéfi- 
cos ef feitos. 

Ha  tres  annos  o  Governo  de  sua  excel- 
lencia  ideou  o  plano  de  organização  de  de- 
fesa do  açúcar,  quando  este  producto  atra- 
vessava uma  situação  calamitosa  de  preços, 
entregando-o  á  direcção  do  então  director  e 
hoje  presidente  do  Banco  do  Brasil,  dr.  Leo- 
nardo Truda.  Dahi  por  deante,  vae  gradual- 
mente a  industria  se  restituindo  a  um  equilí- 
brio que  lhe  era  essencial  á  subsistência  e 
até  aos  interesses  nacionaes.  Certamente 
que  muito  ha  que  fazer  ainda,  em  torno  de 
nossa  organização,  mas  é  forçoso  reconhecer 
que  as  etapas  vencidas,  de  normalidade  de 
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preço  e  segurança  de  credito  de  entrc-sa- 
fra,  são  já  um  elevado  serviço  prestado  á 
lavoura  e  industria  cannavieiras.  A  limita- 
ção da  producção  açucareira,  que  está  sen- 
do levada  a  effeito,  será  obra  de  interesse  da 
unidade  nacional,  de  que  o  açúcar  é  factor 
económico  de  reconhecida  significação.  De- 
pois, aperfeiçoados  os  methodos  da  interven- 
ção (,)fficial,  e  o  concurso  em  ordem  crescente 
dos  productores;  organizadas  as  distillarias 
de  álcool,  geraes  e  particulares,  ter-se-á  fei- 
to no  Brasil  a  maior  obra  de  economia  pla- 
nificada. 

O  presidente  Getúlio  tem  no  norte,  pe- 
los serviços  prest&dos  aos  Estados  açucarei- 
ros, motivo  para  acreditar  no  reconhecimen- 
to publico  pela  sua  iniciativa,  a  primeira  que 
se  constituiu  no  Brasil,  de  caracter  geral,  em 
favor  daquella  industria". 

OS  PREGOS  ANTES  E  DEPOIS  DA  CRE- 
AÇÃO  DO  I.  A.  A. 

—  "Para  avaliar  a  acção  do  presidente 
da  Republica  no  soerguimento  da  industria 
da  canna,  —  disse  o  sr.  Guilherme  Martins, 
proprietário  da  usina  de  Jaboatão  —  não  so 
precisa  mais  que  vêr  os  preços  antes  da 
creação  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 
e  os  actuaes  que,  de  17,  ascenderam  a  30. 
Só  isto  é  argumento  definitivo  para  que  nin- 
guém aqui  pretenda  voltar  á  liberdade  ab- 
soluta de  commercio,  inteiramente  prejudi- 
cial ás  medidas  tomadas  pelo  governo  fe- 
deral que  garantem  a  estabilidade  dos  negó- 
cios açucareiros,  proporcionando  lucros  com- 
pensadores aos  productores  e  fabricantes. 
As  palavras  do  sr.  Getúlio  Vargas  tiveram  a 
melhor  repercussão.  Sem  sua  intervenção 
decidida  e  prompta,  feriamos  sido  levados  a 
verdadeira  debacle.  Mesmo  aquelies  que  des- 
fructavam  de  certa  independência  económica 
seriam  sacrificados". 

"ESTÁVAMOS  A'    BEIRA  DE  UMA 
CATÁSTROFE" 

O  sr.  Costa  Azevedo,  proprietário  da 
usina  Catende,  assim  se  expressou: 

—  "E'  incontestável  que  o  sr.  Getúlio 
Vargas,  prestou  relevantes  serviços  á  lavoura 
nortista  e  particularmente  á  industria  do 
açúcar.  Suas  palavras  encontram  éco  na  opi- 
nião conservadora  de  Pernambuco,  para 
quem  a  acção  do  presidente  foi  a  mais  salu- 
tar. Estávamos  á  beira  de  uma  catástrofe 
de  que  nos  arrancou  a  politica  económica  do 


presidente  da  Republica.  Desejamos  agora 
que  as  medidas  postas  em  pratica  pelo  go- 
verno da  União  sejam  mantidas  pelas  admi- 
nistrações posteriores,  pois.  que  são  as  úni- 
cas que  correspondem  ás  necessidades  da 
nossa  região. " 

"O     PRESIDENTE     GETÚLIO  VARGAS 
SALVOU  PERNAMBUCO  DA  RUÍNA" 

Foi  o  que  disse  o  sr.  José  Pessoa  de 
Queiroz,  da  usina  Therezina,  que  se  mani- 
festou por  esta  fórma: 

—  "A  entrevista  do  presidente  Getúlio 
Vargas,  foi  muito  bem  acolhida  por  todos. 
A  industria  do  açúcar  em  Pernambuco  deve 
as.  ex.  serviços  inestimáveis.  Sem  as  me- 
didas adoptadas  pelo  governo  federal,  a  eco- 
nomia de  Pernambuco  estaria  sériamente 
compromettida.  Que  seria  de  Pernambuco 
com  o  açúcar  a  15$000?  Estaria  arruinado  o 
próprio  Estado  porque  uma  coisa  está  inti- 
mamente ligada  á  outra.  Se  não  fosse  a  de- 
cidida actuação  do  presidente,  estaríamos  na 
miséria.  Resta  agora  ao  governo  encarar  o 
álcool  que  se  vae  desvalorizando.  Actual- 
mente encontram-se  a  1$800  os  5  litros!  O 
governo  poderia  reter  o  álcool  em  deposito 
em  cada  usina,  fazendo  a  retrovenda,  a  exem- 
plo do  que  se  íaz  com  o  açúcar.  E'  uma 
suggestão  que  se  torna  opportuna  fazer  nes- 
ta hora  em  que  todos  aqui  proclamamos  que 
a  acção  do  presidente  quanto  ao  açúcar 
revela  a  visão  de  um  verdadeiro  estadista. 
Sem  elle  estaríamos  arruinados,  pois,  nossa 
industria  vinha  se  arrastando,  desde  os  tem- 
pos coloniaes,  sem  nenhuma  organização 
económica  planificada.  O  presidente  Getúlio 
Vargas,  salvou  Pernambuco  da  ruina". 

"TODO  O  NORDESXE  DEVE  AO  GOVER- 
NO DA  REPUBLICA  OS  SERVIÇOS  MAIS 
RELEVANTES  " 

O  antigo  deputado  federal,  sr.  Joaquim 
Bandeira,  entre  outras  coisas,  declarou  que: 

—  "Não  fôra  a  intervenção  do  Chefe  do 
Governo,  e,  certamente,  o  futuro  seria  cheio 
de  appreensões  para  a  industria  do  açúcar 
em  Pernambuco.  Todo  o  Nordéste  deve  ao 
governo  da  Republica  os  serviços  mais  rele- 
vantes. Foi  opportuno  transmittir  aos  nor- 
destinos a  palavra  autorizada  do  Chefe  do 
Governo.  Ouvi  em  toda  parte  as  mais  ca- 
lorosas referencias  á  essa  entrevista,  que 
mostra  no  Chefe  do  Governo,  o  estadista  si- 
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tuado  no  centro  dos  grandes  problemas  eco- 
nómicos da  nacionalidade". 

A  ACÇÃO  DO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E 
DO  ÁLCOOL 

Dando  sua  opinião,  também,  o  gerente 
do  Sindicato  dos  Usineiros  Pernambucanos, 
sr.  João  Magalhães,  não  poupou  elogios  á 
obra  realizada  pelo  sr.  Getúlio  Vargas,  ac- 
crescentando  que: 

—  "O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  não 
custando  um  real  aos  cofres  públicos,  tem 
conseguido  manter  o  artigo  a  preços  compen- 
sadores ao  produtor  e  bem  razoáveis  ao  con- 
sumidor. Como  tão  bem  o  disse  na  sua  en- 
trevista o  sr.  Getúlio  Vargas,  a  defesa  do 
açúcar,  "longe  de  provocar  animosidades  en- 
tre as  differentes  entidades  económicas  bra- 
sileiras, veio  fortalecer,  em  S.  Paulo,  os  pro- 
ductos  manufacturados  do  nosso  principal 
artigo". 

Posso  dizer  que  a  impressão  em  todos 
os  meios  ligados  á  industria  do  açúcar  foi 
simplesmente  magnifica  ante  a  leitura  das 
nobres  palavras  do  sr.  Getúlio  Vargas." 


-O  SR.  LEONARDO  TRUDA  E'  UM  DE- 
VOTADO AOS  INTERESSES  DA  LAVOU- 
RA E  DA  INDUSTRIA  CANNAVIEIRAS" 

O  sr.  Fileno  de  Miranda,  jornalista  e 
proprietário  da  usma  Tiúma,  um  dos  mais 
iinportantes  nuclens  açucareiros  do  Brasil, 
assim  se  exprimiu: 

—  "Applaudi  a  entrevista  do  presiden- 
te Getúlio.  Ella  deve  ter  tido  uma  grande 
repercussão  nos  meios  açucaieiros  do  norte. 

Effectivamente,  quando  o  Governo  de 
s.  ex.,  em  fins  de  1932,  interveio  no  merca- 
do e  na  producção-  do  açúcar,  iniciava  a  obra 
de  redempção  dos  productores  de  duras  pe- 
nas que  soffriam. 

A's  causas  de  depressão  geral  dos  pre- 
ços, já  por  si  de  dolorosa  significação,  accres- 
ciam  as  especulações  baixistas  no  periodo 
das  safras,  e  altistas,  findo  esse  periodo. 
Com  isto  não  ganhava  nem  o  productor  nem 
o  consumidor.  Avultado  era  o  lucro  dc  meia 
dúzia  de  intermediários  que  achavam  nos 
Bancos  o  credito  preciso  para  esse  jogo,  do 
qual  a  producção  saia  sempre  como  a  maior 
victima. 
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o  Banco  do  Brasil,  intervindo  em  1932, 
no  mercado,  através  da  acção  da  Commissão 
de  Defesa  do  Açúcar,  iniciou  a  regeneração 
dos  costumes  no  mercado  deste  producto, 
tornando  pouco  propicio,  para  os  Interme- 
diários, ás  vezes  improvisados  pelas  vanta- 
gens do  negocio,  o  jogo  certo  que  antes  rea- 
lizavam contra  nós. 

Constituído  o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  em  successão  a  Commissão  de  Defe- 
sa, sistematizou-se  esta  e  a  sua  acção  bem 
dirigida  proporcionou  ao  Governo  a  oppor- 
tunidade  de  uma  experiência  de  economia 
orientada  que  o  honra  e  o  prestigia  entre  os 
seus  governados. 

As  medidas  de  caracter  geral,  em  que  a 
defesa  do  açúcar  importa,  ainda  não  estão 
totalmente  realizadas,  e,  certamente,  o  ideal 
será  que  a  organização  chegue  ás  suas  ulti- 
mas etapas. 

E  todos  confiamog  na  acção  do  Governo 
e  na  continuidade  de  orientação  que  tem  tido 
o  Instituto  do  Açúcar,  cujo  presidente,  dr. 
Leonardo  Truda,  é  um  devotado  aos  interes- 
ses da  lavoura  e  da  industria  cannavieiras". 

DECLARAÇÕES  DO  SR.  FERNANDO 
PESSOA  DE  QUEIROZ 

O  sr.  Fernando  Pessoa  dc  Queiroz  é  di- 
rector da  usina  Santa  Therezinha  e  declarou 
que  com  a  obra  de  defesa  restabeleceu-se  o 
credito  e  já  deixou  de  ser  crime  empregar- 
se.  a  actividade  na  industria  do  açúcar. 

"Outrora,  o  industrial  do  açúcar  —  ac- 
crescentou  —  era  quasi  uma  victima  da 
pertinácia  em  manter-se  na  sua  actividade. 
O  credito  só  lhe  era  feito  por  commissarios 
e  intermediários,  porque  os  Bancos,  inclu- 
sive o  do  Brasil,  raramente  os  attendiam  e, 
quando  o  faziam,  era  menos  no  objectivo  de 
fortalecer  a  industria  que  na  especulação 
própria  de  suas  operações  comerciaes.  E  já 
ha  credito  para  a  lavoura,  pelo  menos  no  fi- 
nanciamento sistemático,  de  que  o  Banco  do 
Brasil  tira  avultado  proveito  c,  ao  mesmo 
tempo,  assegura  ao  productor  o  financiamen- 
to de  suas  safras  sob  taxas  humanas. 

Também  não  tinha  a  industria  a  segu- 
rança de  escoamento  normal  da  safra.  Sacri- 
ficavam-na  as  especulações  illicitas,  donde 
a  prosperidade  dos  intermediários  e  a  mi- 
séria do  productor.  Hoje,  por  uma  intelli- 
gentc  combinação  de  condições  de  venda  e 
retrovenda,  que  o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  e  o  Banco  do  Brasil  realizam,  já  se 
tornou  facto  concreto  a  garantia  de  que  ven- 


demos nossa  producção  sem  sacrifício,  den- 
tro de  cotações  que  não  representam  ainda 
o  justo  preço,  mas  já  proporcionam  meios  ao 
productor  de  sustentar  a  sua  emprcza. 

Numa  palavra:  a  acção  do  homem,  que 
o  Governo  fez  presidir  a  nossa  organização, 
o  dr.  Leonardo  Truda,  presta  á  administra 
ção  publica  um  serviço  que  colloca  o  presi- 
dente Getúlio  Vargas  na  maior  simpathia 
entre  os  agricultores  e  industriaes  do  norte". 

"A  OBRA  DE  DEFESA  DO  ACUCAR  HON- 
RA UMA  ADMINISTRAÇÃO" 

O  sr.  Ricardo  Brennand,  co-proprietario 
da  aperfeiçoada  usina  "São  João  da  Várzea", 
disse  ao  "Diário  de  Pernambuco": 

—  "A  entrevista  é  verdadeira  nos  fa- 
ctos e  nas  conclusões.  A  obra  de  defesa  do 
açúcar,  que  o  Governo  fez  executar  pelo 
Instituto,  de  que  é  presidente  o  dr.  Leonar- 
do Truda,  honra  uma  administração  e  a  tran- 
quilliza.  Ella  fez  10.000.000  de  trabalha- 
dores contentes  com  a  acção  do  Governo. 
E  isso  é  já  um  premio  ao  mérito  da  actual 
administração  da  Republica.  Cumpre,  entre- 
tanto, destacar  outras  iniciativas  que,  simul- 
taneamente com  a  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  a  Nação  deve  ao  Governo  do  pre- 
sidente Getúlio:  a  lei  da  usura  e  moratória 
agrícola;  os  decretos  do  Reajustamento  Eco- 
nómico e  as  medidas  de  protecção  aduaneira 
em_  favor  do  material  agrícola  importado  do 
estrangeiro. 

Parece-me  que  o  maior  bem  que  já  fez 
um  Governo  aos  seus  jurisdiccionados  é  o 
que  conferiu  ao  devedor  agrícola:  o  de  po- 
der afrontar-se  com  seu  credor,  no  mesmo 
nivel  de  liberdade  contratual.  Isso  foi  tam- 
bém um  grande  serviço  do  Governo  ás  acti- 
vidades agrícolas  do  paiz". 

A  OPINIÃO  DO  SR.  JOÃO  COLLAÇO 
DIAS 

O  sr.  João  Collaço  Dias,  director  da  an- 
tiga e  importante  usina  Caxangá,  declarou  o 
que  se  segue: 

—  "A  entrevista  do  presidente  Getúlio 
Vargas  expõe  os  factos  como  elles  se  passa- 
ram . 

A  obra  do  Governo,  através  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  representa,  talvez,  a 
melhor  conquista,  no  paiz,  da  intervenção  do 
Estado  na  economia  privada.  Os  industriaes 
e  lavradores  da  canna  estão  alegres  e  confiam 
na  continuidade  de  acção  dos  dirigentes  brasi- 
leiras em  torno  do  açúcar". 
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PRODUCÇAO  DE  AÇÚCAR  DAS  USINAS,  POR  ESTADOS 

(QUADRO  ORGANIZADO  PELA  SECÇÃO   DE  ESTATÍSTICA  DO    INSTITUTO  DO 

AÇÚCAR  E    DO  ÁLCOOL) 
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J-jo U  .     OcilltU      .  . 

47 

00 

1 8Q 

23 

109 

22 

931 

38 

228 

T^!<Nt;^r]n   c\r\  Rin 

■  2 

063 

278 

1 

345 

118 

1 

705 

637 

1.486 

082 

1 

765 

045 

São  Paulo  .  . 

1 

110 

117 

1. 

108 

884 

1 

566 

140 

1.639 

686 

1 

821 

107 

Minas  Geraes. 

71 

982 

140 

325 

176 

249 

212 

197 

259 

449 

Sta.  Catharina 

4 

404 

5 

966 

10 

883 

19 

353 

29 

751 

TZ>  C,! 

K.   Lr.    QO  bui. 

33o 

1 

177 

1 

860 

1 

582 

Goiaz  .... 

• 

500 

500 

Matto  Grosso  . 

32 

237 

22 

804 

22 

931 

15 

952 

10 

650 

Total  .  .  . 

10 

771 

957 

í 

8. 

271 

730 

9. 

155 

440 

8.688 

721 

1 

9 

023 

370 

Nota  —  Os  algarismos  referem-se  a  saccos  de  60  kilos. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme  au   capital   de   Frs.  8.000.000 

:DISTILLERIES    des  DEUX-SÉVRES: 

(Anciennement  :  Ricard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres) 

FRANCE 


Posto  de  controle  de  uma  installação  de  deshidratação  azeotropica 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUÂ   N.    7,   Sala    1314  (Ed.   d' "A  Noite") 

TELEFONE    3-4894    CAIXA    POSTAL  "2984 

RIO   DE  JANE  IRO 
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VULGARIZAÇAi 

o  ACIDO  CARBÓNICO  E  SUAS  APPLICAÇÕ 

(Conclusão  do 

V 

O  GELO  SECCO 

O  nome  de  golo  secco  foi  dado  porque, 
apezar  de  ter  toda  a  apparencia  do  gelo 
commum,  o  CO^  solido  não  aerrcte  ao  passar 
para  o  estado  liquido,  bem,  como  se  evapora 
directamente  no  estado  gazoso,  sem  o  me- 
nor resíduo,  e  sem  mesmo  deixar  vestígio 
algum  de  sua  existência. 

Aprescnta-se  o  gelo  secco  em  blocos, 
pesando  quasi  o  duplo  do  gelo  commum,  sob 
o  mesmo  volume,  com  uma  densidade  de 
1.400  a  1.500,  temperatura  80°C  sub  zero 
(  —  146"F)  . 

Evapora-se  mui  lentamente,  seja  em.  re- 
cinto fechado,  seja  ao  ar  livre,  quando  fóra 
de  corrente  de  ar,  porque  a  camada  de  C02 
gazosa  que  circunda  o  CO-  solido  é  extre- 
mamente má  conductora  de  calor  e  torna-se 
assim  perfeito  isolante. 

Esta  propriedade  permitte  o  transporte 
do  gelo  secco  em  simples  envoltório  de  pa- 
pel (papelão  ondulaJo)  sem  apresentar  no- 
tável diminuição  de  peso,  mesmo  sob  os  tró- 
picos. 

Assignalamos  a  respeito  deste  ponto  de 
vista,  que  uma  grande  parte  do  gelo  secco 
consumido  em  Nova  York  provém  do  Mé- 
xico! 

De  facto,  existe  no  México,  nos  arredo- 
res de  Tampico,  no  districto  de  Quebracho, 
uma  fonte  considerável  de  gaz  C02  das  mi- 
nas de  petróleo. 

Calcula-se  que  diariamente  escapa  sob 
1000  Ibs.  de  pressão  desde  muitos  annos, 
bastante  C02  para  fazer  1.600  toneladas  de 
C02  solido  por  dia! 

A  Companhia  Industrial  de  Carbono 
S.  A.  installou  uma  primeira  fabrica,  pro- 
duzindo 40.000  Ibs.  de  gelo  secco  por  dia, 
que  são  transportados  a  18  milhas  de  distan- 
cia, para  o  porto;  de  Tampico. 

Ahi,  a  Companhia  New  York-Cuba  Mail- 
Line  tem  navios  especialmente  apparelhados 
(SS/SS.  Panuco-Agwister-Canto)  que  fa- 
zem o  percurso  Tampico-New  York. 


)  SCEENTIFICA 

S,  PRINCIPALMENTE  COMO  GELO  SÊCCO 

Dr.  C.  Boucher 

n.°  anterior) 

Tecm  elles,  porões  completamente  iso- 
lados de  todos  os  lados  por  uma  espessura 
de  1  pé  de  cortiça,  cada  navio  tendo  lugar 
para  200  toneladas  de  gelo  secco  de  vez. 
Da  usina  até  New  York  leva  o  gelo  secco 
12  dias  de  transporte,  apezar  do  que  chega 
a  destino  em  perfeito  estado.  O  uso  de  gelo 
secco  em  New  York  chegou  a  substituir 
quasi  por  completo  o  gelo  commum,  au- 
gmentando  de  1925,  para  o  actual  consumo  de 
50.000  %! 

Os  Estados  Unidos  consumindo  por  anno 
para  750  milhões  de  dollares  de  gelo,  antevê- 
se  o  futuro  reservado  ao  gelo  secco. 

VI 

USO  DO  GELO  SECCO  E  SUAS  VANTA- 
GENS SOBRE  O  GELO  COMMUM 

O  gelo  secco  tem  todas  as  applicações  do 
gelo  commum,  com  muito  mais  extensão, 
porém,  e  com  múltiplas  vantagens  technicas 
e  praticas. 

1")  Antes  de  tudo,  o  gelo  secco  não 
deixa  nenhum  residuo,  nem  humidade,  não 
deteriorando  nem  as  geladeiras,  metaes,  fri- 
goríficos, vagões,  etc,  nem  as  matérias  sus- 
ceptíveis de  estrago  nelle  conservadas. 

Como  se  evapora  em  gaz  inoffensivo, 
não  inflammavel,  extinctor  de  chammas, 
pôde,  sem  inconvenientes,  ser  misturado  o 


AÇÚCAR 

MACHINISMOS  PAR  A  R  E  F  I  N  A  R  I  AS 
FABRICANTES  ESPECIALIZADOS 

Veiga  Freitas  &  Cia. 
RUA    S.   CHRISTOVÃO,  88 
RIO   DE  JANEIRO 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


209 


gelo  secco  com  os  géneros  a  conservar  (hor- 
taliças, frutas,  peixes,  carnes,  etc.)  em- 
quanto  o  gelo  commum,  além  de  exigir  mui- 
to mais  espaço,  quasi  nunca  o  pôde,  ao  passo 
que  a  agua  de  fusão,  geralmente  carregada 
de  sal,  empregado  na  refrigeração,  estraga 
todo  o  material. 

Por  este  mesmo  motivo,  o  transporte  do 
gelo  secco  é  muito  mais  simples  que  o  do 
gelo  commum,  e  visto  como  a  evaporação  é 
muito  vagarosa  e  a  camada  de  CO^  gazoso 
muito  isolante,  o  gelo  secco  pôde  ser  envol- 
vido em  simples  papelão. 

Para  transportes  pelo  correio,  é  melhor 
acondicional-o  em.  papelão  ondulado,  por 
não  trazer  incommodo  nenhum,  seja  qual 
fôr  o  ponto  de  vista. 

2°)  O  poder  refrigerador  do  gelo  secco 
é  muito  maior  do  que  o  do  gelo  commum  (na- 
tural ou  artificial),  o  que  permitte  chegar  a 
temperaturas  muito  mais  baixas  sem  preci- 
sar de  refrigeração  á  machina. 

Praticamente,  precisa-se  só  da  metade  de 
gelo  secco  para  obter  refrigeração  sub-zero, 
e  para  chegar  a  10  graus  abaixo  de  zero  ne- 
cessita-se  apenas  da  quinta  parte  de  gelo 
secct)  do  que  se  precisaria  de  gelo  commum. 

Nas  geladeiras  domesticas,  basta  reno- 
var o  gelo  secco  todos  os  8  a  10  dias.  Nos 
transportes  de  longo  percurso,  de  carne, 
peixe,  frutas,  etc,  por  estrada  de  ferro,  com 
o -gelo  commum,  precisa-se  renovar  o  gelo 
diversas  vezes,  o  que  atraza  muito  e  au- 
gmenta  as  despezas,  chegando  o  gelo  secco 
a  custar  nem  mesmo  a  metade,  com  muito 
mais  presteza  de  transporte  e  melhor  con- 
servação de  material  e  conteúdo. 

3°)  O  gelo  secco  pôde  ser  misturado  tal 
qual  se  encontra,  nas  bebidas,  que  se  tor- 
nam gazosas  e  mais  digeriveis. 

4°)  Nos  transportes  além-mar  os  navios 
não  precisarão  mais  de  machinarios  frigori- 
genos  muito  dispendiosos,  mas  apenas  de 
apropriados  e  isolados  porões  para  o  uso  de 
gelo  secco.  Este  novo  meio  offerecerá  tam- 
bém para  os  exportadores  uma  conservação 
segura  de  suas  mercadorias,  sujeitas  a  estra- 
gos, pois,  nos  frigoríficos  assim  installados 
não  podem,  mais,  produzir-se  fermentações, 
bolores,  nem  apodrecimento. 

5°)  Os  gastos  de  fabricação  do  gelo  secco 
são  muito  menores  que  os  do  gelo  commum, 
que,  além  disso,  não  é  livre  de  estragos  e 


perigos  muito  sérios  com  o  emprego  de 
ammoniaco  ou  gaz  sulfuroso.  (Um  decimo  de 
um  por  cento  de  ammoniaco  no  ar  atmos- 
férico é  sufficiente  para  exterminar  a  vida!) 

6°)  Assignalamos  por  fim,  alguns  usos 
específicos  do  gelo  secco:  as  "berlinas"  dos 
aviões,  na  estada  nos  aeroportos,  expostas  ao 
sol,  accumulam  um  calor  insupportavel.  Por 
meio  de  um  recipiente  apropriado,  no  qual 
se  colloca  certa  quantidade  de  gelo  secco,  e 
de  um  ventilador  eléctrico,  pouco  antes  da 
partida  esfria-se  o  ambiente  á  vontade,  de 
sorte  a  não  serem  mais  incommodados  os 
passageiros  no  embarque. 

A  mesma  coisa  poderá  applicar-se  nos 
trens,  omnibus,  etc. 

Em  cirurgia  pôde  utilizar-sc  o  gelo  secco 
como  anesthesico  local. 

Nos  porões  dos  navios,  a  presença  do 
gelo  secco  é  uma  segurança  contra  os  incen- 
diosl  (1  kilo  de  gelo  dá  para  mais  de  500  li- 
tros de  gaz  carbónico) . 

Precisa-se,  naturalmente,  no  manejo  do 
gelo  secco  de  algumas  precauções  devido  ao 
frio  intenso  do  mesmo.  Não  se  poderia,  im- 
punemente, pôl-o  na  bocca,  ou  guardar  o  gelo 
por  muito  tempo  nas  mãos  não  protegidas! 

Não  se  deve  guardar  o  mesmo  em  reci- 
pientes hermeticamente  fechados,  sem  vál- 
vula de  escapamento  do  gaz  liberado,  como 
tampouco  se  deve  descurar  ou  negligenciar 
da  ventilação  dos  locaes  frigorificos.  Bem 
sabemos  que  o  C02  é  um  gaz  muito  pesado 
que  fica  no  chão  e  por  conseguinte  não  in- 
commoda  emquanto  não  attinge  á  altura  dos 
pulmões;  mas  não  é  isto  razão  para  não  pro- 
videnciar-se  a  sua  possível  salda  do  recinto. 

As  pequenas  quantidades  de  C02  que  se 
misturam  ao  ar  dos  frigorificos,  mesmo  ven- 
tilados, não  apresentam  inconvenientes  para 
a  respiração. 

Graças  á  evaporação  lenta  do  gelo  secco, 
pôde-se  muito  bem  conservar  o  mesmo  em 
silos  apropriados  (o  que  faz  desapparecer  a 
objecção  de  que,  por  ex.,  as  distillarias,  só 
trabalhando  certa  parte  dq  anno,  não  têm  o 
que  fazer  com  o  excesso  de  gelo  secco  du- 
rante a  safra  e  não  podem  fornecer  no  in- 
tervallo  da  mesma)  .  Para  se  ter  idéa  do  que 
poderia  ser  recuperado  em  C02  só  nas  dis- 
tillarias do  Brasil,  basta  dizer  que  somente 
da  distillação  de  todo  o  melaço  se  produzi- 
riam uns  130  milhões  de  kilos,  por  safra. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme  au   capital  de   Frs.  8.000.000 

■zDISTILLERIES    des  DEUX^SÉVRES:- 

(Anciennemeni-:  RICARD  ALLENilT  et  Cie.) 
MELLE  (Deux  -  Sevres)  -        B«  C  E 


PROCESSOS  para  fabricação  do  álcool  absolufo 
Installações  realizadas  durante  o  primeiro  semestre  de  1934: 


INGLATERRA 

Distillers  Cy. 

Usina  de  Hull    (2."  Apparelho) 

Capacidade  de  producção;  30.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho    construído    pelo.s    "Etabl:f.;ements  BAR- 
BET",  de  Paris. 

BÉLGICA 

Etabliss£m«nts   Carbonelle   fréres,   á  Tiournai 

Capacidade  de  producção:  9.000  L.  em  24  horas. 

Transformação  de  um  apparelho  rectifiCador, 
.-ffectuada  pelos  "Etablissements  BARBET",  de 
Paris . 

HE SP ANHA 
M.  Navarro  Garcia 

Usina  de  Villarobledo 

Capacidade  de  producção:  3.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  construído  pelos  "Etablissements  BAR- 
BET",  de  Paris. 

FRANÇA 

MM.  Lesaffre  frêres,  Quesnoy-sur-Deule 

Capacidade  de  producção:  23.000  L.  em  24  horas. 

Transformação  de  um  apparelho  rectifícador,  ef- 
fectuada    pelos    "Etablissements    Pingris",    de  Lille. 

Société  Usines  de  MeUe 

Distillerie  de  Fcrges-d'Aunis 

Capacidade  de  producção:  45.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  novo  construído  pelos  "Etablisse- 
ments BARBET",  de  Paris,  e  pelos  "Atélliers  PIN- 
GRIS  c  MOBLET-FONTAINK",   de  Lille 


TOHECOSLOVAQUIA 

A.   G.   Jungbiinz'aaer  Spir.  und  Chem.  Fabrik. 
Praga 

Usina  de  Jungbunziau  (Z."  Apparelho) 
Capacidade  de  producção:  18.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  rectifícador  tipo  Barbet,  transfor- 
mado  pelos   "Etablissements   &KODA",   de  Praga. 

Spiritus  Fabrik  uni  Raff.tierie,  á  Kojetin 

Transformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshidratação  de  álcool  recti- 
ficado d."  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  deste  alguns  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2.^ 
Technica) . 

Transformação      realisada      pelos      "  Etabli.ssements 
SKODA",    de  Praga. 

Verein  Marischer  Zuckerfabriken,  á  Olmutz 

Tranformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshidratação  de  álcool  rectifi- 
cado (L^  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  desde  alguns  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2." 
Technica) . 

Transformação      realisada      pelos      "  Etablissemente 
■SKODA",   de  Praga. 

MM.  Schoeller  &  Cia.  Usina  de  Kalna 

Bubstituição  de  um  apparelho  de  et  shidratar 
sistema  PLESTIL  oor  um  apparelho  cirjlema 
USINES  DE  MELLE. 

Capacidade  de  producção:  36.000  L.  em  24  horas. 

Constructor,     "  Etabliu^sements    "«'KODA",    de  Praga. 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUÁ   N.   7,  Sala  1314  (Ed.  de  -A  Noite") 

TELEFONE    3-4894    CAIXA    POSTAL  2984 

RIODEJANEIRO 
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LEXICOGRAFÍA  AÇUCAREIRA 


"LA  INDUSTRIA  DZIiCARERA" 

(  FUNDADA  EM  1894) 

Revista  mensal,  órgão  do  Centro 
Aiucarero  da  Republica  Argentina 

Reconquista,  336  Buenos  Aires 

Iníormações,  estudos  technicos 
e  commentarios  sobre  a 
industria  açucareira 


Assignatura  por  anno: 

$10,  papei  arsentino 


A  próxima  edição  de  um  léxico 
açucareiro  inglez-portuguez 


A  technica  é  a 
nota  dominante  nas 
actividades  humanas 
contemporâneas.  Im- 
põe-se  na  sciencia 
applicada  como  na 
publica  administra- 
ção, nu  commercio 
como,  c  sobretudo, 
na  industria.  Ou  ac- 
ceitamol-a,  para  ven- 
cer, com  ella,  ou  re- 
cusamol-a,    para  por 


Sr.  Theodoro  Cabral         ella  sermos  vencidos 
ás  mãos   de  concur- 
rentes  mais  bem  armados. 

A  technologia  açucareira,  que  inclue  va- 
rias sciencias  e  artes,  desenvolve-se  inces 
santemente;  e,  para  entrarmos  em  contacto 
com  a  respectiva  literatura,  ainda  cm  for- 
mação no  Brasil,  temos  de  recorrer  ás  lín- 
guas estrangeiras,  especialmente  ao  fran- 
cez,  ao  inglez,  ao  allemão  e  ao  hollandez. 

O  conhecimento  da  technica  não  é  ne- 
cessário apenas  aos  profissionaes  scientificos 
—  aos  agrónomos,  engenheiros  e  chimicos;  o 
plantador  de  canna,  o  usineiro,  o  fabricante 
de  álcool,  o  refinador  e  o  negociante  de  açú- 
car têm  tudo  a  ganhar  em  se  familiarizarem, 
quando  não  com  os  volumosos  tratados,  ao 
menos  com  os  livros  de  vulgarização,  com  as 
revistas  que  se  publicam  nos  mais  adeanta- 
dos  centros  açucareiros,  afim  de  se  conser- 
varemi  em  dia  com  os  progressos  technolo- 
gicos . 

Ninguém,  pois,  contestará  a  necessidade 
de  termos  glossários  bilingues  ou  poliglotas, 
não  só  para  nos  facilitar  a  compreensão  das 
publicações  estrangeiras  como  também  para 
dar-se  inicio  á  sistematização  da  terminolo- 
gia brasileira  que  se  vem  formando  incon- 
gruentemente, pela  força  das  circumstancias, 
nas  differentes  regiões  industriaes  do  paiz. 

Um  dos  nossos  redactores,  o  sr.  Theodo- 
ro Cabral,  pôz  em  ordem  o  resultado  de  suas 
pesquizas  terminológicas  realizadas  no  de- 
curso da  leitura  e    traducção  de  trabalhos 


technicos  em  lingua  ingleza.  E  breve  entra- 
rá para  o  prelo,  editado  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  o  seu  "Léxico  açucareiro 
inglez-portuguez  " . 

Para  essa  primeira  tentativa  foi  esco- 
lhida a  lingua  ingleza  por  ser  uma  das  mais 
ricas  em  literatura  açucareira  —  pois  nessa 
lingua  são  feitas  publicações  não  só  na  In- 
glaterra e  nos  Estados  Unidos,  como  também 
em  Cuba,  nas  Filippinas,  no  Havai,  na  ín- 
dia, bem  como  por  ser  um  dos  idiomas  es- 
trangeiros mais  vulgarizados  no  Brasil. 

O  "Léxico  açucareiro  inglez-portuguez" 
incluirá  não  só  os  termos  açucareiros  pro- 
priamente ditos,  como  também  os  da  agri- 
cultura da  canna,  da  fabricação  do  açúcar  e 
do  álcool,  bem  como  a  correlata  terminolo- 
gia e  fraseologia  industrial  e  commercial,  de 
modo  a  ser  um  guia  util  na  leitura  dos  livros 
e  periódicos  inglezes  que  de  qualquer  ma- 
neira se  relacionem  com  as  actividades  açu- 
careiras. 
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"ANNUARIO  AÇUCAREIRO" 

Temos  o  prazer  de  communicar  aos 
nossos  leitores  que  ipassaremos  a  publi- 
car, a  começar  de  1935,  um  annuario  açu- 
careiro . 

O  'Annuario  Açucareiro'  propõese 
ser  o  'vade-mecum'  de  quantos  se  dedi- 
cam á  agricultura,  industria  e  commercio 
da  canna  de  açúcar  e  de  seus  productos. 

O  plano  do  'Annuario',  entre  outras 
matérias  de  interesse,  compreende  o  se- 
guinte summarin: 

Um  esboço  da  historia  do  açúcar  no 
Brasil . 

Um  esboço  da  historia  do  açúcar  em 
cada  região  açucareira  do  Brasil. 

Sinopse  da  historia  do  açúcar  nos 
principaes  centros  productores  do  mundo. 

Estatística  geral  da  producção  de  açú- 
car brasileira  em  1933-34. 

Estatística  geral  da  producção  do  ál- 
cool e  aguardente  no  Brasil  em  1933-34. 

Estatística  da  producção  mundial  do 
açúcar  e  do  álcool. 

Estimativa  da  producção  açucareira 
do  Brasil  em  1934-1935. 

Gráficos  comparativos  do  açúcar  e  do 
álcool . 

Estudos,  por  especialistas,  sobre  o  açú- 
car e  o  álcool. 

Relação  de  todas  as  usinas  e  engenhos 
e  fabricas  de  aguardente  e  álcool  no  Bra- 
sil, com  os  nomes  e  endereços  dos  respe- 
ctivos proprietários. 

CoUaborações  de  technicos  sobre  as- 
sumptos açucareiros. 

Abundantes  illustrações . 

O  'Annuario'  deverá  apparecer  até 
julho  de  1935. 

Os  collaboradores  de  BRASIL  AÇU- 
CAREIRO são  convidados  a  prestar  o 
seu  valioso  concurso  ao  'Annuario'. 

As  collaborações  deverão  ser  endere- 
çadas a  BRASIL  AÇUCAREIRO  até  31 
de  maio  de  1935. 


"TECHNOLOGIA" 

INDUSTRIA 
COMMERCIO 

REVISTA  MENSAL 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  36 

4. o  ANDAR 

RIO    DE  JANEIRO 

B  R  A  S  I  L 


"TECHNOLOGIA"  publica  os  tra. 
balhos  do  Instituto  Nacional  de  Te- 
chnologia  e  apresenta,  em  todos  os 
seus  números,  collaboração  variada 
das  organizações  technicas  e  scien- 
tificas  do  paiz.  Mantém  uma  secção 
de  informações  económicas  e  com- 
merciaes  de  grande  interesse. 


Assignaturas: 

um  anno   (12  números)  30$000 

dois  annos  (24  números)  50$000 

Numero  avulso  ....  3$000 

Correspondência  e  pedidos  de  assignatu- 
ras devem  ser  dirigidos  ao  Secretario  Eng.° 
A.  Guanabara' Filho. 
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ADUBAÇÃO 


RACIONAL 


Como  se  Sabe,  é  a  agricultura  a  mais 
importante  das  industrias  a  que  o  liomem 
se  consagra  em  qualquer  parte.  Nos  pai- 
zes  agrários,  como  a  Rússia,  nada  menos 
que  oitenta  e  cinco  por  cento  da  população 
vive  dos  productos  agrícolas;  c  até  em  pai- 
zes  industrializados,  como  ns  Estados  Uni- 
dos, cerca  de  uma  terça  parte  de  seus  .  .  . 
125.000.000  de  habitantes  se  dedica  directa- 
mente á  agricultura. 

Sendo  tamanho  o  numero  de  habitan- 
tes vitalmente  interessados  na  lavra  da 
terra,  é  natural  que  muito  se  escreva  a  res- 
peito desse  importantíssimo  assumpto. 
Existe  abundante  literatura  scientifica  e 
popular  sobre  a  agricultura.  Mesmo  os  me- 
nores paizes  contam  varias  estações  experi- 
mentaes  agrícolas  e  os  grandes  contam 
muitíssimas.  Cada  uma  dessas  estações  pu- 
blica annualmente  grande  numero  de  dados 
valiosos  relacionados  com  o  problema  da 
lavoura;  e,  além  desses  informes  o^ficiaes, 
publicam-se  centenas  de  revistas  agricolas. 
mensaes  e  semanaes,  que  eirculam  directa- 
mente entre  os  plantadores.  Além  de  tudo 
isso,  annualmente  se  publicam  em  todos  os 
idiomas  centenas  de  livros  sobre  problemas 
referentes  á  agricultura. 

Deixando  de  lado  todas  as  revistas  re- 
lacionadas com  os  problemas  da  economia 
agrícola,  manufacturas  applicadas  á  agricul- 
tura, o  cuidado  dos  animaes  domésticos,  as 
campanhas  contra  as  pragas,  e  consideran- 
do somente  o  rendimento  das  colheitas  nos 
campos,  toda  a  literatura  agrícola  se  refere 
apenas  a  quatro  problemas  da  maior  im- 
portância, que  são:  a  preparação  física  do 
terreno;  a  selecção  das  variedades  de  plan- 
tas e  o  methodo  de  cultivo;  o  fornecimento 
de  alimento  ás  plantas;  o  fornecimento  de 
humidade.  Pôde  dizer-se,  portanto,  que 
pava  sairem  triunfantes,  os  plantadores  ne- 
cessitam aprender  a  preparar  os  seus  ter- 
renos; obter  e  cultivar  as  melhores  varie- 
dades de  plantas;  alimental-as  devidamen- 
te e  proporcionar-lhes  a  quantidade  de 
agua  de  que  necessitam. 

Quem  quer  que  se  dedique  a  estudar 
os  problemas  agricolas  rnundiaes  em  geral,  ve- 


Dr.  O.  W.  Wilicox 

rificará  certamente  que  cada  uma  desses  qua- 
tro assumptos  encerra  em  si  um  vasto  cam- 
po. Mas,  bem  que  o  mundo  seja  enorme,  a 
generalidade  das  plantações  de  açúcar  não 
são  tão  grandes  que  um  homem  de  mediana 
intelligencia  não  possa  aprender  quasi  tudo 
quanto  lhe  permitta  tirar  delias  o  máximo 
proveito.  Talvez  que  tenha  que  depender 
da  estação  experimental  do  governo  para 
saber  as  variedades  que  mais  convém  plan- 
tar, mas,  uma  \ez  decidida  tão  importante 
questão,  nada  ha  acerca  da  preparação  do 
terreno,  methodo  de  cultivo,  emprego  de 
adubo  ou  da  agua,  que  não  possa  apren- 
der por  si  só,  comtanto  que  adquira  o  ha- 
bito de  lêr  e  de  observar  cuidadosamente 
e  aprenda  a  effectuar  no  campo  experiên- 
cias em  que  possa  confiar.  E'  summamente 
proveitoso  obter  tantos  dados  technicos  quan- 
to possível,  mas  em  todos  os  casos  taes  da- 
dos devem  ser  acceitos  sob  a  espectativa  de 
serem  confirmados  na  pratica  pelo  próprio 
plantador. 

Com.o  thema  deste  artigo  tomaremos  o 
terceiro  dos  assumptos  enumerados  acima, 
ou  seja  o  relacionado  com  a  alimentação  do 
plantio  da  canna.  Mas,  sendo  o  assumpto 
extremamente  extenso,  referir-nos-emos  a 
algumas  de  suas  fases  especiaes. 

Quando  alguém  se  propõe  conseguir 
certos  objectivos,  ha,  em  geral,  dois  facto- 
res sobre  os  quaes  necessita  adquirir  pré- 
vios informes:  os  meios  necessários  para  lo- 
grar tal  fim,  e  até  onde  conta  com  taes 
meios. 

No  caso  do  plantador  de  canna  de  açú- 
car que  se  propõe  alimentar  os  seus  plan- 
tios de  canna,  o  que  necessita  saber  é  a 
classe  de  alimento  requerido  por  sua  canna 
e  a  quantidade  que  será  necessária. 

Não  cremos  que  seja  necessário  dis- 
cutir a  primeira  dessas  questões.  Quasi  to- 
dos os  plantadores  sabem  que  todas  as  plan- 
tas, inclusive  a  canna  de  açúcar,  requerem 
a  presença  de  certas  substancias  no  solo. 
Entre  taes  substancias  figuram  o  nitrogé- 
nio (N),  o  acido  fosfórico  (P-O^)  e  a  po- 
tassa  (K-O-),  além  de  outras  que  devem 
considerar-se  em  casos  especiaes.  Todo  plan- 
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lador  de  canna  sabe  que  se  ao  terreno  fal- 
tam essas  substancias  a  sua  canna  não 
crescerá;  sabe  também  que  se  o  solo  en- 
cerra pequenas  quantidades  de  N,  P-O-'  ou 
K"0-,  a  addição  de  taes  elementos  ao  ter- 
reno trará  o  melhor  desenvolvimento  da 
canna  e  melhor  rendimento.  Esse  facto  é 
justamente  o  que  justifica  o  emprego  dos 
adubos. 

Mas  os  adubos  custam  dinheiro  e,  por- 
tanto, a  sua  compra  poderá  occasionar  pre- 
juízos, a  menos  que  os  plantadores  saibam 
como  aproveital-os.  Em  primeiro  lugar,  o 
terreno  poderá  conter  já  sufficientes  sub- 
stancias alimentícias  de  todas  as  classes,  em 
cujo  caso  compral-os  seria  pôr  dinheiro 
fóra.  Em  segundo  lugar,  o  solo  poderá  con- 
ter sufficiente  potassa,  porém,  não  bastante 
nitrogénio;  em  tal  caso,  se  o  plantador  com- 
pra potassa  em  vez  de  nitrogénio,  também 
porá  fóra  o  seu  dinheiro.  Por  isso  é  neces- 
sário saber  que  adubo  se  de^^e  comprar. 
Em  terceiro  lugar,  não  basta  saber-se  que 
elemento  fertilizante  se  deve  comprar;  o 
plantador  necessita  saber  também  a  quanti- 
dade que  deve  comprar.  Com  ef feito,  o  ter- 
reno podia  requer  150  kilos  de  nitrogénio 
por  acre;  se  em  tal  caso  o  plantado,  limita 
a  sua  compra  a  25  kilos,  logrará  augmentar 
a  colheita,  porém,  não  no  mesmo  gráu  em 
que  se  adquirira  os  150  kilos.  Conseguinte- 
mente,  a  ignorância  Cia  quantidade  a  ser 
usada  equivale  a  soffrer  perdas  de  lucros 
que  se  poderiam  obter. 

Tudo  o  que  acima  fica  dito  conduz  a 
uma  conclusão:  se  os  plantadores  esperam 
aproveitar  o  máximo  dos  adubos,  ou  seja 
obter  delles  o  máximo  lucro  possível,  ne- 
cessitam de  saber  antes  de  tudo  a  quanti- 
dade exacta  de  elementos  fertilizantes  com 
que  já  contam  seus  terrenos.  Até  ha  rela- 
tivamente pouco  tempo,  era  difficil  obter 
taes  dados,  porém,  recentemente  se  idea- 
ram novos  methodos  de  reconhecimento  que 
permittem  a  qualquer  plantador  determi- 
nar a  fertilidade  de  seu  terreno,  de  modo  a 
poder,  pelo  menos,  precaver-se  contra  pre- 
juízos ao  comprar  os  seus  materiaes  fertili- 
zantes . 

Como  exemplo  do  que  queremos  dizer, 
pôde  mencionar-se  o  caso  dos  plantadores  de 
canna  do  Havai,  que,  como  e  sabido,  fize- 
ram todo  o  possível  para  obter  dados  fun- 
damentaes  acerca  do  emprego    de  adubos. 


A  sua  estação  experimental  em  Honolulu', 
destinada  á  canna  de  açúcar,  consagrou 
considerável  tempo  e  dinheiro  para  deter- 
minar, primeiro,  a  quantidade  de  cada  clas- 
se de  adubo  necessária  para  obter-se  uma 
colheita  máxima  de  canna;  e,  segundo,  a 
quantidade  de  cada  classe  que  já  contém  o 
terreno.  Esses  mesmos  informes  pôde  ago- 
ra obtel-os  quem  quer  se  interesse  em 
aproveitar  os  methodos  hoje  praticados  na- 
quellas  ilhas. 

A  primeira  coisa  que  teve  a  fazer  a  es- 
tação experimental  foi  determinar  as  quan- 
tidades máximas  de  nitrogénio,  acido  fosfó- 
rico e  potassa  que  seria  conveniente  appli- 
car  á  canna  de  açúcar.  Após  consideráveis 
investigações,  foi  encontrada  a  resposta  na 
lei  de  Mitscherlich  sobre  o  effeito  dos  fa- 
ctores de  crescimento.  De  accôrdo  com  esse 
principio,  hoje  acceito  como  um  facto  bem 
estabelecido,  se  o  terreno  encerra  500  kilos 
de  nitrogénio  aproveitável,  com  100  kilos  de 
acido  fosfórico  e  300  kilos  de  potassa  por 
acre,  renderá  (não  sendo  descurado  a  ou- 
tros respeitos)  pelo  menos  noventa  por  cen- 
to da  colheita  máxima  possível  de  qualquer 
variedade  de  canna  de  açúcar. 

Depois  de  determinar-se  a  quantidade  má- 
xima de  qualquer  material  fertilizante  que  se 
necessite  usar,  o  resto  do  problema  foi  rela- 
tivamente simples.  Sabemos  hoje,  por 
exemplo,  que  todo  terreno  necessita  pelo 
menos  de  500  kilos  de  nitrogénio  aprovei- 
tável para  render  mais  de  noventa  por  cen- 
to da  colheita  máxima  possível.  Suppo- 
nhamos  que,  analizando  o  terreno,  descu- 
bramos que  cada  acre  contenha  100  kilos  de 
nitrogénio.  Será  fácil  calcular  que,  se  de- 
sejamos approximar-nos  do  rendimento  má- 
ximo, teremos  de  addicionar  mais  400  ki- 
los. Em  principio,  o  plano  é  summamente 
simples . 

Tendo-se  resolvido  desse  modo  o  prin- 
cipio, a  segunda  questão  importante  é  saber 
a  quantidade  de  nitrogénio  que  já  contém 
o  terreno,  com  o  fim  de  poder  supprir  as 
deficiências  que  possam  existir.  Durante 
muitos  annos,  o  problema  de  determinar  a 
fertilidade  do  terreno  impoz  considerável 
trabalho  e  despesas,  mas,  finalmente,  foi 
encontrada  uma  bôa  solução.  Mitscherlich,. 
o  chimico  allemão  que  descobriu  os  effeitos 
dos  factores  de  crescimento,  concebeu,  tam- 
bém, um  methodo  para  determinar  a  quan- 
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tidade  de  adubo  requerida  pelo  terreno.  Esse 
methodo  é  o  melhor  que  já  se  concebeu 
para  tal  fim,  porém,  tem  o  inconveniente  de 
exigir  considerável  tempo  e  despesas,  mo- 
tivo por  que  não  o  podem  utilizar  todos  os 
plantadores.  Par  isso  a  estação  experimen- 
tal do  Havai  começou  a  procurar  methodos 
mais  simples,  cuja  exactidão  é  governada 
pelo  methodo  de  Mitscherlich,  porém,  que 
ao  mesmo  tempo  foram  sufficientemente 
simples,  económicos  e  pi^ecisos  para  servir 
de  guia  á  generalidade  dos  plantadores.  Fa- 
remos, agora,  menção  de  taes  methodos 
simplificados 

Primeiro  temos  a  prova  do  fosfato,  para 
a  qual  se  mistura  um  pouco  de  terra  com 
acido  diluido;  a  solução  é  tratada  com  dois 
i^eactivos,  um  após  o  outro  (molibdato  de 
ammonio  e  chloreto  estanoso)  que  produzi- 
rão uma  côr  azul  pela  reacção  com  qual- 
quer acido  fosfórico  que  o  terreno  possa 
conter.  A  intensidade  da  côr  azul  será  pro- 
porcional á  quantidade  de  acido  fosfórico. 
Comparando  o  matiz  com  um  jogo  de  córes 
normaes,  o  plantador  poderá  registrar  o 
conteúdo  de  fosfato  como  elevado,  médio  ou 
baixo,  o  que  significará,  no  primeiro  caso, 
que  o  solo  não  necessita  de  fo:fato;  no  se- 
gundo que  necessita  pouca  quantidade;  no 
terceiro  que  necessita  considerável  quanti- 
dade. O  Índice  assim  obtido  é  apenas  apro- 
ximado, mas  permittirá  distinguir  os  terre- 
nos que  necescitam  grandes  doses  de  acido 
fosfórico  dos  que  pouco  ou  nada  necessitam. 

A  prova  da  potassa  é  igualmente  sim- 
ples. Mistara-sc  uma  amostra  do  terreno 
com  uma  solução  acida  diluida  de  acetato 
de  sódio.  Depois  dc  filtral-a,  junta-se-lhe 
um  sal  de  cobalto  e  depois  um  pouco  de  ál- 
cool. Isso  produz  uma  turbidez  que  pôde  de- 
terminar-se  e  offerece  uma  indicação  da 
quantidade  de  potassa  contida  no  terreno. 

Faz-se  a  prova  do  nitrogénio  misturan- 
do uma  amostra  do  terreno  com  agua,  fil- 
trando-o  e  ajuntando-lhe  um?  solução  de 
difenilamina,  o  que  produz  uma  côr  azul 
com  quaesquer  nitratos  que  possa  haver  e  a 
intensidade  do  matiz  indica  a  quantidade 
approximada  do  nitrato  presente . 

Vem  finalmente  a  prova  do  pH,  que  per- 
mitte  determinar  se  o  solo  é  acido,  neutro 
ou  alcalino.  Essa  prova  c  muito  importante, 
pois  nenhuma  canna  de  açúcar  cresce  bem 


em  terreno3  neutros  ou  ligeiramente  alca- 
linos. Se  o  solo  é  acido,  pôde  tratar-se  com 
cal.  Esta  ultima  prova  é  muito  simples,  pois 
Consiste  apenas  em  filtrar  uma  tintura  or- 
gânica adequada  ern  terra  tirada  do  solo  res- 
pectivo: a  côr  mostrará  o  gráu  de  acidez  ou 
de  alcalinidade. 

Todas  essas  provas  são  summamente 
convenientes  e  requerem  um  equipamento 
pequeno,  económico  e  portátil.  A  estação 
experimental  de  açúcar  do  Havai  fornece  aos 
seus  plantadores  dito  equipamento,  que  con- 


siste  simplesmente  em  quatro  caixas  ou  es- 
tojos que  podem  ser  utilizados  por  qualquer 
pessoa  dc  mediana  intelligencia,  que  neces- 
sitará apenas  seguir  as  instrueçoes  ministra- 
das peia  estação. 

O  plano  geralmente  seguido  consiste  em 
tirar  amostras  de  diff crentes  partes  do  ter- 
reno (uma  de  cada  acre  ou  de  cada  hectare, 
dependendo  do  tamanho  e  da  uniformidade 
do  Solo)  e  leval-as  a  algum  compartimento 
conveniente  do  engenho,  onde  se  effcctuam 
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as  provas  relativas  á  côr.  Depois  de  um  pou- 
co de  pratica,  qualquer  pessoa  pôde  effe- 
ctuar  até  100  provas  por  dia,  de  modo  que  o 
custo  de  determinar  o  gráu  approximado  da 
fertilidade  de  qualquer  terreno  é  insignifi- 
cante, por  grande  ou  pequeno  que  seja. 

O  desenho  reproduzido  neste  artigo  re- 
presenta um  plantio  de  canna  de  açúcar  (60 
acres)  num  engenho  da    Hutchinson  Sugar 
Platation,  no  Havai,  e  illustra  o  ponto  que 
discutimos.  A  pessoa  encarregada  de  obter 
as  amostras  do  terreno  leva  um  desses  dese- 
nhos e,  conforme  vá  tomando  as  amostras, 
vae  marcando-as  com  um    numero,    que  é 
annotado  no  local  correspondente  do  desenho. 
Quando  se  faz  a  prova  de  uma  amostra  com 
uma  das  caixas  ou    estojos,  o    resultado  é 
annotado  no  local  do  respectivo  desenho,  uti- 
lizando diversas  côres  e  desenhos  para  mos- 
trar as  differentes  quantidades  de  nitrogé- 
nio, acido    fosfórico  e  potassa  encontradas 
nella,  de  modo  que  o  gráu  de  fertilidade  do 
terreno,  com  relação  a  qualquer  elemento 
fertilizante,  possa  ser  observado  á  primeira 
vista.  No  caso  desse  deternánado  plantio  só 
se  effectuaram  as  provas  para  saber  o  con- 
teúdo de  acido  fosfórico  e  potassa,  O  dese- 
nho mostra  claramente  que  o  extremo  nor- 
te do  terreno  é  pobre  cm  potassa  e  que  o 
extremo  sul  contém  uma  quantidade  média 
de  acido  fosfórico;  a  parte    central  pareço 
conter  quantidades  elevadas  de  ambos  os  ele- 
mentos. Ver-se-á,  por  conseguinte,  a  neces- 
sidade de  fornecer  potassa  somente  á  parte 
do  norte  e  acido  fosfórico  somente  á  parte  do 
sul  e  sudoéste.  A  distribuição  exacta  desses 
materiaes  fertilizantes  está  indicada  no  de- 
senho pequeno  da  mesma  pagina. 

Esse  methodo  permitte  ao  plantador  de 
canna  substituir,  pelos  conhecimentos  exa- 
ctos, as  incertezas  do  trabalho.  Assim  se 
protege  contra  o  desperdício  de  applicar  ma- 
teriaes caros  onde  não  sejam  necessários, 
para  só  applical-os  onde  forem  úteis.  Podem 
obter-se  esses  valiosos  inform.es  com  mui  pe- 
quena despeza,  que  serão  recobradas  muitas 
vezes  simplesmente  com  a  protecção  contra 
erros  muito  caros. 

Se  bem  que  qualquer  plantador  de  can- 
na possa  applicar  esses  singelos  methodos  de 
provar  terrenos,  seria  muito  conveniente  que 
as  usinas  locaes  tomassem  a  iniciativa.  Os 
chimicos  das  usinas,  que  sabem  usar  os  ap- 
parelhos  e  as  substancias    chimicas,  podem 


fazer  as  caixinhas  ou  estojos  para  os  plan- 
tadores e  também  ensinar-lhes  a  compre- 
ender e  seguir  as  instrucções.  Os  chimicos 
das  usinas  ou  os  administradores  de  cnfje- 
nhos  que  desejem  essas  insinuações  encon- 
trarão valiosos  dados  sobre  os  usos  dos  "e  :- 
tojos"  para  provar  terrenos  nos  artigos  pu- 
blicados por  Francis  E.  Hance  e  F.  C.  De- 
nison  nos  annaes  (1934)  da  Associação  dos 
Technicos  Açucareiros  do  Havai. 

Uma  inspecção  dos  terrenos,  tal  como  a 
que  delineámos,  permittirá  obter  resultados 
immediatos,  mas  para  os  plantadores  de  can- 
na activos  e  empreendedores  servirá  apenas 
de  medida  inicial.  A  inspecção  mostrará  que 
partes  do  terreno  são  mais  deficientes  em 
substancias  alimentícias.  Depois  de  applica- 
dos  os  adubos  ao  solo  segundo  indicar  a  ins- 
pecção, tornar-se-á  patente  o  facto  de  uma 
colheita  mais  evidente.  No  anno  seguinte 
pôde  applicar-se  maior  quantidade  dos  mes- 
mos adubos,  pelo  menos  a  uma  parte  do  ter- 
reno e,  se  novamente  se  obtiver  maior  ren- 
dimento, poderá  ser  conveniente  applicar 
ainda  maiores  quantidades  de  adubo  no  anno 
seguinte.  Os  plantadores  que  sigam  este  pla- 
no sensato  durante  vários  annos  chegarão  a 
saber,  com  o  tempo,  as  quantidades  exactas 
de  adubos  que  devem  usar  para  obter  os 
maiores  rendimentos  possiveis  de  seus  cam- 
pos. 


MOVIMENTO  DE  AÇÚCAR  NA  PRAÇA  DO  RIO 
DE  JANEIRO  DURANTE  O  MEZ  DE  NOVEMBRO 


Entradas  Saccas 

Campos   10.706 

Recife  '   I  12.752 

Maceió.  .             .   24.900 

Bahia   20,139 

Aracaju'   6 .  390 

Sanfa  Caiharina   1.925 

Pará   200 


Tc+ai  das  entradas.  .   .  .  ^   117.012 

Estoque  do  mez  de  outubro   20.367 

Somma   197.379 

Saidas  em  novembro   145.404 

Estoque  para  dezembro   51  .975 
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MEIO  SÉCULO  DA  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA  EM  TUCUMAN 


Recife  —  14  de  dezembro  de  1934  —  O 
dr.  William  Cross,  nume  que  dispensa  apre- 
sentação no  mundo  açucareiro,  deu  a  "El 
Ordem",  dc  Tucuman,  um  magnifico  apa- 
nhado das  actividades  agrícolas  e  industriaes 
daquella  região  argentina,  nos  últimos  50  an- 
nos,  e,  como  muito  poderão  aproveitar  os  pro 


Gercino  de  Pontes 

Do  Club  dc  Engenharia  de  Pernambuco 

Argentino,  Ferro  Carril  Norte,  Noroéste  Ar- 
gentino e  Ferro  Carril  S.  Christovam. 

Desta  abundante  rêde  dc  transportes 
originou-se  como  fôra  previsto  um  enorme 
incremento  na  sua  agricultura  e  pecuária. 
Foi  também  no  começo  deste  meio  século 


Visão  panorâmica,  tirada  de  avião,  da  Estação  Experimental  de  Tucuman 


ductores  brasileiros,  resolvemos  fazer  uma 
sinthese  daquella  magnifica  exposição. 

I 

FACTORES  DE  PROGRESSO 

Tucuman.  ha  50  annos,  achava-se  em  ple- 
no desenvolvimento  de  suas  commuricações 
ferroviárias,  mais  tarde  se  tornando  cortada 
pelos  trilhos  da  Central    Cordova,  Central 


que  SC  iniciou  a  diffusão  do  credito  bancá- 
rio com  a  actuação  do  Banco  da  Nação  e  do 
Banco  Provincial  e  Hipothecario,  os  quaes 
estimularam  grandemente  a  expansão  eco- 
nómica local.  Pôde  se  ter  uma  idéa  concreta 
desta  expansão  sabendo-se  que  em  1881  cul- 
tivavam-se  5.403  hectares  com  canna  e,  cin- 
coenta  annos  depois,  era  de  120.000  hecta- 
res a  area  cultivada;  a  producção  de  açúcar 
que  fôra  então  de  9.000  toneladas  ascendeu, 
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COTAÇÕES  mínimas  E  MÁXIMAS  DO  AÇÚCAR  NAS  PRAÇAS 
NACIONAES  DURANTE  O  MEZ  DE  NOVEMBRO 


Praças  Cristal  Demerara  Mascavo 

Districto  Federal-   50$500/52$500  47$000/ 48$000  36$000/38$500 

São  Paulo   54$000/54$500  49$000/52|500  — 

João  Pessòa   49$000/51S000  —  — 

Bello  Horizonte   53$000 /54S000  44M00/45$500  — 

Aracajú   38^^000      —  —  — 

Campos   41?500  ^448000  —  — 

Recife   40$500  /44$400  —  20SOOO/28$000 

Maceió   40$500,''41$500  33$000 /35$000  14§000/27$200 


cm  1931,  a  246.162  toneladas.  Naquelle  tem- 
po, uma  fabrica  de  20  toneladas  de  açúcar 
por  dia  se  destacava  como  grande  producto- 
ra,  quando  hoje  varias  usinas  produzem  mais 
de  150  toneladas  por  dia,  havendo  uma  que 
tem  capacidade  para  300  toneladas  de  açú- 
car refinado,  em  24  horas.  Ainda  mais,  ha 
meio  século  as  usinas  em  sua  maioria  pro- 
duziam açúcar  para  ser  beneficiado  e  agora 
quasi  todas  produzem  excellentcs  refinados 
promptos  para  o  consumo. 

Um  outro  factor  de  progresso  foi,  por 
sem  duvida,  a  irrigação  que  desde  os  primei- 
ros tempos  vinha  sendo  praticada,  por  ini- 
ciativa individual,  corrigindo  o  clin\a  secco 
da  região,  especialmente  entre  abril  c  outu- 
bro, para  garantia  do  resultado  proveitoso 
do  cultivo  das  plantas  culturaes.  Já  em  1897 
era  de  17.000  hectares  a  area  irrigada,  quan- 
do foi  creado  o  Departamento  Geral  de  Irri- 
gação que,  eni  pouco  tempo,  conseguia  nor- 
malizar os  serviços  e,  em  1904,  contava  

70.000  hectares  de  terras  irrigadas,  area  que 
se  elevou,  em  1929,  a  97.000  hectares.  Mas, 
não  foi  somente  aiigmentando  a  area  irri- 
gada, como  melhorando  o  sistema  empregado 
e  barateando  o  custo  da  irrigação,  por  meio 
de  planos  scientificamente  estudados,  que  se 
tornou  de  real  mento  este  serviço  de  coope- 
ração na  producção  das  riquezas  de  que  o 
solo  é  guarde  dor.  Além  do  aproveitamento 
das  aguas  dos  rios,  na  irrigação,  fez-se  tam- 
bém a  do  sub-solo,  contando-se  mais  de  140 
poços  instantâneos  e  semi  instantâneos,  um 
dc  descarga  superior    a  500  mil    litros  por 


hora,  outro  de  113.000  litros  e  8  de  mais  de 
50.000  litros  por  nora. 

Outro  factor,  e  este  de  capital  importân- 
cia nas  ultimas  décadas,  foi  a  fundação  da 
Estação  Experimental  Agrícola,  por  inicia- 
tiva do  sr.  Alfred  Guzman,  seguindo  o  exem- 
plo dos  Estados  Unidos,  de  Java  e  da  Alle- 
manha,  paizes  que  já  haviam  experimentado 
os  extraordinários  beneficior.  destas  institui- 
ções que  nada  teem  de  escolas  —  pois  não 
teem  alumnos  —  mas  são  t)rganizações  onde 
se  applicam  as  sciencias  modernas  da  agro- 
nomia, chimica,  botânica,  biologia,  patholo- 
gia  vegetal,  entomologia,  etc,  aos  proble- 
mas da  agricultura  e  industrias  locaes,  para 
beneficial-as.  Por  suas  investigações  scien- 
tificas  ,esta  instituição  teve  uma  enorme  in- 
fluencia no  progresso  da  agricultura  e  in- 
dustrias da  província  de  Tucuman  e  de  todo 
o  Norte,  no  ultimo  quarto  de  século.  Quan- 
do em  1915 j  16  a  canna  "criolla",  base  da  in- 
dustria açucareira,  soffreu  uma  degeneração 
total,  não  só  a  Estação  Experimental  deter- 
minou a  causa  —  o  mosaico  —  como  offere- 
ceu  o  remédio  ou  seja  a  substituição  daquel- 
las  cannas  por  novas  variedades  introduzi- 
das de  Java,  já  escolhidas  por  longos  e  pro- 
longatlos  estudos  e  experirncntações.  Firma- 
da no  resultado  positivo  destas  experimenta- 
ções, pôde  a  industria  açucareira  da  Argen- 
tina salvar-se  da  ruina  e  rumar  á  grande 
prosperidade,  que  actualmente  desfruta. 

Neta  —  Para  concluir,  proximamente,  daremos  a 
"Eloquência  das  cifras". 
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A  INDUSTRIA  DO  AÇÚCAR  EM  PERNAMBUCO 

A.  Menezes  Sobrinho 

Engenheiro  ag:ronomo  e  chimico 
Membro  da  American  Chemical  Society 

(Continuação  do  n.°  anterior) 


I  I 

FUNCÇÃO  SOCIAL  DO  "ENGENHO" 

Entre  as  industrias  do  Brasii-colonia,  á 
parte  a  mineração,  a  mais  importante  até 
principies  do  século  XIX,  era  a  do  açúcar. 
O  engenho  foi  o  supporte  da  vida  económica 
do  Brasil,  até  essa  época,  £;endo  além  disso 
uma  escola  de  grande  proveito  para  o  espi- 
rito geral  da  colónia.  O  engenho  mostrou  a 
todos  o  caminho,  que  era  preciso  tomar  de- 
pois de  se  deixar  de  recolher  só  a  riqueza 
nativa .    (7)  . 

E  é  natural  que  esta  preponderância 
económica  na  vida  da  colónia,  se  projectasse 
com  o  mesmo  vigor  em  sua  vida  social  e  po- 
litica. De  feito,  os  senhores  de  "engenhos" 
resumiam  todo  o  poderio  politico  e  presti- 
gio social  naquella  época.  "Na  região  dos 
cannaviaes,  portanto,  é  que  se  encontram,  no 
periodo  colonial,  os  tipos  mais  representati- 
vos das  grandes  qualidades  da  raça:  é  ahi 
que  estão  os  que  vão  preencher  os  cargos  de 
administração  das  nossas  primitivas  munici- 
palidades.  (8)  . 

Cada  "engenho"  era,  então,  uma  peque- 
na cidade  "poderosamente  estructurada", 
com  vida  inteiramente  autónoma  e  popula- 
ção numerosíssima,  produzindo  tudo  de  que 
havia  mistér  a  "Casa  Grande"  e  o  "Enge- 
nho", comprando  somente  ferro,  sal,  pólvora 
e  chumbo  —  únicos  artigos  que  não  podia 
fabricar.  E,  dado  o  caracter  bellicoso  do 
gentio,  eram  esses  "engenhos"  outras  tantas 
cidadcllas,  com  grande  copia  de  armamen- 
tos e  um  permanente  núcleo  de  homens  dar- 
mas  para  a  defesa  do  latifúndio.  Ser  senhor 
de  "engenho"  naquelles  dias,  era  aspiração 
máxima  dos  contemporâneos,  porque  diz  o 
autor  da  "Cultura  e  opulência  do  Brasil", 
traz  comsigo  o  ser  servido,  obedecido  e  res- 
peitado de  muitos.  E  se  fôr  qual  deve  ser, 
homem  de  cabedal  e  governo,  bem  se  pôde 
estimar,  no  Brasil,  o  ser  senhor  de  "enge- 
nho", quanto  proporcionalmente  se  estimam 
os  titules  entre  fidalgos  do  Reino. 


O  POVOAMENTO 

Dahi  o  arremesso  ao  recesso  da  selva, 
numa  energia  de  super-homem.  Porque,  nes- 
ses interiores  ignorados  e  quasi  inaccessi- 
veis,  aguardavam-lhe  imprevistos  os  mais 
dcscoroçoantes.  A'  agrcstia  do  clima  e  da 
floresta  vinha-se  juntar  novo  elemento  per- 
turbador —  a  ferocidade  do  incola.  "Não  se 
pode  tratar  da  fabrica  ali,  diz  frei  Leonardo 
Oros,  senão  com  a  foice  nesta  mão  e  a  es- 
pada na  outra".  Nada,  porém,  abatia  o  ani- 
mo daquelles  desbravaaores  destemidos.  "O 
processo  geralmente  seguido  na  conquista  é 
o  povoamento  preliminar,  isto  é,  o  desbra- 
vamento da  terra,  a  repulsão  dos  indios,  a 
eliminação  das  féras,  o  amanho  dos  campos, 
a  formação  dos  rebanhos.  Depois,  allegando 
estes  serviços,  é  que  requer  o  povoador  a  con- 
cessão das  sesmarias.  (9)  . 

Com  a  distribuição  crescente  das  terras 
ia-se  dilatando  consideravelmente  a  area  cul- 
tivada dos  cannaviaes  e,  destarte,  foi-se  ope- 
rando a  colonização  sistemática,  rio  seio  da- 
quella  natureza  rude. 

Foi,  assim,  a  doce  gramínea  a  grande 
força  centrífuga  no  dinamismo  social  de  nos- 
sa evolução  histórica,  arremessando  para  os 
rincões  ignorados  do  nosso  "hinterland",  os 
elementos  eugenicos,  que  forinariam,  mais 
tarde,  em  plena  natureza  tropical,  aquelle 
"patriciado  rural"  do  que  nos  fala  Oliveira 
Vianna . 

ARISTOCRACIA  RURAL 

Pernambuco  foi,  com  effeito,  no  dizer  de 
Oliveira  Martins,  o  ponto  mais  aristocratica- 
mente colonizado  da  America.  Os  senhores 


(7)  —  "Hi.storia  do  Brasil",  vol .  V,  pag.  517  — 
Roclia  Pombo. 

(S)  —  "Evoluç.To  do  Povo  Brasileiro",  pag.  02  — 
Oliveira  Vianna  . 

(  9  )  —  Idem,  idem  . 
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de  "engenho"  levavam  uma  vida  faustosa  e 
eram  homens  de  espirito,  de  grande  cultura, 
com  hábitos  de  sociabilidade,  af feitos  ao  tra- 
to polido  de  uma  sociedade  refinada.  A  esta 
distincção  de  maneiras  e  elevação  intelle- 
ctual  alliavam  as  virtudes  spartanas  da  cora- 
gem civica,  aa  dignidade,  da  altivez,  do  cul- 
to á  verdade  e  ás  qualidades  cavalheirescas 
da  solidariedade  humana.  Formavam  a  élite 
conductora  naquella  sociedade  em  formação. 
De  facto,  a  posição  do  grande  senhor  de  "en- 
genho" é,  de  si  mesma,  um  imperativo  ás 
attitudes  dignas  e  respeitosas.  Pela  sua  con- 
dição social,  o  grande  senhor  rural  fica  muito 
visivel,  muito  em  destaque  em  seu  meio. 
Para  elle  convergem  todo.s  us  olhares,  e  não 
ha  como  dissimular-se  ou  esconder-sc.  Essa 
constante  vigilância  da  sociedade  não  lhe 
permitte  conductas  menos  decentes,  ou  me- 
nos airosas;  obriga-o  moralmente  a  vestir  a 
sua  attitude  sob  maneiras  discretas  e  conti- 
das, sóbrias  e  moderadas,  de  modo  a  manter, 
inquebravel,  a  linha  da  sua  ascendência  so- 
bre os  que  o  cercam."  (10) 

Esta  nobreza  rural  exerce  a  mais  pode- 
rosa influencia  social  nos  destinos  da  coló- 
nia. Della  partem  todas  as  idéas,  todos  os 
movimentos,  todas  as  iniciativas  de  nossa 
historia  colonial,  decalcada  no  relêvo  de  suas 
attitudes  varonis. 

D.  Joãt)  VI,  transferindo  a  séde  de  seu 
governo  para  a  colónia,  veio  encontrar  aqui 
uma  sociedade  tão  aristocraticamente  orga- 
nizada, uma  mentalidade  tão  culta  que  pôz 
á  margem  os  fidalgos  reinoes  trazidos  da  cor- 
te e  foi  buscar  aos  "engenhos"  a  expressão 
de  nossa  intelligencia  e  cultura  para  os  altos 
cargos  da  administração  politica.  Nos  fins 
do  século  XVIII  e  nos  primeiros  decennios  do 
século  XIX  —  digamol-o  sem  vaidade  nacio- 
nal —  a  maioria  dos  nossos  talentos  mais 
formosos  haviam  tido  o  seu  berço  no  Bra- 
sil. Ao  contemplar  quanto  nos  fins  do  sé- 
culo XVIIÍ,  se  desentranha,  no  Brasil  a  na- 
tureza em  dar  a  luz  a  tantos  e  tão  singula- 
res entendimentos,  bem  pudera,  dizer-se  que 
a  terra  americana  de  longe  se  dispunha  e 
apparelhava  com  provido  cuidado,  para  abri-  ' 
gar  no  seu  girão  imraenso  uma  nação  pode- 
rosa e  independente".  (11) 

O  fenómeno  politico  da  independência 
e  fundação  do  Império  teve  nessa  elite  seu 
próprio  substractum  visceral  e,  nessa  fase 
áurea  de  seu  dominio,  ella  exerce  a  supre- 


macia politica  constituindo-se  em  centro  di- 
nâmico da  vida  do  paiz  até  o  feliz  advento 
da  Republica. 

EVOLUÇÃO  TECHNICA 

A  industria  açucareira  de  Pernambuco 
é  uma  criação  puramente  regional  —  a  re- 
sultante de  um  esforço  doloroso  c  tenacís- 
simo. Fêl-a  a  energia  ousada  do  pernam- 
bucano, de  par  com  a  natureza  propicia  de 
suas  terras.  Formada  lentamente,  com  os 
recursos  locaes  e  ajudando-se  com  os  pró- 
prios lucros,  de  safra  em  safra,  foi  ella  cres- 
cendo e  aperfeiçoando-se  até  chegar  á  situa- 
ção actual.  Tem,  por  isto,  do  ponto  de  vista 
technico,  defeitos  a  corrigir. 

Outros  povos  possuem-na  superiormente 
estructurada,  graças  á  abundância  do  capital 
e  assistência  official  profícua. 

Somos,  por  Índole,  vezados  a  confrontos 
depreciativos  dos  valores  nacionaes  e,  afas- 
tados do  senso  das  realidades,  perdemo-nos. 
nesses  estudos  comparativos,  concluindo  sem- 
pre por  um  resultado  desfavorável  á  menta- 
lidade brasileira.  Esquecemos  o  momento 
histórico,  o  ambiente  politico  e  social  em  que 
se  gerou  nossa  industria  de  açúcar,  e  diver- 
timo-nos  em  alinhar  cifras,  pondo-nos  no 
mesmo  pé  de  igualdade  com  outras  nações 
plethoricas  de  capitães.  Estudemol-a,  á  luz 
daquelle  critério  e  concluiremos  por  uma 
apologia  ao  valor  dos  que  a  fundaram. 

MENTALIDADE  PROGRESSISTA 

Pernambuco  é  hoje  não  somente  o  maior 
Estado  productor  de  açúcar,  senão  aquelle 
em  que  a  industria  evoluiu  em  bases  mais 
racionaes.  Ao  alvorecer  deste  século,  o  con- 
trole chimico  aas  usinas  era  praticamente 
desconhecido.  Os  resultados  colhidos  com  o 
primeiro  chimico  tanto  basta^^am  á  adopção, 
por  parte  de  outras  usinas  deste  novo  ele- 
mento de  êxito.  Actualmímte  quasi  todas  as 
fabricas  com  capacidade  superior  a  400  to- 
neladas, têm  seu  laboratório  de  analises.  A 
tendência  á  centralização  constitue  outro  as- 
pecto interessante  de  nosso  evoluir. 


(10)  — "Populações  meridionaes  do  Brasil"  —  pag-.  4G 
—  idem. 

(11)  —  "Paginas'  Escolhidas",  pag.  12D  e  132  — 
L,atino  Coelho. 
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Pernambuco  já  conta,  áe  ha  muito,  com 
2  grandes  usinas  que  esmagam  mais  de  1.000 
toneladas  de  canna  por  dia,  e  em  elevado 
numero  dc  capacidade  para  800.  700  e  500. 
Estão  sendo  ampliadas  duas  usinas  que  pas- 
sam a  moer  também  1 . 000  toneladas  diárias, 
e  está  projectada  nova  fabrica  com  a  mesma 
capacidade. 

"Ahi  está  para  attestar  seu  surto  magni- 
fico nestes  últimos  annos  o  incessante  me- 
lhoramento das  fabricas  já  existentes  c  o 
estabelecimento  de  muitas  outras  em  substi' 
tuição  aos  antigos  banguês.  Temos  não  só> 
mente  aperfeiçoado  os  methodos  de  fabrica- 
ção- pela  adopção  de  apparelhos  mais  effi- 
cientes  como  também  ampliado  a  capacidade 
de  grande  numero  de  usinas.  A  extracção  de 
nossas  fabricas  melhora  dia  a  dia  pela  addi- 
ção  de  novas  moendas,  o  uso  dos  quádru- 
plos effeitos  generaliza-se  mais  e  mais,  como 
de  resto  os  pre-evaporadores,  cristalizadores, 
aquecedores  de  caldo,  turbinas  "Weston", 
seccadores  de  açúcar,  etc,  etc."  (12) 

PROBLEMAS  TECHNICOS 


Comtudo,  um  punhado  de  problemas  re- 
tarda ainda  maitir  expansão  á  nossa  princi- 


pal industria.  "Quatro  séculos  de  agricultuiM 
vampírica  arrancaram  aos  nossos  terrenos  o 
melhor  de  sua  fertilidade  e  já  principiamos 
a  sentir,  em  muitas  áreas,  os  effeitos  de  uma 
accentuada  improductividadc .  A  adubação 
económica  dessas  terras  depauperadas  é  con- 
dição precípua  de  vida  para  nossa  lavoura  dc 
canna,  augmentando-lhe  o  rendimento  por 
unidade  de  superfície,  dest  arte  baixando  o 
custo  de  producção.  A  situação  das  actuaes 
variedades  de  canna  de  baixo  teor  saccarino, 
por  variedades  mais  ricas  e  de  maior  pureza, 
a  irrigação  dos  cannaviaes  em  tempo  oppor- 
tuno  para  corrigir  os  effeitos  dos  estios  pro- 
longados, o  combate  ás  pragas  e  enfermida- 
des, a  fixação  do  operário  rural  ao  solo,  a 
adopção  do  moderno  apparelhamento  que 
barateia  a  mão  de  obra  agrícola,  o  aperfei- 
çoamento mecânico  das  fabricas  de  açúcar  o 
controle  chimico  da  fabricação,  a  defesa 
commercial  do  producto,  a  fusão  das  peque- 
nas usinas  em  unidades  de  mais  de  mil  to- 
neladas —  constituem  um  complexo  de  pro- 
blemas, cuja  solução  se  prende  visceralmente 
aos  destinos  económicos  de  nossa  indus- 
tria açucareira.  Não  ha  fugir  a  esta  revisão 


(12)  —  "A  indu.stria  açucareira  no  Brasil"  —  Me- 
nezes iSobrinho.  (192.5). 
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A  exportceçõc  memsal  de  Sergipe 

Segundo  estatística  levantada  pela  Re^ 
cebedoria  de  Sergipe,  íoram  despachados  no 
inez  de  Outubro,  em  Aracaju',  25.577  saccas 
de  60  kilos  de  açúcar,  no  valor  de  840  :ig6$2oo 


0  destino  desse 

açúcar  foi 

0  seguinte 

por  portos : 

Quantidades  Valor 

Bahia 

547 

19 :692$ooo 

Espirito  Santo 

740 

27 : 39^400 

Rio  de  Janeiro 

5-190 

168 :799$8oo 

São  Paulo 

15-550 

498 :o78$ooo 

Paraná 

1.650 

5Ó  :o,:^4$o<:)0 

Santa  Catharina 

700 

27 : 1 74$ooo 

Rio    Grande  do  Sul 

1 . 200 

43  :o20$ooò 

Totaes 

-S ■ 577 

840 : 1 9"6$2o:' 

opportuna  de  valores;  antolha-se  nos  dille- 
ma  inelutável:  ou  rebustccemos  nossa  in- 
dustria de  açúcar,  pondo-a  em  dia  com  os 
progressos  e  tendências  modernas  —  ou 
vêl-a-emos  recalcada  a  um  plano  inferior, 
batida  pela  concorrência  de  outros  povos 
mais  avançados,  adstricta  ao  mercado  do- 
mestico numa  agitação  secundaria  e  de  todo 
aleatória*'.  (13) 

Desses  problemas  é  certamente  o  da 
matéria  prima  o  que  está  a  exigir  solução 
mais  prompta. 

Effectivamente,  o  alto  custo  da  matéria 
prima  tem  sido  o  maior  entrave  á  prosperi- 
dade da  industria  açucareira  e  este  alto  custo 
de  producção  é  resultante  do  rendimento 
exíguo  dos  cannaviaes. 

Estima-se  em  120.000  hectares  a  area  de 
nossos  cannaviaes  e  a  producção  do  Estado  é 
de  cerca  de  tres  milhões  e  quinhentas  mil 
toneladas  de  canna.  Não  attinge,  pois,  30  to- 
neladas, nossa  média  por  hectare.  Reside 
ahi,  é  evidente,  o  grande  motivo  de  nossa  si- 
-  tuação  precária.  O  baixo  rendimento  cultu- 
ral, determina  logicamente  o  alto  custo  de 


producção,  e  a  consequente  ruina  do  planta- 
dor, que  é  a  classe  productora  mais  nume- 
rosa do  Estado.  E  a  ruina  do  plantador  é  a 
paralização  das  industrias,  do  commercio,  — 
é  a  ruina  do  próprio  Estado. 

Pernambuco  planta  caiina  extensiva- 
mente, desde  o  primeiro  quartel  do  sé- 
culo XVI  e  até  nossos  dias  vem-se  proces- 
sando esta  agricultura  vampírica,  sem  nos 
apercebermos  que  é  mistér  restituir  á  terra  o 
que  lhe  foi  subtrahido  numa  cultura  quatro 
vezes  secular. 

Calcula  Boname  que  uma  colheita  de 
50.000  kilos  de  canna,  retira,  por  hectare: 

50  a    60  kilos  de  N 

45  a    50  de  P-0' 

115  a  120      "■    de  K-0 

36  a    40     "    de  CaO 

30  a    35  de  MaO 

Estas  cifras  mostram  claramente  que  a 
canna  é  uma  planta  esgotante.  Estimando 
em  3  milhões  e  quinhentas  mil  toneladas,  a 
producção  de  canna  do  Estado  e  calculando 
de  accôrdo  com  os  dados  de  Bonam-e,  segue- 
se  que  as  terras  de  Pernambuco  se  empobre- 
cem annualmente  de: 

4.200  toneladas  de  N 
5.500       "  "  P-O^ 

8.400       "  "  K20 

2.800       "  "'CaO 
2.450       "  "  MaO 

Considerando  que  a  cultura  da  canna  em 
Pernambuco  data  dos  prim.eiros  annos  do  des- 
cobrimento e  que  até  o  presente  temos  ex- 
plorado a  terra  cem  lhe  restituir  o  que  foi 
retirado  cm  quatrocentas  e  tantas  colheitas, 
—  forçoso  é  reconhecer  que  dispomos  de 
condições  de  clima  e  solo  difficilmente  igua- 
lados por  outra  região  açucareira.  Tivésse- 
mos uma  cultura  mecânica  mais  perfeita, 
empregássemos  dóses  convenientes  de  adu 
bos,  —  nossa  industria  do  açúcar  rivalizaria 
facilmente' com  as  mais  cfficientes  de  nossos 
concorrentes  e  outra  seria  a  sua  situação. 

(Conclue  no  próximo  numero) 


(13)  —  "Discurso  rle  inauguração  da  Estação  Geral 
de  Experimentação  de  Barreiros"  —  Menezes  Sobrinho, 
pag.  12. 
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PRODUCÇAO  l 

Quadro  organizado  pela  Secção  de  Estati; 


USINAS  EXISTENTES  

ENGENHOS  (Productores  de  açncar) 


AÇÚCAR 
(s/  60  ks.) 

1927/28    1.165.rf45 

1928/29    1.367.233 

1929/30    1.922.705 

1930/31    1.505.198 

1931/32   1.352.951 


28 
344 


Total  do  quinqueiinio   7.314.032 

TONELAGEM  DE  CANNAS  MOÍDAS  PELAS 
USINAS 

(Media  de  rendimento  Ind.  8.5) 

Toneladas 

1929/30   1.024.225 

1930 '31    732.120 

1931/32    594.643 

1932  33    680.224 

1933  34    519.443 

PRODUCCÃO  DE  AÇÚCAR  POR  MUNICÍPIO 


Alagoas  

Anadia  

Atalaia  

Camaragibe  

Capella  

Coruripe  

CoUegio  

Igreja  Nova  

Leopoldina  

Limoeiro  

Maragogí  

Maceió  

Murici  

Piassabussu'  . .  . .   . . 

Pillar  

Porto  Calvo  

Perto  de  Pedras  . .  . . 

Quebrangulo  

Sta .  Luzia  do  Norte  . . 
São  José  da  Lage  . .  . . 
São  Luiz  Quitunde  . . 
São  Miguel  de  Campos 
União  


ENGENHOS  CADASTRADOS  ,  . 

A  L  C  O 
(Litro, 


1929/30 
1930/31 
1931/32 


PRODUCÇÃO  DE  AÇUCAI 
DE  USU 


1927/28 

1928  '  29 

1929  30 

1930  31 
1931. '32 
1932/33 
1933/34 


1927/28 

1928/29 

1929/30 

1930/31 

1931/32 

4.790 

4.880 

5.880 

4.680 

7.194 

1.618 

1.638 

1.549 

1.160 

1.795 

304.440 

291.189 

436.070 

359.882 

267.569 

57.486 

72.323 

62.488 

69.186 

58.749 

26.160 

29.760 

44 . 743 

66.538 

53 . 189 

17.933 

36.695 

43.632 

42.271 

44.198 

60 

69 

62 

103 

260 

101 

395 

97 

17.846 

16 . 486 

18.844 

18.300 

23.074 

900 

900 

900 

900 

900 

13.248 

14.875 

10.533 

10 . 385 

6.258 

11.484 

19 . 543 

20.715 

27.414 

25.101 

90.965 

146.409 

155.434 

114.466 

154.435 

254 

82 

216 

327 

431 

12.904 

15.699 

28.748 

30.625 

31.640 

52.998 

53.650 

44.391 

50 . 260 

52.878 

3.000 

3.000 

3.000 

400 

380 

360 

320 

300 

224.. 395 

269.634 

461.518 

3^1.329 

239.374 

191.400 

205.857 

366.329 

176.035 

188.230 

109.338 

127.788 

129.302 

119.378 

123.021 

18.280 

50.017 

64.270 

71.965 

63.118 

9.003 

9.108 

. 23.613 

16.320 

8.400 

28  usinas  do 

Estado  em  24 

  10.394  Tons. 

PRODUCÇÃO      DE  ALAGÔAS 

Quadro  organiiado  pefa  Secção  de  Eitatiitiea  do  Initiluto  do  Açúcar  e   do  Alc«i>l 


CADASTRADOS 


L  C  o  o  I 
(Lllrani 


1.803.3311 
831.533 


Anadu  ... 
AlAlUa 

Corunpc 
Cotlcgio 
IlliTjo  Nova 
Leopoldina  - . 


(Mrdla  dc  rcndlmcnlo  Ind.  I.SI 


í   ....       733  m 

min  :: ::   


fmODVOÇAO  DE  ACtCAB  POB 


município 


n  484 
M  MS 


1  630 
3S1  189 


20.715 
155  434 


35-101 
151.435 


ls/60  kiIo«| 

910.334 
1  450.  SM 
l  031  170 
603  4i: 
003.052 


Janplro  . 
FVverelro 

Abril  -. 
Maio    .  . 
Junho 

sf lembro  . 

Outubro 

Novembro 


400  53a 

COTAÇÕES  mínimas  E  MÁXIMAS  NA  PRAÇA  DE  MACEIÓ'  EM  1.034 
CrIiUI  Drmrnrs 

O  43SOOO 
O  43S0OO 


I3$000  4 

I4t000  451000 
letOOO  4M000 
I7t000  501000 


34S5D0  SBtOOO 
33t000  351000 
3.11000  351000 
astooo  37»0O0 
3RS0OO  3BUO0 
311*300  301000 
30SOOO  '40KIOO 
3K$0D0  401000 
34SOD0  301000 
331000  351000 
331000  341500 


Bnito  -  Mftscnva 
171000 '301000 

lauoo 

301800' 37*600 
2SrzO0  301800 
34SDO0 '311300 
28(000  341400 
391200  .'391000 
301000 '353000 
14M00'3SIO0O 
141000' 37S3O0 


BSTOqUBS  DB  AÇÚCAR  EXISTENTES    NO  ESTADO  DE  ALAGOAS  EM  1034 
Cristal  Demrrant  Bralo 


Em  36  de  Abril 
Em  if-  de  Maio 
Bin  28  de  Junho 
Em  37  de  Julho 
Em  30  de  Asceta  . 
Em  27  dc  SflFmbro  . 
Em  30  de  Outubro  . . 


3.SBD 
10  005 
43.DS3 


10  059 
6  987 
13.504 
40.005 


Plllnr 

Pírlo  de  Pedi*í 
^Quebransulo  .... 
et«   LuH*  do  Norte 

Sfto  jMé  da  iMf  

S&o  Luli  Qullunde  

Sio  Ulsuel  de  CamiKM  . .  . 

Uniio  - 

Copnridade  C 


13  904 
53  903 


191  4 


...  109  338 

-    -  18  MO 

•003 

Hocnd&i  dfut  38  usina*  d 


M9  «34 

305  es7 

127  788 


Entado  eni  34  t 


129  303 
64  210 


31  MO 

52  978 
3  000  . 


ESTIMATIVA  PARA  A 


AFKA  DE  I934/3S 

1  13B  500 


Afra  de  1933/34 


ISO.  315  <Dem«rttT>i 


I  tetnlnte  elaa*l- 


A  POLITICA  BRANCA  E  A  INDUSTRIA  AÇUCAREIRA 

AUSTRALIANA 


Um  facto  interessante  é  a  discriminação 
racial  applicada  á  industria  açucareira 
conforme  se  fez  na  Austrália. 

Dos  seis  estados,  anti.gas  colónias.  que 
hoje  constituem  a  mancommunidade  ("com- 
monwoalth")  da  Austrália,  apenas  cultivam 
a  canna  dois,  que  são  Queensland  e  Nova 
Galles  do  Sul.  A  beterraba  é  cultivada  em 
pequena  quantidade  no  estado  de  Victoria. 
O  açúcar  de  beterraba  é  feito  numa  única 
usina  em  Maffra,  com  uma  producção  que  em 
1932  se  elevou  a  pouco  mais  de  5.000  tone- 
ladas. De  açu:ar  de  canna  existem  umas 
40  usinas,  das  quaes  mais  de  30  em  Queensland. 

No  começo  da  segunda  metade  do  século 
passado,  teve  inicio,  na  então  colónia  de 
Queensland,    a  producção  de  açúcar. 

Com  a  creação  das  primeiras  usinas  se 
começou  a  admittir  o  trabalho  de  homen;->  de 
còr,  especialmente  de  colonos  oriundos  das 
ilhas  do  sul  do  Pacifico,  os  chamado? 
"kanakkas".  Os  trabalhadores  de  côr  su- 
jeitam-se  a  baixos  salários  e  os  agricultores 
de  canna  e  donos  de  engenhos,  tendo  de 
enfrentar  a  concurrencia  mundial,  julgaram 
indispensável  o  concurso  desses  imm^igrantes. 
Mas  havia,  já  naquelle  tempo,  forte  preven_ 
ção  contra  a  entrada  e  emprego  de  povos  in« 
feriores  nas  actividades  locaes.  Essa  pre- 
venção converteu_se  depois  no  programma 
politico  da  "Austrália  Branca",  que  repel. 
le  a  cooperação  dos  homens  de  côr. 

Graças  aos  esforços  dessa  politica,  foi 
prohibida  por  lei  a  entrada  de  "kanakkas" 
no  paiz  e  foram  estabelecidas  preferencias 
tributarias  para  os  usineiros  que  não  os  em_ 
pregassem.  O  imposto  de  consumo  sobre  açu_ 
car  de  £  3  e  depois  £  4  por  tonelada  era  redu_ 
zido  a  £  I  sempre  que  a  usina  provasse  que  na 
obtenção  do  producto  não  se  utilizara  do 
braço  de  côr. 

Para  remediar  a  falta  de  jornaleiros  l)a_ 
ratos,  pois  o  jornaleiro  branco  impõe  salá- 
rios elevados  —  o  governo  forneceu  'linhei. 
ro  para  a  montagem  de  usinas,  sob  a  condi_ 
ção  de  que  as  mesmas  não  empregassem  ho_ 
mens  de  côr. 

Apesar  de  todas  as  dif ficuldades,  es^a 
politica,  iniciada  pela  então  colónia  de  Que- 


ensland e  continuada  pela  mancommunidade, 
acabou  vencendo.  Em  1909  já  não  havia  mais 
"kanakkas'  nem  nos  canna\ iaes,  nem  nas  usi« 
nas  australianas. 

Victoriosa  a  politica  branca,  é  a  Aus> 
tralia  o  único  paiz  tropical,  em  todo  o  mun_ 
do,  onde  se  planta  a  canna  c  sc  fabrica  o 
açúcar  exclusivamente  com  o  trabalho  do 
homem  branco. 

Entretanto,  a  producção  de  açúcar  aus_ 
tralia-.<a  é  considerável,  tendo  sido  no  quin_ 
quennio  terminado  em  10)33  a  seguinte,  em 
toneladas  inglezas  (Ks.  r.016): 


1929   532.590 

1930   538.640 

193 1   605.212 

1932   532.618 

1933   608.000 


Mas,  como  a  sua  despesa  de  producção  é 
elevada,  devido  a  carestia  dos  salários,  a 
Austrália  é  obrigada  a  manter  impostos  adua_ 
neiros  prohibitivos  para  evitar  a  concurr(ín_ 
cia  do  açúcar  estrangeiro. 


O  CONSUMO  DE  AÇÚCAR  NOS  ESTADOS 
UNIDOS 

o  Sugar  Institute  publicou  interessantes  dados 
sobre  o  consumo  de  açúcar  nos  Estados  ITnidos. 
Essa  e3(';atistica,  que  se  refere  ao  consumo  por  habi- 
tante nos  differentes  Estados,  revela  que  o  mesmo 
augmenta  em  tcdos  elles. 

A  informação  só  alcança  até  1929,  não  havendo 
dados  mais  recentes. 

O  maior  consumo  por  habitante,  por  anno,  é  o 
do  Estado  de  IVIaryland,  que  é  de  141  libras,  ou 
peja  cerca  de  67  kilos;  o  menor  é  o  do  E4;ado  de 
Arkansas  —  41  libras,  ou  seja  cerca  de  20  kilos. 

Depois  do  Maryland,  segucm-se:  Colorado,  109 
libras;  Nebraska,  92  libras;  Rhode  Island,  Indiana  e 
Missouri,  85  a  88  libras;  lowa,  Nova  York,  e  Pen- 
silvânia ,82  e  84  libras. 

Entre  os  Estados  de  menor  consumo  figuram, 
além  de  Arkansas,  os  de  Mississipi.  Delaware,  New 
Hampshire  e  Carolina  do  Norte. 
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Usina  Cambahyba 


r 


II  1 

A  Usina  Cambahyba,  cujo  cliché  divulgamos,  propriedade  da 

firma  LUIZ 

GUARANÁ  8c  COMP.,  está  situada  no  terceiro  districto  do 

municipio  de 

Campos,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

E'  considerada   uma  das  mais   importantes   fabricas   de   açúcar  iocalisada 

em  território  fluminense,  preparando  açúcar  de  qualquer  tipo,  assim 

como 

álcool 

de  qualquer   espécie,   aguardente,  etc. 

TEM  PLANTAÇÕES  PRÓPRIAS  DE  CANNA 

1 
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o  ALCOOL-MOTOR  NA  ALLEMANHA 

ESPECIFICAÇÕES    FIXADAS    PELO  MONOPÓLIO  ALLEMÃO  DO  ÁLCOOL 


Segundo  escrev-e  "Zeitschrift  fur  Spi- 
ritusindustrie"',  de  2  de  agosto  ultimo,  são 
as  seguintes,  em  resumo,  as  especiíicações 
impostas  pela  repartição  allemã  do  monopó- 
lio do  álcool  para  que  este  seja  considerado 
alcooLmotor : 

A  qualidade  uniforme  do  álcool  será 
o^btida  pela  firme  observância  de  4  proprie- 
dades características.  Estas  dizem  respei- 
to ao  teor  em  álcool,  o  teor  em  cinzas,  o  re- 
síduo ao  fogo,  o  teor  em  chloro  e  a  acidez, 
sua  determinação  resulta  de  simples  proces- 
sos de  analise,  como  se  vê  do  que  está  esta- 
belecido em  conjuncto  nos  números  a  se- 
guir : 

1)  (irau  —  O  grau  do  alcooLmotor  de- 
ve, no  minimo,  importar  em  99,6  (em  100) 
partes  em  peso. 

2)  Cinzas  —  O  teor  em  cinzas  não  ck-- 
ve  exceder  5  milligrammas  em  mil  gram 
mas  de  alcooLmotor  filtrado  através  íle  um 
filtro  de  vidro  1  G  3. 

3)  Teor  em  chloro  —  O  teor  em  chlo- 
ro do  álcool  motor  não  deve  importar  em 
mais  de  um  milligramma  em  1.000  centíme- 
tros cúbicos. 

4)  Grau  de  acidez  —  O  grau  de  acidez 
do  alcool-motor  não  deve  exceder  3,  enten- 
dendo-se  como  numero  de  acidez  a  quanti- 
dade de  acidez  achada  em  100  cc.  calculada 
em  mg.  de  acido  acético. 

PROCESSO  DE  PROVA  PARA  O  N°  1 

^  A  determinação  do  grau  se  laz  com  o 
alcoometro  official  para  álcool  absoluto  e 
as  tabelas  respectivas. 

PROCESSO  DE  PROVA  PARA  O  N"  2 

Mil  grammas  de  alcooLmotor  a  exami- 
nar serão  distilladas  em  um  balão  de  litro 
previamente  lavado  com  agua  distillada  so- 
bre um  dispositivo  de  Reitmeyer  e  refrige- 
rador de  Liebig,  até  reduzir  o  volume  a  cerca 
de  20  cem.  Este  resíduo  deverá  ser  passado 
totalmente  para  uma  capsula  de  platina,  que 
antes  tenha  sido  aquecida  até  peso  constan- 
te e  pesada.  Evapora-se  em  banho-maria 
até  seccar  e  se  aquece  a  capsula  de  platina 


com  precaução  até  fraca  incandescência 
até  que  todas  as  partículas  orgânicas  sejam 
queimadas.  (.:ontinue-se  com  fraco  aqmeci- 
mento  até  peso  constante.  O  augmento  de 
peso  encontrado  para  a  capsula  de  platina 
dá  Qjeor  em  cinzas  para  1.000  grs.  de  alco- 
oLrriotor. 

1   PROCESSO  DE  PROVA  PARA  O  N  3 

.  Medindo-se  com  uma  pipeta,  collocaise 
num  tubo  de  ensaio  10  cem.  do  alcooLmotor 
a  examinar.  PÕe-se  em  úm'  segundo  tubo 
de  ensaio  10  cem.  de  uma  solução  de  compa- 
ração assim  constituída:  chloieto  de  sódio 
chimicamente  puro  1,65  mg;  agua  l.OOu 
cem..  Em  seguida  põe-se  em  ambos  os  tu- 
bos de  ensaio  a  pipeta,  0,5  cmc.  (HN  03) 
e  1  cmc.de  solução  de  nitrato  de  prata  til. 
njlO.  Depois  de  uma  hora  de  repouso,  põcm- 
se  os  tubos  de  ensaio  em  frente  a  um  papel 
lustroso  preto  e  faz-se  a  comparação  da 
turvação  dos  dois  tubos  (recomenda-se  em- 
pregar o  medidor  de  Zeiss  para  esse  fim)  ; 
a  turvação  não  deve  ser  mais  forte  do  que  a 
ds  solução  comparativa. 

1'ROCESSO  DE  PROVA  PARA  O  N  4 

Aqueça-se  em  banho-maria  50  cir.c.  do 
alcool-motor  a  examinar  em  um  pequeno 
balão  de  Elenmeyer  provido  de  refrigera- 
dor, até  o  ponto  de  ebulição  e  conserve-se 
essa  temperatura  durante  15  minutos  com 
o  fim  de  remover  o  gaz  carbónico  que  iria 
perturbar  a  reacção  que  segue;  em  seguida 
deixa-se  o  alcool-motor  esfriar,  põe-se  uma 
gotta  de  fenolftalcina  e  titula-se  cora  so- 
lução decinormal  de  soda.  1  cmc.  de  solu- 
ção correspondente  a  0,006  gr.  de  acidez 
acética. 

CONSIDERAÇÕES  FINAES 

O  artigo  do  "Zeitschrift  fur  Spiritus.- 
ir.dustrie"  finda  com  as  considerações  que 
abaixo)  se  lêm  le  das  quaes  se  conclue  ao 
mesmo  tempo  a  desvantagem  das  pequenas 
distillarias  de  álcool  absoluto  e  da  correla- 
ta vantagemi  das  grandes,  pois  só  estas  po- 
dem possuir  os  elementos  indispensáveis 
para  a  elaboração  de  producto  de  bôa  qua- 
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COMPANHIA 

DE 

SEGUROS  DA  BAHIA 

Capital   5.000:000$000 

Realísado   1  .  000:000$000 

Terrestres,   Marítimos,  Fluviaes 
e  Ferroviários 


Liquidações  promptas  e  sem  desconto.  Agencias 
em  todos  os  Estados  do  Brasil  e  principaes 
portos  do  líttoral  da  Bahia 

Rua  Torquato  Bahia,  n.  3,    1°  andar 

(Edifício  da  Sociedade  Anónima  Magalhães) 

Endereço     Telegráfico:  "ASSEGURO" 
Caixa  Postal  638  —  Tel.  3063 


Bernardo  Martins  Catharino 
Pedro  Bacellar  de  Sá 
Luiz  Barreto  Filho 
Plinio  Tude  de  Souza 
Epifânio  José  de  Souza 


Conselho  gieral: 


Gerente:  Theofilo  Ottoni 


Agencia  no  Rio  de  Janeiro: 
S.  A.  MAGALHÃES 
lua  r  de  Março,  51  —  1°  andar 
Telefone:  3-3518 


O  que  Pernambuco  exportou  em 
Outubro 

No  mez  de  Outubro  foram  exportadas 
pelo  porto  do  Recife,  conforme  estatística  or. 
ganizada  peía  Delegacia  Regional  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool,  em  Pernambuco, 
300.765  saccas  de  açúcar  de  60  kilos,  no  va- 
lor commercial  de  13 . 51 1  :495$50(). 

Esse  açúcar  teve  o  seguinte  destino: 


Portos 


Saccas 


Amazonas 

1.217 

Bahia 

250 

Ceará 

4-375 

Espirite»  Santo 

415 

Maranhão 

1.295 

Pará 

8.210 

Piauhi 

590 

Parahiba 

120 

Paraná 

3-750 

Rio  Grande  do 

Norte  705 

Rio  de  Janeiro 

66.699 

Rio  Grande  do 

Sul  47-715 

São  Paulo 

161 .900 

Santa  Catharina 

90 

Uruguai 

3-434 

Totaes 

300.765 

Valor  commercial 

71  :700$ooo 
1 5  :ooo$ooo 
246:740$ooo 
i5:287$5oo 
74:i39$ooo 
477  :3-25$ooo 

34  ••530$ooo 
7  :28o$ooo 
133  :450$ooc 
41  :9i4$ooo 
2.997  :620$ooo 
2 . 762 :85©$ooc' 
6.421 :420$ooo 
5  :400$ooo 
206 :840$ooo 


13-511  :495$'5oo 


Rio  de  Janeiro.  Rio  Grande  do  Sul  e 
São  Paulo,  importaram,  respectivamente, 
276.314  saccas,  no  valor  de  12. 181 :890$ooo. 
Nesta  estatística  figura,  logo  abaixo,  o  Pa- 
rá, com  uma  importação  de  8.210  saccas 
no  valor  de  477:325$ooo. 

Ceará,  Paraná,  Maranhão  e  Amazonas, 

compraram  menores  cjuantidades,  attingindo 

o  total  de  10.637  saccas,  no  valor  de   

526:o29$ooo. 


lidade  a  preços  razoáveis,  são  a  apparelha- 
gem  technica  e  a  assistência  scientifica. 

Assim     conclue  o  periódico  alleinao: 

E'  forçoso  reconhecer  destes  estudos 
que  as  inslallações  de  dsshidracação  cada 
vez  mais  dependem  da  chimica  technica  e 
que  necessitam  supervisão  permanente  de 
chimicDS  especializados.  Annexar  instal- 
laçóes  de  deshidratação  ás  distillarias  agrí- 
colas é,  segundo  o  estado  technico  actuai  da 
questão,  na  maioria  dos  casos,  claramente 
contra  indicado. ' 
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MOVIMENTO  AÇUCAREIRO  DE  CUBA 


Por  intermédio  da  Legação  do  Brasil 
em  Havana,  podemos  offerecer  aos  leitores 
informações  mais  detalhadas  sobre  o  movi- 
mento açucareiro  na  grande  Republica  anti- 
lhana. 

A  partir  de  1929,  a  producção  c  exporta- 
ção de  Cuba,  segundo  dados  extrahidos  de 
"El  Noticiero  dei  Lunes",  de  Havana,  a  si- 
tuação nos  últimos  cinco  annos  foi  a  se- 
guinte: 

Producção  Exportação 
(em  toneladas) 


1929    5.155.498  4.880.999 

1930  .  .    4.670.973  3.212.797 

1931    3.120.793  2.681.090 

1932    2.604.292  2.580.381 

1933    1.994.236  2.254.087 


vimento  internacional  do  defesa  do  açúcar, 
damos  o  inteiro  teôr  de  um  novo  e  impor- 
tante decreto  baixado  pelo  governo  cubano, 
em  plena  vigência  do  Convénio  Voluntário 
que  a  Republica  antilhana  assignou  com  os 
Estados  Unidos  da  America,  e  relativo  á  en- 
trada de  açucares  cubanos  neste  paiz. 

O  decreto  em  apreço  permitte  em  con 
dições  especiaes  o  embarque  peles  detento- 
res de  açucares  do  resto  da  quota  de  1934 
para  os  Estados  Unidos.  A  quantidade  que 
resta  dessa  quota  é  calculada  em  360  mil  to- 
neladas e  o  preço  minimo  das  vendas  é  de 
2,18  e  meio  cents.  (custo  e  frete),  devendo 
as  operações  estar  concluídas  até  1  de  janei- 
ro de  1935,  depois  do  que,  e  só  então,  os  de- 
tentores terão  liberdade  de  venda  pelos  pre- 
ços que  lhes  convierem.  O  decreto  dispõe, 


Vista  do  porto  ds 


Esses  algarismos,  dados  a  lume  sob  a 
responsabilidade  do  sr.  Domingo  Espino,  pre- 
sidente da  Commissão  Nacionat  de  Estatis- 
tica,  sommam,  como  se  vê,  um  global  bas- 
tante suggestivo,  porquanto  a  producção  de 
açúcar  em  Cuba  attingiu,  nos  últimos  cinco 
annos  referidos,  a  cerca  de  dezesete  milhões 
e  seiscentas  míí  toneladas.  E  a  exportação 
alcançou,  no  mesmo  quinquennio,  quinze 
milhões  e  seiscentas  mil  toneladas,  sendo  03 
dois  milhões  restantes  gastos  no  consumo  in- 
terno da  ilha. 

Linhas  abaixo,  como  elemento  de  infor- 
mação aos  leitores  que  acompanham  o  mo- 


Havana,  em  Cuba 

também,  que  se  não  permittirá  nenhum  em- 
barque da  quota  de  1935  antes  de  1  de  mar- 
ço vindouro. 

Este  o  decreto  referido,  que  tomou  o  nu- 
mero 644: 

Art.  1".  —  Para  os  effeitos  deste  decre- 
to-lei  todas  as  existências  de  açúcar  no  ter- 
ritório nacional  com  destino  aos  Estados  Uni- 
dos da  America  obedecerão  á  seguinte  clas- 
sificação: 

A)  —  Açucares  retidos  de  accòrdo  com 
o  Decreto  n.  717,  de  7  de  março  de  1934,  os 
quaes  se  denominarão  "Açucares  restantes 
retidos"; 
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B)  —  Açucares  exporjiaveis  psra  os  Es- 
todos  Unidos  da  America  até  o  fiin  do  cor- 
rente anno,  dentro  da  quota  de  importação 
fixada  para  Cuba  pór  aquelie  paiz  e  dispo- 
nivel  depois  de  deduzidos  os'  embarques  já 
effectuados  dè  accôrdo  com  as  disposições  do 
Departamento  dè  Agricultura  dos  Estado3 
Unidos.  Esses  ■  açucares^'  denominar-se-ão 
"Açucares  exportáveis-". 

C)  —  Açucares  correspondentes  á  quota 
de  Cuba  de  1934  para  os  Estados  Unidos  que, 
embora,  originariamente,  pudessem  ser  ex- 
portados para  o  referido  paiz,  sobraram  por 
terem  sido  incluídos  na  quota  de  Cuba  paríj 
os  Estados  Unidos.  Esses  açucares  denomi- 
nar-se-ão "Açucares  restantes  addicionaes".j 

Art.  2'.  —  A  Corporação  Exportadora 
Nacional  de  Açúcar,  com  a  maior  brevidade 
possível,  promoverá  á  busca  e  compilação 
dos  dados  necessários  para  determinar: 

a)  —  as  quantidades  de  açucares  que 
Cuba  poderá  exportar  para  os  Estados  Uni- 
dos da  America  dentro  da  quota  que  lhe 
cabe  para  1934,  depois  de  concluídas  as  ven- 
das realizadas  na  conformidade  do  Convé- 
nio Voluntário,  autorizado  pelo  Decreto  nu- 
mero 2.571,  de  2  de  outubro  de  1934,  e  as 
vendas  declaradas  no  regimen  do  Decreto- 
lei  456,  de  31  de  agosto  de  1934  e  demais  dis- 
posições complementares  do  mesmo,  desde 
que  estejam  approvadas  e  dependam  apenas 
de  execução. 

b)  —  as  quantidades  de  açucares  que  es- 
tiverem compreendidas  indistinctamente 
nas  classificações  a  que  se  referem  os  inci- 
sos B)  e  C)  do  artigo  anterior,  depois  de  de- 
duzidas dessas  classes  existentes  no  territó- 
rio nacional  os  açucares  affectados  pelas  ven- 
das anteriores,  obtendo  dados  tanto  a  res- 
peito de  ditos  açucares,  como  em  relação  a 
cada  detentor. 

Art.  3".  —  Uma  vez  obtidos  todos  os  da- 
dos a  que  se  refere  o  artigo  anterior  e  ou- 
tros que  a  Corporação  Exportadora  Nacional 
de  Açúcar  julgue  necessários,  fixará  estas  quo- 
tas individuaes  correspondentes  aos  detento- 
res de  açucares  enquadrados  nos  incisos  B)  e 
C)  do  aft.  1°,  tendo  em  conta  para  assigna- 
lar  os  "açucares  exportáveis"  as  "licenças 
mcnsaes"  vigentes,  de  accôrdo  com  a  or- 
dem de  sua  expedição  e,  se  preciso,  as  que 
forem  expedidas  até  completar  a  quota  de 
Cuba  para  os  Estados  Unidos,  em  1934. 


Art..  4'.  —  Os  "açucares  restantes  reti- 
dos" ficarão  sujeitos  ás  respectivas  disposi- 
ções cm  vigor.  Os  "açucares  exportáveis" 
poderão  exportar-se  em  sUjã  totalidade  du- 
rante 1934  sob  a  condição  de  que  os  seus  de- 
tentores assumam  o  compromisso  de  o  fazer 
dentro  dos  dez  dias  seguintes  á  promulga- 
ção deste  Decreto-lei  e  garantam  satisfacto- 
riamentf,  a  juizo  da  Corporação  Exportado- 
ra Nacional  de  Açúcar,  o  cumprimento  de 
dito  compromisso. 

Os  "açucares  restantes  addicionaes"  po- 
derão exportar-se  durante  o  presente  anno 
de  1934,  quando  não  se  valham  do  disposto 
no  paragrafo  anterior  detentores  de  "açu- 
cares exportáveis"  em  quantidade  sufficien- 
té  para  cobrir  totalmente  a  parte  disponivel 
da  quota  conferida  a  Cuba  para  1934,  de 
accôrdo  com  a  lei  Costigan-Jone-s;  porém,  tal 
exportação  sô  poderá  ser  autorizada  e  reali- 
zada na  medida  e  na  fórma  do  que  disponha 
a  própria  Corporação  Exportc.dora  Nacional 
dc  Açúcar. 


O  PROGRESSO  AÇUCAREIRO  DA  CHINA 

Dosde  1932,  o  gorerno  chinez  au^Tnentou  os  di- 
reitos aiáuaneiros  sobre  a  entrada  do  avucar  estran- 
geiro, resultando  dessa  providenc  a  apreciável  desen- 
volvimento da  industria  nacional!'. 

O  velho  paiz  da  tradição  e  da  rotina  está  mo- 
dernizando a  sua  iridustria  inunemorial,  que  é  a  fa- 
bricação do  açúcar.  Até  há  poucos  annos  e  ainda, 
actualmente  em  quasi  todo  o  paiz  a  fabricação  é 
feita  por  maihodos  primitivos.  Mas  já  foram  mon- 
tadas algumas  usinas  modernas  e  comeva-se  a  ,fazer 
a  agricultura  scientifica. 

A  safra  de  1932-33  produziu  cerca  de  300.000  to- 
neladas de  açúcar,  achando-se  estimada  a  safra  de 
1933-34  cm  450.000  toneladas.  Ainda  é  muito  pouco 
para  um  paiz  tão  populoso  como  a  China,  mas  esse 
rap  do  progresso  é  um  inidicio  de  que  os  chinezes 
se  esforçam  por  conseguir  o  abastecimento  de  seu 
próprio  mercado. 

Aliás,  não  é  considerável  o  consumo  de  açúcar 
na  China,  pois,  segunido  as  esliatisticas  officiaes,  ainda 
consideradas  incompletas,  a  importação  annual  não 
excede  de  cerca  de  meio  nnilhão  de  toneladas. 
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LITOGRAFIA  -  TIPOGRAFIA 


ENCADERNAÇÃO  -  PAUTAÇAO 


LIVROS  EM  BRANCO  OBJEC 
ESCRiPTORIO  E  MATERL 
DE  DESENHO  E  ESCOLAR 


Para  autorizar  a  exportação  dos  "açu- 
cares exportáveis",  dentro  do  anno  de  1934, 
bem  como  em  relação,  aos  "açucares  restan- 
tes addicionaes"  será  preciso  que  os  deten- 
tores cumpram  as  disposições  deste  Decreto- 
lei  e  as  que,  de  accôrdo  com  elle,  dicte  a 
Corporação  Exportadora  Nacional  de  Açúcar 
para  a  sua  de^^ida  execução. 

Art.  5",  —  Cada  detentor  de  açúcar  po- 
derá exportar  em  1934  o  seu  contingente  de 
"açucares  exportáveis"  não  vendidos,  sem- 
pre que  haja  assumido  e  garantido  o  com- 
promisso a  que  se  refere  o  §  2°.  do  art.  4°  e 
se  submetta  ás  seguintes  condições: 

a)  —  que  sejam  embarcados  para  serem 
armazenados  nos  Estados  Unidos,  depois  de 
pagos  os  direitos  aduaneiros  nas  alfandegas 
de  dito  paiz,  antes  de  1  de  janeiro  d:  1935. 

b)  —  que  antes  dessa  data  não  sejam 
vendidos  senão  a  refinadores  para  derre- 
tel-os  e  a  preços  não  mferiores  á  cotação  fi- 
xada pela  Commissão  de  licenças  de  expor- 
tação para  o  dia  de  dita  venda. 


O  disposto  no  paragrafo  inicial  e  inciso 
a)  deste  artigo  será  applicado  também  aos 
"açucares  restantes  addicionaes",  quando 
seja  autorizada  a  sua  exportação  durante 
1934,  de  conformidade  com  o  estabelecido  no 
art.  4°;  e  quando  o  exportador  garanta,  além 
disso,  a  exigência  da  Corporação  Exporta- 
dora Nacional  de  Açúcar  e  que  não  os  \en- 
derá  antes  de  1  de  janeiro  de  1935. 

Depois  de  31  de  dezembro  de  1934.  de 
accôrdo  com  este  decreto-lei,  os  donos  de 
açucares  exportados  para  os  Estados  Unidos 
poderão  dispor  livremente  dos  mesmos. 

Art.  6°.  —  Sem  necessidade  de  esperar 
pela  fixação  dos  congentes  definitivos  de 
cada  classe  de  açucares  correspondentes  a 
cada  detentor,  a  Corporação  poderá  autori- 
zar, com  a  devida  prudência,  a  exportação 
de  "açucares  exportáveis"  logo  que  o  soli- 
citem os  delentores  amparados  por  este  de- 
creto-lei, uma  vez  deduzidos  os  contingentes 
que  definitivamente  sejam  fixados  para  di- 
tos "açucares  exportáveis"  ou,  em  caso  de 
necessidade,  deduzidos  os  determinados  co- 
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mo  "açucares  restantes  addicionaes",  cuja 
exportação  seja  autorizada  dentro  de  1934. 

Art.  7°.  —  As  licenças  de  exportaçãc 
para  os  açucares  a  serem  exportados  sob  o 
amparo  deste  decretq-lei  serão  concedidas 
pela  Commissão  de  licenças  de  exportação, 
prestando  os  respectivos  detentores  fiança, 
na  fórma  e  quantia  que  determinará  a  Cor- 
poração Exportadora  Nacional  de  Açúcar, 
para  responder  pelo  cumprimento  de  todas 
as  obrigações  e  condições  estabelecidas  nes- 
te decreto-lei,  bem  como  pelos  damnos  e 
perdas  que  o  não  cumprimento  das  mesmas 
possa  occasionar  principalmente  aos  partici- 
pantes do  Convénio  Voluntário  autorizado 
pelo  decreto  presidencial  2.571,  de  2  de  ou- 
tubro de  1934.  A  fiança  não  será  necessária 
se  o  detentor  consentir  que  os  documentos 
de  embarque  sejam  expedidos  á  ordem  de: 
Corporação  Exportadora  Nacional  de  Açú- 
car —  Trustee  —  e  admitta,  além  disso,  que 
dita  Corporação,  em  tal  caracter  de  Trustee 
(fidei-commissario) ,  proceda  á  descarga, 
pagos  os  direitos  aduaneiros,  depositando  os 
açucares  por  conta  do  detentor  de  ditos  açu- 
cares, os  quaes  ficarão  depositados  em  nome 
da  Corporação  como  Trustee  (fidei-commis- 
sario) . 

Art.  8°.  —  Afim  de  offerecer  facilida- 
des commerciaes  e  de  credito  bancário,  para 
que  seja  levada  a  effeito  a  exportação  dos 
açucares,  c  de  accôrdo  com  as  circumstan- 
cias,  a  Corporação  Exportadora  Nacional  de 
Açúcar  determinará  o  sistema  a  ser  seguido 
para  effectuar  a  exportação  dos  açucares  de 
Cuba  para  os  Estados  Unidos,  quer  de  um 
modo  geral,  quer  em  cada  caso,  estabelecen- 
do regras  adequadas  a  esse  fim,  nas  quaes 
poderá  exigir,  no  caso  de  actuar  como  fidei- 
commissario  (Trustee),  que  se  lhe  adeante  o 
dinheiro  necessário  ou  se  lhe  abram  cartas 
de  credito  bancário  para  o  pagamento  de  to- 
das as  despesas  que  originem  todas  as  ope- 
rações relacionadas  com  os  açucares  a  ex- 
portar. 

Art.  9°.  —  A  Corporação  Exportadora 
Nacional  de  Açúcar,  em  todos  os  casos  em 
que  actue  como  fidei-commissario  (Trustee) , 
poderá  emittir  recibos  fiduciários,  fazendo 
constar  a  recepção  dos  açucares  ou  o  deposi- 
to dos  mesmos  e  ditos  recibos  fiduciários, 
que  serão  titulos  representativos  dos  açu- 
cares e  darão  direito  a  perceber  o  importe  da 
venda  dos  que  representam,  substituindo  os 
açucares  em  todos  os  contractos  pignorati- 
cios  a  que  os  mesmos  estejam  sujeitos,  na 


mesma  situação  ou  condição  legal  deste,  tal 
como  se  ditos  açucares  e  seus  certificados  de 
deposito  continuassem  em  poder  do  credor 
pignoraticio,  que  manterá  e  poderá  exercer 
todos  os  direitos  que  nessa  qualidade  corres- 
pondam aos  recibos  fiduciários  que  receba, 
extendendo-se  o  seu  privilegio  e  gravame 
aos  productos  da  venda  do  açúcar  represen- 
tado por  ditos  recibos,  com  igual  prelação  e 
grau  que  a  respeito  dos  açucares  tenha  pelo 
Contracto  pignoraticio,  segundo  as  leis  vi- 
gentes . 

Art.  10  —  Si,  não  obstante  o  disposto 
no  art.  anterior,  qualquer  credor  pignorati- 
cio, uma  vez  armazenados  os  açucares  nos 
Estados  Unidos,  preferir  que  se  Jhe  entre- 
gue o  certificado  de  armazém  ou  recibo  de 
deposito,  em  vez  do  recibo  fiduciário,  a  Cor- 
poração Exportadora  Nacional  de  Açúcar 
poderá  entregar-lhe  o  mesmo,  porém,  exi- 
gindo-lhe  garantia  de  que  não  disporá  dos 
açucares  amparados  pelo  certificado  de  ar- 
mazém ou  recibo  de  deposito  senão  de 
accôrdo  com  este  decreto-lei.  A  Corporação 
Exportadora  Nacional  de  Açúcar  por  tal 
actuação  não  assumirá  as  obrigações  do  con- 
tracto pignoraticio  nem  de  nenhuma  outra, 
nem  pessoalmente,  nem  como  fiadora,  nem 
com  nenhum  outro  caracter  ou  capacidade. 

Art.  11  —  Dos  açucares  exportados  para 
os  Estados  Unidos  da  America  em  confor- 
midade com  este  decreto-lei  só  podcrã  ven- 
der-se  antes  de  1  de  janeiro  de  1935  os  cor- 
respondentes á  classe  de  "açucares  exportá- 
veis"; e  portanto,  os  pertencentes  á  classe 
de  "açucares  restantes  addicionaes"  não  po- 
derão vender-se  senão  depois  daquella  data. 

Os  açucares  exportados  para  os  Estados 
Unidos  da  America  de  accôrdo  com  este  de- 
creto-lei, que  não  estejam  vendidos  em  1  do 
janeiro  de  1935,  qualquer  que  seja  a  sua  clas- 
se, terão  preferencia  para  a  sua  venda, a  todo 
outro  acucar,  desde  a  citada  data  até  28  de 
fevereiro  de  1935;  e  em  virtude  disso  não 
poderão  ser  exportados  para  dito  paiz  antes 
de  1  de  março  de  1935  os  açucares  existentes 
em  território  nacional,  inclusive  os  que  se 
produzam  na  safra  de  1935,  a  menos  que  os 
postos  no  território  dos  Estados  Unidos  da 
America,  de  accôrdo  com  este  decreto-lei,  se 
tenham  vendido  em  quí.ntidade  tal  que  re- 
presente pelo  menos  oitenta  por  cento  de- 
ditos açucares. 

Uma  vez  vendidos,  na  proporção  indica- 
da, os  açucares  postos  nos  Estados  Unidos 
da  America,  de'  accôrdo  com  este  decreto-lei. 
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o  Instituto  Cubano  de  Estabilização  do  Açú- 
car autorizará,  depois  de  1  de  janeiro  de 
1935,  a  exportação  de  quaesquer  outros  açu- 
cares existentes  no  território  nacional. 

Depois  de  28  de  fevereiro  de  1935,  fica- 
rão sem  effeito  todas  as  preferencias  que  o 
presente  aiiigo  estabelece. 

Art.  12  —  Se  dentro  dos  prazos  estabe- 
lecidos por  este  decreto-lei  ou  fixados  pela 
Corporação  Exportadora  Nacional  de  Açúcar 
para  seu  cumprimento  não  tiver  esta  recebi- 
do offertas  sufficientes  para  cobrir  com  "açu- 
cares exportáveis"  ou  com  "açucares  restan- 
tes addicionaes"  uma  quantidade  de  açúcar 
igual  á  quantidade  total  de  "açucares  expor- 
táveis" existente  no  território  nacional, 
aquclla  Corporação  o  communicará  imme- 
diatamente  ao  Presidente  da  Republica  e 
este  fica  autorizado  a  dictar,  se  julgar  con- 
veniente, quantas  medidas  sejam  necessá- 
rias para  o  effeito  de  que  pela  Corporação 
Exportadora  Nacional  de  Açúcar  possa  ser 
exportada  para  os  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica uma  quantidade  de  açúcar  igual  ao  to- 
tal de  ditos  "açucares  exportáveis"  e  que  a 


mesma  possa  pagar  os  direitos  aduaneiros 
correspondentes  e  qualquer  outra  despesa 
necessária  ao  fim  indicado  antes  do  dia  1  de 
janeiro  de  1935  com  o  fim  de  que  a  Republica 
de  Cuba  não  deixe  de  exportar  o  total  de 
sua  quota  exportável  para  os  Estados  Uni- 
dos dentro  de  1934. 

Art.  13  —  Caso  os  "açucares  exportá- 
veis" e  os  "açucares  restantes  addicionaes" 
offerecidos  á  Corporação  Exportadora  Nacio- 
nal de  Açúcar  para  serem  exportados  sob  o 
amparo  deste  decreto-lei  excedam  em  seu 
volume  global  ao  total  de  "açucares  expor- 
táveis" existentes  em  Cuba,  dar-se-á  prefe- 
rencia para  a  exportação  aos  "açucares  ex- 
portáveis" offerecidos  e,  se  ficar  um  "defi- 
cit" por  cobrir,  para  formar  uma  quantidade 
igual  ao  total  de  "açucares  exportáveis" 
existentes  em  Cuba,  a  mesma  será  preen- 
chida pro-rata  com  os  "açucares  restantes 
addicionaes"  offerecidos. 

Art.  14  —  A  Corporação  Exportadora 
Nacional  de  Açúcar  em  absoluto  não  será 
responcavel  em  razão  dos  actos  que,  em 
cumprimento  do  estabelecido  neste  decreto- 
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A    INDUSTRIA   AÇUCAREIRA  PERUANA 


Como  em  toda  a  America  do  Sul,  come- 
çou no  Perú  muito  cedo  a  cultura  da  canna, 
trazida  pelos  hespanhoes.  Em  1570  foi  mon- 
tado o  primeiro  engenho  no  paiz.  A  zona 
cannavieira  peruana  é  do  lado  occidental  dos 
Andes,  onde  as  chuvas  são  raras.  A  cultura 
é  feita  com  o  auxilio  da  irrigação,  de  modo 
que  tanto  o  plantio  como  a  colheita  podem 
ser  feitos  em  qualquer  época  do  anno.  Ain- 
da se  fabrica  no  paiz  um  açúcar  bruto,  cha- 
mado de  "panela",  mas  existem  dezenas  de 
usinas  modernas,  que  produzem  algumas 
centenas  de  milhares  de  toneladas  de  açúcar 
centrif  ugado . 

No  triennio  findo  em  1933,  foi  a  seguin- 
te a  producção  peruana,  em  toneladas  mé- 
tricas: 

Anno  Toneladas 

1931    408.838 

1932    402.247 

1933    421.287 

No  anno  de  1933,  a  producção  total,  in- 
clusive "chancaca"  (açúcar  mascavo  em. 
pães  prismáticos"')  se  elevou  a  432.643  to- 
neladas, das  quaes  foram  exportadas  366.632 
toneladas. 


Apezar  de  ser  o  paiz  productor  e  expor- 
tador, a  região  peruana  fronteiriça  do  Brasil 
importa  açúcar  devido  a  difficuldade  de 
communicações  com  os  centros  açucareiros 
nacionaes.  O  anno  passado  a  importação  foi 
de  1Õ5  toneladas  de  açúcar  refmado,  quasi 
todo  elle  entrado  por  Iquitos. 

O  consumo  interno  peruano,  inclusive 
"chancaca"  se  eleva  a  66.000  toneladas. 

Segundo  dados  estatísticos  da  Dircccion 
de  Agricultura,  de  Lima,  foram  os  seguintes 
os  principaes  paizes  importadores  de  açúcar 
e  "chancaca"  do  Perú,  em  1933: 

Kilos 

Bélgica   6.423.922 

Bolívia  12.053.292 

Chile   110.121.516 

Estados  Unidos   14.396.417 

França   14.759.100 

Grã  Bretanha   187.184.281 

Irlanda  . .   8.268.075 

Uruguai   10.178.289 

Outros  paizes   3.247.427 


366.632.319 


lei,  leve  a  effeito,  nem  tãopouco  pelos  actos 
que,  com  esse  objecto,  realizem  os  seus  íun- 
cQionarios,  empregados,  procuradores,  agen- 
tes ou  qualquer  pessoa  que  actue  em  nome 
ou  por  conta  da  Corporação,  da  qual  nada  se 
poderá  reclamar  em  razão  de  ditos  actos. 

Art.  15  —  As  regras  e  exposições  que 
accorde  a  Corporação  Exportadora  Nacional 
de  Açúcar  em  virtude  e  em  cumprimento  do 
disposto  neste  decreto-lei  serão  submettidas 
á  approvação  prévia  do  senhor  Presidente  da 
Republica,  por  intermédio  do  sr.  secretario 
da  Agricultura. 

Art.  16  —  O  presente  decreto-lei  come- 
çará a  vigorar  desde  a  sua  publicação  na 
"Gazeta  Official"  da  Republica. 

Art.   17  —  Ficam  revogadas  todas  as 


leis,  ordens,decretos,  decretos-lei  e  demais 
disposições  legaes  vigentes,  no  que  se  oppo- 
nham  ao  cumprimento  da  presente  lei. 

DISPOSIÇÃO  transitória' 

O  prazo  indicado  no  artigo  6°  vencerá  no 
dia  15  de  novembro  de  1934  com  relação  aos 
açucares  exportáveis  pertencentes  a  colonos 
que  não  os  tenham  affectos  a  obrigações  pi- 
gnoratícias. 

Portanto,  mando  que^  se  cumpra  e  exe- 
cute o  presente  decreto-lei  em  todas  as  suas 
partes.  Dado  no  Palacio  da  Presidência,  cm 
Havana,  aos  30  dias  do  mez  de  outubro  de 
1934.  —  Carlos  Mendieta,  presidente  —  Car. 
los  M.  de  La  Rionda,  secretario  da  Agricul- 
tura. " 
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PROPRSEDADES  THERAPEUTãCAS  DO  AÇÚCAR 


De  "Facts  about  sugar",  de  novembro 
ultimo,  resumimos  um  interessante  artigo 
publicado  pelo  medico  dr.  Edward  Podolsky 
sobre  o  açúcar  como  medicamento. 

Segundo  diz  o  articulista,  foi  o  cirurgião 
suisso  dr.  Goule  quem  primeiro,  em  1885, 
teve  a  idéa  de  que,  para  um  paciente  que 
tenha  perdido  grande  quantidade  de  sangue, 
daria  melhor  resultado  injectar-lhe  nas  veias 
uma  solução  de  açúcar  que  uma  solução  de 
sal,  como  era  uso  corrente  até  então.  São 
varias  as  vantagens  do  açúcar  sobre  o  sal: 
primeiro,  tem  definidas  propriedades  nutri- 
tivas; depois,  é  estimulante;  e,  finalmente, 
não  fórma  coagxilos  de  sangue  nas  veias. 
Desde  então  começou  o  açúcar  a  attrair  a 
attenção  dos  médicos. 

O  AÇÚCAR  E  O  ENJOO  DO  MAR 

O  cnjòo  do  mar  é  um  mal  antigo  sobre 
o  qual  se  armaram  muitas  theorias,  contra 
o  qual  se  tentaram  muitos  remédios.  Quando 
03  methodos  da  chimica  para  a  determinação 
das  substancias  existentes  no  sangue  chega- 
ram a  um  alto  grau  de  desenvolvimento,  ve- 
rificou-se  que  durante  o  enjôo  do  mar  o  san- 
gue do  paciente  apresenta  o  que  os  médicos 
chamam^  corpos  ácidos.  Mostrou  a  expe- 
riência de  muitos  annos  que  a  ingestão  de 
crescentes  porções  de  açúcar  tem  influencia 
favorável  na  acidose.  Um  medico  de  bordo, 
o  dr.  G.  H.  Oriel,  da  Canadian  Pacific 
Steamships,  ministrou  o  açúcar,  por  via 
buccal,  a  passageiros  enjoados  e  observou 
que  todos  elles  melhoravam.  Quanto  mais 
grave  era  o  enjôo,  tanto  mais  dramático  era 
o  resultado.  A  dôr  de  cabeça  e  os  vómitos 
desappareciam  immediatamente. 

A  absorpção  do  açúcar  neutraliza  os 
corpos  ácidos  do  sangue  e  domina  a  vontade 
de  vomitar,  elevando  as  forças  do  paciente. 

A  CURA  DOS  VÓMITOS  NO  PERÍODO  DA 
GESTAÇÃO 

Diz  o  dr.  Podolsky  que  são  próximos, 
quanto  á  causa,  os  vómitos  de  qualquer  na- 
tureza; que,  tanto  nos  provocados  pelo  enjôo 
do  mar  como  nos  provocados  pela  gravidez, 
existe  uma  causa  commum,  que  é  a  defi- 
ciência de  açúcar;  e  conta  que  o  medico  par- 
teiro dr.  Paul  Titus  empregou  com  êxito, 
contra  o  vomito  das  mulheres  gravidas,  solu- 


ções de  açúcar  em  agua,  neutralizadas  e  pu- 
rificadas. Em  328  casos  de  sua  clinica  teve 
o  dr.  Titus  resultados  immediatos,  com  a 
cessação  dos  vómitos,  applicando  a  sua  solu- 
ção de  açúcar  nas  veias  das  pacientes. 

A  creança,  desenvolvendo-se  no  seio  ma- 
terno, precisa  de  muito  açúcar  para  o  seu 
crescimento.  E  se  esse  açúcar,  retirado  do 
corpo  materno,  não  é  substituído,  provoca  a 
deficiência  que  se  manifesta  em  fenómenos 
vários,  entre  os  quaes  os  vómitos,  que  são  os 
mais  graves, 

APPLICAÇÃO  NA  MOLÉSTIA  DO  SOMNO 
A  moléstia  do  somno  não  tem  cura,  mas 


Fornecedores    ás  industrias, 
oficinas  e  lavoura 

TRANSMISSÕES:  —  Eixos,  polias,  su- 
portes, correias  de  sola  e  borracha,  grampos 
para  emendar  correia,,  pasta  Cling-Surface 
para  correias,  etc. 

ACCESSORIOS  VAPOR:  —  Válvulas, 
manómetros,  apitos,  injétores  Metropolitan, 
reguladores  Pickering,  gaxetas  e  papelão 
hydraulico,  termómetros,  purgadores,  tubos 
caldeira,  tubos  e  conecções  para  vapor,  etc.  ■ 

SERRARIAS:  —  Serras  engenho,  circu- 
lares e  de  fita,  navalhas  de  plaina,  ferragens 
para  engenho  Colonial,  serras  Francesas,  etc. 

OFICINAS:  —  Ferramentas  diversas, 
brocas,  machos,  tarrachas,  limas,  lixa,  es- 
meris, carvão  fundição  e  forja,  tornos,  ban- 
cada, etc. 

DIVERSOS:  —  Oleo^  e  graxas  lubrifi- 
Aantes.  Bombas  para  agua.  Arados  de  Averj% 
Motores  e  caldeiras  O.  &  S.  TELAS  "CUBA- 
NAS" para  turbina  de  acucar.  MOINHOS 
DE  ^.^NTO,  Balanças  de  plataforma  Conec- 
ções  para  tubos. 

REPRESENTANTES  DA  S.  A.  USINES 
DE  BRAINT^.-LE-COMTE,  FORNECEDORES 
BELGAS  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO 
EM  GERAL,  DEPÓSITOS  E  ESTRUTURAS 
METÁLICAS  E  DE  GEORGf:  l^-l.ETCHER  & 
CO..  FABRICANTES  INGLESES  DE  MA. 
QUINAS  PARA  USINAS  AÇUCAREIRAS. 

Fornecemos  orçamentos  e 
detalhes  sem  compromisso 
RUA   TEÓFILO   OTONI,  131 
TEL.  ERVEN 
RIO  DE  JANEIRO 
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a  applicação  do  açúcar  proporciona  grande 
allivio  aos  enfermos,  conforme  verificou  o 
dr.  Fagley,  de  São  Luiz,  Estados  Unidos, 
que  em  1927  teve  muitos  casos  em  sua  cli- 
nica. No  mesmo  anno,  o  especialista  de  mo- 
léstias nervosas  dr.  Leland  B.  Alford,  fez 
interessantes  experiências  no  mesmo  géne- 
ro, conseguindo  alliviar  com  injecções  de 
açúcar  nas  veias  a  muitos  enfermos  da  mo- 
léstia do  somno.  Observou  o  dr.  Alford  que 
quanto  mais  cêdo  se  applica  o  açúcar  tanto 
mais  satisfatórios  são  os  resultados. 

o  açúcar  nas  moléstias  do 
fígado 

Foi  o  dr.  A.  P.  Beddard,  em  1908,  o 
primeiro  a  recommendar  o  açúcar  para  as 
moléstias  do  figado.  Em  1915,  os  drs.  Alford 
e  Opie  estudaram  os  effeitos  do  açúcar  no 
tratamento  de  animaes  que  haviam  soffrido 
os  estragos  do  chloroformio  e  do  fósforo. 
Verificaram  que  dando  aos  animaes  grandes 
porções  de  açúcar  eram  muito  menos  im- 
portantes os  males  produzidos,  depois,  pelo 
chloroformio  e  pelo  fósforo.  Os  effeitos  be- 
néficos do  açúcar,  nesse  caso,  se  explicam, 
primeiro,  porque  o  açúcar  tem  a  propriedade 
de  queimar  as  substancias  venenosas  e  con- 
vertel-as  em  productos  inoffensivos;  segundo, 
porque  pôde  unir  essas  substancias  veneno- 
sas com  outras  substancias,  produzindo  com- 
postos não  venenosos.  Os  drs.  Ravdin,  Rie- 
gel  e  Morrison  obtiveram  bons  resultados  no 
tratamento  da  icterícia  por  meio  do  açúcar. 
Verificou-se  que  é  bom  dar  aos  doentes  do 
figado  grande  quantidade  de  açúcar.  A  ir- 
gestão  do  açúcar  poupa  ao  figado  muito  tra- 
balho na  producção  do  glicogenio  ou  açúcar 
animal,  dando-lhe  opportunidade  para  repou- 
sar e  restabelecer-se,  auxiliando  ainda  as 
partes  doentes  do  figado  a  se  regenerarem. 
A  melhor  maneira  de  administrar  o  açúcar 
consiste  em  addicional-o  á  alimentação  e,  nos 
casos  mais  graves,  em  injecções  nas  veias. 

AS  ULCERAS  NO  ESTÔMAGO  E 
O  AÇÚCAR 

Com  uma  ferida  na  parede  do  estômago, 
o  doente  não  tem  muita  vontade  de  comer, 
por  causa  da  irritação  constante  da  ulcera 
pelas  partículas  ásperas  do  alimento.  Com- 
tudo,  o  paciente  deve  comer  para  viver. 
dr.  George  Recht,  da  Policlínica  Geral  de 
Vienna,  observou  que  o  açúcar  era  o  melhor 
de  todos  os  alimentos  para  os  ulcerados  do 


estômago,  porque  não  só  lhes  fornece  ener- 
gia como  não  irrita  a  ferida.  E  está  verifi- 
cado que  quando  o  sangue  se  acha  super- 
saturado  de  açúcar  a  dôr  no  estômago  ulce- 
rado diminue  consideravelmente.  Parece  que 
isso  se  realiza  devido  a  diminuição  da  aci- 
dez das  secreções  estomacaes.  O  açúcar  evita 
ainda  as  contracções  da  fome  no  estômago- 
Embora  não  cure  a  ulcera,  o  açúcar  allivia 
as  dôres  e  corrobora  a  acção  curativa  dos 
outros  m.edicamentos. 

O  ESTADO  DE    CHOQUE  E  O  AÇÚCAR 

Em  1917,  os  drs.  Erlanger  e  Woodyatt 
puzeram  cães  em  estado  de  choque  e  expe- 
rimentaram o  açúcar  nos  animaes,  injectan- 
do-lhes  grandes  quantidades  de  açúcar  nas 
veias.  Verificaram  que  immediatamente  a 
baixa  pressão  do  sangue  logo  voltou  ao  es- 
tado normal,  tornando-se  o  pulso  mais  forte. 
O  grande  cirurgião  dr.  Matas,  de  Nova  Or- 
leans,  foi  um  dos  primeiros  a  combater  o  es- 
tado de  choque  com  açúcar  nos  seres  huma- 
nos. Depois,  em  todo  o  mundo  os  médicos 
têm  usado  o  açúcar  como  agente  estimulante 
e  nutritivo  .  nos  casos  de  choque. 

O  AÇÚCAR  NA  PNEUMONIA 

Em  Camp  Lee,  Petersburg,  no  estado  de 
Virgínia,  o  dr.  Lawrense  Lichtfield  fez  em 
1916  uma  notável  experiência  com  o  açúcar 
ministrado  nas  veias  em  casos  de  pneumo- 
nia. Com  a  applicação  do  açúcar  desappare- 
ciam  as  náuseas,  voltavam  as  forças,  re- 
animavam-se  as  feições  do  enfermo,  restabe- 
lecia-se  o  appetite.  Os  rins  e  os  intestinos 
tornavam-se  activos.  Em  1920  o  dr.  H.  H. 
Koons  usou  largamente  o  açúcar,  com  bons 
resultados,  em  casos  de  pneumonia  e  de  in- 
fluenza. E  os  drs.  Lynch  e  Webster,  no  Ca- 
nadá, verificaram  que  para  os  doentçs  de 
pneumonia  o  açúcar  é  tão  util  quanto  a  di- 
gitalis  para  os  cardíacos. 

Finalmente,  diz  o  dr.  Podolsky  que  o 
açúcar,  sendo  o  único  alimento  que  pôde  ser 
injectado  directamente  nas  veias  sem  causar 
damno  algum,  é  também  o  combustível  que 
alimenta  o  motor  da  vida,  é  um  dos  mais 
valiosos  alimentos  e  que  nada  o  iguala  na 
influencia  favorável,  que  exerce  em  deter- 
minados estados  pathologicos. 
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o  EMPREGO  DOS  CARBURANTES  Á  BASE  DE  ÁLCOOL  NA  SUÉCIA 


Relatório  apresentado  ao  III  Con- 
gresso Interna.cional  Technico  e  Chi- 
mico  das  Industrias  Agricclas,  Paris, 
1934,  pelo  sr.  Hudendick,  professor 
da  Universidade  de  Stcckholmo. 

Foi  no  começo  deste  século  que,  pela 
primeira  vez,  se  compreendeu  todo  o  in- 
teresse que  podia  apresentar  o  emprego  do 
álcool  como  carburante  para  os  motores  de 
explosão. 

Na  Suécia,  porém,  só  em  1911  surgiu 
essa  questão.  Foi  nessa  época  que  tomou 
larga  extensão  a  inaustria  da  fabricação  do 
álcool  com  as  aguas  residuarias  das  pastas 
chimicas  de  madeira.  Actualmente,  o  álcool 
produzido  por  esse  meio  attinge  a  cifra  de 
500.000  hectolitros  por  anno,  quantidade 
considerável  para  um  paiz  de  seis  milhões 
de  habitantes. 

A  imperiosa  necessidade  de  utilizar 
essa  producção  creou  o  seu  emprego  como 
carburante  auxiliar,  como  única  saida 
bastante  ampla.  A  primeira  possibilidade 
que,  assim,  fomos  levados  a  estudar  foi  a 
substituição  total  da  gazolina  importada 
pelo  álcool  industrial.  Mas,  alguns  annos 
mais  tarde,  tendo  augmentado  em  conside- 
ráveis proporções  o  consumo  da  gazolina, 
não  se  podia  mais  pensar  em  substituir  pelo 
álcool  mais  que  uns  20  "j"  do  consumo  da 
gazolina.  Assim,  o  campo  das  pesquizas  fi- 
cou reduzido  ao  estudo  do  emprego  de  car- 
burante contendo  álcool  apenas  nas  propor- 
ções acima  indicadas. 

As  duas  épocas  em  apreço  foram  sepa- 
radas pelo  período  da  guerra.  A  Suécia,  to- 
talmente bloqueada,  não  poude  importar  a 
gazolina  necessária  ás  suas  necessidades  e 
teve-se  de  utilizar  o  álcool  produzido  no 
paiz,  álcool  que,  infelizmente,  não  podia  ser 
purificado  sufficientemente  cm  razão  da 
falta  de  productos  chimicos;  ao  álcool,  pois, 
se  addicionou  o  benzol  proveniente  das  usi- 
nas de  gaz  de  terenbentina,  de  acetona  e  de 
álcool  methilico,  productos  da  industria  da 
madeira.  Mas  todos  esses  productos  por  sua 
vez  eram  impuros.  Claro  é,  "a  priori",  que 
os  resultados  do  emprego  de  um  tal  carbu- 
rante não  podiam  ser  muito  brilhantes. 
Ademais,  um  violento  rr.ovimento  anti-al- 
coolico,  que  nessa  época  se  desenvolvera  na 
Suécia,  obtivera  dos  poderes  públicos  que  o 


álcool  industrial  não  fosse  vendido  livre- 
mente, por  se  temer  que  fosse  utilizado 
como  bebida. 

Entretanto,  essa  experiência  do  tempo 
da  guerra  produziu  os  seus  fructos.  A  regu- 
lamentação da  venda  do  álcool  permittiu 
que  se  conhecessem  todos  os  consumidores 
e,  por  meio  delles,  se  fizessem  estatísticas. 
A  grande  maioria  dos  motores  construídos 
para  funccionar  com  gazolina  não  tinham 
sido  reguladt)S  para  o  emprego  do  novo  car- 
burante que  lhes  era  imposto  e  que  era  ge- 
ralmente composto  de  84  "í"  de  álcool  e 
16  "1"  de  benzol  ou  de  outros  carburetos  de 
hidrogénio  análogos. 

Resulta  dos  algarismos  obtidos  que  so- 
mente cerca  de  10  °|"  dos  motores  tinham 
sido  especialmente  regulados  para  funccio- 
nar a  álcool.  Todavia,  sómente  4  °j"  da  to- 
talidade dos  motores  tiveram  de  soffrer  em 
consequência  desse  estado  de  coisas.  Tendo 
em  consideração,  aliás,  a  má  qualidade  dos 
lubrificantes  da  época  em  apreço,  pôde-se 
concluir  que  o  emprego  do  álcool  como  car- 
burante não  occasiona  damno  aos  motores. 

Depois  da  guerra,  foram  examinadas 
de  novo  todas  as  faces  do  problema,  desde 
a  transformação  dos  motores  até  a  mistura 
da  totalidade  do  álcool  produzido  com  a 
totalidade  da  gazolina  importada,  com  o 
fim  de  obter-se  um  carburante  contendo 
75  "l"  a  85  °|"  de  gazolina  e  25  "1"  a  20  °i°  de 
álcool.  As  nossas  experiências  nos  permit- 
tiram  estabelecer  que  o  alcool  destinado  a 
ser  misturado  com  a  gazolina  não  devia  ser 
de  grau  inferior  a  99,5  dado  o  perigo  de  se- 
paração que  apresentam  as  misturas  á  base 
de  alcool  menos  puro.  Em  ultima  analise, 
chegaram  as  pesquizas  á  creação  de  um 
carburante  contendo  25  "\"  de  alcool  a  99,5° 
e  75       de'  gazolina. 

Os  importadores  de  gazolina,  bem.  co- 
mo os  proprietários  de  motores,  fizeram  a 
experiência  de  que  uma  tal  mistura  é  um 
excellente  carburante,  que  augmenta  o  ren- 
dimento do  motor  e  diminue  o  consumo. 
Esse  carburante  é  vendido  na  Suécia  sob  o 
nome  de  Latthentyl.  A  sua  reputação  tor- 
nou-o  um  producto  de  consumo  corrente, 
muito  procurado. 

O  em.prego  do  alcool  a  99,5",  que  cha- 
maremos "alcool  technico",  não  apresenta 
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inconveniente  algum,  conforme  adeantc  de- 
monstraremos. Experiências  effectuadas 
quasi  em  toda  parte  e  especialmente  na 
França  demonstraram  que  o  álcool  abso- 
luto não  tem  nenhuma  tendência  de  ab- 
sorver a  humidade  atmosférica  em  maior 
proporção  que  as  próprias  fleugmas  alcooli- 
zadas . 

Em  razão  de  sua  baixa  temperatura,  o 
clima  sueco  necessita  carburantes  que  conte- 
nham de  20  °|°  a  25  °["  de  álcool,  por  causa 
do  perigo  de  separação.  Estudámos  igual- 
mente o  valor  de  um  carburante  composto 
de  gazolina,  álcool  e  agua.  E'  muito  difficiL 
fazer-se  uma  idéa  exacta  a  esse  respeito, 
porque  a  gazolina  não  é  um  producto  bem 
definido,  mas  uma  mistura  de  corpos  diver- 
sos em  proporções  differentes.  Duas  quali- 
dades de  gazolina  podem  ter  propriedades 
muito  diversas.  Mas  o  que  podemos  estabe- 
lecer é  que  abaixo  de  93°  o  álcool  incorpora- 
do á  gazolina  cria  um  real  perigo  de  separa- 
ção. 

Demonstrou  uma  experiência  que  as  mis- 
turas contendo  70  °|°  a  80  °\"  de  gazolina 
pesada  com  o  peso  especifico  de  0,74  a  IT;" 
centígrados  e  30  °j°  a  20  °|"  de  álcool  de  99,7° 
não  podiam  supportar  mais  de  1  °\"  de  agua 
á  temperatura  de  20°  centígrados  sem  perigo 
de  separação.  No  inverno,  essa  mistura  não 
podia  conter  mais  de  0,04  °|°  de  agua.  Ade- 
mais, se  a  mistura  contem  20  °|°  de  álcool  e 
80  °j°  de  gazolina,  a  maior  proporção  de 
agua  admissível  é  de  O,  6  "í"  a  20°. 

•  Outras  experiências  de  interesse  mais 
pratico  foram  igualmente  effectuadas  na 
Suécia  com  dez  differentes  qualidades  de  ga- 
zolina que  se  encontram  no  commercio. 
Para  fixar  suas  respectivas  qualidades  e 
identifical-as.  foi  es;;abelecido  o  peso  espe- 
cifico de  cada  uma  delias.  Essas  gazolinas 
foram  misturadas  na  proporção  de  80  °|°  a 
20  °l°  com  alcooes,  cuja  graduação  variava 
de  S7,5°  a  99,5°  com  desvios  de  0,5.  Annotou- 
se  a  temperatura  em  que  cada  mistura  se 
turvava.  Estabelecendo  a  relação  entre  as 
temperaturas  assim  obtidas,  o  gráu  do  ál- 
cool e  o  peso  especifico  das  gazolinas,  logo  se 
observou  que  é  considerável  a  influencia  do 
teôr  em  agua. 

A  primeira  conclusão  a  tirar  é  que  se  a 
mistura  deve  ficar  homogénea  a  30°  centí- 
grados, o  gráu  do  álcool  não  deve  ser  infe- 
rior a  99,  pelo  menos,  nas  gazolinas  estuda- 
das. Por  outro  lado,  póde-se  admittir  que  o 
peso  especifico  da  gazolina  não  tem  grande 


influencia  na  separação  da  mistura,  notan- 
do-se,  entretanto,  que  as  misturas  á  base  da 
gazolina  pesada  são  mais  difiiceis  de  turvar 
que  as  outras. 

Tão  pequenas  quantidades  de  agua  po- 
dem facilmente  incorporar-se  a  um  carbu- 
rante. Foi  isso  que  fez  crêr,  na  França,  que 
não  era  aconselhável  o  emprego  de  mistu- 
ras nas  quaes  a  quantidade  de  álcool  é  infe- 
rior a  50  °|".  Mas  essa  opinião,  que  nasceu 
de  experiências  só  foi  baseada  na  theoria. 
Não  se  teve  em  conta  o  perigo  de  separação 
que  a  presença  da  agua,  nellas,  faz  correr 
a  essas  misturas.  Aliás,  o  rigor  do  clima 
sueco  não  permitte  o  emprego  de  carburan- 
tes que  contenham  mais  de  20  °|"  a  25  °j°  de 
álcool,  sempre  por  causa  do  mesmo  perigo, 
que  augmenta  com  o  frio.  E  foram  essas  cir- 
cunstancias que  levaram  os  sábios  suecos  a 
estudar  a  questão  dos  carburantes  de  manei- 
ra tão  aprofundada. 

Esses  estudos  foram  feitos,  primeiro,  so- 
bre o  empregcj  de  uma  mistura  com  25  par- 
tes de  álcool  a  99,7°  e  setenta  e  cincc  partes 
de  gazolina  e,  depois,  sobre  os  resultados 
práticos  obtidos  com  essa  composição.  Nun- 
ca se  verificou  um  caso  de  separação,  A  ven- 
da do  "Latbentyl'"  vem  sempre  augmentan- 
do,  tanto  no  inverno  como  no  verão.  Deve- 
mos, portanto,  reconhecer  que,  durante  os 
dois  primeiros  annos  de  seu  emprego,  tremía- 
mos constantemente  ante  a  ameaça  de  uma 
eventual  separação.  Esses  temores  desappare- 
ceram  inteiramente,  depois,  e,  ao  meu  vêr, 
não  eram  fundados. 

Não  é  menos  util  examinar  o  que  acon- 
tece no  caso  de  separação.  Eis  algumas  ex- 
periências que  foram  tentadas  com  esse  fim: 
á  temperatura  de  17,5°,  juntou-se  agua  a  uma 
mistura  de  gazolina  e  álcool  a  99,5"  até  a 
mistura  turvar-se  e  separar-se,  depois,  em 
duas  camadas.  Verificou-se,  assim,  que  a 
camada  constituída  principalmente  de  álcool 
encerra,  entretanto,  bastante  gazolina  para 
poder  permittir  que  se  ponha  o  motoi  em 
rhovimento,  quaesquer  que  sejam  as  condi- 
ções. O  álcool  assim  separado  é,  aliás,  de 
gráu  muito  elevado.  A  separação  da  mis- 
tura não  põe,  pois,  o  funcçionamento  do  mo- 
tor em  perigo,  sem  que  se  pretenda,  entre- 
tanto, que  elle  dê  completa  satisfação. 

Na  pratica,  só  verifiquei  dois  casos  de 
separação  em  tanques  de  automóveis.  De- 
pois de  breve  exame,  pude  observar  que  os 
reservatórios  continham  agua  antes  de  se- 
rem cheios,  o  qúe,  aliás,  os  proprietários  dos 
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A  LUTA  CONTRA  A  LARVA  DO  "LEPÍDODERMA  ALBOHIRTUM 


o  "root  grub""  —  a  laxava  do  escara velhd 
"Lepidoderma  albohirtum"  —  é  uma  praga 
irequentc  nos  cannaviaes  da  Austrália. 

No  vol.  4"  (1934)  dus  "Procoedings",  da 
Queensland  Society  of  Sugar  Cane  Techno- 
logist  informa  o  sr.  H.  G.  Kunst  que  se  ob- 
teve, alli,  muito  bom  resultado  com  o  em- 
prego do  paradichlorbenzene  dissolvido  em 
igual  peso  de  bisulfito  de  carvão,  á  razão  de 
cerca  de  160  libras  por  acre.  Como  essa  ope- 
ração é  dispendiosa  (£  8:8:0.  de  material  e 
mão  de  obra)  é  recommcndado  um  exame 
attenlo  do  cannavial  afim  de  verificar-se  se 
o  tratamento  é  aconselhável.  Convém  exa- 
minar alguns  colmos,  de  quatorze  em  qua- 
torze  fileiras,  por  exemplo,  a  vêr  se  se  en- 
contra a  larva,  escrevendo-ce  o  resultado  .num 
mappa,  de  modo  a  delimitar  as  áreas  que  re- 
querem tratamento.  Encontrando-se  de  Ires 
a  mais  larvas  por  colmo,  é  necessária  a  fu- 
migação, que  deve  ser  feita  a  razão  de  qua- 
tro a  quatro  e  meio  centímetros  cúbicos,  a 
intervallos  de.  12  pollegadas,  por  meio  de 
um  injector  Dank.  O  liquido  deve  ser  inje- 


automoveis  reconheceram  sem  difficuldade- 
Uma  addição  de  agua  accidental  pôde,  natu- 
ralmente, perturbar  sériamente  o  funcciona- 
mento  do  motor  que  trabalhe  com  gazolina; 
mas,  se  esse  mesmo  motor  é  alimentado  com 
um  carburante  á  base  de  álcool,  apenas  o 
seu  rendimento  ficará  diminuído.  Com  ef- 
feito,  com  a  gazolina  pura,  a  agua  se  accumu- 
laria  no  carburador  e  o  motor  pararia.  No 
inverno,  haveria  mesmo  formação  de  gelo 
nos  canos  de  alimentação  e  no  carburador  e 
o  resultado  seria  o  mesmo. 

Examinemos,  agora,  a  questão  do  mo- 
tor. Sabemos  que  as  qualidades  fisicas  e 
chimicas  do  álcool  e  da  gazolina  são  muito 
differentes.  Tomemos,  Jomo  representante 
da  gazolina,  a  heptana:  verificaremos  que  a 
20°  a  sua  tensão  de  vapor  corresponde  a 
35  mm.  5  de  mercúrio  contra  41,1  para  o  ál- 
cool. O  calor  latente  da  vaporização  é  de 
231,  6  para  o  álcool  e  87.33  para  a  heptana. 
E',  pois,  evidente  que  em  razão  de  taes  dif - 
ferenças  nas  suas  qualidades  fisicas,  mais 
alta  temperatura  e  maior  quantidade  de  ca- 
lor são  necessárias  para  vaporizar  o  álcool 
que  para  obter  o  mesmo  resultado  com  a  ga- 
zolina. Ao  que  precede  accrescente-se  o 
facto  de  que  o  álcool  fornece  menos  calorias 


ctado  á  profundidade  de  quatro  pollegadas 
e  meia. 

Apezar  do  tratamento  ser  caro,  compen- 
sam os  beneficies,  sobretudo  tendo-se  em 
conta  a  salvação  das  sócas. 

No  "Australian  Sugar  Journal",  vol.  5 
(1934)  publica  o  sr.  A.  F.  Bell  algumas  ob- 
servações sobre  a  resistência  de  algumas  va- 
riedades de  cannas  ao  ataque  do  "root 
grub". 

A  variedade  S.  J.  4,  cultivada  na  Esta- 
ção Experimental  de  South  Johnstone,  erri 
Queensland,  provou  grande  resistência  ao 
ataque  dessa  larva. 

AS.  J.  4,  em  numerosos  casos,  foi  plan- 
tada em  terrenos  infestados  pela  larva,  jun- 
tamente com  as  variedades  Badila,  D.  1135 
e  o  "seedling"  de  Clark;  e,  ao  passo  que  a 
S.  J.  4  se  conservava  erecta  e  verde,  as  ou- 
tras acamaram-se  e  seccaram  comipletamente. 
A  contagem  das  larvas  existentes  nas  dif- 
ferentes cannas  provou  que  essa  resistência 
é  real  e  não  apparente. 


e  que,  quanto  mais,  mais  elevado  é  o  gráu 
do  álcool,  mais  elevado  é  o  seu  valor  calo- 
rífico . 

Passemos,  agora,  aos  ensaios  práticos. 
Esses  ensaios  foram  feitos  da  maneira  se- 
guinte: um  motor  construído  para  funccio- 
nar  com  gazolina  foi  alimentado  ora  com  ga- 
zolina pura,  ora  com  uma  mistura  de  gazo- 
lina e  álcool,  mantendo-se  constante  o  nu- 
mero de  rotações.  Para  cada  categoria  de 
carburante  empregado  foi  modificada  a  ad- 
missão de  ar,  mudando  as  agulhetas. 

Foram  annotados  o  rendimento  e  o  con- 
sumo por  cavallo-hora . 

O  estudo  gráfico  dos  resultados  obtidos 
demonstra  que,  augmentando  progressiva- 
mente a  proporção  de  álcool  na  mistura  a 
partir  de  0,5  "1°,  o  consumo  de  calor  por 
cavallo-vapor  baixa  até  um  certo  ponto,  ou, 
em  outros  termos,  augmenta  a  potencia  em 
igualdade  de  calorias  consumidas.  Com  20  "j" 
se  obtém  o  minimo  de  consumo  de  calor  e  o 
máximo  de  potencia.  Acima,  até  23  as 
condições  voltam  a  ser  as  mesmas  que  com 
a  gazolina  pura  e  além  de  23  °|°  a  mistura 
torna-se  inferior  á  gazolina  pura. 

O  "Lattbentyl",  que  contem  25  de 
álcool  e  75       de  gazolina  é  empregado  na 
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Suécia  quasi  sem  excepção  em  lugar  da  ga- 
zolina  sem  que  a  qualidade  ou  o  rendimento 
dos  carros  sintam  qualquer  influencia,  mes- 
mo com  os  grandes  frios.  Aliás,  foi  demons- 
trado que  o  aquccim.ento  préviO  que  se  faz 
soffrer  á  gazolina  é  igualmente  sufficiente 
para  o  "Lattbentyl". 

Portanto,  praticamente,  é  preciso  tomar 
certas  precauções  no  começo  do  emprego  de 
um  carburante  á  base  de  álcool.  A  gazolina 
contem  sempre  pequenas  quantidades  de 
impurezas  que  se  depositam  nas  paredes  dos 
tanques  e  nas  canalizações.  Depois  ellas  são 
fixadas  nesses  lugares  pelos  productos  resi- 
nosos que  sempre  se  encontram  na  gazolina. 
Com  a  introducção  de  um  carburante  á 
base  de  álcool,  os  productos  resinosos  são 
rapidamente  dissolvidos  e  arrastados  e  po- 
derão entupir  o  filtro  e,  eventualmente,  os 
pulverizadores  ("gicleurs")  .  Assim  é  neces- 
sário, no  começo  de  uma  mudança  de  car- 
burante, limpar  frequentemente  o  filtro. 
Aproveito  o  ensejo  para  af firmar  que  não 
ha  nenhuma  utilidade  em  mudar  o  carbura- 
dor e  que  quaesquer  temores  a  esse  respeito 
são  despidos  de  fundamento.  Um  motorista 
que  ignorasse  a  mudança  do  carburante, 
feita  sem  seu  conhecimento,  nada  notaria, 
ou,  no  máximo,  ficaria  admirado  do  extraor- 
dinário vigor  na  acceleração  do  motor. 

Estudaremos  agora  um  aspecto  mui  di- 
verso da  questão.  Sabe-se  que  o  álcool  é  um 
excellente  anti-detonante.  Provavelmente,  a 
essa  qualidade  do  álcool  deve  o  "Lattbentyl" 
erh  grande  parte  o  seu  êxito.  Conforme  Ricar- 
do foi  o  primeiro  a  demonstrar,  a  maior  parte 
dos  motores  de  explosão  tem  uma  compres- 
são muito  forte  para  a  gazolina.  A  addiçào 
de  álcool  augmenta  as  qualidades  anti-de- 
tonantes  da  gazolina;  a  marcha  do  motor 
torna-se  mais  suave;  o  effeito  util  torna-se 
maio:-.  Isro  é  que  explica  que  os  que  usam 
o  ''Lattbentyl"  af  firmem  que  o  rendimento 
de  seus  motores  melhorou  e  que  o  consumo 
por  kilometro  é  menor  que  antes,  com  a  ga- 
zolina. 

Por  outro  lado,  na  Suécia  nunca  se  ob- 
servou maior  fatiga  ou  maior  desgaste  dos 
motores  quando  elles  funccionam  com  o 
"Lattbentyl"  que  quando  andavam  com  ga- 
zolina. Espalhou-se  na  Allemanha  o  rumor 
de  que  os  carburantes  á  base  de  álcool  te- 
riam occasionado  múltiplos  aborrecimentos 
aos  que  os  utilizavam.  Posso  affirmar,  ac 
contrario,  que  isso  é  pura  invenção.  Fize- 
mos, na  Suécia,  experiências  muito  satisfa- 


ctorias  com  o  carburante  "Lattbentyl".  Os 
rendimentos  foram  superiores  e  o  consumo 
menor  que  com  a  gazolina  pura.  O  consu- 
mo do  lubrificante  sempre  foi  normal;  não 
se  verificou  fatiga,  nem  desgaste  nos  moto- 
res, nem  a  formação  de  acido  acético.  No  in- 
verno o  "Lattbentyl"  foi  preferido  á  gazo- 
lina. Milhares  de  automobilistas  podem  at- 
testal-o. 

Na  Allemanha  igualmente  se  attribuiu 
aos  carburantes  á  base  de  álcool  o  defeito  de 
aquecer  os  motores  e  de  queimar  as  velas  e 
válvulas.  Se  alguém  de  facto  observou  esses 
inconvenientes,  teríamos  notado  os  mesmos 
inconvenientes;  e  seria  não  no  carburante, 
mas  na  regulagem  ou  na  construcçâo  do  mo- 
tor que  se  devia  procurar  a  causa. 

Depois  de  ter  exposto  o  ponto  de  vista 
sueco  da  questão,  posso  accrescentar  que  o 
problema  se  apresenta  da  mesma  maneira 
para  todas  as  nações  que,  como  a  França,  a 
Bélgica,  a  Allemanha  e  os  paizes  da  Europa 
central,  são  productorcs  de  matérias  primas 
empregadas  na  fabricação  do  álcool  indus- 
trial (beterrabas,  batatas,  cereaes,  melaço, 
etc).  A  melhor  utilização  desse  álcool  in- 
dustrial é  o  seu  emprego  como  carburante 
auxiliar,  pois  sabemos  agora,  pela  experiên- 
cia que  nos  deu  um  uso  prolongado,  que  car- 
burantes como  o  "Lattbentyl"  são  preferí- 
veis á  gazolina  pura,  por  todas  as  razões  que 
acabamos  de  expôr. 

Terminando,  accrescentemos  ainda: 

As  jazidas  de  petróleo  do  mundo  não  são 
inesgotáveis.  Quanto  tempo  durarão  ellas? 
E'  uma  questão  que  não  está  apta  a  ser  re- 
solvida. Talvez  haja  ainda  mais  jazidas  pe- 
trolíferas do  que  suppomos.  Mas  se  ellas 
viessem  a  faltar,  não  poderíamos,  na  Euro- 
pa, substituil-as  pelo  álcool,  cuja  producção 
é  insuf f iciente .  Se  essa  eventualidade  se  ve- 
rificasse a  breve  prazo,  seria  necessário  des- 
envolver consideravelmente  a  cultura  das 
plantas  productoras  de  açúcar  nas  regiões 
tropicaes  para  fazer  álcool,  assim  como  a  fa- 
bricação do  álcool  de  cellulose,  do  álcool  sin- 
thetico  e  outras  fontes  de  producção  de  ál- 
cool industrial. 

Até  então,  o  álcool  ficará  sendo  um  ex- 
cellente anti-detonante  e  servirá  para  retar- 
dar a  data  do  esgotamento  das  jazidas  de  pe- 
tróleo. E'  o  que  me  leva  a  affirmar  que  o 
álcool  não  é,  como  julgaram  alguns,  um  con- 
corrente ou  um  inimigo  da  gazolina,  mas 
seu  melhor  amigo. 
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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


CIRCULARES 

A  administração  do  Instituto  expede  frequente:; 
circulares  aos  Delegados  Regionaes,  fiscaes  tribu- 
tários e  fabricantes  sobre  matéria  de  serviço,  acon- 
tecendo que  muitas  delias  encerram  esclarecimentot 
que  são  úteis  igualmente  aos  productores  em  geral 
de  açúcar  e  álcool,  afim  de  que  melhor  se  orien- 
tem no  cumprimento  dos  preceitos  legaes  e  regula- 
mentares a  que  se  acham  sujeitos. 

Resolvemos  dar  publicidade  a  todas  as  circula- 
res, cujo  conhecimento  possa  interessar  aos  produ- 
ctores e  iniciamos  esta  nova  secção  com  as  seguin- 
tes: 

SOBRE  MAPPAS  DE  PRODUCÇAO  DIÁRIA 

■'Pedimos  nctar  que  os  mappas  de  prcducção 
diária  de  sua  fabrica,  que  ora  lhe  estamos  remeí- 
tendo,  deverão  ser  enviados  a  este  Instituto,  por  in- 
termédio do  sr.  Collector  Federal  de  sua  circumscri- 
pção. 

Quanto  ao  disposto  no  art.  7"  das  Instrucçõc". 
impressas  nas  capas  dos  livros,  segundo  as  quaes  a 
remessa  dos  mappas  ficaria  dependente  do  "visto'' 
do  nosso  fiscal,  informamos  V.  S.  de  que  a  en- 
trega ao  Sr.  Collector  deverá  ser  feita  até  o  di^i 
15  do  mez  subsequente,  sempre  que.  até  essa  data, 
o  mesmo  funccionario  não  visitar  c  seu  estabeleci- 
mento. 

Esperamos  que  V.  S.  emprestará  o  seu  melho/ 
esforço  no  cumprimento  dessas  instrucções,  dada  a 
alta  finalidade  a  que  se  destinam  os  serviços  ora  ini- 
ciados per  este  Instituto." 

OBRIGATORIEDADE  DO  PAGAMENTO 
DA  TAXA  SOBRE  AÇÚCAR  PRODUZIDO 
POR  ENGENHOS  COM  TURBINA  (conside- 
rados "usinas"  pelo  decreto  ii.  24.749)  . 

"Tendo  surgido  duvidas  sobre  si  estava  sujeito  á 
taxa  de  3S000,  por  sacca  de  60  Kilos,  o  açúcar  pro- 
duzido por  fabricas  que,  embora  possuindo  turbina, 
não  a  tenham  utilizado  no  seu  beneficiainento, 
dando    solução    a  uma    consulta    formulada  pela 
Secção  de  Fiscalização,  resolveu   o  Sr.  Presidente, 
em  face  do  que  dispõe  a  legislação  em  vigor  que: 
—  Toda  a  producção  de  açúcar  de  uma 
fabrica  possuidora   de  turbina  está  sujeita  á 
taxa   de  3S000.    Mesmo   que  esse   açi-rar  não 
haja  sido  turbinado. 
Entretanto,  desejando  o  fabricante  isentar  da  ta- 
xa de  38000  a  sua  producção,  deve:-á  retirar  de  r 
fabrica  a  turbina,  recolhendo-a  a  logar  de  sua  con- 
fiança e  ccmmunicando  immediatamente  esse  acto 
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administração  deste  Instituto.  Em  face  de  tal  cor 
municação,    esta   Séde  determinará,   acto  continuo, 
a  ida  de  um  dos  seus  fiscaes  á  fabrica,  para  en- 
caixotar ou  lacrar  aquelle  apparelho,  de  modo  a  não 
poder  ser  usado  novamente,  sem  seu  conhecimento.'' 

AÇÚCAR  CONSUMIDO  NAS  USINAS 

"Para  os  devidos  e  necessários  effeitos,  infor- 
mamos a  'VV.  SS.  que: 

a)  —  Havendo  este  Instituto  recebido  varias 
consultas  sobre  o  apparente  ccnflicto  entre  as  dis- 
posições do  art. 3°  do  decreto  n.  20. 761, de  7  de 
dezembro  de  1931  —  íque  sujeUou  todo  o  açúcar 
produzido  pe!as  usinas  do  paiz,  ao  pagamento  de 
3S000  por  sacca)  e  os  artigos  5  do  Regulamento  bai- 
xado com  o  decreto  n.  21.010,  de  )  de  fevereiro 
de  1932,  e  52  do  Regulamento  baixado  com  o  de- 
creto n.  22.981,  de  25  de  julho  de  1033  (os  quaes 
estabeleceram  que  a  cobrança  daquella  taxa  de  3SO00 
"será  feita  na  occasião  em  que  o  açúcar  sair  da 
usina,  ou  dos  armazéns  ou  depósitos  annexos  a  taes 
estabelecimentos"  etc); 

b)  —  RESOLVEU  o  Sr.  Presidente,  approvando 
parecer  do  Sr.  Consultor  Jurídico,  que  os  citados 
arts.  5  e  52  dos  referidos  Regulamentos  não  impor- 
tam em  isenção  de  pagamento  da  taxa  de  3S000  para 
o  açúcar  consumido  pelo  productor,  pois  que  se  trata 
de  um  consumo  como  outro  qualquer,  não  isento,  por 
nenhuma  disposição  expressa  de  lei,  daquelle  paga- 
mento, expresssrhente  estendido  a  todo  o  açúcar  pro- 
duzido pelas  usinas  do  paiz." 

ISENÇÃO  DE  IMPOSTOS 

"Informamos  a  'VV.  SS.  que  o  art.  2"  do  de- 
creto n.  24.318,  de  1°  de  junho  de  1934,  publicado 
no  "Diário  Official"  de  7  do  mesmo  mez,  assim  es- 
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clareceu  e  modificou  o  art.  2°  do  c'eci-eto  n.  23.G31, 
de  29  de  dezembro  d2  1933. 


"Art.  2°  —  O  decreto  n.  23.eP4,  de  29  d;  de- 
zembro de  1933,  é  mantido  com  c-s  esclarecimentos  c 
modificações  que  se  seguem: 

a)  —  A  isenção  de  impostos  e  taxas  federaes, 
estaduaes  e  municipaes,  de  que  trata  o  art.  2°,  al- 
cança todo  o  álcool  de  producção  nacional  qu3  íô;.- 
consumido  como  carburante  de  motores  de  explo- 
são, desnaturado  com  5  ^i?  de  gazolina,  bem  como 
as  misturas  carburantes  que  contenham,  pelo  menos 
10  °|°  de  álcool  anhidro  ou  50  °\°  d  2  álcool  hidraicidj 
do  teôr  superior  a  92°  G.  L.,  a  15°  C; 


TAXA  mínima  de  3§000 

"Tendo  surgido  duvidas  sobre  si  estavam  su- 
jeitas ao  pagamento  integral  da  taxa  de  3|000  as 
saccas  de  açúcar  saídas  das  usinas  cu  engenhos  com 
menos  de  60  kilos  e  dando  solução  a  uma  consulta 
formulada  pela  Secção  de  Fiscalização,  —  resolveu  o 
Sr.  Presidente  que  de  accordo  cem  as  disposições 
legaes  que  regem  a  matéria,  a  í?,xa  de  3$000  e  imi- 
nima  sobre  a  unidade  "sacca  de  60  kilos";  no  casD 
de  saccas  de  poso  superior  a  60  kilos,  será  cobrada 
a  taxa  minima  de  3S000  e  mais  o  valer  proporcional 
aos  kilos  excedentes  de  cada  sacca,  ou  sejam  50  réis 
por  kilo  sem.pre  sob  consulta  a  esta  Sáde." 

AÇÚCAR  REFINADO  EM  USINAS 

"Como  é  do  conhecimento  ds  "V  v  .  SS.,  algumas 
usinas  adquirem  açúcar  de  engeníios  (fabricas  não 
possuidoras  de  turbina  ou  vácuo)  e  mesmo  de  ou- 
tras usinas  (fabricas  com  turbina  ou  vácuo,  antiga- 
mente denominadas  engenhos)  e  o  refinam  em  sua 
refinaria,  vendendo-o  conjunctamente  com  o  açúcar 
de  sua  producção. 

A  taxa  de  3$00  recáe  sobre  açúcar  produzido  em 
fabricas  com  turbina  e  vácuo  ou  um  só  desses  ap- 
parelhos  —  e  não  sobre  açúcar  beneficiado  em 
qualquer  estabelecimento.  Assim,  o  estabelecimento 
refinador  não  está  sujeito  a  fazer  qualquer  tributa- 
ção sobre  o  açúcar  que  não  tiver  produzido.  No  en- 
tretanto, 03  fabricantes  fornecedores  deverão  pagar 
a  taxa  a  que  estiver  sujeita  a  sua  producção  perante 
a  legislação  açucareira  em  vigor,  afim  de  p  )der  dar 
saida  legal  ao  seu  açúcar. 

Isto  posto,  determinamos  sejam  tomadas  as  me- 
didas abaixe,  destinadas  a  sanar  os  embaraços  qua 
taes  casos  poderiam  apresentar  á  fiscalização: 

Todo  o  açúcar  comprado  pelas  usinas  para  re 
íinação  deve  ser  escripturado  separadamente  do  de 


sua  própria  fabricação  e  dessa  escripta  deve  constar 
pelo  menos,  o  seguinte: 

a)  —  Data  da  entrada  do  açúcar  adquirido  e  sua 
quantidade; 

b)  —  Sua  pi.-occdencia; 

c)  —  Numero  e  valor  da  gula  da  taxa  de  $300  ou 
3S000  paga  pelo  vendedor; 

d)  —  Data  da  jaida  do  açúcar  após  refinado  e 
sua  quantidade; 

e)  —  S:u  destino. 

Esse   aça 'ar   deve   também  ser   acompanhado  da 
Inota  de  remessa  em  vigor,  podendo-se  applicar  na 
na  mesma  um  carL-nbo  com  os  seguinte  dizeres: 
"Açúcar  refinado  isento  da  taxa  de  3S000.. 

"Guia  numero  ,   de  (data)  

"Paga  por  

"Sobre  açúcar  de  sua  fabricação.  " 

INSCRIPÇÃO  DE  FAB21ICAS 

"Levamos  ao  conhecimento  de  VV.  SS.  que  ás 
Collectorias  Federaes  não  cabe  exigir,  para  inscri- 
pção  de  fabricas  de  açúcar,  documentos  comproba- 
tórios da  nossa  autorização  para  a  sua  montagem, 
nem  tão  pouco  de  seu  registro. 

Entretanto,  accentuamos  que  essa  inscripção  não 
considera,  automaticamente,  registrada  nem  legali- 
zada uma  fabrica  que  se  tenha  installado  infrin- 
gindo o  art.  8°  do  decreto  n.  22.981,  de  25-7-1933. 

Isto  posto,  são  tidas  como  clandestinas  todas  c 
quaesquer  fabricas  que,  embora  inscriptas  de  ac- 
cordo com  o  art.  10°  do  decreto  n.  23.664,  de  29-12- 
1933,  se  tenham  montado  sem  autorização  deste  In^ 
tuto,  e  ás  mesmas  devem  ser  impostas  as  penalidades 
prescriptas  na  legislação  em  vigor." 

OCCASIAO  EM  QUE  DEVE  SER  REGIS- 
TRADO O  AÇÚCAR  QUE,  DEPOIS  DE  FA- 
BRICADO E'  SUBMETTIDO  A  PROCESSO 
DE  EXPURGO  DURANTE  CERCA  DE  DOIS 
MEZES,  SOFFRENDO  DIMINUIÇÃO  DE 
PESO. 

"Transcrevemos,  para  seu  conhecimento,  a  so- 
lução dada  por  este  Instituto  á  consulta  de  um  ban- 
guêseiro  .ícbre  o  assumpto  em  epigrafe: 

'^O  decreto  n.  22.981,  no  art.  28,  §  2°  do  respe- 
ctivo Regulamento,  exigia  o  registro  diário  da  pro- 
ducção, em  boletins. 

Julgo  que  a  producção  só  se  entenderá  defini- 
tiva quando  estiver,  no  caso  presente,  o  açúcar  defi- 
nitivamente prompto,  isto  é,  apto  a  sair  da  fabrica, 
não  nos  cabendo  a  analise  da  duração  necessária  para 
essa  operação.  Assim,  o  fabricante  só  registrará  a 
producção  quando,  nessas  condições,  estiver  o  açú- 
car fabricado. 
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EXPERIENC8AS  COM  A  P.  O.  J.  2878  EM  PORTO  RíCO 


No  "Bullctin""  n.  125  da  Estação  Expe- 
rimental Agrícola  de.  Majíaguez,  Porto  Rico, 
o  sr.  R.  L.  Davis  relata  experiências  feitas 
naquelle  paiz  sobre  o  comportamento  da  va- 
riedade de  canna  de  açúcar  P.  O.  J.  2878, 
que,  na  sua  terra  de  origem,  Java  e  em  ou- 
tros paizes,  tão  cxcellcntes  resultados  tem 
apresentado  quanto  ao  rendimento  em  saca- 
rose e  quanto  á  resistência  ao  mosaico. 

AP.  O.  J.  2878  foi  introduzida  em 
Porto  Rico  em  1927.  Muitos  fazendeiros  fize- 
ram largas  plantações,  confiantes  na  fama 
desse  novo  seedling;  mas,  em  muitos  casos, 
devido  a  ignorância  das  cai'acteristicas  dessa 
variedade,  quanto  ás  condições  de  solo  e  hu- 
midade que  ella  exige,  foram  desastrosos  os 
resultados. 

Nas  experiências  porto-riquenhas,  quando 
plantada  em  colo  bem  fertilizado  e  bem  ir- 
rigado, a  P.  O.  J.  2878  provou  melhor  que 
quaesquer  outras  cannas.  Mas  não  foi  satis- 
fatório o  resultado  em  terrenos  baixos,  pe- 
gaj entes  e  sujeitos  a  muita  chuva  na  época 
da  safra,  nos  quacs,  deu  muitas  sócas  c  apre- 
sentou fraco  teôr  sacarino.  Nessas  condições 
desfavoráveis  fez  melhores  provas  a  B.  H. 
10  (12).  Por  outro  lado,  a  P.  O.  J.  2878 


Naturalmente,  si  o  fabricante,  por  motivos  qu : 
não  nos  podem  interessar,  retirar  ou  vender  o  açú- 
car antes  da  formação  dos  pães  commerciavíis,  deve 
consideral-o,  para  effeito  de  registro,  como  defini- 
tivamente prompto,  fazendo  o  registro  desse  açú- 
car em  tantos  saccos  quantas  forem  as  porções  de  60 
kilos  saidas  da  fabrica. 

A  differença,  para  mais.  cia  taxa  a  pagar  será 
ónus  decorrente  de  seu  interesse  em  vender  o  açú- 
car antes  de  definitivamente  preparado." 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

ANTONIO  CONRADO  LIMA,  proprietário  de  can- 
naviaés  em  Piau.  municipio  de  Goianinha,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

Despacho  —  Deferido.  (Processo  n.  356). 

ARISTIDES  BELODI  &  IRIVL^OS,  estabelecidos  em 
Córrego  Rico,  comarca  de  Jaboticabal.  E.stado  de 
São  Paulo. 

Deçpacho:  —  Deferido  (Processo  n.  4.734). 

ALEXANDRE  WIESEL,  lavrador  no  municipio  de 
Santa  Rosa,  Estado  de  São  Paulo. 

Despacho:  —  Deferido.  (Processo  n.  6.497). 


supporta  bem  fortes  inundações  nos  primei- 
ros períodos  de  crescimento,  quando  muito 
soffre  a  B.  K.  10  (12);  a  primeira  supporta 
melhor  que  a  segunda  prolongados  vei-ões 
de  tres  e  quatro  mezes.  Essa  resistência  á 
secca,  bem  como  a  resistência  ao  mosaico,  re- 
commsndam  a  P.  O.  J.  2878  para  as  regiões 
áridas. 

Além  disso  a  P.  O.  J.  2878  filha  muito 
e  cresce  depressa,  o  que  barateia  o  seu  cul- 
tivo; e  tem  a  tendência  a  crescer  erecta,  o 
que  facilita  o  córte. 

Em  igualdade  de  condições,  a  P.  O.  J. 
2878  dá  melhores  sócas  que  a  B.  H.  10  (12). 

Allegou-se  que  a  P.  O.  J.  2878  é  sujeita 
1  ser  arrancada  pelos  ventos  fortes,  mas  isso 
só  acontece  quando  as  fileiras  ficam  muito 
distantes  entre  si;  sendo  próximas,  os  col- 
mos apoiam-se  uns  nos  outros  e  esse  incon- 
veniente dcsapparece . 

O  caldo  da  P.  O.  J.  2878  ás  vezes  e  dif- 
ficil  de  defecar  e  de  filtrai,  mas  essa  diffi- 
culdade  pôde  ser  vencida  moendo-se  essa 
variedade  juntamente  com  outras  cannas 
que  não  tenham  idênticas  desvantagens,  que 
na  própria  P.  O.  J.  2878  não  apparecem, 
quando  ella  é  plantada  em  solo  apropriado 
ás  suas  exigências. 


ANTONIO  FREITAS  AVILLA,  proprietar.o  do  En- 
genho S.  Roque,  no  municipio  de  Villa  Christina,  Es- 
tado de  Sergipe,  solicitando  informações. 

Despacho:  —  Os  productores  de  açúcar  não 
estão  sujeitos  a  sindicatos,  que  são  organizaçõss  par- 
ticulares destinadas  á  defesa  dos  interesses  de  seus 
associados. 

Com  relação  a  este  Instituto,  estão  os  producto- 
res de  açúcar  bruto  sujeitos  ao  pagamento  da  taxa 
de  S300,  creada  pelo  decreto  n.  24.749,  de  14  de  ju- 
lho do  corrente  anno.  (Processo  n.  9.128). 

A.  S.  MALFATTI.  (São  Paulo).  Solicitand..  registro 
ds  cua  fabr'ca  de  alcool-motor  bem  como  do  nome 
do  mesmo  alcocl. 

Despacho:  —  Para  o  registro  da  marca,  deve 
o  interessado  dirigir-se  ao  Ministério  do  Trabalho  e 
não  ao  Instituto;  e  juntar  prova  do  registro  no  re- 
querimento para  registro  da  formula.  Por  outro  lado, 
não  pôde  uma  única  marca  de  carburante,  ter  duas 
formulas  apprcvadas,  devendo  aind?  ficar  frizado. 
que  o  tetra-ethilato  que  se  pretende  empregar,  é 
um  veneno  violentíssimo.   (Processo  n.  7.144). 

BENTO  GARCIA  CERVINHO,  arrendatário  de  u;n 
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pequeno  engenho  de  aguardente  e  açúcar,  no  municí- 
pio de  Jaboticabal,  Estado  de  São  Paulo. 

Despacho:  —  Deferido.     (Processo  n.  6.053). 

BERTHOLINO  DA  ROCHA  LEÃO,  Jaboticabal. 
Estado  de  São  Paulo. 

Despaxího:  —  Deferido.   (Processo  n.  4.736). 

BELLARMINO  ALVES  DA  SILVA,  Conquista,  Es- 
taáo  de  Minas  Geraes.  solicitando  registro  de  seu 
engenho. 

Despacho:  — Deferido.  (Processo  n.  3.121). 

BENÍCIO  PEREIRA  LIMA,  fazendeiro  em  Bella 
Vista,  Estado  de  Goiaz,  solicitando  declare-se  sem  ef- 
feito  o  seu  pedido  de  baixa,  v'sto  ter  resolvido  conti- 
nuar com  a  lavoura  de  canna  para  fabricação  de 
açúcar. 

Despac^ho:  —  Deferido.  (Processo  n.  1.602). 

BUENO  TORRENT,  residente  em  S.  Geraldo,  muni- 
cípio de  Rio  Branco,  Minas  Geraes,  solicitando  re- 
gistro de  sua  usina  e  p;;rmissão  para  trabalhar  em 
1935. 

Despacho:  —  Defeiido.  (Processo  n.  5.232). 

CAETANO  VENDEMIATTL  fabricante  de  açúcar 
batido  no  município  de  Piracicaba,  São  Paulo. 

Despacho:  —  Deferido.    (Processo  n.  7.581). 

ESPERIDIÃO  JOSE"  DE  OLIVEIRA,  proprietário 
agr  cola  na  villa  das  Avencas,  comarca  de  Marilia, 
Estado  de  São  Paulo,  solicitando  inscripção  de  sua 
fabrica  de  aguardente. 

Despacho:  —  Deferido,  podendo  preencher  na 
Colletoria  Federal  dessa  jurisdicção,  a  ficha  de  ins- 
cripção,  do  que  lhe  será  fornecido  pelo  collector,  o 
certificado  competente.  Quanto  á  parte  do  seu  reque- 
rimento solicitando  infc  mações  sobre  as  vantagens 
que  porventura  lhe  cabem,  como  primeiro  fabricante 
nessa  zona,  inscripto  neste  Instituto,  nada  lhe  po- 
derá ser  concedido,  porque  nada  a  respeito  está  pre- 
visto em  lei.  (Processo  n.  890). 

EMILIO  MALAVAZI,  proprietário  do  sitio  "Retiro", 
mun  cipio  de  Limeira,  Estado  de  São  Paulo,  solici- 
tando licença  para  o  funccionamento  de  seu  enge- 
nho, de  accôrdo,  com  o  artigo  8".  do  dscreto  nume- 
ro 22.981,  de  25  de  julho  de  1933. 

Despacho:  —  Deferido,  não  podendo  a  produ- 
cção  annual  exceder  de  80  saccas  de  açúcar.  (Pro- 
cesso n.  4.600) . 

EMILIO  RABELLO  BARBOSA,  pedindo  permissão 
para  terminar  as  obras  de  assentamento  dos  machinis- 
çnos,  tachos,  alambiques  e  seus  pertences,  na  sua  pro- 
priedade denominada  Fazenda  do  Alto  Canadá,  si- 
tuada em  Ponte  Nova,  Estado  de  Minas  Geraes. 

Despacho:  —  Defendo.   (Processo  n.  6.994). 

EMILIO  ROSSARI,  Jaboticabal,  São  Paulo,  solici- 
tando permissão  para  montar  um  engenho  para  fa- 
bricação de  açúcar  e  agurdente. 

Despacho:  —  Indeferido,     na     parte  reíerente 


O  tribunal  de  Columbía  não  reco- 
nheceu a  pretenção  dos 
havaianos 

Ein  nosso  numero  anterior  noticiamos 
que  o  Havai,  não  se  conformando  com  os 
termos  em  que  lhe  foi  applicada  a  limitação 
da  exportação  de  açúcar,  recorrera  ao  poder 
judiciário,  intentando  uma  acção  ao  Superior 
Tribunal  (Supreme  Court)  do  Districto  dc 
Columbia. 

Os  havaianos  pediam  cjue  fosse  revoga- 
da, por  injusta  e  inconstitucional,  a  autoriza- 
ção dada  pelo  Congresso  á  Secretaria  da 
Agricultura  para  limitar  a  entrada  do  açúcar 
havaiano  nos  Estados  Unidos,  quando  o 
próprio  Congresso  é  que  estabelecera  a  limi_ 
tação  no  continente  dos  Estados  Unidos.  E  di_ 
/iam  mais  que  o  Havai  não  é  uma  colónia  ad_ 
quirida  por  compra  ou  pelas  armas,  mas  um 
povo  que  espontaneamente  se  unira  aos 
Estados  Unidos  para  ficar  fazendo  parte 
integrante  da  communhão  politica  daquelle 
paiz. 

O  tribunal  não  tomou  conhecimento  da 
petição. 

O  juiz  relator  allegou  cjue  a  Secretaria 
da  Agricultura  agia  por  delegação  do  Con- 
gresso, ao  qual  a  Constituição  não  vedava 
delegar  taes  poderes.  Com  respeito  aos 
direitos  politicos  do  Havai,  que  exige  .ser 
tratado  em  pé  de  igualdade  com  qualquer 
outro  estado  americano  continental,  disse  o 
juiz  que  "a  grande  distancia  daquella  ilha 
ao  continente,  separada  pelo  oceano;  a  dif- 
ferença  de  raças  de  muitos  dos  seus  habi_ 
tantes,  a  differença  no  modo  de  viver  e  na 
cultura  de  seus  productos  agrícolas  —  tudo 
motivava  os  fundamentos  de  uma  legislação 
que  não  se  podia  applicar  aos  Estados 
Unidos". 

O  tribunal  acha,  emfim,  que  a  rest'-icç,~io 
ao  açúcar  de  Havai  não  importa,  como  se 
allega,  em  prejuízo  para  os  negócios  açuca- 
reiros havaianos  e  considera  constitucional 
o  procedimento  da  Secretaria  da  Agricultu- 
ra, bem  como  a  taxa  estabelecida  sobre  a  re- 
finação do  açúcar. 


á  montagem  de  um  engenho  para  ar  fabricação  de 
açúcar;  pôde,  entretanto,  o  interessado  montar  o  en- 
genho, exclusivamente  para  a  fabricação  de  aguar- 
dente. (Processo  n.,f.l03). 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


244 


PERNAMBUCO  EM  FACE  DA  CAMPANHA  CONTRA  A  DEFESA 

AÇUCAREIRA 


o  sr.  Agamemnon  Magalhães,  ministro 
do  Trabalho,  recebeu  do  sr.  Lima  Caval- 
canti, Interventor  Federal  cm  Pernambuco  o 
seguinte  telegramma: 

"Recife,  30  —  Para  seu  conhecimento  e 
solicitando  o  máximo  interesse  para  o  im- 
portante assumpto  da  questão  vital  da  eco- 
nomia pernambucana,  mando  a  copia  do  te- 
legramma que  transmitti  ao  presidente  da 
Republica: 


Sr.  Carlos  de  Lima  Cavalcanti,  interventor  federal 
em  Pernambuco 


"Segundo  informações  autorizadas  que 
acabo  de  receber,  agitam-sc  o  Congresso  e  a 
imprensa  do  Rio  na  campanha  derrotista 
contra  os  productores  de  açúcar  no  nordeste. 
Allega-se  que  o  açúcar  alcança  preços  supe- 
riores, aos  determinados  pelo  art.  4."  do  De- 
creto n.  22.181  do  anno  passado,  quando,  na 
-verdade,  a  taxa  de  3  mil  réis  por  sacco  nunca 
se  incluiu  no  preço.  O  açúcar  de  Pernam- 
buco está  chegando  ás  mãos  dos  comprado- 
res do  Rio  por  menos  de  cincoenta  mil  r^.is, 
rigorosamente  abaixo,  portanto,  do  limite 
estabelecido  no  citado  decreto.  Isso  já  re- 
presenta para  os  productores  pernambucanos 
e  demais  Estados  do  norte  uma  situação  de 
inferioridade  em  relação    a  outros  centros 


productores  que  venderam  por  maiores  pre- 
ços. Tendo  v.  ex.  em  sua  ultima  entrevista 
proclamado  o  seu  regosijo  pelos  resultados 
da  organização  de  amparo  ao  açúcar  e  es- 
tando o  presidente  do  Instituto  disposto  a 
defender  a  igualdade  dos  productores  do  nor- 
te e  do  sul  perante  os  compradores,  peço  per- 
missão para  chamar  a  attenção  de  v.  ex. 
para  essa  campanha  desmoralizadora  do  sis- 
tema de  defesa,  para  prejudicar  a  safra  do 
nordeste,  e  solicitar  a  continuação  do  seu 
apoio  á  actual  organização,  perante  a  injus- 
tiça de  ataques  que  vem  sendo  feitos". 

Abraços  —  Interventor  Lima  Caval- 
canti. " 


A  defesa 
da  producção  açucoreíra 

Suh  a  epigrafe  acima  e  com  o  sub-titulo 
"Um  trabalho  valioso  do  dr.  Leonardo  Tru- 
da",  publicou  o  "Jornal  Pequeno",  de  Re- 
cife, Pernambuco,  em  27  de  outubro  ultimo, 
o  commentario  seguinte: 

"O  dr.  Leonardo  Truda,  presidente  do 
Banco  do  Brasil  e  director  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  jAIcooI,  vem  de  publicar  um  tra- 
balho interessante  e  valioso. 

"A  defesa  da  producção  açunanúra",  o 
titulo  do  novo  livro  dado  á  publicidade  pelo 
illustre  banqueiro,  é  uma  explanação  clara, 
completa  e  bem  concatenada,  do  plano  orga- 
nizado e  posto  em  execução,  com  magnifico 
êxito,  pelo  autor  do  trabalho. 

Como  diz  o  dr.  Leonardo  Truda  na  in- 
traducção  do  seu  livro",  o  plano  de  defesa  da 
producção  açucareira  no  Brasil  .  não  teve 
como  origem  ou  ponto  de  partida  uma  qual- 
quer preqccupação  de  ordem  doutrinaria  ou 
politica  —  no  sentido  mais  elevado  do  vo- 
cábulo. Elie  se  impoz  por  imperativas  exi- 
gências de  ordem  económica,  pelo  clamor 
dos  productores  ameaçados  de  ruina  total  e 
incapacitados  não  só  de  reerguer-se  pelos 
seus  próprios  esforços  como  até  mesmo  dc 
coordenar  e  congregar  esses  esforços  para  o 
objectivo  da  salvação  commum". 

Somos  gratos  ao  exemplar,  que  nos  foi 
enviado,  do  precioso  trabalho  do  dr.  Leo- 
nardo Truda. " 
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R.  PETERSEN  e  CIA.  LTDA, 

RIO    DE  JANEIRO  SÀO  PAULO 

Rua   Mayrink    Veiga,  8  |f^^  Libero   Badaró,  47 


Installações  Golzern  -  Grimma 

para  a  íabricação  de 

ÁLCOOL  -  MOTOR 

pelo  processo  azeotropico 

D  R  A  W  I  N  o  L 

Mais  de  600.000  litros  de  alcool-motor  diariamente 
produzidos  pelo  processo  DRAWINOL 
na  Allemanha. 

A  primeira  instai laçao  no  Brasil,  recentemente 
inaugurada,  está  funccionando  com  pleno  êxito 
na  USINA  SANTA  BARBARA,  em  São  Paulo 


EM  MONTAGEM: 

Usina  Monte  Alegre 
Usina  Itahyquara.  . 

REPRESENTANTES  nos  ESTADOS 


São  Paulo 


Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquez  de  Olinda,  85  -  RECIFE 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,  Av,  Ivo  do  Prado,  37  -  ARACAJU' 
Bahia:  Schmidt  &  Cia.  Ltda.,  Rua  dos  Alsibebes,  14  -  BAHIA 

Minas  Geraes:   Adolfo  M.  de  Castro,  Rua  Santa  Rita  Durão,  632  -  BELLO  HORIZONTE 
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A  QUESTÃO  DO  AÇÚCAR   EM  PERNAMBUCO 

UMA  MOTA  OFF!C!AL  DA  INTERVENTORIA  NO  ESTADO  SOBRE  O  ASSUMPTO 


Inscrimc-s  linhas  abaixo,  embora  com 
algum  retardamento,  por  não  nos  ter  sido 
possivel  obter,  em  tempo  opportuno,  um  oii- 
ginal  completo,  a  nota  official  que  o  gabi- 
nete do  sr.  Interventor  Federal  no  Estado 
de  Pernambuco  fez  distribuir  á  imprensa, 
explicando  a  situação  do  seu  governo  em 
face  á  questão  açucareira. 

Este  o  teôr  da  nota  em  apreço: 

"Tendo  sido  divulgado  em  um  órgão  da 
imprensa  local  um  telegramma  do  Rio  de 
•Janeiro  com  relação  á  interferência  da  In- 
terventoria  Federal  em  transacções  de  açú- 
car, foi  promettido  em  nota  official  de  hon- 
tem  a  publicação  de  docum.entos  referentes 
ao  assumpto,  o  que  agora  se  faz. 

A  simples  leitura  desses  documentos  pro- 
va como  o  Governo  agiu  apenas  por  solici- 
taçãt)  dos  interessados. 

Segundo  o  telegramma  divulgado,  a  In- 
terventoria  "vinha  advogando  os  interesses 
de  um  "trust"  e  a  consequente  "revivescên- 
cia dos  sindicatos  de  açambarcadores" .  Essa 
"advocacia"  teria  então  sido  repellida  num. 
telegramma  confidencial  do  dr.  Leonardo 
Truda. 

Ora,  a  primeira  palavra  do  Governo  do 
Estado  nessa  questão,  foi  m.otivada  por  um 
officio  de  25  de  Setembro  passado  da  Asso- 
ciação Commercial,  officio  transcripto  a  se- 
guir. Vê-se  por  elle  que  se  tratava  de  um 
empreendimento  visando  reunir  "todos  os 
exportadores  dos  tipos  cristal  e  granfina", 
conforme  se  assignala  na  transcripção .  E  um 
empreendimento  que  reúne  a  totalidade  dos 
exportadores  de  uma  praça,  está  longe  de 
ser  um  "trust"  de  açambarcadores. 

Attendendo  ao  pedido  constante  desse 
officio,  o  sr.  Interventor  Federal  dirigiu  ao 
Presidente  do  Instituto  de  Açúcar  e  do  Álcool 
um  telegramma  com  a  mesma  data  e  tam- 
bém transcripto. 

Posteriormente,  procurado  pela  directo- 
ria da  Exportadora  Açucareira  Limitada  que 
falava  também  em  nome  da  directoria  do 
Sindicato  dos  Usineiros,  ambas  essa^  asso- 
ciações desejosas  de  manter  um  accôrdo  que 
consideravam  mutuamente  vantajoso,  o  In- 
terventor Federal  no  Estado  transmittiu  o 
telegramma  abaixo,  datadj  de  25  de  outu 
bro. 


A  resposta  do  dr.  Leonardo  Truda  foi 
o  telegramma  confidencial  que  suscitou  as 
tendenciosas  accusações  d(ístruidas  com  a 
presente  nota.  Não  cabendo  ao  Governo  pu- 
blicar esse  telegramma,  pelo  seu  caracter  de 
confidencial,  assegura  no  entanto  ter  sido 
em  termos  não  só  cortezes  mas  realmente 
cordiaes,  nem  se  podendo  esperar  outra  cou- 
sa do  cavalheirismo  do  seu  signatário  e  da 
attitude  do  Governo  estadual  ao  intervir  no 
assumpto  para  defesa  de  interesses  da  eco- 
nomia pernambucana. 

Agindo  por  solicitação  da  Associação 
Commercial,  da  Exportadora  Açucareira  o 
do  Sindicato  dos  Usineiros,  a  Interventoria 
quiz  apenas  attender  a  um  pedido  de  órgãos 
realmente  representativos  da  economia  do 
Estado  e  evitar  prejuízos  no  movimento 
commercial  e  bancário  da  praça  do  Recife, 
com  transferencia  de  operações  que  pode- 
riam ser  realizcidas  aqui. 

Tanto  é  .""usta  e  natural  essa  intervenção 
do  Governo  do  Estado,  quanto  extranho  o 
apparecimento  de  quem  se  pretenda  melhor 
defensor  dos  interesses  dos  industriaes  e 
commerciantes  de  açúcar,  do  que  as  associa- 
ções de  classe,  órgãos  legitimes  dessa  defesa. 


"ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  DE 
PERNAMBUCO  —  Recife,  25  de  setembro 
de  934.  —  Exmo.  sr.  dr.  Interventor  Fe- 
deral neste  Estado.  A  Associação  Commer- 
cial de  Pernambuco  acaba  de  remetter  ao 
Sindicato  de  Usineiros  de  Pernambuco  o  of- 
ficio, conforme  copia  annexa,  louvando  o 
entendimento  que  o  m^esmo  está  promoven- 
do no  sentido  de  vir  a  ser  acceita  a  collabo- 
ração  da  classe  de  commerciantes  exporta- 
dores de  Recife  na  distribuição  do  açúcar 
pernambucano  e  expresso  no  memorial  jun- 
to por  copia.  Esperançada  de  que  esse  con- 
graçamento  seja,  sob  todos  os  pontos  de  vis- 
ta, proveitoso  ás  classes  industrial  e  com- 
mercial, como  ainda  a  todas  as  actividades 
correlatas,  a  Directoria  desta  Associação  não 
se  pôde  abster  de  amparar  a  solicitação  de 
apoio  a  esse  trabalho  de  congraçamento,  que 
os  componentes  da  Exportadora  Açucareira 
Limitada  pretendem  merecer  de  v.  ex.  jun- 
to ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  ás 
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altas  autoridades  federaes,  sobretudo  para 
que  não  sejam  mal  interpretadas  as  medi- 
das que  estão  sendo  adoptadas  para  prose- 
guimento  em  bôa  harmonia  do  altruistico 
plano  de  del'esa  da  mais  importante  produ- 
cção  do  nosso  Estado.  A  Directoria  preva- 
lece-se  do  ensejo  para  reiterar  os  seus  senti- 
mentos de  alta  consideração  e  apreço  a  v.  ex, 
—  (a)  Luiz  José  da  S.  Guimarães,  Presi- 
dente". 

"Ulmos.  srs.  directores  da  Associação 
Commercial  de  Pernambuco.  As  firmas 
abaixo  assignadcS  estão  discutindo  com.  o 
Sindicato  de  Usineiros  de  Pernambuco  um 
accôrdo  afim  de  que  seja  a  producção  de 
açúcar  de  fabri(;ação  distribuída  no;-,  merca- 
dos consumidores  por  intermédio  da  classe 
de  armazenarios  exportadores  de  Pernam- 
buco. Apezar  de  representar  a  Exportadora 
Açucareira  Ltd.,  a  quasi  totalidade  destes 
exportadores,  exige  o  Sindicato  que  seja  fa- 
cultada a  entrada  para  a  mesma,  de  todos  os 
exportadores  dos  tipos  cristaes  e  granfina 
cujas  matrizes  sejam  em  Recife  e  que  duran- 
te dois  annos  antes  de  sua  organização  ti- 
vessem exportado  uma  media  superior  a  dez 
mil  saccos.  Estando  a  Exportadora  Açuca- 
reira Ltd.  de  accôrdo  com  esta  justa  exigên- 
cia conforme  abaixo  se  declara,  os  peticio- 
nários solicitam  a  essa  directoria  que  de 
accôrdo  cc^m  os  ns.  VIII,  XI  e  XIV  do  ar- 
tigo 30  dos  nossos  estatutos  a  Associação 
Commercial  patrocina  officialmente  a  causa 
da  classe  de  armazenarios  exportadores  jun- 
to ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  as  au- 
toridades estadoaes  e  federaes  afim  de  que  não 
seja  a  mesma  abandonada  em  proveito  de 


O  ALCOOL-MOTOR  NAS  FILIPPINAS 

Com  as  crescentes  difficuldades  que  se  lhe  anto- 
lham para  a  exportação  de  seu  açúcar,  as  ilhas  Fillppi- 
nas  estão  procurando  desenvolver  a  fsbricação  do  alcooS 
e  o  seu  emprego  como  carburante  para  motores  de  com- 
bustão interna  . 

Com  o  propósito  de  estimular  o  consumo  do  alcool- 
motor,  a  assembléa  legislativa  do  archipelago  votou  um 
augmento  de  imposto  sobre  a  gazolina  pu;-a,  que  passou 
a  pagar  10  centavos  por  litro.  O  imposto  anterior  era 
apenas  de  4  centavos. 

A  gazolina  mistiirada  com  10  °|°  e  20  °|°  de  álcool 
nacional  dá  direito  so  contribuinte  de  receber  a  resti- 
tuição de  2  centavos  dos  6  augmentados.  Sendo  a  por- 
centagem de  álcool  nacional  elevada  a  25  °]°,  a  resti- 
tuição será  de  5  cantavos . 


outras  firmas  do  sul  que  pretendem  operar 
directamente  junto  ao  Sindicato  de  Usinei- 
ros dominando  o  mercado  com  a  acquisição 
do  lotes  avultados.  Para  maior  esclareci- 
mento de  detalhes  e  cooperação  junto  a  essa 
directoria  as  firmas  abaixo  assignadas  dele- 
gam poderes  á  commissão  composta  de  seus 
collegas  José  T.  de  Moura,  Mário  H.  Mar- 
tins e  Adelpho  Cardoso  Ayres  que  pessoal- 
mente farão  a  entrega  desta  representação 
aguardando  as  urgentes  providencias  que  o 
caso  exige.  Os  peticionários  antecipam  o  seu 
reconhecimento  saudando  muito  cordialmen- 
te os  seus  collegas  membros  da  Directoria 
da  Associação  Commercial  de  Pernambuco. 
Recife,  21  de  setembro  de  1934.  —  (aa)  Pin- 
to, Alves  &  Cia.,  Martins  &  Canuto,  Meira 
Lins  c^t  Cia.,  p.  Cardoso  Ayres  &  Cia.,  Hum- 
berto Pereira;  Carlos  Moura  Cia.,  L.  Bar- 
bosa &  Cia.  Ltd.,  Franco  Ferreira  &  Cia., 
Pinto  Cardoso  &  Cia.,  Luiz  Dubeux  &  Cia., 
Eduardo  Amorim  &  Cia.,  José  T.  de  Moura 
&  Cia.,  p.p.  Luiz  Salazar  Filho,  p.p.  Fran- 
cisco Gomes  Leão.  Confere  com  o  original, 
Aldenor  Vieira  da  Silva.  Visto.  Luiz  Cabral 
de  Mello,  25  de  setembro  de  934". 

"Sr.  Presidente  e  mais  directores  do 
SINDICATO  DE  USINEIROS  DE  PERÍÍAM- 
BUCO.  A  Associação  Commercial  de  Per- 
nam.buco,  tomando  conhecimento  da  exposi- 
ção que  lhe  foi  feita  por  vários  de  seus  as- 
sobiados, representando  a  grande  maioria  da 
classe  de  armazenarios  exportadores  de  açú- 
car, conveiu,  em  sessão  especial  de  sua  Di- 
rectoria, em  reconhecer  bem  amparado,  e  de 
interesse  apreciável,  o  entendimento  que 
está  sendo  desenvolvido  afim  de  que  a  mes- 


"SUCROLITE" 

Os  "Proeeedings"  da  7^  conferencia  annua]  da  As- 
sociação dos  Technicos  Açucareiros  de  Cuba  (1933) 
dão  noticia  de  um  processo  para  a  fabricação  de  um 
material,  composto  de  açúcar  e  fenol,  que  recebeu  o 
nome  de  "sucrolite"  . 

A  mistura  do  açúcar,  refinado,  turbinado  ou  bruto, 
com  o  fenol,  é  feita  com  uma  machina  mescladora.  O 
producto,  de  consistência  resinosa  e  brilhante,  tem  o 
seu  ponto  de  fusão  a  100  ou  120°  C.  e  é  depois  soli- 
dificado com  a  mistura  de  polpa  de  madeira,  asbesto 
ou  mica  e  reduzido  a  pó,  para  então  ser  modelado,  rts 
farma  desejada,  numa  prensa  aquecida  a  electricidade . 

O  "sucrolite"  serve  para  tampos  de  mesa  e  tem 
mu;t3s  outrss  applicações  como  isoladores  eléctricos,  ti- 
jolos, ete . 
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ma  classe  possa  collaborar  com  esse  Sindi 
cato,  occupando-se,  sob  a  sua  orientação,  da 
parte  commcrcial  e  financeira  das  vendas  de 
açúcar.  Coube-lhe,  ainda,  reconhecer  os 
bons  propósitos  desse  Sindicato,  visando  es- 
tabelecer as  bases  de  uma  obra  de  congra- 
çamento  entre  os  seus  interesses  e  os  dos 
commerciantes  exportadores,  em  sua  grande 
maioria  incorporados  na  Exportadora  Açu- 
careira Limitada  que,  por  sua  vez,  concita  e 
se  dispõe  a  facilitar  a  cooperação  de  quantos, 
ainda  não  ligados  a  ella,  mas  legítimos  com- 
merciantes exportadores  aqui  radicados,  se 
resolvam  a  usufruir  da  sua  actividade,  assim 
excluindo  qualquer  suspeita  de  preferencia. 
Nestes  termos,  preconizando  a  vantagem  re- 
ciproca entre  os  interessados,  com  natural 
reflexo  na  prosperidade  do  nosso  Estado, 
não  seria  licito  a  esta  Associação  desinteres- 
sar-se  de  encaminhar  os  seus  votos  para  aue 
chegue  a  termo  propicio  a  promissora  ten- 
tativa. Prevalece-se  a  Directoria  do  ensejo 
por  lhes  apresentar  os  seus  protestos  de  alta 
consideração  e  apreço.  Confere  com  o  origi- 
nal. Aldenor  Vieira  da  Silva.  Visto.  Luiz 
Cabral  de  Mello.  25  de  setembro  de  1934". 

"TELEGRAMMA  —  Recife,  25  de  se- 
tembro de  1934.  Numero  342.  COMDECAR. 
Rio.  Sindicato  Usineiros  pretende  distribuir 
mercados  consumidores  açúcar  producção 
Pernambuco  através  antigos  commerciantes 
exportadores  mediante  módica  commissão 
delcredere.  Sendo  accôrdo  condicionado  entra- 
da para  Exportadora  Açucareira  todos  legí- 
timos commerciantes  com  matrizes  Recife 
foi  ajioiado  officialmente  Associação  Com- 
mercial  conforme  officio  acabo  receber.  So- 
lidário attitude  Sindicato  que  desejoso  uti- 
lizar mesmo  tempo  amparar  antiga  classe 
que  vem  longos  annos  contribuindo  desen- 
volvimento commercial  Estado  peço  Institu- 
to, sempre  solicito  harmonizar  interesses 
correlatos  producção  açucareira,  patrocine 
esse  congraçamento  classes  industria  com- 
mercio  desde  que  sejam  respeitados  princi. 
pios  jundamentaes  Instituto.  Constando  po- 
deres superiores  mal  informados  através  in- 
teresses contrariados  também  por  telegram- 
ma  confusamente  attribuidos  a  Associação 
declaro  referida  instituição  por  unanimidade 
sua  directoria  patrocina  congraçameato  ge- 
ralmente desejado.  Cordiaes  saudações.  — 
(a)  Interventor  Lima  Cavalcanti". 

"TELEGRAMMA  —  Recife,  25  de  ou- 
tubro de  1934.  Numero  1003.  COMDECAR 
para  o  dr.  Truda.  Rio.  —  Sindicato  Usineiros 


Pernambuco  attendendo  necessidade  não  ser 
desorganizado  commercio  praça  Recife  rea- 
lizou entendimento  exportadores  açúcar  lo- 
caes  que  passaram  ser  apenas  seu  departa- 
mento commercial  vendas.  Afim  isto  pu- 
desse ter  cabimento  Sindicato  deliberou 
adoptar  medidas  entre  quaes  realizar  ven- 
das sempre  CIF  obtendo  assim  vanta- 
gens retorno  frete  e  seguro  que  grandes 
compradores  Rio  São  Paulo  teem  sempre 
procurado  obter  para  si  sem  nenhuma  van- 
tagem para  consumo.  Em  tempo  empenhei- 
me  amparar  organização  projectada  e  enviei 
amigo  telegramma  pedindo  seu  valioso  apoio 
ficando  certo  até  agora  tudo  estava  perfei- 
tamente harmonizado.  Acabo  entretanto  sa- 
ber foi  fechado  negocio  duzentos  mil  saccos 
que  Sindicato  teve  concordar  fossem  vendi- 
dos em  Recife  quebrando  assim  propósito 
Sindicato  vender  CIF.  Tal  acontecimento 
impede  Sindicato  realize  objectivos  visados 
sua  organização  e  por  isto  peço  prezado  ami- 
go não  permittir  outros  negócios  sejam  fei- 
tos mesmas  condições  pois  isto  implicaria 
aniquillamento  referida  organização  com  ef- 
feitos  altamente  nocivos  interesses  praça 
Recife  cujo  movimento  commercial  e  ban- 
cário baseado  principalmente  exportação 
açúcar  seria  desviado  praça  Rio.  Centraliza- 
ção vendas  grandes  lotes  um  só  comprador 
Rio  deslocando  eixo  distribuição  Pernambuco 
desorganiza  vários  serviços  alvarengas  segu- 
ros ágios  armazenagens  operariado,  etc.  que 
Sindicato  procurou  amparar  distribuindo 
equitativamente  suas  vendas  sem  prejuízo 
normalidade  já  collaborando  economia  Es- 
tado. Certo  este  meu  ponto  vista  será  bem 
compreendido  illustre  amigo  desejaria  en- 
tretanto conhecer  motivos  pudessem  diffi- 
cultar  seu  indispensável  apoio.  Cordiaes  sau- 
dações. —  (a)  Interventor  Lima  Caval- 
canti" . 


A  GAZOLINA  ROSADA  E'  O 
CARBURANTE  NACIONAL 
POR  EXCELLENCIA 


A   VENDA   NAS   BOAS    GARAGES  E  EM 
TODAS  AS  BOMBAS 
DA  CIDADE 
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I 


Comp.  Usinas  Nacionaes 

Açúcar   e  Álcool 

Séde  Rua  Coronel   Pedro  Alves,  319 

TmF 


FABRICAS: 

RIO  DE  JAN^EIRO 

NICTHEROI 

CAXIAS 

JUIZ  DE  FORA 

BELLO  HORIZONTE 

Açúcar  ^*PEROLA'' 

Analise  n.  19  .365,  de  21.9.33  —  do  D.  N.  S.  P. 

Humidade  a  100  C   0,240 

Sacarose   99,710 

Indcsados  e  perdas     0,030 

Substancias  mineraes  fixas   0,020 

100,000 
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PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 

"Bofetim"  da  Secretaria  da  Agricultura,  Industria  c 
Viação  dc  Estado  dó  Pernambuco,  Recife,  tomo  Itl,  n.  2, 
abril  a  junho  de  1  934  . 

"Boletim  de  Agricultura,  Zoo^echnica  e  Vetarina- 
ria",  da  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  de  Mittes 
Ceraes,  anno  VII,  n.  9,  setsmbro.  Bello  Horizonte. 

"A  Lavoura",  revista  da  Sociedade  Nacional  de 
Agricultiira,  anno  XXXVIII,  agosto. 

"Revista  dí;  Ch!mica  Industrial",  Rio  de  )aneiro,  anno 
III,  n.  31,  novembro . 

"DNC",  revista  do  Departamento  Nacional  do  Café, 
Rio  de  Janeiro,  anno  II,  n.  14. 

"Revista  de  Economia  e  Finanças",  Rio  de  Janeiro, 
n.  65,  novembro  . 

"Technologia",  Rio  de  Janeiro,  outubro  e  novembro. 

"Idort",  órgão  do  Instituto  de  Organização  Racio- 
nal do  Trabalho,  São  Paulo,  anno  III,  n.  35,  novembro. 

"Ingenios,  Obrajes  y  Yerbales",  Buenos  Aires,  no- 
vembro . 

"La  Revista  Industrial  y  Agrícola",  Tu:uman,  toi^D 
XXIV,  ns.  1  e  2. 

'La  Industria  Azucarera",  Buenos  Aires,  n  493, 
novembro  . 

"La  Betterave  et  les  Industries  Agricoles",  Paris, 
n  .  586,  novembro  . 


A  SAFRA  ARGENTINA  DE  1934 

Segundo  "La  Industria  Azucarera",  de  Buenos  Ai- 
lós.  de  novembro  ultimo,  a  producção  total  de  açúcar 
r.a  Republici:  visinha,  durante  a  safra  de  1934,  alcan- 
çou ís  seguintes  cifras  em  toneladas: 

Tucisman   245.152 

Salta   28.162 

Juicy   52.848 

Santa  Fé   5.092 

Co/rientes   1.412 

Chsco   9.  104 


341 .770 


Fo  ram  nioidas  2  .  765  -  084  toneladas  de  canna  em 
Tucuman,  com  o  rendimento  de  açúcar  de  8.86  °\°.  O 
rindimsnto  total  do  paiz  foi  de  9,33  °°. 

A  producção  de  açúcar  na  referida  Província  em 
1933  foi  cie  231.119  toneladas,  com  o  rendimento 
de  7.74 

A  p.''oducção  total  do  paiz,  no  mesmo  anno,  foi  de 
316  .085  toneladas  c  o  rendimento  de  8.03  °'° . 


"Britísh  Sugar  Bset",  Londres,  n.  3,  novembro. 
"Commerce  Reports",  Washington,  novembro. 
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Companhia  Carbonífera 
Rio  Grandense 

Séde  no  Rio  de  Janeiro  á 

Avenida    Rio    Branco,    108,    2.°  andar 

Serviço  regular  de  navegação  entre  os  portos  de  Porto  Alegre  e  Maranhão, 
com  escalas  nos  seguintes  portos: 
PORTO  ALEGRE 
PELOTAS 
RIO  GRANDE 
SANTOS 

RIO  DE  JANEIRO 

BAHIA 

MACEIÓ' 

RECIFE 

CABEDELLO 

NATAL 

FORTALEZA 

TUTOIA 

MARANHÃO 

ESCALAS  REGULARES  SEMANAES 

A  frota  actual  da  Companhia,  que  attinge  a  cerca  de  50.000  toneladas, 
é  composta  dos  seguintes  navios: 

PORTO  ALEGRE 

PIRATINY 

CHUY 

H  ERVAL 

TAQUY 

CAXIAS 

OLINDA 

TIETÊ' 

TAMBAHU' 

BUTIA' 

Dentro  de  15  mezes  devem  entrar  em  serviço  quatro  novas  unidades  rapú 
dissimas,  para  passageiros  e  cargas,  destinadas  á  linha  Porto.  Alegre-Recífe, 
rivalisando  em  conforto  e  velocidade,  com  os  navios  estrangeiros  actual- 
mente em  serviço  entre  a  America  do  Sul  e  a  Europa 
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LEGISLAÇÃO  E  DOUTRINA  SOBRE   O  AÇÚCAR 
E  SEUS  SUB-PRODUCTOS 

PARECERES  DA  CONSULTORIA    jURIDICA  DO  \.  A.  A. 


Os  fiscaes  do  I.  A.  A.,  para 
ejfeito  da  cobrança  da  taxa  de 
SSOOO,  podevi  exaviinar  a  escri- 
pta  commercial  dos  que  a  essa 
taxa  estão  sujeitos. 

PARECER  N.  5 

"Sr.  Gerente:  —  A  controvérsia  susci- 
tada pela  doutrina  sobre  a  legitimidade  ou 
constitucionalidade  dos  exames,  por  parte  do 
fisco,  da  escripta  geral  dos  commerciantes, 
para  o  effeito  de  fiscalização  e  arrecadação 
dos  impostos  de  consumo,  está,  ha  muitos 
annos,  resolvida  pela  Jurisprudência  dos  nos- 
sos tribunaes,  que  declarou,  em  vários  accor_ 
dãos,  não  ser  essa  faculdade  infrigente  dos 
§§  1°,  15,  18  e  24  do  art.  72  da  Constituição 
Federal  de  1891,  nem  violadora  da  regra  geral 
do  art.  17  do  Cod.  Commercial,  da  qual  cons- 
titue  excepção  estatuída  por  leis  posteriores. 
(Vêr,  entre  outros,  os  Accordãos  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal  de  22  i  12;  909,  in  Revista 
de  Direito  de  Bento  de  Faria,  vol.  22,  pagi- 
na 513;  idem,  de  26j61915,  idem  vol.  39,  pa- 
gina 301;  idem.  de  16j9|922,  in  Revista  do 
Sup.  T.  Federal,  vol.  46,  pag.  131;  idem,  da 
3'  Camara  da  Corte  de  Appellação,  de  2  de 
abril  de  1930  —  in  Rev.  de  Dir.  de  Bento 
de  Faria,  vol.  98,  pag.  189). 

Isto  posto,  vejamos  o  seguinte: 
O  art.  67  du  Regulamento  approvado 
pelo  decreto  n.  22.981,  de    25  de  julho  de 
1933  está  assim  concebido: 

"Nos  casos  de  sonegação  da  taxa 
de  3$000  (tres  mil  réis)  estabelecida 
no  decreto  n.  22.789,  em  seu  art.  10, 
ficam  os  que  nellr  houverem  incor- 
rido sujeitos  ao  pagamento  em  dobro 
da  respectiva  taxa". 

O  §  3°  desse  artigo  dispõe: 

"Verificada,  pelos  inspectores  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  a  so- 
negação da  taxa  ou  qualquer  outra 
infracção  ás  prescripções  do  decreto 
n.  22.789,  deste  Regulamento,  será 
lavrado  o  auto,  na  conformidade  com 
o  que  determina  o  decreto  n.  17.464, 
de  6  de  outubro  de  1926,  e  demais  dis- 


posições reguladoras  da  cobrança  c  fis- 
calização do  imposto  do  consumo.'' 

Assim  sendo,  c  sendo  certo  que  o  arti- 
go 115  do  decreto  17.464,  de  6  de  outubro  de 
1926  ("Diário  Official"  de  8  de  outubro  dc 
1926)  citado,  determina  que: 

"Por  motivo  de  suspeita  da  vera- 
cidade da  escripta  fiscal,  ou  por  falta 
dessa  escripta,  ou  por  circumstancias 
especiaes,  os  agentes  fiscaes  procede- 
rão a  exame  de  escripta  geral. . . " 
evidente  é  que  os  fiscaes  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  podem    examinar  os  livros 
mercantis  dus  proprietários  de  usinas  sujei- 
tos ao  pagamento  da  taxa  de  3$000  estatuída 
no  art.  10  do  decreto'  n.  22.789,  de  1  de  ju- 
nho de  1933,  para  o  effeito  da  respectiva  fis- 
calização  e  arrecadação  dessa  taxa. 

E'  o  que  me  parece,  S.  M.  J.  —  Rio,  14 
de  maio  de  1934.  —  (a)  Hugo  Napoleão." 


O  PREÇO  DO  AÇÚCAR  A  RETALHO  NA 
ARGENTINA 

De  uma  estatística  publicada  pelo  periódico  "In- 
genios,  Obrajes  y  Yerbales",  de  Buenos  Aires,  em  sua 
àdição  dc  15  de  novembro  passado,  se  verifica  que,  ao 
preço  de  retalho,  é  o  acuçar  um  dos  géneros  alimentí- 
cios mais  baratos  naquelle  paiz . 

Resumindo  o  quadro  estatístico,  damos  abaixo  os 
preços  d  3  alguns  dos  referidos  artigos,  em  moeda  argen- 
tina (pesos  e  centavos)  : 


Ceneros 

Chocolate  

Fécula  de  batata  .  . 

Café  Brasil  

Manteiga  

Azeite  de  amendoim 
Crio  de  bico  chileno 
Banha  de  porco  .  . 

Carne  

Herva  mate 

Peixe  do  mar  .    .  . 

ACUCAR   


Quantidade 


kilo 


litro 
kilo 


Preço 

$1.40 
$1.30 
$1.15 
$1.00 
$0,74 
$0,58 
$0,60 
$0,50 
$0,46 
$0,45 
$0,38 
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Installações  «Hl AG»  para  íabricaçao  de  álcool 
absoluto  de  99,8%  ou  99,9% 


RUA  LIBERO  BADARO'  14-  Sob 


SJJIWSTE/TTíEITXiMlTSDS 

-FABRICA  DE  ASSUCAR  E  DE  ÁLCOOL  —  

Ceve:  "USINA  ESTHER"  —  E.  F.  SofScjbem 

SÃO  PAULO 


São  Paulo , 


DEPOSITO' 
RUA   WASHINGTON   LUIZ,  í& 
lELEPHONE  4-3697 


'  ■  declarar  qae  estanior  plenamente 
'■~o  áe  ril^xioliSysteraa  lllaSijá  ins- 
-     .  -  '  v-rtrcll?'. 

•-.  ■     .     ••  !l-l'íl<5,:.*lo  chefe  e  pesnoal  ãa 
■..r-':      í  j  .:f;rfcl ''lente, tendo  cclierto  a 
9. eco  litro':  de  '-l-jool  era  S4  horas.  A  gra 

oa.^  j:.vk  r.p^;c'j".  r-r. 
of  nr-.irT  er-- ':--'o ;  f ;  r:'.;i"o-nos 

de  T/.Ji.  I 
;  rxs  .í.ttos.  otroc.  j 
■  USINA  ESTHER  'l.'M;-^nA  j 


ATO  VEIGA 


As  msfallações  1-55AG,  |á  sobejamente  conhec.das  nos  círculos  interessados  concer- 
nentes ao  assumpto  de  fabricação  de  a!coo3  absoluto,  trabalham  somente  com  saes  ab- 
solutamente incombustíveis  e  que  podem  ser  fabricados  no  próprio  paiz,  fazendo-se, 
portanto,    independente  da    importação  extrangeira. 

A  inauguração  das  installações  recentemente  fornecidas  provaram  novamente  a  alta 
qualidade  das  installações  HIAC,  e,  além  do  attestado  da  Companhia  Usinas  Nacionaes, 
do  Rio  de  Janeiro,  já  conhecido,  publicado  no  numero  anterior  desta  revista,  podemos  hoje 
exhibir  uma  nova  carta  de  referencias,  da  qual    damos  usn  "fac-simile"  nesta  pagina. 

HERM.    STOLTZ&Co  = 


SAO  PAULO 

CAIXA    POSTAL  401 


SECÇÃO  TECHNICA 
RtO  DE  JANEIRO 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  66  74 
TELEPHONE  NORTE  6121,  RAMAL  14 
CAIXA  POSTAL  200 
Endereço  TclegraRhlco:  "HERUSTOLTZ" 


RECIFE 

CAIXA  POSTAL  168 


Representantes  geraes  da  "HIAG"  Verein  Holzve  rkohlungs  Industrie  G.  m.  b.  H.  —  Frankfurt 

Alem  anha 
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LEGISLAÇÃO 

ESTADO  DO  RIO  Di;  JANEIRO 
(Município  de  Campos) 

Decreto  n.  234.  de  1°  de  dezembro  df  1931. 
—  Institue  a  taxa  especial  sobre  o  açucai 
para  melhoramentos  ruraes. 

O  prefeito  do  Município  de  Campos.  Estado  do 
Eio  de  Janeiro,  usando  das  attribuições  que  lhe  con- 
fere o  paragrafo  4°  do  art.  11  do  decreto  n.  19.398, 
do  Chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica  de 
11  de  novembro  de  1930.  combinado  com  o  que  dis- 
põe o  decreto  n.  20.348.  ds  29  de  agosto  de  1931  e 

Considerando  que  os  serviços  rodoviários  do  IVIj- 
nicipio  de  Campos,  a  despeito  dos  esforços  que  vêm, 
empregando  as  administrações,  ainda  estão  muitj 
longe  de  correesponder  ás  prementes  necessidades  da 
pcpulação; 

Considerando  que  as  actuaes  possibilidades  fi- 
nanceiras da  Prefeitura  não  permittem,  pela  defici- 
ência das  rendas  especiaes  destinadas  a  melhoramen- 
tos na  zona  rural,  a  execução  de  irn  desenvolvi- 
do plano  de  obras  publicas: 

Considerando  que  os  usineiros  campistas,  aus- 
cultados pelo  governo  municipal,  reconheceram  a 
procedência  e  a  justiça  do  appello  da  administração 
e  estão  promptos  a  cooperar,  através  de  um  esforço 
da  arrecadação  da  actual  taxa  especial  sobre  o  açú- 
car, para  apressar  a  solução  do  importante  problema 
da  rêde  de  communicações  do  Município: 

Considerando  que  ao  coordenar,  nos  mo.des  deste 
decreto,  o  emprego  e  a  arrecadação  da  alludida  taxa 
especial,  subordinando  a  vigência  da  mesma  taxa  a 
execução,  em  prazo  fixo,  dos  serviços  especificados 
que  ella  visa  retribuir,  a  aciministraçãc  municipal 
assegura,  efficaz  e  expressamente,  os  direitos  e  o,^, 
interesses  dos  contribuintes: 

Considerando  que  a  ponte  municipal  sobre  o  Rio 
Parahiba,  cu.io  estado  de  conservação  é  precário, 
representa  uma  obra  publica  que  está  estreitam enís 
vinculada  aos  interesses  dos  agricultores  e  ao  con- 
sequente desenvolvimento  da  zona  rural: 

Considerando  que  a  reciprocidade  de  collabora- 
ção  que  se  vem  verificando,  espontaneamente,  entre 
o  poder  publico  local  e  as  classes  contribuintes  de 
Campos,  tem  o  patriótico  desígnio  de.  reanimando  e 
facilitando  as  actividades  constructoras.  melhor  ap- 


rarelhar  o  grande  Município  para  as  próximas  coni- 
mcmorações  do  seu  Centenario; 

DECRETA: 

Art.  1°  —  Fica  creada.  em  substituição  da  vi- 
gente, a  partir  de  1°  de  janeiro  de  1935,  uma  taxi 
especial  de  açúcar  incidindo  sobre  todo  sacco  de 
sessenta  (60)  kílogrammas  desse  producto,  fabricado 
neste  Município,  qualquer  que  seja  a  sua  qualidad: 

5  1°  —  A  cobrança  dessa  taxa  especial  se.-' 
feita  consoante  o  preço  no  marcado  de  Campos  do 
sacco  de  GO  kílogrammas  e  obedecerá  á  seguinte 
labella: 

Preço  por  sacco  de  açúcar  Taxa  por  sacco 

30SCC0  cu  mais   600  rs. 

20S000  ou  mais  sem  exceder  de  30S000.  ...  500  rs. 
15S0C0  cu  mais  sem  exceder  ós  20S000..  ..  400  rs 
r.ienos  de  15S0C0   300  rs. 

Art  2°  —  O  producto  proveniente  da  srrecadn- 
ção  da  taxa  ora  creada,  destina-se,  obrigatória  e  ex- 
clusivamente, aos  serviços  effectuados  na  zona  ru- 
ral, não  só  para  a  realização  de  obras  novas,  como 
também  para  conservação  das  que  já  tenham  sido 
executadas, 

§  1°  —  Fica  desde  já  approvado  o  plano  dis 
obras  novas  que  deverão  ser  executadas  dentro  di 


A  ITÁLIA  PRODUZ  O  AÇÚCAR  QUE 
CONSOME 

A  producção  italiana  de  açúcar  é  muito  irregular, 
soffrendo  grandes  alternativas,  em  relação  á  quantida- 
de, de  anno  para  anno.  Por  exemplo:  em  1924-25  a 
producção  foi  de  417.000  toneladas;  em  1925-26  des- 
cia para  160  000  o  em  1926-27  subia  para  310.000, 
cm  1930-31  foi  de  415  .000  e  em  1931-32  ds  636.000, 
para  descer  a  319.000  em  1932-33.  A  producção  de 
1933-34  foi  de  cerca  de  300  000  toneladas,  quanti- 
ííade  julgada  sufficiente  para  o  consumo  do  paiz  . 

A  industria  açucareira  figura  entre  as  mais  impor- 
tantes da  Itália.  Mais  de  50  "zuecherifici"  ou  usinas 
funccionam  no  Reino,  dando  occupação  a  cerca  de  1 5 
mil  homans. 

Como  se  szbe,  o  açúcar  italiano  é  feito  de  beter- 
raba, cujos  campos  occupam  uma  superfície  semeada  de 
mais  de  80  mil  hectares. 
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10  annos,  a  partir  de  1°  de  janeiro  de  1935  por  conta 
da  taxa  ora  creada,  além  dos  serviços  de  conserva- 
ção: 

a)  —  Construcção  da  estrada  de  rodagem  de 
Tócos  a  Ponto  da  Cruz. 

b)  —  Idem,  de  Novo  Horizonte  a  Alleluia,  em 
direcção  ao  valle  do  Imbé. 

c)  —  Restauração  da  estrada  de  rodagem  de 
Campos  —  S.  Gonçalo  —  S.  Braga  — ■  S.  Amaro 
—  Farol  de  S.  Thomé. 

d)  —  Construcção  da  estrada  d?  rodagem  de 
Morro  do  Côco  a  Santo  Eduardo. 

e)  —  Idem,  de  Monção  —  Card(  so  Moreira  en 
troncando  na  estrada  Campos  —  S.  Fidélis. 

f)  —  Construcção  da  estrada  de  rodagem  de 
Campos  a  Paciência. 

g)  —  Construcção  da  estrada  rie  rodagem  á 
margem  esquerda  do  rio  Parahiba  ligando  Barra 
Secca,  Abbadia  e  S.  João  a  Campos. 

h)  —  Drenagem  da  Lagôa  do  Piabanlia  através 
de  um  canal  que  a  ligue  á  Lagôa  Feia. 

i)  —  Limpeza  do  Rio  Preto. 

j)  —  Ponte  Municipal  sobre  o  Rio  Parahiba,  en 
concreto  armado,  ligando  a  cidade  a  Guarulhos. 

§  2°  —  Executado  o  plano  constante  do  §  1°, 
governo  municipal   approvará   outro   onde  figurem 


novos  serviços  ruraes  que  consultem  as  necessida 
des  mais   prementes  do   município   e  fixará  prazo 
para  o  seu  cumprimento,  sempre  sob  as  condiçõe 
'estatuídas  nos  arts.  2°  e  5°  deste  decreto. 

Art.  3°  —  A  arrecadação  desta  taxa,  que  consti- 
tuirá fundo  especial,  será  escripturada  em  sep.arado 
e  em  livro  próprio. 

Art.  4°  —  A  previsão  da  arrecadação  da  taxa 
especial  de  açúcar,  em  cada  exercício,  deverá  ser 
distribuída  integralmente  no  mesmo  exercicio  e  o 
excesso,  porventura  verificado,  no  exercicio  imme- 
diato  sob  a  íórma  de  crédito  complementar. 

Art.  5°  —  A  inobservância  do  disposto  no  ar- 
tigo 2°  importa  na  immediata  e  automática  extin- 
cção  da  taxa  creada. 

Art.  6^  —  A  municipalidade  cuidará  de  organi- 
zar no  menor  tempo  possível  o  plano  rodoviário  do 
município. 

Art.  7°  —  Fica  o  prefeito  autorizado  a  tomar 
medidas  necessárias  à  perfeita  arrecadação  desta 
taxa. 

Art.  8^  —  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. " 

Prefeitura  Municipal  de  Campos,  em  1°  de  de- 
zembro de  1934.  —  (aa.)  Francisco  da  Costa  Nu- 
nes, prefeito.  —  Amaro  José  de  Almeida,  secretario. 


A  BROCA  COMBATIDA  PELO  "TRICHO- 
GRAMMA  ' 

No  "Louisiana  BulleHn"  n.  248  (1934),  os  srs. 
W.  E.  Hinds,  B.  A.  Osterberger  e  L.  L.  Dugas  re- 
sumem o  trabalho  reaiizado  na  Luizíana,  Estados  Uni- 
dos, em  1933,  no  combate  á  broca  da  canna  de  açucai 
por  meio  do  parasita  "Trichogramma  minutum"  Riley . 

A  despeito  das  muitas  difficuldades,  ficou  prova- 
do que  é  possível  criar  Trichoframma  em  massa  sobre 
os  ovos  da  "Sitotropa  cereallela". 

Actualmente  o  Trichogramma  pode  ser  fornecido  para 
qualquer  parte  da  America  do  Norte  ao  preço  de  1 6  a 
19  cents  por  1.000,  podendo  a  entrega  ser  feita  pelo 
correio  ordinário  ou  pelo  aéreo .  Para  o  fazendeiro  o 
custo  regula  $1.00  por  acre  tratado.  Em  alguns  casos 
é  preciso  repetir  a  applicação . 

Nos  cannaviaes  da  Luiziana  o  emprego  do  Trichor 
gramma  concorreu  para  augmentar  o  numero  das  can- 
nas  aptas  a  serem  moldas. 

Aliás,  não  se  diz  que  a  broca  seja  dominada  com- 
pletamente, mas  o  methodo  offsrece  meios  seguros  e 
proveitosos  para  augmentar  o  rendimento  dos  cannaviaes 
atacados . 


SIMPTGMAS  DE  DESNUTRIÇÃO  NA  CANNA 
DE  AÇÚCAR 

No  volume  38  (1934)  do  "Hawaiian  Planters'  Re- 
cord"  occupa-se  o  sr.  J.  P.  Martin  do  problema  da  nu- 
trição da  canna  de  açúcar. 

Diz  o  autor  que  a  canna,  posta  numa  solução  que 
tenha  os  princípios  essenciaes  ao  seu  crescimento,  se 
desenvolve  normalmente;    mas    que,    faltando  qualquer 

desses  elementos  nitrogénio,  ferro,  fósforo,  enxofre» 

potássio,  manganez,  cálcio  ou  boro  —  terá  a  planta  um. 
desenvolvimento  anormal . 

Em  todos  os  casos  em  que  occorrem  taes  deficiên- 
cias, o  crescimento  atraza-se  e  apparecem  nas  folhas,  no 
colmo  ou  nas  raizes  determinados  simptomas,  correspon- 
dentes aos  elementos  faltantes. 

A  canna  posta  numa  solução  de  cultura  deficiente 
em  boro,  por  exemplo,  apresenta  os  seguintes  simpto- 
mas: crescimento  diminuído,  folhas  chioroticas  e  con- 
torcidas, lesões  nos  coInTos.  Não  se  addicionando  o  boro 
á  solução,  a  planta  morre,  mas,  sendo-lhe  fornecido  esse 
elemento,  ella  se  restabelece. 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


256 


Decreto  v.  3.182,  de  31  de  de- 
zembro de  1934.  Transfere  ao  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool,  a  titulo 
gratuito,  o  dominio  util  de  um  terre- 
no em  Nictheroi,  para  nelle  ser  cons- 
truida  uma  distillaria  de  álcool  anhi- 
dro. 

O  Interventor  Federal  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  usando  da  attribuiçâo  que  lhe 
confere  o  art.  11,  §§  1."  e  2."  do  decreto  nu- 
mero 19.398,  de  11  de  novembro  de  1930,  do 
Governo  Provisório  da  Republica, 

Considerando  que  o  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  requereu,  a  este  Governo,  a 
cessão,  a  titulo  gratuito,  de  um  terreno, 
nesta  cidade,  onde  possa  construir,  em  local 
de  fácil  acesso,  por  via  terrestre  e  marítima, 
uma  grande  distillaria  de  álcool  anhidro, 
utilizando,  para  tal  fim,  o  álcool  hidratado 
das  usinas  e  engenhos  fluminenses; 

Considerando  o  interesse  relevante  do  Es- 
tado em  collaborar  nessa  iniciativa,  tendo  em 
vista  a  applicação  dos  productos  de  sua  in- 
dustria açucareira,  uma  das  principaes  fon- 
tes de  sua  riqueza,  e  economia; 

Considerando  que  os  terrenos  resultantes 
das  obras  do  Porto  de  Nictheroi,  possuidos 
pelo  Estado,  em  dominio  util,  por  força  dos 
Decretos  Federaes  ns.  4.90?,  de  31  de  dezem- 
bro de  1924,  e  16.972,  de  24  de  junho  de  1925, 
e  clausula  IV  do  contracto  entre  a  União  e  o 
Estado  para  a  construcção  e  exploração  do 
Porto  de  Nictheroi,  satisfazem  aos  fins  col- 
limados  pelo  Instituto; 

Considerando,  finalmente,  que  ouvido  a 
respeito  o  mni.  Conselho  Consultivo,  opinou 
pela  expedição  deste  Decreto  com  as  mi)di- 
ficações  aqui  incluidas; 

DECRETA: 
Art.  1.°  —  Fica  autorizada  a  transferen- 


cia, a  titulo  gratuito,  ao  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool,  do  dominio  util  de  uma  área 
não  excedente  de  quinze  mil  metros  qua- 
drados, a  ser  localizada,  pela  Secretaria  da 
Producção,  nos  terrenos  resultantes  das 
obras  do  Porto  de  Nictheroi. 

Art.  2."  —  A  transferencia  de  que  trata 
o  artigo  anterior  será  effectivada  por  escri- 
ptura  de  cessão  gratuita  de  dominio  util,  as- 
signado,  previamente,  pelo  cessionário,  na 
Procuradoria  da  Fazenda,  um  termo  em  que 
este  se  obrigue  a  indemnizar  o  Estado,  pelo 
valor  da  presente  cessão,  nos  casos  seguintes: 

a)  se,  por  qualquer  motivo,  deixar  de 
installar,  na  area  respectiva,  dentro  de  um 
anno,  a  distillaria  a  que  se  refere  este  de- 
creto; 

b)  se  vier  a  ser  dada  applicação  diversa, 
da  que  ora  justifica  a  cessão,  ao  terreno  re- 
ferido; 

c)  se,  depois  de  installada,  a  distillaria 
deixar  de  funccionar  e,  pela  remoção  de  suas 
installações,  extinguir-se. 

Art.  3."  —  Se  o  Instituto  vier  a  ser  ex- 
tincto,  considerar-se-á  caduca  e  de  nenhum 
effeito  a  cessão,  voltando  o  terreno  ao  domi- 
nio util  do  Estado,  com  todas  as  bemfcitorias 
que,  então,  nelle  existirem. 

Art .  4."  —  O  presente  decreto,  revogadas 
as  disposições  em  con+rario,  entrará  em  vi- 
gor na  data  de  sua  publicação. 

Os  secretários  de  Estado  da  Producção  e 
das  Finanças  assim  o  tenham  entendido  e 
façam  executar. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroi,  31  de 
dezembro  de  1934. 

(aa.)  ARY  PARREIRAS 
Ruy  Buarque  de  Nazareth 
Raul  Quaresma  de  Moura 
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IMPORTAÇÃO  DE  MACHINAS  E  APPARELHOS    DESTINADOS  A 

USINAS  DE  AÇÚCAR 

INSTRUCÇÕES   AOS  INTERESSADOS 


0  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  por 
portaria,  tornou  publicas  as  seguintes  ins- 
trucções: 

Os  usineiros  que  pretenderem  impt)rtar 
machinas  ou  apparelhos  para  as  suas  usinas 
deverão,  de  accôrdo  com  o  decreto  n.  23.486 
de  22-11-33,  requerer  a  necessária  autoriza- 
ção ao  ministro  do  Trabalho,  Industria  e 
Commercio,  juntando  ao  requerimento  uma 
relação  circumstanciada  do  material  que  pre- 
tendem importar,  contendo  as  especificações 
necessárias,  com  um  exemplar  do  catalogo, 
fotografia  ou  desenho  respectivo. 

1  - —  Os  usineirdS  deverão  remetter  ao 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  copia  au- 
thenticada  do  requerimento  dirigido  ao  mi- 
nistério do  Trabalho,  Industria  e  Commercio 
e  demais  documentos  exigidos  e  que  ao  mes- 
mo acom.panhem,  para  os  fins  de  estatística, 
cadastro  e  informação,  bem  como  as  fichas 
de  tombamento  e  producção  devidamente 
preenchidas. 

a)  —  Para  maior  rapidez  do  serviço  a 
copia  do  requerimento  e  documentos  pedi- 
dos acima  poderão  ser  entregues:  na  séde 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  nas  Ins- 
pectorias  Technicas  ou  nas  Delegacias  Regio- 
naes  dos  Estados,  b)  —  Entregues  na  séde 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  os  do- 
cumentos serão  remettidos  á  Secção  Te- 
chnica,  que  providenciará  a  inspecção  neces- 
sária para  se  pronunciar  a  respeito,  c)  — 
No  caso  de  serem  os  documentos  entregues 
ás  Delegacias  Regionaes  deverão  por  elles 
ser  remettidos  ao  representante  da  Secção 
Technica  com  séde  no  mesmo  local  ou,  em 
falta  deste,  á  Inspectoria  Technica  da  sua 
circumscripção .  d)  —  Sendo  os  documentos 
entregues  á  Inspectoria  Technica,  ella  pro- 
videnciará afimi  de  ser  feita  a  necessária  ins- 
pecção á  Usina,  habilitando,  com  o  seu  pare- 
cer, a  Secção  Technica  a  se  pronunciar  no 
processo  do  ministério  do  Trabalho,  Industria 
e  Commercio.  Da  mesma  maneira  procede- 
rão os  tcchnicos  que  receberem  das  Delega- 


cias Regionaes  ou  directamente  das  partes 
os  documentos  referidos. 

II  —  A  inspecção  ás  usinas  peio  technico 
deverá  ser  completa  e  o  parecer  especifica- 
do, não  devendo  nunca  ser  omittidos  os  se- 
guintes pontos: 

a)  —  Si  o  machinismo  ou  apparelhamen- 
to  que  a  usina  pretende  importar  se  destina 
a  substituir  outros  existentes,  no  todo  ou  em 
parte,  ou  a  novas  installações;  b)  —  estado 
de  conservação,  dimensões  e  capacidade  do 
material  existente;  c)  —  descripção  mmuci- 
osa  do  methodo  de  trabalho;  d)  —  todos  os 
elementos  necessários  ao  perfeito  esclareci- 
mento da  Secção  Technica,  relativamente  aos 
estudos  que  deve  fazer  sobre  o  assumpto; 
e)  —  si  a  modificação  ou  accrescimo  da  ins- 
tallação  acarreta  de  qualquer  modo  aug- 
mento  da  capacidade  de  producção. 

III  —  Procedida  a  inspecção,  será  feita 
a  informação,  obedecidos  os  itens  do  n.  II, 
em  duas  vias,  ambas  datadas  e  assignadas. 
A  informação  será  annexada  ao  processo  e  re- 
mettida  pelo  correio,  registrada,  á  Seção  Te- 
chnica do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Alconi,  á 
avenida  Venezuela,  82  —  Rio  de  Janeiro. 

INSTRUCÇÕES  RELATIVAS  AOS  PEDI- 
DOS DE  ISENÇÃO  DE  DIREITOS  PARA 
OS  APPARELHOS,  MACHINISMOS  E  AC- 
CESSORIOS  DESTINADOS  AS  DISTIL- 
LARIAS  DE  ÁLCOOL  ANHIDRO,  MELHO- 
RAMENTO DAS  DISTILLARIAS  EM  GE- 
RAL E  DESHIDRATANTES  PARA  ÁL- 
COOL 

De  accordii  com  o  artigo  6".  do  decreto 
n.  22.789,  de  l!6:933,  só  poderá  gosar  de  isen- 
ção de  direitos  o  material  importado  e  desti- 
nado á  industria  do  álcool,  depois  de  ouvido 
o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  obedeci- 
das as  disposições  da  presente  circular. 

I)  —  Todo  o  interessado  na  isenção  de 
direitos  ou  quasquer  outros  favores  adua- 
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neiros  para  apparelhagem  que  importar, 
destinada  ao  fabrico  de  álcool  anhidro,  deve- 
rá requerer  ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, para  effeito  da  isenção  pleiteada,  de 
sccôrdo  com  o  disposto  no  artigo  6"  do  de- 
creto n.  22.789  de  1|6|933  e  com  os  ns.  35  e 
36  do  artigo  12  do  decreto  n.  24.023  de 
21|3|934,  o  exame  do  material  importado. 

a)  --  A  petição  ou  requerimento  deve- 
rá ser  acompanhado  da  relação  do  material 
importado,  de  desenhos  e  plantas  especi- 
ficadas do  mesmo  e  mais  documentos  indis- 
pensáveis ao  conhecimento  perfeito  da  natu- 
reza e  capacidade  do  material  em  questão, 
tudo  em  tres  (2)  vias. 

II)  —  Entregues  os  documentos  acima 
ao  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  incum- 
bir-se-á  a  Secção  Technica  do  estudo  da 
questão,  examinando  cuidadosamente  a  re- 
lação do  material  importado,  as  plantas  e 
desenhos  da  installação  a  ser  feita,  dando  em 
seguida  o  seu  parecer  se  o  material  em  ques- 
tão é  ou  não  inteiramente  applicavel  ao  fim 
destinado  e  despachando  o  processo  para  o 
technico  que  fôr  designado  para  effectuar 
a  vistoria  do  mesmo,  na  Alfandega  por  onde 
tiver  que  correr  o  despacho  aduaneiro. 

III)  —  Recebido  pelo  technico  encarre- 
gado da  vistoria  o  processo  de  importação 
do  material,  effectuará  elle  o  exame  do  mes- 
mo, verificando  cuidadosamente  volume  por 
volume  o  seu  conteúdo,  e  se  tudo  é  identi- 
ficado com  o  constante  da  relação,  desenhos 
e  plantas  de  importação  passando  em  seguida 
o  certificado  (Modelo  1)  da  vistoria  effe- 
ctuada,  que  será  appenso  ao  processo,  sendo 
tudo  devolvido  á  Secção  Technica  para  os 
devidos  fins. 

IV)  —  Recebido  o  processo  com  as  forma- 
lidades acim.a  pela  Secção  Technica,  exami- 
nará ella  se  o  processado  foi  devidamente 
regular,  emittirá  o  seu  attestado  (modelo  2) 
e  o  devolverá  com  todas  as  formalidades  as- 
sim preenchidas  ao  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  afim  de  ser  fornecido  o  certificado  de, 
isenção  de  direitos  ou  favores  aduaneiros, 
firmado  pelo  sr.  presidente. 

V)  —  Desejando  algum  interessado  na 
isenção  de  direitos  ou  quaesquer  outros  fa- 
vores aduaneiros,  para  machinismos    ou  ac- 


cessorios  destinados  ao  fabrico  de  álcool 
anhidro,  antes  de  importar  o  material,  ter 
parecer  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
se  o  material,  que  pretende  importar,  é  ou 
não  inteiramente  applicavel  á  industria  do 
alcool,  poderá  elle  requerer  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Alcool  o  exame  da  relação  do 
material  a  adquirir. 

a)  —  A  petição  deverá  ser  neste  caso 
idêntica  á  de  que  trata  a  letra  "a"  do  item  1. 

b)  —  Entregue  a  petição  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Alcool,  será  ella  remettida  á 
Secção  Technica  que  estudará  minuciosa- 
mente a  questão  emittindo  o  seu  parecer,  de- 
volvendo o  processo  em  seguida  ao  Instituto. 
Sendo  favorável  o  parecer  da  Secção  Techni- 
ca, será  isso  confirmado  pelo  sr.  presidente. 

VI  —  Para  maior  presteza  no  andamento 
do  processo,  os  interessados  poderão  entre- 
gar as  suas  petições  na  séde  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Alcool,  no  Districto  Federal,  ou 
nas  Inspectorias  Technicas  nos  Estados,  ou 
nas  Delegacias  Regionaes. 

a)  —  Entregue  a  p:  tição  na  séde  do  Ins- 
tituto, será  ella  remettida  á  Secção  Technica 
que  providenciará  como  fôr  devido. 

b)  —  No  caso  da  entrega  dos  documentos 
ser  feita  a  uma  das  Inspectorias  Technicas, 
nos  Estados,  deverá  ella  remettel-os  á  Secção 
Technica,  que  agirá,  conforme  dispõe  a  pre- 
sente circular,  no  que  lhe  diz  respeito. 

c)  —  Os  documentos  sendo  presentes  a 
uma  das  Delegacias  Regionaes,  deverá  ella 
remettel-os  á  Inspectoria  Technica  da  sua 
circumscripção  ou  ao  Technico  com  séde  no 
mesmo  local,  qualquer  dos  quaes  deverá  re- 
mettel-os á  Secção  Technica,  para  o  devido 
andamento,  conforme  dispõe  a  presente  cir- 
cular. 

VII)  —  Tratando-se  de  deshidratante,  o 
technico  designado  para  o  seu  exame  colhe- 
rá amostras  authenticadas  e  as  enviará  á 
Secção  Technica,  para  o  devido  exame  nos 
laboratórios  do  Instituto  Nacional  de  Techno- 
logia . 

O  mesmo  processo  será  seguido  para 
todo  e  qualquer  producto  chimico  destinado 
ao  fabrico  alcool. 
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C.  C.  WAKEFIELD  &  Co.  Ltd.,  Londres 


especialistas  em  lubrificantes  l^^pw^^vi^  para  motores  e 

^K^^i^  MOTOR     OIU  * 

todas  as  industrias,  especialmente  em  lubrificantes  para  Usinas 
===    de  assucar  == 

e  GEORGE  FLETCHER  &Co.  Ltd.,  Derby,  Inglaterra 

Fabricantes  de  machinarios  para  assucar  de  fama  mundial. 


Peçam  orçamentos  e  projectos  elaborados  pelos  nossos  engenheiros 
especialistas,   sem  compromisso   algum,    para  reduzirem   as  suas 
despezas  de  lubrificação  e  modernizarem  ou  augmentarem  o  rendi- 
mento dos  seus  machinarios. 
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Órgão  Official  do 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


Anno  III  Volume  IV  JANEIRO  DE  1935  N.  5 


NOTAS      E  COMMENTARIOS 


SERVIÇOS  HOLLERITH 

A  Secção  de  Estatisfica  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  está  sendo  dotada  com  os  servi- 
ço; Hollerith,  em  confornidede  com  a  proposta 
apresentada  á  Commissão  Executiva  pelo  dr.  Octá- 
vio Miianez,  representante  do  Ministério  do  Iraba- 
Iho,  e  a  quem  se  acha  affecta  a  superintendência 
daquella  Secção. 

A  mechanização  daquelle  departamento  — 
cujo  campo  de  acção  crescentemente  se  desenvol- 
ve —  trará  não  só  rapidez  e  perfeição  aos  servi- 
ços como  apreciável  economia. 

Os  serviços  Hollerith  serão  igualmente  úteis 
á  Secção  de  Fiscalização,  a  qua!  compete  o  con- 
trole da  arrecadação  da  taxa  sobre  o  açúcar  e,  a 
"BRASIL  AÇUCAREIRO,"  que  passará  a  utillzar- 
se  dos  fichários  e  adressografos  a  serem  insfalla- 
dos . 

Já  foi  assignado  c  contracto  desses  serviços, 
por  um  anno,  a  partir  de  janeiro  corrente. 

FEIRA  agrícola  DE  CAMPOS 

Por  iniciativa  dos  Srs  Manoel  FeTeira  Ma- 
chado e  Eduardo  Brennand,  está  sendo  organizada 
em  Campos  uma  Feira  de  Amostras  de  Produc- 
tos  Agrícolas  e  Industriaes,  que  funcciorará  en- 
tre 10  de  Março  vindouro  e  10  de  Abril. 

Nessa  Feira  terá  representação  condigna  o 
açúcar  de  Te  2^  qualidades,  que  figurará  em 
vidros  especialmente  confeccionados,  em  amostras 
de  4  Icllos  cada  uma . 

Os  organizadores  da  Feira  dirigiram  circula- 
res a  todos  os  usinelros  daquelle  município  e  ad- 
jacências, solicitando-lhes  o  concurso  a  dito  cer- 
tame que  será  inaugurado  durante  os  festejos  com- 
memorativos  do  centenário  da  fundação  da  c"da- 
de  de  Campos. 


AGUARDENTE  PERNAMBUCANA 

A  Secção  de  Estatística  da  Associação  Com- 
mercial  de  Pernambuco  divulgou  dados  por  eiia 
coilígidos  sobre  a  exportação  de  aguardente  peie 
porto  do  Recife,  no  período  de  1"  de  Seten-ibro  de 
1933  a  3!  de  Agosto  de  1934. 

De  accordo  com  esses  dados,  a  que  nos  es- 
tamos reportando,  do  porto  de  Recife  saíram,  na- 
quelle  período,  174.501  litros  de  aguardente  para 
os  Estados  do  Norte,  no  valor  de  53:705$  140  8 
para  os  portos  do  Sul.  1.674.434  litros,  no  valer 
de  51  l:300$350. 

A  maior  quantidade  despachada  foi  para  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que  recebeu  daquella 
procedência  1.104.732  litros  no  valor  de 
348:I48$280. 

AUGMENTA  A  PRODUCÇÃO  CATHARINEN5E 

Refere  um  jornal  de  Florianópolis,  que  a  produ- 
cção  de  açúcar  vae,  de  anno  para  anno,  augmen- 
tando,  notando-se  considerável  progressão  nas  sa- 
fras . 

Conforme  o  jornal  que  nos  fornece  esta  nota, 
Santa  Catharina  fabriccju,  no  a.nno  de  1931, 
534.080  kilos  de  açúcar;  em  193  1-1932,  828  600 
e  em   1932-1933,   I  .701  .  180  kilos. 

O  açúcar  exportado  por  Santa  Catharina  foi 
avaliado  em   I  .  455:246$500  . 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emittidos  pelos  seus 
collaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 
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A  EXPORTAÇÃO  PAULISTA  PARA  O  INTERIOR 

Apezar  de  grande  productor,  São  Paulo  im- 
porta considerável  quantidade  de  açúcar  para  o 
seu  próprio  abastecimento. 

Isso,  entretanto,  não  lhe  impede  exportar 
vultuosas  porções  para  os  Estados  visinhos,  seus 
excellentes  compradores. 

Paraná,  Minas  Geraes.  Goiaz  e  Matto  Grosso 
consomem  açúcar  procedente  de  São  Paulo,  trans- 
portado pelas  estradas  de  ferro  Paulista,  Soroca- 
bana  e  Mogiana. 

Não  obstante  a  inexistência  de  estatísticas 
completas,  pode-se  calcular  uma  média  mensal  de 
50.000  saccos  despachados  em  São  Paulo  destina- 
dos aos  seus  treguezes  circumvisinhos . 

A  maior  transportadora  desse  açúcar  é  a  Es- 
trada de  Ferro  Mogiana. 

As  usinas  que  mais  exportam  para  esse-s 
mercados  consumidores  são:  "Barra  Funda,"  "Es- 
ther" e  "Porto  Feliz".  Das  tres,  esta  ultima  e  a 
que  maior  quantidade  embarca 

Para  Matto  Grosso,  o  açúcar  de  procedên- 
cia paulista  destina-se  a  Campo  Grande  e  Aqui- 
dauana . 

Nove  localidades  paranaenses  consomem  açú- 
car paulista,  e  Minas  Geraes  importa  açúcar  para 
sete  localidades  do  seu  interior. 

COMPANHIA   GERAL    DE  MELHORAMENTOS 
DE  PERNAMBUCO 

Essa  companhia,  de  que  e  presidente  o  In- 
dustrial sr.  João  Cardoso  Ayres  Filho,  moeu,  na 
safra  de  I933jl934,  56  000  toneladas  de  cannas 
próprias  e  da  zona  fornecedora  áquella  compa- 
nhia , 

Calcula-se  que  na  safra  I934[I935  se  colherá, 
de  matéria  prima,  procedente  da  mesma  zona  em 
referencia,  cerca  de  100.000  toneladas,  quanti- 
dade que  poderá  elevar-se,  sem  esforço,  a 
150,000  toneladas. 

A  companhia  moeu  o  anno  passado,  em  par- 
ceria, cannas  de  usinas  adjacentes,  cuja  produ- 
cção  attingiu  a  20,000  toneladas,  que  este  anno 
subirá,  talvez,  a  40.000  toneladas. 

A  Companhia  Geral  de  Melhoramentos  em 
Pernambuco    possue    as    usinas    e    distillarias  de 

Cucau'  e  Ribeirão,  avaliadas  ambas,  em  

I I ,577:386$I67. 

O  capital  social  da  companhia  é  de  seis  mil 
contos  de  réis. 


DISTILLARIA  DOS  PRODUCTORES  DE 
PERNAMBUCO 

Em  fins  do  anno  passado,  foi  assignado  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  pela  Distillaria 
dos  Productores  de  Pernambuco  a  escriptura  de 
compra  e  venda  relativa  á  antiga  distillaria  "Azu- 
lina" . 

Posteriormente,  a  Commissão  Executiva  do 
Instituto  approvou  o  contracto  que  com  aquella 
distillaria  a  firma  Herm  Stoitz  &  Cia.  assignou 
para  o  fornecimento  do  material  destinado  a  com- 
pletar as  suas  Installações . 

A  CULTURA  TECHNiCA  EM  PERNAMBUCO 

O  campo  de  selecção  da  Escola  Superior  de 
Agricultura  de  São  Bento,  em  Pernambuco,  acaba 
de  ser  officializado  pelo  Governo  do  Estado,  que 
o  transformou  em  Sub-Estação  Experimental  de 
Canna  de  Açúcar  A  administração  publica  está 
alli  desenvolvendo  Intensa  actividade  no  sentido 
de  obter,  cada  vez  mais,  mudas  de  cannas  abso- 
lutamente seleccionadas 

Os  technicos  procuram,  por  seu  lado,  incen- 
tivar a  cultura  dessa  matéria  prima,  que,  conri  a 
próxima  inauguração  da  nova  Estação  Experimen- 
tal, na  várzea  do  Curado,  arrabalde  do  Recife, 
receberá  poderoso  impulsionamento . 

O  excellente  edifício  da  Estação  Experimen- 
tal e  os  seus  annexos  estão  quasi  terminados. 


As$ucar-Cri5taej  Granfinas  Dcfinados-Decuaria 

combustível  NAaONAL 


SOCIEDADE  ANONYMA 

QECIFE  •  SEQBAGDANDE  MACEIÓ 
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A  SAFRA  DA  USINA  SANTA  THEREZINHA 


DISTRIBUIÇÃO  DE  MUDAS  DE  CANNA  EM 


Acaba  de  ser  divulgado,  em  Pernambuco, 
relatório   apresentado    aos    accionistas    da  Us;n~j 
Santa  Therezinha,  sociedade  anónima,  da  qual  e 
presidente  o  sr.  José  Pessoa  de  Queiroz. 

Revelia  esse  documento  que  na  safra  de 
1933-1934  foram  fabricadas  186  75(1  .«accas  de  60 
kilos  de  açúcar  cristal  e  41,629  de  demerara,  no 
total  de  22S.379  saccas. 

Produziram-se  1.562.429  litros  de  álcool. 
Brevemente,  será  installada,  nessa  usina,  uma 
^distillaria  aperfeiçoada  pare  o  fabrico  de  elcooí 
anhidro . 

Os  lucros  da  usina,  segundo  o  relatório,  mon- 
taram a  922:471  $65?,  abntidos  os  juros  e  despesas 
geraes. 

O  AÇÚCAR  EM  MATTO  GROSSO 

Durante  o  anno  de  1934  trabalharam  em  Mat- 
to Grosso  todas  as  usinas  existentes  naquelle  Es- 
tado, produzindo,  conforme  cálculos  ieitos  por  um 
jornal  de  Cuiabá,  na  safra  de  1932-1933,  10.287 
saccas  de  açúcar  de  60  kilos  cada  uma. 

Adianto  o  jornal  em  que  se  nos  deparou  essa 
estatística,  que  ò  capital  das  iisinas  mattogrcssen- 
ses  se  eleva  a  6 . 066:000$000 . 

ÁLCOOL    DE  MANDIOCA 

Foi  indeferido  o  requerimento  da  Usina  Divi- 
nopolis,  no  Estado  de  Minas  Seraes,  que  solicita- 
ra ao  instituto  do  Açúcar  e  do  Alcooi  um  auxi- 
lio para  desenvolver  ■  a  sua  industria  de  fabrica- 
ção de  álcool  de  mandiocn  . 


PERNAMBUCO 

A  Secretaria  da  Agricultura  de  Pernambuco, 
por  intermédio  da  respectiva  repartição,  distribui- 
rá aos  plantadores,  este  anno,  sementes  e  mudas 
de  canna  provenientes  dos  32  campos  de  coopera- 
ção mstallados  nas  melhores  regiões  do  Estado, 
além  das  mudas  de  procedência  dos  quatros  nú- 
cleos de  sementes  localizados  em  Nazarelh,  More- 
nos, São  Lourenço  e  Escada. 

Logo  que  se  inaugure  a  nova  Estação  Experi- 
mentei Modelo,  nas  proximidades  do  Recife,  e  cu- 
iô  construcção  vae  muito  adeantada,  os  lavradores 
de  canna  participarão  da  farta  distribuição  que 
será  feita,  de  óptimas  qualidades,  levadas  de 
Campos  para  alli.  Durante  o  anno  de  1933  foram 
fo.rnecidas  pela  Secretaria  da  Agricultura  de  Per- 
nambuco, Í86  toneladas  de  canna  javaneza. 

O  ÁLCOOL  ANHIDRO  NO  ESTADO  DO  RIO 

Continua  em  tranca  producção,  na  usina 
Conceição,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o  álcool 
anhidro,  anaiizado  pela  Secção  Technica  do  Ins- 
tituto do  Ac  ucar  e  do  Álcool,  revelando  a  gradua- 
ção de  99",  90  numa  -temperatura  de  15". 

A  usina  em  referencia,  de  propriedade  do 
industrial  Victor  Sence.  fez  Installar  uma  appare- 
Ihagem  moderna  para  a  fabricação  diária  de  dez 
mil  litros  de  álcool  anhidro,  a  qual  custou  réis 
500:000$000. 


COTAÇÕES    mínimas    E    MÁXIMAS    DO  AÇÚCAR  NAS  PRAÇAS  NACIONAES 

DURANTE  O  MEZ  DE  DEZEMBRO 

PRAÇAS                                             Cristal  Drmerara  Mascavo 

Districto  Federal                                                     50S5— 5iS  47S  — 48S  37$  — 38S5 

Maceió                                                                   40S  —41$  32S2— 34S6  19$2— 25S2 

Recife                                                                    40S5                    —  24S  —28$ 

S.  Paulo                                                                   53S  — 54S5  49S  —505  — 

Bello  Horizonte                                                         53S  — 54S  44S5— 4õS5  — 

Parahiba   49S  — õ2S  — 

Aracaju   37S  —388  — 

Cam  pos                                                                  44S                     —  — 
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o  PLANO  CHADBOURNE  E  SUA  POSSÍVEL  RENOVAÇÃO 


o  Boletim  de  21  de  dezembro  do  anno 
passado,  editado  pela  firma  Nortz  &  Co.,  de 
Nova  York,  traça  commentarios  bem  interes- 
santes sobre  a  situação  dos  paizes  açucarei- 
ros em  face  do  plano  Chadbourne  e  de  sua 
possível  renovação.  Esse  Convénio  ajustado 
em  Bruxellas,  expira,  no  fim  do  anno  cor- 
rente. Em  1931,  quando  foi  assignado,  tinha 
por  principal  objectivo  limitar  os  embarques 
dos  paizes  exportadores  para  estabelecer  um 
melhor  equilíbrio  na  situação  do  açúcar. 
Comtudo,  accrescentam  os  commentaristas, 
devido  as  condições  económicas  e  a  um  gran- 
de e  inesperado  augmento  de  producção  emi 
paizes  que  eram,  antes,  grandes  importado- 
res de  açúcar,  a  situação  mudou  extraordi- 
nariamente, exigindo  novas  medidas  restri- 
ctivas . 

Por  uma  grande  reducção  de  colheitas 
nos  paizes  que  assignaram  o  convénio,  mui- 
to melhorou  a  situação  açucareira  na  Euro- 
pa, habilitando  os  de  grande  producção  a 
reduzirem  os  seus  estoques.  Emquanto  os 
Estados  Unidos,  limitando  a  producção  de 
suas  possessões  insulares,  prestaram  soccor- 
ro  a  Cuba,  Java  não  pôde  tirar  proveito  do 
convénio.  Se  bem  que  as  colheitas  ali  te- 
nham sido  radicalmente  reduzidas,  com  pe- 
sado sacrifício,  as  condições  do  mercado  se 
tornaram  cada  vez  peores.  A  índia  ingleza, 
que  antes  era  um  grande  consumidor  do  açú- 
car javanez,  desenvolveu,,  no  paiz,  a  sua  pró- 
pria industria  açucareira.  Ha  ainda  cerca  de 
2.400.000  toneladas  de  açúcar  em  Java  e,  em- 
bora a  safra  actual  se  eleve  apenas  a  635.000 
toneladas,  a  exportação  durante  a  safra  dií- 
ficilmente  excederá  um  milhão  de  toneladas 
contra  a  quota  de  2.600.000  toneladas,  em 
conformidade  com  o  convénio  Chadbourne. 
Informam  que  prt)vavelmente  nenhuma 
plantação  se  fará  ali  durante  o  próximo  anno, 
para  a  safra  de  1936. 


Parece  inteiramente  iinpossivel, 
agora,  a  renovação  do  convénio  de 
Chadbourne .  Entretanto,  haverá 
um  reunião  em  Londres,  em  janeiro 
corrente,  que  terá  a  presença  de  re- 
presentantes de  vários  paizes  produ- 
ctores.  Todos  os  chamados  paizes 
Chadbourne,  bem  como  a  Grã-Bre- 
tanha  e  os  Estados  Unidos,  promet- 
teram  enviar  representantes.  Os  Es- 
tados Unidos  provavelmente  não  to- 
marão parte  em  nenhum  convénio 
internacional,  visto  como  regularam 
o  seu  próprio  supprimento  de  açúcar, 
de  modo  que  por  algum  tempo  os 
preços  vigorarão  cerca  de  3i4  de 
"cent."  acima  da  paridade  mundial. 

A  terceira  estimativa  de  Licht, 
recentemente  publicada,  mostra  um 
novo  augmento  na  producção  de 
açúcar  para  a  presente  safra.  Diz 
a  mesma  que  o  peso  das  raizes  (de 
beterraba)  augmentou  muito  durante 
os  mezes  da  safra,  com  um  teôr  em 
sacarose  em  média  mais  ou  menos 
igual  ao  do  anno  passado.  Noticia- 
se  como  geralmente  favoráveis  as 
condições  do  tempo,  em  toda  a  Eu- 
ropa, durante  novembro,  para  a  sa- 
fra de  açúcar.  Comtudo,  o  augmen- 
to na  producção  não  é  alarmante, 
pois,  apezar  das  difficeis  condições 
económicas  da  Europa,  o  consumio 
de  açúcar  não  caiu. 

O  dr.  Mikusch,  publicou  agora  a  sua  pri- 
meira estimativa  da  producção  mundial  de 
açúcar,  mostrando  um  decréscimo  de  8-84.000 
toneladas  na  producção  do  anno  passado 
(1.  3  %),  ao  passo  que  estima  o  consumo 
mundial  para  1933-34  em  329.999  toneladas 
ou  1.27  %  maior  que  na    estação  anterior. 

As  cifras  comparativas  são  as  seguintes: 


1934-35  .  1933-34  1932-33 

Producção  açucareira  mundial    26.061.000       26.945.000  26.331.000 

Consumo  mundial  de  açúcar   -     '       26.205.000  25.876.000 
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REGULAMENTAÇÃO  DA  PRODUCÇÃO  E  DO  CONSUMO 
DO  AÇÚCAR  NO  BRASIL 

Dr.  Gustavo  Mikusch  . 


O  artigo,  cuja  traducçào  damos  a 
seguir,  foi  publicado  em  "Die  Deuts- 
che Zuckerindustrie",  de  Berlim,  de  5 
de  janeiro  corrente.  Escusamo-nos  de 
apresentar  aos  nossos  leitores  o  autor, 
que  é  nosso  antigo  collaborador.  Re- 
lembramos, entretanto,  que  o  dr.  Gus- 
tavo Mikusch  é  um  perito  acatadissimo 
na  estaristica  mundial  do  açúcar  e  ser- 
ve de  consultor  technico  á  Liga  das 
Nações.  A  sua  palavra,  no  conceito  de 
Leonardo  Truda,  emittido  em  certa  oc- 
casião,  vale  mais  que  a  de  qualquer 
Instituto . 

VIENNA,  1!  de  dezembro  de  1934  —  O  Brasil 
também  se  acha  entre  os  paizes  que  soffrem  da  super- 
pioducção.  Sem  ter  adherido  ao  Convénio  Internacio- 
nal do  Açúcar  (  1  i  ,  esse  paiz,  desde  annos,  vem  pro- 
curando os  meios  convenientes  para  combater  as  con- 
sequências da  super-prcducção,  que  no  anno  de  1929 
S3  revelava  no  preço  de  23$000  por  sacco  de  açúcar 
de  60  kilos  em  Pernambuco.  Primeiramente,  ^penas  os 
usineiros  do  Norte  tomaram  em  commum  medidas  de 
defesa;  em   1931,  intervieram  os  poderes  públicos. 

Como  era  de  prever,  no  Brasil  —  a  pátria  da  valo- 
rização do  café  —  no  principio  dominou  a  idéa  da 
valorização  na  luta  contra  as  consequências  da  super- 
producçâo;  e,  talvez  por  imitação  a  Cuba,  foi  creada 
a  "Defesa  do  Açúcar"  . 

Pelo  decreto  n.  20.401,  de  15  de  setembro  de 
1931,  os  fabticantes  de  açúcar  de  todos  os  Estados  do 
Brasil  ficaram  obrigados  a  depositar  em  armazéns  de- 
signados pelo  governo  10  por  cento  da  quantidade  de 
açúcar  fornecida  ao  mercado  interno,  devendo  parte 
desse  açúcar  ser  lançada  ao  mercado  logo  que  o  preço 
no  Rio  alcançasse  45S000  por  sacco. 

Mais  importante  foi  o  decreto  n.  20.761,  de  7 
de  dezembro  de  1931,  com  o  decreto  complementar 
n.  21.010,  de  1  de  fevereiro  de  1932,  pelos  quaes 
ficou  creada  a  taxa  de  3$000  por  srcco  de  açúcar  das 
fabricas  denominadas  "usinas",  que  trabalham  com 
appa-elhos  de  vácuo  e  centrífugas.  Os  engenhos  pri- 
mitivos, conhecidos  por  differentes  nomes  e  em  geral 
denominados  "engenhos",  não  foram,  então,  attingidos. 

O  producto  da  taxa  serve  principalmente  para  o 
financiamento  da  defesa  da  producção,  cujo  ponto  es- 
sencial deve  ser  considerado  a  acquisição  dos  excessos 
da  safra,  servindo  o  próprio  açúcar  de  caução.  Os 
adeantamentos  são  feitos  na  base  de  um  preço  annun- 
ciado  prewiamente  para  o  açúcar  cristal,   sendo  limita- 


dos por  uma  porcentagem  (ao  tempo  80  por  cento) 
do  preço  básico.  Alcançando  o  preço,  no  Rio,  uma  de- 
terminada elevação,  os  adeantamentos  ficam  suspen- 
sos. Excedendo  os  preços  certa  altura,  são  feitas  com- 
pras de  açúcar  recebido  em  caução  dos  adeantamen- 
tos em  defesa  do  consumidor. 

Como  medida  de  limitação  da  producção,  deve  men- 
cionar-se  ainda  que  as  fabricas  não  podiam  ter  producção 
maior  que  a  fixada  pela  Defesa  da  Producção  do 
Açúcar. 

Em  differentes  Estados  do  Brasil  foram  tomadas 
medidas  para  facilitar  o  armazenamento  dos  excessos 
de  açúcar  das  usinas. 

Foi  dado  um  passo  decisivo  para  o  todo  o  Brasil 
com  o  decreto  n.  22.789,  de  1  de  junho  de  1933, 
parcialmente  alterado  e  completado  peio  decreto  nu- 
mero 22.891,  de  25  de  julho  de  1933.  Os  decretos 
fundamentaes  ns.  20.761  e  21.010  ficaram  de  pé; 
fci,  entretanto,  dissolvida  a  Commissão  de  Defesa  do 
Acucar  e  substituída  pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool . 

Leonardo  Truda,  o  meritoso  presidente  da  Com- 
missão, ficou  á  frente  do  Instituto;  e  quando,  em  ju- 
nho deste  anno,  foi  nomeado  presidente  do  banco  fi- 
nanciador da  industria  do  açúcar  no  Brasil  (Banco  do 
Brasil),  tinha  elle  nas  mãos  todos  os  fios  da  obra 
constructora  da   industria   açucareira  brasileira. 

A  missão  do  Instituto  é  muito  vasta,  sendo,  na 
essência,  promover  o  equilíbrio  entre  a  safra  de  canna 
fc  o  consumo  de  açúcar,  pela  fixação  de  uma  corres- 
pondente quantidade  de  canna  para  a  industria  do 
álcool,  e  a  producção  e  o  emprego  do  álcool  anhídro 
como  combustível .  Com  esse  fim,  para  dar  saída  ao 
alcool-motor,  os  importadores  de  gazolina  são  obri- 
gados a  adquirir  uma  certa  quantidade  de  alcooi  . 

Quando  é  preciso  estabelecer  o  equilíbrio  entre  a 
procura  e  a  offerta,  o  Instituto  pôde  chamar  a  sí  certa 
quantidade  de  açúcar  e  lançal-a  ao  commercio,  logo 
que  o  p"eço  suba  a  um  nivel  prejudicial  ao  consumidor. 

Encerra  ainda  o  decreto  n.  22.981,  a  importante 
determinação  de  que  nenhuma  fabrica  de  açúcar  — 
nem  usina  nem  installação  primitiva  —  pôde  ser  cons- 
truída sem  o  consentimento  do  Instituto. 

Pelo  decreto  n.  24.749,  de  1 4  de  julho  de  1934, 


(1)  Refere-se  ao  Convénio  Internacional  do 
Açúcar  assignado  em  Bruxellas,  em  maio  de  1931, 
também  conhecido  sob  o  nome  de  Convénio  de  Chad- 
bourne.  —  Nota  de  BRASIL  AÇUCAREIRO. 
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foi  creada  a  taxa  de  S300  por  sacco  de  açúcar  das 
pequenas  installações .  Nenhum  engenho,  banguê  ou 
instantâneo  —  como  são  denominadas  essas  pequenas 
fabricas  —  pôde  produzir  mais  açúcar  que  o  corres- 
pondente á  media  da  producção  nos  últimos  cinco 
annos . 

Para  as  grandes  fabricas  —  as  usinas  —  existe 
também  a  limitação,  que  depende  de  resoluções  toma- 
das pelo  Instituto  no  anno  anterior.  Em  geral  vigora, 
como  limite  máximo  da  producção,  a  média  dos  últi- 
mos cinco  annos. 

Emquanto  a  taxa  de  3$000  sobre  as  grandes  fa- 
bricas serve  de  fonte  de  renda  para  cobrir  as  despesas 
com  a  defesa  do  açúcar,  a  módica  taxa  sobre  os  enge- 
nhos tem  por  fim  controlar  a  producção  dessas  oe- 
quenas  installações,  que  mal  merecem  o  nome  de 
"fabricas"  . 

Infelizmente,  está  mai  arranjada  a  estatística  dò 
producção  e  consumo  do  açúcar  nos  Estados  Unidos  do 
Brasil.  Por  isso,  é  muito  apreciável,  do  ponto  de  vista 
da  estatistica  internacional  do  açúcar,  que  o  Instituto, 
para  effectuar  a  limitação  da  producção,  esteja  fazen- 
do o  apanhado  da  producção  de  cada  fabrica  de  açúcar 
nos  diversos  Estados  durante  os  annos  de  1928-29  — 
1932-33,  que  depois  será  continuado.  As  cifras  até 
hoje  dadas  por  esse  serviço  estão  em  grande  contradi- 
cção  com  as  que  o  governo  tem  divulgado  até  agora . 
Assim  é  que  ha  pouco  tempo  publicou  o  Instituto, 
para  os  annos  industriaes  de  1928-29  —  1930-31,  as 
seguintes  cifras:   1928-29;   571.626  tons;  1929-30: 

Para  o  product-or 
Preço  por  sacco 
de  60  kiios 

Dezembro  de   1929    23S000 

Dezembro  de   1930    24S000 

Dezembro  de   1931  .  32S0C0 

Dezembro  de  1932    37$000 

Dezembro  de   1933    49S000 

Março  de  1934    50S000 

Vê-se,  por  ahi,  que  o  preço  para  o  p  oductor  — 
pelo  menos  em  papel  —  subiu  extraordinariamente, 
emquanto  que  o  encargo  decorrente  para  o  consumidor 
foi  relativamente  medíocre.  Não  admira  que,  em  vista 
desse  movimento,  seja  contrario  ao  Instituto  o  com- 
mercio  dos  intermediários,  que  muito  tem  feito  para 
crear-lhes  diff iculdades . 

No  momento,  o  Instituto  não  cogita  da  exporta- 
ção. Em  setembro  foi  cancellada  uma  venda  para  Lon- 
dres de  33.865  saccos  de  açúcar  demerara  e  em  ou- 
tubro foi  expressamente  deliberado  prescindir,  provi- 
soriamente, da  venda  dos  estoques  existentes  sob  caução 
para  o  estrangeiro. 

Em   palestra  com   um   representante  da  imprensa. 


711.799  tons.;  1930-31:  566  387  e  1931-32: 
625.369  tons.,  ao  passo  que  as  correspondentes  ci- 
fras officiaes  do  governo  rezam:  para  1928-29; 
987.823;  para  1929-30;  1  . 020 .  302  e  para  1930-31; 
936.838  toneladas.  Para  os  annos  posteriores  a  1930- 
1931    ainda  não  existem  dados  officiaes  completos. 

Emquanto  os  apanhados  estatísticos  do  Instituto 
não  estiverem  concluídos,  tem-se,  naturalmente,  de 
contar  com  as  cifras  officiaes  até  agora  existentes.  Mas 
é  possivel  que  a  estatística  brasileira  relativa  tanto  á 
producção  como  ao  consumo  passe  por  uma  reforma 
radical  logo  C|ue  o  Instituto  tenha  terminado  o  seu  tra- 
balho e  que  esle  se  mostre  digno  de  confiança.  Por  em- 
quanto, circulam,  infelizmente,  mesmo  em  publicações 
officiaes  brasileiras,  cifras  differentes  e  inconciliáveis 
entre  s:  . 

Mas,  embora  discordantes  nos  totaes,  as  cifras  pro- 
cedentes de  fontes  diversas  concordam  mais  ou  menos 
em  relação  ao  desenvolvimento  da  producção  e  do  con- 
sumo, observando-se,  sempre,  a  subida  da  producção, 
bem  como  excessos  da  producção  sobre  o  consumo. 

Por  outro  lado,  teve  êxito  a  actividade  da  Com- 
missão  de  Defesa,  aliás  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  dominio  dos  preços,  no  que,  de  certo,  representou 
grande  papel  a  crescente  baixa  do  cambio  brasileiro. 
Recentemente,  o  mencionado  presidente  do  Instituto, 
Leonardo  Truda,  publicou  um  livro  —  "A  defesa  da 
Producção  Açucareira"  —  no  qual  são  comparados  os 
preços  alcançados  pelo  productor  com  os  pagos  pelo 
consumidor.    Essa  exposição  mostra  o  seguinte: 

Para  o  consumidor     Preços  em  dezemb.-o  de  1929^100 
Preço  por  kito  d3 
açúcar  cristal         Para  o  productor      Para  o  consumidor 


5800  100  100 

S700  104  87,5 

S800  139  100 

§880  ■           160  110 

ISIOO  213  137 

1$100  217  137 


no  verão  passado,  o  presidente  Truda  frizou  'que  c 
Brasil,  dsvidó  ao  alto  p'eço  de  seu  custo  de  producção, 
não  podia  concorrer  ao  mercado  mundial  emquanto  os 
preços  estiverem  tão  deprimidos  como  agora.  O  paiz 
produz  a  custo  muito  mais  elevado  que  Cuba,  Java  e 
outras  regiões  exportadoras. 

Sobre  o  custo  de  producção  foram  dadas  informa- 
ções, recentemente,  em  BRASIL  AÇUCAREIRO.  Se- 
gundo essas  informações,  em  1933,  sendo  o  preço 
médio  do  açúcar  cristal  em  Pernambuco  de  34S?000 
por  sacco,  o  preço  da  canna  era  de  23$000  por  tone- 
lada, o  que  eleva  o  cuíto  de  producção.  do  plantador  a 
mais  ou  menos  9$  100.  O  preço  de  producção  do  açúcar 
foi  calculado  ern  41  $700  por  tonelada  de  canna  tra- 
balhada, e  estimado  o  lucro  do  fabricante  em  mais  de 
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CONTRA    A  SACARINA 


Como  se  sabe.  a  .sacarina,  que  é  um  açú- 
car obtido  por  processos  chimicos,  é  utilizada 
para  fins  tlierapeuticos;  mas,  embora  pos- 
suindo grande  poder  adoçante,  é  dostituida 
das  qualidades  nutrientes  do  açúcar  com- 
mum,  de  canna  ou  de  beterraba,  sendo  o  seu 
uso  considerado  nocivo  para  fins  alimenti- 
cios.  Não  obstante  esse  inconveniente,  fa- 
bricantes inescrupulosos  a  empregam  no  pre- 
paro de  licores,  confeitos  e  alimentos  doces. 

O  VIII  Congresso  Internacional  dos  Be- 
terrabeiros  Europeus,  entre  outras  resolu- 
ções, adoptou  uma  contra  a  venda  da  saca- 
rina ao  publico. 

Allegando  o  "constante  desenvolvimen- 
to CO  contrabando  e  do  consumo  da  sacarina, 
em  detrimento  do  consumo  do  açúcar,  da  eco- 
nomia agrícola  e  da  saúde  publica",  o  Con- 
gresso chamou  a  attenção  dos  governos  so- 
bre a  necessidade  de  uma  acção  conjuncta  e 
collectiva  no  sentido  de  supprimir  esse  abuso. 


E  com  esse  fim  suggere  que  a  fabricação  e 
consumo  desse  producto  chimico  sejam  limi- 
tado3  ás  necessidades  medico-farmaceuticas, 
prohibindo-se  a  venda  a  não  ser  pelas  dro- 
garias e  farmácias.  mediante  autorização 
medica . 

De  facto,  os  higienistas  ^ão  unanimes  em 
condemnar  o  uso  ca  sacarina  como  compo- 
nente de  productos  alimentícios. 

A  sacarina  é  obtida,  industrialmente,  do 
tolueno.  que  por  sua  vez  é  extrahido  do  al- 
catrão de  hulha.  Producto  puramonte  mine- 
ral, obtido  por  processos  chimicos.  Não  só 
não  possue  as  qualidades  nutrientes  do  açú- 
car commum.  mas  é  ainda  deletério  cjuando 
usado  Como  alimento.  Como  dizem  os  hi- 
gienistas francezes  A.  L.  Marchandeau  et  A. 
Goujoun,  em  sua  obra  "Les  Polsons  Mécon- 
nus",  a  sacarina  adoça,  mas  não  alimenta 
("La  saccharine  sucre  mais  ne  nourrit  pas"). 


1 OSOOO,  sendo,  por  isso.  admittido    que    o    preço  de 
34S000  para  o  sacco  de  açúcar  equivale  a  um  rendi- 
mento de   55S500  por  tonelada  de  açúcar  ce 
trabíilhada  . 

Até  agora  o  Brasil  tem  andado  sozinho  no  esfor- 
ço para  a  restauração  do  equilíbrio  no  interior.  Mas. 
quando  por  occasião  da  Co.nferencia  financeira  e  eco- 
nómica de  Londres,  em  julho  de  1933,  foi  convidado 
a  cooperar  nc  san3amsr.-o  da  situação  mund.a 
.açúcar,  o  paiz  declarou-se  prompto  a  participar, 
pressando,  naturalmente,  a  esperança  de  que  em  tal  tra- 
ballio  em  commum  para  o  açúcar  também  se  tomasse  o 
café  em  consideração.  Como  direito  fundarnental  de 
exportação,  exigia  o  Brasil,  então,  a  media  da  expor- 
tação nos  últimos  cinco  annos,  isto  é,  36.000  tone- 
ladas, sem  transferencia  do  saldo  eventualmente  nã: 
utilizado  para  o  anno  seguinte. 

O  Brasil  ainda  não  teve  opportunidade  de  con- 
verter essa  boa  vontade  em  acto.  E'  admissível  que. 
emquanto  se  proseguir,  ali,  nas  vias  da  chamada  "po- 
litica ccnstructiva",  o  Brasil  não  se  recusará  mais  a 
cooperar  com   outros   paizes  para   que  se   comsiga,  n- 


mercado  rrundial,  um  equilíbrio  entre  a  offerta  e 
procura  . 


NOTA  BE  "BRASIL  AÇUCAREIRO"  —  Per  va- 
rias vezes  temos  lido,  em  publicaçõ^s  estrangeiras 
repares  sobre  deficiências  e  contradicções  das  esta- 
tisticas  brasileiras. 

A  repartição  official  da  Republica  —  a  Directoria 
Geral  ds  Estatística,  do  Ministério  da  Agricultura, 
ora  em  reorganização  —  esforça-se  para  dar  desem- 
penho á  sua  árdua  missão,  porém  luta  com  obstá- 
culos que  a  impossibilitam  de  realizar  um  trabalho 
efficiente.  O  ultimo  recenseamento  geral  do  Brasil 
foi  feito  em  1920.  Os  trabalhos  estatísticos  posterio- 
res —  demográficos,  agrícolas,  industriaes  ou  commer- 
ciaes  —  são  meras  estimativas  calcadas  naquelle  re- 
censeamento: velho  de  mais  de  um  decennio. 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  em  cumpri- 
mento de  sua  finalidade,  está  levantando  a  estatística 
da  canna.  do  açúcar  e  do  álcool.  As  suas  cifras  são 
o  resultado  de  informações  colhidas  cuid'adosamente 
"in  loco"  pelos  seus  funccionarios  e,  por  isso  mes- 
mo, não  podem  harmcnizar-se  com  as  estimativas 
cfficiaes. 

Só  quancVo  o  governo  da  Republica  determinar 
a  realização  de  um  novo  recenseamento  poderá  a  re- 
partição encarregada  desse  serviço  renovar  as  suas 
fontes  de  informação,  de  modo  a  obter  cifras  concor- 
des com  as  do  Instituto. 
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«.PETERSEN  e  CIA.LTDA. 


RIO    DE  JANEIRO  SAO  PAULO 

Rua   MayriDk    Veiga,  i  Rua   Libero   Badaró,  47 


Installações  Golzern  -  Grimma 

para  a  fabricação  de 

ÁLCOOL  -  MOTOR 

pelo  processo  azeotropico 

D  R  A  W  !  N  o  L 

Mais  de  600.000  litros  de  alcool-motor  diariamente 
produzidos  pelo  processo  DRAWINOL 
na  Allemanha. 

A  primeira  instai laçao  no  Brasil,  recentemente 
inaugurada,  está  íunccionando  com  pleno  êxito 
na  USINA  SANTA  BARBARA,  em  São  Paulo 

EM  MONTAGEM: 


Usina  Monte  Alegre 
Usina  Itahyquara.  . 

REPRESENTANTES  nos  ESTADOS 


São  Paulo 


Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquez  de  Olinda,  85  -  RECIFE 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,  Av.  Ivo   do  Prado,  37  -  ARACAJU' 
Bahia:  Schmidt  &  Cia.  Ltda.,  Rua  dos  Alsibebes,  14  -  BAHIA 

Minas  Geraes:    Adolfo  M.   de  Casto,  Rua  Santa  Rita  Durão   632  -  BELLO  HORIZONTE 
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UM   EMINENTE  TECHNICO  AÇUCAREIRO 


Na  antiguidade  pre-chrístã  sc  admittia 
que  um  Aristóteles,  por  exemplo,  estivesse 
na  posse  de  todos  os  conhecimentos  do  rou 
tempo;  no  século  XV  se  compreendia  aue 
um  Pico  de  la  Mirandola  adoptasse  a  auda- 
ciosa divisa  "De  omni  re  scibile"''.  por  se  jul- 
gar apto  a  discutir  quaesquer  assumpto? 
scientificos  com  quer  que  fosse;  e  até  no 
século  XVIII  ainda  se  attribuia  a  um  homem 
sciencia  enciclopédica.  Mas.  depois  do  •"estú- 
pido século  XIX"".  já  a  ninguém  é  dad.»  ali- 


Dr.  William  E.  Cross 


mentar  a  pretensão  de  accumular,  nc  seu  cé- 
rebro, todo  o  humano  saber.  O  mais  que  é 
possivel  alcançar  é  uma  '"cultura  geral",- 
que,  dada  a  vastidão  do  campo  scientifico  e 
os  limites  naturaes  dc  tempo  e  da  nossa  ca- 
pacidade de  assimilação,  quanto  mais  geral, 
mais  superficial  ha  de  ser.  Em  nossos  dias 
reina  a  especialização,  com  tendência  a  res- 
tringir-se,  cada  vez  mais,  a  determinados  ca- 
pítulos das  sciencias  em  que  se  apoia  a  te- 
chnica  profissional. 

A  especialidade  a  que  esta  revista  se 
consagra  constitue  uma    eloquente  demons- 


Theodoro  Cabral 

tração  das  considerações  axiomáticas  que 
precedem . 

A  tcchnologia  açucareira  é  uma  discipli- 
na recente,  nascida  no  século  passado.  In- 
clue,  entretanto,  uma  vasta  rêde  de  estudos. 
Compreende,  com  applicação  particular  á 
canna  e  aos  seus  productos,  varias  sciencias 
e  artes,  entre  as  quaes  figuram  a  botânica, 
a  genética,  a  fitopathologia,  a  entomologia,  a 
fisica,  a  electrodinamica,  a  chimica  c  a  me- 
teorologia, no  que  essas  sciencias  se  relacio- 
nam com  a  agricultura  da  canna  e  com  as 
arte&  de  fabricar  o  açúcar  e  de  distillar  o 
álcool.  E^-ses  conhecimentos,  que  suppõem 
outros,  propedêuticos  e  complementares,  em- 
prestam enorme  amplitude  á  technologia 
açucareira,  que  é  uma  especialidade  a  subdi- 
vidir-se  em  especialidades. 

Em  todos  os  paizes  productores  de  açú- 
car —  o  que  praticamente  equivale  a  dizer 
no  mundo  inteiro  —  se  estuda  a  technologia 
açucareira,  que  é  matéria  ensinada  em  esco- 
las superiores  e  universitárias  e  possue  vas- 
tíssima litteratura  nas  principaes  linguas  mo- 
dernas. Todavia,  são  bastante  raros  os  te- 
chnicos  do  açúcar  de  nomeada  internacional. 
Dentre  os  vivos,^  apontam-se  o  dr.  Prinsen 
Geerligs,  o  autor  de  "The  World's  Cane  Su- 
gar Industry  —  Past  and  Present"  e  de  va- 
rias outras  obras  consideradas  clássicas,  no 
género;  Francis  Maxwell,  o  autor  dc  "Mo- 
dem Milling  Sugar  Cane"  e  dc  "Econoraic 
Aspects  of  Sugar  Cane  Production";  R.  H. 
King,  cathcdratico  de  technologia  açucarei- 
ra na  Universidade  das  Filippinas,  e  que 
actualmente  se  acha  na  China,  commissiona- 
do  pelo  governo  provincial  de  Kwangtung,  a 
serviço  de  sua  profissão.  Não  são  numerosos 
os  outros  grandes  non:cs.  Entre  elles,  en- 
tretanto, m^erece  ser  incluído  o  dr.  William 
E.  Cross,  director  da  Estação  Experimental 
Agrícola  de  Tucuman,  na  Republica  Ar- 
gentina . 

O  dr.  William  Ernest  Cross  nasceu  em 
Leeds,  na  Inglaterra,  em  1887,  tendo-se  for- 
mado, em  chimica,  na  universidade  de  sua  ci- 
dade natal,  em  1907.  Depois  viajou  pela  Al- 
lemanha  e  frequentou  a  universidade  de 
Goettingen,  onde  conquistou  o  diploma  de 
doutor  cm  filosofia. 
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Em  Goettingen,  sob  a  direcção  do  dr.  B. 
Tollens,  entregou-se  o  dr.  Cross  a  pesquizas 
de  chimica  açucareira,  tendo  publicado  o 
resultado  dos  seus  trabalhos  nos  "Berichte 
der  deutfchcn  Gcsellschaft";  d?pois  esteve 
nos  Estados  Unidos,  trabalhando  por  alguns 
annos  na  Audubon  Park  Sugar  Experiment 
Station,  de  Nova  Orleans,  onde  se  dedicou 
largamente  ao  estudo  dos  problemas  do  açú- 
car. 

Dos  Estados  Unidos  foi  o  dr.  Cross,  a 
convite  do  governo  argentino,  para  Tucuman, 
em  cuja  Estação  Experimental  começou  a 
trabalhar  em  1914,  como  chimico,  e  da  qual 
foi  nomeado  director  em  1916. 

A  Estação  Experimental  Agrícola  de  Tu- 
cuman, graças  aos  esforços  uo  dr.  Cross,  tor- 
nou-sc  autónoma,  mediante  um  imposto  es- 
pecial Votado  pelo  poder  legislativo  provin- 
cial. Esse,",  recursos  tornaram  a  r^stação  inde- 
pendente e  a  habilitaram  a  desenvolver  a  sua 
instaliação,  bibliotheca  e  laboratórios. 

Cercando-se  de  uma  plêiade  de  techni- 
cos,  que  são  os  engenheiros  Enrique  F. 
Schultz,  G.  L.  Fawcett,  Alejandre  S.  Alva- 
rez e  Isaac  Manoff,  o  dr.  Cross,  com  os  re- 
cursos que  lhe  tem.  facultado  o  governo  pro- 
vincial, transformou  a  Estação  de  Tucuman 
num  estabelecimento  scientifico,  que  é  con- 
siderado, entre  os  entendidos,  como  o  mais 
bem  organizado  e  efficiente  da  America  do 
Sul. 

O  que  é  e  o  que  tem  sido  a  Estação  Ex- 
perimental de  Tucuman,  os  relevantíssimos 
serviços  que  tem  prestado  a  industria  açu- 
careira e  á  agricidtura  em  geral  na  Republi- 
ca Argentina,  não  cab.'  dizer  nos  limites  des- 
te artigo. 

Entretanto,  summariando,  seja  lembra- 
do que  a  Estação  Experimental  Agrícola  se 
divide  nos  departamentos  de  Agricultura, 
Horticultura,  Chimica,  Pathologia  vegetal  e 
Entomologia  e  tem  por  fim  "investigar  os 
problemas  agrícolas  que  interessam  a  região 
íucumana;  estabelecer  as  melhores  qualida- 
des de  plantas  cultivadas  e  introduzir  novos 
cultivos;  tratar  de  augmentar  os  rendirnen- 
tos  por  hectares  e  melhorar  e  baratear  os 
methodos  de  cultivo;  eoncorrer,  por  meio  da 
investigação,  para  a  solução  dos  problemas 
e  difficuldades  que  affectam  as  industrias  da 
província;  encontrar  novas  industrias  ada- 
ptáveis á  provinda  e  fomental-as  e  estudar 
as  pragas  criptogamicas  e  insectos  nocivos  da 
província,  afim  ae  exterminal-os". 


A  Estação  Experimental  Agricola  edita, 
sob  a  direcção  do  dr.  Cross  a  excellente  pu- 
blicação que  é  "La  Revista  Industrial  y  Agri- 
cola". Essa  revista  e  os  frequentes  "Bole- 
tines"  e  "Circulares"  que  edita  levam  ao  co- 
nhecimento dos  agricultores  e  industriaes  os 
resultados  das  pesquizas  scientificas  do  es- 
tabelecimento e  con:3elhos  práticos  para  o 
melhor  desenvolvimento  de  suas  activida- 
des. 

A  Escação  publica,  amda,  annualmentc, 
em  boletim,  os  "Cuadros  comparativos  de  los 
Datos  de  Fabricacion  de  los  Ingenios". 

Entre  outras,  publicou  o  dr.  Cross,  sob 
o  titulo  de  "Bcletines",  as  seguintes  mono- 
grafias: 

"La  grana  Rhodes"  ("Chloris  gayana")  . 

"La  utilización  de  la  melaza". 

"El  cultivo  de  la  cana  de  azúcar  en  la 
Republica  Argentina". 

"La  obra  de  la  Estación  Experimental 
Agrícola  de  Tucuman,  desde  su  fundación". 

"Censo  de  variedades  de  cana  de  azúcar 
plantadas  en  la  Republica". 

"El  empleo  dei  alcohol  como  combusti- 
ble  para  automóviles". 

"Instrucciones  par;:  la  determinación  de 
los  datos  para  los  cu  adros  comparativos  de 
fabricacion"  (em  collaboração  com  Alejan- 
dre S.  Alvarez)  . 

"Notas  sobre  la  cultura  agronómica  de 
Tucumán  en  su  regimen  y  desenvolvimiento 
en  los  últimos  cincuenta  aíios". 

"El  problema  de  la  sobrcproducción  de 
cana  y  de  azúcar". 

Sob  a  forma  de  "Circulares",  publicou 
ainda  o  dr.  Cross  os  seguintes  trabalhos: 

"La  selección  de  la  Caiia  para  plantar". 

"El  uso  de  la  melaza  en  la  alimenta- 
ción  de  los  animales". 

"Efecto  dei  grado  de  extracción  sobre  la 
pureza  dei  jugo  obtenido  de  la  cana".  - 

"La  perdida  más  importante  en  la  fa- 
bricacion de  azúcar  de  la  caua  de  Java". 

"Una  mutación  de  la  P.  O.  J.  36  de 
mayor  riqueza  sacarina". 

"Otra  mutación  de  P.  O.  J.  36,  de  mayor 
pToductividad". 

"Cual  és  la  mejor  eana,  la  P.  O.  J.  36 
o  la  P.  O.  J.  213?". 

Além  da  sua  actuação  directa  na  pro- 
víncia tucumana,  o  dr.  Cross  tem  ;ido  con- 
vidado a  prestar  as  seus  serviços  a  vários 
paizes,  inclusive  o  Brasil.  Em  1905,  seguindo 
o'3  seus  conselhos,  os  agricultores  da  Luizia- 
na,  nos  Estados  Unidos,  conseguirami  restau- 
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DISTILLARIA      DE  NICTHEROI 


Em  nossa  anterior  caieão,  estampamos, 
na  secção  competente,  o  intcii^o  teòr  do  de- 
creto n.  3.182,  de  31  de  dezembro  do  anno 
findo,  do  sr.  Interventor  Federal  do  Estado 
Uo  Rio,  transferindo  ao  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool,  a  titulo  gratuito,  o  dominio  util 
de  um  terreno  cm  Nictheroi,  para  nelle  ser 
construída  uma  distillaria  de  aicool  anhidro. 

Damos,  a  seguir,  em  complemento,  o  pa- 
recer do  Conselho  Consultivo  local,  inserto 
na  edição  de  12  de  janeiro  corrente  do  "Diá- 
rio Official"  do  Estado,  approvandn  a  refe- 
rida transferencia: 

PARECER 

"Cessão  gratuita  pelo  Estado  ao 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Aicool,  do 
dominio  util  sobre  uma  arca  de  ter- 
reno, com  cerca  de  15.000  metros 
quadrados,  parte  da  que  foi  creada 
com  a  construcção  do  porto  de  Ni- 
ctlieroi,  para    construcção  de  L-^na 
distillaria  de  aicool  anhidro. 
O  sr.  Interventor,  com  o  officio  n.  1.206, 
de  19  do  Corrente  mez,  submette  á  aprecia- 
ção do  Conselho,  o  projecto  de  decreto  que 
pretende  expedir,  transferindo  gratuitamen- 
te, ao  Instituto  do  Açuca^-  e  do  Aicool,  o  do- 
dominio  util  de  um  terreno,  parte  do  que  foi 
creado  com  a  construcção  do  porto  de  Ni- 
ctheroi. com  a  area    approximada  de  15.000 
metros  quadrados,  np  qual  aquelle  Institu- 
to, construirá  uma  distallaria  para  a  produ- 
cção  de  álcool  anhidro 

A  justificação  que  se  lê,  não  só  no  of- 
ficio acima  referido,  como  nos  "consideranda" 
do  decreto,  é  completa  e  leva-me  a  propor  ac 
Conselho  a  approvação  do  acto  que  o  sr.  In- 
terventor pretende  praticar. 

Lendo  o  projecto  de  decreto,  parece-me 
conveniente  a  suppressão  do  quinto  consi- 
derando, que  faz  referencia  a  uma  duvida 
que  existe,  effectivamente,  devido  a  defi- 
ciência de  archivo,  mas  que  facilmente  será 
removida,  para  que  ao  ser  firmada  a  esc.n- 
ptura  publica  da  cessão,  a  demarcação  da 
area  de  terreno,  cujo  dominio  util  será  ce- 
dido, seja  registaaa  com  precisão. 

Observa-se  a  precaução    tomada  pelo 
Governo,  prevendo  a  hipothe^e    de  não  ser 
installada  a  distillaria,  no  prazo  de  um  anno. 
O  texto  do  art.  2",  demonstra  esse  cuidado, 
mas,  talvez  conviesse    introduzir  uma  nova 


condição,  prevendo  o  caso  de  ser  extincto  o 
Instituto  ou  de,  depois  ae  installada  a  distil- 
laria, deixar  ella  de  funccionar  e  acabar  pela 
remoção  das  installações,  dando  ao  terreno 
em  apreço  applicação  extranha  aquella  que 
justifica  a  cessão  gratuita  do  dominio  util. 

Não  contendo  processo,  nem  a  petição  do 
Instituto,  nem  informações  mais  amplas  so- 
bre as  Condições  em  que  essa  entidade  rea- 
lizará a  montagem  da  distillaria,  posso  (>star 
suggerindo  exigências  desnecessárias.  O  sr. 
Interventor,  porém,  com  perfeito  conheci- 
mento de  causa  poderá  julgar  essas  sugges- 
tões  e,  de  accôrdo  com  seu  elevado  critério, 
acceital-as,  ou  não. 

Sala  das  sessões,  28  de  dezembro  de  1934 
—  (a.)  Oscar  Weinschenck.  Approvado,  com 
o  additivo  do  sr.  Levi  Carneiro.  23-12-34. 
(a.)  Raul  Fernandes,  presidente. 

ADDITIVO  AO   PARECER  DO  RELATOR 

Ceder  gratuitamciite  o  uso  do  terreno 
aliudido,  para  os  fins  determinados  e  sob  as 
condições  mencionadas  no  decreto  e  se  o  Es- 
tado pagar  fôro  á  União,  o  cessionário  fica- 
rá obrigado  a  indemnizal-o  das  importân- 
cias correspondentes  —  assim  como  o  cessio- 
nário pagará  quaesquer  impostos  exigíveis  ou 
referentes  ao  mesmo  terreno  e  suas  bem- 
feitorias,  ou  accessões  futuras. 

Sala  das  sessões,  28  de  dezembro  de 
1934.  —  (a.)  Levi  Carneiro.  Approvado  o 
parecer  e  o  additivo.  Em  28-12-34.  (a.)  Raui 
Fernandes,  presidente." 


rar  os  seus  cannaviaes  degenerados  pela  in- 
troducção  de  variedades  P.  O.  J.  em  sub- 
stituição ás  variedades  nativas  até  então  cul- 
tivadas. 

O  dr.  Cioss  foi  professor  de  chimica 
açucaren-a ,  na  universidade  de  Tucuman, 
funcções  que  teve  de  abandonar  para  atten- 
der  aos  múltiplos  affazeres  inherentes  á  sua 
estação  experimental. 

Pela  sua  actuação  efficiente  na  Repu- 
blica Argentina  e  serviços  prestados  a  outros 
paizes  e  pelos  seus  trabalhos  scientificos  pu- 
blicados em  avulso,  na  "Revista  Industrial 
y  Agrícola"  e  em  publicações  estrangeiras, 
o  dr.  William  E.  Cross  é  considerado,  actual- 
mente, como  um  dos  maiores  nomes  inter- 
nacionaes  nos  domínios  da  technologia  açu- 
caieira. 
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A  sítuaçõo  das  Fiiíppínas 

Em  25  de  março  de  1934,  o  presidente 
dos  Estados  Unidos  assignou  a  lei  que  ou- 
torga a  independência  ás  Filippinas.  Em 
1  de  maio  do  mesmo  anno  a  assembléa  legis- 
lativa do  archipelago  dava  a  .sua  adhesão  a 
essa  lei,  a  chamada  Tydings-McDuffc  Inde- 
pendence  Law. 

Em  9  de  maio  do  mesmo  anno  foi  pro- 
mulgado o  Jones-Costigan  Sugar  Control 
Act,  que  fixava  a  entrada  livre  de  açúcar 
filippino  nos  Estados  Unidc^s,  durante  o  anno 
de  1934,  em  1.015.158  toneladas  americanas 
(Ks.  907)  . 

A  lei  Tydings-McDuffe  fixou  a  entrada 
de  açúcar,  para  depois  da  independência,  em 
955.920  toneladas  americanas.  Provisoria- 
mente, fica  vigorando,  a  esse  respeito,  os  dis- 
positivos mais  favoráveis  da  lei  Costigan- 
Jones . 

Na  safra  de  1933-34  tiveram  as  Filippi- 
nas a  sua  maior  producção  açucareira,  al- 
cançando a  tonelagem  de  1.580.433  tonela- 
das americanas. 

Como  o  excesso  da  producção  de  1933-34 
tem  de  ser  tomado  em  consideração,  para  ser 
deduzido  da  safra  seguinte,  estima-se  que  a 
quota  filippina  de  1934-35  será  fixada  em 
824.000  toneladas  americanas,  sendo  644.000 
destinadas  á  exportação  para  os  Estados  Uni- 
dos e  180.000  para  o  consumo  local. 

A  producção  de  1934-35  está  calculada  no 
minimo  de  1.400.000  toneladas.  Se  a  quota 
fôr  a  acima  indicada,  deixará  de  ser  aprovei- 
tada a  canna  correspondente  á  producção  de 
mais  de  500.000  toneladas.  Todavia,  recebe- 
rão os  plantadores  uma  indemnização  pela 
canna  que  serão  obrigados  a  deixar  de  moer. 
O  numerário  para  essa  indemnização  será  o 
producto  da  taxa  de  refinação  coVjrada  noá 
Estados  Unidos  sobre  o  açúcar  bruto  filippi- 
no que  entrar  naqueile  paiz, 

Espcra-se  que  na  safra  de  1935-36  a  pro- 
ducção de  cannas  estará  adaptada  á  nova  si- 
tuação, de  modo  a  produzir  apenas  o  açúcar 
correspondente  á  limitação. 


"TECHNOLOGIA" 

INDUSTRIA 
COMMERCIO 

REVISTA  MENSAL 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  36 

4.0  ANDAR 

RIO    DE  JANEIRO 

B  R AS  I  L 


TECHNOLOGIA"  publica  os  tra- 
balhos do  Instituto  Nacional  de  Te- 
chnologia  e  apresenta,  em  todos  os 
seus  números,  collaboração  variada 
das  organizações  technicas  e  scien- 
tificas  do  paiz.  Mantém  uma  secção 
de  informações  económicas  e  com. 
merciaes  de  grande  interesse. 


Assígnaturas: 

um  anno  (12  números)  30$000 

dois  annos  (24  números)  50$000 

Numero  avulso  ....  3$000 

Correspondência  e  pedidos  de  assignatu- 
ras  devem  ser  dirigidos  ao  Secretario  Eng.° 
A.  Guanabara  Filho. 
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o   BALANÇO   DE  ACUCAR   NAS  USINAS 


Na  verdade,  não  procuramos  acompa- 
nhar de  perto  a  evolução  que  se  opera  nos 
paizes  adiantados,  onde  a  technica  tende  a 
chegar  á  perfeição,  deslumbrando  a  huma- 
nidade com  os  seus  processos  quotidianos. 
Sem  alicerces  scientificos,  nada  se  produz 
com  economia.  Da  sua  ausência,  só  advêm 
prejuízos,  pois,  a  sombra  d'i  ruína  em  pers- 
pectiva, á  socapa,  avança  a  pass",s  agigan- 
tados em  todos  os  núcleos  productivos,  cer- 
ceando as  fontes  de  trabalho.  Java,  Cuba, 
Hawai,  desempenhando  um  papel  impoi- 
tantissimo  na  economia  mundial,  represen- 
tam o  expoente  máximo  do  progresso  açu- 


Dr.  Luiz  M.  Baeta  Neves 
Dlredor-technico  das  Usinas  Junqueira 

rão  longe  dos  collapsos  economico-financei- 
ros  nue,  a  miude.  agitam  o  parque  indus- 
trial. 

Que  é  a  Estação  Experimental  Pasoe- 
roean  (P.  O.  J.)?  —  Java,  edificando  essa 
obra  maravilhosa,  surpreendeu  o  universo, 
sendo  levantada  pelos  próprios  usineiros 
de  açúcar,  mantida  por  fundos  particula- 
res, e  destinada,  exclusivamente,  a  velar  a 
cultura  de  canna  e  a  industria  açucareira. 
Um  pugillo  apreciável  de  technicos  reco- 
nhecidos, comprítentes,  —  cada  qual  dis- 
tribuido  de  accôrdo  com  a  sua  especialida- 
de, —  desfrutando  conceito     invejável  no 


Edíf  icio  da    Estação    Experimental     de  Pasoeroean,  em  Java 


careiro,  isso  devido,  unicamente,  a  applica- 
ção  da  sciencia  á  industria  e  á  agricultura. 
Graças  á  introducção  da  verdadeira  techni- 
ca applicada  ao  aperfeiçoamento  das  prati- 
cas agrícolas  e  á  fabricação,  o  custo  do  pro- 
ducto  é  baratíssimo. 

Os  usineiros  brasileiros  devem  abando- 
nar as  velhas  praticas,  afugentar  tudo  que 
é  rotineiro,  e  buscar  a  luz  da  sciencia.  To- 
dos aquelles  que,  com  alevantados  propósi- 
tos, pensam  no  futuro,  aconselhaino-lhes 
não  só  a  concretizar  os  ensinamentos  que 
nos  vem  dos  lugares  precitados,  como  tam- 
bém copiar  a  organização  technica,  mode- 
lar, de  cada,  os  seus  esplendidos  methodos 
e  processos  de  trabalho,  pois,  assim,  esta- 


seio  das  classes  laboriosas,  dedica-se  com 
carinho  aos  mistéres  scientificos,  visando  a 
applicação  na  pratica,  para  o  bem  desses 
usineiros,  ,que  compreenderam  a  necessi- 
dade imperiosa  da  sciencia  a  serviço  da  in- 
dustria e  da  agricultura.  Em  Java,  estuda- 
i;e  a  canna  sob  o  ponto  de  vista  botânico, 
taxinomico  e  fisiológico;  investiga-se  e  es- 
tuda-se  a  fabricação  de  açúcar,  analisam- 
£:e  os  productos  e  o  material  a  empregar; 
organiza-se  o  controle  chimico,  afim  de  re- 
duzir as  perdas  na  manufacturaçâo;  publi- 
cam-se  revistas  e  cuida  .je  ainda  do  com- 
bustível, do  machinario,  da  força  motriz  e 
etc.  Além  disso,  totías  as  usinas  possuem  o 
seu  corpo  de  technicos,  sendo  que,  as  cultu- 
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ras  de  canna  cbedecern  a  aaministrações  ce 
agrónomos,  e  a  direcção  technica  das  fabri- 
cas está  a  cargo  de  chimicos  especializa- 
dos no  assumpto.  Basta  citar,  como  exem- 
plo, a  Usina  Djatiroto.  Esta  possuc  um 
corpo  de  11  (onze)  chimicos,  afóra  os  che- 
fes de  fabricação  que  exercem  idêntica  pro- 
fissão. No  emtanto,  S.  Paulo,  vanguardei- 
ro do  progresso  nacional,  com  as  suas  26 
(vinte  seis)  usinas  existentes,  e  talvez,  so- 
mente 6  (seis)  delias  que  são  administra- 
das technicamente,  pois,  as  demais  não  tra- 
balham com  chimicos,  estando  a  direcção 
de  sua  fabricação  e  do  seu  machinario  con- 
fiada a  pessoas  inhabeis,  em  geral  analfa- 
betas, e  como  consequência,  50  "  "  da  maté- 
ria prima  se  perdem  imnroductivamente . 
Observa-se  o  mesmo  em  Pernambuco,  Ala- 
goas e  Campos.  Formidável  e  deplorável 
contras' c . 

A  maioria  dos  nossos  usineiros  desco- 
nhece que  a  base  económica  de  uma  in- 
dustria repousa  no  seu  controle  chimico, 
pois,  para  a  conservação  de  machinarios  e 
o  maior  aproveitamento  da  matéria  prima, 
exige-se  a  assistência  de  technicos  especia- 
lizados no  ramo.  O  dia  de  amanhã  nos  dirá 
das  funestas  con5  equencias  deparadas  aoii 
que  se  não  souberam  precaver.  Muitas  usi- 
nas tendem  a  desapparecer  pelo  fac'o  de 
seus  coefficientes  de  depreciação  diminuírem 
em  cada  safra,  concorrendo  no  augmento  pro- 
gressivo de  perdas  na  fabricação,  advindo 
dahi  rendimentos  baixos  e  encarecimentos 
no  custo  do  producto.  O  rendimento  está  li- 
gado á  competência  do  chim.ico-fabricante, 
pois  as  perdas  e  a  efficiencia  de  fabricação 
lhe  estão  sujeitas,  cabendo-lhe,  a.ssim,  affas- 
tar  todos  os  obstáculos  que  occasionem  taes 
perdas  de  açúcar  durante  a  fabricação,  a  fa- 
vor da  economia  do  industrial. 

Úm  rápido  exame  nos  diz  de  perto 
como  é  formidável  o  adeantamento  nos 
grandes  centros  productores  do  mundo,  so- 
bre os  quaes  já  fizemos  allusão.  Por  exem- 
plo, o  rendimento  cultural  é  de  120  a  150 
toneladas  de  canna  por  hectare,  approxi- 
madamente  15  kgs.  de  açúcar  ensaccado 
por  hectare,  e  com  uma  producção  de  115  a 
120  kgs.  de  açúcar  (sem  desconto)  por  to- 
nelada de  canna.  A  riqueza  em  sacaroce  na 
canna  varia  de  13  a  15  °\\  cuja  garapa  ex- 
trahida,  pelo  processo  de  cxpi-essão,  apre- 
senta um  coefficiente  de  pureza  85-88.  A 
extracção  de  sacarose  varia  de  94-97,5.  A 
humidade  e  a  polarização  no  bagaço  oscil- 


lam.  respectivamente,  42-46  °j°  e  1,5  a  2,5  °|". 
A  sacarose  perdida  (perda  total)  na  usina, 
não  chega  a  2  "í"  em  relação  á  canna  moida, 
isto  é,  incluindo  as  perdas  no  bagaço,  ca- 
chaça, melaço  e  indeterminadas. 

Discorrendo  sobre  o  thema,  talvez  in- 
teressante para  o  nosso  industrial  açucarei- 
ro, podemos  classificar  as  distinctas  perdas 
de  sacarose  numa  usina,  em  conhecidas  ou 
determinadas  e  desconhecidas  ou  indetermi- 
nadas. Para  estabelecermos  um  controle 
chimico,  visando  alcançar  um  balanço  da 
sacarose  perfeito,  faz-se  mistór  relacionar- 
todos  os  valores  em: 

a)  '',  de  canna 

b)  '  <   sacar..>3e  na  canna 

c)  ' ',  sacarose  na  garapa. 

Em  geral,  para  esse  balanço,  a  base  das 
analises  dos  productos  é  a  da  polarização 
directa,  com  excepção  do  melaço,  pa^^a  o 
qual  se  usa  sempre  o  dado  de  sacarose  ver- 
dadeira, determinada  pelos  methodos  de 
dupla  polarização  (Clerget)  .  No  entretan- 
to, nos  offerece  toda  exatidão,  quando  to- 
dos os  valores  obtidos  são  baseados  na  du- 
pla polarização. 

Não  podemos  deixar  de  salientar  que 
as  perdas  de  sacarose,  nos  diversos  p.oduc- 
tos,  se  determinam  perdendo  dos  seus  pe- 
sos estimados  ou  calculados  e  suas  anali- 
ses. As  perdas  conhecidas  ou  determinadas 
se  verificam  no  bagaço,  na  cachaça,  (tor- 
tas), e  no  melaço,  em  forma  de  sacarose. 

Perda  de  sacarose  na  canna.  —  Apezar 
de  não  figurar  no  boletim  de  fabricação, 
constitue  uma  perda  muito  importante, 
sendo  produzida  por  não  moer  a  canna 
fresca  pela  deterioração  que  soffire  entre  o 
corte  e  a  moagem.  A  perda.  fazendo-se 
sentir  tanto  ao  industrial  como  ao  cultiva- 
dor, é  de  interesse  para  ambos  um  accordo 
mutuo,  estabelecendo-se  a  maneira  sobre  o 
sistema  de  transporte  com  o  corte  na  lavou- 
ra, afim  de  apressar  as  entregas  da  m.ateria 
prima  á  usina,  evitando  que  essa  fique  ex- 
posta ao  tempo  por  mais  de  24  horas.  O 
grau  de  deterioração  que  soffre  a  canna 
cortada,  depende  das  condições  climatéri- 
cas reinantes,  sendo  mais  elevado  nos  pai- 
zes  tropicaes,  que  nos  -de  clima  frio.  A 
analise  do  caldo  normal  revela,  si  a  canna 
é  ou  não  fresca,  pois,  quando  apresenta  um 
alto  grau  Brix  e  um  baixo  coefficiente  de 
pureza  é  indicação  segura  de  que  a  canna 
não  é  fresca,  e  a  vista  d'isso,  quéda  no  ren- 
dimento em  açúcar  na  fabrica.  A  medida 
da  concentracção     ionica     de  hidrogénio. 
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mostra  que  durante  o  processo  de  amadu- 
recimento o  pH  abaixP  á  medida  quo  a  can- 
na  fica  madura  (pH  =  5,0  —  5,2),  e  as  can- 
nas  deterioradas  e  q^ueimadas  (logo  c  gea- 
da) apresentam  valores  em  pH  menores 
que  aquelles.  Mais  au.ida  um  alto  coeffi- 
cienta  giucosico  na  caldo  pode  ser  devido 
a  canna  pouco  madura,  queimada  pela  gea- 
da, mal  despontada  e  canna  que  soffreu 
demora  entre  o  córte  e  a  moagem. 

Depois  do  córte,  além  de  a  canna  co- 
meçar a  soffrer  uma  perda  sensível  de  pe- 
so, é  notável  a  diminuição  de  sua  riqueza 
em  sacarose,  provindo  respfxtivamente,  da 
evaporação  da  agua  e  da  transformação 
cm  açucares  reductores.  A  inversão  devi- 
do á  acção  de  fermentos  produzidos  na  pró- 
pria canna  coi-tada,  marcha,  parallelamen- 
te,  senão  mais  depressa,  que  a  perda  de  pe- 
so. No  curso  das  operações,  os  caldos  con- 
tendo maior  porcentagem  de  substancias 
não  cristalizáveis,  provenientes  da  inver- 
são, são  mais  difficeis  de  clarificar,  como 
também  na  cristalização  da  sacarose,  que 
os  caldos  de  canna  fresca,  requerendo  mais 
tempo.  Dependendo  das  condições  clinia- 
tericas,  pode-se  prever,  que,  quando  a  en- 
trega é  feita  3  dias  depois  do  córte,  repre- 
senta uma  perda  de  peso.  variável  de  4  a 
8  %  e  até  de  10  e  decresce  de  3  a  6  graus 
na  pureza. 

Infelizmente,  em  nosso  meio  açucarei- 
ro, a  compra  de  canna  não  é  feita  na  base 


de  açúcar  contido,  segundo  a^-  analises  do 
laboratório,  e  sim,  de  accórdo  com  o  peso 
fornecido  pelas  diversas  balanças  espalha- 
das na  lavoura;  e,  assim,  é  osciílante  a  exa- 
ctidão no  peso  da  canna,  pela  possibilidade 
de  moer  canna  deteriorada,  cortada  ha  dias, 
em  prejuizo  do  industrial. 

Póde-se  d'minuir  a  invei'são.  cobrindo 
a  canna  com  folhas  húmidas,  pois,  a  adulte- 
ração é  maior  pela  exposição  ao  ar,  porém, 
esse  processo  não  é  applicavel,  por  ser  dis- 
pendioso. No  entretanto,  nas  paradas  lon- 
gas da  usina,  com  accumulação  de  vagões 
no  pateo,  é  possível,  por  meio  de  possantes 
mangueiras,  imprimir  fortes  jactos  de  agua 
sobre  as  cannas,  pelo  menos  tres  vezi-s  ao 
dia,  excepto  para  as  cannas  queimadas. 

Não  é  só  na  canna  sã  que  se  verifica 
a  adulteração  provocada  pela  acção  do  tem- 
po, mas  também  nas  cannas  queimadas, 
principalmente  quando  recebem  chuvas,  e 
fóra  disso,  as  superfícies  de  calefacção  dos 
evaporadores  se  sujam  logo,  e  as  partículas 
de  carvio  persistem  em  todas  as  operei çõct 
da  fabricação,  cliegandc  até  ao  açúcar.  A 
clarificação  do  oaldo  ;.erá  tanto  melhor, 
quando  se  mistura  canna  sa  e  queimada,  em 
vez  de  m.oer  somente  cannas  queimadas. 

Nos  laboratórios  das  Usinas  Junque'Ta, 
fizemos  varias  experiências  com  cannas  que 
soffrcram  demora  entre  o  córte  e  a  moa- 
gem, como  exemplo: 


■  ANALISE 

DO  CALDO  DE  CANNA  P. 

O.  J.  36 

DADOS 

No  momK..'co 

ào  córte 

Após  48  hs. 

Após  72  hs. 

  13.01 

17,31 

17,90 

Sacarose  (Clerget)   

  13,22 

13,19 

12,37 

  0,41' 

0,90 

1,67 

82.57 

76,19 

74,69 

Coefficiente  giucosico  

  3,10 

6.82 

13,50 

0,00 

5,80 

7,50 

.  .,  91.55 

87,55 

86.43 

Na  próxima  vez  iremos  expor  algo  arespeito  das  perdas  de  sacarose  no  bagaço, 
e  nos  resíduos  de  filtração  e  melaços. 
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USINES  DE  MELLE 


Société   Anonyme   au    capital   de    Frs.  8.000.000 

:DISTILLERIES    des  DEUX-^SÉVRES: 

(Anciennement  :  Ricard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres) 
FRANCE 


Posto  de  controle  de  uma  installação  de  deshidratação  azeotropica 


Para  todas  as  informações  clirlja-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUA   N.    7,   Sala    1314  (Ed.   d' "A  Noite-) 

TELEFONE    3-4894    CAIXA     POSTAL  2984 

RIO   DE  JANE I  RO 
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o  DESCOBRIMENTO  DO  "METAGONYSTILUM  MINENSE 


Quem  é  o  descobridor  :  o  Dr.  Oscar  Monte  ou  o  Dr.  D.  C.  Myers  ? 


A  propósito  da  nota  que  publicamos  ein 
nosso  fascículo  de  novembro  ultimo  sob 
epigrafe  acima,  recebemos  do  dr.  Oscar 
Monte  a  carta  que  estampamos  a  seguir,  na 
qual  o  entomologista  patricio  apresenta,  so- 
bre a  questão,  amplos  e  documentados  es- 
clarecimentos. 

"Presado  sr.  Director  de  BEASIL 
AÇUiCAEEIRO.  —  Um  amigo  fez-me  che- 
gar ás  mães  o  numero  de  novembro  de 
vossa  conceituada  revista,  e  na  qual  se  lia 
em  sua  pg.  151,  uma  noticia  sob  o  titulo 
acima,  em  que  se  pergunta  a  quem  cabe  a 
descoberta  do  Metagonystilum  como  pa- 
rasita de  Diatrea. 

Xella  tiun!)eni  li  o  resumo  que  se  taz 
do  "Agricultural  Journal  of  Britisli  (iruia- 
na"  sobre  a  mesma  descoberta  feita  peio 
sr.  Myers,  escripto  este  da  autoria  do  sr. 
L.  D.  Clark  (creio  que  deve  ser  Cleare), 
em  que  este  autor  dá  o  sr.  Myers  como  o 
descobridor  da  mosca  da  Amazónia.  Está 
certo:  quem  a  descobriu  em  Santarém,  foi 
o  sr.  Myers,  e  quem  a  descobriu  em  Minas 
fui  eu.  ^ías,  a  pergunta  acima  dá  a  en' 
tender  a  quem  cabe  a  primazia  da  desco- 
berta, se  foi  Myers  em  Santarém  ou  Mon" 
te  em  Minas  ([uem  iirimeiro  a  achou.  Isto 
é  o  que  deve  interessar,  e  portanto  x  enho 
trazer  ao  vosso  conhecimento  a  Jiistoria 
interessantissima  deste  tachnideo  que 
passou  assim  á  celebridade. 

O  sr.  Charles  Towiisend  é  indiseuti\'el- 
mente  a  maior  autoi  idatle  em  assunij^tos 
de  muscoideos  neo-tropicaes  e  foi  elle 
quem  me  forneceu  os  dados  que  passo  ao 
conhecimento  de  vossa  revista.  Kis  a  tra* 
ducção  da  carta  do  sr.  To'.vnsend: 

"  Agradeeo-lhe  as  informações  <iue  mo 
enviou  sobre  a  criação  do  Metagonysti- 
lum. Estou  agora  -ipto  para  dar  a  histo" 
ria  delia  em  ordem  chronologica  como  se 
segue : 

1925  —  Uma  fêmea  coleccionada  em 
folhas  de  batata  doce  no  jardim  (la_  Esco- 
la Superior  de  Agricultura  e  \'eterinaria, 
perto  de  ^^içosa,  em  abril,  por  C.  H.  T. 
Townsend. 

]92()  —  Descripta  por  Townsend  como 


Metagouystihuii  iiiiiienst'.  género  e  espécie 
nova,  em  novembro. 

.1927  —  Dois  machos  determinados  pov 
Townsend  num  lote  de  moscas  colleccio" 
nadas  pelo  dr.  E.  Liiidner,  de  Stuttgart. 
no  Chaco  Boliviano,    no    anno  anterior. 

1931  —  Criada  de  Diatraea,  em  caniut 
de  Bello  Horizonte,  em  no\'end)ro,  por 
Oscar  Monte. 

1932  —  Determinado  poi'  Townsend 
um  espécimen  criado  por  Monte  e  envia- 
do a  mim  por  intermédio  do  Dr.  Costa 
Lima,  em  fevereiro. 

Criado  de  Diatraea,  eni  Santarém,  eni 
agosto,  pelo  Dr.  .7.  (í.  Myers  que  escre- 
veu a  Townsend,  de  Manáos,  com  data  dc- 
17  de  agosto,  19;)2,  o  seguinte: 

"  \''ocê  estará  interessado  em  saber  que 
o  material  de  Diatrea,  de  Santarém,  pro' 
duziu  um  novo  e  muito  importante  ta' 
chnideo  parasita,  o  <iual  não  pude  clas- 
sificar. Elle  tem  quasi  os  caracteres  de 
um  Phasiidae,  mas  muito  curiosas  são  as 
longas  antennas  com  arista  simples  ou 
nuas.  Enviarei  a  \'.  um  exemphir,  o  que 
só  faiei  depois  de  ter  noticias  suas,  visto 
não  i)ossuir  muito  materird". 

19.');5  Myers  enviou  seus  espéci- 
mens para  Londres  e  foram  iiorterioi- 
ineiite  enviados  a  Aldrich.  em  Washing- 
ton, para  determinação.  Em  julho  Al- 
drich escreveu  a  Townsend  que  liavia 
dcscripto  a  mosca  como  novo  género  e 
nova  espécie  e  enviou-me  um  maclio  para 
exame  e  como  empréstimo.  Em  agosto 
Townsend  escreveu  a  Aldrich  (|ue  a  mosca 
era  ^í^'tagonystilmll  minense  TT. 

Em  setomliro  Monte  pnlilicou  o  pri- 
meiro traI)a]ho  sobre  o  parasitismo  de 
Metagonystilum  em  Diatraea.  Assim  a 
Monte  pertence  o  credito  não  somente  de 
l)rimeiro  ter  criado  a  mosca  em  Diatraea, 
bem  como  o  iDrimeiro  que  annunciou  o 
facto  deste  paratitismo  na  literatura". 

Eis  a  historia  contada  por  Townsend 
o  "primus  inter  i:)ares"  nestes  assumptos. 

Ainda  em  commentarios,  diz  Town- 
send: —  "Não  sei  se  Myers  publicou  alsío 
sobre  este     assumpto".  —  "Aldric]!  es- 
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creveu-iiie  de  Wasliiiigtoii  dizciido-nie,  oní 
data  de  setembro  (oU),  19:^8,  que  a  re- 
discripção  e  fi,ii,'ura  de  Metagonystilinii 
será  jniblicada  nos  "Proceediiigs  oí 
Entonioloíi-ical  Hociety".  "Entretanto,  Al- 
drich  não  enviou  a  Townsend  uma  sepa- 
rata do  seu  trabalho  antes  de  sua  morte". 
—  "Eu  não  conheço  o  trabalho  de  Aldri- 
ch.  O  seu  trabalho  é  a  única  publicação 
que  conheço  sobre  este  assumpto''. 

Aliás  esta  }nosca  foi  antes  classificada 
por  Aldrich  com  o  nome  de  Aiiiazonella 
myersi,  pois  jul.gava  este  especialista 
americano  que  ella  ainda  não  tinha  sido 
descri  pta. 

Vè-se  peias  datas,  que  antecedi  quasi 
de  um  amio  ao  sr.  Myers  e  não  se  conhe- 
ce nenhunia  publicação  do  sr.  Myers  so' 
bre  a  sua  descoberta,  salvo  esta  pequena 
nota  que  vossa  revista  transcreveu  e  que 
chegou  agora  ao  meu  conhecimento. 

As  minhas  annotações  são  as  seguin- 
tes: Primeiro  parasita  obtido  no    dia  17 
de  novembro  de  1931.  Enviei  um  exem- 
plar ao  dr.  Costa  Lima  para  ser  determi- 
nado no  dia  ]  de  fevereiro  (carta  dirigida 
ao  eminente  scientista  brasileiro,  que  po- 
derá confirmar  o  que  allego);  em  carta 
de  '29  de  fevereiro  (/osta  Lima,  escreve' 
me  —  "O  tal  tíichnideo  de  Diatiaea  é 
bem  interessante.  Posso  garantir  que  o 
mesmo  não  se  acha  descripto  em  nenhum 
dos  trabalhos    clássicos    sobre  insectos 
desse  grupo.  E'  todavia,  possível,  que  o 
mesmo  tenha  sido     esíuuado  por  Town- 
send a  maior  autoridade  actual  em  mus- 
coideos  da  região  neotrópica.  Por  isto  re" 
.solvi  enviar  a  este  especialista  os  exem- 
plares que  me  enviou    Achando-se  elle 
em  S.  Paulo,  a  resposta  não  deve  demo- 
lar  muito  tempo.  Disse  que  é  bem  inte- 
ressante o  bicho,  pois,  que  me  conste,  é  a 
primeira  xq-z,  que  se  encontra    no  Brasil 
um^technideo  parasita  da  Diatraea.  etc." 
A  õ  de  março  elle    escrevia-me  novamen- 
te: "O  Townsend  respondeu-me.  Trata-se 
de  um  geiK^ro  e  espécie  descriptos  por  el- 
le em  um  trabalho  sobre  moscas  da  região 
neotrópica,  publicado  na  Kevista  do  Mu- 
seu Paulista  (p.  881),  é  METAOOm^S- 
TILl\M  AILNENSE,  TT.  -  Em  data  de 
15  de  abril  de  1933  enviei  um  artigo  para 
ser    ])ub]icado    no    Almanack  Agrícola 


Brasi^leiro,  1933-34,  em  carta  dirigida  ao 
sr_.  ParbieHini.  Em  setembro  este  artigo 
foi  transcripto  no  Boletim  de  Agricultu- 
ra, da  Secretaria  de  Agricultura  de  Mi- 
nas . 

Estão  ahi,  os  meus  documentos,  onde 
conto  a  historia  do  já  tão  falado  parasi- 
ta. fSe  o  sr.  Myers  puder  apresentar  do" 
-  cumentos  que  lhe  dêm  a  primazia,  a  elle 
cabe  a  descoberta.  O  que  })OSSo  affinnar 
6  que  ignorava  qualquer  trabalho  do  sr. 
Myers  sobre  este  assumpto,  e  só  tive  co- 
nhecimento de  sua  descoberta  pela  carta 
do  sr.  Townsend.  Não  acredito  que  o  sr. 
Myers  possa  provar  a  prioridade  para  si. 
Já  em  fevereiro  de  1932  escrevia  eu  sobre 
o  assumpto  ao  Dr.  Gosta  Lima  e  sótaente 
em  agosto  d(íste  anno  o  sr.  Myers. encon- 
trava o  parasita  em  Santarém.  O  que  o 
sr.  Cleare  escreve  c-m  1934  annunciando  a 
descoberta  de  Myers,  já  em  abril  de  1933 
eu  tornava  publico  as  minhas  observa- 
ções . 

(t)ue  o  parasita  seja  util  ás  zonas  can- 
navieiras  são  os  meus  votos  e  parece-me 
secundário  que  a  descoberta  caiba  a  mim 
ou  ao  sr.  Myers.  Creio  que  valem  muito 
os  seus  estudos,  como  também  não  desejo 
desmerecidos  os  que  fiz.  Folgo  ver  pe- 
los dizeres  do  .sr.  Cleare  que  a  biologia 
estudada  por  piim  coincindiu  com  a  que 
fez  o  sr.  Myers. 

Junto  ao  i^resente  o  ultimo  "Boletim 
de  Agricultura",  no  qual  me  refiro  a  este 
parasita  para  vosso  conhecimento. 

Creio  que  estas  notas  possam  interes- 
sar aos  leitores  de  A  ossa  revista  e  portan- 
to agradeceria  a  sua  puolicação. " 


O  PÂLHIÇO  DEVE  SER  QUEIMADO 

As  cannas  impresf-aveis  e  palhas  que  fícsm  no  can- 
navía!,  depois  do  corte,  constituem  um  meio  favorável 
ao  desenvoívímento  de  varias  doenças  e  de  ratcD  c  in- 
sectos nocivos . 

Para  evitar  esses  inconvenientes,  é  aconselhável  que 
se  dê  fim  ao  palhiço  com  a  máxima  brevidade,  enterran- 
do-o,  como  fertilizante,  cu  queimando-o . 

A  permanência  desses  detritos  no  sólo  pode,  peto 
desenvolvimento  de  ratos,  insectos  e  doenças,  prejudi- 
car grandemente  os  cannaviaes. 
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PRODUCÇAO  DE 


USINAS  EXISTENTES 

CAPITAL  REGISTRADO  DAS  MESMAS 

USINAS  QUE  FABRICAM  ÁLCOOL 


A  Ç  IT  C  A  R 
Saccos  de  60  kilos 


1927  28 

1928  29 

1929  30 

1930  31 

1931  32 


3.790.253 
4.505.108 
5.098.456 
3.619.266 
4.396.4C2 


1929  30 

1930  31 

1931  32 


TONELAGEM  DE  CANNAS  MOÍDAS  PELAS  USINAS 
NAS  ULTIMAS  5  SAFRAS 
Media  de  rendimento  industrial  8.9 

1929  30    3.103.231 


1930/31 


2 . 094 . 097 
702 


1931/32   ;         2;  593 

1932/33    2.226  494 

1933  34   2.170.196 


Quadro  organizado  pelo  Secção  de  Estat 


216.326:0278000 
...  69 


-V  L 


C  O 
Litros 


O  L 


P    R   O    D    U  C 


  15.652.370 

  12.837.964 

  16.858.776 

PRODUCÇÃO  DE  AÇÚCAR  EXCLUS 
EM  SACCOS  DE  i 

1927/28  .... 
1928/29  .... 
1929/30  .... 
1930/31  .... 

1931/32   

1932/33  .... 

1933 '34   '.■ 

CÃO      DE      A  CUCA 


MUNICÍPIOS 


Agua  Preta 
Alliança  . . 
Amaragi  . . 
Barreiros  . . 


1927/28 


1928/29 


106 

837 

140 

776 

128 

839 

114 

347 

138 

077 

186 
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153 

966 
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256 
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PRODUCÇAO  DE 

Quadro  org^nÍKado  pelo  Sec(. 


PERNAMBUCO 

Cilj^ilica  do  Initilute  de  Aguçar  e  do  Álcool 


197!  3« 

ine  » 

tí»-30 


rsiNAS  EXISTEVIKS 
C-ATITAL  REGISTRADO  DAS  ) 
U.SINAS  qCE  FAURK-AM  AM: 
ç   r  C   A  K 


4  39a. 402 

»  DC  CANNAS  moídas  PKI^S 
NAS  ULTIMAS  S  SAFRAS 


1'CCAO  DC  ACL-CUt  EXOLV:  ITAHENTE  I 
EM  SACCOS  QB  tO  KILO<i 


t-VGENHOS  <iVK  FADRK  AM 
KNbENIlOtt  qCE  FAIIKK  Ani 
ENGENHOS  QUE  lABRKAM  AGfAHDEMI 


1  011  420 

rnoDuccAo  de  açucar 


Hrdla  d»  rradlmf 

la  Indtiiilrial  S.y 

IB31/28 

P 

i  358.045 

103138 

433  208 

in»  30 

3  103  231 
3  004  001 

I»3a  39 
1928  30 
1930  31 

4  038  083 

603  131 

1029  30 
1930  31 

495  329 

.^13  on 

1031  33 
1P33'33 
1BWS4 

3.99B-T02 
3  230  4»4 
3  ITT)  IH 

1931  3:' 
]B33'33 
1933  14 

Íh          O  b 

854  743 

mi  34 
1933  33 

P  K 
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t        V  1 
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(    1    P    1    O  s 

MINKIPIO-. 

y  r.  ÍS 

I9M/Í9 

mo -A 
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l!»15 
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5  537 

31  470 

CBbo 

289  333 

m 
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57 
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9»  004 
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Nko  COtAdO 
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3884 
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634.578 

•14  «6 
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I  OM 
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3tt 

1.481  Hl 

CAFAClUAUE  DE  MO 

KNDAS    DAS    17    US1NA6  DO 

STAUO  EM  J*  HORAS 

31.019 

COMO  ESTADO  PRODUCTOR  DE 

\ÇUCAÍ(,  TEM 

OOCUPADO 

I  PARA  O  ESTRANOEIRO  I 


'  LOOAR  níTRE  OS  UEMAle 


índices  e  tendências  dá 


PRODUCÇÀO  MUNDIAL 


As  estatísticas  relativas  á  produccão 
mundial  de  açúcar  mostram  a  tendência  cada 
vez  mais  accentuada  para  o  controle  das  quan- 
tidades produzidas.  Acabo  de  compulsar  as  es- 
timativas elaboradas  por  Villet  ('ray  e 
sinto  bem  o  rumo  daquella  tendência . 

A  politica  do  abastecimento  próprio  defi- 
ne a  realidade  açucareira  internacional.  Todos 
os  paizes,  já  tomados  por  uma  verdadeira  ob- 
cessão  autarchica,  redobram  cie  intensidr.de 
esse  propósito  quando  se  trata  de  géneros  de 
primeira  ou  de  matérias  prim.as  indispensá- 
veis á  continuidade  do  seu  trabalho  de  trans- 
formação industrial. 

Esse  sentimento  de  auto-provisão  resalta, 
aliás,  das  directrizes  que  tiveram  preponde- 
rância na  Conferencia  Açucareira  realizada 
em  Londres,  em  abril  do  anno  passado.  Con- 
siderado por  todos  os  paizes  como  um  artigo 
imprescindibilissimo,  o  açúcar  traz  mais  uma 
contribuição  em  proveito  da  autarchia  econó- 
mica. Abstraio-me  do  ponto  de  vista  aitinon- 
to  á  constatação  do  bem  ou  dci  mal  que  de 
semelhante  roteiro  resulta.  Quero  só  fixar  o 
facto.  Nada  mais. 

A  politica  do  auto-abastecimento  traz  co- 
mo consequência  m.edidas  restrictivas  da  pro- 
ducção.  adoptadas  por  parte  da^i  maiores  na- 
ções açucareiras.  E'  que  tilas  presentem  as 
difficuidades  com  que  devem  lutar  quando 
tratam  de  encontrar  consamo  para  as  suas 
colheitas.  Um  exemplo  é  bem  tipico  a  esse 
respeito:  o  das  Filippinas . 

O  plano  noi'te-americano  de  açúcar  'ih- 
tabeleceu  uma  quota  rigida  relativamente  ao 
eoefficiente  de  participação  do  producto  íi- 
lippino  no  consumo  dos  Estados  Unidos.  Por 
outro  lado,  favoreceu  duplamente  as  entra- 
das do  similar  de  Cuba,  assumpto  de  que  .ià 
me  occupei  detalhadamente  aqui,  por  mais  do 
uma  vez.  Não  careço  de  descer,  portanto,  a 
outros  pormenores.  E  as  Filippinas.  perce- 
bem a  difficuldade,  talvez  a  impossibilidade 
de  encontrar  mercados  consumidores  compen- 
satórios noutros  continentes. 

Realmente,  a  politica  de  auto-abasteci- 
mento  ganha  sectores  imprevistos.  Vou  re- 
ferir-me  a  alguns  delles.  A  Irlanda  lança 
as  bases  da  producção  do  açúcar  de  modo  a 
supprir-se  a  si  mesma.  Em  1934,  as  suas  co- 


)oão  de  Lourenço 

lheitas  attingiram  a  10.000  toneladas;  a  prc 
visão  do  corrente  anno  corresponde  a  50.000 
toneladas.  Cinco  vezes  mais,  conforme  se  vê. 

Conta  a  Hollanda  com  a  sua  producção 
colonial  e  tem  interesse  como  que|  directo 
nessa  producção .  I^'  o  caso  de  Java,  o  segundo 
productor  mundial  de  canna  de  açúcar.  Sa- 
bemos que  restricçõcs  profundas  os  accordos 
internacionaes  vieram  imprimir  á  lavoura  açu- 
careira javaneza.  As  estatísticas  reflectem  o 
fenómeno  de  modo  impressionante. 

A  safra  de  Java  vae  descendo,  de  co 
Iheita  em  colheita,  num  rithmo  eloquente 
como  Índice  da  intensidade  da  politica  com 
prcssora  da  ri'oducção.  Avalie-se  (lue  a  sa- 
fra de  1931-32  fôra  de  li. 569. 000  toneladas 
e  que  a  previsão  para  o  anno  agrícola  de 
1934-35  opera  alu  um  declínio  superior  á  ci- 
fríi  de  dous  milhões  de  toneladas.  A  tenflen- 
cia  depressiva  das  colheitas  se  apresenta  com 
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Especialistas  em  construcções 
de  cbaminés 

Cliamiiiés  coiistruidas 
para  usinas  de  açúcar  : 

Usina  Junqueira,  cha- 
miné de  73  m.;  Usina 
F.-ther,  chaminé  de 60m  ; 
Usina  Itaquerê,  cliami- 
né  de  60  e  50m.;  Usina 
Mineiros,  Campos,  cha- 
miné de  40m. ;  Açucaria 
Sant'sta,  Santos,  cha- 
miné de  35m.  Em  cons- 


trucção  :  Usina  Monte  A  legre,  cham  iné  de  55m  .  ; 
Usina  Tamo.vo,  chaminé  de  55m  ;  Usina  Itahv- 
quara,  chaminé  de  45m.  ;Usina  Pureza,  Campos, 
chaminé  deólm.  Construímos  em  toda  parte  do 
Brasil.  Fazemos  cálculos  de  rendimentos  de 
  caldeiras.   

Peçam  informações  e  orçamentos  sem  compromisso 


Rua  Flor.  de  Abreu,  125 

Tcl.  4-0011    -    Caixa  2519 

— :  São  Paulo  : 
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o  caracter  de  um  fenómeno  sem  solução  do 
continuidade . 

A  despeito  do  facto  que  estamos  focali- 
zando, a  metrópole  hollandeza  incrementa, 
anima,  impelle  a  sua  producção  interna.  As- 
sim, estabeleceu  o  governo  de  Haia  o  regi- 
men dos  prémios  de  incentivo  á  producçã.) 
interna  de  açúcar  de  beterraba,  inspirado  por 
um  objectivo  único:  o  do  auto-abastecimento. 
Esse  exemplo  é  expressivo.  O  mesmo  pro- 
pósito domina  em  relação  á  China,  que  quer 
contar  com  fontes  nacionaes  de  supprimento 
das  suas  necessidades  do  producto.  Assim, 
não  é  fácil  contar  com  o  factor  potenci.il  do 
augmento  do  consumo.  Esse  factor  é  contr^i- 
balançado  ou  annullado,  nos  seus  effeitos,  do 
ponto  de  vista  dos  interesses  dos  paizes  -ík- 
portadores  de  açúcar,]  pela  acção  concomi- 
tante de  cada  paiz  no  sentido  de  não  de- 
pender da  producção  alheia. 

Estou  examinando  o  assumpto  sem  me 
preoccupar  com  o  aspecto  do  custo  de  pro- 
ducção. Ha  zonas  que  se  acnam  collocadas, 
semelhante  respeito,  como  unidades  produ- 
ctoras,  em  posição  irrivalizavel .  A  concurren- 
cia,  em  face  delias,  se  torna  uma  cousa  pro- 
blemática pela  absoluta  precariedade  dos  seus 
resultados . 

Alludo  de  relance  a  essa  face  do  assum.- 
pto  porque  tenho  em  vista  a  posição  do  Bra- 
sil, como  paiz  productor.  Nos  mercados  in- 
ternacionats  pouco  nos  é  dado  visar  nessa 
matéria.  O  mais  não  passa  de  poesia  perfu- 
mada por  uma  falta  de  percepção  dos  factos 
que  chega  a  parecer  ingenuidade.  Dahi  o 
sentido  fecundo,  pela  sua  opportunidade  e 
pela  sua  lucidez,  do  plano  defensivo  que  es- 
tamos executando  como  um  dos  capitules  me- 
lhores da  historia  económica  do  paiz. 

O  Brasil  figura  nas  estatísticas  de  Vil- 
let  &  Gray  com  o  contingente  apreciável  de  um 
milhão  de  tonelad^as.  A  redondeza  desses  al- 
garismos compromette  a  nossa  posição  na- 
quelle  quadro  de  conjuncto  da  producção  açu- 
careira internacional.  Attribue-se-nos  uma 
quota  que,  no  anno  agrícola  de  1933-34,  só  é 
excedida  por  Cuba  e  Filippinas,  no  tocante 
ao  açúcar  de  canna,  e  pelos  Estados  Unidos, 
quanto  ao  de  beterraba. 

A  proporção  mantida  entre  as  safras 
açucareiras  de  canna  e  de  beterraba  é  a  se- 
guinte, em  1933-34,  confomie  as  estatísticas 
que  examino;  açúcar  de  canna,  16.990.875 
toneladas;  açúcar  de  beterraba,  8.578.069 
toneladas,  para  o  mundo  inteiro   já  se  vê. 


A  exportação  de  Pernambuco  em 
Novembro  de  1934 

Durante  o  mez  de  novembro  de  1934,  fo- 
ram exportados,  pelo  porto  de  Recife,  294.007 
saccos  de  açúcar  da  safra  de  1934  [35,  no  valor 
commercial  de  14.325:561S500. 

Esse  açúcar  teve  o  seguinte  destino: 

Quanti-    Valor  com- 
Estados  dades  mercial 

( saccos ) 


Amazonas  

6 

.775 

413: 

824$500 

Bahia  

150 

9: 

OOOSOOO 

Ceará  

4, 

.690 

246: 

810$000 

Espirito  Santo.  .  . 

350 

13: 

650$000 

Maranhão  

1, 

.441 

83: 

500$000 

Matto  Grosso .  .  .  . 

600 

36: 

: OOOSOOO 

Minas  Geraes.  .  .  . 

27, 

.000 

1 

.318: 

000$000 

Pará  

8 

.880 

506: 

350$000 

Piauhi  

300 

17: 

: 175$000 

Parahiba  

225 

13: 

: 650$000 

Paraná   

4 

.450 

216: 

: 200$000 

Rio  G.  do  Norte  . 

806 

46: 

: 095S00O 

Rio  G.  do  Sul 

58, 

.990 

3. 

.383: 

417$000 

Rio  de  Janeiro.  .  . 

88, 

.770 

4, 

.076: 

620$000 

São  Paulo  

90. 

.000 

3, 

.916: 

770$000 

Santa  Catharina  .  . 

370 

20: 

: 900$000 

Uruguai  

210 

7: 

6001000 

294.007  14.325:561$500 


As  maiores  quantidades  desse  açúcar  fo- 
ram remettidas  para  os  seguintes  Estados: 

Quanti-    Valor  com- 
Estados  dades  mercial 

( saccos ) 

Minas  Geraes.   27.000    1 .318: 000$000 

Rio  G.  do  Sul   58.990  3.383:417$000 

Rio  de  Janeiro.  ..  .  88.770  4.076:620$000 
São  Paulo   90.000    3 . 916: 770$000 


264.760  12.694:807^^000 


Constata-se  ahi  a  margem  de  um  terço  para 
dous  terços .  Verifica-se  ainda  que,  de  1931-32 
a  1933-34,  a  producção  n^undial  de  açúcar  de 
canna  oscillou  de  17.820.182  para  16.990.875 
toneladas.  Baixou, . portanto,  de  829.307  to- 
neladas .  A  producção  de  açúcar  de  beterraba 
oscillou  de  8.557.152  a  8.578.069  toneladas. 
Praticamente  não  flucluou. 
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os  PRIMEIROS  QUATRO  ANNOS  DO  CONVÉNIO  AÇUCAREIRO 

INTERNACIONAL 


Escieveu  este  artigo,  que  traduzi- 
mos de  'The  International  Sugar 
Journal",  de  Londres,  o  dr.  H.  C. 
Prinsen  Geerligs,  um  dos  mais  esti- 


Dr.   H.  C.   Prinsen  Ceerli^s 


niados  autores  das.-iiccs  de  technolo- 
gia  açucareira.  O  dr.  Geerligs,  que 
nasceu  em  Haarlen,  Ilollanda,  cm 
1864,  festejou  cm  fins  do  atino  pa-sa- 
do  o  seu  septuagecimo  anniversario 
natalício.  E'  membro  de  muitaj  socie- 
dades rcientificas  e  autor  d?  livros  de 
tcjhnica,  açucareira  em  hollandez,  que 
se  acham  traduzidos  em  varias  lin- 
gruas.  Viveu  longos  annos  em  Java, 
residindo  actualmente  em  seu  paiz 
natal . 

O  Convénio  Internacional  Açucareiro 
foi  assignado  em  Bruxellas  em  9  de  maio  de 
1931  pelos  delegados  da  industria  açucareira 
de  Cuba,  Java,  Allemanha,  Tchecoslovaquia, 
Polónia,  Hungria  e  Bélgica.  Mais  tarde  o 
Peru'  foi  admittido  como  parte  do  convénio 
e  em  1933  seguiu-se-lhe  a  Jugoslávia  com  ca- 
pacidade retroactiva  até  1  de  setembro  de 
1931. 

O  periodo  annual,  para  Cuba  e  Peru', 
corre  de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro; 
para  Java,  de  1  de  abril  a  31  de  março;  para 
a  Tchecoslovaquia  de  1  de  outubro  a  30  de 
setembro  e  para  os  demais  de  1  de  setembro 
a  31  de  agosto. 

Exportação  —  Originariamente  as  quo- 
tas de  exportação  dos  diversos  paizes  foram 
assim  fixadas: 


(Para  Cuba  cm  toneladas  inglezas  (Ks.  1  016)  e  para  Java  toneladas  métricas  'tel  quel",  para  os 
demais  paizss  em  toneladas  métricas,  valor  em  açúcar  bruto) . 


1  anno 


anno 


6  anno 


4"  anno 


5"  anno 


Cuba   . .    . .    .  . 

655 

000 

805 

000 

855 

.000 

855 

.000 

855 

.000 

Java  

9 

300 

000 

2.400 

000 

2 

500 

000 

2 

60G 

000 

2.700 

000 

Allem.anha  .    . . 

500 

000 

350 

000 

300. 

ÓOO 

300. 

000 

300 

000 

Tchecoslovaquia 

570 

817 

570 

817 

570 

817 

570 

817 

570 

817 

Polónia  

308 

812 

308 

812 

308 

812 

308 

812 

308 

812 

Hungria  

84 

100 

84 

100 

84 

100 

84 

100 

84 

100 

Bélgica  

30 

275 

30 

275 

30 

275 

30 

275 

30 

275 

Perú  

360 

000 

373 

750 

373 

750 

373 

750 

373 

750 

4 

809 

004 

4.922 

754 

5 

.022 

754 

5 

.122 

754 

5.222 

754 

Toda  a  exportação  é  líquida,  isto  é.  a  differença  entre  exportações  e  importações. 
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Os  açucares  exportados  ou  reexportadas 
dos  Estados  Unidos  deveriam  ser  deduzidos, 
no  anno  em  que  se  dessem  taes  exportações 
ou  reexportações,  na  proporção  em  que  os 
mesmos  excedam  as  importações  de  açúcar, 
em  tal  anno,  pelos  Estados  Unidos,  de  ou- 
tros paizes  que  não  os  Estados  Unidos  e 
Cuba,  da  quota  de  exportação  acima  fixada 
para  Cuba.  Para  os  ef feitos  do  convénio,  os 
Estados  Unidos  incluem  as  suas  actuaes  pos- 
sessões . 

Caso  a  Allemanha,  em  qualquer  anno, 
não  possa  exportar  a  sua  quota  de  exporta- 
ção, tal  deficiência,  até  as  seguintes  quanti- 
dades respectivas  a  cada  um  dos  cinco  annos 
(1930-31:  300.000    tons.,  1931-32:  150.000 


tons.,  e  1932-33,  33-34  e  34-35:  100.000  tons. 
cada  um)  devia  ser  dividida  entre  Cuba 
(570/750),  Tchecoslovaquia  (96/750),  Poló- 
nia (56  750),  Hungria  (17/750)  e  Bélgica 
(6/750) 

Se  ém  qualquer  quota-anno  as  exporta- 
ções reaes  de  qualquer  dos  paizes  fossem 
menores  que  a  quota,  a  deficiência  não  de- 
via ser  accrescentada  nem  affectar  a  nenhum 
anno-quota  subsequente. 

O  que  uma  nação  exportava  ?lém  de  sua 
quota  devia  ser  deduzido  da  quota  dos  an- 
nos seguintes. 

No  primeiro  anno,  a  exportaçã  >  alcan- 
çou as  quantidades  seguintei:: 


r 


ontingentc 


Exportação 
liquida 


Difjerença 


Cuba    655.000  734.682  79.682 

Java    2.300.000  1.543.154  —756.846 

Allemanha   500.000  414.375  —85.625 

Tchecoslovaquia   570.817  556.012  —14.805 

Polónia   308.812  301.408  —7.404 

Hungria   84.100  83.310  —790 

Bélgica   30.275  36.511  6.236 

Perú   360.000  361.612  1.612 


Cuba,  Bélgica  e  Peru'  excederam  a  sua 
quota,  respectivamente,  em  79.682,  6.236  e 
1.612  toneladas,  quantidades  que  fc/ram  de- 
duzidas dos  algarismos  de  1931-32.  As  expor- 
tações allemãs  ficaram  aquém  da  quota  em 
85.625  toneladas,  quantidade  que,  em  con- 
formidade com  as  clausulas  do  convénio,  foi 
transferida  a  Cuba  (65.646  tons.),  Tchecos- 
lovaquia (10.960  tons.).  Polónia  (6.394  to- 
neladas), Hungria  (1.940  tons.)  e  Bélgica 
(1.685  tons.) . 

No  segundo  anno   (1931-32)   a  lugosla- 


4.809.004  4.031.064 

via  foi  admittida  como  membro,  sendo-lhe 
adjudicada  a  quota  annual  de  15.000  tonela- 
das durante  o  restante  do  prazo  do  convénio . 

No  decurso  do  anno  as  partes  accorda- 
ram  que  futuramente  a  importância  total  do 
máximo  do  "deficit"  allemão  não  seria  mais 
distribuído  entre  os  membros,  mas  seria  in- 
tegralmente transferida  a  Cuba  nas  quan- 
tias respectivamente  de  150.000  tons.  para 
1932  e  100.000  tons.  para  cada  um  dos  tres 
annos  subsequentes. 

Em  conformidade,  as  cifras  para  o  se- 
gundo anno  foram  as  que  se  seguem: 


Contingente     Exvortação  Differença 


Cuba  

Java  

Allemanha  . .  .  . 
Tchecoslovaquia 

Polónia  

Hungria  

Bélgica  

lugoslavia  . .  . . 
Perú  


liquida 

905 

138 

912.028 

6 

890 

2 

400 

000 

1.331.519 

—1.069 

481 

350 

000 

90.253 

—250 

74? 

581 

777 

493.013 

—88 

764 

315 

205 

238.857 

—76 

348 

86 

041 

56.916 

—29 

125 

24 

724 

—7.627 

—32 

351 

15 

000 

—1.284 

—16 

284 

372 

138 

.  319.487 

—52 

651 

5 

050 

023, 

3.450.948 
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Dessa  vez  só  Cuba  excedeu  a  sua  quota 
em  quantidade  insignificante,  ficando  aquém 
todos  os  demais;  os  saldos  eram  intransfori- 
veis,  salvo  as  150.000  toneladas  da  Allema- 
nha,  que  tinham  sido    incorporadas  á  quota 


cubana.  Esta  ultima,  para  arredondar  a  ci- 
fra, foi  augmcntada  com  mais  10.000  tone- 
ladas. 

No  terceiro  anno  (1932-33),  as  cifras  fo- 
ram as  seguintes: 


Contingente     Exportação  Dijjerença 
liquida 


Cuba   993.546  894.538  —99.008 

Java  :   2.500.000  1.110.651  —1.389.349 

Allemanha   200.000  —7.870  —207.870 

Tchecoslovaquia   570.817  272.791  —298.026 

Polónia   308.812  108.749  —200.063 

Hungria   84.100  4.539  —79.561 

Bélgica.   30.275  —7.627  —32.351 

Yugoslavia   15.000  insignificante  —15.000 

Perú   373.750  358.465  —15.285 


5.076.300  2.759.821 


Dessa  vez  todas  as  partes  íicaram  abai- 
xo da  sua  quota  de  exportação,  de  modo  que 
a  quota  original  para  o  quarto  anno  poderia 
ficar  em.  vigor,  excepto  a  transferencia  do 
"'deficit"  allemão  para  Cuba. 

A  delegação  de  Cuba,  entretanto,  levan- 
tou objecção  contra  o  augmento  de  5  %  da 
quota  de  exportação  (que  automaticamente 
occorreria,  logo  que  o  preço  mundifil  do  açú- 
car excedesse  certos  limites)  a  ser  calculado 
sobre  a  quota  adjudicada.  Desejavam  os 
cubanos  que  fossem  tomados  como  base,  em 


tal  eventualidade,  os  algarismos  da  expor- 
tação real.  No  intuito  de,  até  certd  ponta, 
satisfazer  aquella  pretensão,  o  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar  resolveu  que  a  Alle- 
manha devia  ceder  76.666  toneladas  de  sua 
quota  para  1934  e  1935  a  Cuba,  sob  a  condi- 
ção de  que,  não  podendo  a  Allemanha  pro- 
duzir a  quantidade,  os  outros  contractantes 
europeus  endossariam  a  garantia. 

O  contingente  foi  augmentado  de  accôr- 
do  com  essa  resolução,  serdo  as  seguintes 
as  cifras  para  o  quarto  anno: 


Contingente     Exportação  Dijjerença 
liquida 


Cuba   930.450  Periodo  ainda  não  decorrido 

Java   2.400.000        "        "  " 

Allemanha   223.334         —12.533  —235.867 

Tchecoslovaquia   570.817           162.323  —408.494 

Polónia   308.812            95.122  —213.690 

Hungria                                                          ■  84.100            52.743  —31.357 

Bélgica   30.275            25.018  —5.257 

Yugoslavia   15.000        insignificante    — 15.000 

Perú   373.750  Periodo  ainda  não  decorrido 
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Até  esta  data  o  autor  escreve  no  fasc'  ■ 
culo  de  "The  International  Sugar  Journal" 
de  dezembro  de  1934  nenhum  dos  paizes  eu- 
ropeus (os  períodos  dos  outros  só  terminam 
em  31  de  dezembro  ou  31  de  março)  pôde 
exportar  até  o  nivel  de  sua  quota.  Os  "de- 
ficits"  ficam  perdidos  por  não  serem  trans- 
feríveis para  o  exercicio  seguinte. 

Se  bem  que  em  1933  os  delegados  cuba- 
nos tivessem  tido  êxito  em  seus  esforços 
para  obterem  o  limite  de  2  "cents"  por  libra, 
a  paridade  com  a  cotação  de  Londres  para 
açúcar  bruto  baixou  a  1-75;  e,  não  obstante 
o  abandono  pela  Grã  Bretanha  do  padrão 
ouro,  durante  todo  esse  tempo  o  preço  do 
açúcar  não  tem  subido  a  tal  ponto  que  tenha 
tornado  necessário,  conforme  prevê  o  arti- 
go V  do  Convénio,  um  augmento  automático 
nas  quotas  de  exportação. 

Estoques  —  O  segundo  objectivo  do  Con- 
vénio Internacional  era  o  reajustamento  da 
producção,  de  modo  que,  antes  do  fim  da 
duração  do  convénio,    desapparecessem  os 


excessos  de  estoques,  evitando,  ao  mesmo 
tempo,  a  formação  de  novos  excessos. 

Nu  texto  origi);al  os  estoques  necessá- 
rios no  fim  do  periodo  eram  definidos  como 
sendo  o  equivalente  a  seis  semanas  de  con- 
sumo iriterno,  mais  oito  semanas  de  exporta- 
ção normal.  Em  9  de  maio  ultimo  os  dadoj 
foram  postos  em  algarismos  para  a  Ailema- 
nha,  Tchecoslovaquia,  Polónia,  Hungria  c 
Bélgica,  ficando  accordados  para  mais  tarde 
os  dos  outros  paizes. 

A  tabeliã  abaixo  dá  esses  dados,  junta 
mente  com  as  cifras  dos  estoques  existentes 
ao  fim  de  cada  periodo,  até  o  ponto  em  que 
agora  é  possível  obtel-as. 

Vê-se,  por  essa  tabeliã,  que  os  excessos 
de  estoques  nos  paizes  europeus  já  baixa- 
ram até  quasi  desapparecer  no  fim  do  quar- 
to anno.  O  mesmo  pôde  ser  dito  do  Peru'; 
mas,  quanto  a  Cuba  e  Java,  ainda  é  muito 
cedo  para  dizer-se  qualquer  coisa  em  defi- 
nitivo. 


Estoque 
necessário 


Data 


Estoques  existentes  á  data  en. 


1931 


1932 


1933 


1934 


Cuba  

Java  ( 1 )  

Allemanha  

Tchecoslovaquia  

Polónia  

Hungria  

Bélgica  

lugoslavia  

Perú  

(1)  Para  Java  em  1932, 


300 

000 

31/12 

1.771 

869 

1.741 

280 

1.160 

347 

225 

000 

31/3 

1.631 

612 

2.532 

638 

2.519 

619 

227 

000 

31/3 

735 

442 

746 

303 

326 

804 

259 

085 

50 

000 

30  /9 

230 

003 

143 

299 

98 

742 

53 

322 

75 

000 

31  8 

264 

024 

176 

606 

171 

611 

98 

•970 

22 

000 

31/8 

47 

280 

27 

224 

39 

673 

30 

243 

32 

000 

31/8 

65 

811 

65 

967 

56 

766 

52 

178 

11 

509 

31/8 

36 

188 

38 

624 

48 

025 

36 

800 

10 

000 

31  12 

34 

000 

36 

000 

20 

000 

1933  e  1934  res-pecti vãmente. 


O  açúcar  de  bordo  nos  Estados 
Unidos  em  1934 


Eleva-se  a  12  milhões  o  numero  de  bordos  sacari- 
nos cultivados  nos  Estados  Unidos. 

Como  se  sabe,  o  bordo  sacarino  é  uma  arvore,  cuja 
seiva,  muito  rica  em  sacarose,  é  extrahida  por  incisão 
feita  na  arvore .  Com  essa  seiva  se  fabrica  um  açúcar  — 
o  "maple  sugar"  —  muito  estimado  pelos  naturaes  da 
região  que  0  produz,  nos  Estados  septentrionaes  da  União 
americana,  c  que  é  vendido  a  preço  mais  caro  que  o 
açúcar  commum,  de  canna  ou  de  beterraba. 

Na  primavera  do  anno  passado  foram  sangrado; 
os  12  milhões  de  bordos  americanos,  que  produziram 
seiva  equivalente  a  20.431  .000  libras,  ou  seja  9.267 
toneladas  métricas. 


MOVIMENTO  DO  AÇÚCAR  NA  PRAÇA  DO 
RIO  DE  JANEIRO.  DURANTE  O  MEZ  DE 
DEZEMBRO 

ENTRADAS: 

Recife   97.633 

Maceió   16.310 

Bahia   19.143 

Aracaju'   40.557 

Santa  Catharina   940 

Campos   3  622 

Total  das  entradas   178.205 

Estoque  do  mez  de  novembro   51.975 

Somma                     •  230.180 

Saidas  em  dezembro   172  565 

Estoque  para  jçineiro   57,6Ij 
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ESTIMATIVA   DA   PRODUCÇÃO  MUNDIAL  DO  AÇÚCAR 


Dr.  Cusfâvo  Mikusch,  de  Vienna 

(As  estatísticas  não  incluem  os  açucares  escuros  produzidos  pelas  usinas  primitivas  da  Asia  c  da  America 

do  Sul) 


Estimativa    Resultado  Resultado 


A.  —  ACUCAR  DE  BETERRABA: 

de 

de 

de 

1934-1935 

1933-1934 

iyoz  vdáá 

a)  Europa: 

f 

Em  1.000  toneladas  métricas,  valor 

em  açúcar 

Allemanha  

1  fiSO 

1.091 

Dantzig  

32 

26 

22 

Tchecoslovaquia  

635 

517 

634 

Áustria  

221 

170 

165 

Hungria  

118 

136 

103 

Franca   

1 . 250 

946 

1.022 

Bélgica                                          .  , 

260 

247 

265 

Hollanda  

245 

290 

240 

Polónia  

430 

342 

417 

Dinamarca  

91 

254 

192 

Suécia  

264 

305 

235 

Itália  

343 

300 

319 

Hespanha  

285 

242 

Jugoslávia  

60 

75 

85 

Rumania  

110 

145 

53 

Bulgária  

9 

45 

29 

Suissa  

1  n 

Q 

y 

7 

Inglaterra  .  .  . .  "  

fino 

OZO 

373 

Irlanda  

74. 

(  TC 

OD 

27 

11 

7 

6 

56 

35 

27 

1  o 

lo 

9 

18 

66 

73 

31 

3 

3 

3 

Total:  Europa  (sem  U.  R.  S.  S.)  ..  . 

.  ..  6.834 

6.163 

5.624 

TT       13       O  C 

1.500 

1.040 

7Q6 

7.203 

6.420 

b)  Avicrica: 

1.125 

1.648 

1.363 

67 

66 

67 

Argentina  

.    .  5 

4 

4 

Uruguai  

1 

1  • 

1 

Total:  America  

1.198 

•  1.719 

1.435 
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Estimativa    Resultado  Resultado 
de  de  de 

1934-1935     1933-1934  1932-1933 


c)  Asia: 

Japão  (Hokkaido)  

Coréa  

Mandchuria  

Pérsia  

Total:  Asia  

d)  Austrália: 

Victoria  (Maffra)  

Producção  de  açúcar  de  beterraba  

B.  —  AÇÚCAR  DE  CANNA: 

a)  Europa: 

Hespanha  

b)  America: 

Luiziana  e  Florida  

Porto-Rico  

Havai  

Santa  Cruz  (Sainte  Croix)  

Cuba  

Trindade  (Trinidad)  *.  

Barbados   

Jamaica  

Antigua,  Sto.  Christo,  Sta.  Lúcia  e  S.  Vicente 

Martinica  e  Guadelupe  

Republica  Dominicana  e  Haiti  

México  

Guatemala,  Custa-Rica,     Honduras,  Nicará- 
gua, Salvador  e  Panamá  

Guiana  Ingleza  

Guiana  Hollandeza  

Argentina  (2)   .  .  . .  .  . 

Brasil   . . 

Perú  (2)  

Venezuela,  Colômbia,    Equador,    Bolivia  e 
Paraguai  

Total:  America  . .  


1.000  toneladas  métricas,  valor  em  açúcar  bruto 


32 

26 

27 

7 

7 

5 

4 

1 

3 

43 

34 

35 

7 

6 

6 

9. 

582 

8. 

962 

7. 

896 

20 

15 

19 

94Q 

725 

1. 

010 

757 

870 

936 

943 

5 

5 

4 

2. 

,200  (1) 

2 

.340 

2, 

.053 

90 

107 

123 

80 

90 

94 

80 

73 

56 

54 

55 

58 

95 

89 

96 

425 

414 

390 

280 

209 

190 

44 

45 

48 

140 

144 

151 

18 

19 

18 

341 

316. 

348 

1, 

.000 

969 

950 

410 

415 

410 

83 

80 

90 

7 

.189 

7 

.549 

7 

.019 
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A  (defesa  cçucareira  no  estran- 
geiro 

Todos  os  paizes  açucareiros,  attingido.i  pela  crisr 
contemporânea,  estão  tomando  medidas  dsFeiisivas  con- 
tra a  concorrência  estrangeira  . 

A  índia,  que  já  produz  o  bastante  para  o  seu  con- 
sumo, está  preoccupada  em  evitar  a  invasão  do  açúcar 
javanez  .  Recentemente  foi  fundada  em  Calcutá  uma 
sociedade  de  fabricantes  de  açúcar  para  a  luta  contra  a 
importação  desse  producto.  A  sociedade  manterá  nos 
portos  por  onde  habitualmente  se  faz  a  importação  de- 
pósitos permanentes  de  açúcar  para  ser  vendido  a  pre- 
ço baratíssimo,  dc  modo  a  evitar  a  concorrência  do  si- 
milar estrangeiro.  Além  disso,  o  governo  augmentou  o 
imposto  aduaneiro  sobre  o  açúcar. 

A  Irlanda,  que  igualmente  já  alcançou  uma  produ- 
cçâo  açucareira  mais  ou  irenos  sufficienfr  para  attendcr 
ás  necessidades  de  seu  consumo,  acaba  de  crear  mais 
um  imposto  sobre  o  açúcar  estrangeiro 

A  LIthuania,  cuja  ultima  safra  foi  muito  abundan^ 
te,  acaba  dc  prohibir,  por  decreto,  a  entrada  de  açúcar 
estrangeiro . 

c)  Asia: 

índia  Ingleza  

Java  

Japão,  Formosa  

Filippinas  (3)  

China,  Indochina  e  Sião  


AÇÚCAR 

MACHINiSMOS  P  A  R  A  R  E  F  I  N  A  R  I  A  S 
FABRICANTES  ESPECIALIZADOS 

Veiga  Freitas  &  Cia. 

RUA    S.   CHRISTOVÀO,  88 
RIO    DE  JANEIRO 


A  Venezuela  combate  o  açúcar  estrangeiro  de  ma- 
neira indirecta,  protegendo  o  producto  nacional  Por 
decreto  do  anno  passado,  ficaram  isentos  de  impostos 
aduaneiros  as  machinas  e  outros  materiaes  que  impor- 
tarem as  usinas  e  etigenhos  nacionaes . 


4 

750 

4 

615 

4 

174 

700 

1 

504 

2 

760 

1 

120 

803 

797 

750 

1 

434 

1 

152 

280 

270 

270 

Total:  Asia  

d)  Africa: 

Egipto  

Mauricia  

Reunião  

União  da  Africa  do  Sul  

Moçambique  

Angola,  Madeira,  Madagáscar,  Kénia.  Ugan- 
da, Somália  Italiana,  Congo  Bt-lga  c  Cabo 
Verde  

Total:  Africa  

e)  Austrália: 

Queensland  e  Nova  Galles  do  Sul  

Fidji  

Total:  Austrália  

Producção  de  açúcar  de  canna  

Producção  mundial  de  açúcar  

Sendo  a  producção  de  Java  em  1935  incluida 
na  safra  de  1934-35,  ctc,  <>  resultado  é 
o  seguinte   


i 

600 

8 

626 

9 

153 

150 

154 

170 

177 

265 

251 

75 

77 

54 

350 

355 

326 

68 

70 

93 

86 

77 

58 

906 

998 

952 

650 

677 

541 

114 

118 

139 

764 

795 

680 

16 

.479 

17 

983 

17 

823 

26 

.061 

26 

945 

25 

719 

25.861 


26.141 


24.463 


1)  Cifra  arbitraria,  por  ser  incerta  a  cifra  a  ser  estabelecida  pelo  Governo  para  a 
producção  do  paiz.  2)  Açúcar  "tel  quel".  3)  Não  incluidcs  os  mascavos  consumidos 
nas  ilhc;s  Filippinas. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme  au   capital   de   Frs.  8.000.000 

■:DISTILLERIES    des  DEUX^SÉVRES:- 

(Anciennement:  RICARD  ALLEN»ET  et  Cie.) 

MELLE  (Deux  -  Sevres)  -  »^  R  A  IV  C  E 


PROCESSOS  para  fabricação  do  álcool  absoluto 
Installações  realizadas  durante  o  primeiro  semestre  de  1934 


INGLATERRA 

Distillers  Cy 

Usina  de  Hull    (2."  Apparelho) 

Capacidade  de  producção;  30.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho    construído    pelo.s    "  J3tal)li^■.■e'ments  P.AR- 
BRT",  de  Paris. 

BÉLGICA 

Etablissemeicts  Carbonelle   fréres.   á  Tournai 

Capacidade  de  pvoducção:  9.000  L.  em  24  horas. 

Tran.sformação  de  um  ai>parelli(>  rectifi('ndoi-. 
ffíectuada  pelos  "Etabli.sse.ments  15ARBET",  de 
Paris . 

HE SP ANHA 
M.  Navarro  Garcia 

ITsina  de  Villarobledo 

Capacidade  de  producção:  3.000  L.  em  24  horas. 
Apparelho  con.struiJo  pelos  ■Etablissements  BAR- 
BBT",  de  Paris. 

FRANÇA 

MM.  Lesaffre  frêres,  Quesnoy-snr-DeuIc 

Capacidade  de  producção-,  23.000  L.  em  24  horas. 

Transformação  de  um  apparelho  rectificador.  ef- 
fectuada    pelos    "Etalidseements    Pingí-i.s",    de  Lille. 

So«iété  Usines  de  Melle 

Distilierie  de  Forges-d'Aunis 

Capacidade  de  producção:  45.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  novo  construído  pelos  "Etablisse- 
ments  BAREBT",  de  Paris,  e  pelos  "Atélliers  PIN- 
GRIS   o  MOLLET-FONTAINE",   de  Lille 


TCHECOSLOVAQUIA 

A.   G.  Jung:biinz'auer  Spir.  uiid  Chem.  Fabrik. 
Pragra 

Usina  de  Jungbimzlau  (2."  Apparelho) 
Capacidade  de  producção:  18.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  rectificador  tipo  Barbet,  transfor- 
mado pelos   "Etalilissements  £'KODA",   de  Praga. 

Spiritus  Fabrik  und  Raff;nerie,  á  Kojetin 

Transformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshidratação  de  álcool  recti- 
ficado d."  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  deste  alguns  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2.' 
Technica ) . 

Transformagão      reali.^iada      pelos  "Etabli.ssements 
SKODA",    de  Praga. 

Verein  Marischer  Zuckerfabriken,  á  Olmutz 

Tranformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshidratação  de  álcool  rectifi- 
cado (1^  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  desde  algoins  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2.-^ 
Technica) . 

Transformação      realisada      pelos      "  Etablissemente 
SKODA",    de  Praga. 

MM.  Schoeller  &  Cia.  Usina  de  Kalna 

Bubstituição  de  um  apparelho  de  deshidratar 
sistema  PLESTIL  Dor  um  apparelho  sistema 
USINES  DE  MELLÉ. 

Capacidade  de  producção:  36.000  L.  em  24  horas. 

Cíinstructor,     "  Etablissements    "i£'KODA",    de  Praga. 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA    MAUÁ   N.   7,  Sala  1314  (Ed.  de  -A  Noite") 

TELEFONE    3-4894    CAIXA    POSTAL  2984 

RIODEJANEIRO 
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MEIO  SÉCULO   DA   INDUSTRIA    AÇUCAREIRA   DE  TUCUMAN 

Gercino  de  Pontes 

I  I 

(Coniluí^ão  do  numero  antcrir.r) 

A  ELOQUÊNCIA  DAS  CIFRAS  —  A  MA  CHINARIA  —  O  CONTROLE  CHIMICO 
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Com  o  desenvolvimento  da  industria  e  coi- 
respondente  augmcnto  de  capacidade  das 
usinas,  iniciou-se  então  a  compra  de  canna 
a  plantadores  independentes  e  o  estabeleci- 
mento de  "colonos"  e  "meieiros"  a  quem  a 
fabrica  cedia  uma  area  e  facilitava  utensílios 
e  animaes  necessários  ao  cultivo  c  colheita 
de  canna.  Este  modo  foi  se  ampliando  e  hoje 
grande  parte  das  safras  é  creada  pelos  colo- 
nos. O  progresso,  tanto  em  extensão  de  area 
plantada  como  em  producçãu  açucareira,  pó- 
de-se  apreciar  do  exame  das  cifras  abaixo, 
mostrando  a  evolução  decennal: 


Anno 


Hectares 
cultivados 


Tons.  de  açúcar 
produzidas 


1881 

5, 

.403 

9, 

.000 

1891 

14. 

.200 

41. 

.000 

1901 

51 

.933 

139, 

.027 

1911 

88 

.487 

147, 

.974 

1921 

78, 

.000 

164, 

.604 

1931 

120, 

.000 

246 

.162 

Na  safra  1923,  verificou-se  o  recorde  na 
producção  argentina,  a  qual  alcançou  475.000 
toneladas,  para  um  consumo  nacional  não  su- 
perior a  360.000.  Deste  desequilíbrio  resul- 
tou a  limitação  das  safras,  por  lei  provincial 
de  Tucuman,  para  70  %  da  safra  recorde  em 
cada  fabrica. 

A  capacidade  das  fabricas  evoluio  gran- 
demente. Comparemos  os  dois  mezes  de  in- 
tensa moagem,  antes  de  1914  e  na  safra  de 
1931: 

Anno    Moagem  do  mez    Moagem  do  mez 
de  julho  de  agosto 


1913 
1931 


Toneladas 

625.599 
1.074.635 


Toneladas 

551.600 
938.143 


A  machinaria  que  assegura  tão  volumo- 
sa colheita  consta  do  que  ha  de  mais  moder- 
no no  mundo  da  industria  açucareira.  Agi- 
gantadas moendas  de  Fulton,  Fives  Lille, 
Mirrless  Watson,  Krupp,  providas  de  desfi- 
bradores  Krajewsky  ou  Fulton,  navalhas  ro- 
tativas, peneiras  vibratórias,  etc;  esquenta- 
dores de  caldo  tubulares;  sulfitadoras  Qua- 
rez;  filtros  prensa,  em  algumas  usinas,  para 
todo  caldo;  filtro  Oliver;  evaporadores  a  múl- 
tiplo ef feito  de  grande  capacidade;  evapo- 
radores e  pre-evaporadores  Kersten;  filtros 


A  exportação  cubana  de  açúcar 
em  1934 


Pelas  informações  dos  estatísticos  Lamborn  &  Cia., 
a  cxportaçãò  de  açúcar  de  Cuba  no  periodo  de  1  de  ja- 
neiro a  1 5  de  dezembro  do  anno  passado  foi  de  

2.158.339  toneladas,  sendo: 


Para  os  Estados  Unidos 
Para  outros  paizes    .  . 


Toneladas 
1 . 426  244 
732.095 


Os  principaes  paizes  que  import.im  açúcar  cubano, 
além  dos  Estados  Unidos,  são  o  Canadá,  a  França  e  a 
Inglaterra . 

A  exportação  em  1933  foi  um  pouco  maior,  pois 
se  elevou  a  2.229.119  toneladas  de  açúcar,  das  quae.' 
1  .348  .085  para  os  Estados  Unidos. 


Valex  e  Suchar;  apparelhos  de  concentração 
(a  que  damos  a  imprópria  denominação  de 
vácuos)  de  calandria  e  serpentinas,  de  enor- 
me capacidade;  cristalizadores  dos  tipos  mais 
modernos;  centrífugas  (nossas  "turbinas") 
hidráulicas  e  eléctricas,  do  maior  diâmetro 
e  capacidade  que  se  fabricam;  seccadores  e 
machinas  de  fabricar  Pilé. 

Todas  as  usinas  produzem  açúcar  prom- 
pto  para  o  consumo  e  4  delias  estão  appare- 
Ihadas  para  refinar  a  sua  producção  com  fil- 
tros de  carvão  animal  e  um  com  carvão  ve- 
getal. Varias  delias  queimam,  como  combus- 
tível addicional,  em  fomos  especiaes,  o "  pe- 
tróleo nacional. 

O  controle  chimico  era  desconhecido  ha 
50  annos.  Moia-se  a  canna  e  apura va-se  o 
açúcar  sem  idéa  préviamente  formada  do  re- 
sultado industrial.  Pouco  a  pouco  foi  se  in- 
troduzindo um  rudimentar  processo  de  con- 
trole que  consistia  em  pesar  a  canna  e  to- 
mar o  grau  Beaumé  do  caldo,  afim  de  ter 
uma  idéa  da  riqueza  da  canna.  Hoje,  c^da 
usina  possue  seu  laboratório  e  um  serviço 
perfeito  de  fiscalização  technica  da  produ- 
cção. Acompanha-se  a  sacarose  desde  que 
entra  na  fabrica  até  ser  ensaccado  o  açúcar, 
observam-se  e  localizam-se  as  perdas,  estu- 
dam-se  os  meios  de  corrigil-as.  Cada  usina 
tem  uma  perfeita  contabilidade,  resumida  em 
relatórios  que,  desde  1926,  são  encaminhados 
por  todas  as  fabricas  á  Estação  Experimen- 
tal, afim  de,  com  seus  dados  serem  organi- 
zadas tábuas  destinadas  aos  estudos  compa- 
rativos e  também  receberem  os  industriaes 
as  suggestões  destinadas  a  melhorar  os  pon- 
tos fracos  de  suas  fabricas. 
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A  INDUSTRIA  DO  AÇÚCAR  EM  PERNAMBUCO 


A.  Menezes  Sobrinho 

Engenheiro  agrononio  e  chimico 
Membro  da  American  Chemical  Society 

III 


CULTURA  INTENSIVA 

Hawai,  numa  area  de  93.750  hectares, 
produz  800.000  toneladas  de  açúcar,  emquan- 
to  Pernambuco  em  120.000  hectares,  apenas 
attinge  300.000  toneladas. 

Em  93.75  hectares  empregou  Hawai,  em 
1928,  114.000  toneladas  de  adubos  no  valor  de 
C. 000. 000  de  dollares.  O  consumo  de  adubos 
duplicou  nesses  últimos  doze  annos  e  a  produ- 
cção  passou  de  600.000  para  800.000  tone- 
ladas sem  augmento  da  area  cultivada.  Jus- 
tificando tão  altas  dóses  de  adubos,  diz  Mc 
George,  chimico  da  Estação  Experimental 
de  Honolulu:  —  "a  adubação  copiosissima 
dos  cannaviaes  de  Hawai  é  uma  necessi- 
dade para  manter  os  altos  rendimentos, 
afim  de  contrabalançar  a  mão  de  obre,  bara- 
tíssima na  maior  parte  das  regiões  que  cul- 
tivam a  canna".  Reíerindo-se  ao  salitre  do 
Chile,  diz  Mc.  George:  —  a  intensíssima 
applicação  de  nitrato  de  sódio  é,  provavel- 
mente, o  factor  mais  importante  na  conse- 
cução dos  altos  rendimentos  dos  cannaviaes 
de  Hawai. 

A  applicação  de  adubos     não  somente 

A  media  de  produccão  em  1895  era  de 

"  1896  "  " 

"  1897  "  " 

"  1916  "  " 

"  1928  "  " 

Assim,  diz  Fauchère,  "na  cultura  das 
ilhas  Hawai,  os  termos  terras  vermelhas, 
terras  cansadas,  tão  empregados  em  nossas 
velhas  colónias,  como  em  Maurícia,  para  de- 
signar os  solos  desbravados  ha  muito  tem- 
po e  fatigados  por  longos  annos  de  cultura, 
não  têm  significação.  Não  somente  a  cul- 
tura não  esgota  as  terras  de  Hawai,  mas 
ainda  reconhece-se  que  as  terras  novas  e 
virgens  tornam-se  mais  productivas  pelo 
trabalho  do  sólo;  a  experiência  da  Usina 
"Ewa  Plantation'"  prova  que  o  trabalho 
continuo  das  terras  e  sua  fertilização  pelos 


restitue  á  terra  a  fertilidade  perdida,  mas 
ainda,  augmenta-lhe  a  capacidade  de  pi-o- 
ducção,  como  ficou  provado  experimental- 
mente em  Hawai  e  Reunião.  O  rendimento 
por  hectare  da  "Crédit  Foncier  Colonial", 
em  Reunião,  variava  entre  24  e  39  tonela- 
das até  1882. 

Neste  anno  foi  iniciada  a  adubação.  Em 
1888  o  rendimento  de  canna  "planta"  che- 
gava a  62.944  toneladas.  Em  1895  a  pro- 
ducção  por  hectare  attingia  a  83.913  tone- 
ladas. As  socas  que  não  davam  mais  de 
30,809  toneladas  em  1888.  passaram  a  pro- 
duzir 49.822  toneladas  em  1895  e  as  resocas 
de  23.694  a  45,327  no  mesmo  periodo. 

A  formula  empregada,  diz  Fauchère. 
continha  430  kilos  de  salitre  do  Chile  (ni- 
trato de  Sódio),  500  kilos  de  superfosfato  de 
cálcio  a  16  %  e  40  kilos  de  chlorureto  de 
potássio,  num  total  de  970  kil3S  de  adubo 
por  hectare,  com  a  composição:  6,72:  9,24: 
2,45. 

Em  Hawai,  a  applicação  de  adubos  de- 
terminou também  de  muito  o  augmento  de 
fertilidade,  como  prova  a  estatística. 

58.400  toneladas 

73.000 

84.000 
115.000 
132.000 

adubos  permittem  duplicar  quasi  os  primei- 
ros rendiméntos  obtidos". 

"Pensamos",  diz  ainda  Fauchère,  "que 
a  cultura  da  canna  poderia  ser  feita  indefi- 
nidamente, não  importa  e"m  que  classe  de 
terras,  com  a  condição  que  ellas  fossem 
submettidas  a  um  trabalho  racional  e  re- 
cebessem adubos  em  doses  convenientes". 

Emquanto  nossos  concorrentes  por  pro- 
cessos modernos  de  cultura  c  adubação  au- 
gmentam,  anno  a  anno,  o  rendimento  de 
suas  terras,  a  ponte  de  Hawai  conseguir  em 
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12  annos  um  accrescimo  de  200.000  tonela- 
das de  açúcar,  na  mesma  area;  nossas  ti  rras 
esterilizam-se  dia  a  dia,  por  effeito  de  uma 
cultura  abusivamente  extensiva,  aggravada 
ademais  pelo  cautério  das  queimas  siste- 
máticas. 

O  PROBLEMA  FUNDAMENTAL 

Nosso  problema  fundamental  e  de  so- 
lução m.ais  prompta  —  é  a  adubação.  Com 
a  adubação  methodica  e  bem  orientada,  lo- 
graremos augmentar  de  safra  em  safra  a 
productividade  de  nossas  terras,  conseguin- 
do facilmente  em  alguns  hectares  bem  cul- 
tivados e  adubados  o  que  hoje  obtemos 
com  um  esforço  doloroso,  plantando  todo 
um  "engenho". 

As  experiências  de  adubação  levadas  a 
effeito  nos  terrenos  da  Usina  Tiuma  em 
1928,  produziram  os  mais  positivos  resulta- 
dos, mau  grado  o  estado  de  esgotamento,  em 
que  se  encontravam. 

Os  lotes  adubados  com  salitre  produzi- 
ram os  seguintes  resultados: 

Lote    n°.    27  —  Produziu    79,730  toneladas 
34  —       "  94,640 
"      35  —        "  98,720 

36  —       "  101,769 

37  —        '■'  89,040 
"      "      39  —       "  76,560 

Ou  seja  uma  média  de  9.232  kilos  de  açu- 
por  hectare. 

O  rendimento  de  açúcar  por  hectare  íoi 
bastante  elevado,  conforme  dados  forneci- 
dos pelo  laboratório  chimico  da  Usina 
Tiuma: 


Lote 


27  —  Produziu 

8.337  kilos 

34  ~ 

9.912  " 

35  - 

8,447 

36  — 

11.342  " 

37  — 

8  414  " 

39  — 

8.943     "  . 

Ou  seja  uma  média  de  90,076  toneladas 
car  por  hectare. 

Considerando  que  o  rendimento  médio 
de  açúcar  por  hectare  é  em  nossas  usinas  de 
3.000  kilos,  compreende-se,  sem  esforço,  o 


que  representa  para  a  industria  tão  notável 
augmento  de  producção.  Tivéssemos  em 
Pernambuco  um  rendimento  médio  de  9,232 
kilos  de  açúcar  ]Dor  hectare  —  e  outra  seria 
nossa  situação. 

Na  Estação  Geral  de  Experimentação 
de  Pernambuco,  fizemos  vários  ensaios  de 
adubação  com  os  melhores  resultados. 

Numa  várzea  "cansada"  de  solo  argil- 
loso  e  bastante  compacto,  adubamos  um 
lote  com  estrume  de  curral,  na  dósc  de 
30.000  kilos  por  hectare.  O  lote  immediato 
deixamos  para  testemunha  e  o  terceiro  foi 
adubado  com  a  seguinte  mistura: 

Salitre  do  Chile   80  kilos 

Superfosfato   200  " 

Farinha  de  ossos   200  " 

Sulfato  de  potássio   150  " 

Os  resultados  foram  os  seguintes: 

Kilos 

O  lote  n ".  1  (com  estrume)  produziu  46 . 150 
O  lote  n".  2  (testemunha)  produziu . .  10.320 
O  lote  n".  3  (adubos  chimicos)  produziu  67.210 

Em  outra  série  de  experiências,  applicá- 
mos  as  seguintes  mistunis: 

Lotr  n".  3: 

Salitre  do  Chile   000 

Superfosfato   200  " 

Farinha  de  ossos   200 

Sulfato  de  potássio   150 

Lote  n".  8: 

Salitre  do  Chile   160  kilos 

Superfosfato  .  .  '   200  kilos 

Farinha  de  ossos   200 

Sulfato  de  potássio  . .   150 

Nestes  dois  lotes  applicamos  a  mesma 
quantidade  de  adubos  fosfatados  e  potássicos. 
No  lote  n.  3  não  addicionámos  salitre  c  no 
lote  n°. '  8  administrámol-o  na  proporção  de 
160  kilos  por  hectare. 

Píendimentos: 

O  lote  n^  3  produziu   30 . 888  kilos 

O  lote  n°.  8  produziu  ..  .  '.  ..  73.232 
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o    CARBURANTE    NACIONAL    EM  CUBA 


No  estorço  para  a  obtenção  do  c«rDu- 
rante  nacional  ou  nacionaiizaao,  o  is-rasii 
já  deu  um  grande  passo,  truto  dos  estu- 
dos e  experiências  da  Secção  Teclinica  ao 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  (Instituto 
Nacional  de  Technologia) ,  foi  lançada  ao 
consumo,  com  pleno  êxito,  a  Gazolina  Ko- 
sada  —  ou  seja  um  carburante  composto  de 
gazolina  e  álcool.  Outros  aspectos  do  pro- 
blema alcooleiro  permanecem,  porém,  pen- 
dentes de  solução.  Desejosos  de  ventilar  e 
esclarecer  o  assumpto  com  a  máxima  am- 
plitude, trazemos  ao  conhecimento  dos  nos- 
sos leitores  o  que  se  tenta  realizar  em  Cuba. 
Da  "Revista  Cubana  de  Azucar  y  de  Alcohol", 
traduzimos  o  projecto  de  decreto-lei  sobro 
o  carburante  nacional  apresentado  ao  go- 
verno cubano  e  resumimos  as  considera- 
ções geraes  que  o  precedem. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 

A  Comniissão  especial  do  carburante 
nacional  do  Conselho  de  Estado  de  Cuba 
apresentou  ao  governo  o  projecto  da  crea" 
cão  da  ("ommissão  do  Carburante,  desti" 
nada  a  promover  a  defesa  da  producção 
do  álcool  e  a  fomentar  o  uso  desse  pro- 
dueto  como  carburante. 


Nesta  experiência  houve  um  augmento 
de  137  %  devido  ao  emprego  do  sahtre.  (14). 

Em  Pernambuco,  todo  o  nosso  problema 
resume-se  numa  questão  de  rendimento.  O 
solo  e  clima,  temol-os  propícios.  O  braço  ru- 
-ral  é  baratíssimo;  —  faltam-nos  somente  ren- 
dimento; rendimento  cm  canna,  rendimento 
em  açúcar,  rendimento  em  álcool.  No  dia  em 
que  produzirmos  uma  média  de  80  toneladas 
de  canna  por  hectare,  cem  kilos  de  açúcar  e 
15  litros  de  álcool  por  tonelada  de  canna,  — 
neste  dia  teremos  estabilizada  nossa  industria 
do  açúcar.  O  dilema  é  inelutável:  ou  augmen- 
tamos  nossos  rendimentos  de  canna,  açúcar  e 
álcool  ou  desappareceremos  batidos  pela  con- 
currencia  dentro  dos  próprios  mercados  do- 
mésticos. (15)  . 


(14)  "A  cultura  da  canna  e  a  aauoaçã..  azotada" 
—  1928  —  Menezes  Sobrinho. 

(15)  '  A  producção  económica  da  canna  de  açú- 
car" —  1930  —  Menezes.  S.  Pr.ulo. 


O  dr.  .Mário  Lamar,  relator  da  Coiir 
missão  especial,  precedeu  o  projecto  das 
considerações  que  C(nnpondianu)s  a  seguir 

A  actual  lei;ishu;ão  cubana  autoiiza  o 
uso  de  alcool-inotor  ("espiritu  motor"), 
que  é  mna  mistura  de  álcool  desnaturado 
e  de  C(n"tos  prodiictos  chiniicos  com  a  pii"i" 
dina  e  o  formol  eni  pequenas  quantidades 
c  mais  uns  dez  por  cento  do  gazolina.  Es^ 
sa  mistu]-a  esteve  á  venda,  annos  atraz, 
dando  bom  resultado;  mas  as  com]iauliias 
de  gazolina,  armadas  de  grandes  cai)itaos. 
fizeram  guerra  ao  novo  carburante  e  der- 
rotaram os  concurrentes  que  dispunham  de 
pouco  dinheiro  e  não  contavam  com  o  a]ioio 
official.  Como  o  álcool  é  feito  de  melaço,  as 
companhias  compravam  grandes  partida.- 
desse  producto,  a  altos  preços,  e  manda- 
vam deitaho  ao  mar,  para  poho  tora  do 
mercado.  Desse  modo  o  alcoohmotor  teve 
de  abandonar  o  mercado,  ficando  a  gazo' 
lina  como  único  combustível  para  os  mo- 
tores de  conil)ustão  interna. 

Há  algum  tempo  foi  a])resentado  ao 
congresso  um  projecto  de  lei  (|ue  favore- 
cia o  uso  do  álcool  de  melaço  ou  directo 
da  canna  como  combustível.  Moveranrse 
as  influencias  contrarias  e  foi  approvado 
pelo  Henado,  nms  muito  modificado,  e  nao 
foi  approvado  pela  Camara. 

*       4<-  * 

Em  Cuba  o  álcool  é  geralmente  feito  de 
melaço,  mas,  (juer  seja  feito  do  melaço, 
quer  directamente  do  caldo,  sae  a  razoável 
preço  de  custe,  que  pôde  ser  barateado  pe- 
lo aproveitamento  dos  seus  sub-productos. 

Segundo  os  cálculos,  aliás  muito  mode- 
rados, do  engenheiro  chimico  dr.  Henry 
Arnstein,  1.000  arrobas  (cerca  de  onze  c- 
meia  toneladas)  de  canna  devem  produ- 
zir: 

•249 .  õ  gallões  de  álcool  de  95  gráos.  (D 
2.5        "      oleo  amilico  (Fusel  oil). 
3."). O  libras  de  levedura  sêcca.  (2) 


(1)  Gallão:  Nos  Estados  Unidos.  Lit.  3.78,  na 
Inglaterra.  Lit.  4.54.  —  Nota  da  Redacção. 

(2)  Libra:   K.    0,453.59.  —  Nota   da  Redacção. 
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1,370.0        "       de  gaz  acido  carbónico. 
58.0        "'       de  potassa. 

Produzem  ainda  2,500  libras  cerca  de 
1.133  kilos)  de  bagaço  secco.  Uma  tone- 
lada desse  bagaço  secco  produz  100  gal" 
iões  de  melaço,  de  modo  que  pondo  esse 
bagaço  eín  fermentação  (o  que  não  im- 
pede que  depois  seja  usado  para  a  fabri- 
cação de  cellulose  de  papel)  teríamos  que 
a  producção  dessas  mesmas  1.000  arro- 
bas de  canna  seria: 

2^)4.79  gallões  de  álcool  de  95  gráos. 

3.00  àe  oleo  amilico. 

41.24  libras  de  levedura  seeca. 
1,013.00        "     de  acido  gaz  carbónico. 

142.00  de  potassa. 

lom  a  utilização  do  bagaço  da  fórma 
indicada  é  augmentada  a  producção  de 
álcool  e  de  seus  sub-productos. 

Do  álcool  também  se  obtém  o_  ether 
<que  não  é  mais  que  o  álcool  chimicamen- 
te  desliidratado,  redistillado  com  acido 
sulfúrico),  que  é  util  ligar  do  álcool  des- 
tinado a  motores. 

PROJECTO  DE  LEI  ORE  ANDO  A  COM 
MISSÃO    DO  CARBURANTE 

Capitulo  I 

Art.  I.  —  O  presente  decreto  lei  Sf^ 
denominará  Decreto-Lei  do  Carburante  e 
tem  por  objecto  dt  fender  a  industria  na- 
cional alcooleira  e  abrir  novos  mercados 
ao  consumo  do  álcool  e,  por  conseguinte, 
ampliar  o  uso  e  consúmo  d. os  productos 
da  canna  de  aeucar. 

CcLpitulo  II 

Art.  II  —  Para  a  applicação  deste  do" 
cr^to-ki  e  consecução  de  seus  objectivos, 
principalmente  os  de  estimular  o  consu- 
mo do  álcool  nacional  como  carburante 
para  motores  de  combustão  interna  e  inr 
])edir  o  desequilíbrio  entre  a  producção 
e  o  consumo,  fica  creada  uma  organização 
que  se  denominará  "Commissão  do  Car- 
burante" —  dominada  nos  artigos  se- 
guintes a  Cormnissão  —  a  qual  começará 
a  actuar  logo  que  fique  constituída  e 
será  composta  de  cinco  membros  designa- 
dos pelo  Presidente  provisório  da  Repu- 
blica por  um  período  de  dois  annos  e  que 
serão : 


1.  —  Um  representante  do  Poder  Exe- 
cutivo. 

2.  —  Um  representante  dos  Fazendei- 
ros. 

3.  —  Um  representante  dos  Colonos. 

4.  —  Uni  representante  dos  Distilla- 
dores. 

5.  —  Um  representante  dos  Producto' 
i'es  de  carburantes  elaborados  conforme 
a  formula  e  as  disposições  do  presente 
decreto-lei- 

Herá  i^rcsidente  dh  Commissão  o  re- 
presentante do  Poder  Executivo. 

A  Commissão  terá  mais  um  í^'ecretario, 
com  voz  porém  sem  voto,  que  será  li- 
vremente designado  pelo  Presidente  da 
Republica,  por  proposta  do  Secretario  da 
Agricultura,  com  os  vencimentos  de 
$2,400.00  ammaes,  pagáveis  eni  doze 
parcellas. 

Os  demais  nieml)ros  da  Commissão  te- 
rão o  subsidio  de  $]0  ,()0  por  sessão,  não 
podendo  exceder  de  $200.00  por  mez.  O 
representante  do  Poder  líxecutivo  será. 
designado  livremente  pelo  Presidente- 
da  Republica,  |)or  i  i oposta  do  Secretario 
da  Agricultura. 

Art.  III.  —  Os  representantes  dos  fa- 
z,  ndeiros,  dos  colo^ios,  dos  distilladores 
e  dos  productores  de  carliurantes  iserão^ 
desigiiados  pelo  Presidente  da  Republica, 
por  proposta  do  Secretario  da  Agricultu- 
ra, que  os  escolherá  dentre  os  indicados 
pelas  respectivas  associações,  as  quaes, 
])ara  esse  fiin,  i)roporão  tres  candidatos 
ao  cargo. 

Se  houver  varias  associações  de  fa- 
zendeiros, colonos,  distilladores  ou  produ- 
ctores de  carburante  nacional,  cada  'uma 
delias  poderá  propor  um  candidato  e  o 
Presidente  da  Republica  designará,  por 
proposta  do  Secretario  da  Agricultura, 
qualquer  dos  candidatos  propostos. 

Art.  lY.  —  Entre  outras,  que  resolva 
concedei-lhe  o  Poder  Executivo,  a  Com- 
missão terá  as  seguintes  faculdades: 

a)  cooperar  com  o  governo  para  a  me- 
lhor execução  e  cumprimento  do  pre- 
sente decreto-lei,  propondo  quantas 
medidas  julgue  necessárias  e  receben- 
do os  informes,  estudos  o  recommenda- 
ções  que  se  lhe  façam  afim  de  propiciar 
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Divisno  m 
zonnfflssucnR€iRas 

1_  Joporotubo 

2-  Capelo 

5.  Divina  Poslôra 

6.  Riochoelo 
T~  Moroi'" 
6 


A  CULTURA  TECHNfCA  DA  CANNA  DE  AÇÚCAR 


Exemplares  de  canna  Kassaer,  existentes  no  campo  de    culturas  da   Estação  Experimental  de  Canna  de  Açúcar, 

em  Piracicaba,  no   Estado  de  São  Paulo 


O  Jiiellioi-  deseiivolvimeiito  dos  i)vo|)()SÍ" 

tos  deste  decreto"lei . 

b)  intervir  na  re.iiulaeâo  da  industria 

alcooleira  e  sulrproductos  da  camia 

de  açúcar,  propondo  ao  Executivo,  pa" 

,]-a  esse  fim,  a  necessária  regulamen^ 

tacão. 

e)  propor  ao  Executivo  as  medidas  ne- 
cessárias para  estimular  o  uso  do  ai' 
cool  nacional  como  carburante  e  o 
fomento  das  novas  industrias  de  siib" 
productos  da  canna  de  açúcar. 

Alt.  y.  —  As  i)ropostas  que  faca  a 
Oomniissão  do  Carburante  ao  Executivo, 
sendo  approvadas  por  este,  serão  promuh 
gadas  ijor  meio  de- decreto  referendado 
pelo  Secretario  da  Agricultura. 

Art.   \  í.  —  A   1'onimissão  do  Carbu" 


lante  terá  caracter  official  c  ))oderá  so" 
licitar  de  todas  as  repartições  do  Estado, 
da  Província  e  do  Município  os  dados, 
antecedentes,  ajuda  e  cooperação  neces" 
sari  os  para  o  desenvolvimento  de  seus 
fins . 

Art.  \'LI.  A  commissão  do  Carburai!" 
te  gosará  de  todas  as  franquias  postaes 
e  telegráficas  autorizadas  poi'  lei. 

Art.  \'IIÍ.  —  A  ("omniissão  do  Carbu" 
raute  poderá  designar  os  empregados  que 
forem  necessários  para  o  desempenho  de 
suas  funcções. 

Art.  r\.  —  A  Commissão  do  Carbu' 
rante  tciá  uiri  livro  de  actas,  no  qual  fa- 
rá constar  os  seus  accordos  e  essas  actas 
seião  subscriptas  por  todos  os  i^rc  sentes 
á  sessão  e  pelo  Secretario. 
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Capitulo  III 

Art.  X.  —  a)  a  mistura  ( arburaute, 
para  o  seu  euiprego  em  motores  de  com' 
bustão  interna,  que  contenha  pelo  menos 
50  %  de  álcool  desnaturado  de  producção 
nacional  de  não  menos  de  90."  Cl.  L.  recti" 
ficado  á  temperatura  de  15. "C.  pagará  só" 
mente  o  seguinte  imposto  de  consumo: 

1)  $0.05  por  gallão  durante  os  doze 
mezes  seguintes  á  data  da  vigência 
deste  decreto-lei;  e, 

2)  $0.10  por  gallão  após  os  doze  me- 
zes seguintes  á  data  da  vigência  deste 
decreto  lei 

b.)  a  mistura  carburante  para  o  mes" 
mo  fim  acima  indicado,  que  contenha 
pelo  menos  40  %  sem  chegar  a  45 
%  de  álcool  da  mesma  classe  e  gradua- 
ção citadas,  pafará  sómente  o  seguin- 
te imposto^ 

1)  $0.0550  por  gallão  durante  os  doze 
ze  mezes  seguintes  á  vigência  deste 
decreto-lei;  e, 

2)  $0.11  por  gallão  durante  os  doze 
mezes  seguintes  á  vigência  deste  de- 
creto-lei.- 

c)  a  mistura  carburante  da  classe  a 
que  se  refere  este  artigo  que  contenha 
pelo  menos  40  %  sem  chegar  a  45  % 
de  álcool  da  mesma  classe  e  gradua- 
ção citadas,  pagará  sómente  o  seguin- 
te imposto  de  consumo: 

1)  $0  06  por  gallão  durante  os  doze 
mezes  seguintes  á  vigência  deste  de- 
creto-lei; e, 

2)  $0.]2  por  gallão  depois  dos  doze 
mezes  seguintes  á  vigência  do  presen- 
te decreto-lei. 

d)  a  mistura  carburante  a  que  se  re- 
fere este  artigo  que  tiver  pelo  menos 
60  %_de  álcool  da  mesma  classe  e  gra- 
duação citados  pagará  sómente  o  se- 
guinte imposto  de  consmno : 

1)  $0.04  por  gallão  durante  os  doze 
mezes  seguintes  a  partir  da  vigência 
deste  decreto-lei; 

2)  $0.08  por  gallão  depois  dos  doze 
mezes  seguintes  á  vigência  deste  de- 
creto-lei; e 


3)  $0.10  por  gallão    depois    de  dois  an- 
nos  da  vigência  deste  decreto-lei. 

Entende-se  que  nos  impostos  estabe" 
eidos  neste  artigo  fica  compreendido, 
pela  i)arte  proporcional  que  corresponde, 
o  inii)osto  sobre  o  consumo  de  gazolina  da 
lei  de  15  de  iulho  de  1925,  q-iando  este 
producto  entre  na  composição  da  mistura 
carburíinte . 

A  nafta  e  a  gazolina  obtidas  do  petró- 
leo ou  do  carvão  ou  de  ijualquer  outro  pro- 
ducto do  solo  da  Republica,  quando  se 
venda  sem  mistura  só  pagarão  o  impoâto 
Isasico  de  consumo  creado  pela  lei  de 
Obras  Publicas  de  18  de  julho  de  1925,  ido 
$0  10  centavos  por  gallão. 

Art.  XI.  —  A  gazolina,  importada  ou 
não,  e  qualquer  outro  producto  importado 
derivado  do  petróleo  ou  do  carvão  mine- 
ral ou  de  qualquer  outra  substancia  mi- 
neral ou  natural,  tíimbem  importada,  ,  o 
alcoo]  importado,  que  se  empreguem  c  >' 
mo  substitutos  da  gazolina  para  accionar 
motores  de  combustão  interna,  e  as  mi^^- 
turas  carburantes  que  não  contenham  ál- 
cool de  jjroducção  nacional,  ou  contenham 
menos  de  30  %  deste  álcool,  pagam  os  se- 
guintes impostos  extráordinarios  de  con- 
sumo ; 

1)  —  $0.05  por  gallão,  a  mais  dos  ini- 
postos  que  actualmente  os  gravam,  du- 
rante os  seis  mezes  seguintes  á  data  da 
vigência  deste  decreto-lei. 

2)  $0.12  ])or  gallão,  a  mais  dos  impos- 
tos que  actualmente  os  gravam  depois 
dos  ditos  seis  mezes  seguintes  á  vigên- 
cia deste  decreto-lei  e  durante  os  seis 
mezes  seguintes. 

o)  $0.15  por  gallão,  a  mais  dos  impos- 
tos que  actualmente  os  gravam,  depois 
dos  dezoito  mezes  seguintes  immedia- 
tamente  subsequentes  á  vigência  deste 
decreto-lei. 

Art.  XII.  —  O  producto  dos  impostos 
creados  pelos  artigos  X  e  XI  destinar-se- 
á  ao  Fundo  Especial^  de  Obras  Publi- 
cas, dando  entrada  a  titulo  de  imjíosto 
sobre  o  consumo  da  gazolina. 

Tudo  o  que,  em  ralzão  de  entrada  a 
dito  titulo,  exceda  do  que  normalmente 
deveria  caljer  a  dito  Fundo  Especial  á 
razão  de  $0.10  por  cada  gallão  de  carbu- 
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raiite  que  se  consome  no  território  nacio' 
nal,  seja  gazolina  ou  outros  produetos 
puros,  ou  misturas  carburantes,  seja  ai' 
cool  pui'o,  será  devolvido  ao  Fundo  (lerai 
de  Rendas  Publicas,  a  ser  applicado  de 
preferencia  ás  necessidades  originadas 
deste  decreto-lei,  para  cujo  effeito  se  pra' 
ficarão  as  liquidações  procedentes.  Do 
<pie  corresponda  a  Kendas  Publicas  se 
destinará  até  ÕO  %  para  as  necessidades 
requeridas  por  este  decreto"lei,  não  po" 
dendo  exceder  o  que  se  applique  á  organi- 
zação e  funccionamento  administrativo 
da  Oonmiissão  de  30.000  i)esos  em  cada 
anno . 

Art.  XIII.  —  Ficam  exceptuados  do 
imposto  extraordinário  estabelecido  no 
artigo  XT  a  gazolina  ou  produetos  nelle 
citados  quando  se  destinem  á  composição 
das  nusturas  carburantes  descriptas  no 
artigo  X,  que  se  regerão  pelo  que  dispõe 
este  dispositivo. 

Ficarão  também  exceptuadas  de  dito 
imposto  a  gazolina  e  demais  produetos 
mencionados  no  artigo  XI,  que  se  desti- 
nem exclusivamente  ao  uso  de  aerona' 
ves . 

Todas  as  operações  de  in-oducção  com 
matéria  prima  importada  ou  de  importa- 
ção da  gazolina  e  demais  produetos  men- 
cionados no  artigo  XI,  destinados  á  com- 
posição das  misturas  carburantes  descri' 
ptas^io  artigo  X,  ou  ao  uso  exclusivo  das 
aeronaves,  deverão'  ser  participadas  oítr 
cialmeiite  i)elos  interessados  á  Conimis" 
são,  como  requisito  essencial  para  (lue 
lhes  sejam  applicadas  as  isenções  estabe- 
lecidas' nos  dois  parágrafos  anteriores, 
sem  prejuizo  da  fiscalização  que  corres- 
ponda ao  Groverno  regular  e  executar. 

Alt.  XIY .  —  O  álcool  de  madeira  ou 
(jualquer  outra  substancia  que  se  empre- 
gue como  desiiaturante  do  álcool,  e  nas 
proporções  fixadas,  pela  Commissão  e  ap- 
provadtas  pelo  Presidente  da  Republica, 
não  pagarão  o  imposto  extraordiíiai-io  de 
consumo  estabelecido  no  artigo  XI. 

O  Presidente  da  Republica,  por  pro- 
posta da  Comissão,  fica  autorizado  a  re- 
baixar até  90  %  os  direitos  alfandegários 
que  vigorem  para  ditas  substancias  des- 
tinadas á  desnaturação  do  álcool  nacio- 
nal. Ditas  substancias  ficarão  isentas  dos 
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demais  impostos  que  existam  ou  sejam 
creados  futuramente,  excepto  os  <pie  pos- 
sam corresponder-lhes  vseguiido  a,  lei  de 
15  de  julho  de  1925. 

Al  t.  X\'.  A  partir  dos  dois  annos  seguin- 
tes á  data  da  vigência  deste  decreto-lei, 
será  obrigatório,  em  todo  o  território  na- 
cional, o  uso  de  misturas  cai  Inirantes, 
que  contenliam,  no  minimo,  4-0  %  de  ál- 
cool de  producção  nacional  de  não  nienos 
de  95"  graus  (r.  L.  rectificados  a  15"  C- 
de  temperatura,  para  accionar  iiiotores 
de  combustão  interna,  em  substituição  á 
liazolina  e  demais  produetos  mencionados 
no  artigo  XI. 

Isso  não  obstante,  se  ao  chegar  o  ven- 
cimento de  dito  prazo  de  dois  annos,  _  a 
Commissão  comprovar  que  a  producção 
effeetiva  do  álcool  nacional  uão  alcança 
a  quantidade  de  30  000. 000  de  gallões  por 
anno,  poderá  solicitar  do  Poder  Executi- 
vo que  este  prorogue  por  niais  só  um  an- 
no o  prazo  em  que  deverá  começar  a  ser 
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obrigatório  o  uso  das  misturas  earburair 
tes. 

Art.  XVI.  —  A  Coiumissão  terá  um 
•'Registro  de  Misturas  (^arl)urautes",  no 
qual  se  inscreverão,  com  especificação,  de 
sua  denominação,  de  sua  composição,  da 
patente  que  a  protege,  se  Jiouver,  do  no" 
me  do  proprietário  e  demais  detallies  que 
se  considerem  pertinentes,  toda  mistura 
carburante  que  se  jH-etenda  lançar  ao 
mercado  nacional  e  que  deseje  amparar- 
se  á  tributação  estabelecida  no  artigo  X. 

Os  requerimentos  de  inscripção  deve' 
rão  sei-  apresentados  á  Commissão  e,  uma 
vez  comprovado  por  essa  organização 
que  a,  mistura  em  ajireco  reúne  os  requisi- 
tos do  artigo  X,  assim  o  declarará  para 
os  effeitos  de  sua  tributação  e  concederá 
a  sua  inscripção. 

Aò  misturas  carburantes  que  não  se 
bajam  inscripto  no  Registro  ou  cuja  ins" 
cripção  tenha  sido  negada,  pagarão  os  ini- 
postos  estabelecidos  no  artigo  XI. 

Art.  XVII.  —  O  Presidente  da  Re- 
publica adoptará,  por  sua  própria  inicia- 
tiva ou  por  proposta  da  (Commissão,  as 
medidas,  disposições  ou  regulamentos  i)er- 
tinentes: 

1.  —  Para  a  vigilância  da  composição 
e  applicação  das  misturas  carburantes;  e, 

'2.  —  para  a  defesa  da  industria  na- 
cional alcooleira  e  de_sub-j)roductos  de- 
rivados da  canna  de  açúcar. 

A  mistura  carburante  registrada  que 
seus  fabricantes  lancem  ao  mercado,  com 
quantidade  inferior  a  %  de  álcool  de 
producção  nacional,  uma  vez  comprova' 
do  esse  facto  pela  Commissão  e  sem  pre- 
juízo das  responsal)ilidades  de  ordem  pe- 
nal em  que  haja  incorrido,  será  cassada 
no  Registro  de  Misturas  'Carburantes  e 
ficará  sujeita  aos  impostos  corresponden- 
tes, segundo  o  artigo  XI  deste  decreto- 
lei. 

Aos  distribuidores  de  misturas  carbu- 
rantes que  alterem  a  sua  formula,  dimi- 
nuindo a  quantidade  proporcional  de  ál- 
cool ou  a  sua  graduação,  será  cassada  a 
licença  para  exercer  o  commercio  desse 
artigo,  sem  prejuízo  da  responsabilidade 
que  couber  pela  adulteração,  caindo  em 
comniisso  os  productos  assim  adultera- 
dos. 


Art.  X\^II1.  —  A  Commissão  fica  com 
a  faculdade  exj^ressa  de  submeltter  ao 
Presidente  da  Republica,  para  a  sua  ap- 
provação  e  publicação: 

1 )  as  formulas  de  desnaturação  do  ál- 
cool que  se  empregue  nas  misturas 
carburantes;  e 

2)  os  processos  para  a  sua  fiscalização 
afim  de  impedir  o  não  cumprimento  da 
lei  de  25  de  janeiro  de  1904. 

Art.  XIX.  —  A  'Coinmússão  velará 
para  que  o  preço  das  misturas  car- 
burantes se  mantenha  no  nivel  mais 
baixo  que  permitta  o  custo  total  de 
sua  elaboração,  de  sorte  que  se  facilite 
e  amplie  o  seu  consumo;  e,  com  esse 

fim,  poderá: 

1 )  resolver,  dentro  de  suas  faculda" 
des,  as  medidas  que  estime  necessá- 
rias ou  convenientes 

2)  recommendar  ao  Poder  Kxecutivo  a 
approvação  e  promulgação  das  medi- 
das que  não  estejam  dentro  de  suas 
faculdades  e  tendam  a  esse  fim. 

3)  em  relação  com  a  exportação  de 
melaço: 

a:  fixar,  antes  de  primeiro  de  junho 
de  cada  anno,  com  um  prévio  e  cuida- 
doso exame  de  todas  as  circumstancias 
attendiveis,  a  quantidade  de  mela- 
ços finaes  da  safra  seguinte,  que 
pstime  nectssaria  para  attender  as  ne- 
cessidades da  producção  do  álcool,  ex- 
clusivamente para  o  consumo  nacional 
no  território  da  Republica  durante  um 
anno,  a  contar  da  data  antes  citada, 
b:  quando  fizer  uso  da  faculdade  a 
que  se  refere  ao  paragrafo  (a)  anterior, 
distribuir  a  média  de  sua  producção 
entre  os  engenhos,  a  quantidade  'de 
melaço  à  que  se  refere  o  dito  paragrafo 
(a) ;  facilitando  ou  regulando,  se  for  ne- 
cessai  io,  as  compensações  ou  mudanças 
entre  ditos  engenhos,  e  adoptar  em  con- 
sequência os  processos  equitativos  per- 
tinentes, para  que  a  producção  de  ál- 
cool para  o  consumo  nacional  com  a 
quantidade  de  melaços  finaes  que  re" 
queira,  chegando,  para  esse  único  ef- 
feito,  até  a  prohibição  de  sua  exporta- 
ção, em  confonnidade  com  às  leis  vi- 
gentes. 

c:  para  que  sejam  obrigatórios,  os  ac" 
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cordos  adoptados  cm  conformidade 
com  os  paiaí^rafos  (a)  o  (b)  deste  in- 
ciso, deverão  ser  ai)])rovados  e  pro- 
mtilg-ados  pelo  Presidente  da  Republi- 
ca. 

4)  im|)edir,  adoptando  as  medidas  ne- 
cessárias, (jue  o  açúcar  de  canua  e  seus 
derivados  e  as  outras  matérias  primas 
de  producção  nacional  que  de  accordo 
com  este  decreto-lei  hajam  de  ser 
utilizadas  exclusivamente  para  a  fa- 
bricação de  alcooes  possam  ser  desti- 
nadas a  outros  fins;  e,  no  caso  em  que 
o  fizerem,  privahos  das  franquias,  pri- 
vilégios e  benefícios  de  todas  as  clas- 
ses que  a  legislação  estabelece,  sem  lu-e- 
juizo  das  responsabilidades  em  qrie 
tenham  incorrido . 

CAPITULO  IV 

Art.  XX.  —  O  álcool,  as  misturas 
<;arburantes  e  qualquer  outro  producto 
que  se  obtiver  dos  melaços  finaes  da  can- 
na  de  açucai-,  ou  do  aproveitamento  de 
suas  fibras  ou  do  açúcar  e  que  forem  fa- 
bricados no  paiz,  deverão  ser  distingui- 
dos com  qualquer  marca  ou  rotulo.  SerM 
indicada,  além  disso,  em  castelhano, 
sua  origem  nacional. 

CAPITULO  V 

Art.  XXI.  —  Com  o  propósito  de 
prestar  a  conveniente  ajuda  aos  interes- 
ses da  industria  alcooleira,  o  açúcar,  cau" 
na  ou  seus  derivados  que  se  empreguem 
directamente  na  elaboração  do  álcool,  não 
se  computarão  nas  medidas  ou  quotas  de 
producção  em  todos  os  casos  em  que  as 
safras  de  Cuba  sejam  restringidas.  Os  im- 
postos pagos  pelo  açúcar  que  se  tiver  em- 
pregado na  producção  do  álcool  serão  de- 
volvidos após  a  comprovação  de  dito  uso. 

Os  melaços  transportados  por  estra- 
da de  ferro,  ])ara  uso  de  distillarias  de 
álcool  estabelecidas  no  território  nacional 
e  a  gazolina  ou  qualquer  outro  producto 
que  a  substitua,  que  seja  transportado  por 
essa  via  para  seu  uso  ou  applicação  na 
mistura  carburante  com  álcool,  couside- 
rar-se-ão  como  novas  classes  de  mercado- 
rias de  tratamento  especial.  Pob  a  classi- 
ficação de  melaços  se  incluirão  a  canna  e 
quaesquer  outros  derivados  da  canna,  in' 
clusive  o  açúcar,  que  se    utilizem  para  a 


labricaçau  do  álcool  naeion;d.  Assim,  o 
aicool  carburante  nacional  e  a  mistura 
carburante,  riigiatrada  de  accordo  vom  es- 
te decreto-lei,  á  base  de  álcool  de  produ- 
cção nacional,  deverão  constituir  também 
uma  nova  classe  de  tratamento  especial. 
A  Connnissão  de  Estradas  de  Ferro  tra- 
tará de  incluir  dessa  fórma  as  citadas 
mercadorias  na  classificação  official  e  as 
companhias  de  estradas  de  ferro  submet" 
terão  á  Connnissão,  dentro  dos  trinta  dias 
da  vigência  deste  decreto-lei,  as  tarifas 
máximas  correspondentes  ao  transporte 
daquellas  mercadorias,  para  a  i^esolução 
procedente,  as  quaes  se  ajustarão  de  mo- 
do que  não  sejam  maiores  de  75  %  das 
que  vigoram  actualmente  sobre  melaços, 
cannas  e  seus  derivados,  açúcar,  gazoliu;! 
e  seus  substitutos  e  álcool  para  combus 
tivel  em  geral.  Serão  também  objecto 
de  tratamento  especial  os  demais  sul)- 
productos  da  canna  de  açúcar,  embora 
não  se  destiricm  a  carburante  nacionai 
As  tarifas  que  forem  fixadas  em  virtude 
deste  dispositivo  não  poderão  ser  au" 
gmentadas  durante  cinco  annos  e  futura- 
mente tratará  a  Commissão  de  7''^istradas- 
de  Ferro  de  que  se  lhes  dê  análogo  trata- 
mento favorável. 

Art.  XXll.  1 )  -  l)ei)ois  de  tres  annos, 
contados  a  jjartir  da  data  em  que  se  pro- 
mulgue o  presente  decreto-lei,  todos  os 
motores  de  coml)ustão  interna  que  opte" 
ram  com  petróleo  ou  cjualquer  de  seus  deri- 
vados, com  excepção  dos  motores  tipo 
Diesel  e  dos  empregados  nas  industrias  e 
nos  trabalhos  de  exi)loração  agrícola  de 
todos  os  geiíeros,  assim  como  nos  edifí- 
cios annexos  a  estas,  pagarão  um  impos- 
to especial  ao  Estado,  independentemente 
de  todo  outro  imposto  a  que  estejam  su- 
jeitos por  outras  leis,  de  cinco  pesos,  moe- 
da official,,  por  cada  motor,  durante  cada 
anno  que  permaneçam  installados  e  em 
condições  de  funccionamento,  sempre  que 
exista,  approvado  pela  Connnissão,  um 
tipo  de  motor  que  funccione  com  álcool 
ou  mistura  carburante. 

2)  Todos  os  motores  de  combustão  in- 
terna, importados  na  Republica,  que  ve" 
nham  preparados  para  funccionar  indis" 
tinctamente  com  gazolina  ou  álcool  'píi' 
garão  por  direitos  de  importação  os  di- 
reitos que  vigoram  na  tarifa  aduaneira. 
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Depois  de  três  aiinos  da  promulgação  des- 
te decreto-lei,  os  motores  accionados  com 
petróleo  ou  seus  derivados  exclusivamen- 
te, com  excepção  dos  mencionados  no  nu- 
mero anterior,  qae  continuarão  sujeitos  á 
mesma  taxaçáo,  pagarão  por  direitos  de 
importação  o  dobro  da  tarifa  então  em 
vigor  e  em  qualquer  tempo  posterio]-  á  vi- 
gência deste  decreto"lei,  durante  cinco  an" 
nos,  todos  os  que  venham  adaptados  a 
funccionar  exclusivamente  com  carlniran- 
te  registrado  á  base  de  álcool  nacional 
poderão  ser  importados  pagando  a  meta- 
de dos  direitos  estabelecidos  na  tarifa 
aduaneira . 

8)  A  todo  fabricante  de  automóveis 
de  baixo  jsreço,  isto  é,  macliinas  cujo  cus- 
to não  exceda,  direitos  pagos,  o  preço  do 
mil  pesos  em  Cuba,  que  apresente  ao  con- 
curso, que  opportunamente  será  annuncia* 
do,  os  seus  motores  em  condições  adequa- 
das e  satisfactorias  para  operar  em  alta 
(rompressão  com  combustível  manufactu- 
rado á  base  de  alcooes  nacionaes  registriv 
uup  e  pelo  menos  com  a  mesma  economia 
porém  com  maior  efficiencia  tberiaica 
que  o  actual  motor  de  gazolina,  será  con- 
cedido por  um  periodo  de  cinco  anno^-. 
crmtrcdos  <i  partir  da  data  ^m  que  seja 
qualificadc  o  seu  motor  como  cap;.-';  'In 
pseencher  as  condiçõr-s  i^rtscriptas,  uma 
iioidíicação  especial  c'v_  50  9'^  sobre  os  di- 
reitos de  jniportação  (jue  devam  pa2;;iv  di 
Ib.s  motore«. 

4)  A  todo  fabricante  de  automóveis  de 
preço  superior,  direitos  pagos,  a  mil  pesos 
em  Cuba  e  que  apresentem  os  seus  motures 
operando  satisfactoriarnente  dentro  das  con- 
dições do  numero  anterior,  será  concedido, 
pelo  mesmo  periodo  de  cinco  annos,  uma  bo- 
nificação de  25  % . 

5)  Será  concedido  um  abatimento  de 
80  %  dos  direitos  aduaneiros  durante  cinco 
annos  a  todo  fabricante  de  motores  indus- 
triaes  ou  maritimos  que  apresente  motores 
capazes  de  operar  com  carburante  registra- 
do á  base  de  álcool  nacional  com  maior  effi- 
ciencia e  maior  economia  que  com  gazolina 
e  cujo  custo  inicial  seja  igual  ou  melhor  que 
o  do  motor  de  gazolina. 

C)  Por  uma  só  vez  será  concedido  um 
premio  especial,  a  ser  fixado  pelo  Presi- 
dente da  Republica,  por  proposta  da  Oonr 


missão,  ao  fal)ricante  que  apresente  mo" 
fores  de  combustão  interna,  estacioniirios 
ou  maritimos,  capazes  de  operar  satisfa- 
ctoriarnente e  exclusivamenite  com  com- 
bustível manufacturado  e  registrado  á 
base  de'  alcooes  nacionaes  que  desenvol- 
vam 50  ou  mais  cavallos  effectivos  eons 
economia  pelo  menos  igual  á  da  gazolina 
e  que  offereçam  as  mesmas  garantias  e 
efficiencia  que  os  actuaes  a  petróleo  tipo 
Diosel  e  Semi" Diesel  e  possam  ser  obtidos 
ao  mesmo  ou  a  menores  preços  que  estes, 
senão  adaptados  aos  mesmos  usos  indus" 
triaes  que  os  mencionados  Diesel  e  Remi" 
Diesel . 

7)  CVmcedei-se-á  um  premio  especial, 
por  uma  só  vez,  cujo  importe  será  fixado 
pe]o  Presidente  da  Republica,  por  propos- 
ta da  Commissão,  ao  fabricante  ou  fabri- 
cantes que  apresentem  motores  de  combus- 
tão interna  e  que  os  utilizem  na  fabricação 
de  seus  autonu)veis,  os  quaes  possam  operar 
satisfactoriamente  e  exclusivamente  com 
combustíveis  manufacturados  á  base  dc 
alcooes  nacionaes  com  tanta  economia  o 
efficiencia  como  os  de  gazolina,  petróleo 
ou  seus  derivados. 

8)  Conceder-se-á  por  uma  só  vez  um 
premio  especial,  cujo  importe  será  fixado 
l^elo  Presidente  da  Republica,  por  propos- 
ta da  Commissão,  a  todo  fabricante  qm' 
apresente  um  tipo  de  locomotiva  indus- 
trial que  seja  operada  exclusivamente 
com  combustível  manufacturado  e  regis- 
trado á  base  de  alcooes  nacionaes  com 
tanta  efficiencia  e  economia  como  se  a 
operação  se  effectuara  com  petróleo  cru' 
ou  com  os  productos  conhecidos  por  "Fuel 
Oil„  e  "Gaz  Oil". 

9)  Conceder-se-á  um  premio  especial, 
cujo  importe  será  fixado  pelo  Presiden- 
te da  Republica,  por  proposta  da  Commis- 
são, a  quem  apresente  e  comprove  pro- 
cessos que  barateiem  a  fabricação  do 
álcool  absoluto,  sempre  que  justifique  ha- 
ver-se  usado  no  paiz  dito  processo  por 
prazo  não  menor  de  dois  annos.  Tratar- 
se-ái  também,  nas  corridas  automobilís- 
ticas, de  estabelecer  sempre  um  premio, 
cujo  importe  fixará  o  Presidente  da  Re- 
publica, por  ])r oposta  da  Commissão,  pa'' 
]a  os  que  utilizem  exclusivamente  álcool 
nacional  como  carburante. 

10)  Concedei-se-á  um  jeremio  especial, 
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A    PROPÓSITO    DO   ÁLCOOL  ABSOLUTO 


Nesta  revista  estabelcceu-se,  nestes  úl- 
timos tempos,  uma  polemica  a  respeito  dos 
processos  de  dcsliidratação  actualmente  em 
concorrência,  polemica  ás  vezes  um  poucn 
tendenciosa,  tanto  mais  lamentável  quando 
se  associam  evidentes  fins  commerciaes  a 
demonstrações  scientificas.  Isto  só  chega  a 
induzir  em  erro  ou,  pelo  menos,  em  duvida 
os  industriaes  que  teriam  interesse  em  ficar 
melhor  esclarecidos  sobre  um  assumpto  de 
importância  primordial  no  Brasil. 

Temos  dois  processos  principaes  em  com- 
petição: a  deshidratação  pelos  saes  ou  mis- 
turas deshidratantes  (Sistemas  Hiag,  Maril- 
ler,  etc . ) .  e  o  methodo  azeotropico  (privilé- 
gios D.  D.  S.  —  Distilleries  des  Deux-Sévres, 
—  Drawinol)  . 

E'  justo  declarar,  desde  logo,  que  am- 
bos têm  as  suas  vantagens,  como  também  os 
seus  inconvenientes;  e  que,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  é  indicado  dar  a  preferencia  a 
um  ou  a  outro,  consultando-sc,  para  isso  te- 
chnicos  experimentados,  absolutamente  des- 
interessados, e  não  tão  somente  os  represen- 
tantes commerciaes. 

O  industrial  que  tem  de  escolher  um 
processo  de  deshidratação,  se  tem  de  decidir 
após  a  leitura  das  controvérsias  acima  refe- 
ridas, fica  simplesmente  espantado  de  todas 
as  difficuldades  que  uns  reprovam  aos  ou- 


cujo  importe  será  fixado  pelo  Presidente 
da  Republica,  por  proposta  da  Commis" 
são,  a  quem  apresente  a  melhor  formula  de 
carburante,  que,  tendo  uma  proporção  de 
98  7c  011  mais  de  dita  quantidade  propoi- 
cional  de  álcool  nacional,  produza  resul- 
tados iguaes  em  redimento  e  utilidade  á 
gazolina.  Será,  necessário,  para  optar  por 
dito  premio  especial,  que  a  mistura  seja 
praticada  durante  um  anno. 

11)  Upportunamente  a  Commissão  di- 
tará e  tornará  públicos  todos  os  detalhes 
technicos  e  todas  as  provas  a  que  devam 
submeter-se  os  motores  e  apparelhos  com- 
preendidos nos  artigos  anteriores  c  os 
dará  a  conhecer  em  devido  tempo  aos 
interessados . 


Dr.  C.  Boucher 

tros.  No  emtanto,  se  tamanhos  fossem  os  in- 
convenientes, seria  melhor  abster-se  de  ins- 
tallaçôes  de  deshidratação,  pois,  não  pode- 
riam os  usineiros  empreender  industria  tão 
precária  em  que  existe  m  tantos  riscos  de  ex- 
plosões, cristalizações,  etc,  etc. 

Permitto-me  aff.rmar  que  "actualmen- 
te" ambos  os  processos  são  bons  e  industrial- 
mente applicaveis,  desde  que  as  installações 
sejam  feitas  com  o  esm?ro  e  a  sciencia  te- 
chnica  necessários,  v  que  os  que  têm  de  tra- 
balhar com  os  apparelhos  sejam  d(>vidamen- 
te  preparados  e  competentes. 

Antes  de  tudo,  o  numero  de  installações 
que  trabalham  com  um  determinado  proces- 
so, não  quer  dizer  nada,  porquanto,  por 
exemplo,  o  sistema  Hiag  começou  em  1930, 
ao  passo  que  o  processo  azeotropico  já  data 
de  1924.  Aliás,  um  sistema  de  trabalho  se 
estabelece  por  regiões,  uns  copiando  o  que 
fazem  os  outros  (como  os  carneiros  seguem 
todos  o  primeiro  que  entre  na  agua)  . 

Além  disso  nenhum  desses  processos  foi, 
no  inicio,  o  que  chegou  a  ser  actualmente; 
os  progressos  vieram,  naturalmente,  á  me- 
dida que  se  encontravam  difficuldades  prati- 
cas; e  não  é  leal  o  referir-se  aos  inconvenientes 
de  outrora  para  concluir  que  é  sempre  assim. 
Não  ha  industria  que  não  tenha  dado  quebra- 
cabeças  no  começo:  todo  technico  bem  sabe 
disso. 

Hoje  em  dia  é  um  absurdo  pretender  que 
é  preciso  separar  até  18  °|"  de  álcool  máu 
gosto  na  rectificação  para  ser  esta  completa, 
a  não  se  tratar  dos  antigos  rectificadores  des- 
continues ou  a  trabalhar-se  com  matérias 
primas  especiaes  (ex.  as  carubas,  etc). 
Com  os  apparelhos  modernos  de  distillação- 
rectificação  continuas  obtem-se  com  a  maior 
facilidade  uma  proporção  directa  de  92  °'" 
de  álcool  extra-superior  e  absolutamente 
neutro;  e  não  encontrará  reclamações  na 
freguezia  o  álcool  obtido  á  razão  de  94  de 
primeira  porque  ainda  livre  de  cabeças  e  fu- 
zel.  Quando  o  álcool  destinar-se  ao  carbu- 
rante, póde-se  extrair  até  97  °;°  sem  encon- 
trar difficuldades  de  espécie  alguma  nos  mo- 
tores . 

Tenrse  exaggerado  muito  o  perigo  de 
formação  de  acido  acético  nos  motores  accio- 
nados com  álcool  contendo  proporção  exag- 
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gerada  de  aldehidos.  Basta  dizer,  a  esse  res- 
peito, que  durante  a  minha  actuação  na  ge- 
rência technica  da  usina  Barcellor,  gasta- 
mos tanto  no  automóvel  de  linha  como  ni) 
Ford  commum,  em  substituição  a  gazolina, 
exclusivamente  cabeças  de  rectificação  (por 
conseguinte  quasi  só  acetaldehido)  sem  que 
constatássemos,  após  vários  mezes,  estragos 
particulares  nos  motores!  —  (Isto  sem  en- 
trar em  considerações  thermodinamicas) 

E'  verdade  que,  tratando  pelos  acetatos, 
no  apparelho  Hiag,  álcool  mal  rectificado,  i.  é., 
contendo  proporçõeí  exaggeradas  ae  aldehi- 
dos e  fuzel,  produzem-se,  após  um  certo  pe- 
ríodo, difficuldades  que  se  traduzem  pela 
formação  de  espumas  que  provocam  perdas 
de  deshidratante  com  formação  de  deposito 
carbonizado  nas  serpentinas  de  vapor,  mas 
não  é  o  caso  quando  na  deshidratação  se  uti- 
liza alcool  de  96  como  sae  dos  apparelhos 
modernos  (ou  pelo  menos  como  devia  sair) . 

Não  é  verdade  que  seja  preciso  baixar  o 
gráu  do  alcool  a  90"  G.  L.  para  evitar  cris- 
talizações em  massa!  Houve  no  periodo  de 
experiências  em  Eppevilíe-Ham  alguns  in- 
convenientes a  este  lespeito.  inherentjs  ao 
grande  tamanho  do  apparelho,  o  que  obri- 
gou a  estudar  meios  apropriados  que  logo 
supprimiram  estes  inconvenientes. 

Tem  o  Hiag  um  único  encanamento  aon- 
de por  descuido  exaggerado"  pôde  crista- 
lizar a  solução  salina  e  assim  mesmo  os  cons- 
tructores  provêem  os  apparelhos  com  um 
cano  sobresalente  para  evitar  paradas,  e  é 
bem  raro  que  este  precise  ser  utilizado. 

E'  claro  que  em  certos  casos  accidentaes. 
pôde  haver  perdas  de  sal.  como  em  qualquer 
industria,  mais  dahi  a  pretender  que  ás  ve- 
zes é  preciso  renovar  todo  o  deshidratante 
"o  que  acabou  de  acontecer  em  uma  usina 
de  S.  Paulo"  (sic.)  é  absolutamente  falso. 
Nesta  usina  (Esther)  houve  perdas  de  sal 
por  incapacidade  de  um  technico  que  me 
substituiu  durante  a  minha  au:,encia  na  Eu- 
ropa, nada  mais. 

As  pretensas  difficuldades  inh  crentes  ao 
manejo  do  suporaquecedor  só  existem  para 
os  que  não  têm  um  pouco  de  senso  pratico; 
não  são  precisos  apitos  nem  precauções  par- 
ticulares, maf,  apenas  um  disDostivo  simpli- 
císsimo de  teleregulagem.  E'  para  resolver  es- 
tas nugas  que  existem  os  technicos. 

Aliás,  onde  se  dispõe  de  energia  eléctri- 
ca barata,  é  mais  simples  installar-se  um 
superaquccedor  ek^ctrico  que  pôde  ser  regu- 


lado entre  os  limites  de  +  õ^C  e  rende  a  mar- 
cha absolutamente  constante. 

Estas  considerações  apenas  para  pôr  as 
coisas  na  justa  medida  e  affirm.ar  mais  uma 
vez  que  o  processo  de  deshidratação  pelos 
acetatos  é  tão  bom  como  os  processos  azeo- 
tropicos;  a  questão  é  vêr  "se,  em  determina- 
do caso",  é  ou  não  preferível  um  ou  outro, 
de  accôrdo  com  as  circumstancias. 

Um  primeiro  factor  a  considerar  é  o  do 
deshidratante.  Existe  ou  pôde  ser  produzido 
no  paiz?  Como  obtel-o  em  tempo  de  guerra, 
sempre  possível?  (Carburante  NACIONAL) 
Uma  outra  consideração  é  a  do  preço  de 
custo  do  alcool  absoluto,  influído  pela  amor- 
tização das  installações,  licença  dos  privilé- 
gios, gasto  de  vapor,  perdas  de  alcool  e  des- 
hidratante, qualidade  do  alcool  obtido,  etc, 
etc. 

Além  disso,  ha  de  vér-se  qual  a  instal- 
lação  mais  adequada,  se  é  questão  de  nova 
usina  a  ser  construída  por  completo,  ou  se 
se  limita  somente  a  completar  installações 
existentes,  e  qu  les  as  matérias  primas  a 
deshidratar  (alcool  puro,  impuro,  ou  simples 
aguardente)  . 

Como  exemplo,  vou  citar  o  caso  da  usina 
de  deshidratação  projectada  ha  dois  annos, 
por  um  "consortium"  de  cinco  grandes  usi- 
nas açucareiras  paulistas,  projecto  infeliz- 
mente abandonado  e  muito  mais  razoável 
que  as  pequenas  installações  feitas  respecti- 
vamente, depois,  por  cada  uma  delias!  No 
projecto  que  elaboramos  não  hesitamos  um 
instante  em  escolher  o  processo  azeotropico 
"quatriémc  technique"  da  D.  D.  S.,  porque 
se  tratava  de  construir  nova  usina  para  des- 
hidratar não  sómente  o  alcool  de  96  dos  res- 
pectivos sócios  como  também  alcooe.tí  brutos 
(fleumas)  e  aguardentes  comprados  sómente 
na  base  do  gráu  alcoólico,  sem  consideração 
á  pureza.  Tudo  devia  ser  misturado  extra- 
hindo-se  as  impurezas  e  obtendo-se  directa- 
mente alcool  anhidro  puro.  Teria  sido  um 
absurdo  rectificar  separadamente  as  mistu- 
ras e  tratar  depois  o  alcool  puro  em  appare- 
lhagem  Hiag! 

Pelo  contrario,  na  usina  Esther,  que 
possuia  installações  moderníssimas  de  distil- 
lação-rectificação  directa  e  produz  um  al- 
cool rectificado  finíssimo,  era  lógico  dar  a 
preferencia  á  deshidratação  pelos  saes  por 
ser  mais  simples  a  installação  "complemen- 
tar". 

E'  assim  que  logicamente  cada  caso  devia 
ser  estudado  por  technicos  competentes,  pon- 
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"LS  INDUSTRIA  flZUCIIRERa" 

(  FUNDADA  EM  1  894) 

Revista  mensal,  órgão  do  Centro 
Azucarcro  da  Republica  Argentina 

I    Reconquista,  336  Buenos  Aires 

I  Informações,   estudos  technicos 

e   commentatios  sobre  a 
industria  açucareira 

Assignatura  per  anro: 

$10,  papei  argentino 


"REVISTA    CUBANA    DE  ÁZUCAR 
Y  ALCOHOL" 

Temos  a  grata  satlsfacção  de  annunciar  o  appare- 
cimento  do  n.  1,  anno  I,  do  excelicnt;  mensario  "Re- 
vista Cubana  de  Azucar  y  Alcohoi",  editado  em  Havana, 
sob  a  diiecção  do  technico  industrial  engenheiro  josé 
Calcavccchia  . 

Esse  fascículo,  correspondente  a  dezembro  dg  1934, 
insere  abundante  matéria  informativa  e  valiosa  colla- 
boração  tachnica  sobre  o  açúcar  c  o  álcool  . 

Por  proposta  de  nossos  collegas  cubanos,  entrámos 
num  entendimento  de  cooperação  intellectual,  pelo  qual 
BRASIL  AÇUCAREIRO  e  a  Revista  de  Azucar  y  Al- 
cohoi" mutuamente  se  autorizam  á  reproducção  dos  res- 
pectivos attigos  assignados  e  noticias. 

Dada  a  communídade  de  objectivos  que  nos  ir- 
mana, esse  entendimento,  que  permíttírá  a  divulgação, 
entre  os  públicos  do  Brasil  e  de  Cuba,  das  idéas  venti- 
ladas e  realizações  levadas  a  cabo  nos  dois  mais  adean- 
iados  centros  açucareiros  da  America  latina,  redundará 
cm  beneficio  reciproco  para  as  duas  rsvistas  e  para  os 
seus  leitores. 

Mais  ainda  que  no  Brasil,  em  Cuba  as  actividades 
cannavieiras  são  de  capital  importância  para  a  eco- 
norr.ia  nacional;  mas  em  ambos  cz  paires  domina  o 
mesmo  interesse  pelos  assumptos  íechnicos  relativos  á 
agricultura  da  canna  e  á  industria  do  açúcar  e  sub- 
productos.  E  a  conjugação  de  esforços,  quc  ora  se 
inicia,   de  certo  concorrerá   para  facilitar  e  apressar  a 


do  na  balança  os  factores  favoráveis  de  um 
lado,  os  inconvenientes  doutro  lado,  antes  de 
decidir. 

Uma  ultima  consideração  é  quanto  á 
qualidade  do  álcool  absoluto.  Estou  conven- 
cido que  com  qualquer  um  dos  processos, 
aperfeiçoados  como  estão  hoje,  póde-se  ob- 
ter álcool  de  pureza  completa,  podendo  uti- 
lizar este  álcool  para  qualquer  fim.  Sem 
embargo,  desconfiado  dos  processos  que  tra- 
balham com  deshidratantes  chlorados  (tri- 
chlorethileno)  .  E'  duvidoso  que  não  pas- 
sem no  álcool  absoluto  traços  de  chloro,  que 
nos  motores  não  deixaram  de  formar  acido 
chlorhidrico  cujo  effeito  se  compreende. 
Quem  comprar  álcool  absoluto  provindo  das 
usmas  trabalhando  com  taes  processos,  bem 
terá  de  exigir  garantias  quanto  ao  teôr  em 
chloro. 

Aliás,  o  trichlorethileno  é  um  producto 


solução  do:  múltiplos  problemas  que,  nos  dominios 
açucareiros,  se  defrontam  ás  duas  progressistas  Repu- 
blicas americanas  . 


instável,  cuja  descomposição  á  luz  solar  se 
accelera  com  i,  calor.  E'  um  producto  chimi- 
co  quasi  que  inebriante,  como  o  chlorofor- 
mio,  aos  vapores  do  qual  os  operários  se 
viciam,  por  achar  nos  mesmos  uma  certa 
excitação  nervosa  prejudicial.  Na  Áustria 
foi  decretada  a  prohibição  as  industrias  tra- 
balhando com  trichloretileno,  chloroíormio, 
tetrachlorureto  de  carbono,  sulfureto  de  car- 
bono, etc.,  de  occupar  os  operários  mais  de 
quatro  horas  por  dia,  e  até  duas  horas  só  se 
manipularem  grandes  quantidades  destes 
productos! 

Como  conclusão,  os  industriaes  desejo- 
sos de  installar  apparelhos  de  deshidratação 
terão  de  bem  estudar  o  seu  caso  antes  de  de- 
cidir, e  em  qualquer  maneira  exigir  dos  con- 
tractantes  garantias  sérias  e  escriptas  em 
vez  de  simples  affirmações  e  referencias 
panfletárias. 
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MOVIMENTO  MUNDIAL  DO  AÇÚCAR 

CONSUMO,     IMPORTAÇÃO     E     EXPORTAÇÃO    DO    AÇÚCAR    NO    MUNDO  INTEIRO 

Dr.  Gustavo  Mikusch,  de  Víenna 

(As  estatísticas  nâo  incluem  os  açucares  escuros  produzidos  pelas  usinas  primitivas  da  Asia  e  da  America 
do  Sul) 

Consumo  Importação  Exportação 

.    1933-34    1932-33         1933-34     ^1932-33        1933-34  1932-33 


Em  1  .'000  toneladas  métricas,  valor  em  açúcar  bruto 

Europa: 


1 . 527 

1.503 

17 

21 

5 

14 

Tchecoslovaquia  

401 

399 

166 

280 

Áustria  

175 

172 

4 

19 

Hungria  

93 

88 



— 

53 

5 

Suissa  

195 

172 

188 

166 

2 

1 

h rança  

1.045 

1.060 

425 

402 

298 

302 

229 

226 

114 

121 

132 

139 

Hollanda  

305 

333 

96 

125 

77 

35 

Inglaterra  

2.244 

2.109 

2 

,099 

2 

.179 

407 

380 

Polónia  

324 

315 

93 

108 

U.  R.  S.  S  

1.000 (a) 

960 (a) 

13 

8 

47 

61 

Dinamarca  

204 

195 

1 

9 

16 

1 

Suécia  

282 

260 

11 

35 

Itália  

325 

319 

6 

5 

8 

8 

Hespanha  

302 

296 

Outros  Paizes  

829 
'■ 

779 

476 

448 

25 

15 

Total:  Europa  (c)  . .  . . 

9  480 

9.186 

3 

.450 

3 

.538 

1 

.329 

1 

.349 

Asia: 

Chma,  Hongkong  (a  b) 

580 

600 

360 

380 

índia  Ingleza ...  ... 

4.900 (a) 

4.640 

330 

456 

40  (a) 

42 

Japão,  Formosa  (inclu- 

sive   Saipan    e  Co- 

réa)  (b)   

980  (ã) 

948 

120  (a) 

150 

150 (a) 

183 

Java  

323 

399 

1 

.170 

1 

.405 

Filippinas  (d)   .     . .   _ . 

70 

61 

1 

.369 

1 

.096 

Outros  Paizes  (b)  .  .  .  . 

457 (a) 

469 

416  (a) 

430 

17  (a) 

19  ( 

Total:  Asia  

7.310 

7.117 

1. 

.226 

1. 

.416 

2 

.746 

2. 

.745 

Africa: 

Egipto  

128 

113 

1 

40  (a) 

30 

União  Sul-Af ricana .... 

181 

169 

1 

1 

173 

163 

Maurícia  

11 

11 

255  (a) 

241 

Outros  Paizes  (b)  . .  . 

392 (a) 

400 

365 (a) 

369 

188 (a) 

182 

Total:  Africa  

712 

693 

366 

371 

656 

616 
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o    PROBLEMA    DOS    CARBURANTES  NACIONAES 


Dissertação  proferida  no  Rotary  Club  d'^ 
Havana  pelo  engenheiro  José  Calcavecchia,  d.- 
rector  da  "Revista  Cubana  de  Azuear  y  Al- 
cohol". 

O  grande  desenvolvimento  alcançado  pe- 
I'Oe;  motores  de  combustão  interna,  sobretudo 
pelos  dc  tipo  de  explosão,  em  suas  applicaçõe^^ 
ao  automobilismo  e  á  aviação,  e  as  enormes 
quantidades  de  carburantes  que  quotidiana- 
mente se  consomem,  obrigaram  todos  os  pai- 
zes  a  tomar  seriamente  em  consideração  as 
possibilidades  do  futuro  abastecimento  de 
carburantes  em  geral. 

Com  excepção  de  quantidades  relativa- 
mente pequenas  de  benzol,  álcool,  productos 
naftalenicos  e  misturas  varias,  a  quasi  tota- 
lidade dos  carburantes  que  se  empregam  são 
derivados  do  petróleo,  producto  esse  que  sc 


consome  enormemente  ,além  disso,  como  fon- 
te de  energia  calorifica,  na  navegação,  nas  es- 
tradas do  ferro  e  nas  industrias. 

Esse  consumo  e  o  facto  de  (lue,  contra- 
riamente ao  que  acontece  com  os  productos 
agricolas-industriaes  ,o  petróleo  nãoj  tem  a 
característica  da  reproducção,  antes  sendo  li- 
mitadas, embora  grandes,  as  suas  existências, 
despertaram  o  temor  de  que  nã(j  esteja  longa 
o  dia  em  que  a  humanidade  se  verá  privada 
de  tão  precioso  combustível. 

O  sábio  chimico  Daniel  Berthclot,  mem- 
bro do  Instituto  de  França,  presidindo  o  Con- 
gresso Internacional  dos  Combustíveis  Liqui- 
des em  outubro  de  1922,  em  Paris,  disse,  em 
Seu  discurso  inaugural:  "A  geração  que  nos 
precedeu  conheceu  pela  primeira  vez  o  petró- 
leo, a  geração  que  nos  há-de  succeder  o  vera 
desapparecer" . 


America: 

Estados  Unidos  

Havai  

Porto-Rico,    Santa  Cruz 

Cuba  (b)  

Canadá,  Terra  Nova  (b) 
Antilhas  Inglczas  e 
Guiana  Ingleza  (b)  . 
Antilhas  Francezas  .  . 
Haiti,    Rep.  Dominicana 

México  

America  Central  

Argentina  (e)  

Brasil  

Perú  (e)  

Outros  Paizes  da  Ameri- 
ca do  Sul  (a)   (b)  .  . 

Total:  America  

Austrália: 

Austrália  (continente)  . 
Outros  Paizes  (b)  .  .  . . 

Total:  Austrália  


5.715 

5.899 

23 

22 

[-  2.535 

2.887 

64 

38 

54 

53 

1 

150 (a) 

152 

2.500 (a) 

2.477 

431 (a) 

427 

373 (a) 

367 

4  (a) 

9 

45  (a) 

45 

3  (a) 

3 

404 (a) 

427 

5  (a) 

5  (a) 

82 (a)  (b) 

91  (a)  (b) 

33 

28 

362 (a)  (b) 

317  (b) 

233 

211 

90 

44  (a) 

44  (a) 

1 

1 

X 

4(a) 

4 

342 

357 

1 

3 

1 

925 (a) 

925 (a) 

30  (a) 

(b)  25  (b) 

60  (a) 

63 

358 

320 

223 

230 

141 

147 

24 

31 

8.283 

8.461 

3.053 

3.406 

3.835 

3.380 

343 

339 

-(b) 

(b) 

314(a) 

(b)  271 (b) 

77  (a) 

80 

73  (a) 

76 

119(a)  121 

420 

419 

73 

76 

433 

392 

26.205 

25.876 

8.168 

8.807 

8.999 

8.932 

ía^  Estimativa  —  (b)  Anno  civil  de  1934.  respectivamente  19áá.  —  vc;  iriLiubiv^ 
o  te  Ão?o  Tslatico  da  U.  R.  S.  S.  e  a  Turquia.  -  (d)  Não  co-P--^^'^„^%;; 
mascaves  consumidos  nas  Filippinas.  -  íe)  Açúcar  "tel  quel  anno  civil  de  1933,  res- 
pectivamente  de  1932. 
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Essas  palavras  de  Berthelot,  senhoi-ís, 
não  foi  inspirada  pelo  desejo  de  fazer  uma 
bonita  frase  académica;  respondem,  ao  con- 
trario, a  considerações  reaes  e  positivas. 

Com  effeito  .innumeros  dados  estatísticos 
e  os  cálculos  das  principaes  instituições  pe- 
trolíferas estimam  as  existências  mundiaes 
d(-  petróleo  encerradas  no  sub-sólo  em  cerca 
de  8.000  milhões  de  toneladas  métricas,  ci- 
fra realmente  difficil  de  determinar,  mesmo 
com  cei"ta  approximação,  pois  as  methodicas 
explorações  geológicas  e  as  sondagens  assi- 
gnalam  incessantemente  a  presença  de  novas 
jazidas  petrolíferas. 

Por  outro  lado,  a  producção  mundial,  que 
cm  1900  alcançou  apneas  21  milhões  de  to- 
neladas, eleva-se  actualmente  a  cerca  de  200 
milhões,  mantendo-se  quasi  constante  nos  úl- 
timos quatro  annos,  após  ter  passado  pelo 
"maximum"  de  208  milhões  em  1929.  A  pro- 
ducção total  desde  1900  a  esta  data  foi  de 
cerca  de  3.300  milhões  do  toneladas. 

Fazendo-se  o  exame  dos  dados  desde 
1859,  anno  em  que  o  coronel  Drake  fez  bro- 
tar o  petróleo  atravéz  do  primeiro  poço  per- 
furado em  Titusville,  Pensilvânia,  poderá  ob- 
servar-se  que  a  cada  período  de  dez  annos 
tem  correspondido  uma  producção  dupla  do 
período  anterior. 

Bem :  qual  será  o  incremento  que  essa 
producção  terá  no  futuro?  Continuará  em 
proporções  iguaes  ou  approximadas  das  re- 
gistradas até  agora? 

A  Ser  assim  —  e  os  contínuos  adianTa- 
mentos  da  civilização  moderna  não  permit- 
tem  prever  o  contrario  —  antes  de  20  annos 
se  terão  esgotado  todas  as  reservas  que  se 
calcula  existirem  actualmente  no  sub-sólo  e 
as  possibilidades  de  ulterior  fornecimento  de 
petróleo  lepousaráo  exclusivamente  em  novos 
descobrimentos.  Tudo,  pois,  faz  pensar  que 
se  approxima  um  periodo  de  tempo  em  que 
irão  escasseando  cada  vez  mais  o  petróleo 
e  seus  derivados  e  em  que  os  preços  irão  au- 
gmentando  em  proporções  indetermináveis  "a 
priori",  uma  vez  que  podem  influir  aconte- 
cimentos imprevistos,  entre  os  quaes  se  de- 
vem incluir  os  conflictos  bellicos.  De  resto, 
as  condições  em  que  se  tem  desenvolvido  a 
luta  pelo  controle  das  reservas  mundiaes  e  a 
táctica  seguida  actualmente  na  sua  explora- 
ção deixam  entrever,  de  certo  modo.  qual 
será  o  mais  provável  desenvolvimento  do  fu- 
turo petrolif  ero . 


Desde  o  seu  inicio  até  os  fins  do  século 
passado,  o  petróleo  manteve  o  aspecto  de  na- 
tureza puramente  económica;  porém,  eis  ahi, 
no  começo  do  século  actual,  tomou  um  cara- 
cter claramente  politico,  despertando  extra- 
ordinário interesse  em  torno  de  sua  indus- 
tria . 

Já  em  1904,  lord  Fisher,  "o  velho  manía- 
co do  petróleo",  como  logo  lhe  chamaram, 
então  l^rimeiro  Lord  do  Almirantado  Britan- 
nico,  preconizava  que  esse  producto  estava 
destinado  a  representar  um  dos  maiores  in- 
strumentos de  poder  e  a  ser  um  factor  deci- 
sivo nas  guerras.  Guiado  por  essa  visão  e 
com  o  concurso  de  Lord  Churchill  e  de  Lord 
Curzon,  pôde  estabelecer  as  bases  dessa  po- 
litica maravilhosa,  pela  sua  regularidade  e 
tenacidade  ,que,  dentro  de  poucos  annos,  de- 
via dar  á  Inglaterra  o  controle  da  maior  parto 
das  reservas  petrolíferas  mundiaes.  As  pre- 
visões de  Lord  Fisher  foram  plenamente  con- 
firmadas |  pelos]  acontecimentos  da  grande 
guerra  europea . 

Por  outro  lado,  as  declarações  de  Elliot 
Alves,  chefe  do  Serviço  Inglez  de  Aprovisio- 
namento de  petróleo  durante  a  guerra,  de 
que  "exércitos,  esquadras,  dinheiro  e  até  po- 
voações inteiras  nada  representarão  ante  a 
falta  de  petróleo";  as  desesperadas  supplicas 
de  Clemenceau  a  Wilson,  em  fins  de  1917, 
quando,  num  pathetico  telegramma,  dizia  o 
velho  "tigre":  "Cada  gota  de  gazolina  for- 
necida economisa  uma  gota  de  sangue";  as 
revelações  do  marechal  Ludendorff,  de  que 
"fôra  o  petróleo  a  causa  determinante  das 
offensivas  allemãs  á  Galicia  e  á  Rumania 
e  o  conteúdo  substancial  dos  tratados  de  paz 
de  Brest-Litovski  e  Bucareste;  e  o  discurso 
de  Lord  Curzon,  em  novembro  de  1918,  por 
occasião  da  Conferencia  ínter-alliada  de  Pe- 
tróleo, no  qual  declarou  que  os  "alliados  ha- 
viam sido  lévados  á  victoria  sobre  uma  ''onda 
de  petróleo"  —  dizem  até  que  ponto  a  effi- 
ciencia  bellica  e  a  politica  nacional  dos  povos 
dependiam  da  disponibilidade  de  tão  impor- 
tante producto. 

E  foi  assim  que,  ao  terminar  a  guerra, 
surgiu,  entre  as  grandes  nações,  um  cuida- 
doso exame  de  sua  própria  situação  e  um  rá- 
pido traçado  de  programmas  e  de  enérgicas 
providencias . 

A  característica  mais  importante  da  luta 
pela  posse  do  petróleo  é,  sem  duvida  alguma, 
.  o  duello  travado  entre  a  Inglaterra  c  os  Es- 
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lados  Unidos,  que  esboça  a  natureza  dos  dois 
imperialismos . 

Do  lado  iriglez.  a  força  disciplinada,  te- 
naz, silenciosa,  de  uma  raça  audaz,  alimen- 
tada por  uma  experiência  secular  de  ousadias 
cõnimei-ciaes  e  de  actividades  politicas  ultra- 
marinas; uma  classe  nobre  espontanearrente 
submettida  á  disciplina  imperial  e  uma  di 
plomacia  rica  de  experiência,  guiadas  poi- 
uma  linha  de  conducta  tradicional;  emíim,  a 
dedicada  submissão  de  todas  as  forças  ao 
principio,  á  hierarchia.  á  grandeza  do  Im- 
pério . 

Do  lado  americano,  são  mui  escassas  r. 


nismo  americano,  se  bem  (lue  contando  com 
homtns  do  porte  de  Kockefellcr,  "o  creador 
da  btandard";  com  Dohney,  "o  honieir.  do 
.México"  e  Sinclair,  "o  homem  do  ultramar", 
náo  foi  capaz  dé  sustentar  a  luta  conira  a 
organização  miperial  ingleza. 

Os  resultados  falam  jwr  si  mesmos: 
emquanto  a  Inglaterra  controla  cerca  do  75  '  '. 
das  reservas  petrolíferas  mundiaes,  os  Ksia- 
dos  Unidos,  ai^ezar  dos  fantásticos  recursos 
de  todas  as  "Standards",  controlam  apenas 
10  ficando  os  restantes  15  "|"  repartidos 
'~ntre  as  (temais  nações. 

Aqui  é  necessário  fazer  resaltar  um  fa- 


Usina  Central  jaronu,  situada    em  Cimaguey.  Cuba 


experiência  e  a  tradição  de  empreendimentos 
ultramarinos;  as  allianças  de  forças  são  oc- 
casionaes  e  guiadas,  não  por  um  principio 
nacional,  mas  pela  sêde  de  poder  económico, 
apoiada  na  pródiga  abundância  de  recursos 
violentamente  lançadoíi.  no  campo  livre  de 
í^ompetição.  Essa  manifesta  inferioridade 
americana  foi  sempre  aggravada  ainda  pela 
Tuta  da  opinião  publica  e  do  próprio  governo 
cernira  os  "Trusts". 

Finalmente,  tèm  demonstrado  os  resul- 
tados que  o  poderoso  porém  desunido  orga- 


cto  que  caracteriza  a  differença  dos  dois  im- 
perialismos ern  luta  e  off erece,  ao  mesmo  tem  - 
t:o,  indicies  que  permittem  determinar  futu- 
ras possibilidades :  emquanto  os  americanos 
"^xtraem  de  suas  reservas  petrolíferas  cerca 
de  70  %  da  producção  annual  mundial,  os  in- 
glezes  não  extraem  mais  que  uns  15  "i"  dessa 
mesma  producção.  .\  differença  de  táctica 
dará  em  resultado  (juc,  apezar  de  oventuaes 
noves  descobrimentos,  em  próximo  futuro  os 
Estados  Unidos  terão  quasi  esgotadas  todas 
as  reservas  que  elles  controlam  e,  então,  as 
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necessidades  do  fornecimento  de  petróleo  e 
seus  derivados  serão  cobertas,  paulatinamer.- 
te  restringidas,  pela  Inglaterra,  que  imporá 
os  preços. 

Demais,  os  inglezes  não  dissimulam  os 
seus  propósitos:  Mackenzie,  presidente  do 
Consorcio  das  Industrias  Petrolíferas  Britan- 
nicas,  declarou,  em  outubi-o  de  1927,  que  el- 
les,  os  inglezes,  podeiiam,  em  qualquer  mo- 
mento, quintuplicar  a  extracção  de  suas  re- 
servas, porém,  que  o  deixavam  para  melho- 
res occasiões,  isto  é,  para  quando  os  ameri- 
canos pagarem  o  petróleo  inglez  ao  me-smo 
preço  que  haviam  pago  por  monopolizar  :i 
borracha  britannica  e  então  a  Inglaterra  pa- 
garia as  suas  dividas  de  guerra  com  as  utili- 
dades de  suas  vendas. 

Resulta  das  considerações  anteriores  que 
o  futuro  do  petróleo  e  seus  derivados  está 
envolto  em  sombras,  intensificadas'  pelos  pe- 
rigos dos  conflictos  armados,  que  fariam  dif- 
ficeis  ou  impossíveis,  para  muitas  nações,  os 
transportes  desde  terras  longínquas  e  estra- 
nhas . 

Ante  essa  perspectiva,  todos  os  paizes 
sentiram  a  imperiosa  necessidade  de  estudiir 
as  possibilidades  de  novos  productos  que  sub- 
stituam os  derivados  do  petróleo,  utilizando, 
para  isso,  as  matérias  primas  existentes  ou 
facilmente  obtiveis  dentro  dos  respectivos 
territórios . 

Resumi,  assim,  sintheticamente,  o  "pro- 
blema dos  carburantes  nacionaes .  " 

A  sua  solução,  de  indole  essencialmente 
technica,  não  podia  ser  confiada  senão  aos 
technicos  e  sem  incorrer  em  exaggeros, 
posso  affirmar  que,  no  momento  actual,  ne- 
nhum problema  preoccupa  tanto  a  mente 
dos  sábios  quanto  o  problema  dos  chamados 
"carburantes  de  substituição".  Do  severo 
gabinete  do  investigador  ao  fumegante  es- 
tabelecimento industrial;  dos  silenciosos  la- 
boratórios analicos  ás  ruidosas  estações  ex- 
perímentaes  —  em  toda  parte  ha  um  flo- 
rescer continuo  de  apaixonadas  actividades. 
Junto  aos  antigos  Institutos  dos  Combustí- 
veis surgem  os  especiaes  Departamentos 
dos  Carburantes  Nacionaes;  á  constituição 
das  Commissões  Technicas  se  succedem  as 
organizações  dos  Congressos,  nacionaes  e 
internacionaes,  e  os  Boletins  e  Revistas  ex- 
pandem e  propagam  o  afanoso  anhelo  que 
anima  os  estudiosos,  investigadores  e  expe- 
rimeiitadores. 


Os  resultados  diários  que  se  derivam  de 
tantas  actividades  não  podem  ser  resumidos 
dentro  dos  estreitos  limites  desta  exposição 
e  eu  não  desejara  molestar  a  vossa  attenção, 
senhores,  com  uma  dissertação  technologica. 
Querendo  limdtar-me  a  tres  das  grandes  na 
ções  européas  —  Allemanha,  França  e  Itá- 
lia —  que  a  falta  de  recursos  petrolíferos 
obrigou  a  confiar  ao  génio  de  seus  homens 
a  missão  de  assegurar,  em  casos  de  emergên- 
cia, o  aprovisionamento  de  carburantes  na- 
cionaes, recordarei  as  illustres  figui'as  que  se 
na  Allemanha;  Berthelot,  Patart,  Audibert, 
Mailhe,  Sabatier  e  Senders,  na  França; 
Guardabassi,  Bianchi,  Pizzighelli,  Levi  e 
Marco  Marconni,  na  Itália ;  e  recordarei  to- 
dos os  processos  que  fizeram  possível  a  pro- 
ducção  da  chamada  "gazolína  sinthetica",  a 
transformação  dos  carvões  mineraes  em 
productos  líquidos  carburantes  e  a  transfor- 
mação dos  óleos  vegetaes  e  anímaes  em  hi- 
drccarburetos. 

Esses  processos,  complicados  c  custosos, 
uma  vez  que  nelles  intervém  os  complexos 
fenómenos  de  pirogenação,  hidrogenação,  ca- 
talise, polimerização  e  outras  reacções  ther- 
mo-chimicas,  não  justificariam,  no  campo 
económico,  a  producção  de  carburantes  por 
s!  sós;  porém  a  obtenção,  ao  mesmo  tempo, 
de  sub-productos  e  derivados  que  têm  impor- 
tantíssimas applicações  nas  industrias  chimi- 
cas,  permitte  satisfactorias  possibilidades  iri- 
dustriaes . 

E  chegamos  a  outro  importante  produc- 
to,  que  occupa  actualmente  as  actividades  dos 
technicos  do  mundo:  o  álcool  ethilíco. 

Desde  as  primeiras  experiências  de  Har- 
tmann, na  Allemanha,  e  de  Ringelman,  na 
Franca,  que,  em  1859,  e  quasi  contempora- 
neamente, demonstraram  a  possibilidade  do 
emprego  do  álcool  como  carburante  para  mo- 
tores, têm  sido  extraordinárias  as  activida- 
des que,  nesse  terreno,  se  desenvolveram  em 
todos  os  paizes. 

Lamento  que  a  indole  desta  exposição 
não  me  permitta  sinthetizar,  sequer  o  que  de 
mais  importante  se  tem  realizado  com  o  ál- 
cool, sobre  o  qual  descansam  as  esperanças 
da  tão  ansiada  solução  do  problema  dos  carbu- 
rantes nacionaes.  Em  torno  delle  existe  uma 
vasta  litteratura  que,  por  si  só,  constitue  the- 
ma  de  largas  e' múltiplas  conferencias. 
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Limitarei  as  minhas  considerações  ao  fa- 
cto de  que,  ante  a  difficuldade,  até  agora 
difficil  de  vencer,  da  utilização  do  álcool  pu- 
ro, que.  por  causa  de  seu  baixo  grau  de  va- 
porização e  volatilidade  rão  permitte,  a  frio. 
o  arranque  dos  motores,  tem  sido  necessá- 
rio mistural-o  com  outi-os  productos  capazes 
de  fornecer-lhc  essas  propriedades  e  de  per- 
mittir  o  arranque,  qualquer  que  seja  a  tem- 
peratura ambiente.  Entre  esses  productos,  a 
gazolina  é  o  que  principalmente  se  tem  uti- 
lizado . 

Até  há  apenas  10  annos.  o  álcool  que 
Se  elaborava  nas  distillarias  era  do  tipo  95-96 
graus,  indicando  essas  cifras  a  quantidade, 
em  volume,  do  álcool  contido  no  producto. 
sendo  a  differença  até  100  representada  pela 
agua.  A  esse  álcool  se  chama  hidratado. 

Por  seu  reduzido  grau  de  solubilidade 
na  gazolina,  dá  logar  á  foiTnação  de  mis- 
turas instanveis.  isto  é,  de  misturas  que, 
depois  de  preparadas,  sofírem|  fenómenos 
de  turvam.ento,  que  acabam  provocando  a 
separação  dos  componentes  em  samadas  que 
seguem  certas  leis  fisico-chimicas,  chamn- 
das  "leis  das  fases",  estudadas  e  determi- 
nadas por  Duclaux  e  Berthelot. 

O  factor  determinante  desses  fenóme- 
nos de  sepai-ação,  q'ie  fazem  que  as  mistu- 
ras não  possam  ser  utilizadas  no  funcciona- 
menlo  dos  motores,  é  a  agua  contida  no  ál- 
cool e  a  intensidade  de  sua  acção  dependo 
da  composição  e  proporção  dos  componentes 
e  da  temperatura. 

Durante  30  anncs,  quasi  todas  as  dif- 
ficuldades  encontradas  para  a  applicação  à<í 
misturas  gazclina-alcool  têm  consistido  jus- 
tamente nesses  fenómenos  de  separação  pro- 
vocados pelo  álcool  hidratado. 

i^ara  obviar  essas  difficuldades,  ti- 
nha-se  recorrido  á  addição,  junta  ou 
separadamente,  de  um  grande  numero 
de  productos  chamados  "'solventes"  e  "e.s- 
tabilizantes",  os  quaes,  porém,  embora  as- 
segurem um  certo  grau  de  estabilidade  den- 
tro de  certos  limites  de  temperatura,  são 
relativamente  custosos  e  desenvolvem,  du- 
rante a  carburação,  reacções  prejudiciaes. 

Desde  o  inicio  do  uso  das  misturas  se 
conhecia  a  propriedade  do  álcool  anhidro  ou 
absoluto  de  ser  solúvel  na  gazolina  em  quai- 
quer  proporção,  offerecendo,  ao  mesmo  tem.- 
po,  maior  grau  de  estabilidade  que  o  álcool 
hidratado. 


A  POJ  2878  em  La  Carlota 

Em  "Sugar  News"  de  novembro  ultimo,  o  sr.  Ale- 
xander Cordon,  da  usina  La  Carlota,  nas  Filippinas,  dá 
conta  de  algumas  observações  pessoaes  sobre  a  cultura 
da  P0|  2878 . 

Acontece  que  naquelle  districto  filippíno  a  quali- 
dade do  caldo  da  canna  se  tornou  mais  baixa  depois  que 
se  popularizou  o  plantio  daquella  varietiade.  que,  em 
lava,  sua  terra  de  origem,  e  em  muitos  outros  paizes,  é 
cultivada  cem  os  melhores  resultados . 

Segundo  observa  Cordon,  a  P0|  2878  está  habitua- 
da ás  condições  de  Java,  onde  a  cultura  c  intensiva  e  é 
•  eita  com  irrigação  .  Sendo  uma  canna  que  exige  bas- 
tante humidade,  rcsente-se  muito  quando  soffre  pro- 
ongados  verões  . 

A  inferioridade  do  caldo,  observado  no  districto  de 
La  Carlota,  procede  do  enfraquecimento  da  canna  pe- 
los verões  e  também  do  facto  de  ser  moida,  muitas  ve- 
zes, antes  de  estar  sufficientemente  amadurecida  .  Mas, 
quando  acoritece  que  as  chuvas  são  constantes  e  a  can- 
na é  colhida  em  plena  maturação,  o  resultado  é  plena- 
mente satisfactorío  quanto  á  quantidade  e  qualidade  do 
caldo  . 

Como,  porém,  a  região  é  sujeita  a  verões,  acon- 
selha Cordon  que  a  PO)  2878  seja  substituída  pela  P0| 
2883,  que  melhor  se  adapta  á  ambiência  regional. 


Ao  fabricar-se  industrialmente  ,em  1923, 
o  álcool  absoluto,  até  então  simples  producto 
de  laboratório,  e  ao  ficar  demonstrado  que 
não  tem  o  poder  higroscopico  que  se  lhe  at- 
tribuia,  foi  possível  a  preparação  de  mis- 
turas estáveis  dentro  das  condições  corren- 
tes de  temperatura. 

Resolvido  esse  aspecto  do  problema,  os 
estudos  loram  levados  à  determinação  das 
proporções  em  reiaçao  com  a  potencia,  o  con- 
sumo e  a  eiiiciencia  dos  motores. 

Resaltam,  nesse  campo,  grandes  figu- 
ras de  experimentadores:  Ricardo,  ;.a  In- 
glaterra; Hubendick,  na  Suécia;  Dumanbis, 
na  França;  Levi,  na  Itália;  e  a  maior,  uni- 
versalmente reconhecida  como  o  mais  alto 
expoente  de  competência  em  carburantes  e 
carburação:  o  cathedratico  titular  de  ther- 
mo-chimica  da  Escola  de  Engenharia  de 
Dresden  e  director  daqueHe  instituto  tech- 
nologico  de  carburantes,  o  professor  Otto 
awrziniock,  cuja  lamentável  desapparição 
em  maio  ultimo  me  foi  communicada  pelo  seu 
digno  auxiliar,  meu  distincto  companheiro 
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engenheiro  Lindncr,  ao  enviar-mc  os  ultimcr 
r£su!tad3  3  de  seus  trabalhos. 

Estes  confirmam  plenamente  os  de  ou- 
tros centros  experimentaes,  que  fizeram 
adoptar,  em  todos  os  paizes  da  tíuropa,  mis- 
turas gazolina-alcool  absoluto,  nas  quaes  a 
proporção  do  álcool  fluctua  entre  20  °|°  -i 
30  °\°  de  seu  volume.  Essa  proporção  per- 
mitte  o  funccionamcnto  dos  motores  sem  re- 
gulagem  especial  do  carburador. 

O  emprego  do  álcool  absoluLo  nas  mis- 
turas evita  a  formação  de  depósitos  de  car- 
vão na  camará  de  combustão  e  nos  êmbolo;: 
e  válvulas,  que  a  gazolina  pura  produz,  c 
elimina,  além  disso,  os  perigos  da  formação 
df'  productos  corrosivos,  tão  frequentes  quan- 
do se  emprega  o  álcool  hidratado  de  90  a 
96  graus. 

Não  se  encontrou,  até  agora,  uma  fór- 
mula fixa  de  mistura  para  todos  os  paizes; 
as  condições  de  cada  um  delles  são  muito 
variáveis  e  é  necessário  estudar,  experimen- 
tar e  determinar  a  que  mais  convém  em 
cada  caso.  Essa  é  a  tarefa  de  todas  as  Com- 
missões  Technicas  dos  Carburantes  Nacio- 
Daes  e,  graças  a  ellas,  se  têm  conseguido 
resultados  práticos  satisf actorios . 

Vou  concluir  com  outro  importante  as- 
pecto do  problema:  o  que  se  refere  a  Cuba. 

Nesse  campo,  Cuba  encontra-se  verdu 
deiramente  privilegiada  pelas  grandes  qrian- 
tidades  de  matérias  primas  e  a  existência 
de  uma  importante  industria  distilIadoi'a, 
que  offerecem  a  possibilidate  de  realizar, 
sem  grandes  esforços,  po.'"ém  sempre  que  se 
guie  por  normas  raciona  es,  a  adopção  de 
carburantes  nacionaes  á  base  de  álcool  que 
preencham  as  necessidades  do  consumo,  li- 
vrando-se,  em  parte,  da  dependência  de  pro- 
ductos de  importação. 

Muitas  têm  sido  as  iniciativas  que  em 
differetites  occasiões  despertaram  na  Ilha, 
porém  nenhum  resultado  pratico  se  obtt^ve 
até  agora.  Tudo  o  que  se  fez  em  1921,  com 
o  chamado  "alcool-motor"  ("espiritu  mo- 
tor") conduziu  ao  fracasso  (1),  por  falta 
de  preparação  e  experimentação. 

Mais  tai-de  se  renovaram  as  actividades 
e,  em.  junho  de  1929,  se  chegou  a  votar  pelo 
Senado  da  Republica  um  projecto  de  "lei 
protectora  das  industrias  açucareira  e  alco- 


Áugmentou  o  consumo  de  açúcar, 
o  anno  passado,  na  Europa 

Houve  apreciável  augmcnto  no  consumo  de  açúcar 
na  Europa,  cm  1934,  em  comparação  com  o  anno  an- 
terior . 

Conforme  uma  estatística  divulgada  pelos  senhores 
Lamborn  &  Co.,  o  augmento  de  consumo,  em  14  pai- 
zes europeus,  no  período  de  janeiro  a  outubro  de  1934, 
foi  de  227.327  toneladas.    Naquelles  10  mezes,  no 

anno  de  1933,  o  consumo  em  ditos  paizes  foi  de  

5.937.689  toneladas  e  em  1934,  durante  o  mesmo 
p<2í'iodo  de  tempo,  foi  de  6.164.689. 

São  os  seguintes  os  paizes  a  que  se  refere  essa  es- 
tatística: Allemanha,  Áustria,  Bélgica,  Bulgária,  França, 
Cran  Bretanha.  Hespanha.  Hollanda,  Hungria,  irlanda, 
Itália,  Polónia,  Suécia  c  Tchecoslovac^uia . 

Nesses  mesmos  paizes  havia  em  estoque,  em  1  de 
novembro  dc  1934,  2.860.207  toneladas  de  açúcar 
ccrtra  2  852.978  na  mesma  data,  em  1933. 

A  producção  de  açúcar  nos  14  piiizes  em  apreço, 
na  safra  iniciada  em  1  de  setembro  de  1934,  foi  estima- 
da em  6.263  .000,  valor  em  açúcar  Kruto,  contra.  .  .  . 
5.457.000  no  anno  anterior. 


oleira",  conhecido  por  '"Projecto  Vásquez- 
l^ello"  .  Ao  ser  submettido  á  approvação  da 
Camara,  surgiram  apaixonados  commenta- 
rios  em  todos  os  ambientes:  varias  comraís- 
sões  foram  constituídas,  muitas  modifica- 
ções foram  aconselhadas  e,  em  definitivo,  a 
nenhuma  conclusão  se  chegou,  a  Camara  não 
chegou  a  appro\ar  o  projecto. 


Crj  No  Biasil,  igualmente,  a  piimeií-a  tentativa 
da  introducção  do  alcool-motor,  em  1932,  não  deu 
os  esperados  resultados.  Mas  a  mistura  gazolina- 
alcool  absoluto  —  a  chamada  Gazolina  Rosada  — 
lançada  em  19  34  pela  Secção  Technica  do  Instituto 
do  Açúcar  e  dc  Alc3o]  está  sendo  ut  lizada  com  ple- 
no êxito,  com  a  mais  completa  satisfação  de  parte 
dos  consumidores.  —  Nota  de  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO-. 


USE 

"GAZOLINA  ROSADA" 
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Não  vou  estudai  os  detalhes  desse  pro- 
jecto, nem  as  modificações  que  se  indicaram: 
cito  o  facto  e  a  imprensa  diária  da  época 
ahi  está  para  attestar  as  criticas  e  accusa- 
ções  lançadas  contra  o  mesmo,  acoimando-o 
de  ser  monopólio  e  de  visar  interesses  parti- 
culares, falando-se,  além  disso,  de  secretas 
manobras  dos  interesses  contraries  ao  ál- 
cool . 

No  fundo,  e  em  tudo  o  que  se  refere 
áquelle  periodo  de  tempo,  faltou  sempre  a 
visão  exacta  do  problema,  pois  em  nerhum 
momento  foram  considerados  o?  aspectos 
technicop  que  encerrava .  Queria-se,  en^re 
outras  medidas,  impor  o  uso  obrigatório  de 
detci minadas  misturas  sem  que  em  reniium 
momento  se  realizassem  as  experiências  que 
a  mais  elementar  e  sã  previsão  impunha . 
Quiz-se  legislar   para  tornar  obrigatório  o 


uso  do  álcool  hidrato,  quando  este  havia  sido 
repellido.  depois  de  30  annos  de  cuidadosos  es- 
tudos e  experiências,  em  todos  os  paizes  do 
mundo,  nos  quaes  se  havia  adoptado  o  uso 
do  álcool  absoluto;  e  prescindiu-se  por  com- 
pleto da  inilludivel  necessidade  de  confiar  a 
uma  organização  lechnica  a  solução  de  uai 
problema'  de  indole  essencialmente  technica. 

Agora,  felizmente,  surgem  iniciativas 
sãs  e  racionacs.  Não  costumo  empregar  a 
lisonja.  Minhas  actividades  profissionaes- 
dedicadas  durante  27  annos  a  technica  in- 
dustrial, criou  em  mim  o  habito  de  conside- 
rar as  coisas  e  não  as  pessoas.  Não  posso, 
porem,  deixar  de  fazer  resaltar,  neste  mo- 
mento, o  facto  de  que  o  actual  secretario  da 
Agricultura,  que  nos  honra  com  a  sua  pre- 
sença, conhece  o  problema  que  tanto  interessa 
a  Cuba-  o  senhor  Carlos  M.  de  la  Kionda, 
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Decresceu  a  producção  javaneza 
na  safra  de  1934 

De  abril  a  outubro  é  a  safra  açucareira  de  java 
Nesse  período,  em  1934,  a  producção  de  açúcar  naquel- 
la  ilha  se  elevou  a  618.965  toneladas.  Na  safra  ante- 
rior a  producção  fôra  de  1  .349.651  toneladas,  tend-> 
havido,  pois,  um  decréscimo  de  730.686  toneladas  ou 
seja  um  pouco  mais  de  cincoenta  por  r.nnto . 

Espera-se  que  este  anno  a  safra  javaneza  não  vá 
além  de  63  i  .000  toneladas,  ou  seja  a  menor  producção 
da  ilha  de  35  annos  para  cá. 

O  estoque  de  açúcar  em  Java,  seguntio  a  informa- 
ção de  (.amborn  &  Co . ,  era,  em  1°  de  nivembro  ulti- 
mo, de  2.267.000  toneladas. 

Apenas  ha  cinco  annos  a  producção  annual  java- 
neza orçava  por  perto  de  tres  milhões  di:  toneladas  de 


A  GAZOLINA  ROSADA  E'  O 
CARBURANTE  NACIONAL 
POR  EXCELLENCIA 


A   VENDA   NAS   BOAS    GARAGES  E  EM 
TODAS  AS  BOMBAS 
DA  CIDADE 


açúcar,  tendo  sido  a  seguinte  no  triennic  de  1928-30: 
Annos  Toneladas 

1928   2.936.  164 

1929    2.894.879 

1930    2.923.010 


engenheiro  c  technico  experimentado,  teve  a 
clara  visão  de  que,  para  a  solução  do  pro- 
blema dos  carburantes,  tinha  de  traçar  um 
programma  enquaidrado  em  normas  racio- 
naes,  de  pratica  e  positiva  realização. 

Creio  não  peccar  por  indiscrição  se  as" 
signalo  o  facto  de  que,  inspirada  pelos  propó- 
sitos do  sr.  de  la  Ricnda,  uma  Commlssão 
especial  de  Agricultura,  por  elle  creada,  ê 
da  qual  me  quizeram  honrar  com  o  cargo 
de  "assessor  technico",  acaba  de  íormular 
um  projecto  (2)  para  a  creação  de  uma  "Com- 
mlssão Technica  de  Carburantes",  cuja  fina- 
lidade é  estudar  e  experimentar  o  emprego 
dos  productos  nacionaes  que  possam  substi- 
tuir, parcial  ou  totalmente,  os  de  importação . 

Por  meio  de  um  " Labor atoi-io  Experi- 
mental" e  de  uma  "Estação  de  ensaios", 
essa  Commissão  tratará  de  resolver  o  pro- 
blema do  álcool  como  carburante  nacional  e 
essa  solução  servirá  de  base  para  a  adopção 
das  medidas  e  regulamentação  mais  conve- 
nientes á  economia  nacional. 

Faço  os  mais  ferventes  votos  para  que  os 


propósitos  e  iniciativas  do  honrado  secre 
tario  da  Agricultura  não  encontrem  obsta- 
cuIoí;  quC'  impeçam  chegar  aos  resultados 
que  deli  es  se  esperam  e  que  não  lhe  faltem 
o  apoio  das  forças  vivas  do  paiz,  cujas  fi- 
guras mais  representativas  formam  nas  fi- 
leiras rotarianas. 

Como  a  Victoria  nas  guerras  modernas 
não  depende  somente  do  valor  e  do  preparo 
dos  exércitos  em  campanha,  mas  também 
e  principalmente  do  concurso  de  todas  as  for- 
ças nacionaes,  igualmente,  para  as  victorias 
industriaes  e  commerciaes  em  que  se  achani 
empenhadas  as  organizações  officiaes  é  he- 
cessario  o  concurso  de  todos  os  elementos  da 
producção.  Grande  parte  desses  elementos 
estão  representados  por  vós,  senhores  i'otH- 
rianos ;  corresponde-vos  uma  coUaboracãi' 
decidida  e  effectivaj  na  solução]  deste  im- 
portante problema . 


C2)  Publicamos  a  íntegra  desse  projecto  em  ou- 
tro locai,  nesta  edição.  —  Nota  de  BRASIL  AÇU- 
CAREIRO . 
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A     DEFESA      DO  AÇÚCAR 


IMPORTANTE     DISCURSO,     PRONUNCIADO  NA  CAMARA.  PELO  DEPUTADO  TEIXEIRA 

LEITE 


Inserimos  linhas  abaixo  o  inteiro  teôr  do 
importante  discurso  que  o  sr.  Teixeira  Leite 
pronunciou  recentemente  na  Camara  dos 
Deputados,  justificando  a  defesa  do  açúcar 
e  rebatendo  as  criticas  dos  seus  oppositores. 

O  SR.  PRESIDENTE  —  Tem  a  palavra 
o  sr.  deputado  Teixeira  Leite. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Sr.  presi- 
dente, ausente  desta  casa  no  momento  em 
que  o  nobre  deputado  Fernandes  Távora 
proferiu  a  sua  oração,  só  agora  me  é  dada  a 


Sr.  Teixeira  Leite 


opportunidade  de  responder  a  s.  excia.  Como 
é  do  conhecimento  da  Camara,  leu  s.  excia. 
uma  exptisição  do  sr.  As;;is  lavora,  que  era 
uma  resposta  ao  discurso  que  proferi,  escla- 
recendo alguns  pontos  de  uma  brilhante  con- 
ferencia, por  elle  proferida  na  Liga  do  Com- 
mercio.  Criticando  a  acção  da  Defesa  do 
Açúcar,  o  sr.  Assis  Távora  examinou  então 
quatro  pontos,  que  foram  a  arrecadação  de 
78.000  contos  de  taxas  sobre  o  açúcar;  a  des- 
igualdade de  tratamento  entre  os  producto- 
res  de  açúcar  do  norte  e  os  do  sul;  a  injus- 
tiça quanto  ao  consumidor;  o  descontenta- 
mento dos  productores  de  Pernambuco,  Pa- 
rahiba.  Rio  de  Janeiro,  Alagoas  e  Sergipe, 
Dor  meio  de  um  memorial,  entregue  ao  go- 


verno por  uma  commissão  de  deputados, 
accentuando  a  situação  afflictiva  da  lavoura 
do  norte. 

Para  responder  ao  illustre  conferencista 
bastaria  repetir,  o  que  já  disse  anterior- 
mente. 

Sobre  o  primeiro  item,  isto  é,  quanto  ás 
quantias  arrecadadas,  provenientes  das  ta- 
xas, que  o  sr.  Assis  Távora  disse  terem  sido 
de  78.000,  provei  não  com  sstitisticas  de  pal- 
pite, mas,  com  cifras  exactas,  que  foram  ape- 
nas de  59.834  contos.  Era  um^a  iifferença  de 
dezoito  mil  contos,  o  que  me  permittc  dizer 
que  s.  excia.  não  ten  razão  quando  diz  que 
se  "abeirou  muito  mais  da  realidade"  do 
que  eu. 

Quanto  á  desigualdade  de  tratamcjnto, 
sobre  que  s.  excia.  volta  a  insistir,  dizendo 
que  eu  deixei  sem  esclarecimento,  basta  que 
o  sr.  Assis  Távora  releia  o  que  disse  no  meu 
discurso.  S.  excia.  havia  dito  na  sua  confe- 
rencia na  Liga  do  Commercio,  "em  33-34 
ioda  quota  coube  aos  Estados  de  Pernambu- 
co e  Alagoas.  Campos,  São  Paulo  e  outros 
Estados  venderam  sua  producção  ao  redor  de 
42S  de  açúcar  cristal  nas  usinas,  ao  passo  que 
Pernambuco  e  Alagoas,  entregaram  700.000 
saccos  a  30S000. 

Desde  que  a  Commissão  de  Defesa  fir- 
mou essa  orientação,  Pernambuco  de  anno 
para  anno  entrega  para  o  consumo  nacional 
uma  quantidade  cada  vez  menor". 

Veja  a  Camara  como  respondi,  então,  ao 
sr.  Assis  Távora: 

"A  verdade  é  muito  outra.  Tendo  sido 
assentado  que  Campos  concorreria  com  de- 
terminada quantidade  de  açúcar  para  a 
exportação  para  o  estrangeiro,  ficou  resol- 
vido quí.'  os  productores  fluminenses, 
que  já  haviam  vendido  a  sua  safra,  entras- 
sem com  a  differença  do  custo,  sendo  o  açú- 
car adquirido,  parte  em  Alagoas,  parle  em 
Pernambuco,  aos  preços  correntes  do  merca- 
do, isto  é.  sem  prejuizo  para  os  productores. 
O  sacrifício  coube,  neste  caso  como  se  vê,  ex- 
clusivamente ao  productor  fluminense". 

Depois  destas  explicações,  que  podem 
ser  apuradas  pelo  exame  dos  factos,  pois  se 
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trata  de  operações  largamente  divulgadas,  é 
deveras  para  extranhar  que  o  illustre  :;enhor 
Assis  Távora,  declare  que  o  ponto  arguido 
por  s.  excia.  — ■  relativo  ao  desigual  trata- 
mento entre  productores  —  não  tenha  sido 
contestado  por  mim.  Entretanto,  não  só  lhe 
oppuz  formal  contestação,  Cf)mo  dei  disso 
provas  as  mais  formaes  e  que  poderão  ser 
examinadas  por  qualquer  interessado. 

Também  respondi  e  esclareci  cabalmen- 
te, o  allegado  por  s.  excia.  relativamente  ao 
memorial  referido,  em  que  a  lavi^ura  do  nor- 
te se  queixava  de  sua  situação  afflictiva. 
Releia  s.  excia.  o  meu  discurso  e  verá  que 
é  com  palavras  tiradas  do  mesmo  memorial 
que  eu  provei  que  a  lavoura  açucareira  dos 
Estados  nordestinos  estava  reconhecida  e  sa- 
tisfeita com  a  politica  do  governo  em  rela- 
ção ao  açúcar,  lendo-se,  textualmente  na- 
quelle  documento:  "nas  regiões  açucareiras 
em  consequência  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  a  actividade  agricola  nos  Estados  de 
Alagoas,  Sergipe,  Pernambuco  e  Parahiba, 
viu  nascer  condições  que  antes  não  lhe  eram 
dadas". 

Agora,  vou  esclarecer  mais  uma  vez,  o 
que  foi  allegado  quanto  á  "injustiça  relati- 
vamente ao  consumidor"'.  Este  ponto  foi 
exhaustivamente  tratado  no  meu  discurso,  e 
é  para  admirar  na  verdade,  que  o  illustre  sr, 
Assis  Távora,  tenha  declarado  que:  "este 
ponto  tão  essencial  não  foi  contestado". 

O  sr.  Assis  Távora  diz  na  sua  exposição: 
"Dessa  fórma  o  nobre  deputado  por  Per- 
nambuco tem  que  reconhecer  o  seu  equivoco 
quando  deu  como  augmento  de  preços  de 
açúcar  apenas  37  "j"." 

Lamento  que  ao  sr.  Assis  Távora  tivesse 
escapado  o  que  falei  a  respeito.  Depois  de 
citar  as  cotações  vigeriteí;  em  1929  e  1934 
(março)  e  os  números  Índices,  tomados  co- 
mo referencia  os  preços  de  1929  disse  tex- 
tualmente: "Houve  para  o  productor  um  be- 
neficio de  117  "1°.  Recebe  hoje  duas  vezes  o 
que  obtinha  em  dezembro  de  1929,  emquanto 
o  consumidor  teve  apenas  um  augmento  de 
37  "l".  —  Foi  isso  que  dhíie  e  está  no  meu 
discurso . 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Pa- 
rece-me  que  v.  excia.  labora  em  equivoco. 
Penso  que  o  consumidor  é  o  maior  prejudica- 
do nessa  questão  de  açúcar. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEIITE  —  Não  estou 
declarando  quem  é  maior  prejudicado;  digo 


que,  emquanto  o  consumidor  teve  nos  preços 
uma  majoração  de  37  "l",  o  productor  teve 
uma  vantagem  de  117  °\°. 

Quero  esclarecer  á  Camara  que,  em  1930, 
du  preço  por  que  era  cotado  o  açúcar,  no 
Rio  de  Janeiro,  a  23$000  c.penas  se  salvava 
para  o  productor,  nos  centros  de  consumo, 
14S.  A  situação  era  de  angustia  para  todas 
as  fabricas,  e  as  previsões  tendiam  para  a  pa- 
ralização  que  viria  entorpecer  a  vida  de  todo 
um  vasto  sector  da  vida  nacional. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Se 
V.  excia.  acaba  de  affirmar  que  o  açúcar  a 
23$000  ainda  deixava  algum  resultado . .  . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Não  dei- 
xava. Aliás,  é  facto  sabido  que  então  se  obti- 
nha preços  inferiores  aos  da  producção. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Mas 
as  usinas  não  morreram  por  isso.  Agora,  está 
cotado  officialmente  a  51$000.  E'  claro  que 
subiu  mais  de  100  "i". 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Devo  es- 
clarecer ao  nobr.3  collega  que  o  preço  de  23§, 
conforme  as  cotações  officiaes  incontestáveis 
no  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  deixava  — 
repito  —  talvez  nem  14$  ao  productor,  com 
os  quaes  elle  devia  pagar  a  mateiia  prima, 
a  mão  de  obra,  a  amortização  do  capital; 
empregado  em  sua  industria  e  os  juros  desse 
capital.  Era  preço  que  absolutamente  não 
se  podia  continuar  a  manter,  sob  pena  de  fe- 
chamento das  usinas. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Per- 
gunto a  V .  excia . :  o  açúcar  vendido  a  42$000 
não  dá  lucro  ao  productor?  Se  o  productor 
tira  resultado  vendendo  o  açúcar  a  42$,  por 
que  se  procura  estabilizar  o  preço  em  51$000? 

O    SR.     TEIXEIRA    LEITE    —  Puz 

frente  á  frente  os  preços  de  venda  — 
para  o  productor  —  e  os  preços  de  venda 
para  o  consumidor  exactamente  para  que  se 
pudesse  verificar  o  que  affirmci,  e  é  uma 
verdade:  "que  os  interesses  do  consumidor 
estão  zelosamente  amparados". 

O  que  não  se  poderia  esperar  é  que  os 
preços  de  açúcar  para  o  consumidor,  não  se 
alterassem,  uma  vez  que  houvesse  para  o  pro- 
ductor uma  melhoria  de  cotações.  Porque  se 
fez  a  defesa  açucareira?  Porque  todo  o  mun- 
do, productores  e  governo,  reconheciam  que 
os  preços  eram  ruinosos  para  a  producção. 
Logicamente  sé  sabia  —  e  este  era  o  resul- 
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tado  visado,  que  se  iria  augmentar  os  preços. 
De  antemão  era  conhecido  que  o  consumidor 
iria  pagar  mais  caro  um  producto,  que  fica- 
va ao  fabricante,  inferior  ao  custo  de  produ- 
cção. 

O  que  é  preciso  salientar  é  que  se  não 
houvesse  a  attitude  vigilante  do  Instituto 
do  Açúcar,  impedindo  as  altas  vertiginosas  c 
a  especulação  desenfreiad.i  já  teríamos  os 
preços  no  mercado  do  consumo  elevado  a  al- 
garismos astronomici  s. 

No  discurso  que  proferi  e  que  provocou 
as  declarações  do  meu  illustre  collcga  e  pre- 
zado amigo  deputado  Fernandes  Távora,  re- 
cordei a  acção  do  Instituto  no  sentido  d :  se 
evitar  a  alta  dos  preços. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  O 
amparo  á  producção  açucareira  era  necessá- 
rio; nem  podia  deixar  de  ser  feito.  Todos  nos 
concordamos  com  isto,  porque  deu  realmen- 
te, magníficos  resultados.  Agora,  aquillo  com 
■que  não  concordo,  e  naturalmente  muitos  ou- 
tros não  concordarão,  é  que  se  leve  esse  am- 
paro ao  ponto  de  transformal-o  em  vaiorizc. 
ção.  E'  este,  exactamente,  o  ponto  a  que  me 
referi  e  que  combati. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  excia. 
combateu,  mas  sem  razão,  porque  os  receios 
apontados  por  v.  excia.  são  infundados... 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Bas- 
seei-me  nas  informações  que  pedi  ao  minis- 
tério da  Agricultura. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  ...  e  o  va- 
ticínio feito  não  procede,  conforme  oppor- 
tunamente  demonstrarei. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Esti- 
marei que  sejam  vãos  os  meus  receios. 

O  SR.  WALDEMAR  REIF.DAL  —  Mas 
é  impossível  que  o  sejam. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Quero  dei- 
xar bastante  claro  que  toda  a  actuação  desse 
mecanismo  creado  pelo  gov  ;rno  tem  sido  no 
sentido  de,  amparando  a  producção.  evitar  a 
majoração  dos  preços. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAI  Nã,. 
a  tem  evitado,  entretanto. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Ainda  re- 
centemente, como  já  lemhi  :-i  quando  se  pre- 
nunciava uma  alta  no  mercado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, lembrei  que  o  Instituto   —  e  isso  é  do 


conhecimento  de  todns  —  adquiriu  em  Per- 
nambuco vinte  mil  saccas  desse  producto. 
Bastou  a  simples  noticia  da  operação  para 
que  o  mercado  aiTcfecesse. 

O  SR .  FERNANDES  TÁVORA  —  Acho 
que  exactamente  o  que  faz  o  valor  da  inter- 
venção do  Estado  nesse  negocio  é  regulari- 
zar a  distribuição  da  venda  do  açúcar;  tudo 
que  passar  dahi  é  valorização. 

O  SR.  TEiXEIRA  LEITE  —  Uma  de- 
monstração ainda  mais  clara  desta  actuação, 
em  beneficio  do  consumidor,  está  nos  do- 
'cumentos  de  que  vou  lér  alguns  trechos,  o 
qua  poderei  fazer,  ptjr  já  terem  sido  larga- 
mente divulgados  na  imprensa  de  Pernam- 
buco . 

O  primeiro  foi  dirigido  pelo  presidente 
do  Instituto  ao  presidente  da  Associação 
Commercial  de  Recife,  em  12  de  novembro 
ultimo.  "Ninguém  em  Pernambuco  ignora 
por  que  assim  foi  ahi  publicado  e  reiterada- 
mente declaraado  que  o  Instituto  não  vende 
no  mercado  interno  e  não  quer  vender  se- 
não naquelle  caso  que  a  isso  o  compelle  a  lei 
para  evitar  abusos  decorrentes  das  tentati- 
vas de  majoração  de  preços. 

O  que  o  Instituto  não  pôde  permittir  e 
não  permittirá  é  que  á  sombra  das  medidas 
de  defesa  da  safra  por  elle  adoptadas,  se 
procure  sacrificar  o  consumidor". 

E  num  telegramma  ao  seu  delegado  em 
Pernambuco,  o  Presidente  do  Instituto,  dando- 
ihe  instrucções  sobre  transacções  de  açúcar 
naquelle  Estado,  dizia-ihc: 

"Ao  Instituto  cabe  declarar,  como  o  tem 
feito  e  agora  repete,  é  que,  seja  qual  fôr  a 
modalidade  de  negocio  adoptada,  não  pôde 
consentir  que  se  tente  á  sombra  de  qualquer 
delias  majorar  preço?  com  sacrifício  do  con- 
sumidor". 

O  SR'.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Não 
precisamos  de  declarações,  mas  de  factos. 
Elle  telegrafa  e  o  açúcar  continua  no  mes- 
mo preço. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA.  —  O 
consumidor  poderia  ter  o  açúcar  a  42,  43  ou 
45  mil  réis,  e,  no  emtanto,  só  o  tem  a  51S000. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E  mais 
adeante:  "nestes  termos  importará  imme- 
diata  applicação  de  medidas  assentadas  no 
plano  de  defesa  da  safra  por  assim  exigir 
defesa  interesses    consumidor    porque  seria 
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condemnavel  e  mal  avisada  qualquer  tenta- 
tiva da  retençâLi  do  producto  ou  de  inajora- 
ção  de  preços". 

E',  como  se  vê,  decidida  orientação,  no 
sentido  da  defesa  do  consumidor. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Ape- 
nas theorica. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Pratica. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  O 
acucar  continua  a  ser  vendido  a  mais  de  réis 
õi$000. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Faça  o  no- 
bre collega  investigações,  de  accòrdo  com  a 
lei,  sobre  o  preço  do  açúcar  nos  centros  de 
producção,  o  custo  do  transporte,  as  despesas 
com  elle  feitas,  as  taxas  pagas,  e  verificará 
que  não  tem  razão. 

O  SR.  FERNANDES  T/.VORA  —  Se 
V.  excia.  me  provar  que  o  preço  da  venda 
estabelecido  no  decreto  que  instituiu  a  defe- 
sa do  açúcar  se  refere  ao  ponto  de  partida, 
isto  é,  ao  custo  na  usina  productora,  e  não 
no  mercado,  ficarei  calado .  Por  preço  de  ven- 
da se  entende  o  que  o  consumidor  paga. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Pensa  o  il- 
lustre  collega  que  o  açúcar  collocado  nos 
mercados  consumidores  pôde  ter  o  mesmo 
preço  dos  centros  de  producção?  Para  che- 
gar ao  Rio  de  Janeiro  acaso  não  faz  despesas, 
com  fretes,  taxas  portuárias,  comm.issões, 
corretagens,  etc .  ? 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Quan- 
do se  diz  "preço  de  custo",  entende-se  preço 
de  venda  ao  consumidor. 

O  SR.  ALDE  SAMPAIO  —  Ha,  ainda, 
a  considerar  a  compensação  dos  prejuízos 
anteriores . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E',  como  eu 
dizia,  uma  decidida  orientação  no  sentido  de 
impedir  a  majoração  de  preços,  —  o  que  se 
faz  em  beneficio  do  consumidor  —  e  impedir 
a  valorização  excessiva  do  producto,  o  que  é 
feito  em  beneficio  do  productor,  evitando  os 
erros  do  passado,  em  tentativas  semelhantes 
de  amparo  a  lavouras  de  plantas  económi- 
cas do  paiz. 

Ficam,  assim,  esclarecidos  —  mais  uma 
vez  —  os  pontos  que  o  illustre  conferencis- 
ta da  Liga  do  Commercio  suscitára  na  sua 
brilhante  exposição  naquella  prestigiosa  as- 
sociação de  classe. 


Quero  ainda  referir-me  a  um  ponto  em 
que  também  s.  excia.  se  equivocou. 

E  é  certamente  c  ponto  mais  grave  das 
suas  criticas  á  actuação  do  Instituto  do  Açú- 
car c  do- Álcool.  E'  o  referente  á  quota  de 
sacrifício  que  s.  excia.  diz  textualmente: 

'~essa  quota  de  sacrificio  não  está 
prevista  na  lei  que  estabeleceu  a 
defesa  nem  tão  pouco  na  que  trans- 
formou a  defesa  no  Instituto.  Essa 
quota  é  uma  criação  extra-lcgal, 
arbitraria  da  Directoria  do  Insti- 
tuto" . 

E'  como  se  vê  uma  accusação  da  mais 
alta  gravidade  c  só  deveria  ser  feita  com  ple- 
no exame  da  matéria. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Que- 
ro crêr  que  o  sr.  Assis  Távora  feLa  com 
pleno  conhecimento  do  assumpto.  Do  contra- 
rio, não  affirmaria  semelhante  coisa . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Entretanto, 
feito  este  exame,  a  conclusão  é  diversa,  como 
passarei  a  mostrar.  Antes,  devo  recordar  que 
"quota  do  sacrificio"  é  uma  expressão  equi- 
valente a  "dumping",  isto  é,  .1  venda  a  mer- 
cados externos,  por  preços  inferiores  ao 
custo  de  fabricação,  visando  ou  guerrear  in- 
dustrias concorrentes  ou  descongestionar  os 
mercados,  exportando  os  excedentes  da  pro- 
ducção. 

Vejamos  agora  si,  dentro  do  decreto  nu- 
mero 22.789,  de  1  de  junho  de  1933,  que  criou 
r>  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  do  regu- 
lamento respectivo,  approvado  pelo  decreto 
numero  22.981  de  25  de  julho  de  1933,  esta- 
va ou  não  a  sua  directoria  habilitada  a  fazer 
a  applicação  da  chamada  quota  de  sacrificio. 

Art.  17: 

"Se  se  verificar  congestiona- 
mento dos  mercados  por  excesso  de 
producção  e  offerta  de  açúcar  sobre 
as  possibilidades  de  consumio  dos 
mercados  nacionaes,  poderá  o  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool,  retirar 
destes  a  quantidade  de  açúcar  ne- 
cessária ao  estabelecimento  do  equi- 
líbrio entre  producção  e  consamo". 

Ora,  pergunto  a  s.  excia.  se,  em  face 
desse  artigo,  está  òu  não  o  Instituto  plena- 
mente autorizado  a  realizar  aquillo  que  se 
denomina  de  quota  de  sacrificio. 
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o  SR.  FERNANDES  TÁVORA  -  -  Ahi 
não  ha  quota  de  sacrifício. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Não  ha'.' 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Não. 

O  SR  TEIXEIRA  LEITE  —  Entã,.  que 
nome  v.  excia.  dá  a  essa  quota,  dentro  da 
categoria  económica? 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Se  o 
Instituto  compra  açúcar  quando  elle  baixa 
do  preço  marcado,  do  mini  mo  estabelecido, 
e,  quando  tende  a  subir,  manda  pai~a  o  mer- 
cado certa  quantidade,  isso  não  é  quota  de 
sacrifício.  Quota  de  sacrificio  será  comprar 
ao  productor  açúcar  por  ,'jOSOOO  e  ma  idar  pa- 
ra a  Europa  por  12S500. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  --  Quota  dc 
saciificio  é  toda  exportação  feita  com  o  fim 
de  descongestionar  o  rneicado,  coi.:'orme  a 
significação  clas.sica . 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  E'  de 
sacrificio  quando  realmente  representa  um 
sacrificio.  Por  exemplo;  vender  mais  barato 
do  que  comprou. 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  E'  o  que  visa 
a  exportação,  vendendo  mais  barato  para  es- 
tabelecer o  equilíbrio  do  mercado. 

O  SR .  TEIXEIRA  LEITE  —  Mas  é  exa- 
ctamente o  que  está  no  artigo;  é  uma  inter- 
pretação sabida  de  tjdo  c  mundo.  Não  se 
pôde  negar  que  por  esse  yrtigo  este  ja  o  Ins- 
tituto autorizado. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Abso- 
lutamente. Fica  c.utorizado  a  comprar  e  a 
reter  quando  o  producto  está  em  baixa,  e 
lançal-o  no  mercaco  quando  elle  altear,  para 
manter  o  nivel  dos  preços.  Isso  não  é,  nunca 
foi,  quota  de  sacrificio. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  excia. 
está  equivocado.  Vou  ri:ler  o  artigo  e  com- 
pletal-o  com  outras  disposições  do  mesmo 
regulamento,  que  esclarecem  a  matéria: 

"Se  se  verifica  o  congestionamento,  isto 
é,  se  houver  baixa  de  preço  acima  do  que 
fôr  razoável". . . 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Excesso  da  pro- 
ducção  sobre  o  consumo. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Perfeita- 
mente; ou  da  offerta  sobre  a  procura.  O  ar- 
tigo acima  é  de  uma  clareza  meridiana.  Es- 


tabelece que.  verificado  o  excesso  de  açúcar 
nos  mercados  internos,  intervirá  o  Instituto 
organizando  as  chamadas  quotas  de  sacrifí- 
cio. E',  pois,  uma  medida  perfeitamente  le- 
gal e  não  uma  criação  arbitraria,  de  como 
foi  arguida.  Eu  gostaria  de  saber,  como  sem 
o  "dumping"',  se  poderia  regularizar  a  situa- 
ção estatística  do  açúcar,  quando  ainda  não 
tínhamos  distillarias  para  desdobrar  em  ál- 
cool o  excedenl  ?  das  safras. 

Prohibindo  o  plantio?  Impedindo  a  co- 
lheita das  cannas?  Mas  o  decreto  ainda  es- 
clarece melhor  o  assumpto,  como  que  pre- 
vendo a  crítica  de  leitorej  apressados,  quan- 
do no  paragrap.io  úrico  do  mesm^  artigo  diz 
que  "ao  açúcar  adquirido  pelo  Instituto  aos 
productores,  lhe  será  ciado  o  destino  que  me- 
lhor parecer  ao  Instituto" 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Afi- 
nal de  co;itas  é  o  jnesmo  sacrifício  para  o 
consumidor,  porque  importa  num  augmento 
do  custo  daquillo  que  tem  de  comprar. 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Mís  em  benefi- 
cio da  economia  geral  do  Estado. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  O  ncbre 
deputado  por  Pernambuco  tem  toda  razão. 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Ys.  excias.  es- 
tão esquecidos  de  que  a  industria  do  açucai 
no  Brasil,  é  uma  organização  econcmica  das 
mais  onerosas.  Para  o  seu  desenvolvimento 
são  necessários  encargos  extiaoráinarios. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Nesse 
caso,  quando  esteja  a  23S000,  teria  desappa- 
recido . 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Quando  esteve 
a  23S000,  a  industria  do  açúcar  resistiu,  mas 
com  sacrifícios  enormes. 

O  SR.  HUGO  NAPOLE.\0  —  Quasi  to- 
dos os  usineiros  estavam  fal lidos. 

O  SR;  JOSE'  DE  SA'  —  A  producção 
açucareira  de  Pernambuco  tem  resistido  á 
custa  do  seu  próprio  sacrifício.  Os  nobres 
collegas  desconhecem  as  hípothecas  que  one- 
ram os  usmeiros  de  Pernambuco. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Pre- 
ciso declarar  ao  nobre  collega,  bem  como  ao 
careira  com  símpathia,  e  se  falei  na  sua  va- 
lorização foi  justamente  por  bem  querel-a. 
para  evitar  que  viesse  a  recahir  sobre  ella 
a  desgraça  daquella  providencia. 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Não  existe  essa 
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illustre  orador,  que  encaro  a  industria  açu- 
valorizaçâo,  exaggerada,  excessiva. 

O  SR.  TEIXEIRA  ]  .EIT.E  —  Ainc.a  o  le- 
gislador, como  que  desejando  deixar  a  co- 
berto a  acção  do  Instituto,  <>  regulamento, 
estabelece  no  art.  56: 

"Se  na  hipothese  prevista  pelo 
art.  17  tiver  de  ser  exportado  o  açú- 
car adquirido  pelo  Instituto,  essa  ex- 
portação será  feita  directamente  ou 
por  intermédio  de  firmas,  etc,  rea- 
lizando-se  a  acquisição  do  producto, 
para  tal  fim,  no  mercado  que  offere- 
cer  economicamente  maiores  vanta- 
gens". 

E  para  que  a  actuação  estivesse  livre  da 
pecha  de  illegal  e  arbitraria,  estabelece  o  de- 
creto referido  no  seu  artigo  13,  que  o  produ- 
cto das  taxas  arrecadadas,  além  de  outros 
fins,  se  destinará: 

"g)  para  as  operações  previstas  no  ar- 
tigo 17  deste  decreto",  isto  é,  exactamente 
para  ter  "applicação  na  chamada  quota  de 
sacrificio". 

Foi  pena  que  desta  vez  —  s(  bretudo  por 
se  tratar  de  assumpto  da  mais  cilta  relevân- 
cia e  accusação  gravíssima,  —  o  illustre  sr. 
Assis  Távora  não  seguisse  ás  normas  que 
s.  excia.  diz  serem  de  seu  feitio,  isto  é,  "não 
falar  somente  por  informações  por  mais  ve- 
riisimeis  que  pareçam'  . 

-  O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  A  lei  é  claris- 
sima:  o  Instituto  fica  com  o  direito  de  dispor 
desse  açúcar,  de  retel-o  ou  d(  exportal-o. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  E'  a 
chamada  quota  de  regularização. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  excia. 
está  equivocado.  Quota  de  legularização  ou 
quota  de  sacrificio  é  a  mesma  coisa.  Ha  um 
artigo  que  esclarece  o  assumpto. 

O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Como 
V.  excia.  interpreta  o  congestionamento  in- 
terno do  mercado?  V.  excia.  não  provou  v 
congestionamento  do  mercado  interior. 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Responderei  a 
V.  excia.  opportunameata.  Ninguém  será 
capaz  de  acreditar  que  se  pudesse  fazer  uma 
organização  official  sem  a  possibilidade  de 
exportar  o  açúcar  para  o  estrangeiro. 

E'  de  uma  clareza  meridiana  o  que  af- 
firmo. 


O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  V. 
excia.  dá  licença  para  um  aparte? 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Pois  não; 
com  muito  prazer. 

O  SR .  FERNANDES  TÁVORA  —  Agra- 
deço a  amabilidade  de  v.  excia. 

V.  excia.  se  equivoca  ao  pensar  que  me 
insurjo  contra  a  prerogativa  concedida  ao 
Instituto . . . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Não  acredi- 
to em  tal.  Estou  apenas  respondendo  ao  sr. 
Assis  Távora,  que  declarou  se  tratava  de  uma 
creação  illegal. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  O 
Instituto,  como  todo  e  qualquer  instrumen- 
to regulador  de  uma  prodiicção,  não  pôde 
deixar  de  ter  a  faculdade  de  Oímprar  certa 
quantidade.  . . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  --  Retirando-a 
do  mercado. 

O  SR.  FERN .ANDES  TÁVORA  —  Não. 
Para  regularizar  a  situação. . . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  -  Expor- 
tando. 

O  SR .  FERNANDES  TÁVORA  —  . . . 
mas  fazendo-a  voltar  ao  mercado  no  momen- 
to opportuno. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Pôde  ex- 
portar. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  A 
questão,  pois,  é  apenas  de  nome.  Ao  que 
V.  excia.  chama  de  quota  de  sacrificio,  de- 
nomino de  "quota  reguladora". 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Então  esta- 
mos todos  de  accôrdo;  trata-se  apenas  de  dif- 
ferentes  nomes  de  baptismo... 

O  SR.  JOSE'  DE  SA'  —  Deve-se  cha- 
mar de  quota  de  sacrificio,  porque  tem  como 
fim  regularizar  o  mercado. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Só 
poderia  ser  bem  denominada  de  quota  de 
sacrificio,  quando,  por  exemplo,  sendo  com- 
prado o  açúcar  a  40$  a  sacca,  fosse  vendido 
a  13S000. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Pergunto, 
e  esse  é  o  ponto  em  debate:  está  ou  não  o 
Instituto,  pelo  regulamento  e  pelo  decreto 
que  o  creou,  autorizado  a  exportar  o  açúcar 
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retirado  do  mercado,  como  quota  regulari- 
zadora? 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Creio 
que  não,  porque,  preliminaimonte,  não  pode- 
mos exportar  açúcar.  Quer.)  dizer:  não  esta- 
mos em  condições  de  cxpo:  tar  açúcar,  pois 
o  mercado  extrangeiro  nos  é  absolutamente 
defeso .  A  não  ser  que  o  demos  de  graça . . . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  V.  cxcia., 
no  particular,  tem  razão  e,  dentr.)  de  alguns 
instantes,  abordarei  esse  ponto. 

Está,  entretanto,  equivocado  o  nobre 
deputado  pelo  Ceará.  Se  vendêssemos  para 
o  estrangeiro,  como  se  tem  vendido  e  se  ha 
de  continuar  a  vender,  apurar-se-ia,  por 
sacca,  12S000,  em  vez  de  4()$000.  Mas,  se  ati- 
rarmos nagua  o  açúcar,  nada  se  apurará.  .  . 

A  situação,  é,  pois,  difícrente.  Entre  ati- 
rar-se  nagua,  o  açúcar  e  vendel-o  a  preço 
baixo,  no  estrangeiro,  fazendo  quota  de  sa- 
crifício, "dumping",  ou  quota  de  regulariza- 
ção, com.o  se  lê  no  regulamento  do  Instituto, 
leva  o  leitor  mais  desapercebido  da  questão  a 
declarar  que  a  razão  está  de  meu  lado. 


O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL 
negamos  esse  direito  ao  Instituto. 


Não 


O  SR.  TEIXEIRA  LEITE 
tisfeito  com  essa  declaração. 


Estou  sa- 


O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  Ape- 
nas não  houve  congestionamento  do  merca- 
do, e  o  açúcar  foi  exportai  lo  quando  estava 
cotado  a  51S000  a  sacca. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Ain- 
da estou  em  que  o  decreto  não  fala  na  quota 
de  sacrifício. .  . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Dep.-is  da 
leitura  exhaustiva  a  que  procedi;  depois  que 
v.  excia.  concordou... 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Te- 
nho muita  pena  de  não  pod^r  concordar  com 
v .  excia . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  ...  que  o 
Instituto  estava  armado  de  poderes  para  fa- 
zer a  quota  de  regularização;  depois  que  ve- 
rificamos que  o  único  meio  piratico  de  se  fa- 
zer a  defesa  do  açúcar  era  exportar  o  exce- 
dente da  safra;  depois  de  tudo  isso,  v.  excia. 
ainda  se  recusa  a  concordar  commigo?!... 


O  SR.  WALDEMAR  REIKDAL  —  A 
quota  de  sacrifício  quanto  ao  açúcar  trm  o 
mesmo  destino  da  do  café? 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Respon- 
derei ao  aparte  de  v  .excia.,  porque  o  tenho 
em  muito  bôa  conta  e,  ainda,  porque  veri- 
fico que  o  espirito  do  nobre  deputado  tem 
grande  tendência  para  o  estudo  das  ques- 
tões económicas.  Espero,  assim,  que  v.  excia. 
concordará  commigo,  pois  é  facto  sabido  que 
ha,  no  Brasil,  incontestavelmente,  excesso 
entre  a  producção  e  o  consumo  do  açúcar  na- 
cional. Ha  dias,  accentuei,  em  aparte  ao  meu 
nobre  collega,  que  bastaria  que  cada  brasi- 
leiro consumisse  por  dia  mais  algumas  gram- 
mas  de  açúcar  para  que  a  producção  nacio- 
nal não  chegasse  para  abastecer  os  merca- 
dos internos  do  paiz. 

O  SR.  ANTONIO    RODRIGUES  —  O 

consumo  não  r.ugmenta  porque  o  preço  é 
excessivo. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Infelizmen- 
te, ó  do  nosso  conhecimento  que  a  capacida- 
de acquisitiva  do  povo  brasileiro,  é  muito 
pequena  e  muito  baixo  o  padrão  de  vida  que 
todos  nós  desejamos  seja  cada  vez  maior,  e 
impede  que  no  Brasil  se  faça  consumo  de 
açúcar,  já  não  digo  em  quantidade  igual  ao 
dos  Estados  Unidos,  que  attinge  a  60  kilos 
annuaes  por  habitante,  mas  igual  ao  consu- 
mo da  França,  que  é  de  40  ou  45  kilos. 

O  que  se  não  discutr,  porém,  é  o  seguin- 
te: deante  da  realidade  das  estatísticas  e  das 
possibilidades  de  consumo  ha  grande  exces- 
so entre  a  producção  e  o  consumo  do  açúcar. 

O  SR.  ANTONIO  RODRIGUES  —  No 
Brasil  não  se  consome  mais  porque  não  se 
providencia  sobre  meios  de  transporte^  para 
abastecer  os  mercados. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Estou  de 
accórdo  com  v.  excia.  Penso  que  se  devem 
estabelecer  tarifas  no  sentido  de  facilitar  o 
trafego,  não  só  do  açúcar,  mas,  também  de 
todos  os  géneros  de  primeira  necessidade. 

O  SR.  FERNANDO  DE  ABREU  —  De- 
ve-se  produzir  para  o  consumo  e  não  para 
dar  lucro. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Seria  mui- 
to interessante  a  idéa  de  v.  excia.  se  os  pro- 
ductores  fossem  dotados  de  grande  altruísmo 
ou  a  producção  fosse  realizada  pelos  pode- 
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res  públicos,  como  se  pleiteiam  nas  ideolo- 
gias avançadas. 

O  SR.  FERNANDO  DE  ABREU  —  Não 
é  só  interessante,  mas  indispensável.  Se  para 
lá  não  caminharmos,  não  sei  que  destino  nos 
estará  reservado. 

O  SR.  PRESIDENTE  —  Lembro  ao  no- 
bre orador  que  a  hora  do  expediente  está 
exgottada. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Vou  con- 
cluir, sr.  presidente. 

O  SR.  WALDEMAR  REI&IDAL  —  O 
orador  vae  dar  a  razão  das  quotas  de  sacri- 
fício. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  A  razão  das 
quotas  de  sacrificio  está  plenamente  justi- 
ficada. 

Também  escapou  a  esse  justo  critério  a 
affirmação  do  sr.  Assis  Távora  a  meu  respeito: 
"Todos  nós  sabemos  que  o  sr.  Teixeira  Leite 
é  sócio  de  Pinto  Alves  &.  Cia.".  Entretanto  — 
e  isso  é  fácil  apurar  —  nunca  fui  sócio,  inte- 
ressado, preposto  ou  empregado  de  Pinto 
Alves  &  Cia.,  a  poderosa  firma  (le  Recife, 
tão  ligada  á  tradição  commercial  de  Pernam- 
buco, pela  sua  honestidade  e  espirito  de  ini- 
ciativa que  a  colloca  entre  as  grandes  firmas 
do  commercio  nacional.  Desta  vez  também 
força  é  acceitar  que  o  sr.  Assis  Távora  fu- 
giu ao  seu  feitio . . . 

Vou  agora  responder  especialmente  as 
palavras,  com  que  o  nobre  deputado  pelo 
Ceará,  commentou  as  declarações  de  seu  il- 
lustre  parente.  Disse  o  sr.  Fernandes  Távo- 
ra que  "os  directores  do  Instituto  do  Açúcar 
descambaram  para  o  terreno  de  uma  franca 
valorização"  e,  "que  este  é  o  caminho  fatal 
para  a  super-producção  que  o  ha  de  esma- 
gar em  breve  tempo". 

Disse  ainda  s.  cxcia.:  "Se  o  Instituto 
mantiver  as  actuaes  cotações  do  açúcar, _a 
super-producção  que  elle  já  proclama  exis- 
tir, se  aggravará  ainda  m.ais,  levando  á  ruina 
total". 


Que  o  Instituto  não  descambou  para  a 
franca  valorização,  eu  já  provei  com  factos, 
citando  as  declarações  do  seu  presidente  á 
Associação  Commercial  de  Recife,  em  que 
elle  diz  que  não  permittirá  majoração  e  que 
intervirá  para  evitar  qualquer  tentativa  des- 
te género  como  se  vê  nas  suas  instrucções  ao 
seu  delegado  do  Instituto  em  Pernambuco,  e 
que  já  mencionei,  no  facto  que  já  referi  da 
compra  de  20.000  saccas  de  açúcar,  effectua- 
da,  para  impedir  a  alta  que  se  prenunciava. 

Deante  disso,  falar-se  em  politica  de 
"franca  valorização",  só  por  força  de  expres- 
são. 

Quanto  á  super-producção  já  veremos 
que  também  não  tem  razão  o  nobre  deputado 
pelo  Ceará  e  que  os  seus  receios  são  infun- 
dados, absolutamente  infundados.  O  caso  do 
açúcar  não  tem  semelhança  com  o  do  café. 
cumo  pensa  enganadamente  s.  excia.  Se 
examinar  com  serenidade  os  meus  argu- 
mentos, verá  a  nenhuma  razão  dos  seus  re- 
ceios. 

O  simile  não  é  igual,  como  na  frase  at- 
tribuida  a  um  paredrc  da  velha  Republica. 

No  caso  do  café,  o  mercado  era  interna- 
cional; o  paiz  entrava  em  concorrência  com 
as  demais  regiões  do  globo.  Para  assegurar 
preços  elevados,  o  Brasil,  retinha  estoques, 
invertendo  nessa  operação  sommas  avulta- 
das. As  cotações  cresciam  sempre,  sem  limi- 
te ou  qualquer  restricção.  A  consequente 
elevação  de  preços,  estimulava  o  plantio  de 
novos  cafésaes  —  no  paiz  e  no  extrangeiro. 
As  safras  augmentavam.  O  consumo  entre- 
tanto não  crescia  na  mesma  proporção.  Os 
estoques  retidos  tinham  para  isso,  forçosa- 
mente de  crescer  e  quafido  faltaram  os  re- 
cursos para  accumulal-os,  veio  o  fracasso. 

Examine-se  agora  o  caso  do  açúcar,  tra- 
ta-se  de  producção  que  conta  exclusivamente 
com  o  mercado  brasileiro  para  o  seu  escoa- 
mento normal. 
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Ha  um  excesso  de  producçào. 

Mas,  annualmente.  verificadas  as  sobras, 
são  remettidas  a  preços  de  sacrificic  para  o 
extrangeiro . 

Não  fica  posando  nos  mercados,  aviltan- 
do as  cotações,  nem  muito  menos  se  accumu- 
la,  formando  estoqi  es  babylonicos,  como  no 
caso  do  café. 

Annualmente  —  e  isso  é  da  mais  alta 
importância  —  a  posição  commercial  é  acer- 
tada, isto  é,  fica  perfeitamente  equilibrada  a 
situação  estatística  do  açúcar  e  regulada  a 
offerta  e  a  procura.  Os  preço;  são  mantidos 
entre  limites  conhecidos.  Não  succede,  poi 
isso,  o  que  acontecia  com  o  café. 

E"  também  sabido  que,  para  a  exporta- 
ção desses  excessos,  contribuem  os  fabri- 
cantes de  açúcar  cora  tres  mil  réis  por  sacca 
produzida. 

E  como  prova  de  que  esta  quantia  é  suf- 
ficiente,  ahi  estão  as  reservas  do  Instituto  do 
Açúcar,  de  rhuitos  milhares  de  contos,  per- 
mittindo  não  só  attcnder  pontualmente  o 
seu  programma  de  defesa,  como  executar  o 
seu  plano  de  installaçôes  de  distillarias,  etc. 

A  defesa  do  café.  fracassou  em  1930,  por- 
que faltaram  recursos  para  adquirir  esto- 
ques, cada  vez  maiores,  deante  da  crescente 
producçào  de  safrr:  têm  sido  liquidadas  re- 
gularmente c  ainda  ha  saldos  financeiros 
avultados. 

Num  caso,  houve  super-producçào,  cada 
vez  mais  accentuada,  tendo  eu,  ainda  ha  pou- 
cos dias,  lembrado  nesta  tribuna  que  os  nos- 
sos concorrentes,  que  (;m  1918,  entregavam 
ao  consumo  4.600.000,  hoje  já  fornecem  onze 
milhões  de  saccas  de  café. 

Mas,  no  caso  do  açúcar,  a  cita  dos  pre- 
ços que  deveria  provocar  novas  culturas  e  á 
installação  de  novas  fabricas,  determinando 
a  super-producção  tão  receiaada  pelo  depu- 
tado Fernandes  Távora,  encontra  um  freio 
na  limitação  da  producção. 

Foi  o  desconhecimento  da  actuação  des- 
te elemento  de  controle,  de  que  dispõe  o  Ins- 
tituto de  Açúcar,  que  levou  o  nobre  depu- 
tado pelo  Ceará  a  declarar  que  "se  as  actuaes 
cotações  de  açúcar  forem  mantidas  a  super- 
producção  se  aggravará  cada  vez  mais,  le- 
vando á  ruma  total  mais  este  factor  da  nos- 
sa economia". 


A  Luiziana  terminou  a  safra  em 
dezembro 

Os  Estados  Unidos  produzem,  no  seu  território  me- 
tropolitano, mais  de  um  milhão  de  toneladas  de  açúcar 
por  anno.  sendo  que  em  1933-34  excedeu  de  um  mi- 
lhão E  meio  de  tonel.idas.  Quasi  todo  esse  açúcar  é  de 
beterraba,  não  chegando  a  trezentas  mil  toneladas  a 
producção  annual  de  açúcar  de  canna,  das  quaes  umas 
duzentas  mil  são  produzidas  pelo  Estado  de  Luiziana  . 

Em  dezembro  próximo  passado  terminou  a  safra 
luiziana  de  1934.  com  a  producção  de  228.000  tone- 
ladas americanas  ide  907  ks .  ) ,  contra  205  .000  tone- 
ladas em  1933  . 


Se  a  producção  não  pôde  ser  augmenta- 
da  além  de  limites  já  estabelecidos,  como  a 
super-producção  se  aggravará? 

Estou  certo  de  que  o  sr.  Fernandes  Tá- 
vora, examinando  de  perto  u  assumpto  me 
dará  razão. 

E  esta  politica  de  limitação,  que  tem  ba- 
ses previamente  acertadas  com  os  producto- 
res  das  varias  regiões  açucareiras  do  paiz, 
vae  sendo  rigorosamente  executada  em  todo 
o  Brasil. 

Mas,  —  e  fste  é  um  ponto  que  merece 
especial  relevo,  —  em  breve  vae  ser  modifi- 
cado, num  sentido  nacional,  uma  das  bases 
da  defesa  do  açúcar. 

O  SR.  PRESIDENTE  —  Aviso  ao  nobre 
deputado  que  a  hora  do  expediente  está 
finda . 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Vou  con- 
cluir, sr.  presidertc. 

Como  já  referi,  a  liquidação  dos  excessos 
das  safras,  era  retlizada  pela  sua  remessa, 
a  preços  d  3  sacrifícios,  para  o  exi.erior. 

Dentro  em  breve,  será  isto  conseguido, 
pela  transformação  das  excedentes,  em  ál- 
cool motor.  Distillarias  modernas,  montadas 
ou  directamente  pelo  Instituto  ou  com  o  seu 
amparo  e  auxilio  —  estão  sendo  installadas 
—  já  em  numero  de  treze,  em  São  Paulo, 
Estado  do  Rio,  Perr  ambuco  e  Alagoas  e  no 
prazo  de  um  anno.  talvez  em  logar  de  rem-et- 
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termos  para  o  estrangeiro  meio  milhão  de 
saccas,  que  são  vendidas  abaixo  do  custo  de 
producção,  teremos  um  accrescimo  notável 
de  combustivel  para  os  nossos  automóveis, 
caminhões  e  tractores. 

E'  preciso  pensar  no  que  isso  representa 
para  a  economia  nacional,  evitando  a  evasão 
de  avultada  somma  em  ouro,  e  a  libertação 
do  paiz  pelo  m.enos  em  parte,  da  importação 
de  combustivel  liquido,  problema  da  mais 
alta  relevância,  sob  o  ponto  de  defesa  nacio- 
nal e  dos  interesses  da  producção. 

Se  attentarmos  na  alta  significação  des- 
ta medida,  só  poderemios  ter  palavras  de 
apoio,  animação  e  estimulo  para  a  obra  que 
está  sendo  realizada  pelo  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool.  Nem  foi  outra  a  conclusão  a 
que  chegou  o  sr.  presidente  da  Republica, 
na  sua  notável  entrevista  concedida  ao  "Diá- 
rio de  Pernambuco",  em  que  o  chefe  da  Na- 
ção, examinou  a  situação  em  que  se  encon- 
trava a  industria  açucareira  do  paiz  em  1930 
e  estudou,  com  exactidão,  a  somma  enorme 
de  benefícios,  que  á  tradicional  ir  dustria  teni 
sido  facultada  daquella  época  a  esta  parte. 

Esta  entrevista  precisa  e  deve  ficar  nos 
nossos  Annaes.  Não  se  trata  de  promessas 
falazes,  mas  o  exame  sereno,  de  resultados 
verificados,  numa  pratica  victoriosa. 

E  que  estão  satisfeitos  com  ella  os  prin- 
cipaes  e  mais  directos  interessados,  que  são 
os  que  vivem  a  vida  ingrata  da  tradicional 
industria,  ahi  está,  pela  voz  de  seus  "leaders" 
mais  conceituados,  a  repercussão,  que  teve 
em  Pernambuco  a  entrevista  presidencial, 
em  declaração  que  também  precisam  e  de- 
vem ser  publicadas  nos  nossos  Annaes.  A 
entrevista  do  sr.  Getúlio  Vargas  era  publi- 
cada aqui,  no  Rio,  no  mesmo  dia  em  que  o 
sr.  Fernandes  Távora  fazia  tão  sombrios  — - 
e  já  vimos  —  tão  pouco  lundam(?ntados  va- 


Use 

Gasolina  Rosada 


A  venda  nas  boas  garages 
e  em  todas  as  bombas 
da  cidade 


ticinios  sobre  a  defesa  dc  nosso  tradicional 
producto . 

Eu  que  conheço  o  seu  patrirjlismo,  a  sua 
dedicação  á  causa  publica,  não  quero  findar 
estas  considerações  sem  um  vehemente  ap- 
pello  para  que  s.  excia.  melhor  esclarecido 
agora,  venha  formar  ao  laao  dos  represen- 
tantes do  Nordeste,  que,  sem  excepção  nes- 
ta Camara,  applaudem  ardentemente  a  po- 
litica do  governo  em  relação  ao  açúcar,  de 
tão  notáveis  resultados  para  aquella  região 
do  paiz. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  Esta- 
rei de  pleno  accôrdo  com  as  providencias  do^ 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool    desde  que 
sua  acção  se  exerça  nos  termos  do  decreto 
que  o  creou. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  E'  o  que  o 
Instituto  está  fazendo. 

O  SR.  FERNANDES  TÁVORA  —  ... 
porque  com  essa  attitude  teremos  amparado 
e  contribuído  para  o  desenvolvimento  dessa 
grande  fonte  de  renda  do  Brasil. 

O  SR.  TEIXEIRA  LEITE  —  Era  o  que 
tinha  a  dizer.  (Muito  bem,  muito  bem.  O 
orador  é  cumprimentado)  . 
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RIO    DE  JANEIRO 
Rua   Mayrink    Veiga,  8 


SÀO  PAULO 
Rjta   Libero   Badaró,  47 


INSTALLACÕES  GOLZERN  -  GRIMNA 

para  a  fabricação  de 

ALCCCL-MCTCC 

pelo  processo  azeotropico 

Mais  de  600.000  litros  de  álcool  -  motor  diariamente  produzidos 

pelo  processo  DRAWINOL  na  Allemanha 

As  duas  primeiras  installações  no  Brasil,  recentemente  inau- 
guradas, estão   funccionando  com  pleno  êxito   nas  USINAS 
SANTA   BARBARA  e  MONTE   ALEGRE,  em  São  Paulo 

EM  MONTAGEM: 

Usina  Itahyquara,  São  Paulo 
EM  FABRICAÇÃO: 

Usina  Azulina,  Pernambuco 

REPRESENTANTES  nos  ESTADOS: 

Pernambuco:  W.  Luedemann,  Av.  Marquez  de  Olinda,  85  -  RECIFE 
Sergipe:  Dantas  &  Krauss,  Av.  Ivo  do  Prado,  37  -  ARACAJU' 
Bahia:  Fuchs  &  Niemcr,  Rua  Lopes  Cardoso  24  -  BAHIA 

Minas  Geraes:    Adolfo  M.  de  Castro,  Rua  Santa  Rita  Durão,  632  -  BELLO  HORIZONTE 
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NOTAS      E  COMMENTARIOS 


o     PROTECCIONISMO  DA  BETERRABA 


A  industria  do  açúcar  de  beterraba  é  muito 
extensa  na  Europa,  nnas,  em  alguns  paÍ7.es  europeus, 
só  devido  ao  proteccionismo  6  que  ella  deixa  de 
ser  esmagada  pela  concorrência  do  açúcar  de  can- 
na  dos  paizes  tropicaes.  Assim  é  que  a  Hollanda, 
apesar  de  ter  na  sua  colónia  de  Java  excesso  de 
açúcar  de  canna.  subvenciona  a  cultura  da  beterra- 
ba no  seu  território  metropolitano  A  Inglaterra  ç 
■outra  nação  qu3  dispende  milhões  de  libras  ester- 
linas na  protecção  á  beterraba .  São  vários  os 
motivos  que  levam  esses  governos  a  essa  politica 
■proteccionista,  achando-se  entre  eiies  o  desejo  de 
dar  trabalho  aos  lavradores  nacionaes  e  também 
•a  preoccupação  de  assegurar  o  abastecimento  do- 
mestico de  um  artigo  de  primeira  necessidade  na 
hipothese  de  uma  guerra. 

A  Russiô,  3  Allemanha,  a  Pclonia  e  a  França, 
velhos  plantadores  de  beterraba,  ampliaram  as  suas 
áreas  de  culturas;  -a  Itália  e  outros  paizes  inten- 
sificaram o  plantio;  a  Irlanda  criou,  dentro  de  pou- 
■cos  annos,  a  sua  industria  açucareira ,  Emquantc 
isso  occorr"a  na  Europa,  idêntico  progresso  fazia  c 
canna  e  a  fabricação  do  açúcar  nos  paizes 
tropicaes. 

Disso  resulta  que  os  dois  açucares  rivaes,  ante 
a  superproducção  actual,  se  encontram  em  posição 
de  contraste;  o  da  canna,  desamparado,  existe  em 
quantidade  superior  á  capacidade  de  consumo;  o 
da  beterraba  necessita,  em  vários  paizes,  de  assis- 
tência governamental,  não .  para  prosperar,  mas 
apenas  para  sustentar-se . 

A  beterraba  desenvolveu-se  na  Inglaterra 
graças  á  subvenção,  mas  agora  se  discute,  lá,  se 
vale  a  pena  proseguir  o  caminho  do  proteccio- 
nismo. 

Em  sua  edição  de  janeiro  ultimo,  occupand^- 
se  desse  thema,  ponderava  "The  International  Su- 
gar Journal",  de  Londres: 


"O  facto  de  que,  nos  últimos  annos,  mesmo 
os  menores  paizes  andam  inficionados  com  a  no- 
ção de  que  devem  produzir  açúcar  para  supprir  as 
suas  próprias  necessidades  por  meio  de  impostos 
proteccionistas  mais  ou  menos  pesados  não  sagra 
essa  politica  como  economicamente  sadia;  e  é  la- 
mentável que  o  açúcar  tenha  sido  victima  dessa 
Idéa  autarchica,  mas  esse  circulo  vicioso  não  sorá 
desfeito  emquanto  um  grande  consumidor  não  der 
o  exemplo  em  outra  direcção". 

Os  plantadores  de  beterraba  inglezes  procu- 
ram justificar  o  seu  direito  á  subvenção  que  desde 
alguns  annos  lhes  vem  concedendo  o  governo,  mas 
o  consumidor  impaclenta-se  de  contribuir  com  o 
imposto  para  sustentar  artificialmente  uma  indus- 
tria que  lhe  fornece  producto  mais  caro  que  o  si- 
milar offerecido  pelos  concorrentes  estrangeiros  e 
pelas  próprias  possessões  britannicas. 

Multo  differente  é  o  nosso  case  O  Brasil  não 
subvenciona  o  açúcar,  antes  percebe,  delle,  vul- 
tosa renda.  O  nosso  governo  não  protege  o  açú- 
car, apenas  defende-o.  Defende-o  no  interior, 
equilibrando  a  producção  com  o  consumo.  E  de- 
fende-o também  contra  a  invasão  do  producto  si- 
milar estrangeiro,  porque,  em  nosso  caso,  a  vanta- 
gem que  o  nosso  consumidor  teria  com  a  compe- 
tência estrangeira  seria  illusoria,  seria  a  ruína  de 
um  dos  mais  importantes  sectores  da  economia  na- 
cional. 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emittidos  pelos  seus 
collaboradores  em  arfigos  devidamente 
assignados. 
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o  ORÇAMENTO  DO  INSTITUTO  EM  1935 


A  LIMITAÇÃO  DO  PRODUCÇÃO  EM  S.  PAULO 


Em  bessão  conjunc+a  da  Commissão  Executiva 
e  do  Conselho  Consultivo,  foi  approvado,  em  19 
de  dezembro  do  anno  passado,  o  orçamento  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  para  o  corrente 
anno  e  o  projecto  de  reorganização  das  Delegacias 
Regionaes  nos  Estados  açucareiros. 

Em  sessão  anterior  fóra  designada,  para  ot- 
ferecer  parecer  sobre  o  orçamento,  uma  commis- 
são  constituída  dos  srs.  Augusto  Cavalcante,  Ar- 
naldo de  Oliveira,  João  Baptista  Vianna  Barroso 
e  Deusdedit  Borges. 

Foi  este  o  parecer  dessa  commissão  que  me- 
receu approvação  unanime: 

"A  Commissão  abaixo-assignada,  depois  de 
attentamente  haver  examinado  as  differentes  pe- 
ças do  projecto  de  orçamento  a  vigorar  no  anno 
de  1935,  é  de  parecer  que  o  mesmo  merece  ser 
approvado  na  sessão  conjuncta  a  ser  realizada  hoje, 
observando,  apenas,  a  conveniência  e  justiça  de 
ser  a  Delegacia  Regional  de  São  Paulo  collocada 
em  2'  classe  e  não  em  3",  como  se  acha" 

Posto  em  discussão,  foi  unanimemente  appro- 
vado. Igualmente  foram  approvados,  na  mesma 
sessão,  o  orçamento  e  projecto  de  reorganização 
das  Delegacias  Regionaes. 

VOTO  DE  LOUVOR 

Por  occasião  da  approvação  do  parecer  rela- 
tivo ao  Balanço  até  3  I  de  dezembro  ultimo,  o  Con- 
selho Consultivo  e  a  Commissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool,  em  reunião  conjun- 
cta, por  oroDosta  do  dr.  Auausto  Cavalcanti,  dele- 
gado dos  plantadores  pernambucanos,  approvaram, 
unanimemente,  o  seguinte  voto: 

"'Em  nome  do  Conselho  Consultivo,  propo- 
nho que  seja  lançado  .la  acta  da  sessão  de  hoje 
um  voto  de  louvor  ao  nossc  benemérito  Presidente 
dr.  Leonardo  Truda,  pelo  modo  hábil,  honesto  e 
patriótico  com  que  tem  conduzido  os  destinos  de 
instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  creado  pelo  Go- 
verno Provisório,  em  face  de  solicitações  da  la- 
voura e  da  industria  do  Açúcar,  quando  descren- 
tes, em  presença  de  successivas  e  Inúteis  tentati- 
vas de  ordem  privada,  procuraram  na  força  do 
Poder  Publico  os  elementos  necessários  á  cohesão 
e  á  consequente  victoria.  Rio  de  Janeiro,  28  de 
janeiro  de   1935.  —  (Assig.)  Augusto  Cavalcanti". 

Agradecendo,  o  sr.  Presidente  pediu  que  esse 
voto  fosse  tornado  extensivo  a  todos  os  seus  col- 


Dlscutlu-se,  recentemente,  na  imprensa  paulis- 
ta a  limitação  da  producção  de  açúcar,  sendo  ac- 
Cdsado  o  sr,  Paulo  Nogueira  Filho,  representante 
dos  usineiros  daquelle  Estado,  junto  ao  Instituto  dc 
Açúcar  e  do  Álcool,  de  ter  votado  medidas  de  in- 
concebível coerção  á  expansão  açucareira  paulista. 

O  "Correio  de  São  Paulo",  porém,  esclareceu 
numa  nota  circumstanciada,  a  attitude  do  sr.  Paulo 
Nogueira  Filho,  accentuando  que  "a  restricção  da 
producção  do  açúcar  no  Brasil  está  ligada  directa- 
mente á  defesa  da  producção,  e  esta  só  existe 
com  o  fim  único  de  amparar  o  productor  e  o  con- 
sumidor" . 

Existe  uma  lei  federal  limitando  a  producção 
dos  Estados  brasileiros,  não  cabendo  ao  delegado 
dos  usineiros  nenhuma  recriminação 

A  coerção  invocada  foi  geral  para  todo  o 
paIz  —  continua  o  "Correio  de  São  Paulo"  —  no- 
tando-se,  todavia,  "que  a  primitiva  quota  distri- 
buída a  São  Paulo  pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  foi  de  I  .650  .000  saceos  e  que,  graças  aos- 
esforços  daquelle  delegado  —  o  sr.  Paulo  Noguei- 
ra Filho  —  foi  elevada  para  2.074  000  saccos.  A 
estimativa  da  producção  do  Estado  para  o  anno 
corrente  —  só  para  as  grandes  usinas  —  ficara 
muito  aquém  do  limite  concedido  pelo  Instituto,  o 
que  logicamente  evidencia  que  a  limitação  não  at- 
tingiu  o  Estado  de  São  Paulo"  . 

DELEGACIA  REGIONAL  NO  ESTADO  DO  RIO 

Pelo  c-  Leonardo  Truda,  Presidente  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool,  acaba  de  ser  nomea 
do  Gerente  da  Delegacia  Regional,  com  séde  em 
Campos,  o  jornalista  Joaquim  de  Mello,  director 
do  decano  da  imprensa  fluminense,  o  "Monitor 
Campista" . 

Além  do  sr.  Joaquim  de  Mello,  que  já  assu- 
miu o  seu  novo  cargo,  a  Delegacia  Regional  de 
Campos  tem  mais  os  seguintes  funccionarios:  srs. 
Genaro  de  Marino,  Oswaldo  B.  de  Almeida  e 
Claudiano  Povoa,  respectivamente  contador  e  au- 
xiliares. A  Delegacia  Regional  em  Campos,  tem  a 
sua  séde  no  Palestra  Lysandro,  occupando  2  salas 
no  primeiro  andar  do  mesmo. 


legas  de  Commissão.  O  Delegado  do  Estado  de 
São  Paulo,  dr.  Paulo  Nogueira  Filho,  dissentiu  po- 
rém dessa  proposta  e  insistiu,  com  apoio  unani- 
me, que  o  referido  'voto  fosse  considerado  exclu- 
sivo ao  Presidente  do  Instituto. 
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FRETES  DO  AÇÚCAR  EM  S.  PAULO 


COMEI  MAiS  AÇÚCAR  ! 


Começaram  a  vigorar,  em  I"  do  correntti 
mez,  as  novas  tabeliãs  de  fretes  para  açúcar,  nas 
estradas  de  ferro  paulistas,  organizadas  pelo  Tri- 
bunal de  Tarifas. 

Os  jornaes  dalli  combateram,  com  vigor,  a 
equiparação  desses  fretes,  allegando  o  "Diário  da 
Noite"  que  a  "mesma  não  obedeceu  a  paradigmas 
de  jusHça". 

O  Tribunal  beneficiou  apenas  um  numero  re- 
duzido e  exiguo  de  interesses  paulistas:  os  refina- 
dores. 

Entende  o  mesmo  jornal  que  a  equiparação 
dos  fretes,  decidida  pelo  Tribunal,  resultou  em  dois 
inconvenientes  de  monta  para  a  economia  açuca- 
reira paulista:  dilatou  o  mercado  regional  para  o 
açúcar  importado,  beneficiado  na  capital  do  Es- 
tado, com  a  diminuição  correspondente  do  açú- 
car paulista,  e,  por  outro  aspecto,  protegeu  o  re- 
gimen do  producto  alienigena  vendido  a  um  pre- 
ço mais  alto  do  que  aquelle  com  que  vem  competir. 

Com  a  modificação,  recém  verificada,  das 
pautas  até  então  em  vigor,  os  centros  açucareiros 
paulistas  se  movimentaram,  appellando  também 
para  o  Interventor  Federal,  no  sentido  c'e  ser  sus- 
tada a  execução  das  novas  tabeliãs. 

O  facto  positivo,  porém,  é  que  o  açúcar 
paulista  desde  aquella  data,  começou  a  pagar  os 
novos  tributos,  nas  vias  férreas  do  Estado,  apesar 
da  allegação  dos  interessados  de  que  "ha  40  an.. 
nos  mais  ou  menos".,  esse  producto  gosava  de  aba- 
timento de  40  %  nos  .estradas  de  ferro. 

Recentemente,  sobre  esse  assumpto,  o  sr.  Pauic 
Nogueira  Filho  fez  declarações  ao  "Diário  de  São 
Paulo"  accentuando  que,  com  "a  sabia  orientação 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  a  Industria 
cannavieira  do  Brasil  encontrou  uma  fase  de  justa 
prosperidade",  e  accrescenta:  "essa  alteração  põe 
em  cheque  a  producção  de  açúcar  paulista  em  re- 
lação ó  concorrência  que  lhe  vêm  fazer,  dentro  de 
nossa  própria  casa,  os  açucares  dos  demais  Esta- 
dos brasileiros". 

A  titulo  informativo,  salientaremos  que  a 
equiparação,  que  tanta  celeuma  tem  provocado  na 
Imprensa  paulista,  resultou  de  uma  proposta  feita 
perante  o  Tribunal  de  Tarifas,  pelo  sr.  Nicolau  Ala- 
yon,  nestes  termos: 

"N.  44  da  Pauta:  açúcar  commum.  In- 
clusive o  refinado  ou  filtrado,  em  ta- 
blettes  ou  não.  Tabeliã  5". 


As  sobrecartas  em  que  expedimos  BRASIL 
AÇUCAREIRO  trazem  impresso  o  seguinte 
appello  : 

"COMEI  MAIS  AÇÚCAR!  ~-  No  quadro 
internacional  de  consumo  do  açúcar,  por  habitante 
c  por  anno,  o  Brasil  está  collocado  em  15."  logar 
com  22  kllos  por  pessoa,  apenas! 

A  Dinamarca,  entretanto,  199  vezes  menor  do 
que  o  Brasil,  com  um  território  pouco  maior  do 
que  o  deSergipe  e  uma  população  igual  á  da  Bahia, 
occupa  o  primeiro  logar.  Cada  dinamarquez  con- 
some 62  kilos  por  anno". 

Transcrevendo  essa  nota,  o  "Monitor  Campis- 
ta", de  Campos  acompanha-a  do  commcntarlo 
que  abaixo  reproduzimos  : 

"Excusado  é  dizer  quanto  essa  propaganda 
interessa  a  Campos,  que  é  o  maior  centro  produ- 
ctor  de  açúcar  do  paiz,  na  vasta  extensão  territo- 
rial entre  Pernambuco  c  São  Paulo,  e  que  tende  a 
conservar  sempre  essa  posição  excepcional,  gra- 
ças ás  suas  crescentes    culturas  de  canna. 

Aliás,  essa  expansão  cultural  não  chega  a  en- 
volver um  perigo,  pela  difficuldade  de  serem  mol- 
das, dentro  de  um  ou  dois  annos,  todas  as  planta- 
ções dos  usinelros  e  lavradores,  seduzidos  pela  van- 
tajosa situação  commercial  do  açúcar. 

E  esse  perigo  só  pôde  ser  afastado,  não  só 
pela  conversão  em  álcool  dos  excessos  das  safras, 
hoje  rigorosamente  controladas  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  como  pelo  alargamento  do 
consumo  interno  do  producto,  fazendo  com  qu3  os 
brasileiros  comam  cada  voz  mais  açúcar. 


O  açúcar  mencionado  nessa  tabeliã,  divulga 
o  "Diário  da  Noite",  é  o  producto  procedente  de 
outras  regiões  brasileiras. 

Para  o  açúcar  paulista  e  para  o  de  fóra,  foi 
approvada  a  proposta  Alayon  de  abatimento  ape- 
nas de  20  %. 

E  foi  centra  essa  medida  que  os  usinelros  pau- 
listas protestaram  perante  o  referido  Tribunal  de 
Tarifas. 
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TRANSFORMAÇÃO  DIRECTA  DO  AÇÚCAR 
EM  ÁLCOOL 


DISTILLARiA  DOS  PRODUCTORES  DE 


PERNAMBUCO 


O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  no  cumpri- 
mento de  sua  missão,  preoccupa-se  incessantemen- 
te com  o  problema  da  producção  do  álcool  indus- 
trial, sob  todos  os  seus  aspectos.  Como  se  sabe,  o 
álcool  é  ordinariamente  feito  de  um  sub-producto 
do  açúcar,  que  é  o  melaço,  mas  pode  ser  obtido 
directamente  do  caldo  da  canna  ou  do  próprio 
açúcar. 

Apesar  de  nossa  producção  açucareira  ser  ri- 
gorosamente limitada,  occorre,  por  vezes,  que  ha 
sobras  de  uma  safra  para  a  outra  —  sobras  essas 
que  são  exportadas,  afim  de  manter-se  o  equilíbrio 
do  mercado  interno.  Como  os  preços  no  mercado 
exterior  se  tornam  cada  dia  menos  compensadores, 
o  Instituto  cogita  de  aproveital-as,  transformando- 
as  em  álcool  industrial. 

Em  sessão  da  Commissão  Executiva,  de  4  do 
corrente  mez  de  fevereiro,  o  sr.  Presidente  se  oc- 
cupou  deste  assumpto,  suggerindo  a  necessidade 
de  serem  as  distillarias  de  Recife  e  de  Nictheroi 


Conforme  noticiámos  em  nosso  ultimo  nume- 
ro, pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  pela 
Distillaria  dos  Productores  de  Pernambuco  foi  as- 
signado  o  contrato  de  compra  e  venda  relativo  á 
Distillaria  Azulina. 

Quanto,  porém,  ao  fornecimento  do  material 
destinado  a  completar  as  instaHações  daquella  dis- 
tillaria, a  firma  que  venceu  entre  os  vários  concor- 
rentes foi,  não  a  referida  em  nossa  ultima  edição 
mas  a  dos  srs.  R.  Petersen  &  Cia.,  desta  praça, re- 
presentante, em  nosso  paiz,  do  processo  Drav/iriol, 

A  Commissão  Executiva  já  approvou  o  respe- 
ctivo contracto  de  fornecimento. 


dotadas  de  cubas  de  fermentação  e  mais  appare- 
Ihos  necessários  para  a  transformação  directa  do 
açúcar  em  álcool. 

Discutida  essa  suggestão,  foi  o  sr.  Presidente 
autorizado,  por  unanimidade,  a  estudar  e  a  resol- 
ver esse  assumpto. 


A  EXPORTAÇÃO  DE  PERNAMBUCO    EM    DEZEMBRO    DE  1934 

Durante  o  mez  de  dezembro  de^  1934,  Pernambuco  exportou  pelo  porto  de  Recife 
3-t7  832  saccos  de  açuqar  de  (íO  kilos,  no  valor  do  17.  327 :  696  SOOO  ,  que  tiveram  o  se- 
^•uinte  destino : 


ESTADOS 


Saccos 


Valor  commercíal 


Amazonas   

Alagoas  (transito)    .  . 

Bahia  

Ceará   

Espirito  San! o   

Maranhão   

Matto  Grosso   

Minas  Geraes   

Pará   

Piauhi   

Parahiba  

Paraná   

Rio  Grande  do  Norte 

Rio  de  Janeiro   

Rio  Grande  do  Sul  .  . . 

São  Paulo   

Santa  Catharina  .  .  . 


3.810 
600 
350 
6 . 085 
1 . 504 
3.421 
3.525 
2.450 
4.224 
880 
1.404 
23.250 
1.732 
128.330 
44.267 
120.100 
1.900 


214 
30 
21 
305 
77 
187 
165 
97 
241 
47 
84 
1.149 
98 
6.377 
2.514 
5.615 
100 


:060$000 
:000|000 
:000§000 
:145$000 
:860$000 
:632S000 
:695$00e 
:250$000 
:592$00C 
:800$000 
:480$000 
:442$000 
:180|000 
:200S000 
:460$000 
:000$000 
:900$000 


TOTAES 
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ECONOMIA  DIRIGIDA 


o  fascículo  de  janeiro  próximo  passado 
do  excellente  mensorio  agricola  "O  Campo", 
desta  capital,  abre  com  um  artigo  do  sr.  Ar- 
thur Torres  Filho,  sob  a  epigrafe  "Economia 
dirigida  —  sua  applicação  ao  açúcar". 

O  illustrado  publicista  admitte,  com  res- 
tricções,  o  intervencionismo  do  Estado  em  ma- 
téria económica;  mas,  referindo-se  á  interven- 
ção do  governo  brasileiro  na  producção  do  açú- 
car, pondera,  após  considerações  várias,  que 
não  se  deve  confiar  muito  "nos  princípios  en- 
genhosos do  "economia  dirigida"'  applicados  a 
um  paiz  nas  condições  do  Brasil"  . 

Respeitamos,  naturalmente,  as  opiniões 
alheias  e  o  articulista,  pela  sua  cultura  e  con- 
ceito, é  digno  de  todo  o  acatamento.  O  que 
provoca  este  commentario  é  a  suspeita,  que 
alimentamos,  de  que  outro  serio  o  seu  pare- 
cer, se  mais  bem  informado  estivera  sobre  a 
questão  açucareira  nacional. 

A  propósito  de  prévia  acquisição  de  co- 
nhecimentos sobre  o  assumpto  a  ser  versado, 
permitta-se-nos  que,  entre  parentheses,  faça- 
mos uma  referencia  ao  que  recentemente  oc- 
correu  com  um  escríptor  austríaco.  O  dr.  Gus- 
tavo Míkusch,  perito  em  estatística  de  açúcar, 
de  Vienna,  publicou,  em  o  numero  de  5  de 
janeiro  pretérito,  de  "Die  Deutsche  Zuckerín- 
dustríe",  de  Berlim,  um  artigo  sobre  a  "Regu- 
lamentação da  producção  e  consumo  do  açúcar 
no  Brasil"".  Nesse"  artigo,  cujo  traducção  BRA- 
SIL AÇUCAREIRO  estampou  em  fascículo  do 
mez  passado,  o  escríptor  estrangeiro  se  mostra 
inteiramente  familiarizado  não  só  com  a  le- 
gislação brasileira,  como  igualmente  com  o 
que  a  respeito  se  tem  publicado  em  nosso  paiz. 
Cita  com  exactidão  os  decretos  com  os  seus 
artigos  e  parágrafos,  cita  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO e  a  obra  de  Leonardo  Truda  sobre  "  A 
defesa  da  producção  açucareira",  revelondo-se 
inteiramente  senhor  do  assumpto. 

O  sr.  Arthur  Torres  Filho,  ao  contrario, 
embora  vivendo  em  nosso  meio,  provou  pos- 
suir, sobre  a  defesa  da  producção  do  açúcar  e 
sobre  o  seu  órgão,  que  é  o  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool,  dados  muito  incompletos.  Refe- 
re-se,  por  exemplo,  á  taxa  de  35000  sobre  sac- 
cos  de  60  kilos  de  açúcar  de  usina  e  de  "  1  S500 
sobre  açúcar  de  engenho"  e  á  fórmula  de  car- 
burante de  "  60  %  de  álcool  de  96  C .  L.  e 
40  %  de  gazolina'".  Ora.  não  existe  mais  a 


íaxa  de  1S500,  nem  está  mais  em  vigor  essa 
fórmula  de  carburante.  O  que  ha  é  o  seguinte: 

0  decreto  n.  20.761,  de  7  de  dezembro  de 

1  93  1 ,  estabeleceu  a  taxa  de  3$000  para  o  açú- 
car de  usina  e  o  decreto  n.  22.789,  de  1  de 
junho  de  1933  criou  a  taxa  de  1  $500,  para 
o  açúcar  de  engenho.  Mas  essa  ultima  taxa 
foi  revogada  pelo  decreto  n.  22.981,  de  25 
de  julho  do  mesmo  anno  de  1933.  O  decreto 
n.  24.749,  de  1 4  de  julho  de  1934,  criou, 
para  o  açúcar  de  engenho,  a  taxa  de  $300  por 
sacco  de  60  kilos.  O  decreto  n.  19.717,  de 
20  de  fevereiro  (e  não  de  janeiro  como  por 
equivoco  escreve  o  articulista)  de  1931  de- 
terminava (art.  9)  que  os  automóveis  das 
repartições  publicas  deviam  consumir  álcool 
ou  carburante  que  contenha  pelo  menos  10  % 
de  álcool .  Dentro  dessa  autorização  é  que  foi 
adoptada  a  mistura  alcooLgazolina  60/40  %  . 
Foi  esse  carburante  o  chamado  olcool-motor, 
em  que  se  empregava  o  álcool  hidratado,  e  que 
não  deu  o  esperado  resultado.  Posteriormente, 
por  decreto  n.  23.837,  de  6  de  fevereiro  de 
1934,  o  governo  federal  m.andava  que  os  au- 
tomóveis do  Estado  ou  empregados  a  seu  ser- 
viço consumissem  o  alcool-motor  em  fórmu- 
'as  approvadas  e  indicadas  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool .  No  mesmo  anno,  o  Insti- 
tuto, que  por  intermédio  de  sua  Secção  Tech- 
nica,  vinha  estudando  o  problema  do  carbu- 
rante nacional,  lançou  ao  mercado  a  Gazolina 
Rosada,  mistura  de  90  °'o  de  gazolina  e  10  % 
de  álcool  anhidro,  que  pôde  ser  utilizada  com 
tanta  ou  mais  vantagem  que  a  gazolina  pura, 
independente  de  qualquer  modificação  nos 
motores  que  a  empreguem.  Essa  mistura  é  uti- 
lizada pelas  repartições  e  tem  encontrado  o 
mais  enthusiostico  acolhimento  de  parte  do 
publico  em  geral  . 

O  sr.  Arthur  Torres  Filho  reconhece  que 
não  podemos  cogitar  do  exportação  do  açúcar 
em  face  da  superabundância  do  artigo  em 
paizes  onde  o  custo  de  producção  é  muito  mais 
baixo  do  que  entre  nós;  e  por  isso  approva  — 
e  tem  razão  —  que  se  procure  transformar 
em  álcool  o  excesso  de  cannos  que  não  con- 
venha ser  aproveitado  em  açúcar.  E  acha  — 
com  todo  o  fundamento  —  que  essa  solução 
depende  de  um  ponto  de  capital  importância 
—  "o  preço  " .  Mos  não  está  ao  par  do  que. 
com  esse  objectivo,  tem  realizado  o  1  .  A.  A. 

O  Instituto  não  se  tem  limitado  a  prc. 
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mover  o  equilibrio  entre  a  producção  e  o  cor;- 
sumo  do  açúcar.  Cuidou  de  utilizar  o  álcool 
como  parte  do  carburante  paro  motores  de 
combustão  interna;  obteve  do  governo  favo- 
res aduaneiros  para  os  motores  que  consumam 
carburante  alcoolizado;  tem  promovido  a  or- 
ganização de  cooperativas  de  productores  de 
álcool  nos  principaes  centros  cannavieiros  do 
paiz  e  está  construindo  uma  grande  distilia- 
ria  de  álcool  anhidro  em  Nítheroi,  já  se  achando 
em  funccionamento,  com  o  seu  patrocínio,  dis 
tillarias  particulares  em  São  Paulo  e  em  Per 
nambuco . 

Aos  leitores  deste  ccmmentario  poderá 
parecer  que  a  porcentagem  de  álcool  anhidio 


10 


na  mistura  approvada  pelo  Instituto 


é  pequena,  quando  outros  paizes  adoptam  por- 
centagens muito  mais  altas.  Explica-se;  1) 
múltiplas  experiências  aconselham  que,  em 
nosso  clima,  uma  vez  que  não  se  modifiquem 
os  motores,  a  porcentagem  alcoólica  na  ga- 
zolina  não  exceda  a  cerca  de  10  %  ;  2)  o  ál- 
cool anhidro  que  o  Brasil  é  capaz  de  produ- 
zir, até  agora,  não  basta  para  preencher  essa 
porcentagem.  O  Instituto  está  lançando  mão 
de  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  desen- 
volver a  fabricação  do  álcool  absoluto  e  bara- 
tear o  seu  custo  de  producção,  e  a  sua  Secção 
Technica  está  em  estudos  para  descobrir  uma 
mistura  mais  rica  em  álcool  e  com  o  máximo 
de  rendimento . 

Fechando  esta  nota,  não  hesitamos  em 
affirmar  que,  até  agora,  não  há  razão  para 
que  se  tema  que  "o  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  não  se  transforme  em  apparelho  de  va- 
lorização artificial,  vindo  a  revelar  os  incon. 
venientes,  tão  difficeis  de  ser  evitados,  resul- 
tantes da  intervenção  official  em  matéria 
económica"  . 

E  esfamos  convencidos  de  que,  se,  com 
a  sua  esclarecida  visão  e  reconhecida  capaci- 
dade, estudar  a  fundo  a  applicação  da  econo- 
mia dirigida  ao  açúcar,  no  Brasil,  o  acafado 
publicista  será  o  primeiro  a  proclamar,  ante  a 
evidencia  dos  factos,  que,  nesse  sector  das 
actividades  nacionaes,  a  direcção  económica 
tem  sido,  está  sendo,  um  esplendido  triunfo. 


"TECHNOLOGIA" 

INDUSTRIA 
COMMERCIO 

REVISTA  MENSAL 


TRAVESSA  DO  OUVIDO»,  36 


4.0  ANDAR 


RIO    DE  JANEIRO 


B  R AS  I  L 


"TECHNOLOGIA"  publica  os  tra- 
balhos do  instituto  Nacional  de  Te- 
chnoldgia  e  apresenta,  em  todos  os 
seus  numesos,  collaboração  variada 
das  organizações  technicas  e  scien- 
tificas  do  paiz.  Mantém  uma  secção 
de  informações  económicas  e  com. 
merciaes  de  grande  interesse. 


Assignaturas: 

um  anno   (12  números)  30$000 

dois  annos  (24  números)  50$000 

Numero  avulso  ....  3$000 

Correspondência  e  pedidos  de  assignatu- 
ras devem  ser  dirigidos  ao  Secretario  Eng.° 
A.  Guanabara  Filhg. 
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ANNUARIO  ÁÇUCARE5R0  DE  1935 


Conforma  já  tivemos  occasião  de  annuncíar,  iniciaremos  este  anno  a  publicação  do 
"Annuario  Açucareiro",  a  sair  até'  julho  próximo  vindouro. 

SUMMULA  DO  PLANO 


Um  esboço  da  historia  do  açúcar  nc  Brasil. 

Um  esboço  da  historia  do  cçucar  em  cada  região  açucareira  do  Brasil  . 

Sinopse  da  historia  do  açúcar  nos  principacs  centros  açucareiros  do  mundo 

Estatística  geral  da  producção  brasileira  dc  açúcar,  álcool  e  aguardente  em  1933-34. 

Estatística  da  producção  mundial  de  açúcar  e  álcool  . 

Estimativa  da  producção  brasileira  de  açúcar  e  álcool  em  1934-35. 

Quadros  estatísticos  dos  Estados  açucareiros  do  Brasil 

Estudos,  por  especialistas,  sobre  a  canna,  o  açúcar  e  o  álcool  . 

Relação  de  todas  as  usinas.  er,r;cnhos  c  fabricas  de  aguardente,  com  os  endereços  dos 
iespsctivos  proprietários. 

Aburdaníes  illustrações  e  gráficos. 


COLLABORADORES 


Entre  os  pubiicislas  e  tschnicos  qu2  contribuirão  para  o  "Annuario  Açucareiro"  con- 
tamos com  os  seguintes: 
Leonardo  Truda 
Gustavo  Mikusch    (de  Vienna) 
Andrade  Queiroz 
Edgard  Teixeira  Leite 
Adrião  Caminha 
A.    Meneies  Sobrinho 
João  de  Lourenço 
Gercino  de  Pontes 
Pedro  Calmon 
Fernandes  e  Silva 
Citeno  de  Carli 
Jacques  Richer 
C  .  Boucher 
L .   M  .   Baetas  Neves 
Diógenes  Caldas 

Acceitaremos  de  bom  grado  a  ccl.sboiação  que,  dentro  do  plano  acima  esboçado,  nos 
queiram  offerecer  os  estudiosos  da  canna,  do  açúcar  e  do  álcool,  devendo  os  respectivos 
originaes  chegar  ao  nosso  poder  até  o  fim  de  abril  vindouro . 


PUBLICIDADE 


O  "Annuario  Açucareiro",  que  será  o  "vade-macum"  de  todos  os  usineiros,  refinado- 
res de  açúcar,  fabricantes  de  álcool  e  plantadores  de  canna,  circulará  igualmente  entre  fa- 
zendeiros e  commerciantes,  tornando-se,  pois,  um  efficiente  vehiculo  de  publicidade . 

Os  preços  dos  annuncios  no  '  Annuario  Açucareiro"  serão  opportunamente  divulga- 
dos .  Serão  todos  ricamente  co.ifeccionado-;  a  cores,  de  accofdo  com  os  mais  modernos  pro- 
cessos no  género  . 

A  esse  respeito,  deverão  os  interessados  dirígir-se  directamente  ao  Instituto  <Rua 
General  Camara,  19,  4°  anda:,  sala  2,  Secção  Revistai  ou  aos  nossos  concessionários  srs.  A. 
Herrera,  rua  Rodrigo  Silva,  11.  1°.  nesta  Capital. 

O  "Annuario  Açucareiro"  ferá  o  mesmo  formato  que  BRASIL  AÇUCAREIRO,  consti- 
tuindo um  elegante  volume  cartonado  de  mais  ou  menos  300  paginas 

Tiragem:  1 0  000  exemplares. 

Preço  do  volume:  1  OSOOO  . 
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USINES  DE  MELLE 


Société   Anonyme   au   capital   de   Frs.  8.000.000 

:DISTILLERIES    des  DEUX-^SÉVRES: 

(Anciennement  :  Ricard  Allenet  et  Cie.) 
MELLE  (Deux-Sévres) 

FRANCE 


Posto  de  controle  de  uma  installação  de  deshidratação  azeotropica 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA   MAUÁ   N.    7.    Sala    1314   (Ed.    d-  "A  Noite") 

TELEFONE    23  -  4894     —     CAIXA     POSTAL  2984 

RIO    DE  JANEIRO 
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ACTUALIDADES   DA  LAVOURA  CANNAVIEIRA 


A  REFORN/JA  DOS  CANNAVIAES  COM  AS  VARIEDADES    )AVANEZAS    E    SUA  IMPOR 
TANGIA  NA  SOLUÇaO  DO  PROBLEMA  DO  MOSAICO.  —  IMMUNIDADE,  RESISTÊNCIA 
E  TOLERÂNCIA  —  A  P0|   2878   E  O  SEU    INESTIMÁVEL   VALOR   NA  CULTURA  DA 

CANNA    D£  AÇÚCAR 

Adrião  Caminha  Filho 


Vista  do  cannavia!  di  P-  O.  |.  ?878,  cuja  produccão  ao^  12  meies  de  iH^de  foi         163  ton"Íad'í;  por  hectare. 
Observe-se  a  homogeneidade  e  regularidade  das  touceiras  ( Foto  da  Est.  Exp.  de  Campos.  E.  do  Riol 


Rio,  26  dc  janeiro  de  1935  —  O  proble- 
ma do  mosaico  na  cultura  da  canna  dc  açú- 
car no  Brasil,  esta  pratica  e  satisfatoria- 
mente solucionado,  graças  á  introducção  das 
diversas  variedades  de  cannas  javanezas. 
muitas  das  quaes  se  adaptaram  ás  nossas 
condições  mesulogicas,  muito  melhor  do  que 
na  própria  região  de  origem.  E  foi  em  Java 
que  se  realizaram  e  se  realizam  os  formidá- 
veis trabalhos  dc  hibridação  da  canna  de 
açúcar,  obedecendo  a  cruzamentos  scientifi- 
cos  no  sentido  de  se  obterem  muividuos  re- 
sistentes ás  moléstias,  partindo  da  fecunda- 
ção cruzada  com  a  Saccharum  spontaneum 
L.,  immune.  rústica  e  pobre  em  açúcar.  E 


a  cultura  da  canna  de  açúcar  poderá  repou- 
sar sobre  uma  base  mais  sã  ainda,  do  que  é 
presentemente,  oorque,  continuando  a  cons- 
truir sobre  os  alicerces  feitos  por  Soltwedel, 
Moquette,  Warker,  Kobus.  Wilbrinl<  e  Jes- 
wiet,  obter-se-á  o  que  Warker  certa  vez  ex- 
pressou tão  bem:  "mais  açúcar  e  immunidf* 
de  combinados  em  uma  mesma  variedade, 
por  cruzamento." 

Assim,  os  cannaviaes  constituídos  das 
velhas  variedades  dc  canna,  sujeitas  quasi 
secularmente  a  uma  cultura  rotineira,  dege- 
neradas e  susceptíveis  ás  varias  moléstias  e 
notadamente  ao  mosaico,  foram  substituídos, 
quasi  que  totalmente,  pelas  novas  varieda- 
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teve  em  1934  uma  producçao  media  de  60 
toneladas  por  hectare  e  um  rendimento  fabril 
de  9,õ  '  r  .  Cumpre  salientar  que  taes  re- 
sultados se  devem,  exclusivamente,  ás  Esta- 
ções Experimentaes  de  Piracicaba,  em  São 
Paulo  e  de  Campos,  no  Estado  do  Rio. 

Neste  ultimo  quatriennio  a  Estação  Ex- 
perimental de  Campos  vem  reformando, 
gradativamente,  os  cannaviaes  das  regiões 
açucareiras  de  Minas  Geraes  e  dos  Estados  do 
Norte,  conforme  demonstra  o  quadro  a  se- 
gun- 


des de  Java  importadas,  aconselhadas  e  dif- 
fundidas  pelos  estabelecimentos  experimen- 
taes . 

E  os  resultados  obtidos  são  os  mais  posi- 
tivos e  concludentes. 

S.  Paulo  que  teve  a  sua  producção  de 
açúcar  decrescida  em  1925  para  220.000 
saccos,  já  em  1933  produziu  2.400.000. 
O  Estado  do  Rio,  cuja  producção  média  de 
canna  por  hectare  era  em  1927  de  25  tonela- 
das com  o  rendimento  médio  fabril  de  7,5  %, 


1931  1932 


Minas  Geraes   1.911  53.598 

Espirito  Santo   —   

Bahia   53  21.429 

Sergipe   105  1.442 

Alagoas   _  879 

Pernambuco   353  237 

Parahiba      

Ceará   _  262 


Outros  fornecimentos,  em  menor  quan- 
tidade, foram  feitos  aos  Estados  do  Paraná, 
Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto 
Grosso . 

As  variedades  javanezas,  em  regra  ge- 
ral, desenvolvem-se  bem  nos  terrenos  allu- 
vionaes..  próprios  á  cultura.  As  variedades 
POJ  36  e  213  são  mais  adequadas  aos  climas 
frios  e  temperados.  Durante  muitos  annos  el- 
las  têm  sustentado  a  industria  açucareira  na 
Argentina  e  reergueram,  em  8  annos  apenas, 
a  producção  açucareira  de  S.  Paulo. 

Essas  duas  variedades  que,  na  Argenti- 
na e  em  S.  Paulo,  são  tolerantes  e  apresen- 


Totaes  do 


1933 

1934 

quatriennio 

Kilogrammaí; 

78.575 

2.206 

136.290 

16.400 

19.375 

35.775 

4.250 

12.899 

38.631 

12.500 

14.047 

39 

918 

11.900 

87.875 

100.365 

1.721 

1.721 

29.125 

5.000 

34.387 

tam  mesmo  clones  resistentes,  no  Estado  do 
Rio  e  nas  demais  zonas  açucareiras  do  norte 
do  paiz,  de  condições  mesologicas  diversas, 
notadamente  de  clima,  quente  e  húmido, 
perdem  muitas  vezes  essa  tolerância  e  ^ão 
tão  susceptiveis  á  moléstia  como  as  antigas 
variedades  cultivadas.  A  POJ  36,  principal- 
mente, demonstra  essa  maior  susceptibili- 
dade . 

E'  de  todo  interessante  abrir  um  paren- 
thesis,  para  dar  a  significação  concreta  dos 
vários  termos,  hoje  empregados,  relativos  ao 
mosaico  da  canna  de  açúcar.  Isso  porque,  te- 
mos verificado  o  desconhecimento  completo 
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que  existe  acerca  do  que  sejam  variedades 
immunes.  resistentes  e  tolerantes. 

Pelo  termo  resistência  ou  variedade  mo- 
saico-resistemte  entende-se  o  poder  que  cer- 
tas plantas  têm  para  se  defenderem  da  in- 
fecção. Quando  esta  capacidade  de  defesa 
contra  a  moléstia  é  completa,  diz-se  immuni- 
dade  ou  variedade  immune.  Entretanto,  o 
termo  resistência  é  relativo  e  varia  do  caso 
extremo  de  completa  susceptibilidade  de  um 
lado,  para  o  de  immunidade  do  outro. 

Algumas  variedades  de  canna,  embora 
contraiam  a  moléstia  promptamente,  têm 
capacidade  de  crescimento  tão  bôa  quando 
infeccionadas  ou  sãs. 

As  plantas  que  ficam  infeccionadas  com 
rapidez,  mas  que  são  pouco  damnificadas 
pela  moléstia,  são  plantas  muito  susceptíveis, 


Detalhe  do  cannavial  de  P.  O.  |.  2878,  com  12 
mezes  de  idade  e  que  produziu  163  toneladas  por 
hectare.  Altura  da  mira,  4  metros 


piucm.  tolerantes  á  enfermidade.  O  elnprego 
do  termo  tolerante,  neste  sentido,  é  conve- 
niente, mas  só  é  verdadeiro  em  parte,  porque 
as  folhas  ficam  salpicadas  pelo  mo  -iicd 


Um  clone  de  P.  O.  J.  2878,  em  Alagoas,  nas  cul- 
turas da  Usina  Central  Leão  Utinga 


A  variedade  POJ  979,  além  de  ser  uma 
variedade  tolerante,  apresenta  o  fenómeno 
peculiar  de  mascaramento  ou  regeneração: 
Esta  variedade  cujos  simptomas  de  mosaico 
apparecem  desde  a  germinação  das  estacas, 
apresenta-se  como  tolerante  até  aos  4  ou  5 
mezes  de  idade.  Em  seguida,  desapparecem, 
gradativamente,  toda^.  as  manifestações  da 
moléstia,  tornando-se,  assim,  posteriormente, 
uma  variedade  resistente.  E'  este  um  dos 
casos  mais  curiosos  e  interessantes  com  rela- 
ção ao  mosaico  da  canna  de  açúcar  e  conti- 
nuamente observado  na  citada  variedade. 

O  plantio,  entretanto,  de  taes  variedades, 
ditas  tolerantes,  cm  áreas  infeccionadas  pelo 
mosaico,  apezar  delias  próprias  soffrerem 
pouco  com  a  moléstia,  é  uma  pratica  muito 
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má  sob  o  ponto  de  vista  do  control,  da  en- 
fermidade, pois,  assim  se  estabelece  um  fóco 
de  infecção,  do  qual  a  moléstia  se  espalha  ra- 
pidamente ás  variedades  susceptíveis. 

As  variedades  POJ  2714,  2727  e  2878  são 
todas  infensas  á  infecção,  sendo  que  esta  ul- 
tima já  é  considerada  por  alguns  autores 
como  uma  variedade  immune.  Durante  seis 
annos  de  cultivo  na  Estação  Experimental  de 
Campos,  observamos  apenas  um  caso  de  in- 
fecção na  POJ  2878. 

A  POJ  2725  é  mais  facilmente  infeccio- 
nada, é,  outrocim,  uma  variedade  adequada 
ás  altitudes  superiores    a  300  metros. 

Como  variedade  immune  a  Kassoer  ap- 
parece  isolada,  constituindo  exemplo  tipico. 

De  um  modo  geral,  póde-se  dizer  que  as 
variedades  POJ  36,  213,  161  e  2725  são  pró- 
prias para  os  climas  mais  temperados,  e 
assim  se  desenvolvem  bem  nos  Estados  do 
Sul,  incluindo  uma  parte  de  Minas  Geraes; 
emquanto  que  as  variedades  POJ  2714,  2727 
e  2878  são  excellentes  para  os  climas  quentes 
e  húmidos,  e  assim,  se  recommendam  para  as 
zonas  açucareiras  do  Estado  do  Rio  e  dos  Es- 
tados do  norte. 

A  POJ  2883,  ultimamente  tão  procurada 
pelos  plantadores  e  usineiros,  não  é  uma  va- 
riedade aconselhável,  pois,  apresenta-se  mui- 
to susceptível  á  enfermidade. 

Com  as  apreciações  acima,  genericamente 
consideradas,  não  se  pretende  que  as  varie- 
dades citadas  não  possam  ser  cultivadas  eco- 
nomicamente em  ambas  as  regiões.  Em  ma- 
téria de  canna  de  açúcar  todas  as  affirmati- 
vas  são  prematuras  e  sómente  um  grande 
numero  de  annos  de  cultura  e  de  observa- 
ções permittirá  uma  apreciação  definitiva 
sobre  as  variedades  cultivadas  e  sua  adapta- 
ção ás  condições  locaes.  Em  S.  Paulo,  onde 
a  POJ  2714  é  também  cultivada,  a  Estação 
Experimental  de  Piracicaba  teve  a  felici- 


dade de  aproveitar  uma  variação  dc  gemma 
(bud  variation)  e  que  está  hoje  largamente 
espalhada,  naquelle  Estado,  sob  a  denomina- 
ção de  POJ  2714  V.,  graças  aos  seus  excel- 
lentes predicados,  superiores  aos  da  planta 
original.  Isso  quer  dizer,  o  quanto  são  im- 
portantes, o  trabalho  experimental  e  a  visão 
tcchnica,  para  a  agricultura  hodierna. 

De  todas  as  variedades  introduzidas  no 
paiz,  avulta  a  POJ  2878,  pelos  seus  maravi- 
lhosos predicados.  Aliás,  ella  é  já  hoje  co- 
nhecida, em  todo  o  mundo,  como  a  canna 
maravilhosa  ou  a  canna  do  século. 

A'  Estação  Experimental  de  Campos 
coube  a  primazia  da  introducção  desta  notá- 
vel variedade,  em  27  de  setembro  de  1928, 
com  tres  estacas  vindas  da  "Proofstation  de 
Pasoeroean",  em  Java,  e  por  intermédio  do 
sr.  Cav.  Ch.  Rappard,  então  Ministro  Ex- 
traordinario^os^Paizes  Baixos,,  no  Brasil. 
Dessas  tres  estacas,  originou-se  e  espalhou-se 
a  cultura  da  POJ   2878  em  todo  o  Brasil. 

A  POJ  2878  constitue,  na  actualidade,  o 
mais  importante  seedling  conhecido.  Foi  ob- 
tido em  Java,  em  1921,  pelo  prof.  Jeswiet  e 
propagado  por  estacas  em  1923.  Desde  as  pri- 
meiras experiências  revelou-se  uma  varie- 
dade promissora,  e  quasi  que  immediatamen- 
te  foi  cultivada  em  escala  commercial,  e  dc 
tal  modo  que,  em  1926,  occupava  0,75  %  da 
area  total  da  canna  de  açúcar  cultivada  na- 
quella  ilha;  em  1927,  alcançava  12,5  %;  em 
1928,  66,  5  %;  em  1929,  93  %  e,  em  1936,  a 
cultura  da  POJ  2878  era  ah,  de  97  %  da  area 
total. 

Tal  foi  a  confiança  depositada  nesta  va- 
riedade, que  os  plantadores  de  Java  permit- 
tirami,  pela  primeira  vez,  após  o  grande  de- 
sastre da  Black  Cherihon,  que  a  sua  indus- 
tria dependesse  de  uma  única  variedade. 

A  POJ  2878  deu  altos  resultados  de  pro- 
ducção,  em  quasi  todas  as  experiências  com.- 
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parativas,  desde  o  inicio  da  sua  propagação. 
Em  1926j27,  em  Java,  foi  experimentada  257 
vezes  em  campos  expeiimentaes,  em  concur- 
rencia  com  outras  variedades  javanezas,  ven- 
cendo 241  vezes,  igualando  em  14  vezes  e  so- 
mente duas  vezes  foi  inferior,  em  producção, 
aos  seus  competidores.  Demonstrou  "uma 
superioridade  tão  esmagadora  sobre  todas  as 
outras  variedades,  em  todos  os  tipos  de  solo, 
em  todos  os  districtos  açucareiros,  em  Java, 
como  nenhuma  espécie  de  canna  alcançára 
até  então. " 

Hibrido  derivado  de  cruzamentos  scien- 
tificos,  a  POJ  2878  carrega  1|4  de  sangue 
Kassoer  e  1|8  de  sangue  da  canna  silvestre 
(Saccharum  spontaneum)  . 

E'  a  seguinte  a  genealogia  da  2878: 


NEGRA 


Da  mesma  parentella  são  as  variedades 
POJ  2714,  2725  e  2883.  As  tres  primeiras  são 
como  a  2878,  resistentes  á  moléstia  do  mosai- 
co, ernquanto  que  a  ultima  é  muito  suscepti- 


vel.  E'  isto,  justamente,  o  que  pôde  ser  es- 
perado da  descendência,  quando  cannas  resis- 
tentes como  a  Kassoer,  que  no  caso  é  im- 
mune,  são  cruzadas  com  cannas  susceptiveis 
como  a  POJ  100.  As  cannas  da  primeira  ge- 
ração (uma  das  quaes  é  a  POJ  2364)  carre- 
gam comsigo  ambos  os  característicos,  de  re- 
sistência e  susceptibilidade,  em  suas  cellulas 
reproductivas.  Quando  esta  canna  é  cruzada 
com  uma  canna  susceptível,  a  descendência 
incluirá  não  somente  variedades  resistentes, 
como  também  susceptiveis.  Ao  pathologista- 
geneticista  cabe,  então,  determinar  a  relativa 
susceptibilidade  dos  "seedlings"  não  somente 
ao  mosaico,  porém,  á  outras  moléstias,  e  as- 
sim, eliminar  todos  aquelles  que  são  por  de  - 
mais susceptiveis  para  o  aproveitamento 
comercial.  Os  que  derem  prova  de  resistên- 
cia sufficiente  ás  varias  moléstias,  as  quaes 
têm  de  ser  controladas,  podem,  então,  ser 
submettidos  a  prova  de  sacarose  satisfacto- 
ria  e  característicos  de  cultura. 

Nesse  trabalho,  onde  os  conhecimentos 
e  a  visão  technica  têm  capital  importância, 
ha  a  accrescentar  uma  bôa  dose  de  sorte  c. 
do  factor  acaso.  A  POJ  2878  foi  seleccionada, 
em  1921,  dentre  2.256  seedlings.  Entre  esses 
números,  existia  uma  planta,  a  POJ  2878, 
com  os  característicos  desejados:  crescimento 
rápido,  bom  perfilhamento,  colmos  erectos 
com  entrenós  longos,  donde  caules  muito  lon- 
gos e  de  alta  producção,  difficilmente  aca- 
máveis, com  forte  sistema  radicular  e  folhas 
não  muito  largas,  praticamente  immune  ao 
sereh  e  ao  mosaico,  com  alto  conteúdo  de 
açúcar,  parte  interna  solida  e  succosa,  quasi 
nenhum  florescimento  e  alta  percentagem 
de  germinação  nas  estacas  plantadas. 

E',  incontestavelmente,  a  maior  conquista 
da  experimentação  agrícola  com  a  canna  de 
açúcar. 

A  POJ  2878  herdou  todas  as  bôas  quaíi- 


BRÀSIl.  AÇUCAREIRO 


339 


COTAÇÕES  Mínimas  e  máximas  do  açúcar  nas  praças 

NACIONAES  DURANTE  O  MEZ  DE  JANEIRO 


PRAÇAS 


Cristal 


Demerara 


Mascavo 


Districto  Federal 
Bello  Horizonte  . 

Campos   

Parahiba   

Serg^ipe   

Alagoas    . . 

São  Paulo   

Recife  


50$5 

—  51$ 

471 

—  48$5 

37$5 

53S 

44$5 

—  45$5 

44S 

—  47$ 

52S 

37S 

39S 

—  40$ 

33S 

—  35$5 

21  $2 

48§5 

54§ 

38S 

—  50? 

40S2 

—  40|5 

2,41 

NOTA  —  As  cotações  máximas  do  açúcar  ma£cav:i,    em  Alagoas,  leferem-re  ao  secco,  em  pilha. 


dades  de  seus  ascendentes  e  nenhuma  das 
más.  E  si  considerarmos  um  mau  caracter  a 
abundante  perfilhação,  no  que  se  manifesta, 
invariavelmente,  nesse  característico,  o  san- 
gue silvestre,  veremos  que  para  o  caso  é  uma 
óptima  qualidade. 

E'  uma  canna  erecta,  vigorosa,  sem  ten- 
tendencia  a  deitar;  de  côr  verde,  coberta  de 
cerosina  esbranquiçada;  os  colmos  expostos 
ao  sol,  ou  quando  maduros  são  de  côr  ama- 
rello-claro  ou  amarellu-acinzentado;  os  do  in- 
terior do  cannavial,  geralmente  apresentam 
uma  coloração  plúmbea,  de  bello  effeito  na 
canna  cortada  em  feixes  ou  em  montes;  gem- 
mas  oblongas,  bem  conformadas  e  bem  inse- 
ridas em  ligeira  depressão  no  gommo;  folhas 
de  côr  verde-escuro,  vigorosas;  bainhas  en- 
volvendo todo  o  gommo,  ricas  em  pellos;  per- 
filhação abundante;  forte  sistema  radicular; 
como  todo  seedling  floresce  regularmente. 

Extremamente  productiva,  a  POJ  2878 
offerece,  em  condições  normaes,  um  rendi- 
mento cultural  de  mais  de  100  toneladas  por 
hectare,  em  primeiro  córte.  Em  Campos,  em 


1932,  obteve-se  um  record  de  producção  com 
esta  variedade:  163  toneladas  por  hectare,  e 
apenas  com  12  mezes  de  idade,  em  condições 
normaes  de  cultura. 

A  riqueza  em  sacarose  desta  notável  va- 
riedade oscilla  entre  16  e  18  %  aos  16  e  17 
mezes  de  idade,  quando,  em  geral,  apresenta 
uma  completa  maturidade  sacarina. 

Quando  cortada  e  exposta  ao  ar,  resiste 
durante  muitos  dias  á  inversão,  sem  altera- 
ção da  riqueza  e  da  pureza,  o  que  é  uma  ex- 
cellente  e  importantíssima  vantagem  para  a 
usina. 

Uma  difficuldade  tem  apresentado  o  seu 
trabalho  nas  fabricas,  qual  a  de  difficil  e 
demorada  clarificação.  Esse  óbice,  cujas  cau- 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceifes  e  opiniões  emittidos  pelos  seus 
collaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 
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sas  não  estão  ainda  bem  determinadas  e  estu- 
dadas, parecendo,  comtudo,  residir  no  baixu 
teôr  em  P2  05,  tem  sido  facilmente  remo- 
vido, misturando-se  á  POJ  2878,  nas  moen- 
das, cannas  de  outras  variedades  na  propor- 
ção de  25  a  30  S  ou  addicionando  50  %  de 
P2  05  por  tonelada  de  caldo  diluido. 

Considera-se  que,  para  que  um  caldo 
defeque  bem,  na  fabrica,  deve  conter  pele 


apenas,  22  milligrammos  de  P2  05  por  100  cc. 
de  caldo. 

A  POJ  2878  é,  na  verdade,  a  canna  ma- 
ravilhosa, e  sem  duvida,  durante  muitos  an- 
nos  constituirá  o  alicerce  da  nossa  lavoura 
cannavieira. 

3otada  de  um  formidável  poder  de  vida, 
cila  o  tem  demonstrado,  cabalmente,  em  to- 


"Strains"  da  variedade  de  canna  P.  O.  ).  2878,  aos  9  mezes  de  idade.  O  trabalho  experimental  e  a  formação 
continua  de  "strains"  permittem  manter  uma  variedade      de  canna  em  bôa  prcductividade  durante  mjitos  annos. 

(Foto  da  Est.  Exp.  de  Campos.  E.  do  Rio) 


menos  30  milligrammos  de  acido  fosfórico, 
expresso  em  P2  05,  por  100  cc.  de  caldo. 
Entretanto,  não  é  apenas  o  conteúdo  em  fos- 
fatos o  único  elemento  que  intervém  na  de- 
fecação  e  muitas  vezes  uma  má  defecação 
pôde  ser  devida  mais  que  a  um  baixo  teór 
em  fosfatos  do  caldo,  a  um  alto  teôr  deste 
em  elementos  colloidaes.  Algumas  analises 
de  amostras  de  caldo  de  POJ  2878  accusaram^ 


das  as  regiões  açucareiras  do  mundo,  onde  é 
cultivada.  E  este  factor  de  força  de  vida,  ou 
faculdade  productiva,  inherente  a  POJ  2878, 
está  consideravelmente  mais  no  ponto  de 
vista  do  futuro  da  industria  açucareira,  uma 
vez  que  todo  o  seu  interesse  reside  na  neces- 
sidade de  baixar  o  custo  de  producção,  o  que 
só  é  possível  com  o  augmento  de  producção 
por  hectare. 
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USINES  DE  MELLE 


Société  Anonyme  au   capital   de   Frs.  8.OO0.000 

:DISTILLERIES    des    DEUX-»  SÉVRES: 

(Anciennement:  RICARD  ALLENCT  ei  Cie.) 
MELLE  (Deux  -  Sevres)  -  Sí^KAMCE: 


PROCESSOS  para  fabricação  do  álcool  absoluto 
Installações  realizadas  durante  o  primeiro  semestre  de  1934: 


INGLATERRA 

Distillers  Cy. 

Usina  de  Hull   (2.»  Apparelbo) 

Capacidade  de  producção;  30.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho    construído    pelos    "BtablisíseTnents  BAR- 
DET", de  Paris. 

BÉLGICA 

Etablissemects  Carbonelle  fréres,  á  Ttournai 
Capacidade  de  producção:  9.000  L.  em  24  horas. 

Transformação  de  um  apparelho  rectifiCador, 
effectuada  pelos  "Etablissements  BARBET",  de 
Paris . 

HESPANHA 
M.  Navarro  Garcia 

Vsina  de  Villarobledo 

Capacidade  de  producção:  3.000  L.  em  24  horas. 
Apiparelho  construiio  pelos  "  Eta-blissements  BAR- 
BE}T",  de  Pai  is. 

FRANÇA 

MM.  Lesaffrc  frêres,  Qnesnoy-sar-Deule 

Capacidade  de  producção-  23.000  L.  em  24  horas. 

Transformação  de  um  apparelho  rectificador,  ef- 
fectuada   pelos    •'E3tabiis6emént.'ç    Pingi-is"",    de  Lille. 

Société  Usines  de  Melle 

Distillerie  de  Forffes-d'Aunis 

Capacidade  de  producção:  45.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  novo  construído  pelos  "Etablisse- 
ments  BARBBT-,  de  Paris,  e  pelos  "Atéllíers  PIN- 
GRIS  e  MOLLET-FONTAINE",  de  Lille 


TCHECOSLOVAQUIA 

A.   G.  Jung^bunzlaaer  Spir.  und  Chem.  Fabrik. 
Prâgu 

Usina  de  Jongrbanzlan  {Z.°  Apparelho) 
Capacidade  de  producção:  18.000  L.  em  24  horas. 

Apparelho  rectificador  tipo  Barbet,  transfor- 
mado  pelos   "Etablissements  SKODA",   de  Praga. 

Spiritus  Fabrik  und  Raffinerie,  á  Kojetin 

Transformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshídratação  de  álcool  recti- 
ficado (!.'  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  deste  alguns  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2.' 
Technica) . 

Transformação      realísada      pelos  "Etablissements 
SKODA",  de  Praga. 

Verein  Marischer  Zuckerfabriken,  á  Olmutz 

Tranformação,  a  pedido  desta  Sociedade,  de 
um  apparelho  de  deshidratação  de  álcool  rectifi- 
cado <1.^  Technica)  sistema  USINES  DE  MEL- 
LE, funccionando  desde  alguns  annos,  em  appa- 
relho de  deshidratação  directa  dos  flegmas  (2.» 
Technica) . 

Transformação      realísada      pelos  "Etablissements 
SKODA",   de  Praga. 

MM.  Schoeller  &  Cia.  Usina  de  Kaina 

Substituição  de  um  apparelho  de  deshidratar 
sistema  PLESTIL  r>or  um  apparelho  sistema 
USINES  DE  MELLE. 

Capacidade  de  producção:  36.000  L.  em  24  horas. 

Constructor,     "Etablissements    "SKODA",    de  Praga. 


Para  todas  as  informações  dirija-se  a:    Georges  P.  Pierlot 
PRAÇA    MAUÂ   N.   7,  Sala  1314  (Ed.  de  "A  Noite") 

TELEFONE    23-4894    CAIXA    POSTAL  2984 

RIODE  JANEIRO 
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o    VALOR  DA 


estatística 


Scb  o  titulo  acima  e  o  subtitula 
"A  prcducção  açucareira  dc  Estado, 
através  de  um  trabalho  organizado  e 
publicado  pelo  Inititutc  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  relativo  ao  quinquenni»  de 
19.28-33",  occupou-se  o  "Monitor  Cam- 
pista", em  sua  edição  de  1  de  feve- 
reiro corrente,  de  uma  separata  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO,  de  junho  do 
anno  passado,  bordando  os  commen- 
tarios  que  a  seguir  transcrevemos. 
Externamos  o  nosso  agradecimento  ás 
lisongeiras  referencias  á  Secção  de 
Estatística;  e,  com  respeito  ao  reparo 
do  jcrnal  fluminense,  a  propósito  da 
emissão  da  sonima  global  dos  capitães 
attribuidos  ás  usinas,  temos  o  prazer 
de  annunciar  que  essa  lacuna  já  se 
acha  preenchida  no  mappa  estatísti- 
co do  Estado  do  Rio,  que  estampamos 
na  presente  edição.  Aliás,  o  serviço 
de  estatística  do  I.  A.  A.  é  recente  e 
acha-se  ainda  na  fase  de  organiza- 
ção; mas  o  máximo  esforço  é  dispen- 
dido no  sentido  de  tornal-o  cada  dia 
mais  minucioso  e  mais  perfeito. 

A  administração  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  está  distribuindo  largamente  um 
prospecto  elaborado  e  publicado  pela  sua 
Secção  de  Estatistica,  relativamente  á  pro- 
ducção  açucareira  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  quinquennio  de  1928-1933.  No  gé- 
nero é  o  primeiro  trabalho  que  se  divulga 
entre  nós,  só  podendo  ser  organiirado  mesmo 
pelo  Instituto,  porque  controla  hoje  todos  os 
interesses  do  açúcar  no  paiz. 

Trata-se  de  uma  estatistica  completa, 
pois,  compreende  os  nomes  dos  municípios, 
das  fabricas  e  dos  proprietários,  o  capital 
empregado,  a  capacidade  de  producção,  as 
safras  de  28-29,  29-30,  30-31,  31-32  e  32-33  e 
a  producção  total  de  cada  fabrica  nas  5  sa- 
fras . 

Por  ahi  se  vê  que,  além  de  Campos,  que 
é  o  m.aior  município  açucareií-o  do  Brasil, 
mais  15  do  Estado  fabricam  o  açúcar  em  ban- 
guês,  engenhos,  meias  usinas  ou  usinas.  São 
elles  os  de  Barra  do  Pirahi,  Bom  Jardim,  Car- 
mo, Duas  Barras,  Itaócara,  Itaperuna,  Ma- 
cahé,  Parahiba  do  Sul,  Petrópolis.  Rezende, 
São  Fidélis,  S.  João  da  Barra,  S.  Sebastião 
do  Alto,  Sapucaia  e  Saquarema. 


O  total  das  fabricas  dc  açúcar  existentes 
no  território  fluminense  é  de  303.  E  dos  mu- 
nicípios acima  os  que  possuem  maior  nume- 
ro de  pequenas  fabricas  são  Carmo,  com  81; 
Sapucaia,  com  71;  Petrópolis,  com  56,  e  Pa- 
rahiba do  Sul,  com  51.  A  maioria  delias,  po- 
rém, tem  o  capital  de  1:000S  a  10:  OCOS  e  a 
capacidade  de  producção  annual  dc  20  a  100 
saccos. 

Mas  as  21  usinas  de  Campos  que  funccio- 
naram  no  referido  quinquennio  pi^oduziram 
incomparavelmente  mais  que  as  280  fabricas 
restantes  no  Estado.  Basta  accentuar  que  a 
producção  total  dc  nosso  município,  nas  cin- 
co safras  de  1928-1933.  attingiu  a  5.879.168 
saccos,  quando  a  do  Estado  inteiro  subiu  a 
7.520.o82.  Quer  isso  dizer  que  sómente  a 
differença  para  mais  de  1.641.414  saccos  foi 
pi'oduzida  pelos  outros  15  municípios  flumi- 
nenses no  mesmo  periodo. 

Pena  é  que  o  trabalho  em  apreço  não 
traga  a  somma  global  dos  capitães  attribui- 
dos  ás  303  fabricas  recenseadas,  para  se  sa- 
ber o  total  do  valor  em  mil  réis  invertido  na 
industria  açucareira  do  Estado.  Sem  duvida, 
é  fácil  completar  essa  falha  com  um  pouco 
de  paciência,  mas  nem  por  isso  deixamos  de 
annotal-a,  como  prova  de  que  lhe  prestamos 
a  devida  attcnção. 

Comtudo,  tal  como  está  organizada,  essa 
estatistica  do  Instituto  de  Açúcar  e  do  Álcool 
representa  um  serviço  relevante,  não  só  á 
industria  açucareira,  como  ao  próprio  Esta- 
do do  Rio.  Vale  por  uma  documentação  ma- 
gnifica de  sua  capacidade  agricola-industrial, 
para  a  producção  de  um  género  de  primeira 
necessidade,  indispensável  á  alimentação  pu- 
blica, sob  as  diversas  modalidades  de  seu  con- 
sumo. Attesta,  portanto,  insofismavelmente, 
com  a  verdade  inconteste  dos  números,  que 
esta  unidade  federativa,  longe  de  ter  rolado 
na  decadência  apregoada  pelos  pessimistas  f)U 
ignorantes,  tem  pujantes  elementos  de  vita- 
lidade económica,  para  resistir  e  triunfar  da 
crise  que  ora  avassalla  todos  os  povos. 

Realmente,  um  Estado  em  que  a  produ- 
cção açucareira,  apezar  de  parecer  um  mo- 
nopólio de  seu  maior  município,  está  disse- 
minada por  mais  15,  cujas  pequenas  fabri- 
cas servem  para  abastecer  as  populações  lo- 
caes,  apresenta  um  exemplo  de  distribuição 
de  riqueza,  que  raras  outras  unidades  da 
Federação  podem  exhibir.  Esse  exemplo  é 
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UM  MANUSCRIPTO  DE  1628  SOBRE  A  PRODUCÇÃO  DE  ACUCÁR 

NO  BRASIL 


Sob  o  titulo  acima,  publicou  o  jornalista 
cearense  Hugo  Victor,  em  "O  Nordeste",  de 
í'ortaleza,  Ceará,  de  20  de  dezembro  ultimo, 
a  communicação  seguinte: 

"A  leitura  de  "Brasil  Açucareiro",  a  excel- 
íente  revista  carioca  dedicada  á  defesa  da  eco- 
nomia nacional,  que  tem  na  industria  da  canna 
um  dos  factores  de  primeiro  plano,  lembra-nos 
um_  documento  assás  curioso,  por  nós  copiado 
do  "in  foliu"  na  Bibliotheca  Nacional,  em 
1921. 

Encontrámol-o  no  Vol.  I,  1,2,44  (Pernam- 
buco) .  Coll.  Castello  Melhor,  e  aqui  vae,  res- 
peitada a  orthografia  quinhentista: 

"P.-!^  satisfazer  aoq  Vs  memanda  quizera 
q  Vs  me  dera  tenpo  defazer  papel  enforma 
aproposta  de  Vs:  Mas  como  inportaser  logo, 
mando  aqui  a  Vs:  hu  papel  q  —  deuo  dar  ao 
Sr.  C.'^'^  duque  das  Cap.''^  do  brazil. 

E  do  q  contem  Rendem  edespendem  q 
Vs  se  siruira  de  motornar  comoefiz,  E  tão 
b§m  mandarei  tresladar  outro  q  dei  em  29  de 
dez.'""  passado  de  q  Vs  alcansara  com  mais 
particularidade  oque  tempassado  na  deminui- 
são  das  rendas  do  brazil,  donde  carregar  uão 
cada  hu  anno  ordinariam.t'^  300  nauios  deasu^ 


o  do  possível  equilíbrio  entre  as  grandes  e  as 
pequenas  propriedades,  evitando  os  malefí- 
cios do  predomínio  exclusivo  dos  immensos 
latifúndios  em  determinada  zona,  com  a  di- 
visão da  terra  por  numerosos  agricultores  si- 
tuados em  outras  regiões.  Quando  se  vêm 
municípios  como  Petrópolis,  Parahiba  do  Sul, 
Carmo  e  Sapucaia,  de  condições  topográficas 
e  climatéricas  tão  dífferentes  das  de  Campos, 
cultivando  também  a  canna  de  açúcar,  cm 
dezenas  de  estabelecimentos  agrícolas  de  ca- 
pital insignificante,  tem  se  bem  a  impressão 
de  que  o  Rio  de  Janeiro  repousa  sobre  a  base 
de  uma  organização  económica  adiantada, 
porque  permitte  aos  seus  habitantes  concor- 
rerem ao  mesmo  ramo  de  actividades,  sem  o 
entrechoque  dos  interesses  contrariados,  po- 
dendo viver  todos  tranquillamente  dos  frutos 
de  seu  trabalho. 

Veja-se  como  a  apreciação  despreten- 
ciosa  de  um  trabalho  estatístico  nos  conduziu 
aal  gumas  conclusões  de  ordem  sociológica,  as- 


car  sedo  mais  q  dali  senauega  cõse  não  carre- 
gão  (ne  osha)  Sento,  uia  de  Setenta  ou  oitenta 
caixas  deasucar  cncada  hu  anno.  Naquelle 
estado  não  se  faz  metaal,  os  direitos  pagãose 
nasalfandegas  deportugal  oramais  oramenos 
por  arroba  conforme  uai  o  asucar  õdi  se  le-- 
vantão  ou  abaixão  os  direitos  e  nobrazil  não- 
pagão  mais  q  disimo,  da  bhia  tenho  carta  de 
13  dé  jan.'"  e  depcrnãobuco  de  3  de  fev.''" 
enáo  paresião  Enemigos  naqlestenpos  Se  Vs. 
meordenar  q  hadizer  nisto  algua  couzamais 
ofarei  logo  gde  deus  a  Vs  m.'"-^  Annos  de- 
grasa . 

emsg.''''  f.'-'^  3  de  Abril  de  i628 
MathiasdAlhuquerque  " 
E  de  um  lado,  esta  nota: 
"Não  vai  este  papel 
mas  logo  o  Remeterei  a  Vs. 
com  outro — " 

Vê-se  por  esta  carta  do  governador  de 
Pernambuco  quão  vultosa  já  era  a  producção 
açucareira  úo  nosso  paiz  ha  306  annos. 

Trezentos  navios  carregavam  ordinaria- 
mente por  anno,  sem  levar  em  conta,  certo,  o 
contrabando,  que  não  era,  sem  duvida,  pe- 
cjueno." 


signalando  uma  feição  tipica  do  povo  flumi- 
nense dentro  da  nacionalidade  brasileira. 
Isso  serviria  para  demonstrar  o  valor  da  es- 
tatística como  scíencia  auxiliar  de  todas  as 
outras,  principalmente  das  que  respondem 
pela  economia,  administração  e  progresso  das 
collectividades,  se  não  fosse  pacifico  entre  os 
estudiosos  o  conceito  dos  que  reconhecem 
imprescindível  o  seu  concurso  para  a  solução 
de  quaesquer  problemas. 

Ainda  agora,  por  iniciativa  do  sr.  mi- 
nistro do  Exterior,  está  sendo  tentada  a  uni- 
ficação de  todos  os  serviços  de  estatística  of- 
ficial,  afim  de  que  os  seus  dados  possam  ser 
melhor  aproveitados  na  propaganda  externa 
do  paiz.  Para  essa  obra  muito  poderá  con- 
tribuir o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
com  a  sua  bem  orientada  Secção  Estatística, 
cujas  publicações  são  já  um  roteiro  seguro 
para  quantos  desejem  conhecer,  sob  todos  os 
pontos  de  vistas  do  interesse  nacional,  a  mais 
velha  industria  do  Brasil. 
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A  BROCA 


DA      C  A  N  N  A 


São  Conhecidas,  mais  de  tresentas  pragas 
que  atacam  a  canna  de  açúcar;  e,  entre  ellas, 
figura  a  broca  como  uma  das  mais  devasta- 
doras. 

Chama-se  broca  a  larva  de  uma  pequena 
mariposa  —  um  lepidoptero  da  familia  das 
Cambridae  —  cuja  classificação  ontomologi- 
ca  é  "Diatraea  saccharalis",  Fabricius.  Esse 
insecto,  de  hábitos  nocturnos,  mede  apenas 
uns  trinta  millimetros  de  ponta  a  ponta  das 
asas.  Põe  os  seus  ovos  na  axilla  da  folha  ou 
na  própria  folha  da  canna.  Desses  ovos  nas- 
cem as  lagartas,  que  furam  o  colmo 
da  graminea  á  altura  da  gemma  ou 
olho,  abrindo  galerias,  onde  se  con- 
servam pelo  periodo  de  um  mez,  mais 
ou  menos.  O  seu  estado  de  chrisalida 
dura  uma  semana.     Depois  de  tor- 
riar-se  insecto  perfeito,  vive  apenas 
quatro  dias. 

Quasi  todos  os  paizes  cannaviei- 
ros,  inclusive  o  Brasil,  soffrem  os  es-      '     ■ . 
tragos  da  Diatraea,  que,  na  Luiziana 
(Estados    Unidos),    prejudica    uns  ■ 
20  %  dos    cannaviaes.    Em  Cuba, 
onde  é  combatida  por  vários  parasitas  indí- 
genas, a  perda  em  sacarose  por  ella  occasi- 
onada  excede  de  2%.    Na  Guaiana  Ingleza 
e  em  Tucuman  (Republica  Argentina)  os  seus 
damnos  são  computados  em  cerca  de  15  %, 
em  Porto  Rico  em  20  '^f  e  em  Antigua  (Anti- 
lhas Inglezas)  em  50  %  .  No  México,  aquelle 
insecto,  juntamente  com  o  "Chilo  loftini",  é 
responsável  por  graves  devastações.  No  Bra- 
sil não  é  conhecida  a  porcentagem  dos  estra- 
gos, mas  tem-se  observado  a  broca  no  No- 
déste  e  em  outras  regiões,  inclusive  no  Dis- 
tricto  Federal.  Só  o  Havai  —  parece  —  está 


Theodoro  Cabral 

isento  desse  mal.  Aliás,  em  seu  recente  tra- 
balho —  "Some  serious  pests  of  sugar  cane 
and  the  importancc  of  their  exclusion  from 
Hawaii*"  —  C.  E.  Femberton  insistia  sobre 
a  necessidade  de  exercer-se  a  mais  rigorosa 
fiscalização  sanitária  para  evitar  a  importa- 
ção da  indesejável  praga  no  archipelago  ha- 
vaiano. 

Além  da  Diatraea,  existem  outras  bro- 
cas da  canna,  como  a  "Diaprepes"  na  Guiana 
Ingleza,  a  "Lachnosterma"'  em  Porto  Rico,  a 
Phytalis"  em  Barbadcjs  e  em  Mauricia,  a 


"Diatraea  saccharalis",  F.,   uma  larva  e  uma  chrisalida 

"Anómala"  nas  Filippinas,  a  "Scirpophaga" 
em  Java,  a  "Rhopaea"  em  Fidji  e  a  "Lepido- 
derma"  na  Austrália. 

Ha  mais  de  trinta  espécie  americanas  de 
"Diatraea"',  sendo  as  mais  nocivas  as  seguin- 
tes: 

Diatraea  saccharalis.  Fabricius. 
Diatraea  canella,  Hampson. 
Diatraea  lineolatu.  Walker. 

Dessas  tres  é  a  "Diatraea  saccharalis"  a 
única  de  que  se  tem  noticia  nos  cannaviaes 
brasileiros . 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


345 


São  terríveis  os  estragos  da  broca.  Em 
monografia  divulgada  o  anno  passado,  dando 
o  resultado  de  suas  observações  e  estudos  no 
campo  e  na  usina,  o  engenheiro  açucareiro 
Marion  Moore  apresentou  dados  sobre  a  que 
occorre  em  Antigua,  que  é,  sem  duvida,  em 
todo  o  mundo,  a  região  que  soffre  os  mais 
desastrosos  effeitos  da  acção  da  Diatraea.  De- 
monstraram as  suas  observações,  feitas  em 
cannas  das  variedades  B.  4507,  B.  4596  e 
BH.10jl2,  que,  no  cannavial,  as  perdas  oriun- 
das da  broca  se  enquadram  em  vários  tipos, 
que  são:  a)  cannas  que  morrem,  devido  o 
ataque  da  larva,  antes  do  seu  completo  des- 
envolvimento; b)  cannas  que  são  quebradas 
pelos  ventos  em  virtude    estarem  brocadas: 

c)  interrupção  do  desenvolvimento  das  can- 
nas atacadas  quando  ainda  novas;  d)  redu- 
cção  do  teôr  em  sacarose  e  do  peso  da  canna, 
reducção  essa  que  é  proporcional  ao  deterio- 
ramento  produzido  pela  broca.  Na  usina,  ou- 
tros tantos  prejuízos  se  notam.  E  são:  a) 
decréscimo  do  teôr  em  sacarose;  b)  augmento 
do  teôr  em  fibra;  c)  diminuição  do  açúcar 
aproveitável  devido  o  baixo  grau  de  pureza; 

d)  a  presença  de  productos  de  decomposição, 
que  interferem  no  cosimento  da  massa  e  na 
cristalização. 

A  Diatraea  é  extremamente  prolífica. 
Nos  climas  tropicaes,  as  geraçõer  succedem- 
se  sem  interrupção  de  seis  cm  seis  semanas, 
sendo  a  postura  do  insecto  de  200  a  300  ovos, 
metade  dos  quaes  produzem  fêmeas.  De  uma 
mariposa  podem  nascer,  no  decurso  de  um 
anno,  milhões  de  indivíduos.  Felizmente,  po- 
rém, essa  proliferação  é  combatida  por  agen- 
tes naturaes.  Os  seus  próprios  parasitas  a 
atacam  no  seu  período  ovular  e  mesmo  no 
período  larvarío,  apezar  da  protecção  que 
offerecem  ás  larvas  as  galerias  que  ellas  ca- 
vam nos  colmos.  No  estado  de  insecto  per- 
feito perseguem-na  as  formigas,  os  escara- 
velhos e,  sobretudo,  os  pássaros. 

Parasitam  a  Diatraea,  além  de  fungos, 
bactérias  e  vermes  intestinaes,  duas  ordens 
de  insectos:  vespas  (himenopteros)  e  moscas 
(dipteros)  . 

Os  himenopteros  pertencem  a  quatro  gru- 
pos: "Prototrypoidea",  "Chalcidoídea",  "Bra- 
conídae"  e  "Ichneumonidae".  Os  dipteros  são 
moscas  das  famílias  "Tachínidade"  e  "Sar- 
cophagídae". 


Da  família  das  "  Tachinidae"'  é  o  parasita 
descoberto  cm  Minas  Geraes  pelo  dr.  Oscar 
Monte  e  que  recebeu  o  nome  de  "Metagonys- 
tilum  mínense",  Townscnd.  Dentre  os  hi- 
menopteros, um  dos  mais  populares  é  o  "Tri- 

chogramma  mínutum",  Riley,  da  família  dos 
"Chalcidoídea",  que  tem  sido  utilizado,  em 
alguns  paizes  cannavieiros,  para  combater  a 
broca . 

Entre  agosto  de  1928  e  setembro  de  1929 
foram  colhidos,  na  Republica  Argentina  e  no 

Perú,  alguns  exemplares  de  um  parasita  da 
Diatrea,  uma  mosca  Dexiídac,  a  "Parathre- 
sia  clarípalpis",  Van  der  Wulp.  Segundo  in- 
forma H.  A.  Jaynes,  em  artigo  publicado  na 
"Revista  Agrícola  y  Industrial  de  Tucuman" 
(tomo  XXI,  números  3-4,  1931),  esse  para- 
sita pôde  ser  colhido,  em  ambos  aquelles 
paizes,  em  quantidade  sufficíente  a  cer  ex- 
portada para  onde  quer  que  se  deseje  em- 
pregal-i)  contra  a  larva  da  broca. 

Na  luta  contra  a  broca,  a  maioria  dos 
autores  recommenda  de  preferencia  o  trata- 
mento preventivo,  isto  é,  a  selecção  dc  se- 
mentes sãs  e  a  desinfecção  das  sementes  sus- 
peitas de  estarem    atacadas.  O  tratamento 

individual  das  cannas  doentes  —  dada  a  ex- 
tensão do  ataque  da  praga  —  é  impraticável. 
Tende,  porém,  a  desenvolver-se  o  tratamento 
biológico,  que  consiste  em  combater  a  Dia- 
traea com  os  seus  próprios  parasitas,  que, 
para  esse  fim,  são  criados  artificialmente  nos 
laboratórios . 

O  tratamento  biológico  tem  sido  applí- 
cado  contra  varias  pragas.  Faz  pouco  tempo 
os  pomares  da  Republica    Argentina  foram 
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invadidos  por  uma  cochinilha,  a  "Icerya  pur- 
chasi",  que  devasta  de  preferencia  as  frutei- 


úiatraea  sâccharalis",  F.,  insecto  ac!u!to,  fêmea 

ras  do  género  Citrus.  Essa  cochinilha  perfura 
a  casca  da  arvore  c  suga  lhe  a  seiva,  debili- 
tando-a  e  até  matando-a.  A  Estação  Experi- 
mental Agrícola  de  Tucuman  acorreu  cm 
soccorro  dos  lavradores,  distribuindo  entre 
elles  um  parasita  da  "Icerva".  o  "Novius  car- 


"Tricogramma 


dinalis",  e  a  invasão  foi  promplamrntc  vepc]- 
lida.  Os  parasitas  benéficos  deram  cabo  dos 
parasitas  maléficos. 

A  applicação  do  tratamento  biológico  em 
defesa  da  canna  tem  um  exemplo  constante 
na  Luiziana,  onde  se  emprega  contra  a  Dia- 
traea  o  "Trichogramma  minutum",  que  é 
criado  em  massa  para  esse  fim.  O  "Louisia- 
na  Bulletin"  publicou,  o  anno  passado,  minu- 
ciosos dados  sobre  a  criação  e  preços  de  venda 
desse  precioso  parasita . 

Para  evitar  o  anniquillamento  dos  vários 
parasitas  úteis,  que  eventualmente  se  encon- 
trem nos  cannaviaes,  é  que  muitos  technicos 
se  oppõem  á  queima  do  palhiço,  que,  aliás, 
nem  sempre  elimina  os  parasitas  nocivos. 

Não  é  preciso  mais,  para  frizar  os  perigos 
da  broca  e  a  necessidade  de  combatel-a  por 
todos  os  meios,  que  relembrar  que  a  Diatraea 
inutiliza  os  cannaviaes  e  que  ataca,  além  da 
canna  de  açúcar,  também  (j  milho  e  o  arroz, 
ou  sejam  as  gramíneas  mais  importantes  pelo 
papel  que  desempenham  na  alimentação  hu- 
mana e  pela  sua  importância  commercial.  E, 
nesse  sentido,  a  entomologia  nos  offerece  far- 
tos elementos  para  o  mais  fácil  e  efficaz  dos 
combates,  que  é  o  tratamento  biológico. 


inutum",  Riiey 
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PRODUCÇÃO  DE  AÇÚCAR  DAS  USINAS,  POR  ESTADOS 

(QUADRO  ORGANIZADO  PELA  SECÇÃO   DE  ESTATÍSTICA  DO    INSTITUTO  DO 

AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL) 


Estados 

1929/30 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

1933/34 

Pi  vá 

5.628 

1. 

748 

5 

320 

3.178 

2 . 239 

9.904 

9 

307 

10 

324 

4.382 

3.494 

3.100 

3. 

150 

2 

850 

2.450 

1 . 690 

— 

450 

1 

200 

2-208 

2 . 139 

Ju.   ur.   CIO  iNOlie  

19.725 

22. 

489 

17 

770 

18.118 

18.467 

218.071 

118 

.507 

121 

060 

158.321 

166.800 

4 

(3();'..1'_!7 

3.106 

244 

3. 

854 

742 

3 

.306.573 

o 
o 

219 . 124 

1 

450 . 986 

1.037 

170 

892 

412 

963-652 

747 . 557 

582.269 

749 

ovo 

342  <)60 

'^9fi-79() 

539.789 

563 

252 

350 

896 

517.501 

651.514 

Espirito  Santo  

47-978 

23 

189 

23 

109 

22.931 

38 . 228 

HinltlClO    tio  XtlU  

2 

102.019 

1.345 

.297 

1 

.705 

.700 

1. 

486.209 

1 

767 . 259 

1 

113.417 

1.108 

.510 

1 

565 

824 

1 

.673.998 

1 

.828.668 

Minas  Greraes  

73.291 

145 

348 

177 

106 

212.127 

258.602 

Santa  Catliarina  

4.404 

539 

5 

966 

10 

883 

19-353 

31-777 

Rio  Grande  do  Sul 

335 

1 

177 

1.860 

1.582 

Goiaz  

500 

500 

Matto  Grosso  

31.787 

22 

683 

22 

651 

15.507 

11.336 

Total  

10. 

806.034 

8.256 

■ 

153 

3 

156 

948 

8 

745.818 

9 

049.590 

NOTA  —  Reproduzido  do  numero  anterior  por  ter  saido  com  incorrecções.  _  Os  algarismos  referem-sa  a 
saccos  de  60  kilos. 
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APPLICAÇAO  PRATICA  DO  DECRETO  DE  LIMITAÇÃO  NOS 

ENGENHOS  DE  AÇÚCAR 


o  Decreto  Je  Limitação  da  producção  do 
açúcar  ,  por  muito  simples  que  pareça  o 
priori,  implica  para  os  usineiros,  ao  ser  posto 
em  pratica,  algumas  considerações  que  é 
conveniente  examinar  com  antecedência. 

Vamos  tentar  esboçar  essas  considerações 
afim  de  que  se  possam  tomar  em  temno  as 
devidas  medidas  para  evitar  difficuldadc^i 
praticas  na  hora. 

De  facto,  é  impossível  estabelecer  um 
modo  de  trabalho  "standard"  pois  este  está 
estreitamente  ligado  ás  circumstancias  e  ins- 
ti^llações  locaes. 

A'  primeira  vista  a  solução  mais  simples 
para  o  usineiro  seria  moer  açúcar  até  ser 
attingida  a  sua  quota  de  fabricação,  conti- 
nuando depois  a  moagem  para  fazer  álcool . 

Isto,  porém,  não  é  realizável,  porquanto 
não  se  encontra  usina  com  distillaria  appare- 
Ihada  para  absorver  todo  o  caldo  das  moen- 
das, salvo  se  trabalhar  com  estas  só  uma 
parte  do  dia,  o  que  seria  impraticável,  devido 
ao  pessoal,  ás  caldeiras  e  á  manutenção 
geral. 

Aliás,  conforme  indiquei  na  minha  ex- 
posição de  1931,  - (1)  a  limitação  acarretaria 
como  uma  das  principaes  consequências  pra- 
ticas na  fabricação,  a  obtenção  de  um  açúcar 
cristal  mais  puro  e  mais  fácil  de  turbinar, 
devido  ao  abandono  á  distillaria  dos  caldos 
(outros  que  os  do  Krajewski  e  do  primeiro 
terno  de  moendas)  nos  quaes  existem  o  má- 
ximo de  impurezas. 

A  primeira  preoccupação,  então,  deve  ser 
de  estabelecer,  de  accôrdo  com  as  cannas  dis- 
poniveis  da  safra,  qual  a  percentagem  de 
caldo  a  reservar  para  a  distillaria  em.  harm.o- 
nia  com  a  capacidade  de  producção  desta. 

Um  outro  ponto  de  vista  é  o  das  usinas 

que  trabalham  só  com  cannas  compradas. 
Por  emquanto,  não  haverá  conveniência  para 
estas  usinas  em  comprar  cannas  além  de  sua 
quota,  porque  o  preço  obtido  peio  álcool  dif- 
íicilmente  será  compatível  com  o  custo  das 
cannas,  cujo  preço  ficará     proporcional  ao 


Dr.  C.  Boucher 

preço  estável  do  açúcar  e  nunca  poderá  ser 
Compensado  pelo  do  álcool  destinado  ao 
carburante  nacional.  A  lavoura  difficilmente 
acceitará  fornecer  cannas  mais  baratas  ás 
distillarias  do  que  aos  engenhos  de  açúcar. 
Mostrarei,  porém,  em  uma  futura  publicação, 
como  pôde  ser  harmonizado  este  estado  de 
coisas. 

Em  terceiro  lugar  intervém  a  questão  das 
ins^^allações.  Nem  todas  as  usinas  dispõem 
com  a  média  standard  de  11  rolos  nas  moen- 
das, mas  tomando  esta  como  base,  podemos 
dizer  que,  suppondo-se  um  trabalho  nor- 
mal (com  o  aperto  conveniente  dos  diversos 
ternos  de  moendas) ,  a  percentagem  de  caldo 
fornecido  pelos  respectivos  ternos  será  como 


segue : 

Krajewski  e  moenda  de  pressão  ....  65  % 

1"  terno  de  repressão   30  % 

2"  terno  de  repressão   5  % 


E'  fácil  para  cada  usina  verificar  prati- 
camente estes  algarismos. 

Pois,  conhecendo  o  lenhoso  L  „  _  i  do 
producto  entrando  na  moenda  n.  como  tam- 
bém o  lenhoso  L  r.   do  producto   que  sae,  a 


MOVIMENTO    DO    AÇÚCAR    NA  PRAÇA 
DO  RIO   DE  JANEIRO   DURANTE  O  MEZ 
DE  JANEIRO 


ENTRADAS: 


Recife  . 

122 

495 

Maceió  . 

10. 

300 

Bahia  .  .  - 

13 

000 

Aracaju'  .'  

31 

977 

Campos  

1 

166 

1 

312 

Total  das  entradas  

180 

250 

Estoque  do  mez  de  dezembro 

57 

615 

Somma  

237 

,865 

Saidas  em  janeiro  

160 

018 

Estoque  para  fevereiro  . 

77 

847 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


349 


quantia  em  peso  X  do  caldo  fornecido  %  kgr. 
do  producto  que  entre,  é  dado  pela  seguinte 
formula: 

100  (L„  -  L„_,) 

(1)      X  =   ^  

n 

Querendo  estabelecer  o  calculo  %  kgr. 
de  cannas  e  sendo  L  o  lenhoso  da  canna  a 
formula  será: 

100  L    /L     —   L  \ 

\      n  n  —  1  / 

X  =  ■ 

L     X    L  ^ 

n  n  —  1 

Como  também,  sendo  L  o  lenhoso  da 
canna,  L'  o  lenhoso  do  bagaço  final,  a  quan- 
tia total  de  caldo  extrahido  %  kgr.  de  can- 
nas será 

100  (L'  —  L) 


Em  separado  conta-se  a  agua  de  imbi- 
bição.  —  Com  estes  dados  é  fácil  estabelecer 
a  quantia  de  caldo  (cuja  percentagem  de  açú- 
car é  conhecida)  que  pôde  ir  para  a  distilla- 
ria,  desde  que  a  quantia  total  de  cannas  da 
safra  seja  approximadamente  conhecida  e  do 
accôrdo  naturalmente  com  a  efficiencia  di: 
distillaria. 

Entra  agora  em  consideração  o  melaço. 

Se  a  proporção  de  caldo  reservado  para 
a  fabricação  de  álcool  é  inferior  á  potencia- 
lidade dos  alambiques,  completar-se-á  com 
melaço  diluido  nos  caldos  (a  concorrência 

de  um  teôr  de  11  de  alcool  nos  vinhotos) . 
Caso  contrario,  deve-se  prever  os  tanques 
sufficientes  para  armazenar  o  melaço  em  ex- 
cesso ou  mesmo  total  da  safra,  ou  augmentar 
a  capacidade  da  distillaria. 

Para  as  usinas  cuja  quota  actual  corres- 
ponder por  exemplo  á  producção  até  então 
do  açúcar  cristal,  é  claro  que  a  melhor  solu- 
ção será  de  limitar  a  fabricação  a  este  açú- 
car cristal,  mandando  para  a  distallaria  a 
quasi  totalidade  dos  melaços,  não  fabricando 
mais  terceira.  Não  se  esquecerá  de  prevêr 
os  tanques  sufficientes  para  conter  estes  me- 
laços a  menos  de  augmentar  a  capacidade  aa 
distillaria . 


Este  modo  de  operar  poderá  ser  combi- 
nado também  com  o  abandono  á  distillaria  de 
parte  ou  totalidade  dos  caldos  de  repressão 
e  imbibição,  com  ou  sem  mistura  de  mela- 
ços, conforme  a  capacidade  da  distillaria  e 
conforme  também  o  açúcar  a  fabricar  (De- 
merara,  açucares  1'  e  2',  assucar  íesí  96°,  etc.) 

Cada  caso  deve  ser  estudado  em  parti- 
cular, pois,  é  de  prever  também  que  mais 
vezes  as  realidades  não  corresponderão  ás 
previsões  e  chegarão  as  usinas  a  dispor  de 
excedentes  de  cannas  pelo  trabalho  das  quaes 
não  serão  apparelhadas  em  distillação.  Nes- 
te caso,  um  processo  de  emergência  será 
aquelle  que  indiquei  na  minha  exposição  já 
citada,  i.  è,  de  continuar  a  moagem  só  para 
a  distillaria,  fermentando  os  caldos  que  pu- 
der absorver  esta,  e  evaporando  gratuitamen- 
te (graças  ao  bagaço) ,  e  maior  concentração 
possível,  o  excedente  a  guardar  em  tanques 
previstos  com  antecedência! 

Vê-se,  pois,  que  a  limitação  necessita  um 
estudo  minucioso  da  parte  dos  usineiros  para, 
evitar  surpresas  desagradáveis  na  hora. 

(1)  Reproduzida  no  fascículo  de  outubro  ult  mo 
desta  Revista. 

(1)  Supponha-se  praticamente  igualdade  de  com- 
posição do  caldo  total  e  o  do  caldo  da  moenda  n. 


O   "ARCHIEF"   DE   JAVA,   SUSPENDEU  A 
PUBLICAÇÃO 

Desde  ha  quarenta  e  do.'s  annos  se  publicava,  em 
/ava,  o  mensario  "Archief  voor  de  Suikeríndustrie  in  Ne- 
derlandsch  indie",  que  era,  em  todo  o  mundo,  a  mais 
famosa  das  revistas  açucareiras . 

Annuncia  o  Sindicato  dcs  Usineiros  de  |ava  que, 
ante  a  tremenda  crise  que  soffre  a  industria  javaneza  do 
açúcar,  resolvera  suspender  a  publicação  dessa  revista 
no  fim  do  anno  de  1934.  Essa  medida,  aliás,  é  imposta 
pelas  circumstancias.  Java,  por  ter  um  grande  estoque  -de 
açúcar  para  o  qual  não  encontra  venda  a  preços  com- 
pensadores, foi  constrangida  a  reduzir  radicalments  a 
sua  producção  para  o  corrente  anno  e  é  possivel  que 
nada  produza  no  anno  vindouro  . 

Java  é  uma  das  regiões  onde  mais  se  desenvolveu  ã 
technica  açucareira  e  o  "Archief"  era  o  vehiculo  que  di- 
vulgava os  estudos,  observações  e  experiências  dos  te- 
chnicos  locaes . 

A  imprensa  açucareira  mundial  lamenta  a  suspen- 
são do  importante  periódico  e  faz  votos  para  que,  com 
a  breve  restauração  da  economia  javaneza,  volte  a  cir- 
cular a  utilíssima  oublicação 
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o   BALANÇO   DE   AÇÚCAR   NAS  USINAS 


1 1 


Perda  de  sacarose  no  bagaço  —  A  ex- 
tracção da  sacarose  da  canua  pelas  moen- 
das, processo  de  expressão,  não  é  tão  fá- 
cil como  se  julga,  principalmente,  quando 
se  procura  reduzir  ao  minimo  a  perda  no 
bagaço.  Na  falta  de  controle  cliimico,  sem 
o  auxilio  do  laboratório,  é  surpreendente 
esse  dispcrdicio,  representado  por  cente- 
nas de  toneladas  de  açúcar,  segundo  a  ca- 
pacidade da  fabrica,  sem,  todavia,  mere- 
cer a  precisa  attenção  do  industrial. 

Nada  mais  productivo  do  que  um  aprv'- 
veitamento    racional,    conduzido    por  um 
trabalho  perfeito,  visando  a  obtenção  de 
altos  rendimentos    no    departamento  das 
moendas.   Para  isso,  requerem-se  conhe- 
cimentos teclinicos,  afim  de  ajustar-se  não 
somente  a  bagaceira,  mas  também  a  pro- 
porção da  distancia  dos  cilindros  entre  si; 
sendo  que,  esta  6  funccão  de  vários  facto- 
res, isto  é,  depende  da  quantidade  de  cau- 
na  a  moer  por  'IA  horas,  da  velocidade  dos 
rolos,    da  fibra    contida    na  canna,  etc- 
Quanto  a  collocação  da  bagaceira,  tambeni 
não  é  feita    de  maneira  arbitraria,  pois 
depende  das  distancias  entre  os  cilindros 
canneiro  e  o  superior  e  entre  o  superior  e 
o  cilindro  bagaceiro,  nos  diversos  jogos  de 
moendas.    Do  contrario  uma  ajustagem 
imperfeita,  traz  a  adhesão  da  fibra  da 
canna  nos  frizos  dos  rolos,  produzindo  o 
<;onhecido    "deslise",    e  o_  entupmiento 
dos  vãos,  como  conseqeuncia,  uma  moa- 
:gem  não  efficiente,  menor  moagem  na 
unidade  de  tempo,  rupturas  e  etc. 

Para  a  determinação  da  perda  de  sa- 
carose no  bagaço,  requer-se,  em  primeiro, 
conhecer  os  pesos  da  canna  molda,  do 
<;aldo  mixto  e  da  agua  de  imbibição. 

Peso  da  canna  —  Balanças  romanas 
distribuídas  pela  lavoura,  fornecem  o  peso 
evacto  da  matéria  prima,  porem,  antes  cia 
moagem,  convém  pesal-a  de  novo  nas  ba- 
lanças dispostas,  no  pateo  da  L  suia- 

Peso  da  garapa.  —  Não  se  pode  pres- 
cindir do  peso  da  garapa  extraída,  tao  ne- 
^íessai-io  quanto  o  da  canna;  para  isso,  en- 
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eontram-se  no  mercado  l)alan(:as  automáti- 
cas, acompanhadas  de  contadores,  em  nso 
nos  i>randes  centros  Mcucareiros.  A  balan- 
ça   '•Maxwell-Boulogne",  (Fletcher-1'hi- 
gland),  satisfaz  plenamente  os  objectivos 
de  ontrole  chimico.  O  seu  funccionamento 
é  automático  e  dispõe  de  contador  mecliani- 
co.  Além  disso,  funcciona  pelo  sistejna  de 
tara,  de  modo  que,  mesmo  peia  jn-esença  de 
matérias  estranluis  no  tanque  pesador,  nao 
se  modifica  o  pe.so  fixo,  e  o  mesmo  peso  de 
caldo  é  descarregado  em  cada  pesagem-  A 
alimentação  pode    ser  continua    ou  mter- 
mittente.  Essa  balança  pode  ser  utdizada 
para  pesar  agua  de  iml)ibição  e  melaços.^ 
Na  falta  dessas  balanças  apropriadas,  e 
commum,  determinar-se  o  i)eso  da  garapa, 
partindo  do  seu  volume  medido,  sua  densi- 
dade e  sua  temperatura,  aliás,  methodo  esto 
não  preciso.  Para  medição  do  seu  volum.' 
nos  tanques  de  alcalizacão,  faz-se_  a  devida 
correcção  do  ar  arrastado  e  o  leite  de  cal 
ajuntado.  A  foi^mação  de  espuma  depende 
de  varias    circumstancias,    entre    cilas  as 
condições  de  moagem  e  de  bom!)ar  a  ga- 
rapa  Rtduz-se  o  erro  devido  o  arrasto  do 
ar,  adaptando  torneiras  nos  diversos  tan- 
ques medidores,  constituindo  bateria  e  iso- 
lados entre  si.  O  logar  para  a  localização 
da  torneira  será  onde  está  previsto  o  en- 
chimento máximo,  para  que  por  ella  es- 
coem o  excedente  de  caldo  e  a  espuma  so- 
bre a  sua  superficie  nos  pequenos  depósi- 
tos ou  quando  em  connexão  com  os^  outros 
tanques.  Após  isso,  é  mistér  annotar-se  o 
volume  obtido  de  caldo,  sua  densidade  e 
sua  temperatura.  Em  intervaUo  de  horas, 
lazer   diversas  observações,  assignalando 
então  a  diminuição  de  volume  e  a  respe- 
ctiva temperatura.  Calculando  o  factor  de 
correcção  da  espuma  por  esse  processo  cie 
repouso  do  caldo,  o  qual  só  será  repetido 
em  espaços  prolongados,  convém,  para  as- 
segvirar  a  sua  conservação,  addicionar  for- 
mol (sol-  40  "l")  em  jn-oporção  de  1  :  10.000. 

A  seguir,  calcula-se  o  peso  do  caldo  a  tem- 
peratura normal  de  ]7",õ  C  ou  20"  C,  par- 
tindo do  seu  res])ectivo  volume  a  uma  tem- 
])er;)tura  dada. 
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Feita  a  leitura  do  grau  Brix,  após  a 
correcção  da  temperatura  pelas  tabeliãs  d- 
Gerlacli,  applica-se  a  tabeliã  de  ntammei', 
para  transformar  o  grau  Brix  obtido  em 
sua  densidade  correspondente.  O  producto 
resultante  da  multiplicação  do  volume  tido 
de  caldo  pela  sua  densidade,  corresponde 
ao  peso  do  liquido  ensaiado. 

E'  de  toda  importância  collier  o  peso 
exacto  de  caldo  mixto,  pois  essa  medida 
constitue  a  cliave  principal  de  todo  o  con- 
trole da  fabricação,  e  dalii  afastar  com  co- 
nhecimento de  causa  os  menores  erros  pos- 
síveis que  a  todo  momento  se  nos  depa- 
ram . 

Peso  da  agua  de  imbibição.  —  A  quan- 
tidade de  agua  de  imbibição  empregada 
para  saturar  o  bagaço,  deve  ser  pesada  ou 
então  medida,  convertendo  o  seu  voiíime 
em  peso.  A  adopção  de  balanças  (ou  de 
hidrometros  nos  encanamentos)  é  indis- 
pensável e,  sem  taes  apparelbos,  só  por 
meio  de  processos  indirectos,  embora  estes 
não  toquem,  como  os  primeiros,  á  baliza 
da  perfeição. 

Peso  do  bagaço.  —  Quando  conhecidos 
os  pesos  da  canna  moida,  do  caldo  mixto  e 
da  agua  de  imbibição,  o  peso  do  bagaço  é 
dado  indirectamente  ijela  exiDressão: 

canna  +  agua  de  imbibição  =  caldo 
mixto  +  bagaço. 

t'.'onde : 

peso  de  bagaço  =  peso  da  canna  +  peso 
da  agua  de  imbibição  —  peso  de  caldo 
mixto 

„  100  X  peso  de  Ijagaço 

Bagaço  °L  canna  =  

°   ^      1°  peso  de  canna 

O  calculo  é  baseado  na  quantidade  de 
canna  que  pode  ser  determinada,  isto  é, 
subtraindo  da  somma  dos  pesos  do  caldo 
mixtó  c  do  bagaço  o  peso  da  agua  de  im- 
bibição, ou  seja: 

I)  Peso  de  canna  =  peso  de  bagaço  + 
peso  de  caldo  mixto  —  peso  de  agua  de 
imbibição . 

No  caso  de  não  ser  conhecido  o  peso  da 
agua  de  imbibição,  é  commum  em  Hawai 
usar-se  a  fórmula: 

Bagaço  %  de  canna     ^'^^'^     '^"""^  ^" 

logo 

Peso  de  bagaço  — ^°  canna  X  peso  de  canna 

Admitte-se  que  toda  a  fibra  na  canna 
vá  para  o  bagaço,  e  que  a  relação  entre  o 


peso  da  canna  e  o  do  bagaço  é  inversa- 
mente proporcional  a  fibra  nelles  contida, 


fibra  %  bagaço 


isto  é: 


2)  Peso  de 
bagaço  — 


peso  de  canna  x  filjra  %  canna 
fibra  %  bagaqa 


Não  se  considerando  a  perda  de  pola- 
rização na  garapa  por  fermentação,  inver- 
são, derrames  e  e.Tc  ,  a  polarização  na  can- 
na é  igual  a  somma  da  polarização  contida 
no  caldo  mixto  e  no  bagaço,  ou  seja: 

3)  Peso  de  canna  x  polarização  -  peso 
de  caldo  x  polarização  peso  de  bagaço  x 
polarização. 

Verifica-se  que  ha  mna  certa  coincidên- 
cia entre  as  fórmulas  1,  2  e  3,  isso  no  caso 
de  que  durante  a  extracção  do  caldo  pelas 
moendas  não  haja  perda,  e  mais  ainda,  que 
a  polarização  contida  na  can^ia  de^^e  ser 
encontrada  no  caldo  mixto  e  no  bagaço, 
além  de  toda  a  fibra  no  bagaço. 

O  teor  sacarino  do  caldo  mixto  e  do  ba- 
gaço é  dettrminado  pelos  methodos  dire- 
ctos de  analise,  ao  passo  que  a  polarização 
da  canna  ó  revelada  indirectamente,  tem- 
se : 

Peso  ds  polarízatão  do 


caldo  mixto  =: 


oe5o  de  caldo  mixto  x  pol.  0|o  caldo  mixto 


n        j        I    ■      -  L  reio  de   bagaço  x  rrl    olo  bagaço 

Peso  de  polarização  no  bagaço  —  '  Til  — 

Peso  de  polarização  na  canna  - 
=  peso  de  polarização  no  caldo  mixto 
^  peso  de  polarização  no  bagaço. 
Polarização  % 


canna  — 


peso  de  pol.  na  canna  x  loo 
peso  de  canna 


Em  Java  e  Cuba,  os  resultados  que  se 
obtém,  em  média,  na  analise  do  bagaço, 
bem  attestam  o  grau  de  efficieiícia  da  moa- 
gem parallelo  ás  grandes  capacidades  al- 
cançadas, assim,  —  a  humidade  45-49  "|°,  a 
polarização  2,0  —  2,5  °\°  e  a  perda  de  sa- 
carose 110  bagaço  °\"  canna  0,7  —  0,8  "|°. 

Entretanto,  em  Hawai,  observam-se  va- 
lores na  analise  menores  cm  relação  as  de 
Java,  isto  é,  obtem-se  uma  melhor  ef f  icien- 
cia  da  moagem  devida  a  adopção  do  sis- 
tema, —  baixa  capacidade  do  "train"  de 
moendas  combinada  com  a  máxima  extra- 
cção de  sacarose.  Assim,  a  analise  em  mé- 
dia do  bagaço  revela,  a  humidade  41  — 
42  "1°,  a  polarização  1,5  —  2  °|°  e  a  perda 
de  sacarose  °|°  canna  0,3  —  0,4 
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Mercedes 


As  conhecidas  machinas  de  escrever, 
de  calcular  e  de  contabilidade,  usa- 
da  em   grandes    organizações  em 
todo   o  mundo. 

Informações:  -  OSCAR  FLUES  &  CIA. 

SECÇÃO  MERCEDES 

Rio  de  Janeiro -Rua  Theofilo  Ottoni,  n.°  83-1.°  andar 

Caixa  postal,  299  -  Telefone,  23-3021 

MECCEDC/  DC  EK/iXIL  LTDA 

São  Paulo  -  Rua  Libero  Badaró,  n.o  71 

Caixa  Postal,  3.786  -  •  -  Telefone,  2-2497 


Perda  de  sacarose  nas  tortas  (cachaças). 

—  A  separação  das  substancias  precipita- 
das e  arrastadas  mecanicamente  do  caldo 
defecado  é  feita,  por  intermédio  dos  f iltro- 
prensas.  E,  a  produccão  dessas  impurezas, 
em  relação  a  canna  moida,  varia  de  1.  5  a 
4  "1"  e,  outrosim,  retém  além  de  1  -—  1,5 
do  açúcar  contido  no  caldo,  que  deve  ser 
recuperado  por  lavagens. 

Essas  tortas  devem  ser  descarregada^ 
em  vagonetas  taradas,  que  transpoi'tadas  á 
lialança,  assignala  com  precisão  os  seus  pe- 
sos. Na  impossibilidade  disso,  c  de  uso 
pesar  a  torta  de  um  só  quadro  da  prensa, 
cujo  valor  achado  é  multiplicado  pelo  nu- 
mero ae  tortas  existentes  na  prensa  e,  des- 
sa forma,  fica  conhecido  o  peso  total  da 
cachaça  contida  em  um  f iltro-prensa . 

A  applicação  conjugada  da  agua  sol) 
pressão  e  do  vapor  para  lavagens  das  tor- 
tas, surte  effeitos  compensadores,  com  a 
extracção  de  mais  de  50  °["  da  sacarose  nel- 


las  retida-  A  analise  chiinica  das  tortas  de- 
tei-minando  a  sua  conqjosição,  rv  gula  o  uso 
dessas  lavagens,  reduzindo  as  perdas  para 
um  valor  de  4  a  5  "1"  de  sacai  ose  e  uma 
humidade  de  õ5  —  fiO  "]",  o  que  já  repre- 
senta um  i)roveit()S()  tiaballio  effectuado. 
A  consistência  da  torta  indica  se  as  lava- 
gens foram  efficientes  ou  não,  pois,  tanto 
mais  dura,  tanto  melhor  tora  o  esgota- 
mento . 

Uma  excessi\  a  (juantidade  de  agua  para 
as  lavaaens,  traz  maior  consumo  de  com- 
uístivel  na  evaporação  de  caldos  diluídos, 
le  modo  iiue,  a  opção  de  um  processo  a 
nqjregar,  de\'e  redundar  não  num  alto 
gasto  de  combustivel  e,  também,  a  escas- 
sez do  uso  da  agua,  é  contraria  a  ol)tenção 
de  um  l)oin  aproveitamento. 

\'ejamos  um  processo  que  ])ossa  satis- 
fazer taes  exigências-  Assim,  todas  as 
auuas  adocicadas  concentradas  são  envia- 


(le 
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das  a  um  tanque,  isto  é,  ao  deposito  para 
onde  vão  ter  as  garapas  sujas,  provenien- 
tes, seja  dos  furos  dos  pannos  de  filtra- 
ção, seja  dos  pisos  (derrames),  retornando 
ás  prensas  pela  pressão  de  uma  bomba. 
(1,5  a  2  kgs.  por  cm2),  obtendo-se,  assim, 
garapas  limpidas,  que  depois  de  mistura- 
das com  as  concentradas  são  evaporadas, 
ao  passo  que  os  filtrados  bem  diluídos  são 
usados  no  preparo  do  leite  de  cal.  Ou  en- 
tão, fazendo-se  retornar  por  serie,  parti' 
dessas  fracas  aguas  adocicadas  para  o  sen 
enriquecimento,  seja  applicando-se  as  ul- 
timas aguas  de  uma  prensa  na  prensa  se- 
guinte  que   inicia   o    seu  esgotamento. 

Usando-se  um  desses  processos  é  possível 
maior  numero  de  lavagens  de  agua  que, 
acompanhadas  no  fim  de  lavagens  dcí  va- 
por, para  a  qual  se  dispensa  toda  a  at- 
tenção,  afim  de  não  queimarem  os  pannos 
de  filtração,  pode  proporcionar  uma  grande 
dissolução  de  açúcar  retido. 

Essas  aguas  devem  ter  uma  tomperatura 
approximadamente  de  8õ  C,  pois  com  o 
uso  de  agua  fria,  está  sujeita  a  rupturas  d<' 
placas  e  quadros- 

Uutrosim,  a  sua  pressão  não  deve  ser 
sriperior  de  1,5  a  2,0  kgs.  cm2,  e  mais,  a 
válvula  ligada  a  prensa  deve  ser  logo  aber- 
ta, após  o  fechamento  da-  de  caldo,  afim  di' 
não  cair  a  pressão  interna  )io  filtro- 
prensa . 

^  Quando  a  pressão  é  baixa  do  caldo  que 
alimenta  a  prensa,  ol)tem-se  tortas  molles 
o  uma  filtração  lenta,  sem  intensidade. 
Isso  é  motivado  com  applicações  de  pres- 
sões hidrostáticas  do  caldo  inferiores  a  10 
metros,  ou  então  a  qualidade  do  panno  de 
filtração,  pois  que  exerce  influencia  a  tor- 
ção do  fio  e  a  "serrage"  do  tecido. 

Verifica-se  que,  quando  o  tecido  é  mui- 
to cerrado,  a  filtração  inicial  é  limpida  e 
intensa,  porém,  logo  depois,  obstrue  a  pas- 


sagem do  liquido,  devido,  apenas,  a  algu- 
mas impurezas  accumuladas. 

Logo  que  se  verifique  filtrado  sujo,  fil- 
tração defficiente  e  a  composição  da  torta 
indicando  alta  riqueza  em  açúcar  e  agua, 
ba  todo  interesse  em  procurar  as  suas  cau- 
sas, pois,  ás  mais  das  vezes  provém  de  uma 
difficuldade  de  ordem  mecânica  ou  clii- 
mica,  ou  devido  ao  emprego  de  um  pro- 
cesso de  trabalho  falho,  e,  afastando-se 
(jualquer  outro  impecilho,  só  advêm  lucros, 
pela  obtenção  de  productos  puros  e  melho- 
res rendimentos- 

Em  Hawai,  Java  e  Cuba,  a  perda  de 
sacarose  nas  cachaças  °1°  canna,  varia  de 
0,06  a  0,08  "1°,  isso  devido,  unicamente  ao 
emprego  de  processos  efficientes  de  clari- 
ficação, á  aj^plicação  de  methodos  racio- 
naes  de  lavagem  desses  resíduos  de  filtra- 
ção. 


SO'  UMÂ  VARIEDADE  EM  CADA 
CANNAVIAS 

Informa  o  sr.  H.  H.  Croucheur  ("Journ.  Jamaica 
Agr.  Soe."  1934)  que  é  frequenís  encontrar-se,  na 
Jamaica,  duas  ou  mais  variedades  de  canna  de  açúcar 
plantadas  no  mesmo  cannavial  —  pratica  essa  que  o 
sutor  jufga  prejudicial  sob  todos  os  pontos  de  vista, 
sobretudo  em  razão  de  ser  differente  o  espaço  de  tem- 
po necessário  para  o  amadurecimento  de  cada  uma 
de!,'as. 

Croucheur  dá  o  exemplo  seguinte:  uma  canna  do 
tipo  POJ  pôde  amadurecer  em  12  mezes,  ao  passo  que 
a  BH.  10]  12,  em  idênticas  condições,  requer  15  me- 
zes ou  mais,  do  que  resulta  ser  impossível  fixar  uma 
época,  para  a  colheita,  em  que  ambas  estejam  maduras. 

Cita  ainda  o  autor  o  caso  de  um  cannavial  com 
nove  differentes  variedades  de  canna.  O  Brix  médio 
dessas  variedades  variava  de  13,6  (POJ.  2725)  a  22,4 
(SC.  I2;4)  .  Moer  a  13,6  cannas  que  poderiam  alcan- 
çar 20  Brix  representa  grave  prejuízo,  do  que  se  con- 
clue,  naturalmente,  que  é  aconselhável  plantar  só  uma 
variedade  em  cada  cannavial. 
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EFFEITOS  DA  PRIVAÇÃO  DE  AGUA  EM  DIFFERENTES  IDADES 
DA   PLANTA  DA  CANNA   DE  AÇÚCAR 

Rafael  B,  Espino  e  Valeriano  A.  Borja 

da  Faculdade  de  Agricultura.  Universidade  das  Filippinas 

A  área  de  cultura  da  canna  estende-se  por  todo  o  território  brasileiro,  incluindo 
a  região  árida  do  nordéste.  O  artigo  abaixo,  que  traduzimos,  resumindo,  de  "Sugar 
News",  é  de  interesse  para  todos  «s  cultores  da  canna.  especialmente  para  os  nossos 
plantadores  da  zona  sêcca.  para  os  quacs  é  de  capital  importância  o  problema  da  ali- 
mentação aquosa  dos  cannaviaes. 


Demonstra  a  experiência  que  a  canna 
de  açúcar  é  uma  planta  heliofila,  isto  é, 
amiga  do  sol,  e  que,  com  ampla  provisão  de 
agua,  é  capaz  de  supportar  o  máximo  de  luz 
que  lhe  queira  prodigalizar  a  Providencia. 
Por  outro  lado,  demonstra  também  a  expe- 
riência que  o  effeito  da  sêcca  é  retardar  o 
crescimento  e  desenvolvimento  da  canna, 
além  de  reduzir  a  tonelagem  do  açúcar.  In- 


planta.  Por  isso,  seiia  interessante  determi- 
nar os  effeitos  relativos  que  possa  exercer  a 
privação  da  agua  fornecida  pela  terra  em 
differentes  fases  do  crescimento  e  desenvol- 
vimento da  canna.  Essas  experiências  foram 
feitas  com  plantas  tratadas  em  tinas.  Devido 
a  pequenez  das  tinas,  essas  plantas  não  che- 
garam ao  pleno  amadurecimento. 

Como  meio  solido  para  esse  estudo,  foi 


Figura  1.  Mostra  os  differentcs  aspectos  da  planta  de  canna  cultivada  em  tinas  com  marga  argilosa 
aos  175  dias  de  dade.  como  resultado  dos  differentes  tratamentos  applicados:  1".  recebeu  continua  provi- 
são de  agua;  2".  foi  privada  de  agua  até  murchar  quando  tinha  130  dias;  3".  foi  forçada  a  murchar 
quando  tinha  109  dias;  4''.  foi  forçada  a  murchar  quando  tinha  91  dias;  5^  foi  forçada  a  murchar 
quando  tinha  72  dias;  6".  foi  forçada  a  murchar  quando  tinha  65  dias;  7". foi  forçada  a  murchar  quan- 
do tinha  39  dias;  8^,  foi  forçada  a  murchar  quanao  tinha  30  dias 


formou  Derr  (1921)  que  em  1900  e  em  1908 
a  notável  diminuição  de  rendimento  das  plan- 
tações açucareiras  de  Cuba  foi  occasionada 
por  uma  prolongada  sêcca  que  as  mesmas 
soffreram.  Observações  semelhantes  publi- 
cou o  mesmo  autor  acerca  de  outros  paizes, 
como  a  índia  e  a  Guaiana  Hollandeza,  mas 
em  nenhuma  dessas  publicações  se  faz  men- 
ção da  idade  da  planta  e  do  effeito  corres- 
pondente que  a  secca  tenha  tido.  Todos  os 
escriptos  sobre  este  assumpto  sempre  se  refe- 
rem aos  effeitos  geraes  da    sêcca  sobre  a 


empregada  terra  ordinária  de  jardim,  uma 
marga  argilosa  procedente  do  Departamento 
de  Fisiologia  das  Plantas.  O  solo  foi  pulve- 
rizado, peneirado  e  misturado.  As  tinas  eram 
providas  de  cinco  buracos  de  drenagem  e 
continham  21  kilos  de  terra  cada  uma. 

Foi  utilizada  no  estudo  a  canna  de  açúcar 
(Saccharum  oificinarum  L.),  uma  varieda- 
de branca  de  Luzon .  Foram  escolhidos  role- 
tes  de  colmos  apparentemente  da  mesma  ida- 
de, os  quaes  foram  de  novo  cortados  em  pe- 
daços menores  com  um  "olho"  apenas.  Es- 
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SC3  pequenos  roletes  foram  embebidos  cm 
agua  durante  vinte  e  quatro  horas  e  depois 
plantados  nas  tinas.  Foram  escolhidos,  para 
essa  experiência,  gomos  germinados  com 
8  cm.  de  altura,  apparentemente  com  o  mes- 
mo vigor  e  desenvolvimento. 

Este  estudo  compreende  seis  séries  de 
culturas,  sendo  considerada  cada  uma  delias 
como  uma  experiência  independente.  As  seis 
experiências  foram  feitas  ao  mesmo  tempo. 
Para  proteger  a  planta  da  humidade  da  chu- 
va ou  do  orvalho,  foram  collocadas  as  tinas 
sobre  mesas  de  quatro  rodas,  de  modo  que 
era  possivel  expor  as  tinas  nos  dias  de  bom 
tempo  c  de  recolhel-as  de  noite  ou  nos  dias 
chuvosos. 

Durante  os  primeiros  trinta  dias  as  tinas 
de  cada  experiência  foram  regadas  com  a 
mesma  quantidade  de  agua,  em  quantidade 
sufficiente  para  humedecel-as  sem  chegar  a 
molhal-as.  Depois  desse  periodo,  as  cultura'^ 
receberam  differentes  tratamentos;  o  cresci- 
mento de  algumas  não  foi  prejudicado,  por- 
que era  fornecida  agua  sempre  que  preciso; 
outras  não  foram  absolutamente  aguadas,  a 
ponto  de  se  enrolarem  e  seccarem  as  folhas. 
Conseguida  essa  condição,  as  tinas  foram  no- 
vamente irrigadas  então  e  depois,  sempre  que 
se  julgou  necessário. 

As  culturas  das  experiências  números  1, 
3,  5  e  6  receberam,  como  adubo,  sulfato  de 
ammoniaco  á  razão  de  2.6  grammas  por  tina. 
As  culturas  das  experiências  números  2  e  4 
não  receberam  nenhum  adubo.  Para  obter  a 
determinação  da  differença  na  privação  tem- 
porária de  agua  entre  as  plantas  adubadas 
e  as  não  adubadas,  as  experiências  números 
1  e  2  foram  feitas  simultaneamente.  Igual- 
mente ao  mesmo  tempo  foram  feitas  as  ex- 
periências números  3  e  4. 

Experiência  numero  1:  Para  determinar 
os  effeitos  da  privação  temporária  de  agua 
na  marga  adubada  em  tinas,  sobre  plantas  de 
differentes  idades  em  diversos  estados  de  des- 
envolvimento. 

Esta  experiência  foi  iniciada  em  15  de 
novembro  de  1931  e  consistiu  em  onze  cultu- 
ras duplicadas.  Em  relação  á  irrigação,  não 
houve  duas  que  recebessem  o  mesmo  trata- 
mento. As  plantas  foram  colhidas  quando 
contavam  162  dias,  em  24  de  abril  de  1932. 

Experiência  numero  2:  para  determinar 
o  effeito  da  privação  temporária  da  agua  na 
marga  argilosa  -não  adubada  em  tinas  sobre 
as  plantas  de  canna  de  diversas  idades  e  em 
differentes  estados  de  desenvolvimento. 


Esta  experiência  começou  ao  mesmo 
tempo  que  a  numero  1  e  consistiu  também 
em  onze  duplicatas  de  culturas,  as  quaes  fo- 
ram colhidas  quando  contavam  162  dias,  em 
24  de  abril  de  1932. 

Experiência  numero  3:  Para  determinar 
os  effeitos  da  privação  temporária  de  agua  na 
marga  argilosa  adubada  em  tinas  sobre  plan- 
tas de  differentes  idades  e  em  diversos  esta- 
dos de  desenvolvimento. 

Esta  experiência,  que  constava  de  oito 
culturas  em  triolicata,  foi  iniciada  em  31  de 
laneiro  de  1932.  No  curso  da  experiência  so- 
breveio um  ataque  de  morilhões  (pulpões), 
que  foi  preciso  sanar  com  uma  solução  sa- 
bonosa  sobre  as  plantas  mais  crescidas.  In- 
felizmente o  remédio  foi  tão  nocivo  ás  plan- 
tas como  aos  insectos.  Começaram  a  seccar 
as  folhas  das  plantas  maiores,  de  modo  que 
preferimos  cortal-as,  conservando  as  menores. 
Depois,  continuou-se  a  irrigal-as. 

Essas  plantas  foram  fotografadas  em  23 
de  julho  de  1932,  quando  contavam  175  dias. 
Depois  foram  colhidas. 

Experiência  numero  4:  Para  determinar 
os  effeitos  da  privação  temporária  de  agua 
da  marga  argilosa  sem  adubo  em  tinas  sobre 
plantas  de  canna  de  differentes  idades  e  di- 
versos estados  de  desenvolvimento. 

Esta  experiência  foi  iniciada  ao  mesmo 
tempo  que  a  numero  3  e  consistiu  em  oito 
triplicatas  de  culturas .  Como  aconteceu  com 
a  numero  3,  as  plantas  também  soffreram 
ataque  dos  morilhões.  Desta  vez  foram  cor- 
tadas as  plantas  mais  desenvolvidas  e  con- 
servadas as  menores.  Mas  se  descobriu  que 
a  broca  havia  atacado  tres  das  culturas.  Fo- 
ram, por  isso,  abandonadas  essas  tres  e  se 
conservaram  as  demais  até  o  fim  da  expe- 
riência. Em  23  de  julho  de  1932  as  plantas 
foram  fotografadas  e  depois  colhidas. 

Experiência  numero  5:  Para  determinar 
os  effeitos  da  privação  temporária  de  agua 
da  marga  argilosa  ad.ubada  em  tinas  sobre  a.v 
pintas  de  canna  de  differentes  idades  e  em 
diversos  estados  de  desenvolvimento. 

Esta  experiência,  constante  de  oito  tri- 
plicatas, foi  iniciada  em  16  de  agosto  de  1932. 
Foram  fotografadas  em  22  de  fevereiro  de 
1933  c  depois  colhidas. 

Experiência  numero  6:  Para  determinar 
os  effeitos  da  privação  de  agua  da  marga  ar- 
gilosa adubada  em  tinas  sobre  plantas  de 
canna  de  differentes  idades  e  em  diversos  es- 
tados de  crescimento. 
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Esta  experiência  consistiu  em  oito  tripii- 
catas  e  foi  iniciada  em  30  de  outubro  de  1932. 
Procedeu-se  como  para  com  as  anteriores. 
As  plantas  foram  colhidas  em  21  de  abril. 


decorridos  entre  a  interrupção  e  o  restabele- 
cimento da  irrigação  deu  o  nuviero  de  dias 
em  que  as  plantas  estiveram  privadas  dr 
agua . 


F.gura  2".  Mostra  os  differentes  aspectos  da  planta  de  canna  cullivada  em  tinas  com  ma.-ga  arg  losa 
como  resultado  dcs  differentes  tratamentos  applica  dos:  P.  recebeu  continua  provisão  de  agua-  2»  pri- 
vada de  agua  até  murchar  aos    109  dias    de  idade;  3^  forçada  a  murchar  quanao  tinha  91  dias  ce  idade- 
4'.  forçada  a  murchar  quando  tinha  72  das  de  idade;  5-.  forçada  a  murchar  quando  tinha  55  dia^  de  ida- 
de; 6^  forçada  a  murchar  quando  tinha  39  dias  deidade;  7^  forçada  a  murchar  quando  tinha  30  dias  de 

idade. 

RESULTADOS 


Devido  £0  limitado  tamanho  das  tinas, 
que  eram  latas  de  kerozenc,  não  foi  possível 
que  as  cannas  amadurecessem,  o  que  impe- 
diu uma  comparação  dos  resultados  entre  as 
differentes  culturas.  Fizeram-se,  entretanto, 
outras  observações,  cujos  dados  apparecem 
neste  artigo.  Uns  foram  colhidos  no  começo 
da  experiência,  outros  no  fim,  quando  se  fez 
a  colheita,  sendo  assim  compendiados: 

a)  Numero  de  dÂas  em  que  se  não  for- 
neceu agua.  para  que  as  plantas  murchassem. 
Foram  annotados  os  dias  em  que  suspendeu 
a  irrigação,  para  que  os  brotos  murchassem, 
e  em  que  foi  restabelecida,  para  permittir  a 
planta  crescer  novamente.  O  numero  de  dias 


h)  Edade  das  plantas  quando  privadas 
de  agua.  Foram  annotadas  a  data  em  as  cul- 
turas foram  iniciadas  e  que  deixaram  de  ser 
irrigadas.  O  numero  de  dias  transcorridos 
entre  o  dia  do  plantio  e  o  dia  da  suspensão 
da  rega  f  irnece  os  dados  desta  observação. 

c)  Altura  total  do  colw.o  principal  quan- 
do se  suspendeu  a  agua.  Para  dar  uma  idéa 
da  differença  de  altura  entre  as  plantas  das 
differentes  culturas,  tomou-se  a  altura  do 
colmo  maior,  no  dia  em  aue  sp  í^u^Dí^ndeu  a 
•ega,  do  signal  básico  (x;  ao  "collo"  ou  li- 


(X)  o  s  gnal  basicD  era  um  pedaço  de  bambu' 
mettido  na  tina.  próximo  á  base  áo  colmo,  com  a 
ponta  superior  um  pouco  acima  di  .'uperficie  do  solo. 


SIGNOTYPO 


MACHINAS,    APPARELHOS   MANUAES    E   TINTAS   EM  GERAL 
PARA    MARCAR   SACCOS    E  TAMBORES 

JOÃO    PAJUNK    8c  CIA. 
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gula  da  folha  mais  nova.  Sommaram-se  a  al- 
tura dos  colmos  principaes  das  culturas  du- 
plicadas ou  triplicadas  para  obter- se  o  total, 
em  centímetros,  de  ditos  resultados. 

d)  Altura  total  do  broto  maior  na  época 
da  colheita.  Para  dar  uma  idea  das  alturas 
comparativas  dos  colmos  principaes  de  cada 
cultura  na  época  da  colheita,  foi  medido  o 
oolmo  maior  de  cada  planta  do  signal  básico 
ao  "collo"  ou  ligula  da  folha  visivel  mais 
nova.  Foram  sommados  os  dar"  '  das  cultu- 
ras em  duplicata  ou  em  triplicata  para  obter, 
em  centímetros,  o  total  de  ditos  resultados. 

e)  Augmento,  em  altura,  do  broto  prin- 
cipal. Os  dados  numéricos  desta  observação 
foram  obtidos  pela  subtracção  dos  dados  de 
(c)  —  altura  do  broto  principal,  quando  se 
reteve  a  agua,  e  dos  dados  de  (d) ,  altura  do 
colmo  maior  na  época  da  colheita. 

j)  Altura  total  dos  renovos  (brotos  se- 
cundários) quando  se  reteve  a  agua.  Essa 
altura  foi  obtida  medindo-se  o  renovo  do  si- 
gnal básico  ao  "collo"  ou  ligula  da  folha 
mais  nova.  Foi  sommado  o  total,  em  centíme- 
tros, da  altura  dos  renovos  de  cada  planta  em 
cada  cultura. 

g)  Altura  total  dos  renovos  na  época  da 
colheita.  De  accôrdo  com  o  methodo  empre- 
gado em  (f ) ,  a  altura  dos  renovos  em  cada 
planta  de  cada  cultivo  se  determinou  na  épo- 
ca da  colheita.  Sommou-se  também  o  total 
do  resultado  obtido  em  centímetros. 

h)  Augmento  na  altura  dos  renovos. 
Obtiveram-se  os  dados  numéricos  dessa  ob- 
servação subtrahindo  os  dados  em  (f ) ,  altura 
total  dos  renovos  quando  se  reteve  a  agua, 
dos  dados  em  (g),  altura  total  dos  renovos 
na  época  da  colheita. 

i)  Extensão  total  das  raizes.  Cada  plan- 
ta foi  colhida  cortando-se  o  colmo  quasi  á 
raiz,  junto  á  superfície  do  solo  da  tina.  De- 
pois o  que  restava  na  tina,  solo  e  raizes,  foi 
retirado  e  lavado  com  agua  da  torneira. 
Uma  vez  limpas  as  raizes  de  cada  tina,  foi 
medido  o  colmo  desde  a  sua  base  até  a  ponta 
da  raiz  maior,  sommando-se,  depois,  os  resul- 
tados obtidos,  em  centímetros,  de  duas  ou 
tres  culturas  parecidas. 

j)  Peso  total  das  raizes  frescas.  Depois 
de  medidas,  as  raizes  de  cada  cultura  foram 
separadas  do  colmo.  Depois,  para  retirar 
toda  a  humidade  da  superfície,  foram  enro- 
ladas num  pedaço  de  panno  limpo  e  sêcco  o 


pesadas  numa  balança  tipo  "Cenco".  Foram 
■•^ambem  sommados  os  resultados  obtidos  de 
duas  ou  tres  culturas  parecidas  para  obter-se 
á  total  das  raizes  frescas. 

k)  Peso  total  dos  colmos  frescos.  Depcis 
de  separadas  as  raizes  dos  colmos  de  cada 
cultura,  os  çolmos  (com  as  folhas)  foram  en- 
feixados e  pesados  numa  balança  "Cenco". 
Os  dados  assim  obtidos  de  duas  ou  tres  cul- 
turas semelhantes  foram  sommados  para  ob- 
ter-se o  total. 

Z)  Peso  total  das  plantas  frescas.  Os  da- 
dos numéricos  desta  observação  foram  obti- 
dos pela  somma  dos  de  (j),  peso  total  das 
raizes  frescas,  mais  os  dados  correspondentes 
obtidos  em  (k),  peso  íoíaí  dos  colmos  fres- 
cos. 

m)  Peso  total  das  raizes  seccas  ao  ar. 
As  raizes  de  cada  cultura  foram  seccadas  ao 
sol  e  pesadas  depois  numa  balança  "Cenco". 
Foi  também  sommado  o  peso  em  grammas 
das  raizes  das  plantas  das  duplicatas  e  tri- 
plicatas. 

n)  Peso  total  dos  colmos  seccos  ao  ar. 
Os  colmos  das  plantas  (brotos  principaes  e 
renovos)  de  cada  cultura  foram  seccados  ao 
sol  e  depois  pesados.  Sommou-se  também  o 
peso  em  grammas  dos  colmos  das  plantas  em 
duplicata  ou  triplicata. 

o)  Peso  total  da  planta  sêcca  ao  ar.  Os 
dados  numéricos  desta  observação  foram  to- 
mados pela  somma  dos  dados  obtidos  em  (m) 
e  os  correspondentes  tomados  em  (n)  . 

(a  concluir) 


A  SAFRA  DE  ACUCAR  DE  BETERRABA 
DOS  ESTADOS  UNIDOS  EM  1934 

A  producção  total  de  açúcar  dos  Estados  Unidos 
anda  por  cerca  de  um  milhão  e  meio  de  toneladas  por 
anno,  sendo  quasi  todo  elle  de  beterraba.  O  contin- 
gente de  açúcar  de  canna,  quasi  todo  fornecido  pelo 
Estado  da  Luiziana,  é  inferior  a  trezentas  mil  tone- 
ladas . 

A  safra  de  açúcar  de  beterraba  de  1934  foi  con- 
cluída em  dezembro,  tendo  alcançado,  segundo  o  re- 
latório preliminar  do  Departamento  da  Agricultura, 
1.162.000  toneladas  americanas    (dc  907  ks.)  . 

A  producção  de  1934  fica,  pois,  abaixo  da  dos 
últimos  dois  annos,  que  foi  a  seguinte: 

1933    .  .   '.   1  642.000 

1932   ..    ..  1.357.000 
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MEIO  SÉCULO   DE  VIDA  AÇUCAREIRA  EM  TUCUMAN 

A  AGRICULTURA  —  RELAÇÕES  ENTRE  PLANTADORES   E  USINAS 

Gercino  de  Pontes 


1  I 


Variedades  de  canna  —  As  cannas  que  se 
cultivam  ha  meio  século  eram  as  mesmas 
cannas  criollas  que  Colombo  introduzira  n-\ 
America.  No  fim  do  século  XIX  foram  estas 
cannas  degenerando  e  se  infectando  por  va- 
rias  pragas  e,  do  combate  parcellado  a  estes 
males,  surgiu  uma  acção  centralizadora,  ex- 
pressa pela  reacção  da  Estação  Experimen- 
tal Agricola  de  Tucuman,  iniciativa,  do  gran- 
de Alfredo  Guzman. 

Em  1913,  esta  instituição  recommendou 
a  substituição  das  cannas  "criolla"  pelas  va 
riedades  POJ  36,  213  e  234.  Esta  suggestão 
foi  acceita  por  poucos  plantadores,  mas  tal 
foi  o  desenvolvimento  obtido  pelos  canna- 
viaes  renovados  que,  em  1915  16,  quando  se 
constatou  a  degeneração  total  da  antiga  canna 
criolla,  já  havia  sementes  bastantes  para  um 
trabalho  generalizado  de  substituição  pelas 
javanezas,  e  disto  é  prova,  em  1918,  haver 
uma  área  de  64  mil  hectares  das  rovas  va- 
riedades contra  pouco  mais  de  9  mil  com 
a  variedade  local.  Hoje,  ainda  os  trabalhos 
agrícolas  da  lavoura  da  canna  proseguem 
com  as  cannas  36  e  213,  que  não  foram  su- 
peradas por  'Outra  dentre  as  milhares  que 
teem  sido  ensaiadas  e  mesmo  criadas,  pela 
Estação  Experimental . 

Emi  1928,  era  a  seguinte  a  distribuição 
dos  cannaviaes,  pelas  differentes  variedades, 
em  percentagem  sobre  a  área  total  culti- 
vada: 

POJ  36  —  56,07  "ic  POJ  213  —  32,1  °\\ 
POJ  725  —  0,4  X,  POJ  234  —  0,2  %,  POJ  228 
—  0,1  %,  Criolla  —  0,1  %. 

O  vivo  interesse  com  que  os  plantadores 
ensaiam  as  novas  variedades  é  um  excellente 
Índice  do  espirito  progressista  que  reina  na 
industria . 

Methodos  de  cultivo  —  Os  methodos 
antigamente  adoptados  compreendiam  arar 
superficialmente  a  terra,  plantar  e  cultivar 
á  pá  e  á  enxada.  Pouco  a  pouco  estes  me 
thodos  foram  substituídos  por  outros  mai:, 
efficientes  e  económicos.  Na  preparação  da 
terra  tem-se  usado  arar  profundamente.  A 
pá  e  enxada  foram  substituídas  pelo  cultiva- 


dor e  grade  de  discos.  Planta-sc  largo  de 
ImSO  a  2ni,  a  canna  de  java  e  era  habito 
colher  a  canna  plantada  muitos  annos  e  hoje 
limita-se  o  numero  de  colheitas,  arando-se  de- 
pois o  terreno  e  "renovando-o"  com  o  plan- 
tio de  leguminosas  que  melhoram  as  condi- 
ções fisicas  e  chimicas  do  sólo. 

Colheita  —  EnKiuanlo  em  numerosos 
paizes  se  deixa  a  canna  crescer  15  a  18  me- 
zes,  Tucuman,  devido  aos  invernos  muito  frios 
é  obrigada  a  moer  suas  cannas  aos  12  me- 
zes.  Não  se  tem  realizado  grande  avanço  no 
sistema  de  colheita  neste  meio  século.  O 
corte  e  carregamento  se  fazem  ainda  manual- 
mente, sobretudo  porque  taes  serviços  são 
pagos  a  base  do  peso.  A  descarga  nas  usinas 
tem  sido  feita  com  o  auxilio  de  correntes  e 
guindastes  (Derricks)  com  que  se  colloca 
2  a  3  tonelladas  de  canna  de  cada  vez  na 


E.  BURZLAFF&  FILHO 


Especialistas  em  construcções 
de  cbaminés 

Ctiaminés  construídas 
para  usinas  de  açúcar  : 
Usina  Junqueira,  cha- 
miné de  73  m.;  Usina 
F8tlier,cliaminé  deóOm; 
Usina  Itaquerê,  chami- 
né de  60  e  ."íOm.;  Usina 
Mineiros,  Camj^os,  cha- 
miné de  40m. ;  Açucaria 
Santista,  Santos,  cha- 
miné de  33m.  Em  cons- 

trucção:  Usina  Monte  Alegre,  chaminé  de  55m.; 
Usina  Tamovo,  cliaminé  de  55m  ;  Usina  Itahy- 
quara,  chaminé  de  45m.  ;Usina  Pureza,  Campos, 
cliaminé  de  61m.  Construímos  em  toda  parte  do 
Brasil.  Fazemos  cálculos  de  rendimentos  de 
  caldeiras.   

Peçam  informações  e  orçamentos  sem  compromisso 


='fel 

Rua  Flor.  de  Abreu,  125 

Tel.  4-0011     -    Caixa  2519 

—  São  Paulo  ~ 
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esteira  intermediaria,  realizando-se  grande 
economia  de  mão  de  obra.  O  transporte  feito 
a  principio  em  carros  de  bois  e  carroças,  evo 
luiu  para  as  vias  férreas  decauville  e  pos- 
teriormente os  caminhões.  As  cannas  java- 
nezas,  alterando-se  mais  rapidam^ínte  do  que 
as  criollas  após  o  córte,  empenham-se  as  fa- 
bricas em  assegurar  o  transporte  mais  rápido 
possivel,  afim  dc  evitar  a  "inversão",  isto  é, 
a  transformação  da  sacarose  em  glucose  ou 
açúcar  incristalizavel.  A  Usina  Bella  Vista 
usa  discos  de  differentes  cores  para  assigna- 
lar  o  tempo  de  córte  das  cannas  que  entram 
em  seus  vagões. 

Plantadores  de  canna  —  Nos  primeiros 
tempos  o  induí:trial  era  também  o  productor 
de  matéria  prima  dos  seus  pequenos  enge- 
nhos. Com  a  evolução  da  industria  e  a  instal- 
lação  de  grandes  fabricas,  moendo  até  mais 
de  400  mil  toneladas  de  canna  em  curto  pt- 
riodo,  modificou-se  esta  situação,  passando 
as  usinas  a  receber  as  cannas  dos  plantadores 
tnclependentes  e  a  estimular  os  colonos  e  meiei- 
ros  a  se  estabeleceram  em  suas  terras  para 
intensificar  a  producção  de  grandes  safras. 

Em  1895,  o  numero  de  plantadores  inde- 
pendentes era  de  2.630  que  produziam  38  % 
da  canna  moida;  em  1914  já  este  numero  Sc 
elevava  a  4.000  com  45,69  "\°  da  área  plan 
tada.  Durante  a  renovação  dos  cannaviaes, 
pelo  abandono  da  canna  criolla,  houve  ligeii 
decréscimo  nesta  proporção,  uma  vez  que  a 
usina  tomou  com  mais  empenho  o  trabalho 
de  mudança  das  sementes  cannavieiras .  Mas 
em  1929  já  alcançavam  novamente  44,8  '|  '  da 
área  coberta  com  canna,  sendo  os  plantado- 
res em  numero  de  6.072.. 

Relação  entre  Piantadores  e  Usinas  —  i\s 
fabricas  plantando  em  competição  com  os  pro 
fissionaes  desta  lavoura,  com  a  faculdade  de 
comprarem  nas  condições  que  lhes  convinha 
e  pagando  da  fórma  que  entendiam  a  maté- 
ria prima,  variando  os  sistemas  de  fabrica 
a  fabrica,  além  de  que  nos  annos  de  super- 
producção  ficava  o  industrial  com  a  liberdade 
de  moer  suas  safras  deixando  as  dos  planta- 
dores independentes,  etc.  —  esta  situação 
de  desigualdade  originou  um  grave  probierna 
que  foi  posto  pelo  Centro  de  Plantadores  e 
deu  logar  a  muitos  estudos,  inquéritos  e  in- 
formações entre  os  legisladores  e  mteressa- 
tíos  que  offereceram  varias  soluções.  Cogi- 
tou-se  de  organizar  os  plantadores  em  gru- 


pos que  explorariam  pequenas  fabrica.;,  como 
fizeram  os  agricultores  francezes  depois  da 
guerra,  mas  cedo  chegou-se  a  conclusão  de 
que  tais  empresas  eram  pouco  proveitosas. 
Então  decidiu-se  formar  usinas  cooperativas^ 
de  regular  capacidade,  com  auxilio  dos  po- 
deres públicos  e  effectivamente  montai*am- 
se  duas  destas  fabricas  com  a  cooperação  da 
Caixa  Económica.  A  fundação  destas  fabri- 
cas resolveu  a  situação  do  um  certo  numero 
de  plantadores,  somente,  uma  vez  que  nho 
foi  possivel  proseguir  na  execução  deste  pla-- 
no.  Nestas  condições  o  problema  dos  planta- 
dores de  canna  aguarda  ainda  que  se  com- 
plete sua  solução,  tão  felizmente  esboçada^ 
nas  usinas  cooperativas. 

Este  conflicto  de  interesses  avolumou-se 
6  criou  uma  atm^osfera  embaraçosa  para  a 
vida  da  região  cannavieira  e  culminou  com 
a  arbitragem  do  Presidente  Alvear,  cujo  lau- 
do estabeleceu  normas  até  então  desconhe- 
cidas na  industria.  Considerou  em  primeiro 
logar  que,  em  vista  da  protecção  aduaneira 
de  que  goza  a  industria,  os  plantadores  teem 
o  direito  de  fazer  indust»rializar  suas  can- 
nas e  que  as  usinas  teem  o  dever  de  o  fazer, 
pagando  ao  agricultor  o  valor  de  uma  parte 
fixa  do  açúcar  que  sua  canna  produz  e  que 
deve  ser  50  %  do  açúcar  produzido,  seja  á 
base  do  rendimento  geral  da  usina,  ou  da 
própria  canna,  assumindo  paríe  do  fréte  fer- 
roviário. Estabeleceu  que  as  condições  de 
acceitação  das  cannas  são  as  mesmas  para 
as  cannas  dos  plantadores  que  para  aquellas 
da  própria  exploração  agrícola  da  usina.  Fi- 
xou o  direito  ao  plantador  de  assistir  á  pe- 
sagem de  suas  cannas  e,  em  caso  de  limita- 
ção de  safra  ou  outra  causa  da  reducção  da 
moagem,  dever-se-ia  praticar  esta  providen- 
cia, proporcionalmente,  cessando  o  privilegio 
que  se  attribuiam  os  industriaes  de  moer  sua.j 
cannas  em  prejuízo  dos  plantadores.  Isto 
f)ccorreu  em  1927  e  neste  mesmo  anno,  por 
lei  provincial,  foi  constituída  a  Camara  Gre- 
m.ial  dos  Productores  de  Açúcar,  formada  por 
2  representantes  dos  industriaes  e  2  dos 
plantadores,  sob  a  presidência  de  pessoa  idó- 
nea de  indicação  do  Governo,  com  approva- 
ção  do  Senado,  cabendo  resolver  as  difficul- 
dades  que  se  apresentarem  no  futuro  entre 
'.IS  duas  classes,  fixar  os  preços  das  cannas 
segundo  o  contracto  arbitral  e  fiscalizar  a 
sua  execução. 
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RASII,  AÇUCAREIRO 


P  R  o  D 


UCÇAO       DO       ESTADO      DO  RIO 

Quadro  or(«nízsdo  peto  Stcfão  d«  Eitatiattca  do  Inilituto  do  A^uca 


D  E  J 

I  do  Álcool 


A  N  E  I  R  O 


CAPITAL  nEGl 


Usinu  qiM  fabricun  i 
Enjtnho»  c  turbina  < 
Engenhes  bansuto  qu< 
Enetnhoa  baneuls  qui 
Eng«nhM  bangues  qu< 
Eng«nhoa  bangute  qut 
Engenttoa  b»nsuís  qut 
Eng«nhoa  banguía  que 
Eu  senhos  banguíx  qu< 


fRbnmni  RGucar  rxrlu>lvam«ntc 
labrlcam  mpaduta.  rxfUiwvamcnir 
rabricam  rapadura  r  «çunr 
tabrmm  aciii-or  c  aguardente 
fabricftm  bIcoc4  r  aguardente 
fabricam  rapadura  c  aguardenlc 
fabricam  aruardcntc.  cie li;stvam ente 


Doi  banguti 

Totnl 


>  do  rendimento  Indoatrlal  9,0t 


BM  T4S 

1,137  091 
9M  731 
1  178.173 


1938  36 
1939 '30 
P30  31 


PRODVrçAO  DE  ACf  CAR  EXCLVStVAMRNTE  DAS  CSINAS  EM  SACCOS  DE  <0  I 

1/  a  prodDcráo      m/  a  produccia 
total  do  Ealado        total  da»  ulnai 
807  4M  do  Ilrull 


Mo  Bonlbo 

Sio  Jcéo  da  Barra 
SAa  Scbasllio  do  Alt 

I  ri^pii  .. 


PROOUCÇAO  DE  ACITAR 
(Em  asccsa  d*  tO  I 


3  170 
107  Ul 
1  327 


roR  MUNicirio 


13  937 
16  »40 


S31  M« 
rSODUCCAO  DE  I 


t  MlIMCIPIO 


Barc«U.a 

Cambahlbn 

Campebú^ 

Cupim 

Concelcfco 

lAranJelrai 

Mineiros 

Novo  Horlr^nte 

Oulílros  . . 

Poço  Oordo 
Queimado 
Quttaaman 
Rio  Preto 
Sapucaia 


Santa  Antonio 
Santa  Crua 
8ant«  lubel 


SanU  Maria 
Sko  Prdro 
Santa  Luisa 
Pori«  Real 


USINAS  qt<E  ESTÃO  FliNCCIOVANDO  AcrirALMENTE 

rapacidade  MDENDAIt 
moendas  em 

M  taor«a  Qnantldad?  Tamanho 


34"X4B" 
3B'"kM" 
38 -xM" 
36  "xM" 


I  Parahiba  do  8ul 

Bia  Uarla  Magdalri^j 
I  Rio  Bonito 

Antonio  át  Pádua 
I  8Ao  PIdelU 

I  8áo  Prandaco  de  Pauia 


I  Como  E<tado  produetor  obteve  naa  i: 

AÇÚCAR 


133  SM  lU  S40 

I  demaU  eongenerea    a  Kffumte  < 
ÁLCOOL 


1S3.M3 
aialficafAo 


ESTOQUE  DE  ACttCAR  I 


11  Abnl 
31  uau> 
II  Junho 
M  Julho 

30  Atoato 

31  Setembro 
38  Outubro 

n  Novembro  . 
37  ~ 


4li«  4U 


88  587 

um 

93  830 


131  m 

M  »I 
35  4R 


utcM»  de  AO  UIOj 


os  MERCADOS  AMERICANOS  DE  AÇÚCAR   EM  1935 


Encontro  nuni  trabalho  estatístico  so- 
bre a  contril)iução  que  o  açúcar  fornece 
para  o  commercio  exterior  de  (*uba,  Índi- 
ces que  me  trazem  á  memoria  o  que  se 
tem  dito  acerca  da  preponderância  do 
café  nos  quadros  do  nosso  commercio  de 
exportação.  Tendo  de  focalizar  aqui  o  mo- 
vimento das  quotas  estabelecidas,  para 
1935,  como  base  de  supprlmento  do 
consumo  dos  Estados  Unidos,  considero 
interessante  invocar  a  attenção  do  paiz 
para  a  dependência  de  Cuba  vis-a-vis  de 
sua  producção  açucareira- 

O  assumpto  merece  relevo  porque  a 
opinião  cubana,  pela  vóz  dos  seus  publi- 
cistas esclarecidos,  acha  que  a  prosperi- 
dade e  a  liberdade  das  nações  constituem 
uma  cousa  precária,  quando  se  trata  de 
paizes  monocultores.  Se  os  governos  cuba- 
nos descuram  o  sentido  dessa  verdade,  não 
é  porque  lhes  falte  a  vigilante  advertên- 
cia dos  pensadores  políticos  e  económicos 
do  paiz.  A  idéa  lá  dominante  consiste  no 
cerceamento  da  producção  afim  de  que  o 
trabalho  rume  noutro  sentido,  ajudado  po)' 
capitães  de  qualquer  procedência. 

No  quinquennio  de  1903  a  1907,  o  açú- 
car fornecia  59,5  %  do  valor  dds  proi 
duetos  cubanos,  exportados.  Esse  coeffi- 
ciente  se  vem  lelevando  sem  cessar,  em 
rithmo  largo-  Nos  cinco  annos  immedia- 
tos  já  era  de  65,5  % .  De  1913  a  1917  at- 
tingia  a  80  %  .  Foi  crescendo  de  modo  a 
attingir  o  nível  de  87,5  no  período  de 
1918  a  1922.  No  quinquennio  immediato 
baixou  para  84  % .  Dahi  por  diante,  a 
lei  da  necessidade,  que  á  a  lei  que  regula 
a  vida  das  nações  como  dos  indivíduos 
imprevidentes,  forçou  de  modo  inexorável 
a  baixa  dos  contingentes  do  valor  do  açú- 
car no  computo  da  exportação  do  paiz- 
Mesmo  assim,  o  ultimo  índice  conhecido 
corresponde  ao  coefficiente  de  71  %. 

Avalía-se  por  esse  facto  o  que  signi- 
fica, do  ponto  de  vista  económico  —  os 
cubanos  dizem  também  do  ponto  de  vista 
politico  —  a  posição  de  Cuba  em  face  do 
convénio  norte-americano  de  açúcar.  Sei 
que  é  muito  fácil  e  commodo  opinar  so- 


Joâo  de  Lourenço 

])r('  as  dores,  as  contingências,  os  soffri- 
menlos  dos  outros.  Todavia,  eu  tenho  a 
impressão  fonnada  no  sentido  de  que,  col- 
locando  a  questão  do  supprimento  de  açú- 
car, fundamental  ]iara  os  seus  mercados 
internos,  num  terreno  de  interesse  reci- 
proco, os  Estados  rnidos  não  abusam  de 
lorma  alguma  da  dopcndciicia  a  (pie  a  mo- 
nocultura submette  a  nação  cubana. 

Pouso  agora  mesmo  a  vista  sobre 
os  quadros  estatísticos  relativos  ao  mo- 
vimento das  quotas  (pie  competem  ao 
açúcar  estrangeiro,  ao  açúcar  domestico 
e  ao  açúcar  colonial  no  aprovisionamento 
do  consumo  norte  americano.  Essas  quo- 
tas confirmam  plenamente  a  segurança  e 
o  objectívismo,  i)alavT'a  essa  que  atpii  em- 
prego como  sinonima  de  imparcialidade,  do 


E.  G.  Fontes  &  Co. 


EXPORTADORES     DE     CAFE',  AÇÚCAR, 
MANCANEZ 
E  outros  productos  nacionaes 


Importadores  de  tecidos  e  mercadorias 
em  geral 

Installações  para  a  producção  de  álcool 
absoluto  pelo  processo  das 
Usines  de  Melle 

Rua  Candelária  Ns.  42  e  44 

I  23.2539 

Telefones:     \  23.5006 

I  23-2447 
CAIXA  DO  CORREIO  N.  3 
Telegrammas  APONTES  —  RIO 

RIO  DE  JANEIRO 
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meu  julgamento-  Os  Estados  Unidos  dis 
pensam  ao  producto  de  Cuba  um  trata- 
mento, direi  até  um  tratamento  de  favor 
semelhante  ao  que  a  Inglaterra  concede, 
no  mesmo  sentido,  ao  producto  australia- 
no. E  se,  no  caso  inglez,  o  regimen  de  pre- 
ferencia se  compreende  por  força  da  obser- 
vância do  principio  da  unidade  económica 
imperial,  consubstanciada  nos  accordos  de 
Ottawa,  no  tocante  aos  Estados  Unidos  elle 
só  se  explica  por  um  vivo  desejo  de  con- 
ciliação dos  interesses  do  productor  e  do 
consumidor. 

Examinemos  a  distribuição  das  quota- 
fixadas  para  o  abastecimento  do  mercado 
yankee  no  anno  corrente.  O  consumo  de 
açúcar,  por  parte  dos  Estados  Unidos, 
está  fixado  na  cifra  de  5.677-911  tonela- 
das, para  1935.  Em  1929,  elle  mntava  no 
volume  de  6.217.734  toneladas-  D'onde  so 
conclue  que  lia  um  declínio  de  quasi  12  % 
nesse  consumo.  A  explicação  se  encontra 
do  lado  da  capacidade  acquisitiva  d^  na- 
ção. Ella  baixou;  tangida  pela  crise  que 
irrompeu]  ou   que   se  aggravou   em  1921). 

Todos  nós  sabemos,  pelo  estudo  fretiuentc 
desses  assumptos,  que  a  data  do  desenca 
deiamento  da  crise  económica  mundial 
apresenta  divergências  até  mesmo  de  um 
anno,  conforme  o  paiz  de  que  se  trate. 

O  consumo  norte  americano  de  açúcar 
está  calcado,  em  1935,  numa  previsão  quasi 
r.rithmeticamentc  igual  ao  de  1933.  O  au- 
gmento  desde  então  verificado  é  minimo. 
Deve  ser  o  que  medeia  da  cifra  de  5.639.292 
toneladas  para  a  de  5.677-911  toneladas, 
já  referidas.  Diminuto,  embora,  em  rela- 
ção a  1933,  o  referido  augmento  é  mais 
sensível,  quando  cotejados  os  annos  de 
1934  e  1935.  O  consumo  yankee  de  açúcar, 
no  ar  no  passado,  devera  ter  sido  de 
5.494.178  toneladas;  as  quotas  de  supprimento 
ficaram  estabelecidas  no  total  de  5.782.142 
ton/jladas.  Isso  quer  dizer  que  se  o  con- 
^sumo  de  1934  é  inferior  ao  volume  das 
quotas  fixadas  para  1935,  as  quotas  rela- 
tivas a  1934  se  mantiveram,  todavia,  aci' 
ma  das  que  dizem  respeito  ao  corrente 
anno . 

Em  1933,  Cuba  forneceu  1.429-206  to- 
neladas de  açúcar  ^ao  cansumo  yankee. 
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kSão  os  Índices  constantes  das  estatísticas 
organizadas  por  Willet  &  Gray.  Neste 
anno,  a  quota  attribuida  á  Cuba  equivale 
a  1.658-055  toneladas.  Essa  quota  fora 
um  pouco  maior  om  1934. 

Examinemos,  porém,  o  assumpto  do 
l^onto  de  vista  das  fontes  que  suppriram 
de  açúcar  os  Estados  Unidos  em  1933,  com- 
l)arado  com  1935,  de  conf(n-midade  com  as 
quotas  esta))elecidas.  As  estatísticas  mos- 
tram que,  na  distribuição  feita,  coube  ao 
açúcar  colonial  a  parte  do  sacrifício.  A 
quota  da  produceão  domestica  subiu  de 
1-500.638  para  1.616.071  toneladas.  A 
(juota  cubana  cresceu  de  1.429.206  para 
1.658.055  toneladas,  dentro  do  mesmo  pe- 
ríodo de  1933  a  1935.  Mantendo-se  no 
mesmo  nivel  o  total  global  do  consumo, 
certamente  soffreu  ou  baixou  a  quota  at- 
tribuida ao  açúcar  colonial.  Isso  é  con- 
lirmado  pelas  estatísticas-  Assim,  o  açú- 
car das  possesssões  norte  americanas  teve 
o  seu  contingente  de  supprimentd  redu- 
zido na  proporção  de  2.702.098  para 
2.388.929  toneladas- 

Em  1935,  a  quota  cubana  corresponde 
á  cifra  de  1.658.055  toneladas,  já  referi- 
das- A  producção  que  a  fornece,  está  esti- 
mada numa  previsão  de  safra  equivalente 
a  2.315.000  toneladas.  Cuba  fixou  o  preço 
Zninimo  do  açúcar  e  tem  diante  de  si  um 
só  caminho,  sem  veredas  nem  encruzilha- 
das: o  que  a  deve  conduzir  á  execução  de 
uma  politica  restrictiva,  de  adaptação  da 
sua  safra  ás  exige]icias,  mais  ou  menos 
limitadas,  do  consumo  yankee  e  europeu- 
Tudo  isso  impõe  uma  conclusão  do  ponto 
de  vista  dos  interesses  da  lavoura  de  can- 
na  de  açúcar,  no  Brasil-  E'  a  conclusão  de 
que  a  sua  ruina  seria  atordoante  nesta 
hora,  se  não  funccionasse  a  apparelhagem 
de  defesa  que  a  ampara  internamente, 
pois,  que,  externamente,  cada  vez  mais 
precárias  são  as  suas  possibilidades. 

BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emittídos  pelos  '^eus 

Icollaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 


o      AÇÚCAR      NO  ORIENTE 

Fernando  Moreira 


A  ilha  Formosa  ou  Taiwan  produz  açú- 
car de  canna,  na  sua  quasi  totalidade  con- 
sumido pela  China  e  polo  Japão. 

Localizada  a  200  kilometros  da  costa 
oriental  da  China  Meridional  e  fronteira  á 
pfovincia  de  Fou-Kien,  Formosa  possue  cx- 


que.  na  zona  oriental,  avultam  numerosos 
portos,  todos  habitados  por  pescadores. 

Os  japonezes  iniciaram  ali  a  colonização 
em  1874. 

A  capital  de  Formosa  é  Taihoku,  cidade 
de  230.000  habitantes:  a  população  total  da 
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Mappa  da  região,  vendo-se,  assignalada  por  uma  setta,  a  ilha  Fcrmoía 


tensos  valles  e  rios  abundantes,  que  se  lan- 
çam no  mar. 

As  suas  planícies  são  largas  e  fartamen- 
te cultivadas,  na  costa  occidental,  ao  passo 


ilha  attinge  a  4.803.976  habitantes,  dos  quacs, 
243.872  japonezes  e  45.284  estrangeiros,  no- 
tadamente chinezes. 

A  maioria  da  população  é  constituída  por 
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AÇÚCAR  SINTHETICO 


Nos  seus  esforços  para  a  obtenção  de 
productos  sintheticos,  os  chimicos  não  tèm 
esquecido  o  açúcar. 

Em  edições  recentes,  as  revistas  "Food 
Manufacture"  e  "International  Sugar  Jour- 
nal" se  occuparam  das  experiências  feitas, 
nesse  sentido,  pelo  professor  Baiy  e  seus  dis- 
cípulos na  universidade  de  Liverpool. 

Na  canna,  como  em  outras  plantas  saca- 
rinas, as  folhas  absorvem  o  gaz  carbónico  do 
ar  sob  a  influencia  da  luz  do  sol.  O  preparo 
do  açúcar,  que  se  opera,  na  economia  do  ve- 
getal, com  o  gaz  carbónico  e  a  agua,  é  conhe- 
cido sob  a  denominação  de  sinthese  foto- 
chimica . 

Tem-se  tentado  reproduzir  a  sinthese 
foto-chimica  nos  laboratórios  e,  nesse  sen- 
tido, é  que  se  desenvolveram  os  trabalhos  do 
professor  Baly,  que  procurou  substituir  a 
luz  solar  pur  uma  lâmpada  de  vapores  de 
mercúrio.  Essa  lâmpada  gera  raios  ultra 
violeta . 

Nas  suas  primeiras  experiências, 
Baly  preparava  a  mistura  de  reacção  "barbo- 
tando"  o  gaz  carbónico  na  agua,  afim  de  pre- 
prar  a  mistura  de  reacção. 

Na  planta,  o  gaz  carbónico  se  combina 
com  a  agua,  dando  açúcar  e  oxigénio  confor- 
me a  reacção: 

6  C02  +  6  H2  O  >  C'        o«  +  6  O- 

Na  "barbotagem"  do  gaz  carbónico  na 
agua,  a  reacção  origina  oxigénio  e  formalde- 
hido.  Este  ultimo  polimeriza-se  immediata- 
mente  dando  um  açúcar: 

H2  O  +  C02  >  CH2  0  +  02 


indígenas  de  origem  chineza;  existem,  tam- 
bém, 200.000  autochtones  de  descendência 
malasia . 

Os  portos  mais  importantes  da  ilha  são : 
Keelang,  na  extremidade  septentrional  da 
ilha,  e  Takáo,  na  região  meridional;  este  ul- 
timo é  considerado  base  naval  da  colónia. 

De  Keelang  a  Takáo  percorre  a  ilha 
uma  estrada  de  ferro,  a  qual,  com  ramaes  e 
linhas  annexas,  tem  800  kilometros  de  ex- 
tensão . 

Existem  ainda  em  Formosa  3.000  kilo- 
metros de  estradas  de  ferro  de  propriedade 
privada,  aproveitados  no  transporte  de  canna 
de  açúcar. 


6  CH^  O  >  C  «  H  12  O" 

Depois,  porém,  verificou-se  que  era  mais 
simples  utilizar  como  matéria  prima  a  for- 
malina  ou  seja  uma  solução  de  fofmaldehido 
d  40  %  . 

Exposta  a  formalina,  sob  determinadas 
condições  de  temperatura,  agitação  c  pH  á 
lâmpada  de  mercúrio  durante  seiscentas  ho- 
ras, obteve  o  experimentador  um  licor  com 
cerca  de  5  %  de  açúcar.  Esse  licor,  devida- 
mente tratado,  deu  um  producto  de  consis- 
tência xaroposa. 

Pela  oxidação  desse  xarope,  para  a  ob- 
tenção dos  ácidos  correspondentes  ao  açúcar, 
e  depois  de  centenas  de  cristalizações  fraccio- 
nadas, evidencia-se  a  presença  de  glucose  e 
fructose  no  producto  da  sinthese  foto-chi- 
mica. 

De  todas  as  hexoses,  a  glucose  e  a  fructo- 
se —  as  que  mais  frequentemente  se  encon- 
tram na  natureza  —  foram,  até  hoje,  as  úni- 
cas descobertas  pelos  processos  da  sinthese 
foto-chimica. 

Essas  experiências  são  muito  interessan- 
tes do  ponto  de  \ista  scientifico.  Os  fabri- 
cantes do  açúcar  commum  não  têm,  entre- 
tanto, motivos  de  temer  a  concorrência  do 
açúcar  sinthetico.  Pelo  que  indicam  os  en- 
saios até  agora  realizados,  a  producção  de 
quaesquer  açucares  chimicos  é  muito  lenta 
e  muito  dispendiosa.  Demais,  os  productos 
sintheticos  são  impróprios  para  a  alimenta- 
ção, não  podem  substituir  os  alimentos  que 
a  industria  prepara  com  a  matéria  prima  na- 
tural. 


A  safra  de  açúcar  de  1931  j  32  foi  abun- 
dantíssima, favorecida  por  magnificas  condi- 
ções atmosféricas'. 

Em  uma  superfície  plantada  de  98.174 
hectares,  a  colheita  de  cannas  foi  de  7.558.000 
toneladas,  proporcionando  o  excellente  ren- 
dimento unitário  de  76,99  toneladas  por  he- 
ctare . 

A  producção  açucareira  total,  nessa  épo- 
ca, alcançou  989.000  toneladas. 

Em  1932  j  33,  reduziram-se  a  superfície 
plantada  e  a  producção,  em  virtude  de  accôr- 
dos  nesse  sentido.  "  O  rendimento  declinou, 
em  virtude  de  successivas  tempestades.  A 
producção  attingiu,  apenas,  a  633.000  tone- 
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ladas,  verificando-se,  pois,  um  decres&imo  de 
356.000  toneladas  sobre  a  anterior. 

A  variedade  de  cannas  adoptada  é  a  ja- 
vaneza,  que  se  aclimata  admiravelmente  ao 
solo  do  Formosa,  onde  existem  46  refinarias, 
com  a  capacidade  total  de  45.528  toneladas, 
apparelhadas  com  mecanismos  modernos. 

Pertencem  a  11  sociedades  com  o  capital 
global  de  245.777.000  de  yens,  dos  quaes, 
167.819.000,  já  integralizados. 

O  rendimento  em  açúcar  das  cannas  é, 
em  Formosa,  duas  ou  tres  vezes  mais  eleva- 
do do  que  na  própria  ilha  de  Java. 

A  entrada  do  açúcar  de  Formosa  no  Ja- 
pão é  amparada  por  uma  tarifa  proteccio- 
nista, na  razão  de  3,95  yen  por  picul  (60 
iilos)  . 

Em  1931,  as  exportações  de  Formosa  para 

o  império  nipponico  clevaram-se  a   

120.475.000  yen  e  a  2.356.000  para  o  estran- 
:geiro,  principalmente  a  China,  representan- 
do, portanto,  o  conjuncto  de  56  'f  das  expor- 
tações da  colónia  ém  referencia. 

A  grande  ilha  de  Formosa  está  separada 
do  continente  pelo  estreito  do  mesmo  nome, 
e  nas  suas  proximidades  fica  a  ilha  dos  Pes- 
cadores, que  é  também,  japoneza.  Os  japo- 
nezes  adquiriram  essa  ilha,  em  virtude  do 
tratado  assignado  em  Simonosaki,  em  17  de 
abril  de  1895,  pelo  qual  se  pòz  termo  á  guer- 
ra entre  o  então  Celeste  Império  e  o  Impé- 
rio Nipponico,  declarada  no  anno  anterior. 

A  costa  da  China  Meridional,  em  cuja 
adjacência  está  situada  Formosa,  é  toda  ella 
semeada  de  ilhas  e  innumeros  archipelagos. 

Para  ter-se  noção  do  desenvolvimento 
dessa  industria  na  ilha  Formosa,  basta  o 
exame  da  estatística  abaixo,  da  producção 
daquella  ilha  no  ultimo  quinquennio: 

Toneladas 


1930   923.873 

1931   928.751 

1932    1.147.260 

1933   797.678 

1934  (estimativa)    738.000 


Total   4.535.562 


Para  o  anno  corrente,  a  safra  de  For- 
mosa deve  produzir  um  milhão  de  toneladas. 


AÇÚCAR 

MACHINISMOS  PAR  A  R  E  F  I  N  A  R  I  AS 
FABRICANTES  ESPECIALIZADOS 

Veiga  Freitas  &  Cia. 

RUA    S.   CHRISTOVÃO,  88 

RIO   DE  JANEIRO 




Releva  ponderar  ainda  que  o  Japão  é 
considerado,  também,  grande  productor  de 
açúcar,  mantendo  usinas  de  açúcar  de  beter- 
raba em  Yeso  (Hokkaido) ,  na  Coréa  e  na 
Mandchuria .  Essas  usinas  fabricam,  em  mé- 
dia, conjuntamente,  cerca  de  30.000  tonela- 
das por  anno. 

Na  estatistica  acima  referida,  figura,  en- 
globada na  producção  de  açúcar  de  canna, 
diminuta  percentagem  de  açúcar  de  beter- 
raba . 

A  Mandchuria  é,  hoje,  um  poderoso  Es- 
tado independente. 

Desmembrada  recentemente  da  China, 

assa  immensa  região  da  Asia  orientai,  cujo 
solo  é  de  uma  espantosa  fertilidade,  tem  uma 
população  orçada  por  34  milhões  de  habitan- 
tes, na  sua  quasi  totalidade  entregue  aos  la- 
bores agrícolas. 

Yeso  é  uma  região  essencialmente  japo- 
neza. Grande  ilha  situada  entre  a  de  Sakka- 
lina  e  a  de  Nippon,  separa-se  desta  por  um 
diminuto  braço  de  mar,  denominado  estreito 
de  Tzugar. 

As  suas  costas  são,  geralmente,  escarpa- 
das, núas  de  vegetação,  tristíssimas,  circum- 
dadas  de  vários  vulcões,  em  cujos  cones  a 
neve  permanece  longamente. 

A  Coréa  é  uma  grande  península,  visi- 
nha  da  Mandchuria  e  da  Sibéria.  Possue  al- 
guns portos.  Nas  regiões  occidental  e  meri- 
dional, agrupamentos  de  ilhas  formam  o  ar  • 
chipelago  que  tomou  o  seu  nome.  E'  um 
paiz  essencialmente  agrícola. 
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A  CULTURA  DA  CANNA  E  AS  INDUSTRIAS  DO   AÇÚCAR  E  DO 

ÁLCOOL    EM  FILMES 


A  Directoria  de  Estatistica  da  Producção 
do  Ministério  da  Agricultura  acaba  de  cxhi- 
bir,  no  Cinema  Odeon,  tres  filmes  da  série 
educativa  referentes  á  Experimentação  Agri- 
cola  na  cultura  da  canna  de  açúcar,  á  indus- 
tria açucareira  e  á  fabricação  do  álcool,  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

O  primeiro  refere-se  exclusivamente  á 
Estação  Experimental  de  Canna  de  Açúcar 
de  Campos,  estabelecimento  modelar  daquel- 
le  Ministério,  e  que,  sem  favor,  é  um  dos  mais 
importantes  do  Departamento  Nacional  de 
Producção  Vegetal  e  cuja  productividade  nes- 
te ultimo  quinquennio  foi  deveras  notável. 

A  situação  florescente  que  hoje  desfruta 
aquelle  campo  experimental,  começou  a  fa- 
zer-se  sentir  em  1927,  quando  o  ministro  Lyra 
Castro  designou  para  dirigil-o  o  agrónomo 
Adrião  Caminha  Filho,  que  em  pouco  mais 
de  2  annos  conseguiu  reerguer  e  reorganizar 
a  Estação,  até  aquella  época,  completamente 
abandonada,  e  de  tal  fórma  que  o  próprio 
Governo  a  considerou  uma  repartição  mo- 
delar, tendo  fixado  a  sua  attenção  para  os 
trabalhos  que  cada  vez  mais  se  acceiítuam, 
presentemente. 

Para  revelar  a  actuação  da  Estação  Ex- 
perimental em  referencia,  basta  assignalai 
que  o  fornecimento  de  canna  para  o  plantio, 
neste  ultimo  quinquennio,  attingiu  a  4.387.000 
kilos  conforme  se  verifica  do  quadro  abaixo : 

Kilos 

1930   \  .  . .  492.000 

1931   603.000 

1932  ..   641.000 

1933    1.151.000 

1934   1.500.000 


Total   4.387.000 

Para  o  corrente  anno  avalia-se  a  distri- 
buição de  cannas  em  2.500.000  kilos. 

O  filme  projecta  os  trabalhos  do  notável 
estabelecimento  em  todas  as  suas  fases,  des- 
de a  obtenção  de  "seedlings"  até  a  sua  dis- 
tribuição commercial;  a  acclimação  de  novas 
variedades  importadas,  taes  como  as  P.  O.  J. 
e  as  Coimbatore;  a  formação  de  "strains";  a 
P.  O.  J.  2878,  a  canna  maravilhosa  ou  a  can- 
na do  século,  como  é  denominada  geralmen- 


te e  cuja  introducção  no  Brasil  foi  feita  pela 
Estação,  em  1929;  a  actuação  da  Estação  jun- 
to aos  agricultores  e  fabricas  e  o  effeito  dessa 
própria  actuação  nos  rendimentos  cultural  e 
sacarino . 

Observa-se  ainda  no  filme  a  ampliação  do 
seu  raio  de  acção  attendendo  já  as  demais 
regiões  cannavieiras  do  paiz,  com  o  forneci- 
mento de  variedades  seleccionadas,  resistenterv 
ás  moléstias  e  ricas  em  açúcar. 

A  industria  açucareira  e  a  fabricação  dc- 
alcool  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  são  uma 
sequencia  lógica  do;.  trabalhos  da  Estação  e 
no  filme  se  demonstra,  nitidamente,  o  alto 
gráu  de  adeantamento  já  observado  em  Cam^- 
pos,  com  as  suas  27  fabricas. 

Os  filmes  estão  vasados  com  uma  techni- 
ca  perfeita  e  organizados  pelo  sr.  Lafayette 
Cunha,  artista  cinematografista  da  Directoria 
da  Estatistica  da  Producção. 

A  Estação  Experimental  de  Campos  è 
actualmente  dirigida  pelo  agrónomo  Alexan- 
dre Grangier,  dedicado  e  competente  auxi- 
liar do  agrónomo  Adrião  Caminha  Filho,  a 
quem  substituiu  em  1933.  Os  trabalhos  da- 
quelle  estabelecimento  não  soffreram  solu- 
ção de  continuidade. 

Com  a  exhibição  desses  tres  filmes  educa- 
tivos, demonstra  o  Ministério  da  Agricultura 
o  seu  propósito  de  divulgar  todos  os  aspectos 
da  nossa  lavoura  e,  certamente,  não  parará 
ahi  a  sua  iniciativa  que  constituirá  além  de 
um  prazer  para  quem  assiste  á  projecção,  uma 
óptima  lição  de  cousas. 

De  filmes  dessa  natureza,  principalmente, 
é  de  que  necessita  o  povo  para  formar  um 
juizo  certo  do  nosso  adeantamento  e  do  nos- 
so progresso  nessas  industrias. 

Merece  destaque  a  linguagem  simples, 
technica,  e  também  educativa,  das  legen- 
das desses  tres  admiráveis  filmes. 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emittidos  pelos  seus 
collaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 
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o    INSTITUTO    DO    AÇÚCAR    E    DO  ÁLCOOL 


o  que  nos  disse,  em  entrevista,  sobre  o  Instituto   e  a  sua  actuação,  o  dr.  Alfredo  de  Maya, 
presiden  te  do  Banco  Central  de  Credito  Agrícola  de  Alagoas 

Dois  motivos  nos  levaram  a  ouvir  a  opinião  do  dr.  Alfredo  dc  Maya:  trata-sc  dc  um 
estudioso  dc  assumptos  económicos  e  que  sc  acha  intimamente  ligado  á  economia  açuca- 
reira: é  o  representante  da  Companhia  Squier,  que  possue  uma  grande  usina  cm  Alago;;, 
tendo  representado  por  varias  legislaturas  o  seu  Estado  na  Camara  dos  Deputados;  c  p^- 
sidente  do  Banco  Central  de  Credito  Agrícola  e  também  da  Commissãs  de  Vendas  dos  Usi- 
neiros.  Depois,  tendo  oppcsto  de  inicio,  restricções  á  creação  da  defesa  federal  do  açúcar, 
Tal  como  a  estabeleceu  o  decreto  federal  dc  1931,  desejávamos  que  clle  mesmo,  com  o 
peso  de  sua  autoridade  na  matéria,  desse  as  razões  que  actuaimcrtz  o  Irvam  a  formar  ao 
lado  da  quasi  totalidade  dcs  usínciros,  que  reconhecem  a  obra  efficiente  da  organização  da 
defesa  da  producção  açucareira .  Por  isso,  achando-sc  clle  nesta  :apital,  em  janeiro  próximo 
passado,  procurámos  ouvil-o.    E  fomos  gentilmente  attendidos 


O  dr.  Aiiredo  de  'Maya  iniciou  a  sua  pales- 
tra dizendo-nos  que  o  problema  do  açúcar  já 
não  tem  obscuridades  para  BKASIL  AÇU- 
CAREIRO, mesmo  em  relação  a  differenças 
de  regiões  ou  de  zonas  geográficas  de  pro- 
ducção. acrescenta :  Posso  dizer-Jhe  que 
conheci  agora  a  melhor  organização  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool  e  verifiquei  a 
simplicidade  e  a  exactidão  das  estatísticas  e 
dos  cadastros  desse  organismo  regulador  da 
producção  e  dos  mercados.  O  sr.  Julio  Keis  é 
um  agil  e  lúcido  espirito  de  decisão  e  de  or- 
dem administrativa  e  o  trabalho  ali  se  pro- 
cessa sem  os  commodismos  que  caracterizam, 
em  certos  casos,  o  nosso  patriciado  buro- 
crata. 

Por  outro  lado,  o  dr.  Truda  soube  orga 
nizar  aquelle  centro  de  defesa  açucareira  e 
dar  ao  açúcar  a  significação  de  problema  na 
cional. 

São  as  impressões  novas  que  tenho  a  lhe 
transmUtir . 

ORIGENS  DA   DEFESA  DO  AÇÚCAR 

Ouvimos  em  seguida  o  representante  da 
opinião  dos  usineiros  sobre  o  histórico  da  de- 
fesa açucareira  nos  últimos  annos. 

Antes  de  1927,  disse-nos  o  dr.  Maya,  a 
situação  da  industria  do  açúcar  nos  Estados 
do  Norte  não  podia  ser  mais  precária.  As 
nossas  usinas,  na  sua  maioria,  se  compu- 
nham de  material  antiquado  e  accusavam 
grandes  disperdicios  na  industria,  situação 
esta  que  era  aggravada  pela  falta  de  credito 


bancário  e  pelo  estado  de  rotina  na  parte  cul- 
tural da  lavoura  cannavieira .  Apezar  disse 
havia  superproducção.  Foi  nesse  anno  que  òe 
fez  a  primeira  tentativa  de  valorização  dc 
producto,  com  o  processo  do  "dumping"  na 
exportação  do  que  se  fabricava  em  excesso. 

Em  1928  realizámos  a  Conferencia  Açu 
careira  do  Recife,  da  qual  resultou  o  plano  de 
defesa  baseado  na  creação  de  cooperativas 
de  compra  e  venda  do  producto  nos  Estados, 
com  a  funcção  de  apparelhos  reguladores  dos 
preços  nos  mercados  internos.  O  fundamen- 
to dessa  defesa  ainda  consistia  na  exporta- 
ção, para  o  estrangeiro,  dos  excessos  da  pro- 
ducção sobre  o  consumo .  Entretanto  a  pro- 
ducção augmentou  consideravelmente  devido 
ao  desdobramento  posterior  dos  plantios  c  a 
remodelação  do  material  de  grande  parte 
das  usinas  existentes  no  norte.  Pernambuco 
e  Estado  do  Rio  fundaram  cooperativas  pa- 
ra a  acquisição  e  venda  de  toda  a  producção 
das  suas  usinas,  emquanto  os  usineiros  ala- 
goanos, partidários  do  principio  da  liberdade 
de  negócios  e  não  encontrando,  nesse  sistema, 
garantias  para  a  distribuição  equitativa  da 
producção,  conseguiram  ficar  fóra  do  plano, 
evitando  assim  que  se  desorganizasse  o  seu 
commercio  exportador. 

A  experiência  das  primeiras  safras  veio 
logo  demonstrar  o  erro  das  cooperativas  e 
essa  demonstração  foi  uma  rude  prova  para  a 
economia  dos  Estados  monocultores,  attin- 
gidos  na  sua  própria  vida  orçamentaria. 
Com  o  desenvolvimento  progressivo  da  pro- 
ducção vieram  a  queda  dos  preços  para  os  in- 
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dices  minimos,  a  crise  aguda  do  credito,  o 
endividamento  e  a  perda  de  substancia  nas 
organizações  industriaes  e  agricolas  do  paiz. 
Salvaram-nos  desse  estado  de  empobrecimen- 
to industrial  as  medidas  tomadas  pelo  Gover- 
no da  Republica  com  o  financiamento  das 
usinas,  a  cargo  do  Banco  do  Brasil,  segui- 
das da  lei  contra  a  uzura  e  da  organização  da 
defêsa  federal  do  açúcar,  com  a  creação  defi- 
nitiva do  Instituto. 

ECONOMIA  DIRIGIDA  E  ECONOMIA 
PREVENTIVA  —  O  ÁLCOOL  ANHIDRO 

Solicitamos,  então,  a  opinião  do  dr. 
Maya  a  respeito  da  situação  actual  da  defesa 
do  açúcar  e  da  sua  estabilidade.  , 

Podíamos  ter  um  Instituto,  disse-nos, 
mas  não  estava  fóra  da  razão  que  ao  iniciar- 
se  a  execução  do  plano  governamental  nos 
tivesse  occorrido  a  idéa  de  que  essa  execução 
resultasse  numa  experiência  negativa.  Dahi 
a  nossa  attitude  inicial.  Observações  de  dois 
annos  nos    mostram,  entretanto,  que  o  dr. 

Truda,  encarregado  de  dirigil-o  pelo  Presi- 
dente Getúlio  Vargas,  encontrou  as  soluções 
mais  consentâneas  com  as  necessidades  da 
producção  e  do  consumo .  Avanço  essa  af - 
firmativa  pelo  que  se  está  verificando  em. 
Pernambuco  e  Alagoas,  Estados  em  que  ac- 
tualmente assenta  o  eixo  da  defesa . 

De  uma  maneira  geral,  o  productor  do 
açúcar  no  paiz  começa  a  sentir  que  esse  ho- 
mem de  aptidões  raras  de  commando  impri- 
miu, ao  que  se  está  chamando  a  economia 
dirigida  do  açúcar,  a  marca  de  uma  orienta- 
ção mais  racional  do  que  a  adoptada  na  defe- 
sa de  outros  productos,  para  a  qual  a  inter- 
venção do  governo  tem  sido  solicitada,. 

Se  me  fosse  dado  usar  aqui  de  um  termo 
novo,eu  diria  que  esse  processo  de  defesa 
nos  levará  a  um  estado  de  economia  preven- 
tiva, principalmente  em  relação  á  moderna 
industria  do  aicool  motor,  que  irá  facilitar  a 
expansão  das  actividades  applicadas  na  agri- 
cultura cannavieira,  attingindo  esses  dois 
objectivos:  a  obtenção  de  um  carburante  na- 
cional, com  a  inversão  dos  excessos  das  sa- 
fras em  aicool  anhidro,  e  um  justo  equilíbrio 
na  producção  do  açúcar,  com  lucros  compen- 
sadores estáveis. 


UMA  DISTILLARIA  EM  CADA  USINA 

Aprovei tamos-nos  da  referencia  para 
tratar  do  assumpto  das  distillarias  centraes 
de  aicool  anhidro,  já  em  applicação  e  o 
dr.  Alfredo  de  Maya  nos  lembra  que  a 
idéa  da  fundação  de  grandes  distillarias 
foi  objecto  de  seus  estudos  em  1932,  por 
solicitação  do  dr.  Carlos  de  Lima  Caval- 
canti e  do  major  Juarez  Távora.  As- 
sociei a  esses  estudos  o  fallecido  chi- 
mico  industrial  americano  S.  Robinson  tech- 
nico  no  assumpto,  então  a  serviço  da  Com- 
panhia Squier,  em  Alagoas,  encarregando-O' 
dc  elaborar  o  plano  de  montagem  de  grandes 
apparelhos  para  a  fabricação  do  aicool  e  dos 
subproductos  da  industria  alcooleira,  para 
os  quaes  houvesse  consumo  nacional  garan- 
tido, taes  como  os  fermentos  para  a  alimen- 
tação animal,  o  gelo  seeco,  etc.  O  dr.  Truda 
teve  opportunidade  de  ouvir  em  Alagoas  uma 
exposição  do  próprio  sr.  Robinson  a  respei- 
to das  idéas  fundamentaes  desse  plano. 

Verifico  hoje,  porém,  que  um  empreen- 
dimento dessa  envergadura  seria  irrealisavel 
entre  nós,  não  só  pela  falta  de  technica  e  de 
meios  favoráveis  a  um  processo  de  civilisa- 
ção  industrial,  nas  proporções  a  que  essa  in- 
dustria levaria  os  Estados  açucareiros  do 
Norte,  como  também  pela  deficiência  dos 
nossos  transportes  e  outras  condições  nega- 
tivas. 

Entretanto,  convém  ter-se  em  vista  que 
sem  a  industria  do  aicool  a  defesa  do  açúcar 
se  torna  impossível.  A  pratica  nos  demons- 
trará, porém,  que  a  melhor  solução  para  o 
problema  do  aicool  anhidro  é  a  que  resultar 
da  montagem  de  uma  distillaria  em  cada 
usina.  Este  sistema  está  previsto  nas  leis 
orgânicas  do  Instituto  e  já  começa  a  ser  pra- 
ticado em  Alasroas  e  Pernamhur-o 

A  distillaria  addicional  á  usina  elimina 
as  despesas  com  o  transporte  de  matéria  pri- 
ma, com  a  construcção  de  edifícios,  adminis- 
tração, etc.  e  obtém  o  máximo  de  economia 
no  aproveitamento  do  combustível  utilizado 
na  própria  fabricação  do  açúcar. 

A  UNIÃO  DOS  PRODUCTORES  COMO 
FACTOR  DE  SUCCESSO 

Refere-nos  o  dr.  Alfredo  de  Maya:  Preci- 
samos, porém,  considerar  que  a  obra  de  re- 
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erguimento  da  industria  do  açúcar,  a  carifo 
do  Instituto,  está  apenas  na  sua  fase  preli- 
minar, exigindo  portanto  de  todos  os  pro 
ductores  uma  completa  união  de  vontades,  ca 
paz  de  pôr  termo  ás  divergências  e  antagonis- 
mos subsistentes  entre  as  nossas  diversas 
regiões  açucareiras,  principalmente  na  par- 
te relativa  á  distribuição  e  aos  preços  do  pro- 
dueto  nos  mercados  consumidores.  A  respei- 
to desses  dois  aspectos,  o  Instituto  ainda 
não  tem  normas  reguladoras.  A  próprias 
íímitações  das  safras  variam  de  conformidade 
com  as  exigências  do  consumo,  imprevisiveis 
para  mais  de  um  anno. 

Em  Pernambuco  e  Alagoas  .já  estamos  re- 
gulando a  exportação  do  açúcar  por  meio  dt 
ama  saida  proporcional  a  dez  mezes,  prazo 
muito  maior  do  que  precisamos  para  o  escoa- 
mento do  nosso  producto.  Isso  mostra  que  nos 
é  possível  regular  o  consumo,  acabando  com 
essa  espécie  de  guen-a  económica  aberta  en- 
tre productores  do  sul  e  do  norte,  uns  e  ou- 
tros a  lutar  entre  si  pela  conquista  dos  mer- 
cados e  cada  dia  mais  dependendo  dos  dis- 
tribuidores ; 

Um  regimen  de  accordos  ou  de  consor- 
cio entre  os  productores  nacionaes,  para  con- 
trolar a  distribuição,  lhes  traria  vantagens  re- 
ciprocas e  facilitaria  todas  as  soluções  que 
são  da  alçada  privativa  do  Instituto . 

Os  usineiros  de  Campos,  Pernambuco, 
Alagôas,  Sergipe  e  Parahiba  já  estão  de  ac- 
cordo  para  que  se  organize  uma  Commissão 
Central  distribuidora  do  producto,  aqui  no 
Rio  de  Janeiro,  sem  modificar  as  actuacs  or- 
ganizações de  defesa  nos  Estados,  nem  al- 
terar a  posição  dos  intermediários  no  com- 
mercio . 

Essa  organização  permittirá  ao  produ- 
ctor  assumir  a  direcção  da  sua  economia  para 
libertar-se  do  regimen  colonial  de  distribui- 
ção a  que  vive  escravizado. 

OS  PREÇOS  —  ECONOMIA  SOCIAL 

Procurámos,  então,  saber  do  dr.  Maya 
se  os  preços  fixados  pela  lei  reguladora  do 
Instituto  satisfazem  á  economia  do  açúcar . 

A  pergunta ...  —  declara-nos  —  é  das 
que  podem  ter  duas  respostas  em  sentido 
contrario.  Sim,  porque  não  podemos  obter 


cotações  melhores  e  as  actuaes  satisfazem  as 
exigências  immediatas  da  producção  agrícola 
e  industrial .  Não.  porque  essas  contações 
apenas  produ/.em  um  lucro  minimo  necessá- 
rio á  restauração  do  estado  deficitário  da 
maioria  das  fabricas  e  á  modernização  da 
sua  machinaria  antiquada,  porém  não  bas- 
tam para  garantir  um  salário  pi\)porcional 
ao  esforço  do  operário  rural.  Os  saldos  que 
se  liquidam  nas  usinas  de  equipamentos  mo- 
derno são  devidos  á  perfeição  das  machinaa 
de  maior  aproveitamento  na  extracção  e  maior 
efficiencia  no  fabrico,  e  nessas  usinas,  que 
representam  a  minoria,  as  condições  de  vida 
estão  melhoradas. 

Só  tardiamente  o  operário,  em  geral,  irá 
beneficiar-se  das  vantagens  dos  preços 
actuaes,  porque  a  prosperidade  na  economia 
do  açúcar  ainda  está  dependendo  mais,  nos 
Estados  do  Norte,  da  eliminação  dos  disper- 
dicios  da  industria,  do  que  da  mão  de  obra. 

Os  direitos  a  uma  vida  melhor  que  a 
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A  GAZOLINA  ROSADA  E'  O  CAR  BURANTE  NACIONAL  POR  EX- 
CELLENCIA.  A'  VENDA  NAS  BOAS    GARAGES  E  EM  TODAS  AS 

BOMBAS  DA  CIDADE 


EVITA  AS  "BATIDAS",  NÃO  ESTRAGA  O  MOTOR  E  DA'  MELHO- 
RES RESULTADOS  QUE  QUALQUER  OUTRO  CARBURANTE 


solução  da  chamada  luta  de  classes  pode  as- 
segurar ao  operariado  rural,  desprovido  dc 
todos  os  benefícios  do  trabalho,  vão  decor- 
rer da  elevação  de  niveis  de  preços  da  pro- 
ducção.  Nos  campos  estamos  muito  distan- 
tes ainda  das  conquistas  do  operariado  in- 
dustrial nos  grandes  centros  fabris  urbanos, 
onde  dominam  os  regimens  dos  salários  má- 
ximos, da  limitação  das  horas  de  trabalho, 
com  as  vantagens  da  vida  á  sombra,  da  es- 
cola, luz,  higiene,  assistência  medica,  ruas 
calçadas,  divertimentos... 

Esse  contraste  nos  colloca  á  frente  dc 
graves  problemas  de  economia  social  no  paiz, 
cujas  soluções  é  fácil  de  ver  que  estão  a  de- 
pender apenas  de  uma  situação  de  industrias 
agrícolas  prosperas . 

E'  facto  bem  conhecido  que  os  Índices 
de  vida  no  Norte  são  muito  inferiores  aos 
das  regiões  do  Sul.  Apesar  disso  o  Norte  é 
um  mercado  seguro  para  os  artefactos  da  in- 
dustria manufactureira  e  dos  géneros,  pro- 


ductos  e  subproductos  da  agricultura  e  das 
industrias  agrícolas  da  parte  meridional  do 
paiz,  quasi  todos  de  preços  elevados. 

Se  considerarmos  o  assumpto  por  esta 
face,  percebe-se  a  inconsequência  das  recla- 
mações contra  a  obtenção  de  preços  melho- 
res para  a  producção  nortista,  principalmen- 
te o  açúcar,  que  tem  o  seu  maior  consumo 
nos  centros  da  orla  marítima,  onde  a 
obtenção  de  recursos  é  mais  fácil,  e 
3s  condições  de  vida  apresentam  o  as- 
pecto sumptuário  das  grandes  "urbs"  do  paiz. 
Se  importamos  caro  os  productos  de  que  ne- 
cessitamos, não  ha  razão  para  nos  recusa- 
rem preços  de  compensação  para  os  que  pro- 
duzimos. Será  o  equilíbrio  desse  intercam- 
bio o  rneio  de  estabelecermos  uma  justa  pro- 
porção para  os  fundamentos  da  nossa  eco- 
nomia social. 

Foi  com  estas  palavras  que  o  dr.  Al- 
fredo de  Maya  terminou  a  longa  palestra  so 
bre  o  problema  açucareiro  no  Brasil. 
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A     INDUSTRIA     AÇUCAREIRA  ALLEMA 


Por  lei  que  entrou  cm  vigor  em  dezem- 
bro ultimo,  foi  reorganizada  a  industria  açu- 
careira allemã.  . 

Foi  dissolvida  União  Económica  da  In- 
dustria Açucareira  Allemã  (Wirlschaftlichen 
Vereinigung  der  Deutschen  Zuckcr-Industrie) 
e  substituída  por  uma  nova  organização  — 
a  União  Central  da  Economia  Açucareira 
Allemã  (Hauptvereinigung  der  Deutsehen 
Zuckerwirtschaft) ,  que  compreende  lodos  os 
plantadores  de  beterraba,  todas  as  usinas  e 
refinarias  e  negociantes  de  açúcar  e  de  sub- 
productos  da  beterraba. 

A  nova  organização  divide  a  Allemauha 
em  nove  districtos  económicos. 

O  presidente,  que  é  nomeado  pelo  minis- 
tro da  Agricultura,  tem  attribuições  muito 
amplas,  entre  as  quaes  figuram  as  seguintes: 

fixar  a  quantidade  de  beterrabas  a  serem 
produzidas  e  distribuil-a  entre  as  sete  asso- 
ciações regionaes  federadas  á  União  Central; 

autorizar  as  associações  regionaes  a  fixa- 
rem os  contingentes  de  cada  plantador  e  de 
cada  usina; 

determinar,  annualmente  a  quantidade 
de  açúcar  pai'a  o  consumo  t  o  contingente 
básico; 

fixar  o  preço  do  açúcar  e  de  outros  pro- 
ductos  da  fabricação; 

regulamentar  a  venda  do  açúcar  e  a  sua 
refinação; 

pi-ovidenciar  no  sentido  de  augmentar  o 
consumo  do  açúcar  e  velar  para  que  haja  no 
paiz  estoques  sufficientes  para  cobrir  as  ne- 
cessidades do  consumo; 

regulamentar  a  exportação  e  distribuu 
os  contingentes  de  exportação  entre  as  usi- 
nas; 

cooperar  com  as  associações  açucareirpf, 
dos  outros  paizes  para  a  regulam.entação  do 
mercado  mundial,  o  que  fará  de  accórdo  comi 
o  ministro  da  Agricultura. 

Os  corpos  dirigentes  da  União  Central 
são  dois :  a  Commissão  administrativa  e  a 
Assembléa  representativa.  A  Commissão  ad- 
ministrativa conta  15  membros,  cue  são  os 
presidentes  das  sete  Associações  regionaes 
(7),  representantes  dos  plantadores  (2),  re- 
presentantes dos  fabricantes  (2),  represen- 
tantes dos  negociantes  de  açúcar  (2),  repre- 


sentantes do  ministro  da  Agricultura  (2)  .  Es- 
ses oito  representantes  são  nomeados  pelo 
ministro  da  Agricultura.  A  Assembléa  re- 
presentativa conta  35  membros,  nomeados 
por  dois  annos,  pelo  Presidente,  ouvido  o 
cliefe  dos  lavradores  allemães.  Desses  35  re- 
presentantes, 15  representam  os  plantadores 
15  os  fabricantes  de  açúcar  e  5  os  corretores 

Segundo  a  interpretação  official,  essf 
novd  organização  visa  "dispor  a  producção 
allemã  de  beterrabas  a  preços  económica 
mente  justificáveis,  manter  a  efficiencia  daí 
usinas  açucareiras  allemãs  c  fornecer  ao  con- 
sumidor açúcar  e  ao  lavrador  forragem  açu- 
carada a  preços  economicamente  justificá- 
veis". 


A  Allemanha  figura  entre  os  maiores 
productores  de  açúcar  de  beterraba  em  todc 
o  mundo.  No  ultimo  triennio  a  sua  producção 
foi  a  seguinte,  em  toneladas  métricas: 

1931-  32    1.568.138 

1932-  33    1.103.550 

1933-  34      1.430.000 

Esses  algarismos  são  de  F.  O.  Licht,  se- 
gundo o  "Adressbuch  fiir  die  Zuckerindustrie 
Europas  1934-35'",  de  Rathkc-Schallehn . 

Conforme  a  estimativa  do  dr.  Gustavo  Mi- 
jusch,  terá  a  Allemanha  em  1934-35  a  pro- 
ducção de  1.650.000  toneladas. 

Quasi  todo  esse  açúcar  é  consumido  no 
paiz,  pois  a  exportação  é  pequena  e  menor 
ainda  a  importação,  conforme  se  vê  do  qua- 
dro abaixo,  referente  ao  ultimo  triennio,  em 
toneladas  métricas: 

Exportação 

1931-  32    118.600 

1932-  33,   14.300 

1933-  34    5.000 

Importação 

1931-  32    19.300 

1932-  33    22.150 

1933-  34    5.000 

O  consumo  por  habitante  e  por  anno  tem 
variado,  no  ultimo  decennio,  do  minimo  de 
21  ao  máximo  de  26  kilos. 
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Novo  Carburante 

"GazDiina  Blcool  BtisplPto" 

o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  communíca  aos  interessados  que  já  se  acha  ex- 
posto á  venda  um  novo  carburante  para  motores  de  explosão,  constituído  de  gazolina  e 
álcool  absoluto  e  apresentado  sob  côr  rosada. 

A  composição  dessa  mistura  foi  determinada  pelo  Instituto  Nacional  de  Technicolo- 
gia,  órgão  technico  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  após  longos  ensaios  nos  seus  mo- 
dernos laboratórios,  em  provas  de  estrada  e  de  trafego,  sobre  elevado  numero  de  motores 
de  automóvel  e  maritimos. 

Demonstram  os  resultados  obtidos  que  se  pôde  passar  immediatamente,  sem  perigo 
de  corrosão  do  motor  nem  inconveniente  de  outra  espécie,  da  gazolina  commum  para  a  ga- 
zolina rosada. 

Não  ha  necessidade  da  regulagem  especial  do  motor,  de  limpeza  do  carburador,  nem 
se  exige  o  esvasiamento  do  tanque.  Em  qualquer  occasião,  restando  combustível  no  tan- 
que, pôde  ser  addícionada  a  gazolina  pura  ou  a  rosada,  indifferentemente,  sem  que  haja 
desvantagem  nessa  mistura. 

O  novo  carburante  dá  kílometragem  por  litro  igual  á  gazolina  commum  e  até  mesmo 
superior,  em  casos  favoráveis. 

A  gazolina  rosada,  pelo  elemento  anti-detonante  que  encerra  —  o  álcool  —  evita  as 
"batidas"  nos  motores,  o  que  redunda  em  m  aior  capacidade  para  o  automóvel  e  maior 
comntodidade  para  os  passageiros. 

Com  vantagem  pôde  a  gazolina  rosada  ser  utilisada  em  todas  as  marcas  de  carros, 
dando  resultados  particularmente  apreciáveis  nos  automóveis  modernos,  de  motores  de 
alta  compressão,  taes  como  FORD  V-8,  FIAT,  GRAHAM,  AUTOPLANO,  HUDSON, 
DODCE,  PLYMOUTH,  LA  SALLE,  CADILLAC,  PAKARD,  LINCOLN,  AUBURN,  PONTIAC 
CHEVROLET,  etc. 

Para  miaíor  esclarecimento,  os  interessados  poderão  dirigir-se  á  Secção  Technica  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  Avenida  Ve  nezuela  82,  onde  serão  promptamente  at- 
tendidos. 

PREÇO  NAS  BOMBAS  1$100  O  LITRO 

Exija  a  gazolina  rosada: 

1.  °  PORQUE  E'  MAIS  BARATA  QUE  A  GAZOLINA  PURA; 

2.  °  PORQUE  NA  PEOR  HYPOTHESE,  LHE  DARA'  O  MESMO  REN- 

DIMENTO QUE  A  GAZOLINA  PURA,  HAVENDO  MUITA  PRO- 
BABILIDADE DE  SER  MAIS  EFICIENTE; 

3.  °  PORQUE  EMPREGANDO-A,    DARi^'  O  SR.  CONSUMO  A  UM  PRO- 

DUCTO    NACIONAL  —  ÁLCOOL  DA  CANNA, 
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INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  DO  ÁLCOOL 


REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

MANOEL  LESSA  MENDONÇA,  reUdente  no  mu- 
nicipio  de  Tombos,  Estado  de  Minas  Geraes,  solici- 
tando permissão  para  montar  um  engenho  para  moa- 
gem de  canna  e  alambique  para  produzir  aguar- 
dente . 

Despacho:  —  Indefer  do,  quanto  á  moiítagem  do 
engenho . 

SILVINO  GIAROLLA,  morador  no  municipio  de 
Tombos,  (Estado  de  Minas  Geraes)  solicitando  V.csn- 
-ça,  para  installar  um  engenho  de  moer  canna. 

Despacho:  —  Indeferido. 

PASCHOAL  ALBERTI,  residente  em  Piracicaba, 
S.  Paulo. 

yíspacho:  —  Indeferido. 

RICARDO  BOTTEZZELLI.  lavrador  de  canni 
Jio  municipio  de  V  11a  Rezende.  (São  Paulo) . 
DDrpacho:  —  Deferido. 

SANTO  BERNARDELLI,  fabricante  de  aguar- 
dente no  m.unicipio  de  Mirasol.  (São  Paulo),  i)edindo 
inscripção  de  seu  estabelecimento. 

Despacho:  —  Deferido. 

USINA  ESTHER  LIMITADA,  Campinas,  São 
Paulo . 

Derpaehn:  —  Deferdo. 

VICÍTOR  PASCHOALINI.  Piracicaba,  São  Paulo. 
DespacJio:  —  Indeferido. 

VICENZA  SAMS,  lavradora  no  munlí  ipio  de 
Piracicaba  iSão  Paulo)  . 

Despacho:  —  Indefsrido. 

CIRCULARES 

SOBRE  FISCALIZAÇÃO  DE  ENGENHOS 
DE  AÇÚCAR  (Circular  n.  8,  de  27  de  no- 
vembro de  T934,  aos  srs.  Fiscaes  tributários). 

"Formulamos  a  presente  para  sclentificar  v.  s. 
■fle  que,  logo  após  o  termo  da  safra  das  usinas,  sua 
principal  missão  será  a  de  fiscalizar  engenhos  de 
açúcar  (rapaduras  inclusive) . 

A'  vista  da  inexequ  bilidade  da  fiscalização  de 
todos  os  engenhos  existentes  nesse  Estado,  no  perla- 
do curto  que  é  de  desejar  no  momento,  determina- 
mos av.  s.  apenas  fiscalizar  os  engenhos  ainda  não 
cadastrados  por  este  Instituto. 

Para  esse  fim,  procure  v.  s.,  em  todos  os  muni- 
cípios de  sua  zona.  a  Collectoria  Federal  e  a  Prefei- 
tura, obtendo  de  cada  uma  dessas  repartições  uma 


relação  dos  engenhos  existentes  em  sua  jurisdicção. 
Confronte  essas  duas  listas  e  verifique  os  engenhos 
não  inscriptos  na  Collector  a_  isto  é,  os  que  ainda 
se  não  encontram  cadastrados  nesta  séde. 

Essss  é  que  devem  ser  fiscalizados  e  inscriptos 
por  v.  s.,  p.',ra  cujo  fim  estamos  lhe  remettendo, 
por  via  postal,  como  impressos,  certa  quantidade  do 
fichas. 

Caso  alguma  Collectoria  nã  >  possua  relação  co.s 
engenhos  inscrip;,os  na  mesma,  cujas  fichas,  entre- 
tanto, nos  tenham  sido  env  adas,  v.  f.  nos  commu- 
nicará  para.  então,  lhe  remett.'^rmos  a  respectiva  rela- 
ção . 

Dos  engenhes  fiscalizados  e  inscriptos  por  v.  s., 
organize  uma  relação,  em  forma  simples,  bastando 
conter  os  nomes  dos  proprietários,  das  fabricas,  das 
localidades  e  dos  municípios,  producção  do  ult  mo 
quinquennio  e  estimativa  ca  safra  futura. 

Remetta-nos  a  primeira  via  e  a  segunda  á  res- 
pectiva Collectoria  juntamente  com  as  fichas  de  ins- 
cripção  dev  damente  preenchidas,  ficando  a  terceira 
em  seu  p;der  para  orientação,  em  caso  de  neces- 
sidade. 

Accentuamrs  que  a    fiscaMzaçâo  de  engenhos  não 


BRASIL  AÇUCAREIRO** 

Redacção  e  administração: 
19,  GENERAL  CAMARA,  4°,  salas  2  e  11 
Caixa  Postal,  420 
Tel.:  23.1923,  23-1924  e  23-1925 
( rêde  particular  ligando  dependências) 

As   assignaturas  começam   em   qualquer  mez 

Anno,  para  todo  o  Brasil  24$000 

Anno,  para  o  estrangeiro  .  .  30S000 
Números    avulsos     do  anno 

corrente  .   .   .    3$000 

Números    avulsos    do  anno 

passado  ....    4S000 

Acha-se  esgotado  o  numero  de  março  de  1934 

Collecção  completa  de  "Economia 
e  Agricultura"  'primeira  fase  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO),  solida 
encadernação  em  dois  volumes, 
compreendendo  os  fascículos  nú- 
meros I  a  24  (1°  e  2°  annos)    .  100|000 

Números   avulsos  de   "Economia  e 

Agricultura"   4S000 

Acham-se  esgotados  os  ns.    1 .   2,   3   e  22 
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LEGISLAÇÃO  E  DOUTRINA  SOBRE   O  AÇÚCAR 
E  SEUS  SUB-PRODUCTOS 


LEGISLAÇÃO 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Decreto  n.  3.205.  de  5  de  fevereiro  de 
1935  (financiamento  da  producção  do  açu 
car  na  entre-safra  do  corrente  anno). 

O  Interventor  Federal  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o  artigo 
11,  §§  P  e  2'  do  decreto  n.  19.398,  de  11  de  novembro 
de  1930,  d'o  Governo  Provisório  da  Republica,  e, 

Considerando  que,  a  exemplo  do  qv.e  occorreu  em 
annos  anteriores,  foram  solicitadas  ao  governo  do 
Estado,  as  providencias  necersarias  afim  de  ser  con- 
cedido aos  usineiros  e  lavi-adores  de  canna,  o  finan- 
ciamento da  producção  do  açúcar  da  entre-safra 
de  1935. 

ConsiderandD  que  nenhum  pre.iuizo  resultou  para 
o  erário  fluminense  d'a  liquidação  dos  financiamentos 
anteriores; 

Considerando  qu3  crmpste  ao  Gcv-rno  attender, 
tanto  quanto  possível,  ás  solicitações  que  Ihs  são  di- 
rigidas p:r  aquelles  que  p"lo  s?ti  tr^'naIho  e  esforço 
cooperam  para  o  engrandecimento  do  Estado; 


importará  em  prejuiza  da  fiscalização  de  usinas,  des- 
ie  que  esta  seja  necessária,  ou  accessivel  quand' 
inspeccionando  engenhos  próximos. 

Simultaneamente  com  a  f  scalizaçâo  dos  enge- 
nhos, recommendamos  á  v.  s.  levantar  o  cadastro 
dos  plantadores  de  canna.  For  estes  entenda,  ape- 
nas, os  lavradores  que  vendem  suas  cannas  a  enge- 
nhc3  cu  usinas^  isto  é,  o;  que  não  possuem  fabricas 
próprias . 

O  levantamento  desse  cadastro  deverá  ser  feito 
sem  prejudicar  a  fiscalização  dos  engenhos,  por  ser 
este  serviço  mais  importante  e  necessário  do  que 
aquelle". 

SOBRE  O  PAGAMENTO  DE  TAXAS  (Cir- 
ci!la.v  telegráfica  n.  61,  de  23-9-934,  aos  se- 
nhores FIscaes  tr  butarios). 

"Afim  de  evitar  duv.das  que  poderão  surgir,  es- 
clarecemos vv,  ss.  de  que  toda  producção  de  fabrica 
possuidora  de  turbina  ou  vácuo  está  sujeita  a  paga- 
mento da  taxa  de  3$000,  inclusive  o  açúcar  de  fa- 
bricas sem  auxilio  desses  apparelhos.  Esclarecemos 
ainda  que  a  taxa  de  S300  só  incide  sobre  a  producção 
de  fabrica  em  que  não  existe  turbina  ou  vácuo". 

SOBRE  AÇUCARES  DE  UMA  USINA 
PARA  OUTRA  (Circular  telegráfica  n.  66,  de 
2-10-934^  aos  srs.  Fiscaes  tributários). 


Considerando,  finalmente  que  a  formula  prescri- 
pta  nos  Decretos  ns.  2.875,  de  7  de  Fevereiro  de  1933 
e  3.042,  de  9  de  Março  de  1934,  pode  prevalecer  em- 
quanto  se  organiza,  em  moldes  permanentes,  o  cre- 
dito agrícola,  cujas  normas  ainda  diependem  de  es- 
tudo acurado: 

DECRETA: 

Art.  1°  —  O  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro effectuará,  com  um  estabelecimento  bancário 
operações  de  credito  necessárias  para  a  realização  de 
empréstimos  em  dinheiro  aos  productores  de  açúcar 
do  Estado,  e  aos  lavradores  de  cannas  que  cultivarem 
em  suas  próprias  terras  e  fornecerem  c  producto  de 
suas  lavouras  ás  usinas  dte  açúcar. 

§  1°  —  Esses  empréstimos  serão  feitos  a  titulo 
de  financiamento  da  entre-safra  do  corrente  anno 
e  não  poderão  ser  superiores  a  5$  por  sacca  de  açúcar 
cristal  branco  de  primeiro  jacto,  ou  a  8$  por  carro 
de  1.500  kUos  de  cannas,  fabricado  ou  fornecido  du- 
rante a  safra  de  1934  e  computados  80  %  do  total 
verificado. 

S  2'  —  Esses  empréstimos  aos  productores  de  açu- 


"Determinamcs  que  não  seja  admittida,  sob  qual- 
quer pretexto,  a  remessa  de  açúcar  de  uma  usina  para 
outra  sem  ter  sido  paga,  pela  usina  productora,  a 
taxa  respectiva,  sob  pena  de  considerarmos  sone- 
gação". 

SOBRE  A  MANEIRA  DE  DIFFERENÇAR 
USINA  DE  ENGENHO  (Circular  n.  1,  de  14- 
1-935,  aos  srs.  Fiscaes  tributários  e  Delegados. 
Regionaes) . 

"Afim  de  evitar  equívocos,  como  já  tem  occor- 
rido,  pedimos  sua  maior  attenção  para  o  paragrafo 
UTLCo  do  artigo  1°  do  decreto  n.  24.749^  de  14  cJe  ju- 
lho de  1934,  que  transcrevemos  abaixo: 

Entende-se  por  "engenho"  toda  e  qual- 
quer fabrica  de  açúcar  que  não  possuir  turbina 
nem  vácuo;  e  por  "usina"  a  que  dispuzer  de 
um  ou  outro  desses  apparelhos,  ou  de  ambos 


BRASIL  AÇUCAREIRO  não  assume  a 
responsabilidade,  nem  endossa  os  con- 
ceitos e  opiniões  emittidos  pelos  seus 
collaboradores  em  artigos  devidamente 
assignados. 
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car  serão  calculados  somsnte  sobre  p  açúcar  fabricji- 
do  e  nunca  sobre  as  cannas  por  elles  cultivadas. 

Art.  2°  —  As  importâncias  totaes  dtes  emprésti- 
mos serão  divididas  em  quatro  (4)  parcellas  iguaes, 
cujo  fornecimento  será  feito  aos  mutuários,  respecti- 
vamente no3  mezes  de  fevereii*o,  março,  abril  e  maio 
deste  anno. 

Art.  3°  —  Ficam  areadas  as  taxas  especiaes.  a> 
de  lOSOOO  por  carro  de  canna  de  1.500  kilos,  que  fôr 
fornecido  aos  usineircs  no  decorrer  da  safra  de  1935, 
pelos  lavradores  que  se  tiverem  urilisado  dos  bene- 
fícios deste  decreto;  b)  de  6S000  por  sacca  de  açúcar 
d'e  qualquer  jacto,  que  fôr  produzido  durante  a  mes- 
ma safra  pslos  usineiros,  igualmente  beneficiados  — 
taxas  estas  que  se  destisam  á  amortização  ou  paga- 
mento do  capital  a  uns  ou  a  outros  mutuados,  juros 
e  demais  obrigações  dos  devedores. 

Art.  4°  —  Juntamente  com  as  taxas  especiaes 
acima  referidas  pagarão  os  usineiros  financiados  S060 
por  sacca  de  açúcar  que  produzirem  e  os  lavradores 
1080  por  carro  de  canna  que  fornecerem,  a  titulo  de 
indemnização  de  despesas  de  avaliação  de  safras,  fis- 
calização e  outras  que  o  Banco  fizer  no  c'ecurso  das 
operações  contratadas. 

Art.  5°  —  A  arrecadação  da  taxa  e  da  quita  de 
indemnização  de  despesas  relativas  acs  lavradores, 
lar-se-á  por  intermédio  dos  usineiros  (em  relação  á6 
cannas  que  receberem),  os  quaes  recolherão  ao  Banco 
as  importâncias  arrecadadas  o  mais  tardar  até  o  dia 
20  de  cada  mez  civil,  que  se  seguir  ao  do  fornecimento 
das  cannas  que  daquelles  receberem . 

Paragi-apho  único  —  O  usineiro  que  fizer  qual- 
quer pagamento  por  conta  do  preço  das  cannas  que 
lhe  forem  fornecidas  sem  que  tenha  feito  a  arreca- 
dação das  respectivas  taxas  e  quotas  ficará  pesrcal 
e  solidariamente  responsável  pelo  pagamento  das  im- 
portâncias das  mesmas  taxas  e  quotas  e  das  multas 
corre' pendentes,  em.  que  houver  incorrido  o  lavrador, 
seiído,  consequentemente,  nestes  casos,  a  cobrança 
intentada  pelo  Banco  csntra  ambos  —  lavrador  e 
usineiro. 

Art.  6^  —  A  arrecadação  da  taxa  e  da  quoti. 
relativas  ao  açúcar  far-se-á  por  intermédio  c.'a  Com- 
panhia Estrada  de  Ferru  Leopoldina,  quando  por 
essa  estrada  embarcado  o  producto,  e  directamente 
pelo  Banco,  em  Campos,  no  dia  em  que  sair  o  pro- 
ducto da  usina,  quando  qualquer  outro  meio  do 
transporte  seja  utilLsado  pelos  productores. 

Art.  7°  —  A  falta  de  pagamento,  em  tempo  útil, 
das  taxas  e  quotas  importará  na  sua  elevação  mo- 
ra toria;  para  IISOOO,  a  taxa  de  que  trata  o  Art.  3- 
letra  a)  para  6S600,  a  taxa  de  que  trata  o  mesma 
artigo,  letra  b),  e  para  SOTO  e  $100,  respectivamente, 
as  quotas  referidas  no  artigo  4°. 

Art.  8  —  Aos  lavradores  e  usineiros  que  infrin- 


girem qualquer  das  demais  disposições  deste  Decreto, 
será  applicada  a  multa  de  10  .sobre  a  respectiva 
importância  dos  t-mprestimos  que  houverem  contra- 
tado, quando  judicialmente  executados  cs  contratos. 

Art.  9c  —  Quando  a  importância  arrecadada  de 
um  contribuinte  fôr  bastante  para  pagamento  do 
capital,  qus  lhe  houver  sido  mutuado,  juvo~  e  des 
pesas  dfecorrentes  do  contrato,  se  considerarão  ex- 
tinctas  as  taras  e  qu'-'tas  ci-eadas  p:lo  presente  De- 
creto, em  relação  a  d  mesm.o  contribuinte,  s^ndo,  em 
consequência,  .'■•'.spensa  immediatamente  a  respecti- 
va arrecadação. 

Art.  10  —  A  moagem  das  cannps  nas  usinai  dc 
Estado  do  K  o  de  Janeiro  não  poderá  ser  iniciada 
antes  de  1°  de  junho  1935. 

Art.  11  —  O  Governo  do  Estado  entrará  cm  en- 
tendimento com  a  Prefeitura  do  município  de  Cam- 
pos, no  sentido  cVe  não  serem  ali  recolhidos  quaes- 
quer  impostos  sobre  cannas  e  açucares  de  lavrado  - 
res e  usineiros,  beneficiados  com  cs  favores  do  fi 
nanciamento  sem  prévia  exhibição  do  conhecimen- 
to de  quitação  das  taxas  e  quotas  ora  creadas;  e  fis- 
calizará por  intermédio  de  delegado  especial  na  re- 
ferida cidade  de  Campos  e  por  outras  formas  que 
julgar  c^mvenientes  a  applicação  d^ste  Decreto.  Essa 
fiscalização,  todavia,  não  impede  o  contrôle  dío  Ban- 
co, que  fica  irrevoga  velments  autorizado  a  verificar, 
por  prepcstos  de  sua  immediata  e  exclu  iva  confian- 
ça e  sempre  que  o  entender,  o  exacto  cumprimento 
das  disposições  do  mesmo  Decreto,  por  parte  dos 
usineiros  e  lavradores,  directamente  junto  a  estes  ou 


VARIEDADES  DE  CANNA  PLANTADAS 
NAS  FILIPPINAS 

Segundo  intorma  o  sr.  A.  R.  de  Luzuriaga  ("Repts. 
Research  Bureau  Sugar  Philippine  Assoe."  1932-33)  é 
a  seguinte  a  distribuição  de  variedades  de  canna  de 
«cucar  nas  Filippinas: 

De  toda  a  area  plantada  para  1933-34,  occupou 
1  POJ.  2878  cerca  de  41  %.  Na  ilha  de  Mindoro  as 
jannas  indigenas  foram  substituídas  completamente 
pela  POj.  Negros  ainda  conserva  apreciável  porcen- 
tagem de  Badila,  mas  também  cultiva  grande  quanti- 
dade da  P0|.  2883.  A  area  da  H.  109  está  diminuin- 
do, com  tendência  a  desapparecer.  Pànay  tem  desen- 
volvido o  cultivo  da  Dl.  52.  Luzon  ainda  planta  em 
grande  escala  a  Maurícia.  1900,  que  dá  bom  rendi- 
mento de  açúcar  por  tonelada,  mas  fraco  rendimento 
de  canna  por  hectare.  Outras  variedades  são  plantadas, 
mas,  todas  ellas  reunidas,  não  excedem  de  1  %  da 
area  total  dos  cannaviaes  filippinos.  A  tendência  ge- 
ral e  em  fa"or  das  cannas  javanezas- 
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perante  terceiros  que  com  elles  e  relativamente  aos 
productos  tr.xadotí  tenham  relações  ou  negocias. 

Art.  12  —  O  presente  Decreto  entrava  em  vigor 
na  data  de  sua  publicação,  ficando  revogadas  as  dis- 
p:sições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estacl'o  das  Finanças,  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroi.  5  de  Fevereiro 

de  1935. 

(a. a.)  ARY  PARREIRAS 
Raul  Quarcrma  ãa  Moura. 

ESTADO  DE  ALAGOAS 

Decreto  n.  2.056,  de  6  de  fevereiro 
de  1935.  —  Concede  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  isenção  de  impos- 
tos para  exportação  de  96.917  saccos 
de  açúcar  destinados  ao  estrangeiro. 

O  Interventor  Federal  no  Estado  de  Ala- 
goas, no  uso  de  suas  attribuições,  e 

Considerando  que  o  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool  requereu  ao  Governo  isenção 
dos  direitos  de  exportação  para  93.917  sac- 
cos de  açúcar  destinados  ao  estrangeiro, 
numero  rectificado  para  96.917,  pela  conver- 
são da  quota  cristal  em  demerara,  por  con- 
sultar melhor  os  interesses  dos  productores 
alagoanos; 

Considerando  que  á  acção  do  referido 
Instituto  se  deve  o  desafogo  da  industria 
açucareira  no  paiz,  com  avultados  benefícios 
p^.ra  a  economia  deste  Estado; 

Considerando  que  a  dispensa  desses  di- 
reitos será  sobejamente  compensada  pela 
obtenção  de  maior  arrecadação  sobre  o  res- 
tante da  safra,  uma  vez  garantida  os  preços 
actuaes,  o  que  se  não  daria  se  permarlececi^e 
no  paiz  o  excesso  produádo; 

Considerando  ainda  que,  embora  o  Ins- 
tituto tenha,  para  a  sua  intervenção,  a  re- 
ceita da  taxa  cobrada  aos  productores,  a 
accumulação  de  seus  saldos  abreviará  a  so- 
lução definitiva  do  nosso  problema  açuca- 
reiro, que  é  a  conversão  em  álcool  dos  ex- 
cessos da  producção,  e,  assim,  o  Estado,  de- 
ferindo'  ao  que  elle  pede,  está  contribuindo 
efficientemente  para  a  realização  desse  in- 
adiável objectivo,  em  taes  condições,  em  que 
pese  ao  parecer  do  Conselho  Consultivo, 


Decreta : 

Art.  1"  —  Fica  concedida  ao  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool  isenção  dos  impos- 
tos de  exportação  para  noventa  e  seis  mil 
novecentos  e  dezesete  (96.917)  saccos  de 
açúcar,  destinados  ao  estrangeiro. 

Paragrapho  único.  —  A  presente  isen- 
ção só  vigorará  até  o  dia  30  de  junho  deste 
anno. 

Art. 2"  —  Revogam-se  as  disposições  em 
contrario. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  de  Ala- 
goas, em  Maceió,  6  de  fevereiro  de  1935. 
47"  da  Republica. 

OSMAN  LOUREIRO 
Manoel  Buarque  de  Gusmão 

(Do  "Diário  Official"  de  Alagoas,  de 
7-2-25)  . 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

Acto  n.  198,  7  de  fevereiro  de 
1935.  —  Isenta  do  imposto  de  expor- 
tação 250.000  saccos  de  açúcar  que  se 
destinam  aos  pertos  estrangeirei. 

O  Interventor  Federal  em  Pernambu- 
co, tendo  em  vista  a  solicitação  que  lhe  foi 
feita  pelo  presidente  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  e  attendendo  a  que  o  volu- 
me do  estoque  de  açúcar  existente  no  Esta- 
do e  a  situação  dos  merecidos  consumidores 
estão  indicando  a  necessidade  de  serem  to- 
madas medidas  de  amparo  áquelle  nosso 
principal  producto  de  exportação;  attenden- 
do mais  a  que  a  providencia  suggerida  por 
aquelle  Instituto  tem  caracter  urgente,  re- 
solve, de  accôrdo  com  o  dispostO'  no  para- 
grafo único  do  art.  10  do  decreto  federal  nu- 
mero 20.348,  de  29  de  agosto  de  1931,  isen- 
tar do  pagamento  do  imposto  de  exportação 
duzentos  e  cincoenta  mil  (250.000)  saccos 
de  açúcar,  da  safra  actual,  de  qualquer  tipo, 
pesando  sessenta  (60)  kilogrammos  cada 
um,  que  se  destinam  a  portos  estrangeiros, 
observadas  as  determinações  dos  artigos  2", 
3°  e  4°  do  decreto  n.  134,  de  16  de  maio  de- 
1932.  (Do  "Diário  Official"  de  Pernambu- 
co de  8-2-mb)  . 
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